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fIteeretViu 4.577, que autoriza o Poder Executive aréver
tefortnar Os regulamentos dai Casas do Detenção, Cor-.
noção, s coloniao e escolas correeeionaes OU preventivas. II

• dá outras- providencias. 	 .

Lteereto 11. 4.578, que autoriza a abertura do credito eme-
-, 	 eia! de 10:923$, para regularizar a escripturação da De-.

• legacia Fiscal do Thesouro Nacional na Estado do Ama-
Mas, na parto referente ás despezas do Soccorros Publi-
coe,- pagas cm 1918, por conta das dotafges orçamenta',
slas da ex-Prefeitura do Alto Acre o approva a presta-
eão do contas relativa á-quello anno, apresentada pelo
respeotivo prefeito, Dr. Leandro Cavalcante da Silva „
Guimarãoe.

'ACTOS DO PODER EXECUTIVO:"

peorolã n.. 15.657, que abre ao Ministeriu da "Viação o Obras
• Publicas, o credito de 400:000$, para °ocorrer ás dos-
, . peias com á continuação dás obras do edifício destinado

tis repartiçOes dos Correios o Telegraphos, no Estado da
• Parahyba do Norte.
-Denota n. 15.590, que oonoede autorização a Mappin Storea

(Brazil) United para continuara funccionar, na Repu-
bica,

SÜMMARIO
# t# - ACTOS DO -PODER LEGISLATIVO

ciai o da Caixa de Amortização.
Clinistorio da Marinha --, PortariOs	 Expctliente.i
ininistorio da Guerra — Expediente.	 ,..
Ministerio da Viação o Obras Publicas -- Circular — Por-

tarias Expediente dás Directorias Geraes do Conta-
biliaale, Expediente e Correios, da Estrada do Ferro
Central do Brasil e das lnspectorias Federal das Estra-
das o Federal dos Portos, Rios e Cabes.

• irtisterio da Agricultura, Industria o Commercío — Portarias
:	 Expediente das Direótorias Gemes de Industria e

Cominarei° o do Serviço de industria Pastoril.
triibinuil de Contas — Diario dos tribunaes 	 Termos do

contractos	 Centonario	 Instituto Ilistorico	 Patte
• comercial — Rendas peleioas — Marcas registradas —

•Editaes ü avisos..,- Soct,cdados 'amenymas	 Annunciee..
• -1

• ' DECRETO, N. ._ 4.577 ~e Da 5 ins ‘Stireateno eu-1922

'Autoriza o Poder Executivo a rever, a reformar dg regula-.
mentos. das Casas de Detença°, Correcção) coleinias
esfolas correccionaeS, ou preventivas, g 44 Pillrps_ Pro.4
vtdeneias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bm.
si!:
• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sana

Mono a seguinte -resolução:
Art.. 1.° E' o Poder Executivo autorizado:

- I. A rever c reformar es regulamentos das Casae de De-
tenção, Correcção, colonias o escolas Correccionaes ou preven-
ftivas, beirt como velefiear a situação dos presos pelos juizes'
seccionaes do Diètricto Federal .e dos Lstados, no sentido . de
uniformizar e unificar a direcção dos ostabolcchnentoa pe-
masa dependentes do Governo Federal o do tornar offertivo o'
livrwsnto ~Il,q,lonal o o regin-_en penitenciario 'legal, mo-
dificando-O no qtle for neoessario, do accOrdo com os itleaes •
modernos, tendentes á regenetaçep dos criminosos, e os re-
lativos aos incorrigiveia, á creaçao de penitenciarias-agricoÁ,
Ias, suspensão-de condemnação (sursis), encurtamento de
na pelo bom procedimento (lei-americana do Ood timc, roo.
:videncituido a respeito do modo mais confoniente.

. II. A creara Inspectoria Geral das Prisões Federaes para
a realização desses serviços, incluindo o cadastro penitencia-,
rio de todo o Brasil, comprehendendo não só os reclusos ene
prisões, processados Ou condemnados, quer dependentes da.
Justiça ederal quer da local do District° Federal o do Ter...,
Morto do Acro, que dependentes' das justiças dos Estados.-
do modo a habilitar os tribunaes federaes e locacs a dispor
de informações certas e rapidas sobro os reincidentes forni.
dos de UM para outros pontos do territorio nacional.

In. A providenciar para a remodelação do processco-dd
Investigação criminal do Districto Federal.

IV. A abrir os nccessarios credites para a realização dçsa„.
- ?es serviços.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. 	 .
Rio de Janeiro, em 5 de setembro de 1922, 104° da Indei

PPriderlei a e SI° da Be-publica., 	 •
Eprràdni PnssM•

• Joaquiffl Ferreira Chavn-5:.

DECRETO N. .í, 58 	 DE G DE SETEMBRO or. 1022

Autpriza a abertura do credito especial de •0:923$, para tl.'S;
• autarizar a escripturaçao da Delegacia PiSCR1 do The..
• •ourá Nacional do Estado do Antaz071(14, na parte rafe-

rente despezas de Soccorros Publiços, pagas em 191b,
wor conta das dotações orçamentarias da cx-Prefeffura,'
do Alto Acre e applidlit p'estação de contas relativa
&lucile anuo, apresentada ,pelo respectivo preNito,„

• Dr.'LeaTiaro Cavalcante da Silva Guimarães.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c til:::

• enodou°, a seguinte resolução: •- • _.
• •	 Art.- 1•0 E' o Poder Executivo autorizado a abrir; pe/4

elinisterio da Justiça e •Negoolos Interiores, o credito espe-
'de 10:924: destinado. A _regularizar' g 0.Q,oriptuturn. (1,1' daI

'*coreto no' 15.007, que abro ao Ministerfe da justiça o Ne-
gocios Interiores o credito espadai do 10: 1923$, para
regularizar a esoripturacão da Delegacia Fiscal do

.	 ThcSouro Nacional no Estado do Amazonas, na parto
referentb ás despezas de Soc"eorro,s Publicos, pagas, em.

pelo prefeito do Alto Acre, Dr. Leandro Cavai-.
canto da Silva Guimarães, por conta das dataçõee ae-
eameatarias da alludida cx-Prefeitura.,

.ètensaserus.
• -MinisteitItt ta-Marinha	 Decreto de 5 do corrente.,

lillinieterio da Guerra	 Decretos de G e 7 da corrente.-

Semeava:ima At Esmoo: -o:	 .	 •

tlinisterio da Justiça e Negoeios Toll,riores ---- Exp•ediento
.	 das Dirertorias do Justiça. Contabilidale e do Departa-

mento Nacional do Saude Publica.
Einisterio 4 .Fazenja — Expediente das Directorias Geral

do Thèsouro Nacional, da Receita, da Despeza, da Gon-
tabilidade e do Patrimenio Nacional, da Recebedoria do
District° Federal, da Immrensa : Nacional o Diario O!! i-.



Doegacla riscai do Thesouro 1/aclarai no Estado do Ama-
zonas, approvando-so a prestação de contas do Dr. Leandro
Cavalcante da Silva Guimareas, que, na qualidade de pra-
ieito do Alto sara em 191es d aspendeu em soecarros á popu-
lacão :obra sua jurisdiceao, durante a epidaareada grippe,
cluantia igual retirada dos credites votados para as daepazaa
ardinariaa do departamento.

Art. 2. a Rovogam- s e as dispoãçõea em eantrar•ia.
Raa de Janairo, 5 de setembro do 1922, 1OP da 'rade:-

!pendaac:a J 31 da Republica..
EPITAiao

Joartaint Ferreira Chive.s,

AVIOS DO PODER EXECUTIVO
IiiiunLIO N. r.t.7)00	 Dl!. 2E AGOSTO DÃ 11,22

	

ilappin Sio-es	 Limited paro.
el,):tinuar a 1. LZILCCi0i1C0 na Republico.

O Paaa, elenta da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
iátlandendo ao que requereu a sociedade anonyma Mappiu

tores (Brun) Limitar], autorizada a fuucciouar na Itapu-
iblica pelo ciaereta n. 10.533, de 19 da novembro do 1913, e
Movidarm'ata representada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida autorização a Mappin Sto.
es (Brazii) Limited para continuar a funccionar na Repu-

blica. com os lumes estatutos, adoptados por elícito do re-
!solução eapecial approvada a 26 de fevereiro do 1920 o con-
'firmada, a 12 de março da mesmo anno, observando a re-
Lferidaasociedade as mesmas clausulas que acompanham o de-
ereto h. 10.563, do 19 de novembro -do 1913, o ficando obri•
.gada a cumprir as formalidades ulteriorea exigida pola le-
Jislação em vigor.

Rio da Janeiro, 2 do agosto da 1322, 101 3 11£ Indapan-
n lencia e 31' da Republica.,

Lamela Peues541.
J.PitC3 dO Ri4

J. Caiaffa, traduetor offic,ia/ do Juizo Fadara" k-a Ira-
uctor publico juramentado pela Junta Commercial Rua

tEloroncio do Abreu n. 5 -- Tolephono Castra' 3.695 — EãO
Paulo.

O abaixa assignado, traductor publico o interprete com-
marcial juramentado pela Junta , Commarcial do E.atado do
S. Paulo, o traductor privativo do Juizo lee.deral neste
mesmo Estada, para o inglez, italian,, allemão, trances, hes-
panhol, etc., certifica-que lhe foi apresentado um documento,
43scripto em Magna inglesa, e sitio, em virtude do seu cargo,
liel o litteralmente, traduziu para o idioma nacional.

• Traduceão: Sério 13 — N. 1.132- — II. de Pinna o
John Venn II. A. Woodbridgo Tabellireas publicoa
6- 39, Greshain House — Londres.

Eu abaixo assignado Ilenry Alfrad Woodbridgc, tabel-
„Hão publico do notas da cidade do Londres, por nomen50
real, davidamento admittido, juramentado o em pleno escr.+

Rec onheço verdadeira a assignatura do senhor Artha2
Edwin Taylor, archivista delegado do companhias anonyinas
da tri:datetrra, subscriptás no dia de hoje perante mim no fita
da cópia certificada das estatutos o resolução e.sp-ecial aqui
annéss3 da C:impanlila Anonyma Inglesa eatabolecida neala
saldado, denominada Mappin Stores (Brasil) Limited.

Em testemunho do que -dou a presente certidão, que
aubsereva e sano em publico o vazo nesta cidade do Londres,
aos. (-reze dia3 t10 mez do setembro de mil novecentos e vinte.

Em festeinualio da verdade. — II. A. Woodbritt2e, tabel.
1:Lio publico.

SObsarvacão do tradutor: Estava collada uma etam.
ingl eza da um shilling inutizada corri a rubrica nota-

ria! ,e a data da 13/9120; estava o solto do taballião Henry
'Alfredo Woodbridge da cidade do Lonirea, prendendo um

verde que annexava devidamento a certidão Usa ea-
.'estutea da Mappin Storea (Brazil) Limited. -

Reconheao a assignatura retro do Sr. II. A. Wood-
,bridgo, tabedlião publico em Londres; e, para constar onda
..lonvicr, a pedido do mesmo, passo a presente que assigno
:a faço saltar caiu o salto das armas deste consulado geral, c,
•r»ara 03 fins do direito, davo ser legalizada no Ministario
1as Re/aaCas Exteriores ou nas . Repartiçõcs riscaes de

¡Brasil.
SjonsuIalo cral da Republica aPs Estados rni1Q3 dg'

-
Brasil em Londres, em vinte e ires de setembro da 1920. --g
J. N. de Campos Pa.radeda, consul geral.

(E...lava calado ao documento original uni sallo canaulall
do ers; da Brasil devidamente inutilizado pelo Sello ias Ar-
mas	 dito consulado	 estavam as exatas consularej
da	 0-12-;).	 Ja N. C.., l'o;.adeda..

12a.005/11 -• Registaado 67.893 	 21 do mari-A
1920 — (as-3ignatura consular): J. !N. C. Paradeia. (Es-
favain canadas ao documeafo original cinco estampai -ias iy

-elezaa. ...enCo. urra .1(3 unia taipa, duas do cinco shillings
duas d.: um shilling, desdidamente inutilizadas pilo carimbo
da Repartição da Cenealidação d Comaanbias, em 8 doo-

•tembr) de 1920).

latia DE COMPANHIAS DE 1903 A 217 ”

Mappin Stores (l3rafi) LtLa

ftE3 gLuff.iE3 ESpEt-JAE3

Aduptad .) em 26 do fevereiro do 1920; conlirmados cai
12 do março do 1920.

Ern	 taasembléa geral exraordinaria da soeis...da& -Mappiti
Stores (Brasil) Limitai devidamente convocada e realizada
em Wigrnoro Hall, rua Wigmore, Londres W. 1. aos vinto
e seis dias do inez de fevereiro do atino de 1 g20 foram devi-
damente adoptadas as resoluções espeaiaea adeante exaradas
e, subsequentemente, em assemblea geral extraordinaria da
dita sociedade, lambem davidamento convocada o realizada
em Bishopagate ii. 180, Londres E. C: 2. aos dozo dias do
rnez da março do anno do 1920 foram as mesmas resoltD:iiej
oapeciaes devidamento confirmadas.

reassiese,4as

. — Que os direitos especiaes attinentes respect~
ta•eate ás anões ordinarias o ás anões deferidas da SOeie-1
dado sejam modificadas a tal ponto o de tal maneira que 32
ditas nações deferidas terão igualdade de direitos, quanto
aos dividendos o devolução do capital ou em todo o qualquer
outro respeito apari passu, com as acções ordinarias como
ai cada uma das acçõos deferidas fosso uma acari.° ordinaria
de £1, sendo que as acções ordinarias passarão a ser denom
minadas ações ordinarias a_la o as acções deferiam passa-
São a ser -denominadas acções ordinarias GB>.

2. — Que os regulamentos contidos no documento ina•a
pressa) apresentado á reunião o, para o fim do identificação,
subscriptas pelo presidente da mesma reunião, sejam, como
effectivamente o são, approvadaa pela prosente o que tua
regulamentos sejam, como effectivamento o são, adoptadoa
como regulamentos da sociedade, revogando-se os regula-
mentos anteriores. — 1. 2'. Boyes, secretario da compa-
nhia.

Os seguintes estatutos foram approvadoa nas assembléas
geraes extraordinariaT realizadas em 20 do fevereiro o 12 do
mano do 1920 o constituem os çscguamentos) mencionado
na segunda resolução especial junta a esta. — J. 2'. fines,
.aecretario da companhia.

LEI DE COMPANHIAS (CONSOLIDAÇÃO (1908).
:Compaullia por acções de responsabilidade limitada

Estatutos da Mappin Storos 1.13razin Limitod
• n_Idoptados pela resolução especial passada em, 26 de feo",5e

eivo de 1020 e confirmados em 42 de marco de. 1920).

.Voo tem applicação o quadro z.1.5
1. — As disposições contidas no quadro «A» do primeird

aunava da lei do Companhias (Consolidação) do 1908 não sa-4
ruo applicaveis a esta companhia, salvo aa que constam de.sm
Soa estatutos ou nelles são reiteradas,

mr.nrrEr.se,;.59
2.. — As annota,eõea marginais não affeetarão 3 con6tiu-

coa dos presentes estatutos, o na interpretação dos ruesmo.s
as palavras o locuções adeauto exaradas, desde que não con-
trariem o que dispõo o texto, terão as significações quo aai
lhes seguem:

§.A. companhia> significará a supra citada companhia
eMez), o mez civil;
As palavras designando 0 !-.ingular. incluirão 0. plural 'd

Vice-versa;
As paalvraa designando o swier.) Alsgu1in.2 Incluira

jgualincntQ	 •=enora fara.1142; -
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As palavras designando pessoas comprchenderão corpo-
:cações;

«As leis do companhias» significará as leis de companhias
de 1908 a 4917 como lambem toda o qualquer lei tempora-
riamente em vigor que for incorporada ás mesmas ou que
tss rectificar ou consolidar;

altegistro) significará o registro de socios guardado da
accórdo com a secção ri. 25 da lei do Companhias (Consola
dação) de 1908;

(Directores', «Directoria» ou ellepnião da directoria"
significarão o incluirão todos os directores da companhia ou
sómente taes deites que estejam reunidos o em numero suf-
ficiente para constituir a reunião da directoria de accórdo
aorn os estatutos da companhia.

CommissÃo rala AOENCIAÇÁO DE SU13SCRIPTORE8

Taxas das commissões de subscripção

3. — Será licito á companhia pagar commissão a qual-
quer pessoa pela subscripção ou promessa de subseripção
que effeetuar, condicional ou definitivamente, de quaesquer
nações da companhia; e agenciar, estimular ou auxiliar a
agenciação de subseriptores definitivos ou sob condioão das
acções da companhia, pelo preço maximo de dous shillings
(por acção, sendo licito a qualquer director da companhia
receber ou do outra forma qualquer participar de tal com--
missão.

acçõfa

Subscripção mínima

— subseripção minima com a qual poderão os divo-
ttoroia proceder á adjudicação é do 27.

A companhia não podara compra; os prurias acções

5 — Nem os fundos soemos nem parte alguma dOs mas-
tios poderão ser empregados na compra ou emprestimos me-
diante garantia das nações da companhia.

Distribuigo

6 -- S(4.1 a fiscal ização da directoria as -accões poder-Ui
ser oolloradas ou do outra fórma dispostas ou confiadas a
peastes nos termos o sob as condições que a mesma directo-
ria entender, tendo a directoria plenos poderes para cone"
der a qualquer pessoa com ou sem consideração o direito oti
opçrto do subscrever quaesquor aqiies, quer ao par quer com
premio, pelo prazo e sob as condições que a directoria enten-
der, salvo, entretanto, as disposições em contrario consignadas
uns presentes estatutos ou constantes de quaesquer convenios
em virtude dos nuaer tenbam sido collocadas as accii0s
companhia. A directoria poderá prividenciar, per occasião da
emissão de acções. para que saia feita uma differença entro
os aroprietarios das mesmas, sobre o total das entradas a Pá-
gar, o firaai a época do respectivo vencimento.

Prestações

7 — SI pelas condições do qualquer acerto o todo ou parte
íto valor da mesma for pagavel mediante prestações, cada uma
dessas prestações; doverá. quacdo vencida, ser paga á com-
panhia, ou conforme dete-minaçãa da directoria, pelo pos-
auidnr accão. Os passuistores conjuntos de uma acção se-
rão fados, pessoal ou colisctivamente. responsaveis pelos pa-
gamentos de todas as prestações vencidas sobre a mesma.,

Proprictariot conjuntos

— Si differentes pessoas forem registradas como pra-
/Matarias conjuntos de qualquer acção qualquer delias po-
derá pas s ar recibos firmes e valiosos pelo dividendo mio cou-
ber á mesma acção; o taes recibos serão considerados suffi-
Ciento desobrigação por qualquer dividendo ou dinheiro pago
sobre tal acção; em caso de fallecimento de um nu mais pra-
Drietarios conjuntos do qualquer acção registrada. o sobrevi-
vente ou os sobreviventes serão as miaus pessoas ás quaea
a companhia reconhecerá qualquer titulo ou interesse á mes-
fila acção.

Certificado de acçãci

9' — Todo accionista terá direito a um certificado gra-
Mio passado sob o sello social, especificando a acção ou
acções que possuir e a quantia paga sobre alias. o tal certi-
ficado por si eb , constituirá prova da propriedade da cada
Uccionisia á seção ou ás nações nelle especificadas, ficando

()apresso e declarado que na hypothese de proprictarios con-
juntos o cornanhia não será obrigada a emittir mais de um
cera ficado para todos os proprietarios: — a entrega do um
certificado a qualquer um destes considerar-se-ha sufficiente
para todos os demais.

tpoca da emissão de titula

10 — A companhia deverá, dentro de dous ames depois
da adjudicação de quaesquer das suas acções debentures ou
debenture stock, e dentro de dous mezes depois do registro ele
transferencia de quaesquer do taes acções, debenturea ou de-
benture stock, completar e ter promptos para a sua entrega
os certificados de todas as acções, os debentieres e os titules
de todos os debentures stock adjudicados ou transferidos, salvo

-dispondo o contrario as condições de emissão. Todos os cer-
tificados de acções e stocks serão ernittidos authenticados com
o seno privativo da companhia e levarão as assignaturas da
pelo menos dous directores e a do secretario.,

Novos certificados

11 — Si qualquer destes certificados perder-se ou ava-
riar-se, poderá sor substituido; si, porém, o velho certificado
não for exhibido para os effeitos de cancellamento. só será
concedido o novo, mediante prova de perda ou destruição do
antigo e mediante indemnização ou quaesquer outras condi-
ções que a directoria, conforme o caso, exigir. Cada certifi-
cado novo custara um shilling, que será pago á companhia,
ou quantia inferior a Ma, conforme o determinar a dire-
dona.

Nao scrao reconhecidos direitos dc terceiros

12 — A companhia não será obrigada a reconhecer qual-
quer interesse equitativo, eventual, futuro ou parcial sobro
qualatier acção ou qualquer acção ou qualquer direito ou ga-
rantia (salvo disposição do seu regimento, em contrário) a
aaa sAr um direito absoluto conferido em qualquer época Ao
pessoas registradas como proprietarias do taes acções e de
accórdo com o seu regulamento.

CHAMADAS DE CAPITAL a0Baf, aCcsõEs

'As chamadas serão feitas pela directoria

13 — A directoria poderá a qualquer tempo (observados,
os -termos e condições sob os quaes se effectuar uma emissão),
fazer as ninadas que entender contra os accionistas, dc man-
tias não pagas das suas seções desde que taes quantias nas
condições da emissão ou subscripção não sejam vaptiveis em
épocas fixas. Fica entendido que nenhuma nova priatação
considerar-se-ha vencida antes de decorrido um mez da daia
do pagamento da ultima; o nenhum accionista 'poderá ser
obrigado a pagar qualquer entrada antes de decorridos 21
da data do aviso que lhe fôr enviado cobrando tal entrada.
Fica entendido que uma simples chamada não excederá do
25 a'o do valor nominal do cada acção, e cada accionista será,
obrigado a pagar a quantia das chamadas assim feitas ás
passou, nas épocas o logares, confórme determinar a dire-
ctoria. Uma chamada poderá ser paga em prestações. Todoa
OS avisos de chamadas de capital especificarão a época e o
legar legar onde deverão ser effectuados as pagamentos. A
directoria poderá a qualquer tempo revogar ou adiantar a
época do pagamento do qualquer chamada ou do qualquer)
parcella da mesma.

Quantias pagareis pelas condições de uma subscripção

!A.—Qualquer quantia que em virtude das condições da
uma subscripção do acções se tornar pagavel por essa ocean

siÉo ou em qualquer data- fixa, será considerada para todaa
os &leitos do presente uma chamada devidamente feita o
pagavei na data respectiva; e no caso de falta de pagmnento,
serão applicaveia as disposições dos presentes estatutos rala-
uvas á cobrança de juros, confiscação e semelhantes, o mata
quaesquer outros dispositivos cabiveis na espade. E a no.,
tificação o cobrança assim feitas considerar-ae-liaa, nos eica
yidos termos o de accOrdo com o presente.

Possuidore8 Conjunctos

15.—Os proprietarlos conjuntos do uma acçãq serão tna
dividual o collectivamente responsavels phr todas as presta.
çõea devidas em relação á mesma.
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Cisai:asa/ali coruideradas feitas

16.— Considerar-ae-ha feita ama •-chamada na data em
flue far a mesma autorizada jro uma resolução appruada
peia directoria...

Falta de pagamento

1?.—Na falta-de pagamento de qualquer prestado veia-
eida, permanecendo a mesma solução, o conselho podará,
quando entender e sem prejuizo do seu direito de canfisaar
lal afição, na conformidade dos puderes que - para isso lhe aão
conferidos, demandar judicialmente o accionista em atrazo
pela quantia não paga o juros, o este não poderá votar ou
exercer quaesquer prerogativa.s ou privilegies inherentas ao
accionista, nem terá direito aos dividendos relativos as pree.
tacões que tiver pago emquanto ficar em atrazo qualiater
prestaaão ou juros sobre -a mesma. Si a prestação veneida
sabia quatquer acção não lar paga na- data do respeativo
vencimento, ou antes, o então -proprietario será obri gado ao
pagamento do juros á taxa que será fixada pelo conselho, não
excedente a £ 10 por cento ao anuo, a contar do dia do von-
Cimento até real pagamento.

ádcantamento de prestagde

113 —A directoria poderá quando entender, receber pari
ladeaufnmento do qualquer accionista que- assim deseje, todo
ou parte do qualquer dinheiro além das prestações vencidas
na °ocasião. E sobro esses dinheiros provenientes de adean-
tamento ou tobre metias que a qualnuer tempo excederam
o total das prestações então cobradas sobre as acções, consti-
tuindo assim adeantamento, a companhia poderá pagar juns
11 qualquer taxa que fôr combinada entre o accionista que fi-
zer tal adeantamento e a directoria, não excedendo porém
de £ 10 por cento. Porém nenhum rateantamento do presta-
ção podara ser incluído ou leva-lo a qualquer conta para ga-
rantir pagamento de diaidendoa sobre a acção em relação
qual yerificou-se o sdcantammto.

-
Traeaeranraaeta TAANSMIND nu "ACIAE3

Registro dc transferenciaS

19.—A companhia mantará em ordem um livro para a
registre das transferencias do onal constarão todas as para
ticularidades de Qualquer transferencia ou transmissão do
qualquer acção, O. urna remuneração não excedente a dona
ebillings e seis penca será cabrada pelo lançamento de cada
uma de c4aaa transferencias outranamissiies de accaea; e quan-
do exigido pela directoria, deverá aari paga antes do raspe-
clivo regaztro. Cada instrumento de transferencia dotará ser
depositado no escrintoria da companhia oara recistro, acom-
panhado pelo certiaeado de axes e mais mialmier outra
prova que a directoria (alga' cia arithrntieidada do titulo de
transfarente ou seu direito do transferir as acçõ ps. Qualquer
dos inetrumentos de tran sferenzia. que tiverem de ser reais-
trados, deverão ser retidos pela companhia, sendo, porém,
devolvidos ao depositaria atpaelles aos quaes for negado re-
Vstro.,

Exhibiçdo de certifieaM

20.—Nenhum accionista terá o direito de fazer wegiJ-
irar uma transferencia de acçaoe" si nos harpa da pompanbia
sem exhibir 9 certificado original.

Praxe de transferencici

21.-0 instrumento de transferancia de qualquer aecãei
da companhia será na fairma usual e cominam; sendo exe-
autado por ambos, tanto pelo transferente quanto pelo bane.
Wiciario, sendo aquelle considerado possuidor de tal acção, ata

,eue o nome do lienefie,iario seja lançado no livra do registro.,

Bestrteções nas iransfercacias

• 22. Nenhuma transferencia de acção poderá aer regia-
leda em caso algum, si a•companbia tiver um direito de
tretenção subsistente sobro tal acção, na fôrma do art. 34 e a
!directoria terá a faculdade de negar o registro á transferencia
ale qualquer acção em parte paga, em cada um das seguintes
casos:

1°, si o transferoute, ou qualquer de varios transierentea,
.4é,stiver endividado para com a companhia;

2°, si o beneficiaria, na opinião da directoria, for um ira
.responsavel, incapaz ou neaaoa que aão esteia na altura ddiser accionista. Em nenhum caco terá um accionista ou bene-

proposta Q .direito do exigir da directoria o motivo

pela negataai	 resiatro, demi.) alaoluta a dis,,..ret:ão da clires
ataria.

Encerranzotdo do livro de bo.lát.wii.;ictS

23 — Os livros de translarenaia aaaa ser neerrado
durante o tempo que entenderem os a Tac teasse, não sendo aw
todo por mais de trinta dias cru caaa

TranSulissão pui' -inorta

21 — Os testamenteiros ou inventariantes de um accio-1
niata falleeido, que não for um dt;.--.; varies coeproprietarios,
serão as unicas pessoas teconhaeatas pela companhia COTTla
tendo direito algum ás acções averbadas e,a nome de tal ac-
cionista, e no caso do fallecimento do qualauer uni ou nada
dos co-preprietarios de quaesquer acções nomiiiali -va3, os sal
breiáventes serão as unicas pesseas reconhecidas pela comnaa
nina como tendo qualquer direito ou interesse em aias acções,
não sendo param, a haiança de qualquer eo-proprietario fal-
lecida evairaa par qualquer dispotsição do presente de quaeaa
quer obrigações em respeito de qualquer acção na qual estivaa
int arca: aao

Pessoas a serem registrada,

...... Qualquer pessoa que vier a ter direito a unia acção'
em consequencia da morto, fallencia ou insolvencia de qual-
quer accionista, ou por qualquer outro meio legal, que não a
transforencia usual, poderá ser registrada corno accionista
depois de exhibir a prova do seu direito que npportunamento
for exigida pela directoria. Qualquer pessoa que tiver obtida
direito a uma acção cal virtude da falleeirriento, fallencia ou
macas-ancas de qualquor accionista, observadas os dispositivo&
regulamentares sobre transfereacias, contidos nadas estatutos-,
poderá transferir taes anões para o seu proprio nome ou eiti
vez da assira proceder, escolher uma pasma cuja nome seja
rrgi s trado ramo beneficiario de tal acção. A pessoa que dast
flams tiver obtido direito a uma acção, ratificará tal escolha,
executando uni instrumento de transferencia em beneficio da
peesoa apresentada.

instrumento de transferencia

26 — Tal instrumento de transferencia deverá ser apre-
sentado á companhia, acompanbado das provas que entendaaa
rem os directores neceesarias para firmar o direito do ce-
dente, o feito iaso a companhia (obeervaaa o art. ali regias)
trará o ceaa rsaario cairia accionista.

Transacieacia de ames com pre.daNC3 cm atraio

27 — Nenhuma transferencia dc acção (salvo com prévia
oniaentimento da directoria) sara registrada depoi3 de ter
sido feita qualquer chamada de capital sobre a Triesma ou de-
pois de vericer-se contra ela qualquer prestação, a não Ser
que a importancia de tal chamada ou prestação, a quantia da
todas as prestações e chamadas em atrazo (si as houver), so-
bre as demais acções do trana.ferenta e mais a importaneia doa
juros (si os houver), sobre chamadas e prestações em atrazu

sejam primeirairente pagas á companhia, e isso, mesmo
que não haja chegado a época fixada para a , pagamento da
prestaçaa, ficando entendido que esta alispaaiçao não terá alaa
piicatão czï. qualcruer transferencia já tála e depositada aia
escriptorio antas da charaada ter sitio cobrada, ou a prettni..0
-4. VI' vencido.

coxpismtção E riETENÇÃO

'Aviso de pagamentos de chamadas

— 1 qualquer accionista paaar quaquer't
prestação no dia do seu vencimento, a airactoria podara em;
qualquer ()ocasião, durante o periodo era gila permanecer nãai
vaga a chamada o upreataçao, enviar um avisa reclamando cit
a/againento da mesma e mais quaesquaa j ,aes accrescidos ei
todas as CIDSDCZa9 feitas e motivadas por aa:3a Salta da paga4
mento.

'Aviso de. cs•rifiscar.da

29 — O aviso davera in2n'ar um rlic posietaur anuric5
menos de 14 dias da data do avim)), no qual au tintes do qual
tal chamada, juras a despeza addiciotmes :a.) não paaainanta
deyeraio ser pagas. Scril desipaaao o lagar para (1
éisaamento, () aviso coasigítara que no casa de falia da paga,
wento dentro do prazo ou artiAs do mamo, ao 'togar leades
as acções &aDre sa (pata a ebrimada fai	 retidas
confiscadas.



Ter a-feira 12 MARIO °FUMAI!	 LdertILP5 ffci 1N2 174111

Direito de retenção sobre acções‘

si — 'A companhia não terá direito de reivinfficar nem
tio reter qualquer acção inteiramente paga ou assim conside-
rada; n companhia, porém, terá direito precipuo de reten-
cão sobre todas as acções que não estiverem inteiramente
pagas, registradas em nome dos accionistas (seja possuidor
unico ou co-proprietario), pelas suas dividas, reeponsabilida-
des e obrigações, por si só ou conjuntamente com qualquer
Outra pessoa, para com a companhia, esteja ou não vencido o
prazo para pagamento, cumprimento ou de.sobrigação; 51 se
tratar de acciie que «ir possuida por mais do urna pessoa. a
crunpanhia terá cairelo igual de raiana° sobre a mesma re-
jativamente a todas as quantias devidas em relação a ela lio;
,todos ou alguns dos respectivos proprietarioe, por si sa
juntamente cem qualquer outra pessoa. Tal retenção Men-
der-se-ha a todos os dividendos declarados em qualver occa-
etão gen beneficio de taes ficções.

,Venda consequente do direito de Menção

95 — Para tornar effectivo-esse direito de retençaa, po-
liará a directoria independente de consentimento ou coopera-
Oão do accionista, ou qualquer outra pessoa, vender as; nações
incursas nessa penalidade, da maneira que entender conve-
niente; nenhuma venda, porém, se poderá realizar antes de
chegar o penedo já indicado e sem que depois de dado o
Aviso prévio por eseripto aos aecionistas, seus testamenteiro&
Ou curadores, da intenção de vender, eles ou estes faltem ao
pagamento, á eatis fação ou cumprimenta dessas dividas,
responsabilidades ou obrigações por espaço de eete dias a
Çontaa da data do aviso.

--	 Effeitos da tência

e	 Para os effeitos de qualquer venda effeeluada de.
fiais da confiSeação eu oriunda do direito consequente 'do
retenção, no pleno exercido conferido pelos prcrentes,
dera a directoria fazer inscrever no seu registro • nome do
comprador cora relação ás acções assim vendidas; e o com-
prador não ficará na obrigação de syndioar da regularidade
lo proces0, nem do modo do applicação do preço de compra;

e depois do inscripto o seu nome na i esstru, a validado driaenda leão lhe poderá ser reais centeetada, nem o titulo dícomprador poderá ser arguido de nulidade á vista de irre.gularidado no processo da venda; o o recurso ia que se po-
derá valer qualquer interessado que se julgue lesado pala
venda, será a reclamação de perdas o damnos un jo e aduasivamente centra o companhia.

•	 CAPITAL'

Capita'

n7 O capital da Companhia será de £ 150,250 divididag.
em 146.500 acções ordinarias aAa de uma libra cada umal(anteriormente chamada acções ordinarias) e 75.1)00 acções:
erdinapias e% do um shilling cada urna (anteriormente dano.
minadas acções deferidas).

a) Salvo quaesquer direitos espeolaes inherentea a qual-
quer classe de acções os lucras sociaes que em qualquer tem-
po forem distribuidos conto dividendos serão applicaveis
pagamento de dividendos sobre o capital entrada au creditada.
como entrado nas acções ordinarias caia o nas nações ordinaarias ar proporcionalmente ás impartaficias entradas ou cre-
ditadas como entradas sobre as mesmas, salvo si para ttcomputação dos dividendas pagareis, do accórdo com a pre-sente c lausula, sobre as aoções ordinarias eIS,, forem estas
consideradas como si tivesse sido paga ou dada como tal ai
importancia do £ 1 cada uma.

h) salvo quaesquer direitos cspeciaes inherentee a qual-
quer classe de acções da companhia, serão distribuidas aosproprietaries (portadores) das acções ordinarias aft» e dasames °Minarias elle as quantias disponiveis (activo diepa-nivel), depus de pagas as dividas e responsabilidades da com-panhia em proporçãu ás quantias; pagas ou creditadas comopagas sobre estas acções na data da liquidação, na eventuali-
dade desta, salvo si para a computação da importaneia a ser
distriauida aos portadores das acções ordinariaa alua cada
uma dosas acções for considerada como si tivesse sido paga
ou creditada como paga a quantia de £ 1.

Classe de accionistas

se verificar o caso da capital da companhia ser
dividido em acções de classes differentes, os direitos. privi-legias ou vantagens inherentes a qualquer classe potlf3m soralterados com a sa.ncção de uma provista apprivada por uma
maioria de tres quartos dos accionistas pessoalmente presen-tes ou representados e votando em uma asaamblea em sepa-
rado dos possuidores de acções daquella classe, ou em uma
assemblaa em separado dos proprietarios de acções de todas
as classcss arredadas, conforme o Caso. Em cada uma de MegaesembMas era separado, o Quorum iieáo poderá ser menor do
duas pessoas presentes, possuindo ou representando cimo
procuradores, nunca menos de um quarto da e acaõaeiia mese()
em afestão até então emittidas. Todas as disposições destes
estatutos, em relação a assembléas, eraquanto appiicadae o
valides na fórmn supra, devem reger as assembiéas de qual-
quer classe 'Adiou/ar de portadores do ilações.

Subdivisão de mães

89 — A companhia, em qualquer tampo o mediante re-
solução especial, poderá dividir ou subdividir o seu capital
ou acctSes, ou qualquer parte de tal. A resolee,ão Med is' em
virtude da qual uma acção ror dividida poderá determinar
que entre os possuidores de acções ressultente g de Uil si . ri-
divisão uma ou mais de taes acções terão preferencia,. e que
os lucros provenientes de dividendos lhes serão attribuidu
conformidade.

auGNIRNTO E REEKICÇÃO na CANTA
Augnicato de capital

40 — A companhia, mediante resolução ordinaria em
assemh/éa geral, poderá em qbalquer época augrrentar o eeq
capital com a creação de novas ficções até 6 quantia que for
!atiçada neceasaria.

Direitos "atinentes de noras acçães

— As novas acções serão emittidas nos termos é sob •
as condições e com direitoe privilegias que a campanteka
determinar em resolução especial e, na falta de tal determi-
nação, na /*ma que os directores deliberarem; em espeelat
tetos anões poderão ser emitticlas com um direito proterenctat
ou de qualidade a dividendos ou ua distribu'iczio dr, activo da
Companhia, e com une espadai oueam (raivei. dtra:te
votar,

CO nfiscago

— Si no forem cumpridas as dispOsições do avise;
dado em ferma supra, qualquer acção em relação á qual ta
elle dado poderá, depois dessa data e antes do pag. mento de
quaesquer prestaçaes. juros e custas, ser confiscada com a
micção do uma resolução da directoria nesse sentido. Essa
confiscação incluirá todos os dividendos declarados t.m reta-,
de á acção eonfiecada e a haver, antes da confiscação.

Veada das ecçães confiscadas

St — Qualquer acças assim confiscada será considerada
I cremo propriedade da companhia, e poderá ser vendida,

traneferida, cancelada, reraettida ou disposta de gitatipiCA
outra fórum. como o delibea e a directoria; a directoria, pua
rena em qualquer occazião antes da venda de uma acção assim
confiscada, novamente subscripta ou de outra fórma disposta,
poderá annullar a confiscação sob as condições que achar ca.
biveis á capecie.

Responsabilidade do accionista após a confiscaçãO

32 — Qualtmer accionista cuias nações forem confiscadas
será, apesar disso, obrigado a pagar á companhia todas as
prestações. juros o custas provenientes da confiscação e mais
juros á razão de £ 10 por cento, a contar desde a inich do
processo da confiscação até á data do pagamento, podendo a
directoria cobrar executivamente, sane ser, entretanto, abri-
gada a agir por essa fórma.

Prova de confiscaçãd

33 — Um certificado por escripto passado sob as assigraa
turas de dous directores consignando que foi feita cabranaa
de chamada sobre urna acção, que foi dado aviso, ou que uma
prestação se venceu e que, por falta de pagamento dessa cisa-
mada ou prestação, foi feita a confiscação da mesma, mediante
resolução da directoria para tal effeito, será prova suffi-
alente dos factos nelle declarados contra todas as pessoas,
Dustentando o direito a tal acção, e ao comprador da mesma
será reconhecido bom o seu respectivo direito, sendo vagis-
trado como proprieterio da mesma, livre e desembaraçada de
qualquer chamada ou prestação, devida antes da efrectuada a

.aompra.
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LEVANTAMENTO DE EMPUESTIMOS

Poderes para levantamento de emprestimoL

•- 43 — Os directores poderão da tempos a tempos, a seu
.ulzo, levantar ou tomar emprestado, ou garantir o pagamento

qualquer somma de dinheiro para os fins da companhia;
:

rém, de modo que a quantia devida em urna dada época,
tom respeito a qualquer dinheiro assim levantado ou tomado

- fi,prestado, não exceda a importancia do capital nominal em
1 4poca, sem a sanação da companhia em assembtéa geral.
m embargo, nenhum prestamista ou outra pessoa que fizer

agonio com a companhia terá obrigação de ver ou indaear si
. observa tal limito.

Garantia do3 "empre8timo3

— -Os directores poderão levantar ou garantir o ro-

r 

--1

bolso destes numerados pela fórma o em todos os senti-
s nos termos e condições que entenderem; e, em especial,
adiante a emissão de debentures

'
 stock da companhia pon-

er.os sobre os bens e direitos da companhia (tanto pra-
pente como futuros) comprehendendo o soa capital não co-
Orado ou qualquer futuro capital..	 .	 .

aDebentures)

47 — Qualquer debenture ou outra instrumento para ga-
pâtitir o pagamento de dinheiro, emittido pela companhia PO-
tiorá çer redigido de maneira que 03 numerados garantidos
Dor eles possam ser transferidos livres de quaesquer equi-
lõade3 entre a companhia e a pessoa a quem forem ernittidos.
Nuaeoauer debentures, obrigações ou outros instrumentos ou
valores poderão ser emittidoe com descontoa, premio, ou do
butra fdrma qualquer; o com quaeaquer privilegies esaeciaesquanto á amortização, renuncia, sorteios, adjudicação de

as ou de fórma diversa; e poderão depois do seu paga-
ento pu satisfação ser reeraittidos. .

e,.0
,

00US sobre o capital não chamado

48 — Si qualquer capital não cobrado ou qualquer fiz.
(O capital da companhia for attingido ou onerado com
Mualquer hypotheca ou outra garantia, poderão os directores
! edito escriptura com o asilo social autorizar á pessoa a

jo favor for passada a hypotheca ou garantia, ou qualquer
tseu curador, a cobrar prestações aos accionistas com respeito

#
tal capital não cobrado ou futuro, e a autorização poderá

er exercida immediata ou eventualmente, quer condicional
aluar incondicionalmente, e seja com exclusão das faculdade°
wos directores ou de maneira differente; e as disposições aci-
ma contidas com referencia a chamadas serão, mutatis mu-

applicaveis a chamadas cobradas ou a cobrar cai vir-
Rude de tal autorização, devendo ser declarado oi tal aotori-
pago será transferivel.

Registro de hypothecas

4	 Os directores farão escripturar, conforme exigem a3

O
13 do companhias, um registro de todas as hypoliieca q e
MS que especificadamente affectom os bens da companhia

ro deverão fazer archivar na repartição competente todas as
irrepOt1100R3 ou onus creados pala companhia, que necessitem

ser registradas na fórma da lei, afim de que sejam registra-
das na fórma deste artigo, de accôrdo com o dispositivo no re,
spectivo artigo; farão conservar na sécio social cópias do tato
hypothecas ou onus, de conformidade com a mencionada lei.0
registro de hypothecas acima referido será franqueado á in- •
apeaça° de qualquer pessoa credora ou accionista da compa-
nhia e a qualquer outra pessoa mediante Pagamento de una
shilling por inspecção.

PAOAMMTO DE JUROS COM O CAPITAI;
Pagamento de juros sobre acções

30 — Quando emittirem-se quaesquer noções da com-
panhia, afim de levantar dinheiro para o custeio de constru-
ação de quaesquer obras, edificio, ou para prover quaesquoo
installações que não puderem dar lucros durante um periodo
prolongado, a companhia poderá pagar juros sobre a quantia
de capital entrado sobre taes acções polo tempo e sujeito as
condições e restricções prescriptas pela lei de companhias,
levando o mesmo á conta de capital como parto das daspezao
do oonstrucção da obra, edificação ou inatallação.,

FUNDOS DE RESERVA E DB DEPRECIAÇAE4

Fundo de reservt

51 — Poderá Lambem a directoria, antes de reaornmeoo
dar qualquer dividendo, destinar as quantias que entender
dos lucros sociaes liquides para o fundo de reserva; e a juizo
do conselho applicar-se-ha a fundo de reserva para fazer taco
a eventualidades ou para igualar os dividendos, para paga.
mento de dividendos aspectos ou bonus, para liquidação de
hypothecas, obrigações, debentiores ou outras dividas da
companhia, ou para qualquer outro fim ligado aos negocias
da companhia, conforme enteneer a directoria, com plenos po-
deres para empregar nos negocios da companhia o activo
constituinte do fundo de reserva, o isso sem que tenha abri.
gação de conserval-os separados de qualquer outro activ01.

Furado de depreciação

52 — A directoria poderá a qualquer tempo retirar doã
lucros sociaes qualquer eomma ou sommas de dinheiro para

• um fundo de depreciação, e a juizo da directoria o fundo de
depreciaoko será applicavel para reedificar ou restaurar
qualquer parte dos edificios, fabricas, maehinas, moveis ou
utensibos, ou outros bens da companhia deteriorados ou des.
truidos, ou prejudicados por incendias, ou por outros meti.
vos e para concertar ou de outro modo conservar em bom es..
Lede quaesper dos bons da companhia.

Emprego de capita

	

63	 Salvo as reatricaões contidas no art. 5 4, tdooa
dinheiro3 da companhia que não forem precisos
mente para os negoeios da companhia poderão ser de-

. pasitadoa ou empregados pela directoria na compra ou
em einprestimos ou titulas extrangeiros ou sobre obriga-
ções, debentures, titulos acções ou valores integralizadoa
de qualquer sociedade anonyma ou sobre quaesquer outros
bens moveis ou immoveis que a qualquer tempo entender
a directoria. E poderá o conselho a qualquer tempo dispas;
ou vender quaesquer de taes empregos, segundo melhor ca.

, tender, o poderá utilizar qua,esquer dois ditos dinheiros ne0
negaeio3 da companhia.

Rendimento do capitas

54 — Os rendimentos do fundo de reserva e do tendo]
de d . lreciacão serão respectivamente addicionados de tem-
pos a tempos e farão Parte do capital ou serão levados amo
lucros oodinarios do azulo, conformo determinar o) consoo
th.>

ASE33.MBLI§AS GEMES
Assembléas geraes °Minarias

55 --- Às assembléas geraes reunir-se-hão uma voz pelo
Ltrisuos em cada anuo, dentro de 15 mezes depois Ia assexa-
bléa geral procedente, no dia o togar que forem determina.'
dos pela directoria.

56 — As assernbléas geraes supra mencionadas s orapl
denominadas assembléas ordinarias; e todas ao outras bailia
denominadas extraordinarias,

Assembléa geral extraordinaria

57 — Convocar-se-ha uma assembléa geral extraordi-
naria quanea a directoria o julgue conveniente, ou gusa-

	

do fA r	 JO por escripta Oor o- taeores de rimea MUS%

As novas acções poderão ser consideradas como parte do
capital original

42 — Salvo si determinado em contrario pelas condições
das emissões, qualquer capital levantado COM a creação de
novas acçaes, será considerado como parto do capital original
constiLuicto por acções ordinarias aAa e será sujeito ás mesmas
disposições, relativamente ao pagamento de chamadas o pre-
stações, transferencias e transmissões, confiscação, retenção.
ou, de outra fórma como si fosse parto do capital origina'
oonstituido por an003 ordinarias tAa.

Ileducção do capital

13 — A companhia, em qualquer tempo o mediante re-.
;solução especial, com a sanação do tribunal, si for necessario,
poderá reduzir seu capital por qualquer Palma permittida por

Consolidação ou cancellamento de acções

44 — A companhia poderá Lambem em sessão geral con-
aolidar e dividir todas ou quaesquer das suas acç6e3, podendo
baneellar quaesquer das acções que não forem subscriptas ou
pe ia subsoripção não houver sido promottida por qualquer
Pessea.
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:do 1..tio declino do capital ernitlido da compantil.em rola:
leão ao e,mil estejam jiag.as io ,Jas as Chamada- oi,?"
eurras clua:v.las N.C.fri n Lh!.

nerp2i'iMen tl.-+ 2"A.;(. 7 CONVç• rn. f:(7,,) (1,? vmr: cssé,mbr'a"

• a — Qualquer pedido feito pelo g accionistas. inclienr:";
fim da asscinbléa geral de que requerem a convocação, e

erá entregue no escriptorio registrado da companhia. Será',
assignado pelos ditos requerentes, e poderá. ser feito em
documentos separados, do mesmo teor. sendo cada um es n
signado .por um ou mais dos ditos peticionarins,

leto ,.	 assembléos reunido.? em virtude. de reque;'imz,:ntoR

AMEI"

„	 preskieii:f.r

CG . -- O Preg k/ert l e	 41irc,eltNrirt a i.i'-- iv	 e, j.-c.:;''Teaclfn
cada r. s .remblea geral da companhia.

• •	 áliscnefa do v.trsia .	•
•

e: — Ia falta do prc. idcrite-on si não se achar cg.1(5
sente á hora indicada para a reunião da as,sernbléa geral, ou
recusando-se a assumir a rresidencia, os directores presentes
elegerão um dentre os seus pares para presidir a assçaiblég
geral; não se achando presente nenhum dos directores, o= ac-
cionistas pr,?senfe s. elegerão 1.1111 destes pare Pr,^11..

. 59 — Recebido o poaiido, e dentro de 14 dias depois da
'sua recepção, os directores convocarão uma assembléa ge-
ral extraordinaria. Não a convocando dentro de 21 dias, da-
ÇAi3 da recepção do pedido, os requerentes, ou destes,
nquelles que representem a maioria de capital dentro
eller, rpoderrid comvocar 11à1P. as?.erriWn g,eral extraord'itna-
iria a realizar-se dentro de ires mezes da data do entrega
'do pedido, em dia o togar designado pelos convocantes,I

Si em qualquer destasassembdéas gemes fôr approva-
Ala qualquer meteria que devera ser confirmada por outra
assemblea geral extraordinaria, a directoria convocará im-
mediatamento outra • assembléa geral extraordineria, e nãci
ca convocando dentro do sete dias depois da approvação da
dita .rnateria, os requerentes- do, convocação . ou a maioria
(lestes, poderão, igualmente, som nov.0 pedido, convocar ou-
tra assembléa geral extraordinaria necessaria para a' con-
firmação da dita meteria approvada. • Qualqacr assembléa
geral oonvocada pelos peticieneriof de accôrdo com estes

• estatutos, s.crá tanto quanto passivo' convocado pelo mesmo,
n.,N10. que as asserabléas geraes convocadas cola directoria..

•
ACTo. 3 EI AESMIDLÉAS GEME::

Aviso de asscanblda

v CD -4 O aviso de convenção do quaIqUer assemIxia
Çaral será entregue aos accionistas sete dias antes do dia
em que 'a mesma &Verá realiwr-se, contados estos da data.
tincluelve, em quo o aviso tenha sido entregue, ou MU
fp.10 se supponba entregue, o exclusive o dia da reunião da
vasscmbléo, o indicará o lagar, dia o hora da .assembléta, e a
natureza do assumpto a tratar, si este far especial; o será
entregue aos accionistas polo mOdo abeiro indicado eu par

'qualquer outro modo (corno for) que em' qualquer orem.
oiro determino uma aSsembléa geral; porém a 'falta de re.

epO rão do aviso por qualquer dos aaciónistas 'não inVali-
Cara .os actos de qualquer assembléa geral.

Assumptos cspcciacs

•Cl É..3 Toda matula que tiver . da *ser subniettidd
k'ensicleração do uma assembléa geral, tanto ordinaria como
extraurdinaria, terá considerada	 excopto si se tra-
gar da sarna° de um' dividendo e • ) approvação. das coa-
as, • balanços o relatorio ordinario dos direetores e da

tão doa directores o fiscaes.

hat'enclo numero nScr itavott tcsallÉ.

ka2 ..•4 Com- oscapção , da fi=ção do um dividendo, ne:
numa materia Poderá ser deliberada em assembléa
Voral Crdinaria. erre estar presente g numere legal.

"Qtforum"

C3	 (Dois =lenistes presentes pessealmeniP ou re-
resentados	 proeuradoy,' eo.n.saitaicao "ice/ermo", tara

.a.trao as-sembléa geral.,

Falta de numerf:
_

e

1.~ SI, dentro do 45 minuto-5, dpois tara, Mar
rada para a ass.',embléa geral, não houver numero legal, eerá
elissolvida a reunião, si tiver sido cenvocada a pedido dos ac-

ionistas; em qualquer outro caso. ficará adiada para qualquer
'dia da semana seguinte, e para hora o lagar que p directoria
tiesignar.„

Numero f-gat dt? vina os.s ,:mbt5a adiada

'c.- Em qualquer assernbILa geral reunida por ree:Ne do
pfliameuto de outra, os accieoistas presente!, e com direito dO
Noto constituirão quorum, seia qua for o nonie-o eectias
km) stock de que sejam portadores, e terão poderes par:- deli-
Perar sobro todas as materias sobre que teria de deliizertre de.

'1g:friamente a n osembléa geral odiada., _.	 •

O presichinie, com o ccnseniimento da a z scrnbitr.a ç"-
mal, poderá odiai-a para cuLo dia e log,ar; mas qualquer as.
sembléa geral reunida por adiamento não poderá cleiiticrar so-
bre meteria differente da que teria de ser submettida á cnns¡..
deração cia assembléa geral adiada'.,

Approração par lmumtemento cie mlio -s-

- Em qualquer assembléo geral, todas as mai . ritts se-
rão deliberaciro.,, em primeira instancia, por levant::-Ieete de
mãos.

Dcelarago do presidcW

— Scrá eonclusiva a declaração do presidente do au.
bm qualquer assembléa geral foi approvada uma resolução por
levantamento do ITIri09, o O TeigiStr0 no livro das actos da com-
panhia será prova evidente do facto, sem se verificar nem cr
numero nem a proporção dos votos do.approvação ou de re-
• eição da d i ta meteria; porém, s) depois de feita a declaração.
Ires, polo menos, dos accionistas . presentes á dita assembléa
com direito de voto pedirem uma verificação, proceder-so-ha'
d votação; porém não se proceder(' á verificação de votação em'
eleleno de presidente, ou sobro proposta do adiamento.. 	 -

,Yertfleaçao do zctaçao
.	 .	 .

71 — Pedida Uma =Meação do votação pelo Modo aelnsf
.indicado, por tres ou mais accionistas presentes em pessoa:
proceder-se-ha ri votação dentro do prazo do um mez,..om dia
o togar que aprouverem ao presidenteu o o resultado desta vo-
tação será considerado como' deliberação da companhia;• po-
rém um pedido do verificação de votação não obstará a cosi-
linuação cie uma assembléa geral, para tratar-so do outros as•-•
Fumptes, excepto sobre o que determinou o pedido de votação.

• .Yoto do d'scrnrato

. Si.ém qualquer asserobléa geral houvra k. igualada
ala -votos sobre qualquer mataria, tanto em levantamento _de
.mãos quanto em votação, o presidente terá voto do derem-
-pato, além dos votos a que tiver direito como accionista.

S'On9 EsaamoNIST4P
Mos

' 73 — No levantamento do mães terá uni veto cada acair
nista, em pessoa presente, o na votação cada accionista terá um
voto per acção que possuir o pela qual 'tem' *direito de voto.:

InearactdeP -

' 74 — Si qualquer accionista "for e.ireentla ou idiota poder.a'
Votar pelo seu representante curator bonis, ou pdtro euracier

Proprietarios conjuntos

75— El uma de duas ou mais pessoas qud passuani Era
toremum qualquer acção for presente a qualquer wrsembléa
geral, terá o direito do votar nesta assembléa; porém si esti-
verem presentes duas ou mais das ditas pessoas, terá direitcl
do votar avena cujo nome se achar em primeiro legar no re-
gistro dos accionistas como um dos proprietarios da dita acção,
mas não o poderá qualquer das outras pessoas; mas a outra
ou as outras pessoas terão direito de assistir á assembiéa

Qualquer dos proprietarlos conjuntos poderá :s.ter nomade.
procurador,

WstrieçUct tts faculdaddS de alai;
•

7t1 — Nenhum accionista terá direito a assistir ou c-C:1U
r!.ealMenta eo corno procurador, ej não. astiverero paga:.:



	2CIMMEMfflimmemiew

	. 	 _.	 .	 .
das•ar chamadas e prestaeiit'es veuridas que :tiver dõ Vagar: ê	 Vire. eteres ;siipzi.làtel
uenhum accionista t;o4 ii:irol to de vataa em qualquer assem.-
Idén geral que sn realizar depois de findo o prazo do *ires me. €3 .=-; Qualquer director poderá nomear exii quatquet ,
ses contadds da data de registro da companhia, .em relação á tempo . qualquer pessda, seja accionista ou não, para .servig
qualquer acção que tenha-adquirido - por .transferencia, si não como diractor supplente durante a sua ausenela, em toda el'tiver sido registrado como portador da aodo a respeito da qual qtralquer reunião da directoria, o a seu juizo slemittir O
reivindicar o direito do votar, tres•mezos ipelo monos, adies da mesmo director supplente, comquanto que a nomeaOloa dahumao da as.,ambléa geral em que pretende votar. 	 'cada um de- taes directores supplentea seja previamenth

- -::.	 iapprovada pela directoria; uma vez dada essa approvação O

	

Procurador de uma speiedade	 director .stip,plente ficará sujeito aos'termos e aondidea

	

.•	 -	 -	 _existentes com refetencia aos domais directores da coff"&"-	 77 — Os sai tos poderão ser - dados pessaalmontõ ou poa uhie, fóra a qualificação e remuneração. 	 ---, a
procurador. Fica estabelecido que poderá assistir, faltar, votar( - (Ma director supplente deverá exercer e desampanataa
por levantamento de mãos ou e*igir uma verificação do vo- todas os deveres e atribuições do- direetdr que representar,'
fação em qualquer assembléa' geral; o será considerada come e no caso de pedido de denusaão de um diratsfor,supplefife, ott
accionista presente em pessoa para constituir numero' legai, si este deixar o seu cargo durante a auseneia ou imposstbi-
aualquer pessoa indicada cemo procurador de urna sociedade lidado do agir do' director que representar, tal vaga será pre-
nue for accionista da companhia, si para tal fim devida- enchida por 'este director, sujeito á approvação da directo-
.Mento autorizada, sendo presumida cchno aistento tal auto- ria. A nomeação de um director supplente será encenada
rização na falta de ptova em contrario./ 4	te o mesmo vagará immediatamente d seu cargo, si o diracton

4110 o nomear deixar de preencher n cargo de director, oa
. f- PyoeWatlorel	 •.	 A i;eete avisar por escripto ao secretario' da companhia qaa.

i1eato:1. supplente que Q estiver representando tenha dela
. -.78 aa O instai-fiato de Procuraçã5 'Iráa . eiriPtO - P-iã, Ità p„de o fazer.,	 .	 .	 .propria punho da _pessoa com, direito a vetar, ou do ast.0" .	. •

	

Habilitação de direejor,	 ...advogado, e si o outorgante 'for uma Corporação, o ipstruai 	 .	 -.	 -
menta deverá ser acuado com 6 seu sello social. Ninguena 1
poderá Ser nomeado procutador si não for acaionista da - r 81' ":"--- Cada director, menos o director supplente, devera
nompanhia.nxcepto quando se' tratar da ama corporação que,-nominal go £ .10qa	 .

h-e'r proprietario de acçées ou stock da companhia do yaloaa
conformo já foi dito, poderá nomeaa qualquer_pessea _çonaia.......-___ ._, 	 .
elj procurador ou aepreae,ntaiitea .a.ka.: -- '-'-'-

:	 aarekg,	 --	 •i Falta do habilite& • .
• Deposit6. All ' Viçõelifaç tia'

	

., I •	 "	
r---:-- ..	 -

	

,,..L.	 „ 85 a,. Um director loodera, agir antes da resliectivá qua":.
70 ,..., O iffstfulnento torneando Uni pr;(5.6tirSiieír, - -a-cial.I'''.11fitíaçãci, porém, devera habilitar-se dentro de deus mezes•

banhado da respectiva procuração ou outra autorização (si de sua nomeação; si, porém, não o fizer dentro desse periode,
houver), sob a qual for passada, ou uma certidão notarial, 4:11a si depois (Leite, em qualquer occasião cessar a sua habita.
'deverá ser depositado no -escripterio .registrado' da cornpa- ta4--ada considerar-se-ha vago o seu logar, não podendo ciar-

hia com uma antecedehela nunca menor de 48 horas da iteri.,,n,avamente as fuiacções de director litõ --qutl de . Travo sei
_n	 _.

'realização da assembléia ou -asstrablétt adiada, ou a verifica- .ma-qual'e•	 ha
ção do votação, cda,farme o case, na qual pretendo votar com'na ,	 -	 Reraurterarfdo e deepezas.
'o "dito instrumento a pessoa no'nleada pelo mesmo; • porénit, 	 - --
nenhum instrumerito nomeando prdcurador orá valido do.:,_ e . sa--.:- A remuneração das directores donsistirá à.111 1.1i0ã

'corridos 12 mezes da data da sua outorga r ' ---- ,—	 - - - - An.tia 'equivalente a £ 10 por cento ah anuo sobre a impor-

	

.A	 ,ano.a dos lucros liquides de cada anno, ato ascenderem
• : Norriiia de ProctiOÇO:i	 a esses lucros a £ 10,000 em qualquer armo, o E $ por contei

• ,	 -obre os lucros liquidos além de £ 10.000 exn qualquer anuo;
-	 80 --4 Qualquet	 minstrumento noeandra" iiiia-Pro-ciiraddi 'Lai a 'remuneração será dividida entre alies nas proporções e. _	 ,

obedecerá, tanto quanto posaaroi, 4 seguido fórum __ ._ ..,„ -pela fôrma que determinarem os directores por deliberação,
---- ''	 o si não houver tal determinação em partes iguae g . O cern-

wIlg,4;4 031appiti Storas. :(Baaeil);.:14inaitaal;

	

	 a ficado das fiscaes da companhia quanto-aos lucros liquidos da' ,
companhia em cada anno e gastai° á ~anela da remir-

a • aWaia• r.,.. aa.,:-.....,...aaara ,,,-,e4Aján.	 _ •	 ueração (si houver) pagavel aos directores do- ~ardo .cani á
de...,  - -- na comarca de; ...-.... ... . .. .... -•• ,.... presente, será considerado obrigatorio e decisivo tanto aos
sendo accionista da alappin Store,s (Brasil) . LimitZ •-••e eiml directores miLanto a companhia. Os directores: serão roem-
:direito de votar, pelo presente Momentd seu bastante proa bolsados das despezas razoaveis de viagein qua fiavam paraassistirem ás reuniões da directoria ou da commissfia da di-

--°/rad" • • '• • a•• "*•-• .." .:::-...M:,....".::.::: .:::...: ...19".....:: ..22.." . '' W aectoria, ou as assembléas geraes, como trinchem quaesquera na falta deite a 	 - -
t

ora na minha atum", per mim è
.	

F 
.

m •mim içjm-"e7 ;•ovix! despesas razoaveis de viagem, hotel ou outras que fizerem na'
na assemblaa geral ondivaria da pompaahla (ou extraordi.i deaempenha do aerviço da companhia.;	 _
naria, conforine o ettao)' que 130 reall-zará	 aos -	 dias Reniunerafflo Para Serviços -especiaVJem qiialquer adiamento da M091130

87 .= Caso qualquer dos directores, por sua pmpria
atida fizer ou concordar em fazer serviços para os quaes fet.:
;inadequada, na opinião dá directoria, a sua renvinertraila or-
binaria. ou si elle fôr ao estrangeiro, ou fizer outrautilqUeg
yiagem para os fins da companhia, a directoria podera remu-
nerar tal director ou directores, ou com urna quantia ia:3,-;
;ou por uma porcentagem sobre os lucros sociaes, ou de outra
'firma, conforme for determinado, levando a importancia
tal Remuneração a canta de despesas ge.raes da companhia.,

Em testemunho do que passo a presente
• •	 de:	 tAt,

o	 KASsIgnatur0

.rnpugnaçao de F045'7410 5

81 — Nanlinina objeeção poderá Sei. oppostná-ilidada
Ve, qualquer votoasalvd na pruria assembléa em que se déri
Ou no adiamento (si houver) de tal assembléa; e todo voto,
quer seja dado pessoalmente, quer por procurado, que não for
impugnado na mesma asgerablán, Sera considerado
atara todos Os offeltos., 	 .	 •-

DRIEOTORM

*Os director

Oireetore4 de co-Mpasniiicts.-eubsidíaría2 	•

Bi os directores; ou qtálquer tina dellaa
•eaignados para representar a companhia como. directores-,
'au director, de companhia subsidiaria, ou qualquer outra
Companhia na qual esta companhia estiaer interessada, a di-
tectoria poderá determinar a remuneração de taas directores,
bu tal director, e terão estes o direito, salvo qualquer com.
binação em contrario, de reter vaza o seu uso premie
temunema'.2 proveniente do tal directoria, .

Niyflieaçío de Rua directo -PM .due	 IP."

89 -a R directoria terá a faculdade de em qualquer buí:a
jgAta nameali Peaaaal idalleaa Unia para PrPerlcher Vogas

-
82 aa Salva dela-Minado em contrario pala -C-etilldhiã

oj aasembh5a • geral, o numero dos directores arta será su-
peridr a nove nem inferior a (Mus. Os directores actua

• aão: Frealetiek II. Tticbmbrid, Wilfrid de Selincourt,
O. .Smith, francis II. Walter, Alan AL Thomas, Earoal
Carvalho Henry Portlock Q John Enchias..

.0- •	 •-•	 ..•

• 47/. 58	 l'eaaa- raiva 12 DTA RIO -0.111FidiAi;
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SOceasionaea, quanta para fazerem parte da directoria, seni
jipe, porém, o numero dos directores, cm qualquer pccasião,
l'Cxceda do maximo fixado.
t • Um director assim nomeado poderá tomar posse do seu
*tuge até a; reunião da assembléa geral ordinaria que se se-
iguir á sua nomeação, podendo ser reeleito. A remuneração do
malquer pessoa assim nomeada até a dita assemblétt geral
n-! .jsclinaria será fixada pela directoria.,

Directora restantes.

- 90 — Os directores restantes, não obstante qualquer vagá
iats seu conjunto, salvo o caso em que o s.eb numere seja in-
ferior ao que ficou acima determinado, 'poderão preencher as,
;vagas occorridas no seu conjunto, transferindo ou distribuiu-
do acervos, ou convocar uma assembléa geral da companhia,
mas não poderão agir em outro s.enticlo._

Retirada de directores:
.•

— A companhia, em resolução especial, poderá desti.
: luir um ou mais do .seus directores antes de expirado O,
prazo do respectivo mandato, e, mediante resolução ordinaria,
poderá a seu juizo nomear qualquer pessoa ora substituição;
o o'director ou directores assim nomeados substituirão para

:lodos os effeitos o seu predecessor ou predecessores. A com-
panhia em qualquer pccasião poderá augmentar numerg de..	 .

Wireetores,.,
GEIIENCIA LOCAI.;

92 —_Terão effeito as disposiçÕes seguintes:
• a) a companhia poderá exercer todos ou quaesquer dos,
gioderea conferidos pela secção u. 79 da Lei do Companhia
((Sonsolidação) do 1908, e taes poderes serão devidamenta

'conferidos aos directores;
b) os directores poderão, a qualquer tempo, providenciaq

'Agara a administração dos negocios da companhia no cstran-
. geiro pela fórma que entenderem, e as disposições contidaa
;nos sete paragraphea seguintes serão sem prejuiza das fada.
nades geraes conferidas por este paragrapho;

• c) eS directores, de tempos a tempos o em qualquer época,
poderão estabelecer quaesquer directorias locaea, commissões
pu gereneias, administraNes ou conselhos ou agencias para 3
administração de quaesquer negocies da companhia no es-
trangeiro, o poderão nomear quaesquer pessoas para membro
do qualquer cougntio Local, ECrellbU ou agentes, marcando>.
lhes a remuneraçãor

(1) poderão os directores de tempos a tempos, e eia qual-
quer época. delegar a qualquer pessoa assim nomeada quaes-
quer dos poderes, autoridades e attribuições, que em qual.
filler época pertençam aos directores, o poderão autorizar aos
membros do quaesquer conselhos /ocaes em qualquer época,
PU a quaesquer delles, ao preenchimento do quaesquer vagas,
nos mesmos e para funecionar não obstante as vagas. E
quaesquer de taes nofneaoões ou delegações poderão ser feitas
nos termos e condições que entendam os directores, podendo
em qualquer époc,s demittir a qualquer pessoa assim no.
meada, e poderão annullar ou diversificar quaesquer de (aos
delegações;

e) as actas de todas as reunires do tal directoria ou ou.
s'elho local serão devidamente registradas em livro apro-
priado, e cópias das mesmas enviadas promptamento ao se.
eretario da companhia no escriptorio registrado da companhia
na Inglaterra;

1) os directores poderão em qualquer época, o do tempos
cro tempos, mediante procuração authenticada com o sello,
ao-olear quaesquer pessoas para procuradores da companhia,
(rdo excedendo os poderes que cabem nas altribui,ções ou
!podem ser exercidos pelos directores em virtude dos presentes
estatutos), pelo período o sujeito ás condições que de tempos
ta tempos entenderem os directores; e poderá qualquer no.
meação (si assim o entenderem os directores) ser feita a
favor dos membros ou do qualquer dos membros do qualquee
conselho local, estabelecido, como se disse, ou a favor de qual-
quer cámpanhia, ou dos membros, directores, prepostos ou
'gerentes do qualquer companhia ou firma, ou por outra fórma,
st favor do qualquer pessoa nomeada, seja directa, seja indi.
!rectamente, pelos directores, o uma tal procuração poderá
'conter quaesquer disposiesGes, para a protecção ou convenien-
eia das pessoas que fizerem negocios com taos procuradores,
conformo entenderem os directores;

g) quaesquer do taes delegados ou procuradores, como
ficou dito, poderão ser autorizados pelos directores para sub-
Mabolecer todos ou quaesquer dos poderes, faculdades e attri-
buiciies, que, em qualquer época, lhes pertencerem;

h) os directores poderão satisfazer as exigeneias do qual-
quer lei regional, que, a seu juizo, seja, a bem dos interesses
da companhia, necessatio ou conveniente obedecer. •

• WHADIVITSÇa0 003 DIRECTOnE3

• 93 _s. Ficará hababilitado immediatamento (uatquei , di-
rector, que não seja um director-gerento ou membro de di.
reetoria local, e vagará, o sal cargo, 'em qualquer Os Casos
peguintost a saber:	 -

a) si deixar de obter à sua habiWação dentro do dou'
mezes da data -da sua eleição ou non. ação ou si cessar do
possuir o numero do noções necessario á sua habilitação;
• b) si quebrar ou tornar-se insolvavel, suspender Paga-
mentos, ou fizer cessão cm beneficio do seus credores, ou
concordata por menos do 20 shillings por libra;

c) si for declarado alienado ou perder o juizo;
d) si se ausentar das sessões da directoria polo praz

aeis mezes, som consentimento escripto ida directoria e si a
directoria resolvcr! flue deverá deixai,' do sor um do seus
membros;

e) si so alemittir de cargo, depois do haver dado, com a
hntecedencia do um mos, aviso por escripto á companhia do
ua intenção de p fazer, ou si a directoria ocultar; antes tal

demissão.
Fica expressamente declarado quer

• • a) nenhum director ou supplento dd director perderá h.
É-eu cargo por contractar com a companhia, quer como ven-
dedor, comprador, ou do outro modo qualquer, nem se an-
nullará qualquer de taes accórdos, centrados ou ajustes ce-
lebrados por parto da companhia com qualquer director, nera
tertá director algum do prestar contas á companhia do qual-
quer lucro por ello auferido da companhia ou em virtude de
qualquer contracto com elle, simplesmente pelo facto do exer-
cer tal cargo esse director ou pelo de sua relação fidueiaria
para com a companhia; mas antes do assignar-so ou cele-
brar-se tal contracto, deve-se -manifestar ao conselho dire-
ctor a natureza exacta do interesse (si existir em tal época'
do director, ema ta/ contracto, ou em qualquer outro caso, tri
primeira sessão da directoria após a acquisição de tal
teresse. Um aviso geral do que o director deverá ser consi-
derado como interessado em qualquer transacção com qual-
quer Sirma ou companhia especificada será participação suffi -
ciente, de accérdo com o presente artigo;

b) um director não poderá votar nessa qualidade coms
respeito a qualquer contracto ou aecArdo em que for interes-
sado da fórma mencionada, o si ello assim fizer o seu vot,.
não será apurado; este prohibição não será applicavel a qual-
quer contracto feito pela companhia ou por conta da inesnn
para fornecer garantias aos directores ou a qualquer deites.
na fórma de indeninziação, nem será applicavel a qualqiwe
contracto previsto pelo artigo 3 dos presentes eatatuto;kou
qualquer debenture da companhia; não será tão pouco inter-
pretada como prohibindo o voto por parte do um directos
desta companhia que for taram; director ou fizer parte qual-
quer do uma companhia promovida ou financeacla (ousteada)i
por esta companhia, ou na qual esta companhia tiVer,
teresse como vendedor, membro credor ou fie outra fórina
qualquer, em respeito a qualquer ccuitracto ou accOrdo entre
esta companhia o-qualquer outra companhia, confórnie
acima ficou dito; podendo dita prohibição a qualquer tempo.
por resolução em assembléa geral, ser suspersa ou rnitit!nd: n
(relaxada) pela companhia o tanto geralmente como relati.•
virdaea nto a qualquer contracto, accórdo ou transarão especi.f	 .

runvEzXlinrre DE 1i1tIECTOUE4

Retirada de directorca

" U-1.—Enn todas as assembléa g gemes ordloarias
terço dos directores que não for director-gerente ou directo-
res gerentes, ou, não sendo numero multiplo de tres, o nu..
Mero 01 1 0 'unia e approximar, deverá retirar-se do cargo,,

Nomeação de 'memora,

95.—A ãssembléa geral, na qual os director -és Se reti.
Urem ou se devam retirar gradualmente, poderá nomear os
successores, ou si não o fizer, a nomeação do successorc4
deverá ser feita em qualquer assembléa geral subsequente-
mente convocada, mediante aviso dado, do qual constará toro
tal nomeação (eleição) fará parte da =teria a ser discutida
na reunião. Si em uma assembléa geral ordinaria, na qual sei
deverá proceder á eleição do director ou directores, não VA
preenchida a vaga do director retirante neste caso cada dire.•
ctor, si quizer, continuará em exercicio até á nomeação dgt
seu 811C0cSSOT,,

Dispo'siçãeã 7s -obre "fetiradti

N.—Em cada armo um terço ou numere que inale'
-#1 Iw" -'-«'n 	 Mais ant igGS ÀQI.diree.lorca deverá it-r.
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tomisro do 19.:-.4).

tirar-se. Si dous ou mais directorea , que contarem igual
tempo de exeroieio não chegarem a accOrdo, dieidir-se-ha
por • sorteio. O prazo da duração das funeçõe3 do director,
será- contado da data do sua ultima eleição ou norn000doo.,
Cada directa em retirada, i esUaer. noO caOoos ltodocá eU

aiseleno

,,iviso ¡Á:24i

— Nenhum asoionista, a nãss ser um diretor rot!"
vento ou pessoa recommendada pela ditectoria, poderá sel2
eleito director sem que elle ou outro accionista tenha deixtido)
na séde da companhia, pelo menos lá dias completos antes da
eleição do directores, um aviso esc.ripto e assi;nado indi-
cando a sua intenção de l-qeger tal director o easto

3-ua acquicscencia em ser eleito.

'
	 taiàS	 DISECTO:a.X

A
	 /	 DiscussJo tF ncgocioj

•iocotoria poderá a . qualquer tempo dateroimar.
-(Liando o como se reunirá para tratar dos negoeio3 sociaes,
a maneira do convocar, adiar o (salvo as disposições dos pre-
sentes eAatutos) o modo como organisará os seus trabalhos:
podando determinar o quorum necessario para decidir OS as-
sumptcs que lho forem submettidos; salvo do maneira outra
determinada polo ocinãolho director, o quorum uecessario para.
discussão doa negocios sociae3 será coustituido por deus dia
rectorea, em pleno goso o exereicio do seus direitos o fulo.
cções. NãO será nocessario envia um aviso do convocação dal
diretoria a qualquer diretor, tisto não esteja por esaa dpoca
no I1ein.2 Urd:121,

,4 A

A directoria a qualquer tempo el000rá um preala
dente, mas a. falta de ciciais.? tb una Qreanlenta niisa inS:ftli4aP.3
Aualquer dos aeus actua..

'.138um1)tos decididos:y01j maiorici

tela—Aa quat6e3 qu,o,so suscitarem em, rouinãd•11,da.
roctoria sorão decididas por simples.maioria.do3.votos doo
directorea. prosontos, por levantamento do mãos; o no. casa
de empato, o presidenta aeria.voto do deacropato, além do Tad
do direito lhe coubero	 •	 ,

I
CO2nntissci:::t	 -

101.-0s dirootoroo poderão delegar- 5 oommissGaã
nooonstituidas por qualquer membro ou mo bros do seu na-

moro que entenderem, quaesquer dos saus i ores, a não,seo
O? do oinprostar ou fazsr chamadas. o pode 'ao revogar a noa
meação de taco comrnissõe3. O presidente da directoria em
dualquor ópoca será membro ex-offioio da .odas as ,:_ommis-
oditsa asaini . organioadao.

.lettU das reuniões do commissúcd

1ü.— Qualquer coou-silos:ao assim nomeada terá
zaCrCiCio das suas attribuicões, de so . conform-r (Aia quaes-
quer regulamentos que venham a lhes ser impostos pela dl.
xectoria. Immodiatamento após qualquer reunião do tal com-
misailo, deverá sor enviado ao secretario da companhia na
.3éde registofia da companhia ., =a cOpia das actas dO 1O1-
ao uniãsao

_LetOs Ojo siUõe5 d. colantissújg

103. s l'0111113 ,33 o actos da qualquer destas
composta do dons ou mais membros, serão regulados,. no quo
forem applicaveis, pelas prescrirx..:5cs dos presontes estatutos
concernentes ás sesões c actos dos direetores, si toes preaori.
mies uão • forem desfeitas pelos termos da nomeação •da com-
aniaaão, ou por qualquer dos regulamoutoa mencionadtdso, -

DIIIECTORZ3 CIZIWT3,

Directores gercnteS

e- • 10 .1.—A directoria•poderá,,mediante.delilicraoão, nomear
otil ou mais do sais membros, para director ou direoto-
Oes, gerentes • da , companhia, quer duranto detorminado
b orupo ou-som limitação do termo eon • quo ello ou elle3 ficarrá

na • posse dos seus cargos; o poderá, sujeito a qualquer cad.
tracto entre elle ou alies o a companhia, em qualquer tempo
retiral-os ou demittb-os dos scus cargos o nomear outro oui
outros para substituil-os. Eroquanto continuar a °ocupar a
seu cargo, um director-gerente não estará sujeito a retirar-se
por turno o não será tomado em conta para deternonaçãO do;
retirada por revezamento dos directores; mas ficará, salvo as

ondioties do qualquer contracto celebrado entro elle o a com-
panhia, sujeito aos mesmos preceitos quanto á demissão o
exoneração a que estiverem sujeitos os demais directores da
companhia; cessará tombem do ser director-gerente se por
qualquer motivo deixar do ()ocupar o cargo de director da com-
panhia. A remuneração de uru director-gerouto será deter-
minada pela directoria e poderá consistir em ordenado, com..
mid:ão, participação nos lucros sociaes OU Lodos uU quaez:queo
destas .esincificações.

jocbre do director-uoi'Mc

105 —. A directoria poderá do tempos a tempos, a juizO
.sOu, conferir a um director-gerente, temporariamente, quaes-
quer poderes a cites designados pelos presentes estatutos, o
isso durante o tempo, para 03 fins o effeito3, o nos termos a
condições o com as restricçõe3 que entenderem convenientes;
poderão ainda, em conjunto com todas as attribuições dos di-
rectores nesse sentido ou na exclusão ou substituição das mes-
mas, em qualquer tempo, revogar, retirar, alterar ou variar O.
1.1.03 ou quaesquer destes poderes.

tido de itoineaçao ia° 'invalidaráuniactO

10G — Os actos da directoria o os do qualquer commissãd
par alia nomeada, ou do qualquer pessoa agindo como dire.ctor,
mesmo que haja vaga na directoria ou na commissão ou qual-
quer vicio da nomeação de qualquer director ou pessoa aginda
soma tal, ou qualquer membro da COMMiSSik, ou si eles 011
qualquer delias estiverem inhabilitados ou sem direitos ao
voto, serão tão validos (somo si não tivesse havido tal vaga ou
,vicio, o como si eadtopeseoa tivesse sido dovidaroento nomeadai

habiliiada o . Sor o . a agir como director.,

,VODZIltã DE DUIECTaLÉ
fo.

/- Poderes exercidos por •-`qttoritml

- 10o .......Todos 03 poderes que em' qualquer tolnpO possani
:CrS exercidos pela directoria o poderão tsar por um quorum da
mesma, mas nunca , por menos dosto quorum e o numero de
directoras que houver na occasião nunca podes5 sor inferior Pad.
ell', oret711 preeDituaalo..

FasuZdLulo dos dircctoft-7,1
--

108	 :£ 'administração dos negocios o 5 fiscalizáoãO
recopanhia ficarão ao cuidado dos directores, os quaes em acf..
ditamento ás faculdades e poderes que expressamente lhoo
conferem os presentes estatutos, poderão exercer todas as at-
aribuicõe3 o praticar todos os actos o cousas que possam sei'
exercidos ou praticados pela companhia, o que nem o presanka
nem as leis expressamente mandem ou exijam que sejam
exercidos ou praticados pela companhia em assombléa gora/.
isso, porám, sujeito a quaesque.r regulamentos que do tempos
a tempos faça a companhia em assembiéa geral; a1vo, porám,
que nenhum regulamento invalide acto anterior algum dos di.
rectores, o qual tiveso sido valido sem a exidéneia do tal re...
oulazientoo

della

100 — t.) solto social da companhia ficará sob a guarda da
directoria; só por ordem,dosta poderá ser ap posto a qualquer •
documento o todo documento assim soltado será assiguado por
dous directores, ou por um director, n rubricado pelo secretaraa
oU Dor outra pessoa nomeada para tal fimpola directoria.,

DIVIDErDOS

lace/oraçãode dividoncióã

tio —. A' . directoria poderá a qualquer tempo re.00minelia,
dar e, com .a saucção da couipanhia em assembiGa geral, deão-
ror, um dividendo tirado dos lucros liquides da companhia, pa-
gavel na data quo . , foo desigga,,la i223 aNieui=ta3, 1.1Q aNCItlã

,r2ciodo tio :orcsideiik),
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com os seus direitos. Salvo se contrariamente determinado
pelas condições de uma emissão, esses dividendos serão pa-
gos na proporção das quantias pagas á companhia ou creditadas
como pagas á mesma, cru relação ás acções a que serão dosii-
nados taes dividendos. Para os effeitos deste artigo. tocias as
acções ordinarias "B" serão consideradas como se a quantia de
S: 1 tivesse sido paga eu creditada como paga em relação ás
pernas.

Dividendos provisorios
-

III —"A directoria poderá igualmente, a qualquer tempo,
Som qualquer autorização, pagar aos accionistas, na proporão
das respectivas acções, e inclusive a qualquer classe de accio-
nistas. quaesquer quantias de dinheiro a titulo de divioendo
provisorio, que, em seu modo de pensar, o estado da companhia
permittir.

112 — Não se pagará dividendo algum senão com os lucros
Ca companhia,

Declaração de lucros

113 — Será terminante a declaração dos directores quanto
IS importando dos lucros da companhia disponivois para 03

dividendos.,

Dividendos 'sobre acções novas

114. — Salvo si contrariamente determinado pelas condi-
ebes do uma emissão, si for emittida uma acção depois do
começo do qualguer anno civil, terá direito a dividendo só-
mente em usinai) ao tempo decorrido da data do seu Pa ra-
manto excepto si qualquer acção for pagavel em prestações,
sendo o pagamento do dividendo em relação á data do paga-
mento do cada prestação.

Desconto dos dividendos

110. — Os directores poderão descontar dos dividendos
pagaveis a qualquer accionista todas as sommas de dinheiro
que este dever á companhia por motivo do chamada ou por
motivo do qualquer quantia por ello devida á companhia.

Aviso de dividendo

118. — Pela fórma abaixo indicada, dar-soba ao aedo-
alista inscripto aviso de qualquer dividendo, quer provisorio,
quer de qualquer outro gcnero.

Pagamento de dividendo
-

117. se- e dos os dividendos poderão ser pagos aos ac-
eionistas me mie cheques sobre os banqueiros da compa-
nhia, os quae, serão remettidos ou entregues pela directoria
da maneira que entender. Nenhum dividendo ven-erá juros
contra a companhia. Si varias pessoas se acharem inscriptas
como co-proprietarias de qualquer acção, o dividendo ou bo-
nificação o os juros sobre dinheiros pagos adeantadamente
por conta do chamadas sobre tal acção poderão ser pagos
do modo supra mencionado a qualquer do taes pessoas; e
qualquer uma dollas poderá passar a competente quitação de
quaesquer dividendos, bonificaçõee ou juros, mediante en-
dosso dg cheque ou saque ou de outro modo.

O registro de iransferencia dd direito a dividendo

118. — A transferencia do acções ou valores não confe-
rirá o direito a dividendo algum sobre o o, mesmos, antes do
registro. da .frairferencia.

CONTABILIDADE

Escripluraçao de cont4'

•	 119. — A 'directoria mandará eseripturar em livros ade-
kluados todas as suas transacções, activo, crediteis o passivo,

taos livros serão guardados no escriptorio registrado da
companhia, ou no togar ou legares, e a cargo da pessoa que
for designada pela directoria a qualquer tempo.

Balanço annua!

1:20. — Urna vez, pelo menos, em cada anno, a directo-.
tia apresentará, perante uma ass.cenbiea geral, uma conta do

lueros'e perdas, o um balanço baseado nas contas escriptura-
das para os fins da companhia, contendo um resumo do
activo e do passivo da companhia, encerrada em ifata nunca
anterior a seis mezes antes da assembléa, mostrando janto
quanto possivel a situação financeira da companhia.,

Assignatura dc contas

121.— O balanço e a conta de lucros o perdas acima
mencionados serão acompanhados de um relatorio dos dire-
ctores acerca da situação e condições da companhia, consi-
gnando a quantia que recommendam seja paga dos lucros,
sob a fórma de dividendos ou bonus aos accion i stas, o mais
a quantia, (havendo-a), que propõem seja levada ao fundo
do reserva, segundo o que se preceituou acima a tal respeito;
e kl • conta, relatorio o balanço serão assignadoa por dous di-
rectores o rubricados pelo secretario.

Cópias enviadas aos accionistas

122. — Serão entregues ou remettidos pelo correio exem-
plares impressos da conta, balancete e relatorio, aos accio-
nistas da companhia, pelo menos sete dias antes de tal as-
sembléa, ao endereço inscripto de cada um noites, pela fdrma
que abaixo se indica para a remessa de avisos; o dous exem-
plares do cada um dos mesmos documentos serão mandados
ao secretario da sução do acções o emprestimos, bolsa, Lon-
dres.

FISCALIZAÇÃO DE CONTAR

As contas serão fiscalizado

123. — Feio menos uma vez em cada anuo serão exami-
nadas as contas da companhia, e verificada a conformidade
do balancete por um ou mais fiscal ou fiscacs, cie accórdo
com as disposieões das leis de companhia ?. o a nomeação dos
fiseaes o os seus direitos o deveres seroo prescriptos pela
fórma d mesma lei.

Contas conclusivas

124. — Todos os balancetes, depois de fiscalizados e ap-
provados pela assembléa geral, serão terminantes salvo no
tocante a qualquer erro nelles descoberto dentro dos tios
mezes seguintes á sua approvação. Quando for descoberto
algum erro dentro desse periodo, a conta será emendada fins
mediatamente e de então por deanto será terminante.

AVISOS

&demo dos accionistag

125. — A não ser que um accionista declare o contrario,
será considerado como seu endereço a residencia que estiver
consignada na carta do pedido de acções ou do documento do
transferencias, conforme o caso, o si tal endereço não for no
Reino Unido, ou havendo qualquer mudança, deverá o accio-
nista indicar por escripto ao secretario um ponto no Reino
Unido' como sendo o seu endereo; e o Jogar assim indicado
será registrado nos livros da companhia, e para os fins desta
clausula e das leis, será considerada como o seu lagar de
rosidencia o endereço.

aviso remettido ao endereço inscripto

120 — Todo o aviso e todo o documento que aqui &O
exige sejam entregues, expedidos ou dado's a qualquer accio-
nista, director ou pessoa, poderão ser pessoalmente dados ao
mesmo accionista, director ou pessda; ou lançados no correio
franqueados, e endereçados ao mesmo se tratar-se de accio.
nista registrado, ao seu endereço inseripto; o sendo assim
lançadcis ao correio e endereçados, serão considerados entre-
gues no dia seguinte áquelle em que for deitado no correio;
e no caso do fallecirrsento, tenha ou não noticia do seu fal-
lecimento, a coMpanhia ou qualquer de seus directores eu
funccionarios para todos os fins dos presentes estatutos,
considerará tal aviso sufficiento para o mesmo o para seus
herdeiros, testamenteiros e inventariantes o'u para cada um
delies.

A falta de aviso nCio invalidará os trabalhoã,

127 — Não será preciso para que quaesquer dos finil dos
presentes estatutos, nem para a validade do qualquer tra.
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reunião ou acha fia companhia, Ou da directoria, ou
elo qualquer outra pass a% arn virtude da presente eseriptura,
dar ou expedir aviso, abaular ou offerechnento ou deeumento
a qualquer accionista qpe a essa épota no tiver domie:lio
Insoripto no Reino Unido; o pelo sapo reepeitar a am tal
accionista, um aviso exhibido no escriptorio da companhia
será consideradd em devida fórma; e na caso de varias pes-
soas inscriptas como coaproprietarias de qualquer acção,
bastará dar ou expedir aviso, circular ou offerecimento ou
documento á pessoa cujd nonue achar-se em primeiro inseri-
pto no registro como unia das co-proprietariaa do tal acção
gp3 âeu dotnicilto in.sCripto.,

elt,f30 por ~tuteio

.128 — Qualquer aviso que a coinpaabia tiver de dar
os accionistas ou a qualquer delles e para o qual não haja
disposição expressa nos presentes estatutos, será sufficiente
um annuncid -inserto uma vez em dous dos diarios de Londres.,

Cessionario obrigado por aviso

129 — toda 3 pessoa que por operaaão da lei, transfe,-
rendia ou por qualquer outro meio vier a ter direito a al-
guina seção, ficara obrigada por todo e qualquer aviso ou
outro doaumento que, antes de inscrever-se o seu nome e
endereço no regishro com referencia á acção, tiver sido en-
viado a pessoa de quem aquella derivar o seu titulo.,

Xomeaçclo de preposto para o caso de /iquidaado

130 — No caso de liquidar-se a companhia, todos os seus
acionistas que a este tempo não se acharem na Inglaterra,
ficarão obrigados, dentrd de 14 dias da votação de uma deli-
boraoão eafectiva para liquidar-se a companhia arnigavol-
imante, ou depois de lavrada a sentença para a liquidação da
tompaniiia, a dar aviso por escripto A corapanbia,•norneandd
algum proprietario em Londres, a quem possam ser envia-
das Iodas as eitaçõea, avisos, actos judiciaes, mandados e
sentenças referentes Mi em consequeneia da liquidação da
companhia; o na falta de tal nomeação o liquidatario da
companhia poderá, por parte de tal accionista, nomear uma
pessoa, e as intimações feitas a tal ereposto, seja nomeado'
pelo accionista ou pelo liquidatario, serão consideradas va-
lidas e pessoaes a esse accionista para todds os fias; e no
caso da nomeação ser feita pelo liquidstario, deverá este com
a maior brevidade avisar o °ocorrido ad accionista em az-
nuncio inserto no Times, ou por carta registrada enviada pelo
correio o endereçada a tal accionista em seu do'micilio, con-
formo estiver inseripto no registro dos accionistas da cem-
panhia. E tal aviso será considerado dado no dia seguinte
iaquelle em que for publicado o annuncio 9u lanuda no
aorreio a carta..

adatimaçald,

Divisa° d-u activo em bens ou em especis

131 — Em caso da liquidação da companhia, os liquiaabotarios, quer amiaaveis ou officiaos,rão, com a saneçtto
do uma deliberação extraordinaria, al)i4Z(igir entre de sacio-
.alistas ou qualquer classe de aocioniatas, em bens ou em
seaPecie, qualquer parte do activo social; e poderão com
igual aancção inscrever qualquer parte do activo scicial em
poma de administradores, mediante as condições que com
adentica sanciÇãO entonderein p liquidatarios em beneficio
13913 contribuintes.

11aDaseatuagad

siestitatições a funccionarios

432—Qualquer di..—anaas/ala gerente, secretario, empregado
ku subalterno da companhia, agindo em relação aos negocios
;mesma ou todas os seus herdeiros, testamenteiros e inveu-

rreiantea, será indemnizado pela mesma em relação ás custa,
juizos o despezas em que qualquer dos ditos empregados

ani subalternos incorrer e por que sejam responsaveis por
paotivo de qualquer contracto em que for parte, ou por actoe
pu feitos praticados por elle como empregado ou subalterno
da companhia, no cumprimento dos seus devores, e os dire-
atores terão o dever de inde/nnizal-o á ousta da companhia,
pelas ditas custas, preJuizos e deapezaa. E nenhum director
,a2 puta anloaegado da companhia terá responsavel pelos

actas, recibos, lafgli,:;2tIria-s faltas de qualauer outro di-
rector ou empregada ou por adiar, conjuntamente um re-
cibo, ou por praticar empaitamente qualqaer acto de confor-
midade ou por alsum prejuízo soffrido pela companhia otlt
pelas desp egas que elle faça por inouffeciencia ou deficieneia
de titulo do qualquor propriedade adquirida por ordem dos
directores para a companhia, ou para salvaguardar os in-
teresses delia, ou por insnafieiencia ou defieiencia de quaes-
quer Valores em que for empregado o dinheiro da companhia,
ou por algum prejuizo ou damno proveniente de fallencia, in-
solvencia, fraude ou do de qualquer pessoa que tiver em seu
poder dinheiro, valores ou effeitoo, ou por qualquer outro
prejuizo, damno ou azar de qualquer natureza, que succeder
no cumprimento dos deveres do seu cargo ou em relação aos
mesmos, salvo por acto dependente de sua vontade ou por sua
culpa ou negligencia.

Cópia authentica. — A. E. Taglor, ajudante de official
de Registro de Sociedades Anonymas.

(Obsemeção do traductor) : Estava calcado á ultima pa-
gina do documento original um sello do um shilling com
coraa real ingleza e a data de 1319120.	 •

Nada mais se continha em dito documento, que conferi o
achei conforme por tradução com a presente, rubricando-al
sob numero B. 1.152.

Ena fé do que passo a presente, que firmo o dato, sobre g
sebo de lei.

S. Paulo, dezenove de maio de mil novecentos o vinte ai
dous. O referido é verdade,- o que juro sob a fé do meu of-
ficio.

S. Paulo, 19 de maio de 1922. — Iodo adulta. (Estavam
' devidamente inutilizadas estampilhas federaes na importancia
total do 24a000.)

Reconheço a firma infra ale J. Caiaffa. S. Paulo, 23 do
junho de 1922. Em testemunho da verdade (estava o signal
publico). —, Filinto Lopes, 1° tabollião. (Ao lado se achava O
carimbo do mesmo tabellião.)

Reconheço a firma do tabellião Paint° Lopes. Rio, 24 do
junho do 1922. Em testemunho da verdade (estava o signal
publico). — Eduardo Carneiro de Moulonça. (Via-se ao lado
o carimbo deste tabellião.)

J. Caiaffa — tradutor official do Juizo Federal, tradua
olor publico juramentado pela Junta Commercial — Rua Fio-
rencio de Abreu, 5; telepliono: Central 3.005 — S. Paulo.

O abaixo assignado, traductor publico e interprete coma
marcial juramentado pela Junta Cominareis! do Estado de
S. Paulo, o traductor privativo do Juizo Federal neste mesmo
Estado, para o inalei, italiano, allemão, francez, bespanhol,
etc., certifica que lhe foi apresentado um documento, escripto
em lingua vernacula inglesa, e que, em virtude do seu cargo,
aio) o litteralmente, o traduziu para o idioma nacional.

Traducção: Sério B	 N. 1.129	 Mappin &ores (Bra4
fi) Limited.

Extracto da acta da 8' asoembléa geral anona! de Mappiti
atores (Brazil) Ltd., realizada cm Wigmore Hall, rua Wig-
more, Londres W. I., aos 4 do novembro (sexta-feira) de
1921, ás 10 horas.

O Sr. John Kitching, director da companhia, fez a se-
guinte proposta:.

eProponho que se destinem ao Brasil £ 25.000, parto dd
capital.?

O Sr. Ilenry Portiock, outro director, declarou;
«Apóio essa proposta."
O presidente declarou.
«Está proposto e secundado que se eeatine uma partáli

maior de nosso capital ao .Braail, oU seja do £ 10.000 rã
£ 25.000.V

O presidente submetteu a proposta á asserabléa, Baldia
ella unanimemente approvada.s

Certificamos que a extracto supra ou cópia foi fielmente;
feito da referida acta.
• Datado do 15 de fevereiro de 1922. — P. li. Iticlonondo
presidente da companhia. a-- J. T. Doges, secretario da como
panb ia .

Eu abaixo assignado, Ilenry Alfrad Woadbridge, tabelliãO
publico da cidade de Londr•a . per nomegto real devidament$
admittido, juramentado e em esercicio:

B000nheao verbo:cai aa as aooignatuaas dos serthorea
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elerick lionry Richmond e eohn Tyrell Boyes, presidente e Se-
cretario respectivamente da Companhia Anonyma ingleza es-
tabelecido nesta cidade denominada aMappin Stores (Braeil)
Limiteds, subse.riptas no fim do documento que precede.

Em testemunho do que a presente certidão dou, subscrove
• sá/lo em publico e raso nesta cidade de Londres, aos quinze
dias do mez de fevereiro de mil novecentos e vinte o dous.

Em testemunho da verdade. — II. A. Woodbridge, ta-
faellifto publico. (Seio inglez de um shilling inutilizado ene
15 de 2 de 22 pela rubrica notarial; saio natarial rubro col.
lado ao documento original com o nome e as iniciaes do /a-
belhão). N. 213 — Reconheço verdadeira a assignatura su-
pra de II. A. Woodbridge, tabellião publico nesta capital; e,

ara constar onde convier, a pedido do mesmo, passo a pre-
sente que assigno e faço soltar com o sello das armas deste
Consulado Geral, e. para os fins de direito, deve ser legalizada
no Ministerio das Relações Exteriores ou nas repartições fia-
çaes do Brasil.

ilonsulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil em Londres, aos 27 de fevereiro de 1922. --A. S. P.
Brandão, consul geral. Reoebi e 0-10-6. — Brandão. (Estava
o solto eas armas do referido Consulado Geral do Brasil inuti-
lizando um sello consular brasileiro de quatro mil reis: es-
tava a assignatura do consul geral.)

Nada mais se continha em dito documento que conferi
cone a presente e achei conforme por traducção. Em fé de que
passo a presente, que firmo o dato sobre o sello de lei. São
Paulo, aos dszeseis dias do mez de maio do anno de mil no-
vecentos e vinte e dous. O referido é eerdade, o que juro sob
a fé do meu officio. (Estavam colladas duas estampilhas fe-
l/ienes, do valor de mil o duzentos réis. devidamente inutiii-
Zadag). S. Paulo, 18 eie maio de 1922. 16-5-22. — J. &lia(fr,

Reconheço a firma supra de J. Calaffa. S. Paulo, 23 de
junho de 1922. — Em testemunho da verdade (estava o sie
«na) publico) Filinto Lopes, 1° tabellião. (Achava-se ao lado
D carimbo desse tabellião.)

Reconheço a firma do tabellitio Filinto Lopes. Rio,24 de
junho de 1922. — Em testemunho da verdade (estava o si-

nal publico) Eduardo Carneiro de Mendonça. (Via-se ao lado
le carimbo do mesmo tabellião.),	 ,( 5.406r

DEGRETO C?. 15.657 — DE 2 DE orrEmarto DE 1922

abre ao Ministerio da Viação c Obras Publicas o credito dc
400:000$, para occorrer ás despesas com a continuaW
das obras do edificio destinado ás repartiçjes dos Cor-

- retos e Telegraphos, do Estado da Parahyba do Norte.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Usando da autorizaçào contida na lettra c de art. 06 da 101
ti. 4.6255, da 10 de agosto do corrente anno, resolve abrir,
polo Ministerio da Viação o Obras Publicas, o credito de
400:000$, para ocoorrer ás despesas com a continuação das
obras do edificio destinado ás repartições aos Correios e Te-
legraphos, no Estado da Parahyba do Note.

Rio do Janeiro, 2 de setembro de 1922, tOP da lacte-
bendencia e VI" da Republica..

lePrTAGIO PsaaCK.

. PkCS 41 Rio.

,•
!DECRETO N. 15.6G4 — DE 5 tiE ã2eilusao In 1922

akre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
r	 4.000:800$, para occorrer ás despesas com a continuaçãO

, das obras da ponte sobre o rio Paraná c outros serviço'd
da Estrada de Perro Noroeste do Brasil.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Psoreto da autorização constante do art. 84 da. lei n. 4.555, de
JO oe &gosto de 1922, resolOo abrir ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas o credito de 4.000:090$, Para morrer ás
despesas com a continuação das obras da ponto sobre o eto
*nau& o outros serviços da Estrada de Ferro Noroeste en

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 19220,18r de elidem:e-
Nauta e 84' da Repultilca..

PtT CIO PeeSee.

Pirgi	 '
--	 —

DECRETO N. M.C67 nu 5 te surentnno Dr 1902

Abre ao Ministerio da Justiça e Negpcios Interiore g o crs'..;
dito especial de 10:923$, para reQ. ula; irar a escripturor
çdo da Delegacia Fiscal do The:varo Na,:ionsi no Esta-,
do do Amazonas, na pcute referenfe ás despezas de S.a-
gorros Publicos, pagas, ent 1918, pelo prefeito do Alto
Acre, Dr. Leandro Cavalcante da Sibea Guimard , por
conta das dotações orçamentarias da (Intenda
feitura.

O Presidente da Republico. dos Estados Unidos do Era.:

Usando da autorização constante do decreto legislativo
ri. 4.578, desta data. resolve abrir ao ffinisterio da Susi-
tiça e Negocios Interiores o credito do 10:923e, para regu-
larização da escripturação (ia Deleiocia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amaztanls. na parte referente ãp
despesas de Soccorros eeieae em 1918, pelo pre-
feito do Alto Acre, Dr. Leaodro Cevelcante da Silva Clui-
Marães, por conta de varia: dataçõk.:(5 orçamentarias da
ludida ex-Prefeitura, em 'virtude da epidemia de gripe,
que attingiu o Territorio do Acre no referido anuo.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1922. 101 0 da Intimou-
dencia e SP da Republica.

EPITAelo I n ess&A.

JOCQUiP1 Ferreiro] CharrS.

SIENSAGENS

Sr. presidente do Senado Federal — flavend.i sance.iOna-
do a resolução leg:stativa que autoriza o Governa a rever e
'reformar 09 regulamentos das Casas do Det,onção, Correcção,
colonias e escolas correeeionaes ou prrventivas e dá outras
brovideneias, tenho a honra de \'():5 restituir d0115 dos auto-
graphos que acomoanharam vosee meneagem n. 13.e, cie 31
de agosto ultimo.

Rio de Janeiro. 5 de setembro de 1022, tot' da Tuder-
doncia e 36° da Republica.

Et•vrAr.to PossitA.

ktinisterio.da Justiça e Negocies interiores — 2' acção
Rio de Janeiro, 5 de setembro de 11:22.

Sr. 1° secretario do Senado Federal --- 'Venho a honra de,
passar ás mãos de V. Ex., para os devidos fins, a tiviisagenitt
goro que o Faino. Sr. Presidente da Republica thrvo:ve ao)
Senado Federal dous dos autographos da reeoluce.a legisla-
tiva, por 5. Ex. sauccionada, que autoriza o Govorao a reven
e reformar os regulamentos das Casae Detençãe, Correcção,e
cobaias o escolas eorreccionaes ou preventivas e dá (kitrafe
providencias, á qual se refere o officio de V. Ex. sob o
n. 307, do 31 do agosto ultimo.

Reitero a V. Es. os meus protestos de alta estima e cone
fideração. — Joaquim Ferreira Chaves.

dlI • • • • • •

Sr. presidente do Senado i!eilerai — Tendo sano-
isionado a resolução do Congresso Nacional relativa á aber-
tura do credito especial de 10:923$, para regniarf~0 da
escripturação da Delegacia Fiscal do e`besouro Nacional no
Estado do Amazonas, na parte referente ás despeze= dí: Soe-
corres publioos, patins, em MN peto prefeito do .Atto Acro,:
Dr. Leandro Cavalcante da Silva Guimarães, por conta das do-4
¡Loções orçamentarias da alludida ex-Prefeitura, restituo, ir.-
°lusos, dons dos autographos que acompanharam a kl:acuara*,
de V. Ex. o. 131, do 31 de agosto findo.

Rio do Janeiro, 5 de setembro de 1teee, 10ie da Ini+P(A -.
tituleis e 34' ds Republica.

EOrrArtO

Si. fflorninv do Congresso Natioeui — Tenho 'a holv•
submetter a vosso exame, para tt solução que vos perco
conveniente, a inclusa exposição QUO toe foi aprese/011deee
/ministro da Justiça e Negeolos Ieterioree concernente 4 libe',
turo de um credito especial, P5.4 iVI"hrnilk,,Ci,'3



feriado ao págannento, no pariodo de 2 de agosto ultimo a 31
de dezembro vindouro, da pensão que, na razão le 1 : 440$ Por
anuo. foi concedida ao gnai da civil de 24 classe AiOnnio José
Fernanda Filho, por decreto do 2 do mez Doseado. na con-
f. TrOdade dos arts. 1° da lei n. 3.605, de 11 do dezembro
de 1918, o 114 do regulamento ap provado pelo decreto nu-
mero d3.878. de 14 de novembro do anuo da 1910.

Rio de Janeiro, 5 de setembro da 19212, 101 0 da indepea-
(tecia o 3P da &Dublin.

rPrrActo Prse0S.

'Enio. Sr. Presidento da Republice — Do accordo com os
arts. 1° da lei n. 3.6.05, do 11 de dezembro do 1918, e 114
do regulamento approvado pelo decreto n. 13.878. de 1' 4 do
novembro de 1919, foi concedida, por decreto de 2 de agosto
findo, ao guarda civil de 2 4 classe Antonio José Fernande a Fi-
lho a pensão annual de 1:44n. Não havendo em lei recursos
consignados para a deopeza, torna-ao necessario que o Con-
gresso Nacional conceda um credito especial de 596a129, para
o pagamento da pensão no periodo de 2 de agosto findo a
31 de dezembro vindouro, o que trago ao conhecimento
de V. Ex.

Rio do Janeiro, 5 do setembro do 1922. é-- Joaqvim: 110)..
mira Chaves.

Ministerio da Justiça e Negociog Intorions — Rio de Ja-i
adiro, .11 de setembro do 1922.

Sr. 1° secretario da Camara doa Deputados — Te-
nho a honra de transinittir a V. Ex.

' 
para os fins oonve-

nientea, a inclusa mensagem do &mo. Sr. Presidente da Re-
publica, concernente á abertura de um credito especial, na im-
portando do 5962129. para pagamento ao guarda civil de 24
classe Antonio José Fernandes Filho da pensão quo lhe 'roi
onoedida por decreto do 2 do agosto findo.

Reitero a V. E. os meus protestos de estima e alta vou.
ênldOrWitiO.	 Joaquim Ftrrroira Chavel.

' neet. InemBroa do Corigresso Nacional—Revendo o minis-
Oro da Justiça e Negocios Interiores demonstrado na in-
clusa exposição a necessidade do ser concedido um credito
de 16 500:0003000, para fazer, face ás despezas com as
obras e custeio da Exposição Internacional, até 31 de dezem-
bro do corrente mano, e com a realização dos demats nu-
meros do prograrnma officio! da Commemoração do Primeiro
Centenorio de nossa emancipação politioa, por terem sido
insufficientes os até agora concedidos, subinetto o assumpto
ao vosso esclarecido exame afim de que vos digneis do lho
dar a conveniente solução.

Rio de Janeiro, 6 de setoodiro do 1922, 101 da Iodem-
delicia o 34° da Republica.,

EOIT;oGio PESsOto

Exmo. Sr. Presidente da Republicã Quasi ao inauguo
war-se a Exposição Internacional com que o Governo, dO
conformidade com o art. 1° do decreto legislativo numero
4.175. de 11 de novembro de 1920, julgou dever commemoran
a. passagem do primeiro dentenario da nossa emancipação4
pontoo, faz-se sentir a deficiencia dos creditos destinados a
essa comnaemoração, pôde-se dizer, já em plena execução
com a realização doa festejos preliminares, provas desporti-
vas, etc.

Os credites primitivamente pedidos foram votados teu.
do em vista ad orçamentos organisados para as obras proje-
tadas. A coriveniencia, porém, do fazer com os proprios edi-
ficios unia exposição da arte de construcção nacional, sugge-
riu a idOa de se confiarem toes obras o seus respectivos or-
oamentos a architectos brasileiros, muitos dos quaes iam ter,
anirít, a primeira °oportunidade de demonstrar suas apti-
dões profissionaes e artistieas, o que, st do um lado vemu at-
testar os talentos dos jovens architectos, por outro lado fez
com que pela falta do tirocinio tochnico os orçamentos fi-
cassem sendo, eno faoo tio cada projecto, meras etimatiyasda despezo-

rietembro de 1022

Além desse, occorreram outros erios motivos que fore
ram o augmento das despezas. A transformação da Exposi-
ção Nacional em Internacional, a consequente ampliação dag
obras projee!adas e a resolução de fazer outras novas, bem
como o augmento consideravel do preço do material e, nota.
(lamente, da mão do obra aggravada com a necessidade do
trabalhar á noite, tornaram imprescindivel a revisão não só
dos orçamentos genes e dos calcules de despezas accessorias,
como lambem a dos de todas as outras despezaa previstas
para a realização condigna das festas da Commemoração
Centenario. Isto feito, e bem ponderadas todas as necessi-
dade, oerifica-se a urgencia do ser votado um credito sup-
p l emoniar de 16.500:0008, para fazer face ás despezas com
as obras o o custeio da Exposição até 31 de dezembro do coro
rente anno e com a realização dos demais numeros do proa
gramma officál.

Essa aggravação do despezao não pôde destruir a previ.
s5o auspicioso que 80 fôrma a respeito dos resultados glo.
baes da Exposição. De facto, além cias vantagens, innumerao
o valiosissimas, de ordem indirecta, que o certamen interna-
cional, como se voe realizar, produzirá, influindb favoravel-
mente na economia geral do pais, pelas relações novas quo
suscita no campo das permutas commerciaes e pela eviden-
cia em que põe a producção nacional, assim como todas 29
demais consequencias que do mesmo promanarão, ha ainda a
considerar concretamente as vantagens directas pelo enri-
quecimento do patrimonio nacional o pelos luoros pecunia-
rios que conjugadamento elevarão a receita aprociavel a unuS
cifra superior ás deapezas realizadas, tanto mais quanto
tudo se devem juntar os valiosos donativos feitos por alguo
Mas das principaea nações que concorrem ao certamen.

Não ineluida mesmo a renda liquida provavel da Expo-
sioão -- renda que se calcula, som optimismo, em dez mil con-
tos dó réis pôde-ao avaliar — e dista ha calcules detalha-
dos — em quarenta o seis mil contos de réis o augmento do
patrimonOa em obras definitivas e do utilização proveitosa
para a administração.

Toes são as informações que o commissario geral do Go-
verno presta em officio de 4 do corrente, para justificar d
Ungmento doa dispendios, agora já inevitaveis, para a Com-
memoração do Primeiro Centenario da Indopendencia
tica do Braall.

Não estando o Governo habilitado a abrir o necossarid.
omino para attender, allSra dos limites anteriormente fixa-
dos, ás despezas da Commemoração, que do um modo tão
extraordinario está sendo abrilhantada, para maior gloria dg
Brasil. pela coparticipação do todos os paires, torna-se pre-
ciso solicitar ao Congresso Nacional a devida autorizaçãO.
pelo quo -submetto o assomei/2 a y, Es, para que se digno
resolver como fôr mais acertado.

Rio do Janeiro, O do gotembro do /1)22 ..:	 Joaquim F.
reira Chave;.

temor•
.	 .

Sr.'  membros do congresso Nacional — Tenho a hona
de submetter á vossa esclarecida resolução a inclusa exposi-
ção de motivos do Ministerio da Viação e Obras Publicas,
acerca da necessidade de ser aberto um credito especial deI
305:561$, para °ocorrer ás despezas resultantes da aequi-
sição de terras situadas no districto de Campo Grande o in-
fispensaveis ao serviço do abastecimonto do agua desta Ca-
fifa'.

Rio de Janeiro, 2 de Sete/W.5i 110 1922, 101 2 da Indepeii-

EMACIO PESSUi

Sr. Presidente dá Republica — Sondo do grande ouvis.-
niencia para o Governo a acquisição da propriedade offere-
oida á venda pelo Sr. Antonio Cavalcante de AliniquerquO,
situada no districto de Campo Grande, nesta Capital, não sia
com o fim de impedir derrubadas de mattas na mesma exis-
tentes, como tombem, o principalmente, para proteger as
aguas do rio da Prata contra polluioão por dajectos de mo-
radores que co encontram a montante da represa existentei
no loca!, e da qual derivam as canalizações alimentadoras do
districto já citado, Santa Cruz, Realengo e Villa Militar, tor-
na-se nocessaria a abertura do um credito especial de
305:561O, para attonder ás despezas resultantes dessa acquio
8ição.

Pelos estudos procedidos por este rninisterio, toado cá-
carregada uma cemmi§_sfig muja' para een	 p2u,2 anã,
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-feroaefeird {2	 ,OJART1uÁTiWC1AL teeee--e-e-e- 	 iíeflel:e}ee ele 3..;9n,::"

:tear a V. Ex. que a acquisição da propriedadeeteeie alledl é.
providencia que se impõe, pelo caracter urgesee, que 'a -re-
wetzte. e • que, ha muito reclamada, já se deveria, ter conver-
t ido em realidade, a bem da possuo do mananciel e da. coa--
.eervação da pureza do suas aguas. A distribuieao do.liquido
•espiado em unta bacia habitada por mais de 80 -eiessons c em
que se faz agricultura o creação do parcos é orna impruden-
ela, que p0e em risco a sande e a vida de toda uma população,
nue desse liquido se abastece.	 .
• Neqsas condições, cabe solicitar-se ao Congresso NaWnal

necessaria autorização para que possa ser abade i a/ludido
.treditõ.	 . .

• Rio
:#2 Rio-

 de Jdneird. 2 de !setembro do 1922.

	Miniskrio de Vittorua e Obras Pulancee — Directoria Cc-.
- Md de Contabilidade — ia secção	 Avisd ii. 22— Rio de

Janeiro. 5 de setembro do 1022.	 . .
. Sr. 10 soeretaelo da Camara dos Deputadoe ,— Tenho tt
honra de transmitfir-vos a inclusa mensagem do Si'. Presi-

• dente da -Itepublica. • acompanhada da exposição. de motivos
deste .ministe.rio, sobro a necessidade de ser aberto um _cre-
dito especial do 305 t5018, para oceOrrer. da despegas resul-
tantes da acquisioão do terras situadas mo districto :de

:!Campo Grande. indisponeaveis ao meio() do abastecimento de
•eadin desta Capital

. Batido e fraternidade.- a-ei.e.Piree. fo MO.,

e.... 5•

•Na acoao aesapam 4iversetae-asiostentes, ficandre afinal re •
Apnhecido queae g sente:fleti amelveitaria etambein aos medico,mintares Drs.. Ciapar San; Paio.: elianns Lauro Raulino. de Oli-.-Velra, MallOpl '2%0 ilo. Gaspar da oliveira, Lib,alda da Costa
"Dfumuteed ce el'e . dp , de OliveiraeVianna.

Na liquidadld; :*fol apurai/á', a 'Importanela de 9:050$291,
ora favor dos allodidos exeoaerAes.

O juiz federal da 14 Vara do District° Federal requisitou
o respectivo pagamento, em carta precatoria de 29 do janeiro
do corrente mittoi e a qual se acha revestida do todas as foe-
malidade.e.	 •

Não existindo, porém, verba pela qual possa ser custead-
a despeza, faz-se mister solicitar. do Congresso Nacional auto-
Tização para a:abertura do neeessario credito espeoial.

Rio de Janewo, 2 de seterebrá tio i9Z. 1— Homero B,?-
igista,

,
Ministerio dEazncl1 	 Ria .de, Janeiro, II

...eetemb, ro de .1922.;
• • Exmo. Sr. -10 Secretario . da Camara .dos Deputadosi
Tenho a honra do transmittir a V. Ex., para os devidos fins,

..a . meneagem do *Exma. Sr. Frosidente da Republica, solici-
tando autorizaeãO para a abertura do credito especial de
O:050$291, destinado a occorrer ao pagamento do que é de-
vido ao Dr. Augusto liaddook Lobo o outros, .em virtude de
gentença judiciaria.

Reitero a V..E.x, os proteetos do Aninha, .elenda estima 1
Mei distincta , consideração../fonterowaptista. •

Sr. :Presidente do Senado -Federei eftweilde encere.
'nado a :resolução legislativa que autoriza o Poder Execntieo

' et abrir, pelo Ministorio da l'azenda ocredito especial ela
2:089$127, para °ocorrer ao pagamento do que 8-devido -11Eduardo Agnello Pestana de Aguiar,. em . virtude do sentença
judiciaria, tenho a .honra de vos rostituir:dous.dos autogra-
..phos que -vieram, acompanhados ela -vossa anensageen • n. .128,
-do 29 do corrente.

Rio. de Janeiro, 81 do agosto de 1922, 10.1.• da .Indepene
Ceuta o 24° da RePublioae	 eee •

• .
wee•

teallí"! • •
r • ltinistdrt6 ila taic	 L	 intr:ffe •janaire,
att .ngosto de 1922:

Gama. :Sr. 1* Secretario do 'Senado Federai — Tenhoa
,L0nra do 'passar'fis Mkos-	 a encima mensagem ecoei
' o o Br. Presidente dallopubliCa redito° deus dos fatora..
phos da resolução legislativtaesanceionalda, que autoriza o Po-
der Executivo a abrir, por este ministorw, o eredito.-eepeolal

,;.de 2:01398427, para- men:Irar -ao -pagamento do que devido
ta Eduardo Agnelto Pestana do Aguiar, em Virtude mio. sentou'.

wra Judiciaria.
„ficamo a Ir...ria.•oa. más protestos de elevada 'eStinm

"lecentuado apreço,.; &moro Doptikk,
•

•

4' lera, inerahroe Ud Congresso: INTocianal Itetrottondo.vosit Incluas expozioão•do Ministro-da Pateada, -sobre axecessi-
,dade do um •eredito -especial de 0:050$291, para pagaMento
do que é dovido ao Dr. Augusto Raddooklobo o , outroee em

efeirtudo de sentença judioiaria, tenho a Aloura de vos soli-
...Citar a • competente nutorizaeão -para a aberturaedoalludide.
Credito.	 •

Mo de Janeiro, 4 do eaterakro de 1922, -101° *da hidepene
ar' dp &Dublim

!Drama. rasettfe

" .4 •_
.r •ame. S. .-Presidenté da ReáuhIldã	 O •Dr. 7inguilt6
Eaddoek Loboeintentou acoão contra a .União, para o fim de
_fannullar , o acto do Ministerio da Guerra, collocande-o no
enanack Militar abaixo dos seus collegas, medicas do Exercito,
.que obtiveram classificaeao in.ferime A pua, no concurso para
_admissão ao Corpo do Saude.

A aooão foi julgada procedente em tprimoira Instancia,
tolde senktie,a coagularia -tolo . Supreine Trthellial Redondi

•
- Srs. ineinbros do Congresso, Nacional — Reraettendo-vo.,

-Z lua/usa exposição do ministro:da-Fazenda sobre a mccessi-
dado de um credito especial -de 681-728$492,-para oeccrrrer ao
pagamento do que é devido ao bacharel Fausto kPachcoo Jor-
dão, em virtude xio sentença judiciaria, tenho a 'honra de vos
calicitar a competente autorizsotio parte e -abertura do allu-
tildo &edito. e :	• .

.aio do 7anairo, 4 ,-de:setembro . de 1 ;022, '1h1°. da lede/len-
denota e 94° da Reenitilicae

4 IRPIT.I.die :MEU.

-Esmo. • Sr. Presidente- 4a..110pnidiod	 -Per carta ^preá.-
„teria de 28 do-janeiro-do comento -mino, o juiz . federal da

Vara do Districtd ',Federal !Icem isitou -o 'Pagamento • da ini-
jporeancia de 68:728$4e2 env'tiavor do 'bachatel Fausto Pa-
.ehteó Jordão.	 •
- O direito' a- -osso •'pagamento ,foi-ihe reconhecido na' acoan
-proposta polo mesmeocontra a -Fazenda, por-não ter sido no-
,meado :professor de portueuez doinstituto .. Benjainm Coestant,
. apuar do ser .cego, .motivo de ...preferencia estabelecido oro
.lei, e de , haver :sido approvado mo.noncurso, aborto-para o pre-
kerci,iimento do: cargo.

ÇA -acção correu-os tramites legaea, terão sido anotados
lados . os recursos do dafesa,da (Fazenda.

.A.carta-pr.eoatoria está 'revestidade todas as formalidades.
- 'Não havendo, porém, dotagloorçamentaria •-;pela qual
Possa correr a -despem, : faz:se preciso solicitar . do Congresso

adional autorização -para a -abertura de um credito . especial
attender da' pagamento da 111011Ci011143 quantia.

"RIo .do IknoUe, 2 do eeterahro „de 1022 eel W-0-"rer°
totie,ta.

••	 .	 aw 'r . •

- - "MinieterTõ da PaZtlITIa ••• N.:547 eek Meetie Tanttro, 'ti do
Membro de 1922.

,Exmo. .1° Secretario da Camara dos Deputados--
.Teaho a honra de transmittir a V. EX., para os devidos fins,
a mensagem do Exmo. Sr.. Presidente da Republica, solici-
tando autorizaaão Para a abertura do credito especial te

•88:728$492, para •oceorrer ao pagamento do quo é devido ao
bacharel Fausto Pacheco Jordão, em virtude de sentença ju-

.diciaria.	 ••
lieltoro a V.. Ex. , os -protestos de minha. oleradti tstima

Inut distincta consideração. 	 Romero...Baptieta•	 -

- Dittert Tanta-- .	 ,
•
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Ministerio da Marinha
Por decreto de 5 de setembro corrente

foi reformado, de accordo com a legislação
em vigor, o capitão tenente. Antonio Mio
de Barros, no mesmo posto percebendo o
respectivo soldo, visto contar 25 annos,
quatro meus e dias de serviço e haver sido
julgado invalido, após um anuo de obser-
vaçaio em que esteve na reserva.

Ministerio da Guerra
Por decreto de G de setembro de 1922 foi

reformado, a pedido, o general de brigada
Alberto Cardoso de Aguiar, de conformi-
dade com o disposto no art. 54 da lei nu-
mero 4.355, de 10 de agosto findo.

— Por outro de 7. foram promovidos, no
quadro de offieiaes de administração, a ca-
pitão os primeiros tenentes Cicero Costard,
Anapio Gomes, Lauro Loureiro de Souza,
Qctavio Sayão Atasson, llobson- Coutinlio e
Quirino Araujo de Oliveira.

SECRETÁRIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e,

Negocios Interiores
. Directoria da Justiça

apediente de 2 de setembro de 1922
Transmittiram-se:
Aos Sr. prefeito do Districto Federal,

iirector Geral do Departamento Nacional
de Saude Publica e director da Casa de Cor-
recção, cópia de representação do presidente
da commissão do cadastro e tombamento dos
l'roprios Nacionacs relativa á eonstrucção
dc barrações no morro dc São Carlos (aviso
ri. 1.401, 1.402 e 1.400);	 -

Ao Sr. ministro de Estado das Relações
Exteriores, cópia do officio do juiz da 1' Va-
i'a de Orphãos e Ausentes do Districto Fede-
ral sobre o espolio do subdito inglez Anule
tones (aviso n. 1.396)

Ao Sr. juiz federal da 1' Vara na secção
desta capital, afim de ser informado e ins-
truido nos termos do decreto n. 2.566, de
28 de março de 1860, e avisos circulares
de 28 de junho dc 1865 e 27 de janeiro de
1870, o requerimento em que lulio de Mou-
ra Filho pede indulto do resto da pena a
que foi conderanado (aviso n. 1,399).

• Dia 4
TranSmittiraill-Se:
Ao Sr. presidente do Estado de Minas

Gcraes, para ser tomado na consideração
que merecer, o requerimento em que Jose
Rodrigues da Silva e outros pedem indulto
do resto da pena a que foram condemnados
pelas justiças daquelle Estado (aviso nu-
mero 1.411);

Ao Sr. juiz federal da 1 1 Vara na secção
. desta Capital, afim de ser informado e in-
struido nos termos da lei n. 2.566, de 28 de
março de 1850, e avisos circulares. de 23 de
junho de 1865 e 27 de janeiro de 1876, o re-
querimento em que Artioir Bittencourt pede
indulto do resto da pena a que foi conde-
amado (aviso n. 1.410).

Dia 5

Para serem informados e instruidos nos
nos termos do decreto a. 2,566, de 28 de
março de 1859, e avisos circulares de 28 de

junho de 1855 e 27 de janeiro de 1876,
transmittiram-se aos Srs. juizes de direito
das le e 4' Varas Criminaes do District°
Federal, os requerimentos em que Alfredo
Peres de Siqueira Fonteneile, Leon Hardy e
Alfredo Fernandes de Lima pedem indulto
do resta da pena a que foram condeinnados
(avisos ns. 1.422, 1.420 e 1.421).

--Para serem informados sopa, damente.,
nos temos do aviso - o. 1.342, de 28 de
agosto ultimo, foram transmittidos, ao
Sr. juiz de direito da 6' Vara Criminal do
Districto Federal, 03 requerimentos em que
Benedicto Feliciano e Alcides Lucindo Pe-
reira pedem indulto do resto da pena a que
foram condemnados (avino a. 1.419).

Requerimento despachado
Bacharel Bueno de Carvalho.—Mantenho

o despacho anterior.
Bacharel Lourenço de Albuquerque Rosa,

pedindo se certifique si do processo refe-
rente á sua reconducção no logar de juiz
municipal do 2' termo da comarca de Xa-
pury, no Territorio do Acre,conste o motivo
da sua não reconducção, e bem assim quaes
as informações por elle prestadas a respeito
do telegramma de 1 de julho do corrente
anuo, do presidente do Tribunal de Appel-
lação do Acre.—Certifique-se o que constar.
quanto á segunda parte. Quanto á primeira,
não ha que deferir.

ESPEDILNTE DO SR. DIRECTO!: 01;f1:1E

Dia 4 de setembro de 1922

Remetteram-se:
Aos Srs. juizes federaes nas secções de

Pernambuco e Ceará, decretos de nomea-
ções de supplentes (officlos ns. 1.494 e
1.405) e

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Bahia, afim de ser co-
brado o sello legal, o decreto de 24 de no-
vembro de 1920, que concedeu 18 mezes de
licença, em prorogação, nara tratamento de
sande, ao juiz de direito da comarca de
Xapury, no Territorio do Acre, bacharel
João Paulo de Almeida Couto (officio nua
mero 1.499).

Directoria de Contabilidade
Additamento ao expediente de 6 de setembro

de 1922
Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se

os seguintes pagamentos:
De 1:100$ ás inspectoras extranumerarias,

de alumnas do Instituto Nacional de Musica,
das gratificações que lhes competem em
agosto ultimo (aviso n. 3.,65);

De 350$ a Francisco Martins de Abreu, do
aluguel da sala occupada pelo juizo da le
Pretoria Criminal, em agosto findo (aviso
n. 3.0G4) •

De 7:500a, 3/4 partes da subvenção que
compete á Sociedade de Geographia do Rio
de Janeiro, no corrente exercido (aviso
n. 3.062);

De 500$ a A Pedra do Lar, do aluguel da
sede do Juizo Federal na secção do Estado
do Rio de Janeiro, no mu de junho (aviso
11. 3.0a3)

De 310$, de diarias, ao fiscal das obras da
Colonia de Alienados em Jacarepagtol, em
agosto findo (aviso n. 3.001);

De 475$ a Mario de Carvalho, de serviços-
technicos prestados ao escriptorio de
obras deste ministerio, cm agosto findo
(aviso n. 3.058);

De 124$ a Manoel Mourão, de serviços
prestados como servente do eScriptorio de
obras deste ministeri9, cai egost .) fiado
(aviso a,

De 15:000$, 3/4 da stibvento que coar--
pele á Sociedade Propagadora das Belfa
Artes no corrente exercido (aviso numero

3.°'D5e0).1:216$300 á Societe Anonyme du Gaz.
de Rio de Janeiro, de consumo de gaz e luz
elcctrica, em julho ultimo, na Escola Pre-
munitoria Quinze de Novembro (aviso nu-
mero 3 057).

.De 30$ á menor Palmyra, de serviços
prestados na extracção de cedulas das ur-
nas, no Tribunal do Jury, em agosto findo
(aviso n. 3.055).

De 250 Etiiiliã da Gama Guaracyaba
Gomes, de serviços dactylographicose prbs-
tados ao gabinete desta Secretaria de Esta-
do em agynto ultimo (aviso a. 3.054).

De 1500 a Victor . Fernaudes Abuso, do
aluguel da sala occaipada lido Juizo da Se-
dam Pretoria Criminal em agosto ultimo
(aviso n. 3.055).

De 5940940 a A. Gomes Pereira & Comp.,
de fornecimentos feitos á Secretaria de Es-
tado deste ministerio, para o serviço eleito.
ral, em agosto ultimo (aviso n. 3.053). .

,Des 2:600$ a A. Gomes Pereira & Comp.,
de fornecimentos feitos, em agosto ultimo,
á Secretaria de Estado deste ministerio,
para o serviço de alistamento eleitoral (aviso
o. 3.052).

De 520$ a Agnello Corra Junior, de for-
uecimentos feitos á Secretaria de Estado
leste inifftsterio em agosto findo (aviso
a. 3.051);

De 47:974$260, de fornecimentos feitos,
em julho ultimo ao Corpo de Bombeiros do
District° Federal (aviso n. 3.006).

—Ao engenheiro chefe do escriptorio de
obras deste ministerio solicitou-se a organi-
zação do projecto e do orçamento de uma
cocheira para grandes animaes, de que ne-
cessita o Instituto Oswaldo eflIZ (officio
11. 1.221).

.—Ao director geral da intprensa Nacional
remetterain-se os originaes da tabella expli-
cativa do orçamento deste ministeilo, para
o corrente exercicio, relativo ás verbas

31, 32,- 33, 34, 35 e 35, afim de sereia
compostas (officio 1131.220).

,
Expediente do dia 11 de setembro de 1920
Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se a

distribuição do credito de 231:675$ á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Pa-
raná, destinado a manutenção das escolas
creadas cum micesos coloniaes (aviso numero
3.070).

Communicou-se a providencia acima a)
presidente do Estado e ao respectivo dele-
gado fiscal (aviso o. 3.071 e oficio numera
1 .-223).Ao

_tuesino ministerio solicitaram-se os
seguintes pagamentos:

De 821$810 a A. Gomes Pereira . & Comp.,
de fornecimentos feitos á Cante de Appella-
çao do Districto Federal, em julho ultimo
(aviso o. 3.059) ;

De 11:388$, de alugueis de casas occupadaa
pela Policia hlaritiina e postos policiaes,
pino ultimo (aviso o. 3.008).

—Ao director do Instituto Oswaldo Cum
solicitaram-se esclarecimentos sobre a acqqi-
sição de um antomovel liudson, a que se re-
fere o officio n. 402, de 31 de agosto proximo
findo (aviso o. 3.073).

—Ao Ministerio da Fazenda transniittiu-se
o .processo de divida de exercidos findos de
100$, de que e credor-Dr. Garfield de AJ-
ineida por serviços profissionaes prestados
á Repartição de Policia do Districto Federal,
*em outubro de 1921 (aviso n. 3.067).

—Ao presidente do Estado de Minas Geraes
era referencia ao pagamento da subvenção)
que çompetia em 1921 ao Lyceu -Municipal
de bluzambinho, communieou-se que trato-
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do-se de uma instituição particular, foi man-
fido o despacho anterior, denegatorio da-
quede pagamento (aviso n. 3,072),

• --Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes restituiu-se o
processo que acompanhou o ofiicio ri. 20, de
11 de agosto de 1922, afim de -ser devida-
mente rectificado (officio n. 1.222).

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes commuilic.ou-se que fica
autodzado a fornecer do saldo existente
naquella delegacia o matéria] constante da
relação dos juizes para o serviço de alista-
mento eleitoral (officio n..1.225).

bepartamento Nacional de Saude Pálica

SENÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 4 de setembro de 1922

Communicou-se
Ao director dos Serviços Sanitario s Ter-

testres
que, esta secção recebeu em deposito a

inmortancia relativa á. multa imposta pela
2` Delegacia de Saude a Antonio Carlos da
Rocha Fragoso (2.712)

que, em 1 do corrente, esta secção rece-
beu em deposito as importancias relativas
ás multas impostas pela Inspectoria de Fis-
calisação de Generos Alimentícios a Coelho
•ar Felippe (2.715), Cecilio Peixoto (2.710),
Serapltim & Machado (2.719); Souza Lemos
& Conto (2.720), J. Reis • & Irmão (2.71.7),
Fernandes & Comp. (2.727), Manoel Mar-
eellino (2.733), Francellino Bernardino de
Carvalho (2.728), Arnedo (St Comp. (2.720),
1osé Franeisco da Silva (2.738) e Antonio
Rodrigues Gomes (2.737).

Ao chefe do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural no Districto Federal que
esta secção raccbcu em deposito a impor-
tancia relativa á moita imposta a Francisco
Angelo (2.730) pelo Posto de Pilares (officio
ri. 2.490).

Ao presidente do Estado do Rio de Janei-
ro que foram solicitadas providencias no
sentido de ser distribuído ao Thesouro Na-
cional o credito de 169:1694.568 para, com
igual importancia por aquede Eatado, custear
o serviço de saneamento e orop ,:ylaxia ru-
ral, no pc. iodo de junho a dezembro do pro-
atino vindouro (aviso n. 1.018);	 •

— Sodcitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento das seguintes importancias

• 4:776a250, relativa a fornecimento feito
aan Julho do corrente atino á Inspectoria de
Prophylaxia da Tuberculose (aviso mime-
m 1.016;

185, á Escola Profissional e Asy/o para
Cegos Adultos, provejentes ce f,-,-ilecimen-
to3 feitos em junho do corrente rimo á Di-
rectoria de Defesa Saltitaria 14/1aritima o Flu-
vial (aviso ii. 1.057);

255$200, proveniente de fornecimentos
feitos em Junho do corrente anno á Inspecto-
da de Demographia Sanitaria, Educação e
Propaganda (aviso n. 1.047);

2:437a500, a Merino ta Comp., e 2:420a, á
Commissam Rockefeller, proveniente de for-.
necimentos feitos em junho e julho do cor-
rente anuo, ao serviço de prophylaxia Rural
ao Estado do Pará (aviso n. 1.017);

4:000a, "ao Instituto Oswaldo Cruz e
1:452a á Commissão Rockefeller, provenien-
tes de fornecimentos feitos em julho e agosto
do corrente atino ao serviço de prophylaxia
rural no Estado da Bebia (aviso ri. 1.022);

715a590, proveniente de sellos -fornecidos
á secção de Hygiene infantil, em julho do
torrente atino e do aluguel do predio em
que funcciona a mesma repartição, relativa
ao citado mez de julho (aviso n. 1.043);

18$, a Fontes Garcia aa Comp., j/tove-
!licites de tornecimatos feitos em mato do

corrente armo á Inspectoria dos Serviços de
Prophylaxia (aviso 1.060);

100$„á Companhia Cantareira .e Viação
Fluminense, de passagens fornecidas eni fe-
veleiro do corrente amo, em proveito da
Directoria dos Serviços Sanitarios Terres-
tres (aviso ii. 1.055);

De 145882, á Société Anonyme. du Gaz do
Rio de Janeiro, proveniente de luz electrica
consumida eni junho do corrente atino, pelas
delegacias de sande (aviso n. 1.057);

De 2:385$485, proveniente de alugueis de
casas e fornecimentos de gaz e luz c/e:trica
ao Serviço de Prophylaxia Rural no District°
Federal, em junho da corrente atino (aviso
ae. 1.029);

De 2:004, ao Instituto Oswaldo Cruz, ter
!ativo a fornecimentos feitos em agosto do
corrente armo, ao Serviço da Prophylaxia
Rural no Estado da Parahyba do Norte (aviso

1.023);

De 906$, relativa ao aluguel das casas
oectipadas em março e abril do corrente
atino, pelo Serviço de Prophylaxia Rural no
Districto Federal (aviso n. 1.037);

De 1:434350, proveniente de fornecimen-
tos feitos em julho do corrente armo, á Di-
rectoria dos Serviços Sondados Terrestres
(aviso n. 1.054);

De 1:500$, á Colonia de Alienados no En-
genho de Dentro, por serviços prestados no
mez de junho do corrente anno, á Inspeetoria
de Pronhylaxia de Lepra e das Decaaas Ve-
nereas (aviso n. 1.050);

De 24.5. á Brasilianische Elektricitats
Gesellschaft, proveniente de assignatura de
tini apparellio telephoaleo, installado na Di-
rectoria de Saneamento e Prophylaxia Rural,
relativa ao corrente anno (aviso ti. 1.058);

De 2:5905, proveniente de alugueis de
casas occupadas em julho do corrente anuo,
pelas Delegacias de Sande (aviso n. 1.02G);

De 330$, a mesma companhia de assigna-
tura relativa ao corrente armo, do abparelho
telephonico installado na resideneia do dele-
gado de saude do V District° Sanitario
(aviso n. 1.041);

De 575$, á mesma companhia
'
 por forme-

Cimento feito á Inspectoria de Engenharia
Saltitaria (aviso n. 1.038);

De 474308, relativo a fornecimentos feitos
em julho da corrente anno á Secção de Ily-
giene Infantil (aviso n. 1.033);

Dc 45a834, proveniente de fornecimentos
'eitos em junho do corrente armo á Inspe-
ctoria de Saude do Porto do Rio de Jandlro
(aviso ii. 1.031);
• De 23:273020, proveniente de torneei-
mentos feitos em maio do corrente atino
á Inspectoria de Prophylaxia Maritima (aviso

. 1 .03 ));
De 2:815$933, proveniente de medica-

mentos fornecidos no mez de junho do
corrente anno, ao serviço de prophylania
rural no Estado do Paraná (aviso nume-
ro 1.042);

De 11:440a, referente a manutenção dos
despensarios para tratamento das molestlits
venereas, durante o mez de junho do cor-
rente anno (aviso ri. 1.049);

De 255009, a Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro e 11$900 a São Paulo
Raiiway Company, relativas a transportes
concedidos em proveito dos postos antf-
ophidicos, durante o primeiro trimestre do
Corrente anuo (aviso n. 1.032);

De 25:439a388;
m	 j

proveniente de forneci-
entos feitos em unho do corrente ano

ao Serviço de Saneamento 'e Prophylaxia
Rural no District° Federal (aviso mime-
i° 1.045);

De 300$, a J. Pompillo Dias referente
aos despachos de ires motores vindos da

•Allemanha e adquiridos pela Directoria de
Despeza Sauitaria 14ar1tima Fluvial (aviso
li 1,019);

-a-Solicfteu-se ao nre.smo
O nag,?.mento das folhas .. supplementeace

relativas ao mez de maio do corrente anno
do Serviço de Pro phylaxia Rural no Distri-
ct° Federal (10a,a376) anus empaegados, rela-
tiva ao ;nu de julho do corrente atino; da
Serviço de prophylaxia da lepra (1 :08000)
a Aristides de SOIIIZ Neves, relativa ao mes-
mo mez, por ter substituida o padeiro cite.-
divo José Neves Cardoso (105a003), relativa
ás substituições dos funceionarios effetivos
(250$030) e aos professores da Escola de
Enfermeiros (9505000), e do inez de agosto.
aos mesmos professores (959000), e relativa
as substituiçoes dos funcefonarios effectivos,
durante o mez de agosto da corrente anuo
(1:3495097), (avisos as. 1.031, 1.023, 1.015,
1.027, 1.034, 1.033 e 1.048);

Seja entregue, de uma só vez, ao Dr.
Franklia de Faria, a iinportancia de (225a),
para oreorrer ao pagamento das despezas
mitidas da De!egacia de Saucle do 3' Distile
ato, durante o 3' trimestre do corrente ann0
(aviso n. 1.01.1).

Seja entregue, como adeantamento ri Anto-
nio Carlos de Barros Faria a quantia de
1:500a, para ocorrer a desnezas de prompto
pagamento da Inspectoria de Prophytaxia da
Lepra durante o 3 trimestre do corrente
armo (aviso ii. 1.051);

Seja distribuida ao Thesouro Nacional n
credito de 600, para pagamento de auxilio.
na razã) de 50$ mcnsaes, concedido, a
partir de janeiro do corrente rumo, á (a-
ludia .do lepeoso Luiz Telles, internado no
Hospital S. Sebastião (aviso n. 1 M35); 	 .

Seja distribuido ao Thesouro Nacional a
quanth de 163:161:S553, para, com igual
Importancia a ser recolhida pelo Governo
do Estado do Rio de Janeiro, custear o ser-
viço de saneamento e pronhvlaxin i.ural,
mesmo Estado, no periodo de jilaho a dt•-
zembro proximo vindouro (avie° ti. 1.020);

Seja entregue ao Dr. Augusta Sera! i da
Silva a quantia de 225'; paca 3cc)rc2r, no
3' trimestre, ás despens de prompto p aga-
mento da 2' Delegacia de. S•nde (avilo

1.030);
Transmittiranose ao Atinisterlo da Fa-

zenda os documentos referentes á appiiea-
ção do adeantamento concedido ao Dr. An-
tonio Fernandes Figueira (avi- 	 ii. 1.021);

— Transmittiram-se 	 remcerador dos
Feito: da Sande Publica as teceuedas r
das g tias pelas nanes i'orani paga.; nesta
secção as importancias das nutit,-.s por que
eram executados Antonio Coenio de Souza
(2), Trajam) de Medeiros Como., ()deite
Figueiredo Noronha, Palacio Bittencourt,
Rocha Martins aa Lopes, Luciano Monte-
negro e Avelino Martins Gela (oficio nu-
mero 2.503).

-- Trans:nitriram-se ao mesmo pro-
coraclar as certidões de divida relativas
ás multas inipoatas a João Assan & Liccit
(2.705), A. F. Ferreira da Silva (2.706),
Manoel Gonçalves Carneiro (2.707), Aman-
do de Azevedo (2.627), J.. Ferreira &
Lopes (2.631), Soares, Soares & Comp.
(2.645), Mattos Junior & Comp. (2.647),
José Ferreira da Silva (2.631), Francisco da
Silva Barros, commandante do vapor na-
cional Qnaratidn: (2.653), Raymundo Netto
(2.654), Wilson Tostes (2.653), Irineu Alves
(2.633), Armando Carneiro da Cunha (2.094)
e J. Santiago (2.695) para serem cobrados
judicialmente (officio a. 2.502).

— Communicou-se ao director do H03.
'pitai de S, Sebastião que esta secção rer
eebett, em deposito, da Casa dos Artistas à
importancia relativa ao tratamento de um
doente, durante uma quinzena, em 2 1 classe
naquelle hospital (oificio n. 2.491).

—Solicitou-se ao director da • Despeza
Publica o pazahiento de folha 'do awilio g,
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laminas dos leprosos isolados no Hospital
S. 'Sebastião, relativa ao mez de agosto*
ca Importando de 870$000 (officio n. 2.496);.

Dia
- COI7WIIMICOU•Se:

Ao director dos Serviços Sanitarioa
Terra-tas, que, era 4 do corrente esta
secção recebeu em deposito as impor-
tanciaa relativas as multas Impostas pela
Inspeciona de Fiscalização de -Generos Ali-
menticios a David E. Araujo (2.745), Lou-
renço Gonçalves de Lima (2.742), Victorino
Jose Braaquialio (2.735), Souza Maria ia
Comp. (2.746), R. fl. Miranda (2.7581, San-
tiago & Gonçalves (2.747), Blanco dr Noya
(2 748) e A. Motta Bastos (2.750) peta 2'
Delegacia de Saude a Maria Augusta Atria-
dor (2 731) e pela Inspectoria dos ServiçoS
de Prophylaxia a Cascalho Lopes da Silva
(officios n. 2 510);

A' Inspect ria da Fiscalização de Gea
neros Alimenticios, que, durantc a se-
mana que terminou a 2 do corrente, esta
secção recebeu, mediante a apresentação de
guias expedidas pelo Laboratorio Bromato-
logico, as seguintes taxas de analyses;
1.677, Eduardo Grijó & Comp. (50me)),
1.679, Joaquim Canoa de Carvalho (5 )$),
1.68 4, Jorge Levi (50a), 1.681, Minto Dias
Vieira (50), 1.683, José Pereira do Nas-
cimento (404), 1.684, R. Barros Irmãos
(1500, 1.685. Alvaro Lima Comp. (50$),
1.687, .Ferreira Ayres de Souza 1501060)
(officio n. 2.511);

—Communicou-se ao chefe do Serviço de
3ameamento e Prophylaxia Rural no Distila
ato Federal que, em 4 do corrente, esta se-
cção recebeu em deposito a importando roa
Ilativa á multa imposta a Eduardo Cunha
(2.722) pelo posto de Madureira (officie nua
mero 2.5a9);

—Solicitou-se ao director da Despeza Pu-
blica o pagamento das folhas do pessoal sua
balterno do Hospital S. Sebastião 25:2355
ao pessoal maritimo 14:927$597, aos se,vera
tos do Laboratorio Bromatologico 9751183,
aos Serviços de Prophytaxia 4:4341221,
guardas desinfectadores de 2" classe rs.
28:771048, desinfectadores 14:5365800, aos
academicos vaccinadores c guardas catar-
Melros 3a:2001355, relativos ao mez de agos-
to do corrente anno (officios n3. 2.500 à
Ç.5u8 e 2.512 a 2.515);

—Communicou-se ao director do Sanaa.
mento e Prophylaxia Rural que foram solici-
tadas providencias á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Parahyba
no sentido de, por conta do credito desti-
nado ao custeio ds serviço de prophylaxia
rural, ser entregue, como ajuda de custo,
ao engenheiro Jorge Ribeiro Leuzinger a ima
Vortancla de 400$ (officio n. 2.510).

• Requerimento despaelladd
João Gonçalves Machado Neto, advogado

de Altino Martins Pinheiro, Genesi() das Cha-
gas, Euclydes Corrêa e João Francisco de
Carvalho, remadores do Hospital Paula Cana
elido, tendo renunciado a toda outra recla-
mação relativa ás diarias, gratificações
etapas, pedindo pagamento das diferenças
por exercicios findos, a que têm direito, C
/4elciades Albuquerque, machinista das cm-
barcaçõesao serviço da inspectoria de Saude
em Mangas pedindo pagamento da quantia
de 6:124, por exercidos findos.

Quanto ao remadores do Hospital Paula
Condido provem de que foi Interrompida a
prescripçao quinzenal de que trata o ri. VI
tio § 10 do art. 178 do Codigo Civil.

Quanto aos demais constituintes do Dr.
Gonçalves Machado, nenhum direito lhes
assiste, visto que o officio invocado se
refere ao pessoal da lnspectoria de Saucte
do Porto de Victoria, que foi equiparado a0
ge Arsenal de MartiLhe, dela Capita!,,

rin SANNAIterl"PO
LAXIA utmAT.

factvIço no District° Federal)
Requcritnonlns deviàochadoá,

Dia 6 de setembro de 1922
Posto de Pilares:
Honorata Oliveira da Silva.—Prorogp o

prazo até 19 de novembro do corrente
anuo.

Posto de Bangú:
Olindina da Conceição. — Concedo 120

dias.
Antonio Paes.—Concedo 45 dias.

_ Antonio Bernardino de Vasconcellos. —
Concedo 30 dias.

João Castellão.—Concedo 45 dias.
Alvaro Gama.—Concedo 45 dias.
Maria Monteiro Guirnarlies.—Conccdo

dias.
hindi- da Silva.—Cancedo 30 dias.
Carlos Antonio da Silva. — Concedo 45

dias.
Arthur da Silva Novaes. — Concedo 30

dias.
• Joaquim Franco.—Como requer.

Antonio Borges.—Concedo 45 dias.
Francisco Sarnpalo.—Concedo 45 aias.
José Carlos Frambach. — Concedo 30

*dias.
GaldItia Silva.—Concedo 45 dias de pra.

zo em prorogação.
Demetrió Nicolau Zahra.—Indeferido, á

vista do parecer do chefe do posto de
Bangú.

•
• INSPETORLi. tos SERVIÇO g DD Daci.."

PTITLAXLk

Expediente de 5 kc setembro da 1922 .
Remetteram-se : 	 •
Ao Sr. Dr. secretario geral.—A guia para

o deposito da quantia de 201, para ()acorrer
com as despezas a serem feitas na desina
facção da casa n. 8 da rua S. Clemente
n. 460, desinfccçã,o essa requisitada pelo
Sr. A. Chaves (officio n. 943).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanha.
rios Terrestres.-0 auto de multa, na ima
portancia de 2095, lavrado contra os Srs.:
Lafayettc Siqueira ia Comp. .per terem In.
fringido o regulamento smiitario vigento
(officio n. 944).

Ao mesmo.-0--auto de multa, na Impar.
taacia de 201$, lavrado contra o Sr. Ana
tonio da Costa Torres, por ter infriugid0
o regulamento Sonhado vigente (officio nua
mero 945).

negue-oba e afo's despachada
Silvino Pinto.—DcfcrIdo.

Férias
'
•

Antonio José Cordeiro.—Deferido.
• Claudio Ferreira dos Santos.—Deforido.

INSPIXTORta DE FiSeatiSAÇÃO 132 GENEROS
ALIMENTICIOS

. , Requerimentos despachado&
Dia 11 de setembro de 1922

A. F. Carreira (2.239).—Deferido, pagan-
do a respectiva taxa.
• A. Rist (2.231).—Deferido, pagando a taxa
respectiva.

Pedro Rocha (2.238).—Deferido, pagaatiO
a taxa respectiva.

Oliveira Lopes, Silva &Comp, (2.232).—
Deferido, pagando a-taxa respectiva.

R. Barros & Irmãos (2.233). — Deferido,
pagando a taxa respectiva.

Haddad Cury (2.235). — Certifique-se.
Haddad Cury (2.236). — Certifique-se.
Abreu Santos (2•230).—Póde occigaar.
Raul Alves (2.220).—Púdc funcionar.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesouro Nacional

EXPT7DIENTE 03 S73. MINI9T1:0

Dia 11 de setembro de 1922
Sr. ministro da Justiça c Negocios infe-

riores:
N. 162 — Não podendo ser processado

no Thesouro nem remettido ao Tribunal de
Contas para o respectivo registro, por se
tratar de requisição de pagamento, feita de
accôrdo com o decreto n. 15.341, de 30 de
janeiro ultimo, quando a gora deve obedecer
ao disposto na lei n. 4.535, de 10 de agosto
findo, tenho a honra de devolver a V. Ex.,
para os devidos fins, o incluso aviso desse
ministerio ri. 919, de 11 de agosto citado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima c distincta consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 135 — Tenho a honra de remetter e
V. Ex., para os devidos fins, cópia do de-
creto n. 15.655, de 31 do mez findo, que
abre a este ministerio o credito especial de
2:084127, para occorrer ao pagamento do
que é devido a Eduardo Agnello Pestana de
Aguiar, em virtude de sentença Judiciaria.

'Relido a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. 23 — Em referencia ao seu officio re-

mem 902, de 26 de abril, reiterado pelo de
ri. 989, de 9 de maio, ambos do anuo posa
sado, solicitando sejam cedidos a essa Pre-
feitura os terrenos °ocupados por uma velha
caixa d'agua, na rua da Gloria, contiguos
aos de E. G. Fontes, sob n. 40, medindo
13°,25 de frente, tenho a honra de solicitar
a V. Ex. se digne de informar se convém ã
Psefeilura a acquisição do referido terreno
pela importancia de 240:0005, ou seja peio
preço da avaliação procedida peia Directoria
do Patrimonio Nacional.

Reitero a V. Ex. os *meus protestos de
alta estima e distinta consideração.

••nn••

'	 !PEDIS= DO SR. DIIIECTet

Dia 11 de setembro dc 1922
Si'. Augusto Casado Lima, 1° escripturaa •

rio da Delegacia Fiscal do Thcsouro Nada,
ml no Estado de Alagoas:

N. 38—Communico-vos que, na fôrma do
;art. 12, n. 11, do decreto n. 15.210, de 25
de dezembro de 1921, resolvi designar-vos
secretario do concurso para provimento dos

• logares de agentes Duns do imposto de
Consumo a realizar-se nesse Estado.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Necionar
no Estado de Alagoas :

N. 39—Retnetto-vos Incluso o acto pele
qual designei o 1° esetipturario dessa Dele.
gala Fiscal, Augusto Casado Lima, secreta-
rio do concurso para provimento dos Ioga--
res de agentes fiscacs dos impostos de con-
sumo a realizar-se nesse Estado.

Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 178—Remettendo-vos os Inclusos pa-

peis annexos ao vosso oficio ri. 86, de 18
de agosto proximo passado, e relativos ao
requerimento em que Humberto Jacomo Jose
Sportelio solicita indemnização da despeza
de 821, feita pelo mesmo em julho de 1921,
quando removida 63 logar de 2' oficial
aduaneiro dessa Alfandega para Mentia, le-
gar na Alfandega desta capital, recommeaa
do-vos informeis de modo positivo no seri-
tidolla ordem desta Directoria a. 29 1 da 21
de lanelro ultimo

•

•



Terça-feiro 1?
	

ohs_nio OFFICLU.,
•

Directoria da Receita Publica
IIIPSDIENTR DO 811. 111141STRO

Requerimentos despachados
Dia 26 de agosto de 1922

Continental Products Company, do 20
de junho ultimo, encaminhado polo
Officio da Delegacia Fiecal de S. Paulo,
oh 338, do 8 de agosto proximo passado,
pedindo isenção de direitos e taxa de
expediente para 19.757 BEICCOd de Juta
destinados ao envoltorio de carne coa-
gellada. - Satisfaça as exigencias do
decreto n, 8.592, do 8 do março do
1911,.

Dia 39
Imperial Irmandade de N. S. da

Gloria do Outeiro, de 28 de novembro
de 1920, pedindo isenção de pagamento
do imposto de pena d'agua. - Não ha
.fundamento legal que autorise a con-
cessão do favor impetrado. A831111 vem
decidindo esto ministerio em CUM
iguaes„

U.PSDIIINTE DO SR. 011111C1OR

Dia II de setembro de 1922
Sr. Dr. 3 procurador da Ilepublioaf
IN. 370 - Passo ás vossas mãos, sob

to. 2.526 a 2.694, série E. M., 169
certidões do divida do Imposto de in-
dustrias e profissões, da lettra G, do
armo de 1919, na importancia de réis
38:277(528, inclusivo a multa de móra.

- Sr. presidente da Associação Com-
moreia! do Jaguarão, Rid Orando do
Eul:

N. 371 - O Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 12 de agosto findo,
tendo presente o vosso telegramma de
27 do julho ultimo, resolveu que vos
tomo respondido que a circular desta
directoria, n. 54, de 7 do dito mez de
agosto, solucionou o aesumpto constante
do vosso referido tetegramma.

- Sr. presidente da Aseociação Come
Marcial de Recife, Pernambuco:

IN. 372 - O Sr. ministro da Fazenda,
por despacho do 12 de agosto findo,
tendo presente o vosso telegramma do
29 do julho ultimo, resolveu que vos
tosse respondido que a circular desta
directoria, a. 54, de 7 do dito moa de
agosto, solucionou o aosurripto constate-
te do vosso mencionado telegramma.

- Sr. presidente da Associação Coza-
tnercia/ do Pelotas, Rio Grande do Sul:

N. 373 - O Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 12 de agosto findo,
tendo presente o vosso tologramma de
31 do julho ultimo, resolveu que vos
:fosso respondido que a circular desta
directoria, n. 54, de 7 do dito mez do
agosto, solucionou o assumpep comen-
te do vosso citado telegramin.

- Sr. Dr. 3,3 procurador seccional dã
flenuld ioa :

N. 374 - Rogo vossas providencias no
:sentido do serem cancelladas as dividas
provenientes das contra-fé ns. DX 2.658
q 2.659, DY 6.796 o 6.797, DZ 1.956,
EA 7.611 e 7.612, EC 2.838 e 2.839.
EE 8.147 e 8.148, Eli 8.519 e 8.520.
EK 7.371 e 7.372, e, EL 6.586 e 0.587,
Correspondentes aos semestres tios CIter..
CICIOS do 1910 a 1918, extrallidas em
nome de Manoel Laranjeira Rezende.
pelo negocio de coinmodos, sito á rua
.1.1atriz do Engenho Novo, antiga Inumo-
cidade. Conceição, n. 22, e bem assim, as
do na. ELI 3.01 e 3.692 e EL 3.116 o
n.117, respectivamente, dos - exumem.,
do 1916 e 1918, extrallidao em nome de

Emitia Nascimento, pelo negocio de
commodos, sem mobilia, sito á rua do
Cattete n. 30, o EL 602. do 2 semestre
de 1918, extrahida em uome de Albino de
Souza Pinheiro, pelo negocio de pada-
ria, sito Ci rua Mauá n. 81, todo rela-
tivos a imposto de industrias e profis-
geies, aí tendida assim, a ropresentação
feita pelo procurador da Fazenda, inte-
rino, Dr. Henrique de Souza Pinto.

- Sr. director da The Leopoldinte
Rallway, Company, Limited:

N. 375 - Restituindo a inclusa auto-
rização sob n. 5.104, concedida ad
agente fiscal do imposto do consumo
Antonio Valentim do Souza, para regai-
altar passagens em todas as estaçOes
dessa estrada, durante o corrente anuo,
solicito vossas proeidencias no sentido
de ser a poema modificada, para com-

'prehender tão ~ente o trecho entre as
estações de 136a-Vista e Aperibé. recti-
ficado, assim, o officio desta directoria
n. 454, de 27 do abril do corrente amue

- Sr. inspector da Alfandega do RIO
do Janeiro:

N. 930 - Communico-vos, para os
devidos offeitos, que o Sr. ministro da
Fenda, attendendo ao que requereu a
!the Brasilian Meat Company, T.imited
(!Frigorif ice de Mendes), em petição do
19 de agosto proximo findo, resolveu,
per desoac,bo de 2 do cerrento dg ao-
cOrde cem o ar!. 50 da lei n. 4.548, de
19 de junho ultimo, permittir a assigna-
tura de termo do responsabilidade com o
prazo de 60 dias, para o preenchimento
das formalidades regulamentares, afim
de despachar oito volumes contendo pa-
pel impormeavel, vindos polo V8POr

Poeldyk, destinados ao seu frigorifioo
em Mendes. Estado do Rio de ~Piro.

N. 931 - Communico-vos. para Os
devidos offeitos, que o Sr. ministro da
Pazenda, ottendendo ao que solicitou em
petição de 23 de agosto findo a Tho
Drasilien Meat Company, Limited (Fri-
o:n.111c° Mendes), resolveu, por despa-
cho de 2 do corrente moz, do actierdo
com o art. 50 da lei n. 4.548, de 19 de
junho ultimo, pormtittir a assignalura
de termo do responsabilidado com o
prazo de 60 dias, para o preenchimento
das formalidades toa:dementarei, para
despachar 44.520 atocknettea (canas do
algodão semelhantes aos sucos para
conservação do carnes congeladas), vin-
das de Livcrpool pelo vapor Seherindan,
destinadas ao seu frigorifico em Men-
des, Estado do Rio do Janeiro.

NN. 932 - Devolvendo a essa alfaie-
dega os inclusos documentos de fls. 1, 2,
5 a 10 e 13, do processo enviado ao The-
ocupo com o V0880 (Miolo n. 147, de 31
de janeiro deste anno, relativo á isen-
ção de direitos solicitada pela Empraza
de Armazens Frigoríficos, para o mate-
rial despachado pela nota do importação
n. 412, do outubro do armo passado,
communico-vos para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho do 14 de agosto findo, conce-
deu a isenção solicitada, de acordo com
o parecer do Tribunal de Contas, em
sessão do 17 de julho ultimo, o nos ter-
mos do art. 45 da lei n. 4.230, de-31
de dezembro de yy)a.

ri. 933 Solicito Informações, cone
urgencia, sobre o andamento do recrrso
de Estaniáláo Ventura, remettido a essa
alfandega con o officio n. 247, de 24 do
outubro de 1921, pela Mesa do Rendas
Pederaes de Alacahe.

N. 934 - Communico-vos, para os
devido. effoitos que, em data do i do

corrente mez, re. 	 Voo a propos.
ta que fizestes em offiiio 2.36 do e
do moz proximo passado, de -iiincciona-
rios para preenchimento de tros vagas do
membros effectivoe e tres de supplen-
to,. da Coranoissão da Tarifa dessa alfan-
dega.

- Sr. directo' da Eatati5tik:. a Com-
mercial:

N. 18 - Solicito vossas providencias
no sentido dessa repartição min istrar as
necessarias informações á representação
da Associação Commerciai do São Paulo
dirigida ao Sr. ministro da Fazenda, em
officio de 5 do inibo ultimo, solicitando
modificações no regulamento de facturas
Conaulares.

N. 19 - Tranomittindo-vos o incluso
proceso relativo no aviso do MiniQterio
das Relaeões Exter i ores, sob n. 19e. do
28 de junho desta anno. _sobre facturas
consulares, solicito, a respoito, vossa au-
diencia, conforme ordenou o Sr. minis-
tro da Fazenda, em despacho do 1 deste
11110Z, no mesmo exarado.

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 55 - Solicito Vossas providencias

to Renti do de ger elevado a 313, o nlireg-o
de Diarios Of ficiaes com quo supprida
esta directoria.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 83 - Restituindo a essa delegacia

'os inclusos documentos de fls. 2 a 9. 19
a 16 e 18 a 20, do processo encaminhado
com o vosso officio n. 45, de 8 de abri/
do anno passado, reletivo á restituição
pretendida por Gustavo Vandesmet, pro-e
voniente doa direitos pagos. por 234 peças]
contendo uma bateria de tanques mescla-
dores de ferro para fabricaçâo de assucar,
despachados pela nota de importeção
n. 1.273, de 12 de abril do 1020, decloro-
vos, para os fins convenientes. que o Tri-
bunal de Contas, em sessho de 10 de niWo

considerou leni a isouçào solici-
tada, de accOrdo com o art. 37, da lei
11.3.979. do 31 de dezembro de 1919.

N. 84 - Restituindo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 1 a 8, 41
e 13, do processo encaminhado ,com o
vosso officio n. 108, do 15 de julho do
anuo passado, relativo á restituição do
direitos pretendida por Antonio Braga Fi-
lho, proveniente dos direitos pagos pelo
desembaraço de sete caixas contendo mal-
chinismo, despachadas nets, nota de imee
portação n. 2.886, de 20 de outubro do
1920, declaro-voe, para os fins cenve-
utentes, que o Sr. ministro da 1au:là:4.
por despacho de 7 de agosto deste armo,
tendo em vista o parecer do Tribunal do
Contas, em sessão de 10 do julho ultimo,
resolveu deferir o pedido alludido .

N. 85 - Remettendo a essa delegacia
as inclusos documentos do fls. 1 a 8, 11
o 17, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 133, de 21 de setembro
de 1921, referente á restituição preten-
dida por Leão et Irmãos, proveniente dos
direitos pagos por uma moenda e unia
caixa marca LI, contendo engrenagens,
despachadas pela nota de imo:meação nu-
mero 890, do 20 de abril do 1020, decla-
ro-vos, para 03 fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, em sessão do 10 do
julho ultimo, considerou expediente le-
gal o alludido pedido, nos termos do ar..
Ligo 37 da lei da Receita para 1920.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas f
N. 70 - Communico-vos, para os de-

vidos effeitos que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo encami-
nhodo ao Thesouro com o vosso officio
n.78, de 27 de dezembro de 1920. relativo
ao recurso interposto pela Madeira Ma.
more Railway Company, do acto dessa de-
legacia que manteve o da Alfandega de
Manáos obrigando-a ao pagamento da iene
portancia do 70:4601888, de direitos
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Materiaes incha ioaniente despachados
Com o favor da isenção no anuo de 1908,
proferiu no m oem° prOce990, em 13 de
4tallio deste armo, o seguinte despacho:

Fe acoórdo com o parecer da Directo.
ria da Receita, nego provimento ao re-
curso, para mandar que a companhia robe
Corrente recolha aos cofres da alfandega
a importando a que se refere o mesmo
parecer. Fica por este reformado o des-
pacho retro, proferido em sessão do ex.,
findo Conselho de Fazenda.»

Devolvo a essa delegacia o proce3a0
reapeetivo, de fls. 1 a 164.

N. 11 - Communico-vos, para os de-
vidos e?feito, que o Sr. ministro da
-.Fazendo, tendo presente o processo en-
caminhado com o vosso officio n. 9 de
.18 de jaueiro do armo passado, refrente
ao reourao interposto pela Madeira Ma-
More Railway Company do acto pelo
qual não tomastes conhecimento do que
a mesma recorrente interpuzera da de-
oisão da Alfandega de Maneios conde-
annando-a ao pagamento da importanoia
de 124:73(4150, proveniente da revisão
de despachos cia mercadorias que gosa-
ram indevidamente do favor da isençáo,
proferiu em 13 de julho deste anuo o
seguinte despado, a respeito:

dDe accordo com o parecer da Dirie.
Corta da Receita, nego provimento ai.
recurso, para determinar:

a) seja paga pela recorrente a impor-
tância dos direitos relativos aos mate-
riaes a que alludem as notas de revisão,
corrigido o engano a que se refere a in-
formação daquella directoria e exclui-
dos os direitos concernentes ao carro
para inspecção;

b) seja a companhia intimada a reco-
lher igualmente os direitos correspon-
dentes aos materiaea não comprehendi-
dos na revisão e mencionados na mesma
anformação, exceptuado o papel para
desenho;

c) sejam encenados os termos de res-
ponsabilidade quanto aos demais mate-
kaiaes, desde que estejam inchados na lis-
4a que acompanhou n. 39, de 15 de mar-

tia 1.11.
;Fica, por este reformado o despacho

b•etro proferido em sessão do exilado
çonselho e Fazenda,

Devolvo, incluso, o respectivo proces-
ko, de fls. 1 a 251 comprehendido o meu
¡parecer alludido no despacho supra.

N. 72 - Communico-vos, para os de-
(Vidos offeitos, que o Sr. ministro da
kFazenda, tendo presente o processo eu-
/caminhado ao Tbesouro com o vosso of-

n. 7, de 17 de janeiro de toas, re-
ativo ao recurso interposto pela "dei-

" Namore Rallway Company, do acto
%lassa delegacia que manteve o da Alfan-
idega de Mandos, obrigando-a ao paga-
;mento da importancia e 19:207$700 de
direitos de materiaes indevidamente des-
pachados com o favor da isenção, no ar
tio de 1910, proferiu no mesmo, em 17
de Tullio ultimo o seguinte despacho:

dass acceirdo com o parecer e á vista
lio are tem sido resolvido em casos ano.,
logos, nego provimento ao recurso para
aleterminar:

o) seja paga peia recorrente a impor.
Landa doe direitos apurada pela com-
missão revisora e mencionada na infor-
mação de fls. 114, excluidos os corres-
pondentes ao papel para desenho;

b) seja a companhia intimada não só
a recolher Igualmente os direitos dos
fnateriaes indicados na informação da I*
aub-direotoria da Receita a fls. 109, var-
io, exceptuados o papel para desenho, o

rro e_lajoiloa _rearactarios, mas toe

hena a promover, quanto aos demais ar-
tigos, a baixa dos termos de responsabi-
lidades que assignou em POIO.»

Incluso vos devolvo o respectivo pro-
cesso de fls. 1 a 119 acompannacio de 4
outros annexos que se achavam archi-
vades sob os na. 83.484, 50.628, 83.281
o 47.614.

N. 73 - Communico-vos, para os
devidos ef feitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o processo en-
caminhado ao Thesouro, com o vosso of-
ficio n. 66, de 17 de janeiro do 1921, re-
lativo ao recurso interposto por Madei-
ra Marnore Railway Company, do acto
dessa delegacia, mantendo o da Alfons
dega de Manaos que a condemnou ao pa-
gamento de direitos na importancia de
257:1338190, correspondentes a mate-
riaes indevidamente despachados com o
favor da isenção em 1910, 19H, 1912,
1917. 19 i9 e 1920, proferiu no mesmo
em 1 do julho ultimo o seguinte despa-
cho:

eDe accôrdo com o parecer da Directo.
ria da Receita, nego provimento ao re-
curso para mandar seja paga pela recor-
rente a importancia dos direitos relati-
vos aos materiaes a que se referem as
notas de revisão e intimada a recolher
igualmente os direitos correspondentes
aos artigos que aquella directoria verifi-
eou haverem escapado á revisão da com-
Missão. exceptuados ,o -fio de aniagem,
o papei para copiar e para desenho. Fica,
por este, reformado o despacho anterior,
proferido em sessão do extincto Conse-
lho de Fazenda.»

Devolvo incluso, o respectivo processo.
de fls. 1 a 319, oomprehendido no mes-
mo o meu parecer, aludido na despa-
cho supra.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 196 - Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio ti. 97, do
7 de agosto ultimo, em que submetteis á
sua approvação o acto pelo qual arbi-
trastes em 1:000$ e 500$, respectiva-
mente, as fianças do collector e escrivão
da coletoria das rendas federaes, em
Nova Boipeba, nesse Estado, resolveu,
por despacho de 29. elo mez supracitado.

.approvar o V0990 ao40.
N. 197 - Communico-voa Para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda resolveu, por despacho do 12 de
julho ultimo, negar provimento, por es-
tar perompto, ao recurso interposto por
frantsisco de Salas Fonseca, a que se
refere o vosso "ato n. 136, de 18 de
abril da 021.

N. see - Afim de que sejam presta-
das «as neoesaarias informaçOes, remetto-
vos, o incluso processo encaminhado cota
o vosso ofIacio n. 96, de 7 de agosto ul-
timo, relativo á eructai do uma cone-
*iria federal em Santo Eetevam de Ja.
ouhYPd, nesse Estado.
- Sr, deleyado fiscal em Pernam-

N. :N 454 - Junto vos devolvo os inclu-
sos doeumentos, remettidos com o offi-
cio si. 285, de 23 de agosto findo, dessa
delegacia, por não fazerem parte do res-
peativo processo. 	 -N. e55 - Afim (N que essa delegacia
prestras necessarias informações a res-
peito, incluso vos remetto o processo
devolvido a esta directoria com o officio
n. 23, da Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Norte, de 45 de junho ultimo, re-
lativo ao pedido da latendencia
pal de Nceva Crus, naquelle Estado, de
dispensa da taxa de viação sobre os tan-
cum de mus poesiv.el, transportado. do •

rio Piquiry para a citada cidade por via
ferrea arrecadada á Companhia Great
Western.

N. 455 - Restituindo a essa delegacia.
os inclusos documentos de (is. 2 a 6, 8
a 10 e 13 do processo encaminhado com
o vosso officio o. 627, de 29 de novem-
bro de 1920, relativo ao requerimento em
que Pessoa Maranhão et Coinp, solicitam
restituição dos direitos pagos pelo des-
embaraço de duas caixas contendo deus
apparelhos circuladores de agua, despa-
chadas pela nota de importação numero
17.031, de 6 de setembro de 1920, acua-
ro-vos, para os descidos fins, que o Tri-
bunal do Contas, em sessão do 24 de ju-
lho deste anuo, considerou expediente le-gal o pedido aludido, nos termos do ar-
tigo 37 da lei n. 3.979, do 1919, combi-
nado com o art. 20, a 36, das disposi-
ções preliminares da Tarifa.

N. 457 - Restituindo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a 8, 10
a 11 e 13, do processo encaminhado cora
o vosso officio n. 652, de 14 de dezem-
bro de 11920, relativo ao requerimeoto
em que Pessoa de Mello as Comp. solici-
tam restituição de direitos pagos pelo
desembaraço de 89 volumes iormando
um apparelho do vacuo, despachados
pela nota de importação n. 15.389, do
19 de agosto de 1920, declaro-voa, para
os fias convenientes, que o Tribunal de
Contas, em sessão de 24 de julho ultimo,
considerou legal o" alludido pedido, de
accardo com o art. 37 da lei n. 3.979,
de 31 de dezembro de 1919.

- Se. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 457 - Communico-vos, para os de.
vidos Tine, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
•inhado com o vosso officio n. 57, de
21 de fevereiro ultimo, relativo ao re-
querimento em que o collector e escrivão
da collectoria das rendas federaes era
Santa Cruz, nesse Estado, pedem recon-
sideração do despacho proferido em Con-
eelho de Fazenda, de 8 do julho de 1919,
que indeferiu o pedido de pagamento de
porcentagem sobre o fumo exportado
com imposto a pagar, no periodo do
1909 a 1916, resolveu, por despacho de
17 de julho ultimo, manter o anterion
em face do disposto ao art. 99 do de-
creto a. 1 r5J240, de 28 de dezembro do
anuo passado.

N. 458 - Afira de que essa delegacia
cumpra o meu despacho exarado as fo-
lhas 17, incluso vos restituo o processo
encaminhado a esta directoria com o
vosso officio n. 119; de 19 de abril ul-
time-, referente A restituição de Impos-
tos sobre juros hypothecarios, preten-
dida pela firma Viuva F. Behrensdoer
as CMp.

-o- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:*
N. 711 Incluso vos remetto o pro-

cesso eagaminhado a esta directoria cota
o officio n. 1:927, da Aifandega do ktlo
de Janeiro, de 7 do mez findo, relativo
ao recurso de Macdonald & Comp., ia-
terpoeto do acto da Alfandega de San-
tos, em virtude da classificação dada á
mercadoria despachada pela nota de im-
portação n. 24.291, de março de 1920,
afim de que ma alfandega cumpra o
disposto no art. 90, latira a do decrete(
n. 15.210, de 28 ee dezembro de 1921.

N. 712 - Restituindo a essa delegas.
cia os inclusos documentos de fls. 2 a
7, 9, 11 a 13 do processo encaminhado
com o vosso officio n. 527, de 29 de se-
tembro do anuo passado relativo ao re-
querimento em que a aticiété de Sucre..
ries Sresiliennes, solicita restituição ale
direitos pagos pelo desembaraço do 16
yolumes, dreachadps pala nota de iro
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portação n. 91.9t, de 5 de novembro
do 1920, declai •o-voe, para os fins con-
vemente3, que o Tribunal de Contas, em
oessão ao 7 de arde deste armo. foi do
parecer que atm pôde sor deferido o po-
dido porque só os tuba de ferro g,osam
dos favores de que trata o art. 27 da lei
L. 3.979, do 31 de dezembro de 1919.

N. 713 - Rectificando a ordem nu-
Mero 209. de 24 de abril deste,anno,
restituo-vos os inclusos documentos que
forrou devolvidos com o vosso officio
L. 362, de 28 de julho ultimo, e vos de-
claro que pótle ser feita a baixa do
termo do responsabilidade assignada
pela Estrada de Ferro Sorocabana pelo
material submettido a despacho pela
nota de importação n. 84.763, de 1920,
conformo deopacho do Sr. ministro da
Fazenda. de 3 de março ultimo.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
Grande:

N. 2 - Conununico-vos, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. por despacho de 21 de julho ul-
timo, negou approvação ao vosso acto
permittindo o despacho livre de direitos
para 3.000 lampadas electricas destina-
das á Viação Ferrea do Rio Grande do
Sul, acto do que dástes conta em officio
n. 27, de 14 de junho deste anno, visto
existir no paiz uma fabrica de toes tam-
padas. •

N. 5 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional cornmonica ao
collector das rendas federaes em Ara-
ruamo, Estado do Rio de Janeiro, que o
Sr. ministro da Fazenda, tendo presente
o processo relativo ao recurso e:e-officio
encaminhado com o s,eu officio n. 97, do
19 de outubro de 1920,exarou no mesmo,
a 30 de maio ultimo o seguinte des-
pacho:

eDe neer& com o parecer, ncgo proo
vimento ao recurso eic-officio. Rocom-
mende-se á collcctoria que proceda cou.
forme propõe o mesmo parecera

O parecer a que alludo o Sr. ministro
foi emitticlo a 22 de março do corrente
Bano nos seguintes termos:

40 recurso ex-officie não merece pro--
vimento. NU foi encontrado o dono da
Mercadoria (sal), que se presume rou-
bada, e nom descoberto o autor do rou-
bo. Cabe ao collector vender em leilão a
dita mercadoria, na conformidade da lei
e do despacho do fls. 18.>

Assim, fica implicita a recommenda-
tão constante do despacho ministerial
acima transcripto.

N. 8 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, devolvendo ao
cadlector das rendas fedraes do Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, o pro-
cesso relativo a um quinto de vinho ap-
prehendido a Pires Carvalho & Comp. e
depositedo em poder de Oliveira 81 Ir.
mão, o qual, entretanto, sem o levanta.
Mento do deposito, entregou o dito
quisto de %vinho aos negociantes autua-
dos,.e de que tratam os seus officios nu-
meres 240 e 39, respectivamente, de 15
de setembro de 1920 o 25 de fevereiro
de 1921, communica ao mencione col-
teclar, que o Sr. ministro do FI;Innda de
oacedordo com o parecer do Dr. consulte*
da Faeonda, resolveu, por despacho do
21 de agosto findo, que não foi régular
4a procedimento da colleetoria. Si o bar-
ril não tinha de facto sido dado a con-
nume tanto que os peritos o puderam
oxaminar, devia ter sido apprehendido
onde se achava e recolhido á sédo da
enema collecioria ou a ou t ro deposi-
tante. (Codiro Civil, art. 1.276.)

Uma voz, porem, que assim não fez e
lb devendo ter sido consumido o con-
teildo do quinto de vinho, dado o tenaixt

em que foi entregue ao; compradores,
outro procedimento não havia ser ado-
ptado sirião o da indemnização que foi
feita. (Codigo citado, art. 1.287.)

Os depositados, porém, não se podem
livrar do procedimento criminal, pelo
seu acto, porquanto é certo que ala-
guem pôde allegar a ignorancia da lei
para fugir ao seu cumprimento e de-
trate da disposição imperativa do men-
cionado art. 1.287 do Codigo citado.

N.11 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remette, para os
devidos fins, ao collector das rendas fe-
deraes em Manirearatiba e S. João Mar-
cos, Faiado do Rio de Janeiro, o inclus0
processo de infracção do vigente regula-
mento do imposto de consumo instaura-
do contra Luiz Braso, com fundamento
no mito ri. 6, de 27 de outubro do 1921,
lavrado pelo inspector disca) Wilson
Bakor de Anojo Costa.
N.3-0 director da Receita Publica do

Thesouro Nacional devolvendo ao cone-
ctar das rendas federaes em S. Pedro
d'Aldeia o incluso requerimento, em que
o agente fiscal do imposto do consumo
Joaquim Rodrigues Milagres pede pa-
gamento de quota de multa imposta a
Julio Soares ide Macedo e a que se fe-
fere o seu officio it. 18, de 16 de março
ultimo, determina que, de futuro, ounn-
do tiver de endereçar a esta diroctoria
mais do um processo, não os faça acom-
panhar de um units° officio, afim de
evitar confusão no andamento dos mes.
mos sob um numero unico.

Directoria da Despega Publica
EXPEDIENTE IXI SR, DIRECPCIII

Dia 11 de setembro de 1922,
Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 211 - Tendo presente o officio

n. 119, de 4 de dezembro de 1919, dessa
delegacia, com que foi encaminhada a
petição do bacharel Euvaldo Soares de
Pinho, escrivão do 2° Officio do Juizo
Federal, na secção desse Estado, solici-
tando permissão para inscrever-se como
contribuinte do montepio, declaro-voe
que ao ministro da Justiça compete to-
mar conhecimento do pedido em apreço
podendo o interessado, querendo, a olhe
dirigir-se.

- Sr. delegado fiscal em Minas Go-
:

N. 207 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda por despacho de 24 de asosto
proximo findo, approvou a proposta fei-
ta pela Directoria da Receita, do agente
fisoal do imposto de consumo no inte-
rior desse Estado José Guanabariro Fre-
ria, para exercer a commissão de inspe-
ctor fiscal do mesmo imposto no Esta-
do do Espirito Santo, percebendo a dia.
ria de 15$, e em substituição ao agente
fiscal tombem do interior desse Estado,
Angelo de Andrade e Souza, dispensado
da referida commissão, pelo mesmo des.
pacho, conforme o officio da mesma di-
oectoria n. 65, de 30 de agosto de 1922.
- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 122 - Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro por des-
pacho de 21 de agosto findo, approvou a
proposta da Directoria da Receito, da
mesma data, do 30 escripturario dessa
delegacia Isauro Sottomaior Ramos,
para exercer a comroissão de Inspector
de colleotorias das rendas federaes, des-
se Estedo, ene substituição ao 1° escri-
pturario da Alfandega do Santos Joe
sã Maria Vossio Erigido, dispensado da
mesma commissilo, pulo referido despa.

cho, conforme o officio daquella dite.
etoria n. 68, do 30 do agosto de 1922e

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 92 - Incluso vos remetto o reque-

rimento de Francisco Raymundo Corra
de Castro, contador dessa delegacia, peo
dindo por seu procurador Alfredo Cres-
cendo da Costa, lhe serem pagos por
exercicios findos Os vencimentos do moa
de dezembro de 1921, afim dessa repar.
tição processar as daspeza3 em questão
de accórdo com o decreto a, 10.145, da
5 de janeiro de 1889.

- Sr. delegado fiscal em Pernania
buco:N. 209

- Declaro-vos, para os devi.
dos fins, que resolvi approvar o vossa
acto, relativamente ás contribuições pa-
ra o montepio devidas pelo distribuidou
dos serviços do prophylaxia da Directo.
ria Geral de Saud° Publica, Jacintho Pe-
dro Pereira, correspondentes aos mezea
de janeiro e fevereiro de 1920, conformo
solicitastee em officio n. 108, de 14 da
maio do referido acne.

N. 210 - Communico-vos, para os
devidos fins, que esta directoria res-•veee
approvar o vosso acto, relativamente ás
contribuições dos mezes de janeiro e feo
vereirq de 1920, devidas pelo inepecton
sanitario da Directoria deral de dando
Publica Dr. Octavlo Coelho Pinto Goe..
dos, conforme vosso officio n. 1e8, d3
14 de maiode 1920.

N. 211 - Communico-vos, para oo de-
vidos fins, que esta d irectoria resolveu
approvar o vosso acto rrdaqvalooloo
contribuições dos mezes de janeiro e fe-
vereiro de 1920, devides pelo inspector
enoitado da Directoria Geral de Mando
Publica De. Aceacio da Costa Pires, con-
forme vosso coacto n. 109, de 14 do
maio do 1920.

N. 212 - Atte,ndendo ao que ' ,omit-
ido o ex-guarda da Inspeetoria do dou-
do dos portos desse Estado. Th0000dco
de Andrade Lima. exonerodo ft podo ! soei
2 de agosto de 1920, conformo corola do
officio n. 148, de 7 de ootobro de 4959,
da Directoria de Contabilidade do adieis-
terio da Justiça o Negneto3 Interiores,
ficaes autorioado a entlf	 • n ,••n oi•

as quotás da montepio, na importancia
menoal do 28778, correspondente áquel-
!o cargo, a partiado referido niez do
agosto de 1920.

N. 213 -o Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que esta directoria reenlvett
attender A solicitação feita pela Di oecto-
ria Geral de Contabilidade do Miniderio
da Justiça, em officio n. 92 oo 'ou
julho do 1C21, no sentido dessa delega-
cia receber do ex-bedel da deculeed ou
Direito desse Estado JosiS Felippe de Isi-
guoiredo, as quotas de contribuiçOes
paroo montepio, a partir de 1 de feve-
reiro de 1921, na importando mensal dei
30888.

N. ;MS Relativamente ao aseumptd
que inve o procoseo encaminhado 11610
vosso officio n. 171, de d de agosto do
1920, assumpto referente ao recurso ex-
'officio do acto dessa delegacia mandando
pagar ao profedoor da Faculdade d e Di-
reito desse Ve i ado, Dr. Ociavio Ilamiltou
Tavares Barrete°, além do seus venci.
mentos, mais a gratificwoáo de outra
cadeira tx.‘, regeu aifiTulátivemente com
a sus. connounico-vos, pura os devidos
fins, que, o dr. ministro da Fazenda, por
despacho de 28 d/ agosto iSrorimo fine

eoarado no reteria() processo, re-
solveu approvar o vosso actõ deferindo
a reclamação daquellii , predessor. afim
de receber a gratificaoao a que fez júe
pela substituição, poa_na0 Par caso de
pcuraulaçãoé,
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— Sr. delegado fiscal em santa Ca-
therine:

N. 115 — I ne uso vos remetto a guia
ri. b6, pas-adis eia sub-directoria, em
19 de agosto do corrente anno, a favor do
De. eiarioe isiteCira p ...roso, engenheiro
de 2` desse da flopeturla Federal de
Estradas, conforme solicitou, a mesma
inseectorei em officio n. 73112 de 11 de
agosto proxiiim

N. 116 — Incluso vos remetto a guia
n.- 87, paRaozi pela 2' sub-direteosita
era 19 de agosto do corrente armo, a fa-
%ror do engenWeiro de 2' classe, interino,
da Inepectoria Federal de Estradas, Fre-
derico deeviia, Bittencourt Mello, confor-
me solicitou a mesma inspectoria, em
offic,o n. 742, de 11 do agosto proxi-
eno passado.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 365 — Tendo em vista o requeri-

Mento de 2 de setembro corrente, do 1*
escripturario do Thesouro, Candido Ser-
ra Netto, pedindo fazer uma consignação
em folha, na importancia mensal de
120$, em favor de seu irmão Jeronymo
Antonio de Camargo Campos, recominen-
do-vos providencieis no sentido de ser a
mesma pasta, pela collectoria federal da
cidade de Campinas, nesse Estado, a par-
tir do 1 do corrente mez.

N. 315e — Tendo • em vista o vosso of-
ficio n. 166, do 27 de maio proxirno fin-
do, annexo ao processo do aposentado-
ria do Joaquim Horacio de Almeida,
continuo ria Alfandega do Santos, nesse
Estado. recommendo-vos providencieis
ne sentido do ser pelo "referido inactivo
apresentada a certidão do tempo de ser-
viço °ocorrido de 1890 a 1908, sem o
que, não poderá ser apurado o tempo
1ieutdo de serviço do mesmo.

N. 367 — Tendo em vista .0 °filei*
3.561, do 10 de julho de 1922, da Di-

rectoria Geral de Contabilidade do Mi-
iiisterio da Agricultura, Industrie o
Commereio, solicitando a expedição da
guia em favor do Jose Bali hazar da Sil-
veira, professor do patronato aericola
Monção, communico-vos, para os devidos
fins, que os vencimentos do alludido
funecionario, meses de ou.
tubro. novembro e dezembro de 1921. fo-
ram pagos, conforme ti officio n. 1.623,
de 16 de fevereiro de 1922, daquella die
reotoria.

— Sr. director 'geral da Casa da
Moeda!'
' N 33e — Incluso vos devolvo a conta
que se acha annexa ao processo que vemu
'encaminhado com o vosso °Moio nu-
mero 1.894, de 20 de jukho proximo pas-
Gado, afim do ser a despeza em questão
processada de accôrdo com a lei n
Rle 10 de agosto de 1922.
• N. 335 — Incluso vos devolvo a conta
glI/0 se acha annexa ao processo que veiu
encaminhado com o vose-5 officio n. 178,
ele 26 do julho proxirno passado, afim
de ser a despeza em questão processada
de accôrdo com a lei n. 4.555, de 10 do
-egosto de 1922.

N. 334 — Incluso vos devolvo a conta
nue se acha annexa ao processo que veiu
encaminhado com o vosso officio n.1.989,
do 27 de julho proximo findo, afim de
ser a despeza em questão processada de
necardo com a lei ri. 4.555, de 10 de
agosto do 1022.
. N. 333 — Incluso vos devolvo a emita
que se acha annexa ao processo que veia
encaminhado com o vosso officio n.1.991,
do 27 de julho deste anuo, afim de ser

a despeza em questão processada de ae-
ardo com a lei n. 4.555, de 10 de agosto
de 1922.

— Sr. director da Caixa de Amortiza-
ção:

N. 332 — Devolvendo-vos ,devida-
mente autuado, os deus inclusos proces-
sos referentes a fornecimentos feitos a
essa repartição, por Silva Santos 64
Comp., e A. A. de Queiroz, encaminhados
a esta directoria, com os officios dessa
repartição ns. 49, de 15 de julho, e 105,
de 1 de agosto do corrente amo, peço-vos
providencieis no sentido de serem as des-
pezas de que tratam os referidos pro-
cessos classificadas de accôrdo com a lei
n. 4.555, de 10 de agosto ultimo.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 331 — Incluso vos devolvo a conta
que se acha annexa ao processo que veiu
encaminhado com o vosso officio n.1855,
de 31 de julho proximo passado, afim de
ser a despeza em questão classificada do
accôrdo com a lei n. 4.555, do 10 de agosto
de 1922.

Requerimentos despachados
Dia 31 do agosto de 1922

D. Doralico Martins Gonzaga, solici-
tando reversão do meio-soldo que per-
cebia sua fenecida mãe. D. Maria Garcia
Martinho. — Satisfaça as exigencias do
parecer.

Dia 1 de setembro de 1922
João Chrysostomo Corrêa de Mello, te-

legraphista do 4` classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, solicitando revi-
são elo processo de sua aposentadoria. —
Satisfaça a exigencia.

Dia 2	 -
D. An ria Amalia de Moraes 'Jardim, so-

licitando reversão do montepio e meio-
soldo que percebia sua mãe, D. Maria
Magdalena de Moraes Jardim. — Satis-
faça a exigencia.

Dia 5
D. Maria Emitia de Albuquerque Ca-

nsara, filha do marechal reformado João
Pedro Xavier da Camara, solicitando ex-
pedição de titulo de meio-soldo o monte-
pio. — Satisfaça a exigencia do parecer.
D. Corina Augusta de Souza, filha do
major Carlos Augusto de Souza, solici-
tando reversão do meio-soldo e monte-
pio que percebia sua fallecida mãe. Dona
Faustina Augusta de Souza. — Satisfaça
a exigencia.

Directoria da Contabilidade	 t
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia SI de freto-abro de 1022

Sr. inspector da Caixa do Amorti-
zação:

N. 205 — Em solução á consulta-con-
stante de vosso officio n. 78 ,de 31 de
agosto proximo findo, cabe-me declarar-
vos que o Sr. ministro da Fazenda resol-
veu, por despacho de 2 do corrente mez,
que sejam mais emittidas notas de 1e000
e 28, devendo ser recolhidas os existen-
tes em circulação e substituidas pelas
novas moedas de aluminio e cobre e, bem
assim, que o troco de tacs notas. nesta
Capital, só seja realizado nessa reparti-
çãn. á qual serão feitos os necessarios
supprimentos das referidas moedas, me-
diante requisiçãci a esta directoria.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dirt 11 de setembro de 1922

Sr. superintendente da Fazenda Na.
cional de Santa Cruz:

N. 133 — Remettendo-vos o incluso
processo a que se encontra annexo o ree
querimento da Societé Anonyme de Gaz
de Rio de Janeiro, de 25 de julho do cor-
rente amo. recommendo-vos providen-
cieis no sentido de serem regularmente
conferidas e visadas as duas contas ap-
pensas de fornecimentos de lnz electriea
a es sa superintendeu-mia, durante os rne-
zes de maio e julho do fluente.

— Sr. inspector de Portos, Rios ê
Canaes:

N. 132 — Havendo D. Albina Rosa Fer-
reira da Cruz requerido, a 6 de junho
ultimo, cessão de um terreno situado nos
fundos dos predies de sua propriedade
A rua do Livramento ns. 28 e 30, nesta
Capital, e que diz desmembrado do lote
de terreno n. 152, rogo-vos nrovidencieis
no sentido de ser verificado se repre-
senta a realidade a inclusa planta e Mu
assim se de facto aquella sobra de terra.
tia constitue um lote destacado do n. 162
e, no caso contrario, enviar a esta dire-
ctoria uma planta exacta dequelles ter-

h3—".Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 1 — Commiinice-vne, para 'Vosso

conhecimento e fins convenientes, haver
o Sr. ministro, por despacho cie 22 de
agosto findo resolvido autorizar essa de-
Meada a mandar vender em hasta pu-
blica o meterei1 imorestavel dos nestes
fiscaes o outras estadies, extinctas do
territorio do Acre. existentes nessa dele-
gacia, constante da retecãe Inclusa, por
cónia. no valer de 2:672e570. a oue vos
referis em vosso officio n. C, de 7 do
julho do corrente anno.

— Sr . detestado fiscal em S. Paulo:
N. 25 — Remettendo-vos o incluso oro-

'nes e°. a eme se achava anneendo o aviso
do Minieterio da Guerra n. 605, de 30tde
setembro da 1921, e teeterente á permuta
entre amielle ministeein o Delfim-) C.er.
queira e Maria reunia Ceroneira, do ter-
reno de propried e de do mem° minis-
torto, sito no munielnio da Lana Do Es-
lado do Paraná. por ()litro exiefente no
sitio Oeitauna. na tenteia& de fleaero,
municinie de S. Pauto. nes s e Vetado,
commenico-vos. nora vosso CeDbeniMers.
te e fins convenientes, haver o Sr. mi-
nistro. por despenhe de 26 de a cras ia fin-
do. resolvido &tender ã sel ioitaei7o do
lliurIlde mjui gferio. recommendande-vos

prnvidenceeieno entido do ser lesma d a á
reseectiva ece”inturn. exigindo. porém,
das elides confrantnnfes na devidos do.
ementes, como é do rigor.

Requerinzentai dr.cpachndos
Rliguel Menezes, pedindo seja mudado

na licença junta. o nome do adquirente
tle um seu terreno em Santa Cruz. —
Expeça-se nova licença, concellando-se a
de fls. 3, passada cru 5 de setembro do

1924Alice Telles Barbosa. pedindo certidão.
— Declare a requerente o fim para que
pede a certidão e em que qualidade se
requer.

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Precatorlos despachados
Dia /I de setembro de 1922

Juizo da r Preteria Criminal, em favor de
Alberto Lopes na importancia d 1:04600.
—Cumpra•sc.
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Irrito da 2' Pretoria Criminal, em favor de
erio José da Costa, na importada do
0180a.-Cumpra-se.
pairo da 1* Pretoria Criminal, em favor do
alveo Francisco Manoel Moraes na im-
etaucia de 1:000$009.-Cumpra-se.

Requerimentru despachalóg

ta. 13.2.11-albedo Pereira da Costa.-
forme a Issub-directoria.
N. 12.039-1. P. de Souza Lir:ie.-Expil-
a melhor o final da petição.
N. 16.686-Acenei° Augusto dos Santos
tel.-Expeça-se portaria de nomeaçao.
Sin-joao Pedro Lopes.- Declare o In-
rmante qual o numero da certidão, fls. do
TO, data do nagamento a que alinde.
N. 4.191- Margarida de Carvalho Mnr-
erat.-Redrza-se, *no corrente exereee
sa 12:001$ o valor locathro do estala::
sato, cobrando-se o imposto pelo modo
onosto
N. 16.781-Augusto Holliager de Souza.
Acceite-se a liana, lavrando-se o respe-
ito termo e recolhendo-se a Thesouraria
and com as devidas formalidades as apo-
es apresentadas.
N. 11.764-Companhla Aurea Brasileira.
De aceordo com o decreto n. 5.142. de 27
fevereiro de 1904, os avaliadores Ind-

o no pagamento do imposto de industrias
profissões, _
N. 22.676-Cesar Augusto Borda110.-A0
.ajudante para os fins de direito.
Sm 1 Guide & Comp.- Officie-se a Direi,
Ufa da Receita no sentido proposto:

Representagi2o ri. 196
•Edgard do Barros Rala °abadia.- EM

ata do laudo e do parecer, Indeferido. .
Representago ri. 13.391

Dr. Waldemar Castello.-Insereva-se nos.
MOO propostos. Em facada parecer, Ime
anho a multa de 100$, mini= datei.

Representagir a. 10.143
Augusto de .Souza.- Inscreva-se nos ter.,
os. propostos, ficando salvo á Fazenda
acionai haver do collectando o debite
cedente, si verificada for a succeseão.
N. 21.013-Melre 42 Comp.-Encaminhe-

Informando de accordo CDill o parecera
Ware previamente a 2' sub-directorla.

8.6e5-Piora de Almeida e Silva.-Nos
nnos do parecer, faça-se a inscripçáo,
e:doas. em 'seguida a baixa oroposta, aro-
:dendo-se pelo modo indicado, ficando
dvo o direito á Fazenda Nacional a haver
debito existente, si posteriormente fôr
erlficada a successão. Imite-se a certidho
ara se cancellar ao processo. Cum prido o
capacho, volte a processo á 23sub-directo,
orla.
N. 19.933-eosé Almeida bloguélra.-Ao.
r. ajudante para sem parecer.

Repraentago a.. 12.760
A. E. Carvalho Comp.- Proceda-se a

Lecripção nos termos do parecer. Em face
P. declaração de lis 4, imponho a multa de

mininio dá lei.
Francisco Baroni. - Proceda-se nos ter-
os do regulamentreaealgor.

Represerrtago a.. 12.759
Proceda-se a inscripção nos termos do pa.
eme. Em face da declaração de fis. 3, hW,
en60 a multa de 100$, raildinte da lei.

emPOS'ne Do sato
Requerimento de A. Ferreira Si, Emala .

O decreto n. 14.339, de 1 de setembrade
20, ao. art. 14 retereem, aos contactes

geral, de que se passarem diversos

exemplares, Sendo o seio pago em um só
deites, e, nos outros, declarade peio encar-
regado da estriptnracão do sello o numero
do exemplar senado, o valor dl innosto e
nome de quem inutilizou a estimrilha, ou O
numero e a data da verba, si °Gr este n:odo
estiver senado, sendo a declaração visada
pelo recebedor.

Os requerentes dizem que se fizeram uma
unica via do distracto, onde o tabellião se
recnsou a reconhecer-lhes a firma, :n `%in a
aoresentação da 2 via ou declaração desta
re.e.P rtição, de que o instrumento alludido
se achava devidamente senado.

Em vista, porm. do dis posto im art. 15,
acima citado, desde que não exista mais de
uma via do chcamento, a esta Recebedoria
nenhuma declaração compete fazer, não
-Ido, assim, procedente a.N. do nota-

.. ), diante do regulainen~mposto do
seio.

. Recebedoria do District° Federai, 5 de se-
tembro de 1922. - Severiano de A. Coal-
una, director,

Denuncia a. 103, de 27* da agosio de - 1921
Foi denunciado Belmiro Coelho, por ter'

passado um recibo de 80$, sem o selio de
3frel reis. Intimado para se defender: nada
alegou. Procede, portanto, a denuncia, e
per isso, imponho ao infractor Beimiro
Coelho a multa de 500$. grão maximo do
art. 63 do decreto n, 3.564, de 22 de ja-
neiro de 1903, modificado pelo art. 13 da
lei n. 1..141, de 30 de dezembro de 1903.

Intime-se para o recolhimento da impON
tarada no prazo de 30 dias e, si a não fizer,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes.

Recebedoria do Districta Federal, 5 de se-
tembro de 1922.-Scver1ane de A. Cavala:a-

li, director,	 •

MEMENTO DO aitnaarrni DO $R.. Car1ler0R
Requeritnentos deaack.ajfa-

Ns 	 Araujo Et Crunp.-De ace5re
da com o parecer, transfira-ae.

14: 25.394-Manoel Ferreira de Barros..-
Entregue-se, mediante recibo.

11 390-Mutualidade Catholica Brasa,
leira.-Transfira-se.

N. 9.023-Nicario Garcia. -Inscreva-se.
Imponho a multa de 20$, mininte. Par In

-fracção do regulamento em vigor.
Manoel Pereira. - Prove directamente o

que aliegou.
N. 5.212-Marchilde João.-Transfira-se.
14. 11,023 - Manoel .Caetano da Silva.-

Transfira-see
N. 5.636e4Loureiro	 Costa. Translie

ia-se.
ta. 8.337-4.ulz Machado Mendes.- Cum.

pra e despacho da 3e sule-directoria.
Liara Desfez Santos. - Inscreva-se de

accbrdo com o parecer.
. N. 11.382-Maria Augusta.dos. Santos.-.
De.accerdo com o parecer transfira-se.

14. 10.5.56ettou Lucene. -Transfira-se.
N . 12.	 berto Ponce de Leaue.

Faça-se a rectificação proposta.
14. 22.988 - Mme. Fernandes DIensete-

Officie-se á Directoria da Receita no sentido
do iparecer

N: 5.700. Domingos Rodrignes.-Trane
efira-se.

14. 8.9520-CatipasTerty & Comp.a-Trane
afira-se.

N. 24.980 - Cezarfo . Coelho Duarte.
Averbe-se o valor locapro dc accOrdo _com
o parecer.

et. 8.430- Bernardino Mero Mono.-
Proceda-se "de acceedo. com o parecer, °file
eiando-se a Directoria-da Readta no sentido

14. 11.730-Antonio Ventura: -. Trtuialle
ra-se.

N. 11.211-A. J: de Casfillto.-Jeyerheala
a mudança.

14 5 381-Antonio Araujo Gonres.-Diga
aSg•Sub-directoria.

N. 10.570 - Antonio Abres Martins.-'
Transfira-.e.

14. 8.953- Amaral Cardoso & Comp.-
Transfiram-s e .

N. 12.841-Antonio Alves dos Santos,-
Complete-se o lançamento de acetado com o
parecer.

N. 12.93e - Antonio Domingos Vaz. -
Complete-se o lançamento de accôrdo com o
parecer

N. 11.012-João Rieeiro Simões.-De ace
cerdo co •n o parecer transfira-se.

N. 1.107-Paulo Vieira.-Inscreva-se, do
aceôrdo com o parecer, e ern consequeucia
officie-se á Direct ria da Receita no sentido"
pr000eto: imponho a multa de 20$, minima
por infraecão do regulamento em vigor.

N. 4.976 - Raposo Lapenne Cazaux.-
Tvaeafira-se.

• Philomena Silva Moreira. -Transfira-se.
N. 2.193-jullão Rsirr•PI Macedo Soares..

-Averbe-se o valor loc, tivo para 1923, de
accôrdo com o parecer.

N. 12.738 Etesbão eittencourt e outro. •
-Providencie a I* Sub-direetoria no sentida
do parecer.

Antonio' Ferreira & COmp.-Cencerdo. •
1.0.3ai-aolo José Marques,-Officle-se

no sentida prcnosto. 	 .
2.103-Gaerge Tabrinatt. Averbe-te

a mudança.	 -
N. 3..346 - Custodio Caetano da Silvá o

outros. - De accardo cem o Parecer trama -
fira-se.

N. 7.729-Marinho et Gonçalves.-Traus.
•&mie:.

IT. mito-- %Ultimo. de AraujaMaciel.-
De accérdo com.o parecer trarksfira-se.

• Na 14295-Atuara Alves Barroso.- Faça,
a mova do adelo da (reclinação do immeed,

tt* L3.527-Hearique BorgeaSilva.-Cere
tillq.ueese o que constar.

N. 24:704 -Leocadia Souza Monteneoro.
...Complete-et o lançamento de accardo com
o parecer.

N. 8.8W- josé Francisco do Barros.-
Junte-se a processo a, que- alhada a infore
mação.

14. 18.350-Domingos Ventura ra Comp.-
Transfira-se. Imponho a muito de 50$, mim
alma do regulamento em vigor. 	 -

N. 13 362-Gregorio Apostole Relia. -
Complete-se o lançamento, de acceordo com
o parecer. Imponho a multa do 29$. minlino,
por infracção do reg lamento era IFift0P -

N. 3 514-Francisco Rodrigues Ferrelea.
-De accôrdo com a parecer, offi,:aeoe
Directaria.da Receita solicitando a cancellee
mento da divida .indlcada.

N. 10.03 - Miguel Elida. Ode .do.
Transfira-se. Imponho a multa de 20,,
minlaue, por Infracção do regulamento em
vlijor.

• Na 8.810-Maria de Souza Corree.-Cour
•pinte-se o lançamento, de accdrdo com o
parecer.

N. 4.373-leldro.Pascarelli. 	 Complete.
se: o lançamento, do accôrdo eaneo pa-.
recer,

N. I.675-Palmyra Barros Vau Erven.
Averbe-separa 182,3,- o valor !acedeu ilidi-
ndo. Quanto ae comete, nada ha que pra.
videnclar.

Tern nuatero.-eCardlualle ee Cianipe-Nact .
setratando de impostalançadra não baque
deferir. -Da acelkda com 4 earcrawk's ,

proposto.'	 chilre-se:
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• Setombro	 1fa.? -

; 10.051—José Alves Souza.— Insareva-
se,deaccUde com a informação. Imponho
a ;nana de 20$, minimo, por infracção do m-
gf:lamento em vigor.

J. 12_,Q10 —Roberto BuzzonI.—Daase a
baid'a partir do I° semestre corrente, de
accôrdo com o parecçr.

,14;033-aa' Companhia de Administra-
çao Garantida.— Inscreva-se, de =tarda
com o parecer.

N. 4.993 — Gustavo Deuzinger Manei. •-•
Transfira-se.

-N. 7.752 — Carrnelle Angelo. — A divida
é procedente contra Angelo Escalzo c não
contra o requerente pelo que não pôde ser
amiiitTacta. Dc accôrdo com o parecer, ar-
chive-se.

N. 12.595 Maria de Cassia Rainalho
Novo.— Inscreva-se de accôrdo com o pa-
recer. Imponho . a multa de 20$, minirno, por
infracção do regulamento em vigor.

_	 Representação.
S/N — Hermes I, Torpiri. — Feita a de.

vida anotação, nós respectivos livros, offi.
cie-se á Directoria da Receita no sentido
proposto.	 .

rN. 13.233 -- lesa Malicio Filhos. — A'
Segunda Sual-d¡recaoria.

)1. 9.331	 I3anss & Comp. —
Segunda Sub-directoria.

:N. 22.545— Thema Corra.— A' Segui:.
da Sub-directoria.

N. 3.463 — Remiro Rodrigues da Silva.
— Complete-se o lançamento de sccôrdo
eõin o parecer.

N. 5.031 — Maria iliont Serrat de Barros:
De accõrdo com o parecer, transfira-se.

'N. 10.420 —Constantino Gonçalves Vida/.
—:Tendo sido o immovel transferido para o
nome dos vendedores, conforme acaba de
verificar a Primeira Sub-directoria, de ac-
ando com o parecer reconsidero o final do
despacho de 24 de agosto ultimo, para o
fim de tornar de nulo eleito a multa por
elle im_posta a Jose Martins Baptista e Maria
da Conceição.

, Representação sobre alteração de taxa
de iaclustrka e profissão no 8' districto. —
A' Segurfcla Sub-directoria.

n. 39 da Colectaria Federal de
pirapora. — A' vista da informação, ar-
Chive-se.

N. 11.674—Antonio Joaquim Valente de
Mattos e outros.—Façam reconhecer a firma
ds signatarios da petição.

N. 18.489—Marques, Irmão & Comp.—
Satisfaçam a exigencia da informação e
juntem er ultimo conhecimento do imposto
pago.

N. 7.870—Jorge Anuir Waquil.— Pague ra
debito 'e junte o ultimo conhecimento do
imposto pago.

N. 12.379—Antonio Faria da Silva.—
Cittnpra o despacho anterior.

fia 14.216a-Costa & Salgado.— Satis-
laRain . a exigencia do despacho anterior
e juntem o ultimo conhecimento do imposto
Oagaa

N. 5.251—Linneo de Paula Machado,—
prove O alegado.

14.399—Paulino Gomes Flores.—
a'aç_a a prova exigida na informação.

N. /4.819—Weathey &Blak.-- Juntem
tIllitinjosoiihectmento do imposto pag0.. —

Imprensa Nacional e Diarlo Metal a
EXUDIENTE DO SR. DIRECTOR MIAU

Dia 11 de setembro de 1922
Foram expedidos os seguintes °facies:
N. 1.010—Ao Sr. director geral do De-

partamento Nacional de Saude Publica, res-
pondendo o olli.Cio tl. 2.525.

N, 1.011—Ao Sr. director da Receita Pu-
b li ca. devolvendo informado o processo que
acompanhou o officio n. 52.

Itequerimentos despachados
Em 11 de setembro de 1922

Gustavo José Teixeira, Isaura liegina
Telles e Philomena da Silva.—Sim, em ler-
Mos. .

Yitalino Sarmento:—Indeferido.

Caixa 'de Amortização
ÉSIISDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia O de seleffiro de 1:922
Sr. Dr. juiz de direito da 2 1 Vaia de

Ornãos :
N. 77 — Tendo esse Juizo, em alvará de

22 de julho ultimo, autorizado o Sr..Abner.
Ferreira Vianna, na qualidade de tutor do
menor Jorge Boselli, a receber os juros das
apolees inscriptas em nome do mesmo
menor, relativos ao primeiro semestre deste
anno, e aos que se forem vencendo, levo ao
conhecimento de V. Ex. que os juros do
semestre findo já foram pagos a D. Maria
Luiza Ferreira Viana Boselli, mãe do refe-
rido inenqr, que não consta teuha sido de.
stituida do pahio poder.

Dia 11
Sr. director de Contabilidade do Thesouro

Nacional:
N. 102 — Tendo esta inspeetoria assigna-

da o titulo que acõmpanhou o processo en-
viado com o vosso officio n. 201, de 4 do
corrente, relativo á substituição da apolicp
da divida publica tr. 419.966, do valor de
1:000$, pertencente a Eduardo Ferreira, in-
cluso vos restituo o referido processo, para
os fins que forem devidos.

N. 103 — Tendo esta inspectoria assigna-
do os titules que acompanharam o processo
enviado com o vosso officio n. 204, de 4 do
corrente, relativo á substituição das apoli-
ces da divida publica, extraviadas, numeres
52.837,129.158 e 129.159; do valor de reis
1:0001, cada uma, pertencentes ao Dr. Leo-
poldo Teixeira Leite, incluso vos restituo o
referido processo, para os fins que forem
devidos.

Sr. sgente da Estrada de Ferro Central do
Brasil :

N. 27—Peço vossas providencias no Sen-
tido de serem fornecidos passes, de accôr-
do com o disposto na lei n. 4.242, de 5 de
janeiro do anno findo, revigorado pelo
art. 95 da lei n. 4.555, de 10 de agos-
to ultimo, aos seguintes empregados desta
Caixa:

Continuo, Antonio Bapista Soares ;
Serventes, Alfredo de Oliveira Coelho,

Aytes de Gouvèa, Antonio Alves de Mello,
Aniceto Manoel Vianna, Benjamin Carneiro
de CarnPes, Claudomiro Tavares da Silva,
João de Lemos e Ladislau Amare da Silva,
este ultimo na Linha Auxiliar.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão:

X‘J. 16—Remetto-vos a inclusa guia n. 43,
de 24 apolices da divida publica do valor de
1:000$ cada uma, pertencentes a Oliveira
Neves ra Comp. negociantes nesse Estado,
cujo assentamerito se transfere para essa
delegacia

Portaria
N. 111 — O inspector, em commissão,

tendo em vista que seguidamente veem a
despacho processos preparados defeituosa.
mente e, por isso, de exame difficil, re.
commenda aos Srs. chefes de serviço e de-
mais funccionarios que a respeito da erga.
nisação dos: processos observem o seguinte;

1°, a ordem chronologica a ser observar
da é a dos requerimentos que forem apre.
seatados e não dos documentos que ca
acompanham;

23 , a cada requerimento devem acompar
aliar, na ordem em que forem citados, 01
documentos a que elle se refira;

33 , quando o fequerimento consistir cru
uma só pagina ou não preencher todo o
verso, será cancelada a parte não escripta
e lançada a informação na folha em branco
que se seguir aos documentos;

4°, si o requerimento contiver muitas ia.
Iltas com a parte do verso em branco ou
não, proceder-Se-á como no item anterior,
coilocando-se os documentos em seguida a
ultima folha escripta;

50, quando ao processo forem anexados
outros que anteriormente tiveram seu anda-
mento na repartição serão na parte inferior
da capa designados os numeres com que
transitaram e por meio de uma fita de papel
resistente será indicada sua posição no novo
processo:

ô°, si de qualquer processo fôr retirado
um documento para preenchimento de al-
guma formalidade ou por ser necessario eus
outro, acra supprida a respectiva folha da
processo por outra em que se mencione ens
que consiste o documento e se designe para
que foi retirado;

73 , recebido qualquer requerimento, verá
o encarregado do protocolo si, de facto,
se acham junto a ele os dccumentos a que
fizer referencia;

8°, o funecionario que receber o processo
para informar deve, após a devida verifica.
ção dos documentos que o comerem, nu-
merar as respectivas folhas e no alto de cada
documento consignar o numero que tiver
tornado o processo, o que será continuado
por outros funccionarios em cujo poder o
processo fôr sendo accrescido de novos do.
-eumentos;

93
'
 a numeração das folhas dos processe*

que forem annexados continuará sem alte.
ração; .

10, o que acima está recommendado elo
relação a requerimento deverá ser attendids
tambem quando se tratar de officios, alva.
rãs, representações ou outros papeis peic.
quaes se inicie gualquer processo.

2equerimentos despachados
Dia 11 de setembro de 1922

N. 576J—J. Q. Pereira IS Comp.—Re.
metta-se.

N. 53 T—Thomaz Antonio de Andrade.
Remetta-se.

N. 464 Día—Ernesto Monteiro de Souza,
—Note-se.

N. 448 Est.—Leopoldo Arthur do Caiu.
pos.—Note-se.

N. 450 Est.—Francisco de Oliveira..
Note-se.

N. 447 Est.—João Paulo Ribeiro de Ma.
galhães:—Note-se.

N. 364 M—Marfa José Fragoso.—Cum.
pra-se o alvará, dc occôrdo com a inter.
mação.

N. 698 A—Antonio Vaz de Carvalho ltbe
nior. —idem idetn.

N. '170 E—Eurydice Pereira Restier..
Idem, Idem.

N. 694 A..--Aivaro Augusto Monteiro...,
idem idem-

SSP IntaleroaaG rande .Mantdactora Fumos
areado.—Não se tratando de imposto Iara-,
çado, nada ha que _deferir. Aichive-se,
-atende: com o parecei'.	 -

,N.-13.201—joaquim Gomes Campos Ju.
nier. a.-Da-se a baixa para 1923, de acaôrdo -coup o parecer. 	 •

N. 11:4(10—foSC Pereira Vieira. 	 Tran-
sWase.
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•

N. 693 A—AntonioÃraz 	 Caralho ,1u- itleintrrifds feitos a este ministerio, cor:—
Mor. — Certifique-se, á vista da In

1
or. forme consta dos documentos que Ceste ''',	 isterio-da .GRerraii ,

rixpEDISTITS DO SS. i•iferiSi'aCi •k

.	 Dia 2 de setembro de 1922 

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviandci,
cópia do decreto n. 15.609 de IS - dome ,2),	  Dedo, qua abre ao Ministr :o da Guerra o
credito especial de 100:000400, ;para paga..
mento da remuneração de 1:0M000 ' 4e,
cies trata o art. 10 da lei n. 2.550,
de 23- de setembro de 1874 .-(aviso nua •
mero 523).	 .	 e

' ' *	 D1a4 _	 • -	 -

mação.	 .
N. 171 0—Orosiinbo Munis Barreio jit•

nior.—Ideni, idem.	 •
N. 691 A—Antonio Vaz de Carvalho Ju..

tilor.—Volte á Contabilidade para declarar
ae a inscripção está sómente pelos nomes
ou se contem Igualmente os sobrenomes.

N. 619 A — Antonio Martins Mallieiros.—
Mantenho o despacho de fia. 4 verso, á
vista da informação.

N. Ia,: E — Edward Ferreira.—Promova
a rectificação do alvará. •

N. 688 A. — Alexandre Pereira Hesketh.--
',riem, idem.	 -

N. 138 Teleg— Delegacia Fiscal em Per.
riambuco.— Telegraphe-se no sentido da Ma
formar lo.	 .

N. 689 A — Alberto Candido de Moraes.
Pague-se a quantia de 250$, á vista da In.

fprmação.	 •
N. 449 Est.— Arthur- Cordovil.— Cancel-

le-se.	 •
N. 465 Dia — Francisco Augusto Pereira

Querido e outros.— 01 lide-se no sentido da
informação.

N. 64 B — Banco Espaão1 del Rio de Ia
Creta.— Archive-se depois de reconhecida a
firma do traductor á fls. 46 Verso.. •

Ministerio da Marinha -
Por portarias de 11 de setembro-corrente,

foram nomeados:
João de Deus Soares para exercer o car-
o de mecanico-electricista da radio-tele-

granida da Marinha;
Rubens Alt para exercer o cargo de meett-

!sie°electricista da radio-telegraphia da Ma-
rinha. .	 •

Foram concedidos 30 dias de licença de
aecôrdo com o parecer da Junta Medica,
cai prorogação da concedida em 9 de
mereci desta anno,.aa „operado de 3' classe
da (Oficina de. electrIci,dade . do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Constantino
Cremona, para tratar de sua saude (osia.
lhe canvier.	 .

.-1r1111.2".r

• Directoria do Expediente
txPED1PNTE DO fin. MINIVPIXO
Dta 11 de selen:bro de 1922

Sr. ministro da Faienda:
N. 3.418—Tenho a honra de transmittir-

tros, tara os devidos fins. devidamente auos-.
tillado, o incluso titulo de pensão de monte-
pio civil pertencente a D. Zelinda Nunes
Trindade, visto haver contribido casamento
Com o Sr. Norberto Fernandes Trindade.

Aproveito o ensejo para apresentar-vos os
protestos da minha alta estima e . mais dis-
tineta consideração.
- t. 3.419—Roeo vossas prol/Meneias no
+sentido de ser aedundo, no Thesou-o
dona', e pagamento da Impo-tenda de
273012, da c il é credor o 1' tenente Ama-
raio Vieira Cortes, conforme consta do pro.
cesso de exercidos findos sob n. 7.458, que
e este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta considefação.	 -

N. 3.4 —Tenho a honra de solicitar voa--
sas providencias afim de que, no Thesouro
Nacional, seja paga a importancia de réis
80:510, á conta da verba — Material, sub-
consignaçaes abaixo mencionadas, do orça-
mento de 1922, de que do Credores por for.

acompanham:
Azevedo Alves, Rodrigues
•Comp 	  1:000o30

CoMpanhia de Tecidos Nossa
Senhora do Rosario  • 	  44:000000

Heraelyto a comp 	 	  15:510$000

60;516000
Consigpaç5es e suba

eonsign açõe
Material de coe-
sumo 	  59:51500

-	

0
Pardamento —Para	 •

fardamento, etc 	  1:005$000 60:516000

Para os fornecimentos a que se referem
os preseateã. papeis. houve ajuste firmado
Com este ministerio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais Ws-
tineta consideração. •

N. 3.42! — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser effe-
ctivada a distribuição da imporancia de
1.500:000$, referente ao credito aberto pelo •
decreto n. 14.110, de 24 de fevereiro de
1920, cujo saldoloi revigorado pelo art. 38,
da lei n. 4.555, de 10 de agosto ultimo,
afim de attender ás despesas com a execução
dos reparos do dique fluctuante eAficnsb
Penne», pela firma Lege' Irmãos, conformo.
termo assignado na Directoria Geral de •
Co:Aabilidade deste ministerio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e inala dis-
tineta consideração.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.422 — Em additamento ao aviso nu-

mero 2,723, de 19 de Julho ultimo. recJin-
ntendo-vos providencias no sectidc• ee Ser.
publicado em Mem do Dia desse atado
Maior que a carta do Exmo. Sr. Presidente
da Republica, que acotnpanhou o supramen-
cionado aviso, é-exteosiva aos commandan-
tes dos Corpos de Marinheiros Nacicnaes e
do Batalhão Naval e a todo pessoal mie per-
tencia a esses corpos por occasião dos suc.
casos a que se refere a mencionada carta.
•— Sr. capitão de fragata medico Dr. Luiz

da França Marques de F.aria
N. 3.423— Tendo resolvido nomear uma

iominissão composta de vós e dos medicos
capitães de corveta Drs. José Minium de
Oliveira e José da Gania MaleherSerzedello,
para emittir parecer sobre o reiatorio que a
este acompanha, apresentado pelo capitão
de corveta' medico Dr. Bonifacio da Cunha
Figueiredo, quando em viagem a bardo do
cruzador-auxiliar José BoldJacio, assim vos
deelao para os devidos effeitos.

— Sr. capitão de corveta medico Dr. José-
da Gama Malcher Serzedello :

N. 3.424 — Tendo resolvido nomear uma
eominissão composta de vós e dos medicos,
capitão de fragata Dr. Luiz da França Mar-
ques de Faria e capitão de corveta Dr. José
Raulino de Oliveira, para emittir parecer
sobre o relatorio apresentado pelo- capitão
de corveta medico Dr. %Rifado da Cunha
Figueiredo, quande- em viagem a bordo do
cruzador-auxiliar José Bonlfado, assim vos
declaro para os devidos effeitos. -

Sr. capitão de corveta medico Dr. José
Raulino de Oliveira :

N. 3.425 — Tendo resolvido nomear uma
commissão composta de vós e dos medicos,
capitão de fragata Dr. Ws da França Mar-
ques de Faria e capitão de corveta 13r. José
da Gama Malcher Serzedello, para emitas
parecer sobre o relatorio apresentado pelo
dapitiOde corveta medico Dr. Bonifacio da
Cunha Figueiredo, quando em viagem a •
bordo do cruzador-auxiliar José Bordfctelo,
assim vos declaro para os devidos efieitos. -

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que :

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Rio Grande do Sul,
o credito de 1.362:789002 para paga-
mento de soldo aos vOlunterios da patria
(aviso n.530);	 '

Seja transferida para o actual-exercido e
distribuida á Directoria Geral de Conta-
b;" fade da Guerra, a importancia de
8:L.:4473, do credito aberto pelo decretd
de 14 de dezembro de 1921, para pagamento
ao major reformado, João .Perrgra 410 Casva-
lho (aviso n. 532) 	 •

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesoure
Nacional no Pará, declarando, eiir conta-
:nação ao telegrainnra desta data, que é -
autorizado o pagamento dos vencimentos a
ripe fizeram jús em agosto findo os officiaes
em serviço nas juntas permanentes de alis-
tamento militar do dito Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal-do-Thesoure NaL
dona' em Minas Geraes, declarando que
deverão ser pagos a Antonio Cordeiro de
Macedo os vencimentos a que seu falleeldo -
filho 3' sargento do 12' regimento de infan-
taria Nestoe Macedo fez jús de 1 a 21 de
junho ultimo, confarme pediu nos . papeis
que se retnettetn, cabeado-lhe provar, no
acto do recebimento da respectiva ingeriam-
cia, sua 'qualidade de unico herdeiro do
mesmo sargento.

Ao Sr.aiirettor do CellegicrMillter ab
Ceará, declarando- que se antorisa a admis- .
são de reservistas do exercito, devidamente
habilitados, para interipamenta . exercerem
vagas existentes no pessoal civil do mesmo
eoliegio, com a remuneração prevista no
decoto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Guerra, declarando que a diaria a que
tecia direito os officiaes de que tratou o des-
pacho de 22 do :tez findo exarado no officio
n. 556, de 14 de junho findo, do çommatt-
dente do 1° batalhão de caçadores, é a
constante da primeira • parte do art. 29 do
orçamento do Ministerio da Cume -para
1921.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pes- •
soal da Guerra, declarando :	 -

Que deve ser considerada nos termos do
art. 17 § 20 do decreto n. 14.653, de 1 de
fevereiro de 1921, a licença de dons mezes
para tratamento de saude, concedida pelo
'comandante da 21 Região -Militar ao 2* te-
nente veterinario Antonio Francisco de
Souza;

Que é approvada a proposta que fez o di-
rector do Serviço Geographico Militar, do
1° tenente Heraldo Ffigueiras para ser In-
cluido no quadro do mesmo serviço;

.Que é posto á disposição do Governo do
Estado da Parahyba o 1* tenente Deimiro
Pereira Andrade, afim de servir como in-
structor da força policial do . mesmo Es-
tado ; _	 •

Que é transferido o 2, tenente Godolredo
Vidal do 2' regimento- de eavallaria
naria (Pirassimunga)-- para o 1° lia* rutsama
aram (Capital Federal);
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Que eão nomeados:
Ajudantes 'de Ordens . dos caniMandantes

da 1* eircu.nscripçáo militar e da 2 divisão
de cavallaria, eespectivamente os 1 te-
tentes Eduardo Monteiro de darros Junior
e Alcides Rodrigues Pelai, sendo este ulti-
mo exonerado do logir que interiuutiente
exerce, de assistente da directoria de Re-
monta

Auxiliar da COMMI9Sri0 fiscalizadora de
obras nelitares da 3' re.eão militar, a cargo
do tenente-coronel Oscar Barcellos, o 1° te•
uente Helio Cotta Gonzalez.

• Minieterio da Gurra—N. 210—Rio de Ju.-
:miro, 4 de setembro de 1922.

Sr commandante da 1° região militar—
Declaro-vos que, attendendo ás circuin-
stancins especiaes, autorizo' os cornos dessa
região a pagar, pelas economias licitas dos
tespectivos cofres, tres mil reis niensaes a
cada sorteado ou voluntario do corrente
aúno, despeza que opportunamente será
indemnizada .

Saude e fraternidade.—Calogeras.
(Expediu-se em teleeramma a mesma nus

toriestção aos demais comrnandantes de re-
giões e cIrcumscripções militares.)

nIi••n••

elinfsterlo- da Guerra — N. 728 — Pra
de Janeiro, 4 de setembro de 1922.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro-vos que a diaria a
que alheio no aviso n. 351 de 29 de maio
ultimo, deverá ser abonada aos officiaes
alumnos e inatructores do Centro de In-
strucção, de accõido com o art. 29 da lei
fi. 4 242 de 5 de jandeo de 1921, visto
se acharem comprehendidos nas disposi-
ções deste artigo, com deducção, porém,

impoteancia do quantitativo fixado pari
alimentaçãõ pela unidade em cujo quartel

funcciona o citado centro, e unicamente
aos que tenham sido obrigadon a affastar-se
da sede dos corpos a que pertençam.
. leaude c fraternidade.— adegcraS,

	Ministedo da Guerra — N. .7:3)5	 Rió
de Janeiro, 4 de setembro do 1922:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro-vos que fica estabe-
leeido para as praças do Serviço de Rei
monta o distinctivo constante da lettra R,
lincripto -em um aro circular de metal
branco com 00,022 de diametro exterior e
0e,020 inferior, afim de ser usado na
gola da tunica, conforme propõe o respe-
ctivo director eia oficio n. 559 de 17 de
agosto findo.

Saude c fraternidade.— Categeras.

Ministerlo da Guerra • N. 73E — Rio de
janeiro, 4 de setembro ele 1922.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da*
Guerra — Em vista do exposto em officio
D. 2.084, de 16 do mez findo, pelo chefe da
6S Divisão dessa repartição, declaro-vos,
rara publicação em Boletim do Exercito,
que nenhuma proposta para nomeação ou
promoção de officiacs da reserva (2 1 classe
da reserva da ls linha e Exercito de 2' linha)
deverá ser encaminhada • directamente á
minha resolução e sim á repartição a vosso
pargo e Directorias Geraes de Saude e In.
tendendo da Guerra, respectivamente, se-
gundo se tratar de officiaes combatentes ou
de outros serviços.

Outroshn vos declaro que essas prcpcstas
&verá° sempre ser acompanhadas das cer-
tidões de idade dos interessados, em ori-
ginal. para prova de idade e naturalidade,
e de documentos comprobatorios da profise
ão civil que effectivamente exercem,

	

1 Saude e fraternidades—Cf/fogem. 	 -

Ministerio da Guerra — N. 740 — Rio de
Janeiro. 4 de setembro de 1922.

Sr. chefe do Departamento do Pesseal
Guerra — O tenente-coronel de Infautaria
Rept:ui Benjamin da Foneeca, tetande ma-
jdr ffscal do 1 . Batalhão de Caçadores, con-
sultou:

P, nos batalhes de caçadores por criem
deve ser feito o exame do pinmiro periodo
de instrução;

2e qual é o lugar do major fiscal do re-
ferido bataleão, achando-se a mesma uni-
dade em linha ou em colamna a pé firme, e
tamisem em columna, em marcha;

3°, Si quando a bandeira é recebida pela
tropa, ao terminarem o Hymno Nacional e
a marcha batida, deve o commandente man-
dar eliombro-ar sai. até que o porta-bane
deira entra em fôrma;

.4°, si na occasião da cetrinonia do rece-
bimento da bandeira, basta tocar a intro-
ducção do fiymno, acompanhado da marcha
batida oe re é preciso tocai-o todo;

.5', como o official a pé deve segurar a
espada, estando em ferma e com a mesma
desembainhada, achando-se a tropa de arma
descansada:

6°, como se deve entender 35 expressiles
eabater a espada», de que tratam os arts. 26
do regulamento de continencias e 13, § 1°,
do de instrucção 'e serviços internos dos
corpos de tropa, e esaudar com a espada»,
mencionada no art. 23 do regulamento das
Inspecções, revistas e desfiles.

Em solução.a essa consulta, declaro-vos,
para os devidos fins, que 03 seus itens são
assim resolvidos:

1°, deve-se proceder como nos regimentos
de cavallaria, bataliges de engenharia e
grupos de artilharia;

2°, em todas as formaçies de reentras,
revistas e "desfiles o togar do fiscal do ba-
talhão de caçadores deve ser identico ao
do fiscal de regimento. O coa:mandante do
batalhão o emprega segundo melhor cone
der ás' circumstandas do tzloineete. e aos
movimentos a executar (na • Cauda da doe
Itimna durante as marchas e movimentos em
celumna, no lado'opposto ao ocuupado pelo
commandante durante os movimentos em
linha, etc.) para vigilancia da execução.
Quanto ás revistas e aos destiles .o seu
gar está determinado no regulamento respe-
ctivo;

3', não. O n. 23 da 'regulamento "para
frispecções, revistas e desfiles resolve de
modo claro o assumpto;

4°, o hymno nacional deve ser tocado ou
cantado todo, nas-cerimonias onde se fizer
mister execatal-o;

5',' deve-se applicer á Inferitada o u. 23
do regulamento para Os exercicios e o Com-
bate da cavallaria, transcripto no appendice
dó regulamento para inspecções. resvIstas
e' desfiles (manejo da espada);

6°, deve-se entender a expressão abater
a espada, por apresentar espada.

Sande e fraternIdade.—Calogeraa.

Revcerimentos despachadO
Alcino Manoel dos Santos. — Declare em

que data requereu.
Joaquim de Carvalho, 1° sargento refor-

mado. — Junte documento declarando ter
bom procedimento e ter servido no Exercito.

D. Josephina Rifle Pithan, pedindo cer-
tidão.—Certificar, nos termos da lei.

José Lesse Bastos, capitão reformado.—
Compareça á Secretaria da Guerra.

Dr. Mario Magalhães.—Complete o sello
de um dos documentos.

João Rodrigues Gonçalves,— Complete a
erilo da certidão

Ministerio da Viação ê'
Obras Publicas

ei.irector1a Gerel de Contabilidade

Primeira secetio

E.viucrimenfos

Dia 11 de setembro de 1922
Amaro da Seveira & Comp., pedindo reee

titeição das documentos que inetruiram seu
requerimento de 23 de junho ultimo.—Resti-
tnam-se.

Irmãos Ferram, propondo a compra de
chumbo velho, existente na Ilha do Pnquetei.
eelndeferido.

Antonio Fernandes de Souza, fiscal rece-
bedor de lenha da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, pedindo vistes do pro-
cesso que deu or igem á sua exoneração. —
Dê-se viste na secção.

s

Directoria Geral de •Expediente
Terceira cocção

O ALuistro de Estado dos Negocies da
Viação e Obras Publicas, em nome do Pref.
sidente da Republica :

Atterdendo ao que requereu a 411 Ame-
rica Cables Incorporatede, e de arcertio com

informaçAo prestada pela Repartição Geral
dos Telegranhos em officio n. 1.781 de
31 de julho do corrente anno, res eke ;moro-
ver as seguintes taxas, em -francos onrd,
por palavra, para os telegrammas a serem
expedidos pelos cabos da requerente r

Antilhas —Porto Rico
Das estaç5es da Companhia, ao Crt,sli,

para Ponce e San Juan 	  2,50
Outras estações 	  2,95
De qualquer estação no Brasil, com

excepção das da Comnanhia-e das
• do Amazonas, para Ponce e San

	  0,05
Outras estaçece  • ' 	  4,20

Rio de Janeiro, CO de cgcsta dc 1922.ee
J. Pires do Rio.

1.1 m.apro

ttPEUTV;"TÉ ba EU. Sit'S'IgTar
Dia 11 de setembro de 1922

Sr. ministro das Relações Exterldres—Cal
resposta ao vosso aviso 442/63, de 24 dd
mez proximo findo

'
 cabe-me declarar:

1.° A caducidade cio contracto entre o Go-
verno da União e a 'South. American Raie,
way Construction Companya foi, decretada
pelos motivos decfarados no decreto numero
11.692, de 25 de agosto de 1915, peles quaee
se vê que, com prcjuizos consideravcia paro
Q Brasil, a mesma companhia estava dei-
xando de cumprir todas as suas principaes
obrignees, quer na qualidade de arrenda-
taria das linhas em trafego, quer na de em-
preiteira da construcçâo as linhas COMIA&
mcntares. Cancellado o gobredito contracto.
Cancellado o sobredito contracto, o Go-
verno não se apoderou da propriedade ds
Companhia no Brasil. mas sendo as estradas
de ferro arrendadas bens da União, ao plena
domínio desta cilas reverteram, como de
direito.

2.° O Governo cometeu, de facto, uma i
commissão para estudar 33 (trinta e trese
reclamações apresentadas pelo Sr. G, L.
Chandler. Antes que o mesmo Governo
houvesse opinado sobre o parecer deste
eommissão, a companhia pediu delle vista
e, sem tomar na devida censideraçete oe.. dee.
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cimentos apresentados, nem a justificativa
da mima que, no mencionado parecer, se
reconhecia devida, fez o protesto de 6 de
ifiitubro de 1920 a que se refere a nota
n. 143 enviada com o vosso aviso a que
respondo. Neste protesto, elle negava ao
Governo autoridade, que aliás foi claramente
firmada no contracto, para declarar a cadu-
cidade deste e lhe attribula violeucias não
praticadas.

3.° Este protesto, como as novas reclama.
ções que contem, continuou a ser est:dedo
para cabal defesa do Governo. Este já está
de posse dos documentos meneados para
que o mesmo Sr. Chandler possa tomar
parte nas discussões como representante da
Companhia South American Railway Cons-
truction Company e o mesmo Sr. tem effe-
ctivamente participado do exame das mul-
tiplico& reclamações alludidas, junto á com-
intssio que criei em 22 de junho do corrente
atino e da qual faz parte o consultor jurí-
dico deste ministerio.

4 O Governo Federal está, de facto, ia-
tereesado na mais justa solução do assuai-
pto, cuja demora provem da provia com-
plexidade da meteria assim como da difficul-
dade de estabelecer um ajuste em tomo de
reclamações das quaes muitas deixaram Até
agora de ser plenamente comprovadas
(aviso n. 184).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
trai do Breei!:

Em solução ao vosso officio n. 2.280, de
17 de dezembro do anuo proximo passado,
relativo a indemnização que pede, por seu
çarocurador Anselmo Torres, Adelina Bar-
bem Cordeiro, por ter sido victima do de-
sastre occorrido com o trem C. L. 2, na Serra
do Mar, em abril do alludido asno, autorizo
eesa directoria a proceder de neceirdo com
38 Conclusões do parecer que, sobre a ques-
tilo, emittiu o Sr. Consultor Juridico do mi-
t:riste:lede mija cópia inclusa vos remedo
(aviso a. 49).

De accordo com o informado 110 officio
o. 1.263, de 1 de setembro corrente, recom-
atendo-vos previdencias no sentido de '.irem
postos a disposição da Inspectoria Fedral

i

e Obras Contra as Sevas os funceicnerios
easa Estrada José Augusto Pessba e João
ictor, cujos vencimentos , passarem e ser

Pegos pela dita Inspecterla (riviso n. 50).
—Sr. inapector federal de Obras Contra as

Sec,cas:
8m solução aos vossos otficios as. 284 e

W5, ambos de 23 de agosto ultimo, comrnu-
dleo-vos que nesta data expeço as necessa-
rias ordens e Estrada de Ferro Centrai do
&adi no sentido de serem postos a dispo.
Sição destila Inspectorfa os funccionados
Joie Victor e José Augusto Pessoa, cujos
vencimentos passara° a ser pagos pela re-
~içá° que vae aproveitar dos serviços
dos mesmos funccionarios (aviso n. 9).

— Si. inspector federal de Portos, Rios e
Canae5 :

Tendo em visite a exposição feita em
vosso officio e. 3.166, de 254e agosto ulti-
mo, sobre os estudo, ei que procedeu essa
Inspectoria e que deram em resultado con-
e:reter a preferercia que havia sidc dada á
CSCOlha de pedreira decominada cielacáhybal
para as obras do podo do Natal, a qual foi
deaaprOpriaea pelo decrete u. 15 :77, de 14
de janeiro dó enfrente anuo, tendo sido de-
clarada a urgeack, do sus deseproprieçáo
pilo decreto n. 15.413, de 2Z: de matçu pro-
samo ousado, autoriso-vos a previdenciar
no sentido de aer feltro o deposito da quanta
arbitrada na reepective penda judiciai, mie
Se eleva Leeeietli • i ;, para a cousequopte
poste da refeeida- Careira (aviso n. 38).

Requerimento despachado
Moradores do arraial de dtinga, munici-

plb de Campo Formoso, Estaen dR
pedindo a perfuração de um poço publico
naduella localidade. — Fica provideneado
por intermedio	 Inspectona Fedeiol de
ObrIS Contra as Seccas.

Directoria Geral dos Correios

Directorie Geral dos Correios — Suis-dire-
ctoria do Expediente —2' secção — Circular
n. 86/23—Rio de Janeiro, 11 de setembro de
1922.

Tendo varias agentes o costume de forne-
cer Indlstinetamente elementos estatísticos
sobre o movimento das correspondenclas,
malas e rendas das agencias, qualquer que
seja o motivo allegacio pelo lutei essado, e
sobre °udu factos que não devem vir a
publico, recommend e- vos providencieis para
que os agentes sejam mais resbictos em taes
Informações, visto tomar•se isso prejudi-
cial ao serviço postal.

Saude e fraternidade.— O director-geral,
Clodomiro Pereira da Silva — Sr. administra.
dor dos Correios de 	

Eatrfda do Ferro Central do Brasil

Por titulo de 11 do corrente Ines de se-
tembro, foi nomeado armazenista de 21
classe da 2' divisão o Si. Sergio Annibal
de Souza Malheiros.

luspectoria (*gera) ias Estradas

Requerimento despachado

Dia 29 de agosto de 1922

Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranbeo, datado de 28 de agosto ultimo,
pedindo o fornecimento de novas guias de
reconneeto. —Deleritio, de meneio com os
pareceres.

~4~4
Inspcgtofb Ubera) ao Pensa, lies e

Casaco
teioom5t.deelde) PORTO DO RIO DE JANEIRO

/i41•eriow!11(s deapaehador
Dia 1Pdc setembro de 1922

j • B. A/ves, pedir:de abatimento de 50 d•
nas aranuenagefte transcorridas de 31 de
março mu diante, pai& uma caixa marca
J. B. A. D. 1, fres ditas marca J. El. A.
na. te 3, e uma outra marca O. D. a. 11.
—Cencedo uma redueçAo de 40 cle nas ar-
mazenagens pbsteriores a 30 de março ul-
timo.

Guete Qointavalle, pedindo abatimento
de 71.1 '10 maa armazenagens de março em di-
ahte, para tre,s caixas contendo chapas de
zinco galvanizados, marca letreiro, as. 301/2.
—Concedo uma refevação de 50 0/. ear ar-
mazensgeen posteriores a 36 de março ul-
timo'

Botdeaux dt Comp., pedindo por equida-
de ahadmento de Se 0/, nas armazenagens
vencidas de 35 de Larço cri diante, para
5e4 roafê tos de arame tarpzdo. — Concedo uma
reki o de 40 0 : 0 . armazenagem poste-
rior a O de tnocgc

I. D. Riedel Aktiengesellschaft, pedindo
abatiesente de 50 o h nas armazenagens trans-
qouldas de 73 de marco em diante, para
24 caiaae contende drogas marca Derme).
Deferião.

Ministerio da Agriáltura,
In r ustria e GOMEerei0
Directoria Cera) de ler:esteia •

Comete:cio
Primeira seeade

EXPRDIENTP DO SR.

Dia 6 de : -tembri de 1922
Accusou-se ao Miniaterie das Relações

Exteriores a recepção do recado n. 254, A.
2.648, de 13 de t lio unia aCem•Nanhade
de um reetele do Journal t11icieI, da França
contendo em projecto de fel p. e.a a :afiem.
ção de um accikdo ieterntclonal , :eis-neelo
em Paris, em 15 de uovembro te 1920, cofre
aquelle pata, o Breail e outras, re!etiv
criação de uma repartleão ceetrel de vivi-
legios de invençko.

WIROMINIM

EXPEDIENTE Do RR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de setembro de 1922
Remetteu-se ao director -eral do Depar

lamento Nacional de Saude Publica, afim de
emittir parecer a rei peito, a renlica apreeett-
tada er Luiz José Antunes :o desuaC!') que,
de accõrdo com o parecer daquella reparti-
ção, lhe indeferiu o sei , mobile de privi'egfo
para a invenção de • ipplIceçOo das sementes
de unice como base de temperos ou condi-
mentos para preparo de iguarias..

— Solicitaram-se providencias ao directer
do Instituto de Chi nica no sentido de ger
designado um dos funecionarlos daquele
iestituto para comparecer nesta direct ria
geral no dia 16 deste nau, ás 14 horas, afim
de assis l :r á abertura do envolucro que con-
tem.) reiatorio da invenção de cum procesao
aperfeiçoado para a synthese da amolda",
para que pediu privilegio Luigi Casale, e
dar, opportunamente, parecer sobre si a
mesma, de acceirdo com a lei n. 3.12ffl. de
14 de outubro de 1882, pede ser objecto de
patente.

— Remetteramase ao director dos Serviços
Sanitartos Terrestres do Departamento Na-
dona! de Saude Publica, tres amostras do
liquido denominado cretone, antiseptico e
desinfectante' , gani que pediu prieileado de
Invenção Ernesto Rapado, solicitadas een
officio n. 3.392, de 16 de novembro de 1921.

EXAME PRÈV10
L4kilfi Casale.— Compareça nesta directo.

ela geral no dia 16 deste mia, ás 14 botas,
afim de assistir á abertura do envolucro queJ
contem o rclatorio de sua Invenção.

Foram depositados nesta Secção rol:atende
e outras peças concernentes Is seguinM
Invenções:

Dia 6 de setembro de 1922
cUm proceaeo cycdeo para a proeeee

de cobre e outros meta es e productos *Ceie
vades', de Arturc Amenseer Disse (degele
sito r. i9.99;

cUm instrumento ciatilicsder de ttoodm
ell•ainade • de interieedeeias,0 de Winibt
James Scott eacpcmitt. n. I 959i ;

cUm engate central pare v0=e1114.53 e e#10-.
iradas de ferro e seatarearitesta de cielà
Mítehell e John Ceci] George Ce..vizay ( .ed#ele
sito n. 20.00:9):

-Um engate anetre3enae.n rara C3r(2,0,
The me -Cereose dr e orlt- Ccutueeer, e I
sinnarie de Viniet ... Me Cauedee Jr. e wI1d
liam Kelse (de: :sie.. n . 2e . Ceen ;

4Um novo ong, te 1 da carroce, da Tit,t.
Mc Conve Tierley Cerupany, censionarn
le William leelse (dcultil"
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atiro novo processo para tetrahir deo do
leite, de (' mrle ,:ard Nerth (deposita
P. 2i.003,;

*Um aeerfeiçoainento na fabricação de
cadeiras e semellisntes, tornando-as Util-
mente montaveis e desinontaveis da firma A,
Ehri ca Comp. (depo3ito n. 20 004) ;

«Melhoramento:, t itroduzidos na invenção
de um recipiente aperfeiçoado oscillatorio
para sabão liquido e semelhantes, de J.
Brandão de Oliveira (depositou. 22.6.15);

(Aperfeiçoamentos em dentaduras pos-
tiças,. de Nicolino Romanelli (deposito
/I. 20.006) ;

(Uma machina aperfeiçoada para bater as-
sucar no seu processe de refinação ou para
misturar intimamente elementos pastosos ou
em pó, de José Barbosa de Oliveira (depo-
sito n. 20.007).

—
Directoria Gerai do Serviço de Ilidi:atriz

Pastoril
Por apostilla do dia 8 de julho, foi trans-

ferido Nelson Garcez dos Santos, auxiliar
de 2 classe do Posto de Assistencia Vete-
riflaria de S. Paulo para o mesmo carão no
Posto de Asststencia Veterbraria de Minas
Geraes.

—Por portaria da mesma data foi nomeado
O guarda sanita-io da Inspecção de Carnes e
Derivados no Estado de S. Paulo, Alfredo
Gonçalves de Carvalho, para auxiliar de 2a
classe do Posto de Assistencia Veterinaria
no mesmo Estado.

—Por portaria do dia 15 de agasto foi
admitiido Luiz Portinho de Aramo, para
guarda sanitario da Inspecção de Carnes e
!Derivados, co Rio Grande do Sul.

—Por outras do dia 28, foram admitidos
Ralo Joffily Pe-eira da Costa e Agripino Ro-
&limes de Almeida, para guardas sanitarios
do Posto de Assistencia Veterinaria de Per-
nambuco.

—Por portaria da mesma data foi brinda
sem effeito a que admittiu Antonio /grudo
da Rocha, para guarda sanitario do Posto de
Assistencia Veterinana do Paraná, por alo
ter entrado eia exercido dentro do prazo
legal.

—Por portarias do dia 30, foram admitti-
dos Dioscoro da Rocha Dorea, Antonio 'id.
adia Souza, Octavio Rodriaues Pimenta e
Rodoipha A.nericano da Silva, para guardas
sanItarios do Posto de Assistencia Vetari-
am/a na Balda.

—Por portaria da mesma data,: foi sus-
penso por 15 dias, por motivos disciplinares,
o auxiliar de 2 . classe da Inspecção de Car-
nes e Derivados no Estado de S. Paulo,
Raphael de Oliveira Estavas.

—Por portaria de 31 de agosto, foi adrait-
tido Alberto Valeutiat dos Santos, para
guarda sanitario da Inspecção de Carnes e
19erivados no Estado de S. Paulo. •

TRIBUNAL DE CONTAS
CÂMARAS REUNIDAS

'Ufa ii. 64 — Sessão extraordnaria,
5 de setembro de l922

PRESIDEMA DD sia MINISTRO JESUINO CAI/.
DOSO — REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. OCTAVIO TARQUINIO — SECRE-
TARIO, Da. t. B. RANDOLPHO PAIVA JUNIOR.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Vai-
ladão, Leonel Filho, Barros Lima, Crimino
Soares c Tavares de Lyra, auditores Passos
Miranda, Oliveira Lima e Thompson Flores„
reuniu-se o Tribunal em sessão secreta,
finda a qual foi designado peio Sr. ministro
presidente o dia 6 do corrente para uma
Sessão extraordirtaria..	 _

Acta a. 65 — Sessão extraordinaria, em
6 de setembro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO jESEINO CAR-
DOSO — REPRESENTANTE DO AIWISTERIO,
DR. AURELINO LEAL; SECRETARIO, DR. 7.
B. RANDOLPRO PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Alfredo M-
iada°, Leonel Filho e Barros Lima e audito-
res, Passos Miranda, Thompson Flores c
Oliveira Lima, f,oi aberta a sessão.

O Sr. ministro presidente:
'Ao abrir a sessão das Camaras Reuni-

das, certo de ser fiel expoente dos senti-
mentos de meus dignissanos companheiros
de trabalho neste Tribunal, proponho que se
lance na acta um voto expressivo de coa-
gratutações ema os nossos compatric.os
peta memorava/ data de Sete de Satembro,
em que amanhã transcorre o centesimo an-
niversario da proclamação da independencia
de nossa grande e formosa Patrfa, creada
para os mais altos destinos no amor da li-
berdade, da paz e da justiça, suprema smo
nese das aspirações giodosamente ai
das em toda a historia do Brasil, lar hospi-
taleiro generosamente aberto a todos os
povos do mundo.'

O Sr. ministro Alfredo Valladão:
o Proponho que, por Reclamação, e todos

de pé, seja approvada a moção apresentada,
como o exige a grandeza do acontecimento
que se com:namora, evocando-se em reli-
giosa concentração de espirito a imagem
sacrosanta da nossa querida Patria.s

Ambas as propostas foram approvadas,
unanimemente, sob uma salva de palmas.

O Sr. Dr. Aurelino Leal, 1" representante
do Ministerio Publico, pedindo a palavra
declarou associar-se a ambas as propostas,
em seu nome e etranonie do Ministerio Pu-
blico junto ao Tribunal de Contas.

— Relatado peio Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

a D. Emitia Antonia da Silva. -- Foi julgada
lega/.

— Relatado pelo Sr. ministro Leonel Fi-
lho:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

a D. Leonor da Silveira Franca e a Mario,
Maria e Alberto.—Fol julgada legal.

—Relatado pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

a D. Maria Antonietta Lemos Rodrigues e
aos menores Elim, Eduardo, Eurico e Eve-
Dna Leznos Rodrigues.—Foi Julgada legal.

—Relatado pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Fazenda:
Aviso o. 129, de 28 do mez passado, com

a cópia do decreto n. 15.629, de 24, que
abre o credito especial de 6:0703180 . Para
pagamento a D. Maria Luiza da Cunha Pe-
rernguer e filhos, em virtude de sentença
judiciaria.—Fol ordenado o registro.

—Relatado pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

Ministerio da Fazenda:
Processa de concessão de aposentadoria

ao escrivão do P Officio do Juizo Federal
na secção de Pernambuco, João Baptista da
Silva Manguinho Junior.—Foi ordenado o
registro..

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 11 do corrente para a se-
guinte sessão ordinaria. — Heitor Ferreira
Pimenta, 3° escripturario.

Nessa sessão das Camaras Reunidas faa
ram folgados cinco processas, sendo trai
pensões, uma aposentadoria e um credito.

•n••nn••=

SEGUNDA CAldiRA
Acta n. 34 — Sessão ordinaria. em 25i

de agosto de 1922
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO LEONEL FILHO

—REPRESENTANTE DO % ,IINIS FERIO PUBLICO,
DR. OCTAVIO TARQUINIO — SECRETARIO,
DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministro Candllo Soares
e auditores Passos Miranda, Thompson
Flores e A. Oliveira, servindo como mi-
nistros, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Luiz
Rennd, Bueno Brandão Filho e Alfredo Mavg
Raler•

Relatados pelo Sr. ministro Candlio
Soares:

Processos de prestação de fiança:
Dos collectores federacs nos Estados:
De Minas Geraes:
Pedro Gonçalves de Rezende, em Mar de

Hespanha, na importar:da de 3:70a$, era
uma caderneta da Caixa Economica.

De Sã i Pauto:
Luiz Avesani, em c anta Cruz das Pal-

meiras. na importancia de 4:2e0$, em unia
caderneta da Caixa Economica.

Da Bahia :
Arthur de Araujo Passos, em jurumenila,

na importancia de 200$, idem.
De Pernambuco :
Amaro de Oliveira Brito, em Vertentes, na

importancia de 950$, como reforço, idem.
O Tribunal julgou idoneas e sufticientes

as fianças de que se trata.
Francisco de Paula Araujo, em itapi-

poczt, no Estado do Ceará, na impartancia
de 1:2(10$, como reforço. — O Tribuual
deixou de tomar conhecimento do processo
por não haver sobre o que deliberar.

Dos agentes dos correios nos Estados:
Da Bahia :
Candido José de Figueiredo, em !aliam.-

bupé, na importancia de 360$, em uma ca-
derneta da Caixa Economica.

Maria Pinto da Silva. em Campa Formo-
so, na importancia de 360$, am substattiçãO,
idem.

Maria Luiza de Souza Guimarães, em Es.
cada, na importancia de 484, idem.

De S. Pauto:
Chrispiniano Chrispim da Costa, ellt lta•

tinga, na impostancia de 1200$, idem.
De Sergipe:
Elisa Leite Aguiar, em Machucha, na ima

portancia de 800$, idem.
G Tribunal julgou idoneas e kufficientel

as supracitadas laminas.
Do Ceará:
Maria Braga Torres (Marido, em Sabeeiro,

na importancia de 360$, em uma caderneta
da Caixa Econonaica, de propriedade de
José da Costa Braga. — O tribunal deixou
de approvar a fiança, peta omissão a que se
refere o parecer do Sr. Dr. representante
do Ministerio Publico.

Francisco Silvestre de Carvatata, em Gera-
rany, na Importanola de 120$, em uma ca-
derneta da Caixa Ecortornica, conto reforço.
— O tribunal julgou a fiança de que
se trata, por não Haver transitado pelo
mesmo o processo da fiança primitiva.

Da Sabia:
Herculina Alves Pinto, em Santarém, na

importando de 390$, em uma caderneta da
Caixa Economka. — O tribunal deixou de
approrrar a fiança, por não haver sido pago
o safio da guia de fls. 2.

Alzira Baptista Dada, em Patrocinio de
Coité, na importancia de 360$, idem . —



triol'.1;	 kiot, de app:avar a ;anta por
irão wa.. .ae paao o sello da gaia de n s. 3.

Da S. 'aula,:
Maa laiia Alves, cai alpiranga, tia ira-

portancia de 1:53 :$, em urna cadaatta da
Caixa Ecoaontica, cie propriedade de Au-
gusto Coelho Pamplona. 0 tribunal resolveu
que se devolva o procso, para o fim de
ser lavado oca.° termo, de accardo com o
paree..r do Re. Dr. representante do Miais-
teria Puha,- i.

Do de.spachante aduaneiro da Aliandega
de atenambueo, Manoel José dos Santos,
na itnp Ji tan eia de 6:000a, ena 6 apolices da
divida pabliza do valor nominal de 1: aaital00
cada unia. - Coavertee-se eia diligencia o
julgaaten to, para o isaa de W,2r junto a este o
pranesso idetatico a que se refere o Sr. di-
recto , da 3" Directoria.

-- Relatadas pelo Sr. auditor Passos IX-
:anda:

Processo:. da prestação de fiacaa:
Dos apetites dcs correios nos Estadas:
De allaas Geracs :
Antaaio Martin.s Piras, em Sant'Aaana do

Barita, na finpartancia da 504, esn uma ca-
deraeta da Caixa ECO110:111e2 ;

ptajoiliena Temp011i de Vitto, ent Mar de
Idespatdra. na importancia da 503a, idzia.

Do Faiara° Saio:
filada Sair:ale alcaezes, em Sania Tile-

reza, la importe:eia de 50, Idem;
Fria.caacelkeau *Macaca e.n S. João do

. na bapartar eia aa ala$, idem, de
woariedade de Amelia Ribeiro da Penha e
S ilva.

Do A nazonas:
Octavio Augusto do Arauja, em Vila Fei-

Já, na importancla de 1:a00a, idem, de pro-
priedade de José Augusto de Araujo.

De Seraipe:
Maria Amalia do Nas:imento. cu Itatiaia-

tainha. na importam:ia de 480$, idem. de
propriedade da laoausilano da Silveira
dióes.

De S. Paulo:
Noemi Teixeira Paranda, em Marcou-

desta, na impartancia da 500$, em uma Ca-
derneta da Caixa Ecor.omica.

Do Paraná: •
João Stachera, em ataperussit, na impor-

tância de 50 $, idem;
Do colecto/ das rendas iederacs, em San-

ta Luzia do Sabugy, no Estado da Parabyba,
lia importrincia de 700a, idem.

O Tribunal juld,on idoneas e sua:cintes
as supracitadas fianças

Requeria.ento em 21 da amito ultimo, de
Gastou Leprovost, pedindo levantara:ato da
fiança que prestou como garanaa da sua
gestão no cargo de agetee do correia de
rlmbrosios, no Estado do Parana.--O Tri-
bunal ordenou a baixa da fiança,

- Relatados pelo Sr. audita.• Thompson
Flores:

Processos de prestação de fiança:
Dos agentes dos correios aos Estadeia:
Da Parabyba:
Maria Manei de °biraia, eia S. Bento, na

importancia de 5094, em uma cad.craeta da
Caixa Econamica;

Victor Areastes ern Itabayana,
na importa:laia de 960$, corno reforço,
idem.

Do Fará: •
Maria Eflua da Costa. Cal Auajá.s, na int.

poatana de 480$, idem.
De Minas ()era":
João Cainilio de Reaende, eua Salas Rita

do Cedro, tia importanda de 500, kieni.
Do -4alla.ctor de re.ndaa federeea em Na-

careta. ao Estado da &labia, Sibacaare An-
tonio Gonçalves Braga, na itarioatanda de
5:909a, acudo 1:400$ CM anta caderneta da
Caixa Eaoaomica, 2:004 em apolices da dia
vida Frbilea e&SOU cm cioeda corrente.

;JiAtt14)	 H:LU,

O TribLinal jnlgoti idoneas e sabia:antes
suprazitadas fianças.

Do agente pastai em Paras, no Estado de
So Pauio, Amancio Fernandes, na impor-
tancia de 49aa, em uma caderneta da Caixa
Econonaa-a O Tribunal deixou de appro-
var a liana de aaeardo cara o parecer do
Sr. repreáentante da alinisterio Public

ajudaat a. da ageacia do correio de Alan-
guelra, acata capital, °Rifla Casar de An-
drade, na iniportaacia de 2:400$, em uma
caderneta da Caixa E-onontica.-0 Tri-
bunal julgou illaaal a aança, pelos funda-
mento:; constantes do parecer do Sr. repre-
sentante do alinisterio Publico.

-Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima:

Processos de prestação de farça:
Dos agentes dos correios nos Estados:
Do Rio Grande do Norte:
Arlinda Bezerra Pinheiro, em Jardim Sa-

úda), da imoortancia de 480$, em uma ca-
derneta da Caixa Economias;

Rasa Claudio de Oliveira, em Juremal, na
ininortancia de 5„0$, Idem. 	 .

De Sergipe:
Adalaiza Dantas de Argollo, em Parataba,

na importa:eia de aara$, idem.
De Gayaz:
Atina Jaaalaa de Oliveira, em Mineiros, aa

imoortancia de 500$, em uma aaderriet a
Caixa. taconarrarai ;

Maria Aguiar, em São Sebastião da Serra
dos Crysines, na importancia de 500a, em
uma caderneta da Caixa Economica.

Da Par.abyaa:
Maria I.eonlia da Coa, eat Araeagy, na

importanraa do. taia a, alem ideia ;
Maria Guimarães& Silva, em Piembe, na

importa:teia de 364, idem ;
Rachei Passos de Mello, Cal Esperança,

na impertancia de 350$, Idem ;
Ama de Andrade de Mello, cai São José

dos Caule:roa/ na importaattia &catada idem;
Joaquim Guilherme de Vasconceilos, em

Luzia: de Raça, na iinportancia da 360;000,
idem;

Fausta Pereira de Carvalho, em São João
do Cariry, na importancia de 484, ident.

De Pernambuco:
Cetim Itabel Guimarães Cavalcanti, em

Leadia de Glít.2., na importar/mia de 480a0 O,
em uma caderaeta da Caixa Econemica, de
pronriraaae de José Augusto de Lima;

Arediura Gaas Barros, em Fiares, na im-
portancia de 484, trro ema caderneta da
Caixa Earsualica.

Da "aoaiia:
Maria Aainnes de Brito, eni jabiara,

iinnottanCia de 480$, idem;
izaisra Araendra Baptista, em Camama, na

finuortancia de 484, era trina caderneta.da
Caixa Economica, de propriedade de José
Magno Baptista;

alouovato de Jesus Pitanga, em alaraeasa
na importaaaia de 13-4, corno raforço, em
uma caderneta da Caixa Econontica, da pro-
priedade cie larrniao Santos;

Clementina Duarte dos Santo, eu Saída
ignez, 14 amporlancia de 353a, era orna ca-
derneta da Caixa Woacariaa;

C.aldino de Araujo Xavier, era Colacri, na
Inmortancia ale 451J$, ;acua

José Cerdosa da Silaa. era Conquista, na
iniportancia dc 1:2aaaj, ideai;

Paulo Adonso de Souza Paralzo, cai Anta-
nana. 413 imparlanoia de 724, idear,

Do Pará:
alaria Ernastina da Oliveira era Salva-

torra, na importancia de 4801, idem.
Do Pal'Z'liá:
Fausilua Silveira Paira-Jura, cai Caloaaaa,

na imporiaacia de 314, Cem.
Do Maranhão:
João Damasoeno Medeiros, em S -aa Fran-

cisco, na telportaatia de 4805, ideia;

aaattaa	 avaica

João Rodrigues da Queiroz, em Burity,
na importancia de 480$, idem;

Maria Christina de Almeida, em Pastai
Bons, na importancia de 480$, Idem;

José Ferreira Cajueiro, em Porto Seguro,
na impartancia de 300$, idem;

Maria Paymunda Teixeira, em Grajahu, na
imp ortancia de 724, idem de propriedada
de Antonio Teixeira.

Zeida Godizaho Pereira, em São Luiz COZA
zaga. na importara:ia de 480$, idem;

Alice Maria de Araujo, em Ponte Nora;
na importancia de 480$, ident.

De Alagdas :
Carolina Ramos Soares, cm Poço, na ias.

pai-inicia de 5033, idem;
Angelina Vieira, em Utinga, na importa.

eia de 3t30, idem;
Rita Paiva da Silva, em Viçosa, na impor.

landa de 500$, idem.
Do Cura:
Raymundo Sobreira Lima Sobrinho, eira

Varzea Alegre, na itnportancia de 350$,
idem •

.Joaana Eugenia de Souza Brito, era Ibia•
pina, na impor/anda de 480$, idem;

Ernestina remara, em Rincha° da Granja,
na iinpOrtanC:a de :Ma, idem;

Anna lloaanda Oliveira, em aos:: Alencar,
na importaneia de aa10$, idem;

Ceargina ?aze.: de Menezes, eia 'Duro
Vermelho, na importancia de 480, idem;

Azna Analta dos Santos., em São dento
.d'Aniantada, aiaitaportar.ma deSaaa$

' 
idCrn;

Leorala Aui.ea de Alencar, em itlarioe,
na ;aipo:Lancia de 480$, :em uma caderaeia
da Caina Economica, de propriedade de Pe-
dro Silverio de Menear

'
a

Maria Augusta Pra!? Souza, c.n São ate-
nedieto, ;ta annortancia de .arias, ena uma .ca-
deraera da Caixa Eaonotnica, de proprieda-
de de Tiaarelo Gonaalvea	 Pa•à42;

Salviano Vieira. ari a í ara Branca. na
Imo: lanada de 480$, em urna caderneta da
Caixa E:ara:ataca, ,de propriedade ale Adelia
aivão de .Aaeino.

De Minas '13,1*zie:
Pedro de Sanas Ribeiro, era Pirangninho,

na intooataaria de 600$, em unia caderneta
da Crtiaa iaa. !maca;

Maria a.: amiceiçâo Silva, em Matiosi-
nhos,	 Jiancia de 500, ideia;

adaliaa 1..Joe-!.. de Moura, eia Gonçalves
Chav	 innartanaia de 50(4, idaun -

Ma:ia laiaeiro da Oliveira, em Silveira
C:araria:a, .ai iillpOituleia de 500a, idem;

Jorge Ferraz, eu Pouso Alegre, na IMDOT-
tancia de 600$, como reforço, era apolices
da divida publica de propriedade de Manoel
Fera:a:das Coaxa;

Ga .rlai 3.)›i:de laallas, em iatia.ugui, na
impo-t-alria de 2a a1, idem, como reforço

letaaia. Leaanao Saint-Vves, em Caranda-
hy, a:a auportancia de 120$, ideia, idem.

De São Paulo
Argewiro Parei uri Mendonça, em Bariry,

na imporiancia de 1 aiarla, em unia caderne-
ta da Caixa Economia

Maria Akatandriaa caniçaives Salgado e
Silva, eia Kaa, na insaariancia de oixt000,
ideia;

Dionisia Lamas de Moraes. em Santa
Cruz, na impa -taacin de 5012$, idear

Franar.o de i . vedo Vianna, em Nova
Lousa. aa itape.a.a.reia cle 4303, ideia;

.Euganila Ciacaaari, em Conceição do Mon-
te Alegre, na importancia de 5005, ideal;

Aaaelo Chzistatera, eu Auaes, na itnpora
tancia ee	 ideai •

Marlana da Coata Rosa, C13 SandAana da
Vargem Grama:, na imporiancia de 530$00ta
idear

Paulo ;acasalo Pereira, em liaoag , na iria
portanda de 554, ideai ;

Maria de Paula Souza, em Nuporoasa, na
importanda de 1390$, ideai;
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Maria Eiran, em Nactividade, na impor-
Lancia de 511$, idem

Luiz Paulo Cardieri, na importancia de
580$, idem

Mario Caleffi, em Monte Santo, na impor-
tancia de 500S. idem

Manoel Beraldo, em Pão d'Alho, na .11-
portancia de 5001, idem ;

Clotilde Neide da Fonseca, em Agua Bran-
ca na importancia de 1:50)5, idem, de pro-
priedade de Benigno Emygdio Ribeio;

Ugolino Borim, em Serrinha na impor-
tancia de 244, idem, como reforço.

Dos collectores federaes nos Estados :
De São Paulo
Carlos Nunes Junior, em Ribeiro, na lin-

portancia de 500$, em uma caderneta da
Caixa Econo mica ;

ignacio Bueno de Miranda, em Cabreuva,
na importancia de 2:5005, idem •

Arthtir Eloy de Barros Pimentel Junior,
em na Esperança, na importancia de réis
2:5005, idem ;

Herculano Alves de Aguiar Lima, em
Laranjal, na importancia de 2:6005, idem ;

Luiz Botelho de Camargo, em São Carlos
do Pinhal, na importancta de 15:5005000,
Ideia

Luiz Godoy Bueno, em Bica da Pedra,
na importancia de 1:3005, idem ;

Walfrido de Alcantara e Silva, em Es-
pirito Santo do Pinhal, na importancia de
6:6001, idem

José Luiz de Siqueira, em Santa Branca,
na importancia de 2:7005, idem, como
reforço •,

Braz de Gouvea Ouidiso, em Pindamo-
ohangaba, na importancia de 1:2005, idem,
idem ;

Herminio Monteiro Duarte, em Franca,
na importancia de 11:7005, idem, Idem;

José de Souza Camargo, em (tarai), na
Emportancia de 600$, idem, idem

josé Firmino de Oliveira, em !'
;
actividade,

na importancia de 600$, idem. idem ;
Manoel Antonio Pereira Junior, em São

qosé dos Campos, na importancia de 6005000,
idem

'
 idem •

De Minas beraes
Gasta° Guimarãea, em Bom-Sucesso, na

fmpartancia de 1:8005, em uma caderneta
da Caixa Economica ;

Do Paraná
Joaquim José dos Santos, em Colonia

Mineira, na importancia de 1:0005, idem.
Do Maranhão
Jorge Caetano de Aicantara, em Picus, na

ímportancia de 500$, idem.
Da Parahyba
José Cabral de VasconcellOs Netto, em

Areia, Serraria e Pilões, na importan-
ela de 1:4015, idem, como retorço.

De Alagt)as :
Antonio Vieira Siqueira Torres, em Aguas

Brancas, na importancia de 3:9005, idem ;
Frederico Estellita de Macedo Rego, em

Santa Luzia do Norte, na importancia de
50:0005, idem.

Do Piauhy
José Florindo .de Castro Filho, em

Batalha, na importancia de 300$, idem;
Elias Buído de Mello, em Barras, na

tmportancia de 500$, idem.
Da Bahia •
José do Carmo e Silva, em Remanço e

Pilão Arcado, na importancia de 600$, idem;
Leonel Messias de Souza, em Jequié,

importanda de 300$, idem.
Dos escrivães das Collectorias Federaes

nos Estados
De São Paulo
José Maria Taveira Mano, em Bica da

Pedra, na importancia de 1:3005, idem;
Arthur Ferielra Mala, em Penapolis, na

importancia de 250$, idem'
Alceu Gomide, em São Josédos Campos,

Jia impor:anda de 300$, i em.

De Minas Geraes
Alfonso Lette, em Guarará, na importancia

de 6 OC, idem como reforço.
Do Ma .anhão
G acilinno Antonio Jansen, em Penalva,

na imnort meia de 1 610$, idem;
Anto da Pedro de Almeida Gallas, em

Tutoya, na imno:tanria de 1:arr$ idem;
Raymundo A nbrosio Varella, em Co-

roata, na inmortaacia de 50(15, idem.
De Pe,.na nbaco :
Antochio Accioly Ramos, em Iguarassú,

na importancia de 2:3005, idem como re-
forço.

De Goyaz
Sebastião Ferreira Coelho, em Pouso Alto,

na impo tancia de 2 0$, idem.
Do Rio Geando do Norte
Alfredo de Castro Araujo, em Mossor6,

na importancia de 2:204, ideia;
aDo pagador, em commissão, da Estradode Ferro de Alagõe Grande a Patos, n

Estado da Parahyba, Julio de Queiroz Car"
reira, na imnortancia de 5:0105, idem.

Do despachante aduaneiro da Alfandega
do Pará Raymundo Castello Souza, na ina-
portancia de 6:00)$, em seis apolices da
divida publica, do valor nominal de 1:0035
cada uma, de propriedade da firma com-
mercial Boolh & Comp. (London) Ltd.•,

Do thesoureiro da Alfandega de Mangas,
Sizenando de Souza Guimarães, na impor-
tancia de 10:0005, como reforço, repre-
sentado por um immovel ;

Do fiel do Armazem de Encommendas
Postaes no Estado de S. Paulo, Antonio
Ferreira Regia Netto, na iniportancia de
5:005, em uma caderneta da Caixa Eco-
no mica.

Do escripturario-pagador da Estrada de
Ferro de Independencia a Picuhy, Baronclo
Barbosa de Lucena, na importancia de
6:000$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica.

Do pagador, em commissão, na inspecto-
ria Federal de Obras Contra as Seccas, Au.
relio Flavio Machado França, na importan-
cia de 5:0005, idem.

Do encarregado da arrecadação das rendas
federaes em Valença. no Estado do Piauhy,
Etilalio de Castro e Silva, na importancia de
200$, idem, como reforço.

Do telegraphista da Estrada de Ferro do
Rio Grande do Norte, Mario Monteiro, na
imoortancia de 300$, idem.

Do almoxarife da Estrada de Ferro São
Luiz a Therezina, Ulysses de Jesus, na im-
portancia de 5:0005, em cinco apolices da
divida publica.

Do secretario da Capitania do Porto do
Maranhão, Claudio Serra de Moraes Rego,
na imoortancia de 500$, em uma caderneta
da Caixa Economica.

Do agente postal em Brasiléa, no territo-
rio do Acre, Derossi Santiago Nobrega, na
importancia de 3:0005, em tres apolices da
divida publica do valor nominal de 1:0005
cada uma.

O Tribunal julgou [dances e sufficientes
as supracitadas fianças.

- Relatados pelo Sr. auditor Luiz Renn6;
Proceisos de tomada de contas:
N. 12.080, do commissario da Armada

Cadmo Martini, do periodo de 1 de maio a
31 de dezembro de 1919, em que serviu na
Escola de Aprendizes Marinheiros de Ala-
góas.

N. 13.350, do ex-auxiliar do Serviço de
Agricultura Pratica Francisco lglesias, refe-
rentes ao adeantamento de 166:00 t$, que
lhe foi feito em virtude do aviso do Minis-
terio da Agricultura n. 383, de 10 de feve-
reiro de 1920.

N. 12.640, 12.645, 12.667, 13.245, 11.674
e 13.270, dos ex-agentes do correio:

José Villela Teixeira, em Vizeu, no E.
fado do Pará, de 1 de abrit de 1902 a 26 de
outubro de 1904;

Francisca Benevides Magalhães, de Se-
nador Fompeu, no Estado do Ceará, de
26 de setembro de 1911 a 26 de outubro de
1913;

Aurelia Olinda Pimenta, de S. Sebastião
dos Correntes, Estado de Aliaas Geraes,
de 28 de junho de 19C3 a 30 de março de
1916;

Durval Ramos dos Santos, de Tambaha,
no Estado de S. Paulo, de 1 de janeiro de
19J6 a 9 de junho de 1910;

O mesmo, no periodo de 10 de junho de
1910 a 31 de dezembro de 1907:

Sebastião Xavier de Lima, de Dr. Loretti,
no Estado do Rio de Janeiro, de 1 de ou-
tubro de 1916 a 22 de novembro de 1919.

O Tribunal mandou lavrar accardãos jul-
gando quites os mencionados responsaveis.

N. 10.995, da ex-agente do Correio de
Conceição do Arroio, no Estado do Rio
Grande do Sul, Sylvia da Silva Santos. de
5 de março a 31 de dezembro de 1917.-
Mandou-se lavrar o accérdão fixando em
26$400 o alcance apurado nas contas da
respousavel; bem assim marcando o prazo
de 30 dias para o respectivo pagamento.

N. 3.106, do collector federal em Vassou-
ras, no Estado do Rio de Janeiro, Dr. Jorge
Rodrigues Moreira da Cunha, de 28 de ja-
neiro de 1902 a 10 de janeiro de 1943,
exercido de 1902 a 19)6.- Converteu-se em
diligencia o julgamento para o fim de ser re-
ctificado o demonstrativo de fls. 53, referente
ao exercido de 1902, na parte relativa ás
porcentagens de janeiro e março, onde foram
contados ao escrivão e coliector, respecl-
vamente, 5/7 e 2/7, em vez de 3/5 e 2/5,
fazendo-se nas demais contas e relatorloS
as necessarias correcções, resultantes dessa
rectificação.

N. 13.519, do collector federal em RO-
cara, no Estado do Rio de Janeiro, Manoel
do Valle e Silva, de 1 de janeiro de 1919 a
31 de maio de 1921, exercida de 1919 e 1920.
-Foi convel tido em diligencia o julgamento,
para o fim de ser organizada a conta corrente
geral ou de fusão, bem assim se requisitar
da repartição competente informação se era
devido imposto sobre o vencimento pago
peio responsavel e respectivo escrivão, con-
stante da conta corrente de fia. 4, e, no
caso negativo, si já foi feita a respectiva
restituição.

N. 13.520, do escrivão da mesma cofie-
ctorla federal, Clemente Pereira de Carva-
lhe, no mesmo periodo e exercicios.-Foi
convertido em diligencia o julgamento, para
que se informe se o responsavel pagou e
imposto do sello de nomeação.

N. 13.514, do escrivão da Collectoria fe-
deral em Tres Pontas, no Estado de Minas
Geraes, Aprigio Ferreira de Mesquita, de 3
de janeiro de 1906 a 13 de maio de 1921.-
Foi convertido eia diligencia o julgamento:
d) para serem rectificadas as contas corren-
tes de fls. 4 na parcella referente ao sello
de nomeação a menor pago, que, conforme
o demonstrativo de fls. 3, é de 975535 e
não de 1915745 como está lançada na referi-
da conta corrente ; e o demonstrativo de
fls. 3, na parte referente ao exercido de
1917, onde ha omissão da differença entre o
Imposto pago e a pagar eia fevereiro e en-
gano quanto ao imposto pago nos mezes de
outubro e dezembro desse exercicio, por es.
tar lançada na columna do imposto a pagar
e vice-versa, a importancia do imposto a
mais pago ; O) para se informar si a tomada
de contas foi feita a requerimento do res-
ponsavel ou do collector com quem servia
e data em que foi requerida.

Requerimento de Cecilia Pinto Goelho de
Vasconcellos, viuva do ex-collector das
rendes federaes em S. Paulo de Muriahé,
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no Patada d	 linal Gemas, Antonio Tei-
xeira da Foneeca Vasconcallos, pedindo a

procesÀo da tomada de 5:1;:s con-
tas soa 1. 11.077. e referentes ao periodu
de 1 dc iuiio e 1910 o 1 .3 de ialho d,2 1912.
—O Tribunal resolveu alinittir o recurso.

--Relatados pela Sr. auditur BULI') Bran.

PrOC2SSJ3 de tomada da contas:
N. 10.813, do corainissarlo da Armada,

"João Papista Bani: 1 1)1y iunior, no pesiodo
de 30 de navetubro de 1917 a 23 de aaril de
1918, cai tple serviu na flotilha da Amazo-
nas ;

N. 12.622, da histituiaão Paa-Mate,
fereates	 applicação da ultima quota de
subvenção de 1919 na importancia de réis

-5:000a, que lha foi eatra.gue :laguna anuo.
O Tribunal mandou lavrar aceordãos de-

clarando quites os alludidos respousaveis.
N. 11.41:9, do ex-aacete do Correio de

Agua Comnrida, no Estado da Bahia, M-
tonio da Silva Malta, no periodo de 22 de
maio de 1907 a 22 de janeiro da 1915.—
Fez-se lavrar aseordão fixando em 14291 o
alcance verificado nas ditas contas, bera
assim marcando o prazo de 39 dias para
respectivo pagamento.

N. 13.273, do collector federal em Cabo
Frio, no Estado do Rio de Jantar°, Domingos
IVlarques de Ge,uvêa, de 1 de janeiro de
1910 a 51 de maio de 1921 (exercido de 1910
a 1920).—Havendo sido recolhido o alcance
afixado por accordão de 39 de maio ultimo,
deliberou o Tribunal que sa expeça qui-
tação do rasponsavel.

Finalmente foi approvada a redacção dos
accordãos lavrados nos processos migados
nas :Assaca de 6 de junho, 1 e 22 da nansto
deste anno e relativas as contas da dica
da Armada Dr. Lourenço Maranha da
Roera Vieira, do contarias:ido Carlos San-
derson de Queiroz, do cx-assistente do
/Instituto de Chi:laica Dr. José Hasselmann,
do director da Escola Permanente de Lacti-
cinlos de Barbacena, Manoel Victor da Fon-
seca Gaivão, e das cx-agentes do Correio
Leonidia Lourdes Correa e Anilha Torres
Machado, mandando expedir-lhes qultaçáo
e dar bain na fiança prestada pela primeira
das referidas cx-agentes ; do ajudante de
geologo c patroaraplio Archibald° de Mello
Campbell, rectificando o accordão anterior
em que se lhe manda dar quitação; c dos
ex-agentes do Correio Manzi Antonio, José
Pedro Saraiva e Frederico Finim, fixando
os alcances apurados o marcando o prazo
de 39 dias para o resoectivo paga menta,
accrescidos dos juros da nióra devidos.

Nada mais havendo a t r atar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trata:alias e dealenou
o dia 5 do mez vindoura' para a seguinte
âeSStiO ()alinda.

n••,•

Nota — Na supracitada s;.V.ErtO foram jia-
;lados 168 processos, senda :

Da tomadas de cantas:
Julgados definitivamente 	 •	 12
Com accordãos lavrados 	 • 11
Com despacho de quitaçao 	 	 1
Recurso de rectificação adrulitido 	 	 1

Da prestaçaa de, finai:
Approvadoa 	
Nuo aaprovatios 	
Diligencia da tomadas de C3:1`,a3 	
Diligencia de fianças 	
Baixa de fiança (deferida) 	
Fianças de que não se tomou conheci-
:acate.,	 .41 	  á 	
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Diull de setembro de 1922
Officio:
Sr. miliiitíJ da jastiça o Negocios Iate-

riores:
N. 749—Cabe-me commuuicar a V. Ex.,

para os EUS convevientes, que este Tribu-
nal, tencir presente o aviso desse Miniaterio
a. 2.843 C, de 2; da acosto proximo ando,
com a có pia do decreto n. 15.631, de 21 do
mesmo mea e anuo, que abre o credito es-
pecial de 4:291S774, destinado ao paga/tinto
e remuneração que compete O Harsients-
gado Macv:ido Lastas, ao pedolo de 5 de
Janeiro de 193 , a 31 de dezemlyo da 1921,
por haver sido incluido no quadro dos car-
pintei os do Renartiaão de Policia do Dia-
tric.to Federal, da accórdo com o deareto
n. 3.05, de 5 de janeiro citado e por haver
soffrido a amputação de dons dedos da mão
esquerda eia consecucncia a acciaeate
trabalao no exerci:ao ries funcçaes de arti-
alce de carpintaria da mesma remartiçso,
resolveu, em sessão de Camaraa Reunidas
de 1 do corredia, ordenar o reaistro do re-
/crido credito.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de CP
estima e consideração.

•••••n••n•••1

EXI,EDIE:•:TE DO S. lande:roia seasarasado

Dia 11 de setembro de 1922
Officios:
Sr. diseetor da Receita Publica:
N. 1.743 CoinmUnie0-Vos, para os de-

vidos fina, que este Tribunal deixou de ap-
provar a fiança eia substituição crmstanta
do incluso processo de Edmundo dc Lacerda,
collector das rendas fecieraes ern Petropolis,
á vista do parecer do Sr. Dr. representante
do alinisterio Publico.

— Sr. director da Dcapeza Publica:
N. 1.753—Transmittindo-vos as duas LU-.

clusas cópias dos decretos na. 4.569 e
15.632, de 25 e 31 de agosto proximo findo,
relatistos ao credito da 578:944250, aberto
ao Miiiistraio da Justiça e Neaocios Inte-
riores. oara pagamento. no neriodo de 1 de
junho ultimo a 41 de dezembro vindouro, do
augmonto de vencimentos aos membros da
Magisteatara Federal da Republica, cabo-
me communicar-vos, para os fins conve-
nientes,. que. este Tribunal, ena- -sessão de
Camaras Reunidas de 1 do corrente, nor
despacho proferido no aviso daquilo Mi-
nisterio a 2.951 C, do dia 31 do citado mez
de agosto prezimo findo, ordenou o registro
do alludida cr2dito.

N. 1.753 — fransinittindo-vos a inclusa
cópia do decreto n. 15.636, de 28 de agosto
proxima findo, que abre, ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, o credito de
5:031a, para acquisição da Propriedade ple-
na c da:miava da lettra do Hyrano Nacional
Brasileiro, cscripta por Joaquim Osorio Da-
taria Estrada, cabe-me communicar•vos, para
03 fins convenientes, que este tribunal, em
Sessão de Carnaras Reunidas de 1 do cor-
rente, por despacho proferido da aviso
daquelle mainisteria a 2.873 C, do dia 2a
do citado mez de aa,,esto preacano findo, or-
denou o registro do aliadide c:edito.

N. 1.71-38 — TranamiWndo-vos as hm
inclusas .cópias dos decretos ris. 15.624,
15.625 e li.fida, de 25 e 24 da aposto
proximo fiado, que abrem, ao Mads-
tad° da Justiça e Negocios Interiores,
os cretinos de 53:004000, 21:00350 10 o
150: a00f, respectivamente, para ()acorrer
:13 &apuas de installação, funcclonatnento
e impressão doi trabalhos da Confesencia

-da Lepra, a realizar-se no Rio de Pleito,
no citado mez da agosto. sob os ausnicios
do Departamento Nacional de Saude Publica;
para auxiliar a wealie da Casa (iO3 Expostos

da Capital Federal,. e para a installacan a
manutenção, no atino vigo.nte, do Museus
Historie°, cabe-me communicar-vos, para
os fins couvenieutca, que este Tribunal. era
sessão el e .amaras Revidara de 1 do cor-
rente, por despachos prolatidos nos avisos
daquelle ministerio no. 931 A, 2.823 C e
2.859 C, dos dias 23, 23 e 28, ainda do tnez
de aaosto proximo ando. ordenou o registro
dos paha/idas creditos.

N. 1.7G3 — Transmittindo-vos a inclusa
cópia do decreto n. 15 Casal, de al de agosto
proximo findo, que aare ao Alinirterio
Gtierra o crcdita de 53:313adi a , rara na-
gamento Ud date c a ça de ver:ci .:lento, aos
memoros da Justiça Milaar, no p- loa° de
1 de arribo a 31 de de:caibra viadonre,
cabe-me commu icar-vcs, pira c.; fins con-
venientes, que cate Tribunal em sesaao da
Catnaras Reu ;idas de 2 do corrente, nar
despazha proferido no aviso n.	 e.) dia 1,
daçuelle ui ate-io, reasaveu ordeaar reis.
tro do referido ca.di tn, feita a carrceae o da
parcella da 23:3Ca348, referia/te aos Inern-
bros do suara:no Tdbenal Maitaa F

curador acra' da Jaça Militar, rara vais
23:91Gaala, c cm sesaac. de Fralda:a Calma
da alesma data, a ccoacquente deoribtação
do credito á Directarla Geral de Contabili-
dade pa Guerra.

—Sr. director geral da Contabilidade do
do maasteria da - Agricultura, industria o
Comercio:

N. 1.751—Para que este Tribuna/ vossa
deliae•ar soare o processo da atracação
dada, pelo cserinturario da Stmeriatenden-
eia do Algodão Remito Pata° de Mello Par-
reto, ao adeantamcnto de 618 a, recebido
do ' I liettouro Nacional em virtude do aviso
deaae ministario a 3 111, de 2 dt junho ui-
thao,rogo-vos, de conformidade actn o des-
pacho proferido em sessão de 30 de agoato
proxiaao anda, providencieis do sentido de
ser remitido ao mesmo Tritakad uma nova
cópia do citado aviso a. 3 111, devidamena.
te authenticada e cota o nome da autorida-
de que assignou.

—Sr. contra-almirante, Inspector de Por-
tos e Costas:

N. 1.752—Cabe-me remetter-vos, Incluso,
o offic.10 n. 282, de 20 de agosto oro; imo
-findo, da Capitania do Porto - do Estado de
-Marfo Grosso, que, por equivoco, veio ter a
este Tribunal,

— Sr. delegada fiscal no Amazonas:
N. 1.745 — Coa-vos, para oa fina

conveieentes, que este Tribinrd deixou de
approvar a fiança constante do i • luso aro-
ceroto de Oscar Domes TI/copado, fiel de
armazern de bagagem da Mesa de Rendai
de Porto Velho, nesse Estado, peio funda-
mento do parecer do Sr. Dr representante
do miaisterio rtualica.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 1.747 — Communico-vos, para os fina
convenientes, que este Tribunal deixou de
approvar as fianças constantes dos cinco
inclusos processos de Raymanao de Oliveira
Moreira. secretario da Escola de Marinha
Mercaata. Pedro Enna% Barganha, despa-
chante aduaneiro da Alfandega de Belém,
Antonio Figueira, Maria Aguiar de Guima-
rães Furtado c Madaquias Fioriano de Ai.
cantara, agentes uStaeS, resuectivamente,

,ent Oriximinã, S. João de Pirabas c S. Cae-
tano de Oda:cilas, nesse Estado, pelos fun-
damentos a oue sa refere o Sr. reprcsca-
-tante do miaisteria publico, cm soa parecer.

N. 1.763 — Com:nanico-vos, para os fina
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o ia :luso prozessa de prestação de.
fiança de aloysar, Torrão Cordia, escrivão
da Collectoria Federal de Igataré-aliry,
•nesse Estado, resolveu, em sessão de 18 de
julho deste armo, julgar idonea c sutfmleate
a mesma fiz/aça.
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,-.Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 .
N. 1.762 Commurrico-vos, para os fins

Convenientes, que este tribunal, tendo pre-
Sente o incluso processo, de prestação de
fiança de. Guilherme Ferreira de Vascon-
"eellos, escrivão da collectoria federal de
Massapé, nesse Estado, resolveu em sessão
rie . segunda camara, realisada a 18 de julho
aittimo, julgar idonea c sufficiente a fiança

(pie sélrata. - - •
delegado fiscal em Pernambuco :

N. 1.761 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
pente o incluso processo, de prestação de
'fiança de D. Francclina da Silva Barreto,
agente do Correio de Pilar de Itamaracá,
nesse Estado, resolveu em sessão de segunda
cantara realizada a 1 de agosto findo, julgar
idonea e sufficiente a alludida fiança.
. —Sr. delegado fiscal em Alagoas :

N. 1.766 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins ~emitentes, que este Tribunal,
tendo presente . o incluso processo de pres-
)ação de fiança do escrivão da collectoria
federal, em Victoria, nesse Estado, Antonio
Cavalcante de Albuquerque Gavião, resol-
veu, em sessão de 18 de julho ultimo, julgar
idonca e sufficiente a mesma fiança.

N. 1.767 -- Cabe-me communiear-vos,
para °plias convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo de pres-
lação de fiança da agente do Correio de
tUrticil, nesse Estado, Maria de Gusmão
Lins,resolveu, e sessão de segunda
camará m, realizada a 1 de agosto findo, julgar
idenea e sufficiente a alludida fiança.
- — S. delegado fiscal na Bahia:

N. 1.754— Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal em sessão
de 2' Camara, realizada em 1 de agosto fin-
do, julgou idoneas e sufficientes as fianças
prestadas por Candida Machado do Nasci-
mento e Alfonso Maria de Llguori, agentes
do correio de Ponta da Areia e Capitania do
Porto em Joazeiro, nesse Estado, conforme
consta dos dous inclusos processos.
- N. 1.760 — Communico-vos, para os fins
cenveidentes, que este Tribunal, tendo pre-
.senté o incluso processo, referente a fiança
prestada por Manoel Leoncsy Fontes, escri-
vão de collectoria federal da Villa de São
Francisco, nesse Estado, resolveu, em ses,
são de 21 Camara realizada a 18 de julho ul-
timo, jukar idonea e sufficiente a citada
fiança.-	 '

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
.S111:

N. 1.764 — Comum:tico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o incluso processo de prestação de
fiança de Octacilio Amancio da Silva, agente
alo correio de Ponte de Pelotas, nesse Ee-
lado, resolveu, em sessão de 1 de agosto
findo, julgar idonea e sufficiente a citada
fiança.

N. 1.765 — Cammunico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o incluso processo de prestação de
fiança do escrivão da collectoria federal, em
Alegrete, nesse Estado, Pedro Chaves de
'Almeida Rego, resolveu, em sessão de

1 Camara, realizada a 18 de julho ultimo,
-julgar idonea e sufficiente a dita fiança.
• --Sr. delegado fiscal em Minas (ieraes:
, N. 1.755—Communico-vos, para os fins con-
.venientes, que este tribunal, tendo presentes
.os dois inclusos processos, referentes ás ti-
atiças prestadas por Adelina Augusta dos
,Reis e Manoel de Souza Alves Junior, agen-
tes do Correio de S. Braz de Suassulty e
Porto Novo do Cunha,respectivamente,nesse
listado, resolveu em sessão de 1 do mez findo
julgar idoneas e sufficientes as ditas fianças.

N. 1.756—Communico-vos, para os fins
xonvenientes, sue este Tribunal, tendo ore-
.entes OS tres InCJI0Os processos, relativos
be fianças prestadas por Altino Soares de Sá,

Pedro .Marinho e Jacob Baptista do Amaral,
collectores federaes, respectivamente em
Theophilo Ottonl, S. Sebastião do Paraizo
e Estrella do Sul. nesse Estado, resolveu,
em sessão de Camara realisada a 18 de

.julho'ultimo, julgar idoneas sufficientes as
ditas fianças.

N. 1.758—Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sentes os seis inclusos processos, referentes
ás fianças de Remiro Teixeira da Rocha,
Clovis Castanheira, Sebastião José de Santa
Anua Trigueiro, Gildas Alassete, Augusto
Rodrigues da Cunha e Miguel Dias Teixeira,
escrivães das collectorias federaes, em
Pomba, Ituyutaba, Bomfim, Campo b'ello,
Piaulty e Bom Despacho, respectivamente,
nesse Estado, resolveu, em sessão da 23 Ca-
mara, realizada a 18 de julho ultimo, julgar
idoneas e sufficientes as alludidas fianças.

—Sr, delegado fiscal em Goyaz:
• N. 1759 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o incluso processo, referente a fiança
prestada por José Assuero de Siqueira, col-
lector federal em Pyrenopolis, nesse Esta-
do, resolveu, em sesSào de Segunda Ca-
ntara, realizada em 18 de julho ultimo, jul-
gar idonea e sufficiente a alludida fiança.

—Sr. delegado fiscal em Malta Grosso:
N. 1.757—Communice-vos, para os fins

convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o incluso processo, relativo a fiança
prestada por José Gomes de Oliveira, cofie-
dor federal em Ponta Porã, nesse Estado,
resolveu, em sessão de 18 de julho ultimo,
julgar idonea e sufficiente a dita fiança.

O Tribunal de Contas durante o mez de
agosto findo realizou 10 sessões em Canta-
ras Reunidas, sendo quatro extraordinarias,
ás quaes foram presentes 101 processos as-
sim discriminados:
Pensões 	 ,.	 56
Aposentadorias 	 	 7
Creditos 	 	 5
Contractos 	 	 17
Consulta para abrir credito.. ..... ..::: 	 1
Escripturaçao de credito. 	 	 6
.Comprovações de adeantameuto..... 	 8
Diversos 	 	 8

—
Total 	  101

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal

EM 9 DE SETEMBRO DE 1922
Deixou de haver sessão, por falta de

numero legal de Srs. ministros.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

EM 11 DE SETEMBRO DE 1922
Deixou de haver sessão, por falta de

numero legal de Srs. ministros.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellago
Sessão da Primeira Camara, em II de

setembro de 1922
PRESIDENC1A DO SR. DESEMBARGADOR CELSO

GUIMARÃES — SECRETARIADO, l'ELO SR. DR.
CELSO VlEIRA

Compareceram os Srs. desembargadores
Ciecro Seabra e Torquato de Figueiredo.

JULGAMENTOS
AppellaçÕes eiveis

- N. 5.075—Relator, o Sr. desembargador
Torquato dc Figueiredo; appellante, Fraits
klin Lima; appellada, D. Atnelia F. da
Cunha Vieira .—Negou-se provimento, unanie

• tumente.
rAsfi • Ct:M DE AUTOS

Appeflações eiveis
N. 4.939—Ao Sr. desembargador Cieer0

Seabra. '
Ns. 4.956, 4.484, 604 e 2.939—Ao Sr.

desembargador Torquato de Figueiredo.
EM MESA

Appellações chieis
Ns. 4.872, 4.980, 5.058, 5.031, 5.044 e

5.059.
COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 5.017, 5..030, 5.152, 1.618, 4.058 C

4.993.
ACCÕRDXOS PUBLICADOS

.	 .
Appellação eira

N.4.848.	 • - •

EDITAES

Ude de Appellaçãõ"
Laço publico que os julgamentos das

appellações eiveis ns. 5.152, appellante, Q
Juizo; appellados, Jaytue uno da Cunha
Solto-Maior e sua mulher Maria Henriqueta
Taveira Solto-Maior; 5.030, appellantes, A.
Pugnaloni & Como., appellados, J. Teixeira
dr Comp., liquidatarios de Custodio de Al-
meida Santos e Santos & Rios; 5.017, ap-
pedante, Antonio Barbosa da Silva; appel-
lado, Joaquim de Magalhães; 1.618, aopel-
tante, Eugenio N. Rossi; apoellada Societé
Anonyrne du Gaz de Rio de. Janeiro; 4.058,
appellante, Antonio Pereira de Lima (repre-
sentado hoje por seus herdeiros habilitados);
appell .da, Illidia Marques Machado (habie
litante) e 4.993, appellante, José Baptista
Pereira; appellada Adelaide de Sá Baptista
Pereira, serão effectuados na proxima sessão
da Primeira Camara no dia 14 de setembro
ás 11 /toras ou nas seguintes.

Secretaria da Ude de Appellação do Dis-
trict° Federal, 11 de setembro de 1922,—.
O secretario, Celso Vieira de Mello Pereira,

n•••••••...1•11

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

'De terceira praça, com o prazo de oitõ
dias e abatimento de vinte por Cento,
rara venda e arrematação de tres lo-
tes de ter'renos, á rua Coronel Cabrita.
em São Chrislovão, pertencentes 13125
avos ao espolio do finado José da Cru:
Seu 'a e 12425 aros aos herdeiros de
9itinto parmen, Esther, Duelo, Ncy,
FrOwisco c José, na fôrma abaixo
0 .1)r, Alfredo do Almeida Russell, juiz

de direito da P'. Vara do Orplulos e Aue
oentes do Distrieto Federal, elo.:

Faz-saber-aos quo o presente edital de
terceira praça, com o prazo do 8 dias o
abatimento de 20 e'e, virem ou dello no-
ticia tiverem que no dia 19 do corrente
mez, logo após a audiencia deste Juizo,

_que • tera. legar ás 13 /toras, no edifício
fIo "rum' á rue dos invaiidos n. 152, o
porteiPo dós anditotios deste Juizo trarã
a publico leilão a quem mais der acima

waliaçãO com abatimento do 20 Sb os
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Juizo de Direito da Primetru V.ira
de Orphilos e Ausentes

Do 2* nrC.- 1/ com o poow de oito dia., para
velide e arrematação de um motor Ar-
Ch i,. OTO% typo B. S. 2 de • 4' 11. P. per-
Icrei:,:te co espolio do finado Josó da
Cruz senna, na birma abaixo

O 1-Nr Alfredo do Almeida Russa% juiz
di-to da 1' Vara da Orphãos e Au-

aeates do Dis.trioto Federal, etc.:
Faz gabar aos qua o presente edital do

' pm:s, com o parzo do oito dias virem.
eu data> conhecirneuto tiverem, que no
dia 1i4 1,o corrente, tago após a arida-meia
11(380 Mio, gila tara lugar ás 13: ilor3S,
ki r) edifibio do Forurn. á rua tios Invalidoa
n. 15;:, o porteiro' dos auditorios das.to
:iuizo •rá a publico praaão do venda o
arrais- , -aão a quem maior lance °fie-
VoGer • Ja da avaliarão o motor abaixo
.ranse. a to. portencede ao espolio do fi-

liado joeá da Cruz Sonna; Avaliação: Una-
otor archimodas, typo B. S. 1', do 5

E. P. :nteiramento novo, proprio para
arnbsaa avaliado em um couta o qui-
abaulas mil reis. O motor está á rua dos

a2, sobrado. A praça , foi re-
•liciada pela inventariante D. Dolorea
taanna dl German, tendo concordado toa
das os intareesades. Ia feita a dinheiro
vista ou com fiador iciane,o que garanta
a juizo, sendo realizada cora dez por cari-
l() do abatimento somo a avaliação. E
:aara que chegue ao conhecimento da
tarem nessa interessar, passaram-se esto

maia doire do igual teta' para serem pu-
lalicaáoe e affixados no lagar do costumo
to traal-ado para os autua. As de.epeeae com
si cartorto e porteiro correm per conta do
arrematante e terá° aatisfeitas no acto.
etio de Janeiro, 6 do setembro do 1922.,
Ne eu, ,Renato Gomes de Campos, escriva.o,
aubscaeyi. — Alfredo de Almeida Russell.

, Eapia. Está conforme o origina/. — O
vaerivão, Renato Gomes de Çameos.

u.tio4)1

3uiÉ0 de Direito da t egunda Vara
e:1.yd

,	 Ealloncit de 3os6 Luiz da Silva ' n"4
avlao AOS CREDORES	 w,,

O Escrivão communica aos credorea
da talloncia do José jeulti da Silva, que
ao acham em anona, durante 5 dias,
as relações o documentos apresentados
Polda Bandins, para serem examinados
poloa interessados, apresentando suas
impugnações, do amando com 03 §§
e G°, do art. 83, da lei n. 2.024, de 17
do dezembro de 1908, os quaes são do
theor seguinte: a 5 0, durante CSSO prazo
de 5 dias, os credites ineluidos naquela
las relaaões poderão ser impugnados,
quanto a rua legitimidade, importancia
ou classificaçã,o; G°, a impugnação
será dirigida ao juiz por moio de requea
rimento instruido COITÀ dacumentes, jus-
tificaOca ou outras provas. Rio do Jaa
noiro, 2 do setembro de 1922. — O es-
crivão, José Condido de Darros,,,

P~I

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Dc citação, com o prazo dc sessenta dias,
• na férma abaixo.
O Dr. Antonio Pau/ino da Silva, juiz

da direito da a • Vara Civel do Districta
rederal, etc.:

Faço saber a quantos este virem ou
dello tiverem conhecimento. Que mo foi
apresentada a petição dp teor seguinte:"
D. Maria Amelia Ernestina Deiforge,

residente nesta cidade, como inventari-
ante dos bens de seu caeal, por falleci.
monto do seu marido. Henri Ulique Dela
forge, quer fazer citar Charles Paul Dei-.
forge, seu cunhado, ora residente cru
França, mas orn jurisdieção incerta. Para
responder aos termos de uma acção or.
dinaria, afim do ser condemnado a pa-
gar ao espolio que re presenta e adnanie-
tra a quantia do trinta o seis coutis du.
sentes o oitenta o oitc mil setecentos
sete réis, correspondente aos haveres da-
Queila finado na sociedade irregular que
existiu entro eito e o supplicado, sob a
razão social de Delforgo cr ; Irmão, para a
compra o exploração das fazendas deno-
minadas aSahys o (João 'Gago:a situadas
no raunicipio de •Mangaratiba, Estado do
Vaio de Janeiro, juros da mora e custas:
Assim, requer a V. Ex., d. e a. a pre-
sente, com os documentos que a ia-
struem, o justificada a ausencia do sup-
plicado, se di gne ordenar a sua citaçãO
Por editaes, pelo prazo que V. Ex. iria
gar razoavel, para na primeira aodienoia
deste juizo, ver-se-lhe propor a refe-
rida acção ordinaria, era cujos artigos
melhor exporá a sua intenção, e amigam'
o prazo legal para a contastação, sob
pena de roaelia. Nestes termos, pede de-
ferimento. Rio do Janeiro, dezenove do
agosto de mil novecentos e vinte o dona
Alexandro ressy-Moyse, advogado (devi-
damento saltada). Distribuição ora
te o um do agosto de mil novecentos o
vinte o deus ao Sr. escrivão da 2' Vara
Civol. O distribuidor, Gasta° Teixeira P.
g. Teixeira. D. a$000 do n. 128. Calca
vidamonte sellada). Sim. Rio, vinte e
seis agosto rnil novecentos e vinte o
dous. Paulino da Silva.) — Designo o
dia trinta do corrente ás doze o meia
beiras. Rio, vinte o seis do agosto de
mil 'alvacenta-is e vinte o deus. O escri-
vão, Barrosa. Julgada por sentença
ãu,stificação produzidafoi mandado ex-

pedir O Presente f,)J.I.', 1titi de ear4;rio, cori(
.0 alua° de 'a.aarenta dias, para que, fin.
do esse prazo, venha o supplicado, Char-
les Pau/ De/torgo, á primeira audiencia
deste juizo falar aos termos da acção
ordinaria a que se refere a petição sua
pra transcrapta, offerecendo contestação
dentro do dez dias que lhe serão vai-
gnadoe na mesma audiencia, sob pena do
revelia. E para quo chegue ao conheci-
mento de todos a quem possa interessar,
yai ser este publicado péla imprensa e
offixado no lagar do costume, no Forltot,
á rua dos Invalides numero cento a eia-
comia o dons, onde funceiona este jui-
zo, cujas audiencias toem togar ás se-
gundas o quintas-feira, ás treze e meia
horas. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos quatro de setembro
de mil novecentos e vinte e (Mus. —
eu, José Candido de Barros, escrivão, o
subscrevi. — Antonio Paulino da Silvia
escrevente juaamentado e — José Condi-
do de Barros, asará	 •	 ,(5.284)!

!MEN..

Julgo Oe Direito da Segunda Vara •
Civel

Dg citação, COM o prazo de dez dias, na .
Nrma abaixo

• O doutor Antonio Paulino da Silva,
juiz de direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem como, por parte de Itichard
chello Co., ex-syndicos da massa falada
da Companhia do Meias aVictoriaa, foi
requerida a sua prestação de cantas, com
a citação o prazo de dez dias, I InS inter-
essados, para, dentro daquelle prazo,
apresentarem as impugnai:Ars que en-
tenderem sobra as . contas npresetiaidas.
do conformidade com t1 art at da lei
n. 2.024, do 1903. E, para constar, pas-
saram-se esto e outros do	 olal
quo serão publicados e affixados na fór-
um da lel. Dado e passado nesta Capita)
Federal, aos 6 do setembro da 1922. Eu,
Josa Candido de Barros, o subscrevi. —
Antonio Pazdino da Silva. — José Can-
udo de Barros.	 (5.167)

• suizo de Direito da Terceira Vara
Cível

rallencia do Nasser B. Safadl
AVISO AOS CREDORES

Tiepubtiracilo do sentença que decla-
rou obecta a failencia da negociante
Nasscr	 Safadi, e.4abelecido nesta
troça, á rua José Mauricio n. 09, an-
titia rua do Nuncio, nesta cidade, ni4,

, jórma abaixo:
' O Dr. Luiz .A., de Sampaio \amime,
juiz do direito da Terceira Vara ciret
-Oesta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos quo o prceente edital
virem que a requerimento devidamen-
te instruido e depois do 'preenchi-
das as formalidades lapas, fui decla-
rada aberta a falleucia do negociante
Nasser B. Safada estabelecido nesta
praça, á rua José Mauricio n. 09, anti-
ga do Nuncio, nesta cidade, por senten-
ça deado juizo de G do setembro da,
1922, ais 15 horas, fixando o seu termo,
para os °afeitos legaes da 18 do julho
do 1922. Foram nomeados syndieos os
credores Gustavo ça Comp., residentes á!
pua Buenos Aires n. 91, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo dei
15 dias, apresentarem aos eyndicos a de-
claração de seus credites, acompanhada
.dos. taspee.tiyae titulas; e, autroetm,

Tere,a4elra11.1~~	

Irce lotes. de terrenos abaixo Cansaria
'pios, j 'encentes 1325 avos ao espo-
lio do finado José da Cruz Senna o 12125
avos nop berdeiroe do nomes Carmen.

*Esther. Dado. Nay, Francisco o José, fi-
lhos da finada D. Maria do Carmo da
cruz Senta. Avaliação — Tres lotes do
,terronoe á rua Coronel Cabrita cem na-
rno:ro. em São Christovão, medindo cada
um de largara na frente (do acardo com
a plante ('x'stente nos autos), onzo me-
tros de largura na frente por 89 do com.
primentil o 5 meta> do lama Da$ fun-
dos, aval iado cada loto 'eni 6:e00a,
vila á 3' P raça com o abatimento do
ao % ans cada lata, ficando reduzidos a
cineo ranals d pzentoe e oitenta mil réis
cada lote nu se!am 15:850$. A praça foi
namorada pela inventarianto a). Dotara
igmn. et + aannaro e é feita a dinheiro .
'vista	 aorescntado fiador idoneo qua
garanta Juizo. bPrn como as ilCsno7a3
da e rMOTI P P porteiro soro satiefeiiaa
•no aeo oêlo comnrador. E para que
eheeaa an conbeeimento de todos passa-
1'am-se IntÁN o mais dali do igual tear.
vara Coram Riflando ,' no Maar do cos-
tume	 pablicados no D iario Official o
traaladn 1.4"‘ oantne. Dado o passado
aitata aalade do Rio do Janeiro, acis do
satema-0 iio iaaa. Via Rama° Gomas; do

n ;arrneo e asee;ano. o gaba-anat. —
do de Artrwiffa Russell. Canis: Estai con-
forma o orlainal. — O escrivã°, Amato
Cualef do Campo..	 (ü.wa

(5.268)]



brõ To 1922 

(ATP aa referidas eaedorea totivacadoa
para g paia-leira asaamblaa da presante
fal(aataia Afie se0. realizada nq dia 6 de
natiffiro da 1022, ás 13 aoraa, na sala
rias audialicias, no Forum desta cidade,
ai rata dois Inaalitioa n. 152, tudo nós
ntriTps dãs arta. 17, 18, 80 e 82 e seus
aparaaaaahos da lei n. 2.024, de 17 do
dezcraban do 1908. Dado e passado nes-
ia cidade (to 'alio de Janeiro, aos 11 do
setarnbro de 1922. Eu, João Baptista
Bailo, escrevente juramentado, o °san-
ai no impedimento °ocasional do escri-
sIo. a- Luiz A. de Sampaio Vianna.

1(5.460):

Juiza de Direito da Quarta Vara
Civel

fallencia de Moraes & Coni#3
AVISO AOS UDORES

O bscrivito interino, Souza Coelha,
communica aos credores da fallencia fie
Moraes Comp., que se acham em car-
Wrio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, dii
accardo com os §5 5° e G° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do tear seguinte: a 5. 0 Du-
rante esse prazo do cinco dias, os credites
mcluidos naquelas relações poderão ser
impugnados, quanto a sua legitimidade,
importancia ou classificação., a G.° A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio
do requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, 6 de setembro de 1922. — O

interino,nterino, Antonio de Souza
Coelho.	 (5.273),

mumelle.e:

Juizo de Direito da Quinta Vara
• Civel

AVISO

Aviso aos interessados na falloncia do
Banco larancez para o Brasil, que se
acha em cartorio, durante cinco dias, uma
reivindicação requerida por Fanay Ka-
hau contra a masa fallida do dito Ban-
co, para haver desta a quantia de fres:
4.000; devendo, dentro desse prazo apre-
sentar as reclamações ou alegações
que entenderem de direito. Rio, 25 de
julho de 1922., .0 escrivão, Daria
Cunha..	 (5.282) :(.,

••n•n•n•88

Juizo de Direito dá Quinta Vara
eive'
AVISO

Aviso aos interessados na failencia do
Banco Francez para . o Brasil, que se
aaha em cartorio, durante cinco dias,
ama reivindicação requerida lana Che-
ronca Fréres, contra a massa Unida do
dito Banco, para haver desta a quantia
de ires: 2.931.95; devendo, dentro des-
se • p razo, apresentar as reclamações
ou allega-ções que entenderem de direi-
to. Sio, 24 de julho ale 1922. — O es-
crivão, Dcrio Cunha. 	 (5.282) ;G:

•nn•=11.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civei
AVISO

Aviso aos interessados na falena:ia do
Banco Francez para o Brasil : que se
ateha em cartorio, durante cinco dias,
uma reivindiação requerida pelo' Dr.
Gabriel Marmorao (O. Marmorae) con-
tra a 'passa fallida do dito Banco,.para
haVer afasta, a quantia de fres: 2.615.75;
davendo, dentro dane prazo, 'apresenta-

rem as realatpara 'ou alegações que
entenderaia de rêiata. Rib. 24 de jalha
de 1922.. -a O asatiaão, 	 Cunha.

Juizo r_e Direijo !IR Quinta Vara
Civel

Aviso aos iniereasactos ta falleracia do
Banco Francez pea o Flama, que se
acha em cartorio, durante aluo dias,
uma reivindicação requerida por G.
Manornicq contra a massa fallida.do
to Banco, p;ra haVar desta a qnaptia de
fres: 4.053; devendo, dentro ilts,so pra-
zo, apresentarem as coptestações ou ai-
legações .que entenderem de direito.,
Rio, 24 de julho de 1922.. a- O escrivão,
Daria Cunha.:	 ''"	 .(5.282)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia dó
Banco France_z • para d Brasil, que se
acha em cartori0, durante 5 dias, uma
reivindicação requerida por &duro Bar-
ruim corna a massa fallida do dito
Banco, para Gravar desta a quantia de
Ira. 7.692,30, devendo, _dentro desse
prazo, apresentar ai reclamações ou
alegações que entenderem de • direito.

Rio. 21 de julho de, 1922. — O escri-
. (5.282) a.

—
Juizo de Direito da Quinta Vara

• Cível
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia dó
Banco Francez aara oaBrasia • que se
acha em cartorio, durante 5 dias, uma
reivindicação requerida por parte de
Abrahain liaour-grara a massa falida
do dito Banco, para 'lavra desta a quan-
tia do ires. 3.765189, ddvendo dentro
desse prazo apaesentar as contesta-
as ou reclamações que entenderem do
direito.

Ria, 24 de Pilhe de 1922. — O escri-
vão,flario Cunha. 	 ¡(5.282) ;(.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível
AVISO

Aviso aoã interessados na fallencia d6
Banco Francez para o Brasil, que se
acha eia cartorio, durante 5 dias, unia
reivindicação requerida por parte do
Antonio Eugene contra a massa falida
do dito Banco, para haver desta a quan-
tia de 2:411$600. ou, seja, Ires. 5.000,

'elevando, dentro desse prazo, apresentar
as reclamações ou alle gaaões que
entenderem de direito.

Rio, 24 de julho de 1922. — O escri-
vão,Dario Cunha.	 (5.282) Ia

--
Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel
AVISO

• Aviso aos interessados na fallencia
Banco Francez para õ Brasil, que se
acha em cart.orio, durante 5 dias, uma
reivindicação requerida pela Maison Do-
rin contra a massfifallida dá dito Banco,
para haver desta a qtaantia de Ires.
57.$87,80, devendo, dentro desse prazo,
appresentar as "reclamações ou alega-
çaies que entenderem de direito.

Rio, 2.1 de julho de 1922, — r.; escri-
yão,Dario Cunha.	 -	 . 1 (5.282) . ,( 0.	 .

Juizo de Direito da Quinta Vara 1
Civel kà

aas180
'Avisei aba interessados na fallencia

!buo Francez para o Brasil, que se acha
cm cartorio, durante, cinco dias, Ulta;
aeivindicação requerida peio Dr. Geor-
ges Berand contra a massa falida de
dito banco, para haver desta a quantia
de francos 12.000; davendo, dentro desse
[prazo, -apresentar as reclamações ou
alteaações que entenderem de direito.,
Rio, 21 de julho de 1922., -a O eScrivãoa
Daria Cunha.	 (5.282) a.

Juizo de Direito da Quinta Vai**
Cível	 ••••
AVISO

'Aviso aos interessados na fal/encia
àanco Francez para o Brasil, que se acha-
m cartorio, durante cinco dias, uma
reivindicação requerida por Jeanne Mou-
vean, contra a massa falida do dito
banco, para haver desta a quantia da
francos 2.000; devendo, dentro dessa
prazo, apresentar as reclamações ou
contestações que entenderem do direito.
Rio, 25 de julho de 1922. — O escrivão,
Daria Cunha.,	 (5.282) (4

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível
AVISO

'Aviso aos interessados na fallencia haa
Banco Francea para o Brasil, que se acha
em- - cartorio, durante cinco dias, urna
reivindicação requerida por Martho
Couás, contra a massa fallida do dito
banco, para haver desta a quantia de
francos 52.926.90;devendo. dentro desse
prazo, apresentai' as reclamações ou
alegações que entenderem do direito.,
Rio, .25 de julho de 1922. — O escrivãO,.
Dano Cunha.	 (5.282) a.

Juizo de Direiro da Quinta Var-a2
' Cível

aviso
' Aviso aos interessados na fallencia 'do.
Banco Franca para o Brasil, que se actua
em cartorioa.durante cinco dias, uma'
reivindicação requerida por !Anis Gail-;
lard,- contra a massa fal lida do dito bana'
co. para haver desta a quantia de fran-
cos 20.050; devendo, dentro desse prazo.'
apresentar as" reclamações ou allega-,
çoes que eritederem da direito. Rio, 251a
de julho do 1922. — O escrivão, Dano'
1.1*Lithe,*	 (5.282.) loa

Jnizo de,Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO - •

ANISO Dos interessados na fallencfa
do Banco ;Francez para o Brasil, que ao
acha enb cartario, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida pelo Dr..
Jean. Rachou, contra a massa fallida de
ca t a, a ?anco, para haver desta a quantia
de -francos . 15.00; devendo, dentai) des-

prazo,• .apresentar as reciaraaçÕes
i...e.Aações , que entenderem de di-

reito, Rio.. '2 de julho do 1922.	 111

escrivão, Dario Cunha,	 (5.282), ,,ty.



AVISO':
Aviso aos interessadod na :anemia da

Dane° Francos para o Brasil, que so ach
em cartorio, duranto cinco dias, um*
reivindicação requerida por Bouchard
Pére et Mis, contra a massa falida doi
dito banco, para haver desta a quantia de
Sres. 5.334,60; devendo dentro desse:
prazo, apresentar as reclamações ou
allegações mie entenderem, de direito.;
Rio, 25 de Julho do 1922s, .. O escrivão,'
'landa Cunha.	 (5.282) (el

it
,Jutso de Direito da Quinta Vara!

Civel
De citago, com o prazo de vinte dias;

. aos interessados na fallencia do Banco
•

,
Francas para o Brasil, para acienCiÁ
do pedido que faz Gustavo Le Gitegec.4

" :afim de ser ineluido como credor da
• dita fallencia peia guantia de

• 4:9208874 e apresentarem ai rec~
.coes ou inspugnaetica que entendera?'
na fórma abaixo:

Ju1a9. Rf, Direito da Quiktk_Vartg '•;:o ;_ _
• eive!	 -• ,	 . "

biso de Direito da Quinta Mirai
• Civel

AVISO

r. 'Avisa aos interessados na fallencia
ido Rano Francez para o Brasil, que so
aseha esa eartorio, durante cinco dias,
alma reSavidicação requerida por Geor-
¡solte 4-,,e!-tsotiet, (mote. Bousquet),
solteira, eleorgotte Mano, assistida de
esou mese:sio, Ferdinand Bousquet,
tia a isa fallida do dito Danco,-para
leave.a. Vesta a quantia de francos
:48 .00,N klesendo dentro* desse .prazo,
7,1prose,o17-r • as • reclamações ou allega-
leões ears• entender de direito. Rio, 25
aio jUass On 1922. — O eserivão. karío
Culdig;	 0.280- V

Juizo	 Direito da Quinta Verá
Civel

	

AVISO	 •

g interessados na Maneja
edo Bassea i ,l'/(:ez para o Brasil, que su
peba ese «u oiio, durante eine° dlaS,
,131Ma ;"'n i  não requerida por .'Ch.
Ls	 'á! . cidra a massa failida do dito
Bana-	 haver desta a quantia do
a'raneos 17.1-seese, devendo, dentro. dos-

o per2s. asassssntar as eontestaçOes ou
tl1t r `4,	 entenderem de direito.
Rio; fs. eee je.11io de a922,_ — O escrivão,
Psaae	 (5.282) (•

lapso de Direito da Quinta Vara

	

Civel	 -
AVISO

' Avlsb Interessados na fancaria
Sio Bauesa Iss , ncez para o Brasil, que ',R e-
,-,itfha em rurtorio, dprante cinco dias,
mima	 requerida por,. Jo-

1:f.A,vx, (seita a massa fallída do
'Ano IntesSs para haver desta a quantia
kb 34.tz)1%.*SO I ', ou sea . francos 7,00;
;tIceve,n0, 	 deaao prazo, apresen-
tar as iry.-1 ,.s.:n g eões	 allegaçries que
utoudut LI ,. 'direite. Rib. 25 de julho

;t.te	 escrivão, Dario Cunha.
(5.282) (9

""7.-e•
1 Juizo dc Direitoala Quinta Vara •

Cise'
Avie° • ••

• Aviso aCt- interessados ma _fallenaia do
'Manca ktr:LV.'n para a Brasil, que se aoha
oin ee serio durante cinco diasi• uma
a-olvindsesases requerida por . .Roman • Sko-
aupskY, abrasa a massa falida do dito
banco,. pv.,N1 haver desta' a quantia de
ars.. 14,sfee..90; devendo, dentro desse
prazo, r1'r l: atar os reciamaçdes ou
Wlegaç5es fy ..Lo entenderem de direito..
&tio, ,20.4 do julho de 1922., — O eserivão,
Jari eiPO:a.	 (5.282) e.

••nn•n••

Juiza de Direito 'da :Quinta:Vara
• CiV-M

Aviào
Aviso aoa Interessados na lallenala do

.ranco Éreurez para o Brasil, que se acha
yra caiStbr3e, durante cinco dIas, uma
seeiviiidieetalo requerida pela Fabrique do
03ijouteriera d'Emaux do Gerelve; contra
se mamai' eselida do dito bancos çpara ha-
Sver dests a Quantia de fres. s abiesos

. :;2.44f,31SS- devendo, dentro desse *Prazos
aipi:6800r H9 eeclainações ou alega-
,e5ea eme antanderern, de direito. RIO, 25
?ré ju1)iõ . '4e 1922:, 	 O'PoOfiNão• .DMO"

aa,„ •	 —	 .".(5.292) ga,,

11nIzo go Direita da 4Ing Xibri# '
Civel 4 V tf—W:1

AVISO
' Aviso aos interessados na falis:meia do'
Banco Francez para o &mel, que ao acha
ém cartorio, durante cinco dias, uma
reivindieação requerida por Il. Bellery,
contra a- massa fallida do dito banco,
para haver desta a quantia de raia
3:440$, "ote'neja fres. 6,800; devendo('
ddatro • desbe prazo, apresentar as con-
thatiteões ou' alegações mie entenderem

.diYeit.o. Ria, 25 de jaaho do 1922. -4
O i'OCrivão, DtkKo Cunha.- :(5.2.132)„(s

• 3'nize de .DiréitO'dá' Quinta Vara
Civoi

De bitaçao, 'Cota o Oniir'lle 20 dias, a00
interessados lua :.jallencia do BancO
Froncez para o Brasil, para sciéneia do
pedido que faz' gazanne Guerra, cifini
cie ser incluida c.omo credpra da dita
"fallencia pela:.,quantia.de 16:5oo$000 e.
apresentarem' as reclamações ou int-

ffivenaçães qups entenderon na fdrma
abaixo:	 •.
Q Dr. Francisco Casario Alvina, juiz

de. direito da Quinta Vara eivai do Dia.
&feto Federal, etc.:

Paz saber que, por este Juizo o carto.;-
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de justificação de
credito em que é justificante Suzanne
Guerra e justificada a massa" fallida dei
Banco Francas para o Brasil. Em virtu-
de do que, se passou o presente editar,
com o prazo de 20 dias, pelo tear do qual
ficam citados os interessados na fallen-
cia:do Banco Franeez para o Brasil, para
Meneia do pedido que faz 8tizanne
G	 iaerra, afim de ser . ncluida como cre-
dora da dita failencia pela quantia do
1a:300$009 e apresentarem as reclama-
cõea': ou impugnações mio entenderem,
sob pena de. á revelia, se proceder coma
/ler de direito. E, para constar, passa..
rem-se este o outros do igual te0r, que
florão publicados e affixados na ferma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. aos 15 de julho de 1922.
Eu; Dano Teixeira da Cunha, escrivão,
subscrevi. — Francisco Cesario Alvim..
(FOnva legalmente senado). Está
conforme. — O escrivão, Dano Teixeira

(5.283).do.eunha.
••n•••119~1

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citaeCto, com o prazo de vinte atas,
aos interessados na faliencia do Banco
Francez para o Brasit,-para Meneia do
pedido que faz Henri Jean Adolph,e
Lampa, afim de ser ineluido como
credor da dita fallencia, peia impor-
tancia de 1:3382700 e apresentarem as
reclamaedes. ou impugnaedes que ,en.
tenderem, na fdrma abaixo
O doutor Francisco Casario Alviin,

juiz de direito da Quinta Vara Cavai das
District° Federal, etc.:

Paz saber que, por este juizo e earto-
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de justifioação do
credito em que é justificante Henri Jean
:P dolphe Lacape e justificada a maesiL
failida do Banco . Francas para o Brasil.
Em virtude do que se passou o presenta
edital, com o prazo de vinte dias,.11016.
teor do qual ficam citados os inter-a -da-
dos na fallencia do Baaoo Francos para
o Brasil, para Baioneta do pedido que faz
Remi Jean : Ado/phe Lampo' 	de ser
inciuldo Coma orador .da	 falleOeio:

. 

Ela importanola da 1,:3381700Lo_saassisse

:sentarem as reclamações au'impugnaçale,aque 'entenderei°, sob Pénit de, á fevelias
.ae pfoceder como ibe de direita. E, páési
4constat, passaram-se este e outros da
igual tear que serão publicados e affi:re
stades na fórma da 10. Eu, Dano Tei.
xeira da Cunha, escrivão, o subscrevo.-8

menta sentido). Está conformo.
Franctko Cesario Aloira. (Estava laga14
escrivão, Dano Teixeira da Cunha..	 -• e	 ,

' 0 Dx. Franeisco Casario Alviro, juin
do direito da 54 Vara Civel do Eiistrietcr,
Federal, etc.:

Faz saber Rue, pQr esto Juizo o cag-;
togo cit• escrivão que este subscreve, a0
processam os autos do justificação doi
credito em Que a jestificante Gustave
Guegee e justificada a massa' fallida do,
Banco Francez para o Brasil. Em vir-'
Sucie do que se passou o presente editais
com o prazo de vinte dias, pelo teór do'
qual ficam citados os interessados na fal-s
lenda do Banco Francez para o Brasil,:
Para adenda do pedido que faz Gustavo,
Le Guegee, afim de ser incluído e,omoi
credor da dita fallencia pela quantia doi
1:920$874, e apresentarem, dentro desse
prazo, as reclamações ou iMPutMseticet
que entenderem, sob pena de, á revelia,
Rei proceder como lar de direito. E, para)
constar, passaram-se emite e outros d'e
Igual tear, que serão publicados e affir
xados na farina da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos _15 de
julho do 4922: Zu, Dano Teixaira daa
Cunha. escrivão, o subscrevi. — Prtinri
cisco Cesario 'JUNI.. (Estava legalmente
senado.) Está conforme. — O esarivão,,
Dano -Teixeira da Cunha.	 28312

• Juizo de Direito da Quinta Vara
tigela

De citação, eem b prazo de 20 'Mis, aos I,
interessadds no faitencia-* do inculco;
'Francez paro b Brasil, para Sciencia
do petfide qãe faz Edouard Deteuze.'
iqfini 4e Ser ineluido como credor dai
'Rita fallenaike pela imp.ortancia
5:0902, e apresentarem as reatam%)
cães que, entenderem, na fdrmal
abaixo:
O Dr. Francisco Cffisario Nvirn, Juiz

de direno da Quinta Varagivel *do
Federal,:eta::	

.

Faz sabat que, por .oste Juizo o rir-
ifiaksktiongiva	 aite-pubessreyeL 01,1



aruceseam os autos de justificação do
credito em que é justificante Edouard
Deleuze. e justificada a massa fallida do
&imo Francez para o Brasil. Em vir-
tude do que se passou o presente editais
com o prazo de vinte dias, pelo tear do'
anal ficam citados os interessados na
fallencia do Banco Francez para o Bra-
sil, para sciencia do pedido que faz
Edouard Deleuze, afim de ser incluido
como credor da dita fallencia pela im-
portancia de 5:090$, e apresentarein as
reclamaçiies ou impuguações que enten-
derem, sob pena de, 5. revelia, se prece-
der como fôr de direito. E, para con-
star, passaram-se este o mais outros de
Igual teal, que serão publicados e affi-
xados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
quinze de julho de mil novecentos e vin-
te e dou;. Eu, Dario Teixeira da Cunha,
escrivão, subscrevi. — Francisco Cesa-
rio Alvim. (Estava legalmente sellado:);
Está conforme. — O e.acrivão, Darto
Teixeira da Cunha.	 (5.283).

—
Juizo da Segunda Pretoria Civel

De terceira praça, com o prazo de oitõ
dias e 20 % de abatimento para a ven-
da e arrematação dos bens penhora-
dos pela Sociedade ~ir/ yma Lavan-
deria Confiança a Domingos R . Bra-
ga & Comp., na fórma abaixo:
O Dr. João Baptista de Campos Tou-

cinho, juiz sub-pretor na Segunda Pre-
toria eivai, etc.

Faz saber a todos quanto ao presente
edital de terceira praça virem que por
este juizo e cartorio do escrivão que a
este subscreve, se processa e corre seus
devidos e legaes termos uns autos de, pe-
nhora exeautiva entre parte a socieda-
de Anonyina Lavanderia Confiança, co-
mo autora e Domingos B. Braga &
Comp., como réos e que, por par-
te daquella me foi diri gida a pe-
tição do te& seguinte: Petição. Ex-
cellentissimo senhor doutor juiz da Se-
gunda Preteria Cival. A Sociedade Ano-
nyma Lavanderia Confiança, na acção
executiva, em execução que move con-
tra Domingos B. Braga & Comp., não
tendo havido licitante para os bens pe-
nhorados, requer a Vossa Excellencia se
digne mandar expedir editaes de tercei-
ra praça com o prazo e o abatimento
legaes, constando do edital que caso
não haja licitante, os bens serão vendi-
dos em lanço que fúr encontrado e Pe-
de deferimento. Rio. 7-8-1922. — João
Brasitio Ferreira da Silva, advogado.,
!Estava togaamente canado. Destachoe
— Sim, em termo. Rio, 8-8-1922. —
Tourinho. Em virtudo do que mandai
passar e dar o presente edital de tercei-
ra praça, com o prazo de oito dias o
abatimento de 20 Vo sobre a avaliação
total de 525$ e cujo.; 'bens são qs se-
guintes: Uma escrevaninha (secreta-
ria) systema americano cor de cancha,
com tampo de corrar o quatro gavetas,
em perfeito estado .de conservação,
1503; urna cadeira giratoria com assen-
to de madeira car de canella, 15$000;
uma prensa da ferro com uma me-
sinha para a mesma bastante usada,
60$; uris cofre de ferro pequeno, do fa-
bricante A. Matallurgica Invicta» de
numero B sessenta e dous, com Pedal
de maJeira. estalado fechado o em bom
'siado, 300$. E quem os mesmos dese-
jar arrematar deverá comparecer nes-
te juizo rio dia 12 do setembro, ás 13
horas, ti rua Barbara da Alvaren-
ga numero 25. Dado o passado
nesta cidade, cru 29 do agosto de
1922. Eu, João Diogo Malcher da Cunha.

ses,erevente • jurahientado o eu, Alfredo
Ponna, o subscrevi. — João Baptista de

, Campos. Em tempo: Qs bens penhora-
dos estão em poder . do depositario Ma-

:fioel . Ribeiro dos Santosa . á rua dos Ou-
rives sessenta e cinco. Eu, João Diogo
Malcher da Cunha, ,escrevente juramen-
tado, o escrevi, o eu, Alfredo Pereira,
escrivão, o subscrevi. — João Dtogo
Malcher da .Cunha.	 (5..218.).

• Juizo da Terceira Pretoria
De citação, com o prazo de trinta dias; a

D. Thereza de .Freitas, auserge, pára se
rPr demandar, a reque2limento de Dona
Floripes Anglada . - Lucas na fónna
abaixo

O Dr. Leopoldo 'Casar de Andrade bu-
que Estrada Junior, juiz,' da 3' Pretoria
Civel do District° ' Federal, etc.:	 • -

Faz saber ri ue lhe foi feita a petição
seguinte: filmo. e Exmo. Sr. Dr. juiz da
3 Preteria Civel. D. Ploripes Anglada
Lucas, residentes nesta cidade, sendo cre-
dora do espolio da finada D. Mareálina
Rosa da Cunha Raposo, das despezas doa
funeraes, requer se digne V. Ex. mandar
citar a inventariante do referido espolio,
D. Thereza de Freitas, residente á rua
José dos Reis n. 282, e o cessionario da
mesma herança Castor Daniel Morgado.
residente á rua dos Coqueiros n. 143, para
na primeira audiencia deste juizo verem
propor e responder a presente acção surn-
maria, na qual provará: que tendo a fi-
nada D. Marcolina Rosa da Cunha Raposo
fallecido em sua casa, teve a supplicanta
de fazer o enterro,' pagando as despazaa
funerarias na importancia de 401$, do-
curnantp n. 1; que procurou racebar no
inadatas o. seu pagamento, por fazar
prova bastante de obri gação o que foi ob-
stada pelos sunplicados, tendo, entre-
tan t o. o M.M. juiz mandada rastrvar a
quota de 800$ para solução do debito, do-
cumento n. 3; tendo despendido em custa;
judieiaes nesta cobranea a impo-Maneio
de 103$440 (documento n. a), sommando
o total da divida 564$ .140 (doc(Imento
a. 4); que as despezas funerarias. haja ou
não herdeiros legitimes. satiirão do monta
da herança ",Codigo Civil, art. 1.5d9, n. 1).
Assim sendo, quer a supplicanta se digna
V. Ex. mandar citar os suppiiPado3 para
os fins requeridos. A ~tirania tem-
bem requer 03 depoimentos passoaas doa
aupplicados, sob pena da confesaos, apre-
sentando as testenpinhas infra arrolada,:
para dar prova testemunhal: protesta por
todo o genero de provas, de diraito, dando
á presente o valor de 5(14i440 rara a
taxa judiciaria. Assim requerendo. P. De-
ferimento. Rio de Janeiro, 23 de a,;•_Isf o
de 1922. — Candido Carneiro Junior. ad-
vogado. (Estava devidamente saltada.)
Testemunhas: Floriano Saltes, rua
lurai Bruce n. 290, e Placido Soares, rua
General Argollo n. 23. Despach-o: D. In-
time-se. Rio. 23 de agosto de 1922. —
Duque Estrada. Justificada com teste-
munhas a auseneia da primeira suppli-
cada. D. Thereza do Freitas, em togar
incerto e não sabido, proferiu a sentença
interlocutoria: Julgo por sentença a pre-
sente justificação, para que produza os
seus effeitos toavas. Expeçam-se editaes,
na firma do§ 3° do art. 45 do Regula-
mento n. 737, de 1850, isto d, com o
prazo do 30 dias. Riça 5 de setembro do
1922. — L. Duque Lirada. Em virtude
do que se passou o presente edital com
o prazo de trinta dias, pelo teor do qual
ha por citada a co-réo D. Thereza do
Freitas, para, na primeira audiencia que
se seguir á Terminação daquelle prazo,
o qual correrá da publicação deste pela
imprensa, vir responder aos termos de
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urna acção sumularia, do conformidade
com a petição inicial supra transcripta, e
assistir aos seus ulteriores tramites

e gaes até sentença definitiva e sua axe,
cução, sob pena de revelia. A séde doi
juizo é á praça da Republica n. 24, e a:a
audiencias teem togar és terças e sextas-
feiras, ás frase horas. E para que cheguo
ao conhecimento de todos a quem possa
interçssar, se passaram este o outros der
igual teor, que serão affixados e publi-
cados, na fôrma da lei. Rio do Janeiro, 11,
de selembro de 1922. Eu, Antonio Cicera
Gaivão, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira do
Aleito, escrivão, o subscrevi. (Estava de-
vidamente sellado.) — L. Duque Estrada.
Está conforme. — O escrivão, Alberto
Toledo Bandeira de _Vette).

Juizo da Quinta Pretoria Civel 1
De Prinzcira praça, com o prazo de 10

dias; para venda c arrematação dos
bens penhorados por Jacob Schneidm
a Virgulo Alberto de A guiar, na Pire.
7na abaixo
O Dr. Sylvio Martins Teixeira. juiz

sub-pretor em exercício pleno da Quin-
ta Pretoria eivai, nesta Capital Feaeral.
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça virem, ou deite conheci-
mento tiverem, com o pra,ao de dez dias,
que no dia doze do stembro do corren-
te armo, ao meio-dia, depois da audien-
eia do . estylo, e ás portas da casa onde
funcciona este Juizo, á rua Fonseca nu-
mero vinte e seis, S. Christovão, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pré-
gão do venda e arremataaão a quena
mas der e maior lanço offerecer acima
da avaliação de um conto cento e qua-
tro mil réis, em poder o cartorio do es-
crivão que este subscrevo, os bens pe-
nhorados por Jacob Schneider a Virgitio.
Alberto do Aguiar, e que são os seguin-
tes: Uma mobilia de peroba clara, com-
posta da. um sofá, duas cadeiras de bra-
ços e seis singelas, com assento de pa-
lhinha, cento e vinte mil réis: . uma ca-
fieira-de balanço, de peroba. com assen-
to de palhinha„ trinta mil réjs; duas co-
lumnae de peroba, trinta Mil réis; uni
Magèrc . de peroba escura com pedra
nuirmore, cento e vinte mil réis; uni
buffet crédance de peroba escura, cento
o eine.,.enta mil raia; uma crystvleira
rio peraba escura, ceia mil réis; uma
!ilesa elastica com Ires taboaa. ee pero-
ba esetira, sessenta mil réis; doze cadei-
raa da peroba escura, com assento dei
palhinha, oitenta e quatro mil réis; una
guarda-vestidos de peroba clara. com
poria de espelho, cento e vinte mil róis;
urna mesa para cabeceira, do peroba;
clara e marmore. trinta mil réis: uma
cama de peroba clara, para casal,oitenta
mii réis; uma cama peouena de peroba
trinta mil réis; um toilette cio peroba
clara, com pedra marmore e espelho bi-
seauté, cento e eineOenta mil róis. Ava-
liados em um conto cento e quatro mil
réis, por quanto irão á primeira praça
deste .Tuizo no dia, hora e local acima
designados; E quem os mesmos preten•
der arrematar compareça no local refe-'
rido. Para.copstar o chegar ao conhecia.
manto ,de todos que interessar possa'.
mandei' paSsar o presente e mais dous
igual teor, nue serão publicados' e affi-'
xados na f(irma da lei. Dado e passado!
nesta capitai . Federal, em vinte e cincot
de agosto de mil novecentos o vinte ei
dous. Eu, Pedro Ferreira do Serrado. es•
criarão. o subscrevi. — Sylvio Martias‘
Tei.-eira. Confere. — O escrivão. Padm
Feretira do Serrado.

••	 '	
,(5.459)/'.
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E.STADO DE 8. PAULO.
1)Li. cittwifo, cv-dt o prazo de trinta dias
O doW4r: V ...s, co Joaquim Senith do

.eyeseeeeeioss. jt:iz de direito desta eo-
suarca dP.	Estado de 'São Paulo,

Iaz ts 	 ol!antos o 'presento
edital s:	 •11	 aheeirnNtn ti-

c y	 ido doutor Luiz
klli

•

 cialal:o 42.:	 ,!irigida -a este
juizo a 5)442f à11 •:,)	 _.. Ex..
eetleate.e . 110	 .4L,i I'	 juiz de dl-
cito.	 de 'Castro,
oth	 vaii4	 erlsa propria,
toc pri,V,t1,d.: Layer' de :,....thur giller o
..lou est-	 O, 4eálença

segunde'	 ce.••••••
't .liiat)t,r. .n, co ruTU ely'ontra ne'êta ei-
,oado t , 7.e.,:nre5 e s;.to ;em 'legarfineerto
• 0 j p riri'	 t .̀.	 pbr,t
vollene'n	 diguri: de; após ,l'eita e
julgat.N.	 ausencia com
;(:.4	 C't-los Gomos-de
Vcoltas	 de.*TOledo,
I,rdenar	 afltxação	 publi n•
▪ nit0 dé	 trIlstP. dias tiara ei-
Lação do •	 'Piller e-de sua
41-vi1her,	 . '• 	 a importar).-
ria de	 )s trezentos o

tlf;	 • •	 '	 „ çearenta e . seis
ré`i 4 (2”

	

	 o . juros,'
.trn de vinte o

• , I.T. :. arfto a correr

	

f	 dias, assigna-
da publicação

ser;

: Vistos, etc. Julgo por sentença, em
virtude da 'prova teatemunhal de fls.
quarenta ó uma a quarenta e Ires, pro,.
vada a ausencia; em legar incerto o não
cabido, do executado Dr. Arthur Piller,
para que produza os afeitos de direito.,
Mando que se expeçare • os editaes, cola o
'prazo do 90 dias, para citação do Dr..
Arthur Piller, afim de serem publicados
no'Diario 'Officio/ o affixados no loca/
do costume. Custas ex-catisa. Publique-
se e intimo-se. Assis, vinte e nove do
agosto de mil novecentos ,e . vinte e aous..
V. Smith do Vasconcellot. Em virtude
doequa so passou o presente edital de ci-
lacrei com o teor do qual . cito e chamo
c•referido Atthur Piller e sua mulher
pa • i, irem á 'presença deste juizo, den-
tro do prazo de 30 dias, contados da pu-
blicação destes no. Diodo Officio! do Es-
tado, ver-se-lhes propor. á competente
acção de execução da' sentença ou pagar
dentro do prazo de vinte e quatro horas,
que correrão em cartoria,.a importando
de 21:30:$984 - diz :offerecer bens á pe-
ohora o caso não o fazendo se procederá

•3 penhora em ,Vantoq de SMIS bens nona-
teS bastem para solução de seu debito e
costas e ,vaLs 'd£Spezas que se fizerem,
sob as penas de' revelia e lançamento. E

•para que chegue:ao conhecimento de to-
dos, mandei expedir o presente, que será
affitedo UCis legares do 'costumo o pu-
b!'•••edo na fdrma da lei. Dado e passado
nesta cidade e comarca de Assis, aos
eneo e neve de agosto de mil novecen-
tos e nato e deus. Eu, Oswaldo Leite
Pabs escrivão, o s-ibscrevè — Vasco
Sm :th de Vaeconeellos. (Devidamente
selado). Confere. — O escrivão, Os-
waldo.	 (5.454),

ESTADO DE fga0 PAULO
De citação, com o prazo dc 90 dias, (cor-

forjo do I° officio)
O'Dr. João Leito Ribeiro Junior, juiz

do direito deste comarca de Espirito
Santo do Pinhal. etc.:

'Faço sabei aos que o presente edital,
com .0 prazo de noventa dias, virem, ou
dello conhecimento tiverem, que por
parte de Rayrrundó Novaes Comes me
foi d!rigida a :)etAção do teor. seguinte:
Excellemissimo senhor doutor juiz do
d:re ito . D'z Rayrnundo de Novaes Go-
Mos, proprietario aqui domiciliado, por
seu N, .---3-tecio abaixo assignado, que, por
con . n:a fe,,ta a Miguel Leite de Medei-
ros o sua mulher, se tornou sonhor o
possuidor de urna gleba do terras no
CUadominio São João dos Pinheiros, si-
tuaeo nesta comarca. E, como não lho
convenha ficai em communiaao quer
proceder á sua divisão para formar não
ed o seu quinhão como os dos perten-
centes aos outros eondominios. Origem
da communhão. A communhão existente
• ç oin • el, ore dividendo, provem da
sc"'er aberta por morte de João Ua-
bral de •)liveira Vasconcellos cujos bons
foram renartidos entre Os seus herdeiros
o a vil-ra MOeiPa dona Josepha C. dei
Ve kennoellos. Findo o inventarto o rh'-
quei ente adquiriu a parte que *coube á
Miguel Leite de Medeiros, e revendeu
partes a Antonio Augusto Ribeiro, Oota-
viiio n Francisco Porto e a Antonio Re..
dr ; eues Simões. Condomiaos. Além do
requerente são condominos no immovei
dividendo Antonio - Augusto Ribeiro,
Odaviano Francisco Porto, Antonio Ro-,
drisues Simões. residentes nona c,cmar--
ca. e dona Josepba Maria Cabral de Voa-
conceitos, e Antonio Cabral de Voseou.

•alies a-Pedro Cabral- de, Vaseoneelicz-

residentes em São João da Boa Vista,
neste Estaao. Caractoristicos: O immo-
vel dividendo é constituido de terras al-
tas e baixas, vestidas de matas, pasta-
gens e capoeiras e °ocupadas com cafe-
eiros e bernfeitorias sendo e mesmo di-
yidido em varias globos. Limites: o ira-
movei dividendo foi demarcado judicial-
mente pela divisão requerida pelo finaw
do João Cabral do Oliveira Vasconoellos,
em 1910, julgada por sentença que trena
eitou -em julgado. As divisas são ininu-
olosameste descriptas no documento,
sob n. 3, pagamento feito áque)le finado
na referida diviratioe, O immovel coa.:
fronte, actualmente, e, em seu todo com
as terras pertencentes aos senhores co-
ronel Joaquim Vergueiro, João Pio Ri-
beiro, João de Aguiar, Antonio Augusto
Ribeiro, Marcos Tantaleão Ribeiro, Car-
men Ribeiro o com o supplicanto e ou-
tros. O supplicanto protesta contra todo
e qualquer acto dos condominos que ma-
nifeste intenção do adquirir passe-com
o fito de lesar os outros condominos.
como construcção do casas, derrubadas
de moitas e etc. Nestes tem% requer o
aupplicante a Vossa Enoitem:a que se
digne ordenar a citação dos interessados,
constantes da relação acima, afim de vi-
rem. á primeira audiencia deste Juizo
ver-se-lhes propor a presente acção e de-
pois de feitas todas as canções louvar-se
em agrimensor o arbitradores que pross.i
cedam á divisão e abonem as respecti-
vas despozas, sob pena de revelia, e quir
fiquem citados para todos os demais ter-,
mos da causa até final sentença e exe-i
cução. O supplicanto avalia a presente;
causa em 20:0008000 e protesta haver a
sua parte nos ror dimentos dos bens,
communs e restituição a si ou a quem de
direito fôr de qualquer porção indevida-
mente ()ocupada, indemnização de bem-
feitorias, damnos causados e etc. Assim
D. e A. esta o supplicante requer que
seja passado mandado para serem feitas
as citações dos condominos residentes
nesta comarca, expedida carta precato:-
ria para a comarca do S. João da Doa
Vista, afim de serem citados os condo-
mines lá residentes e designar dia, lagar
o hora para ser justificada a meneia do
D. Josepha Cabral do Vasconcollos quo
se. acha na Europa e justificada a sua
ausencia mandar expedir os editaes cita-
brios no prazo da lei. Requer ainda o
eupplicante a nomeação de um curador
á lide, visto existir um condomino au-
sente e protesta haver as custas do pro-
cesso pelas quaes são solidarios os coa-
domines epro rata». Pode deferimen-
to. E. R. M. (Sobro uma estam-
tamnilha estadoal de tresentos réis e
Espirito Santo do Pinhal, 19 de julho de
1922. — Francisco Vergueiro Porto.,
Em cuja petição foi proferido a se guin-
te despacho: D. e A. o justificada a
ausencia da condomina D. Josepha de
Vasconcelos. como requer, nomeio
curador d lide. o Dr. Amorico F. Do-
ida, que prestará compromisso. 10 es-
crivão designe dia e hora para a justi-
ficação. Espirito Santo do Pinhet, 8 'dá
agosto de 1922. — .T. Leite. Distribui-
ção: N. 15. Dist. ao E. do 1° officio..
Espirito Santo do Pinhal, 8 do agosto da
1922. — A. Bartholorneu. Tema) sido
promovida a justificação para provar a
,auseticia de D. Josepha Cabral do Vas-
concelos, foi elle julgada por- sentença
do te& seguinte: Vistos, etc. Julgo por
sentença justificada a aunada de dona
Josepha Cabral de Vasconcelos em la-
gar incerto e não sabido e, portanto,
mando que seja a mesma citada par
edital para os fins • pedidos .na Detido;
de -fle. Lavre-se Q -Cdital eoin s peata

'	 ft ira *12
•
fuja° dia Primeira 'Preteria Criminal

• eitago cem o prazo de dez dias, ao
 • réo aWrite Amertco Gonçalves Penna
•"" • O Dr.. Ghrseolito de Gusmão, juiz da
• Primeira Pretoria Criminal do District°

Eederal, ato.:'
- Vez uh-ar n . riso ausente Amorico Gon-

• kalvess Penca,' que é citado pelo presente
edital, a comparecer neste juizo, á rua

• : • +doe atarreem U. 48, á audiencia que se
• acalizare co dia 22 do • corrente, ás !E

o.C/r. de *se Ver processar pesa jus-
pubifee. pelo crime previsto no ar-

itieo :303 do 4.1digo Penal, sob pena do
zovolia, „,Itrosim, citado para
!todos Da an 4 1 Tile à do processo, até-
{final Ser'	 1-xeeneão. Para' con-
mu& e	 •¡.• •mithecortento do ré0 au-

- •. orito ou	 oese-e ni , vressar possa, passa-
.

'sain-zas	 &lis de igual teor, quo
ter(i-)	 sis• • e alfixados na )(Soma da
Mei- Rio	 8 de setembro no
1.1922. nzt, 1 . r....eisco Manoel de Moraes,

- !escrivão,	 eltrysOlito de
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•-	 (.; se proteder á
4,euti orn	 :;,t Is bens quan.-

' s	 soinção do
e • :urdi e custas

dele acre.	 C.• 'nêsinti z, deoo-
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paganien' e

	

	 o-a aos bens
,Arecução, requer

gue	 ,; •:' . ',.;; ,.Or, ge pro-
a cr3;:" .	;rcwluctTid0. E.

• O. J. AR 	 de agosto de
ioi/	 .s.O.te o dous.	 Luiz
dairistla”0	 • c9,ir),	 inuti-
¡tríada uns .: s . .	 estadoar do tre-
montos	 •	 — D. A. como
voquer,	 escrivão	 d
Lora,	 v*(1 e oito de agosto do
zIl novaess-t2s e vinte	 elOus. V.
0.•anitla da N. a .... -Incellos. Distribuição'
Numere trf. A. A. ) -20 officio. Assis, vinte
'e oito de otte de mil novecentos e vinto
o -doou -49-4 .ribtaider, -Abilio.. faeaten-~ema a . 
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eterntro de 19215.,

.; noventa das, o qual deverá ser pu-
:ado pelo Diario Official e pela ima

casa local. Custas pelo justificante.
.jili8l, II do agosto de i g22. — João
Leite Ribeiro Junior. Em virtude da
qual se passou o presente edital, com o
prazo de noventa dias, e por elle cito e
chamo a este Juia) 'a. ausente D. Jose-
aba Cabral de Vaac ancellos para. na
primeira audiencia após á expiração
do prazo, campasecer a este Juizo, sob
pena de revelia. scientificando-lhe que
as audiencias deste Juizo são ás ter-
as-feiras, ás doze horas, no •orum. ou

no dia posterior,.quando feriado, desi-
gnado. E, para que chegue a noticia ao
oonhecimento de todos, será este affixa-
do no togar do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta cidade
de Espirito Santo do Pinhal, aos 14 de
agosto de 1922. Eu, lioracio de Azeve-
do Oliveira. escrivão. o sub-s-crevi. —
João Leite Ribei..o Junior. Estavam col.
ladas e devidamente inutilizadas seis
estampilhas ratadoaes no total de mil e
oitocentos réis e com os emolumentos
do merWssimo juiz devidamente reco-
!Mas. Confere. — O escrivão, lloracio
de Azevedo Oliveira.

(Cortorio do 2°. OfficaS)'
O Dr. João Leila Ribeiro Junior, juiz

de direito desta comarca de Espirito
Santo do Pinhal, etc.:

Faço saber aos que o presente editar,
_com o prazo do noventa dias virem, oat
que deito tiverem conhecimento, que
por parte do Raymundo Novaes Gomes,
me foi feita a petição do calor seguinte:
Excellcntissimo senhor doutor juiz de
direito. Diz Raymundo de Novaes Go-
mes, proprietario, aqui domiciliada, por
seu advogado abaixo assignada, que
por compra feita a Miguel Leite de Me-
deiros e sua mulher, se tornou senhor O
aussuidor de uma gleba de terras no
condom • sio «Monte Alegre', situado
nesta comarca. E, como não lhe con-
venha ficar em coninninhão, quer pro-
ceder a sua divisao e para formar não
Sb o seu quinhão, cotias os doa perten-
centes aos outros condominola Origem
da communhão. A communhão existen-
te no immovel, ora dividendo, psovern
da successão aberta por morte de dona
Generosa Pessanba, cujos bens foram
partilhados entro os seus filhos Anto-
nio, Augusto, Manoel e Maria, o o acta
marido meeiro, capitão Augusto Jose
Ribeiro. Posteriormente o capitão Au-
gusto José Ribeiro, hypotimeou a sua
parto 80 finado João Cabras de Vascon-

a echos, que executando a hypotheca,
tornou senhor o possuidor dessa parte.
Fallecendo João Cabral de Vasconcellos,
essa parte foi repartida entre os seus
herdeiros, sendo o requarente successor
de um delias, como prova com o do-
cumento n, 2. Condominos. Além do
requerente, são condorninos no itnmovel
dividendo, Antonio Augusto Ribeiro
José antonio de Carvalho Pessanhai
Itlanoel Augusto Ribeiro e seu filho im-
pubere Benedicto, residentes nesta co-
marca e D. Josepha Maria Cabral de
a/amacei/0a Pedro Cabral de Vascon-
daltoS e Antonio Cabral de Vasconcellos,
residentes em S. João da Boa . Vista,
'nesta Estado. Caracteristicos: O immcso
Nel é constituido de terras altas e bai-
xas, vastidu de mattas, capoeiras, pas-
tagens e cafesaes. Não existo no immo-
vel dividendo, bernfeitorias parti-
eillarea, e é o mesmo dividido em.
IqUalr0 glebas. Limites: O immovel da.

videndo foi 'demarcado judicialmente
pela divisão requerida em 18a9. na co-
marca do São João da Boa Vista pelo
finado coronel Francisco Xavier Ribei-
ro, aulgada por sentença que transitou
em julgado. As divisas são minura • sa-
mente descriptas no documento junto,
sob n. 3, pagamento feito ao Can:tão
Augusto Jossi Ribeiro, naquella divisão.
O immovel confronta em seu todo,
aetaa mente, em as terras pertencentes
aos senhores coronel Joaquim Vergueiro,
coronel João Pio ItiLeiro, capitão João
de Aguiar, Carmen Ribeiro, Manoel Mar-
tins, com os sucresiores de João Cabral
de Vasconcelloa e outros. O asupplican-
te protesta contra todo e qualquer Itnto
dos condominos, que manifeste intenção
do adquirir pose, com intenção mani-
festa de leias os outros condominos,
como tirada de agua, derrubadas de rnat-
tas, construcçõe.s apressadas de casas,
etc. Nestes termos.' requer o supplicante
a Vossa Excellancia sive se digne orde-
nar a citação (los interessados, constantes
da relação acima, afim de virem á pri-
meira audiencia deste Juizo, ver-se-lhes
prova' a presenle ae ..:ão e depois de fei-
tas todas as citaaaas e louvar-se em
agrimensor A arbitradores, que proce-
dam á divisão e abonem as respectivas
des pozas, sob pena de revelia ,assim fi-
quem citados nara fadas os termas da
causa, até final sentença o execução. O
9npplicante avalia a ri .eseate ca » ss arn
20:000$000 e protesta haver a sua parte
nos rendimentos dos brins cornmuns e re-
stituição ai ou a quem de direito fôr,
de (malquer porção indevidamente oc-
cupada, indenalizaçãa de bem reitorias,
damnos causados. etc. Assim D. e A.
esta, o &Implicante requer que seja pas-
sado mandado para saram frias as cita-
çans dos cmivlominos nesta co-
marca. expedida carta precatoria para a
comarca de São João da llaa Vista, afim
de serem citados os condominos lá rasa-
dentes e designar dia loa.ar o hora liara
ser justificada a ausencia de Dona
Josdpha Maria Cabral de Vascon-
cegos. quer se acha na Europa e jus-
tificada a sua ausencia, mandar ex-
padir os ecl istaes eitatorioa no prazo
da Requer ainda, o supplieante a
nomeuão da um curador á lide. visto
,existirem menor o aia ente, e protesta
haver as custas do processo, pelas (Naos
são solidarios todas os condominos, que
as pagarão pró-rato. P. deferimento,
(sobro uma estampilha de Estado a do va-
lor de $300). Espirito Santo loJsinhal,
19 de julho de 1922. — Francisco Ver-
gueiro Porto. Em cuja petição proferi o
despacho seguinte: D. e A„ depois de
justificada a ausencia, com designaçao,
feita pelo as:crivais-a como requer. No-
meio prra curador ri I:de o Doutor A rrie-
rico Dona. que prest-rá compromso.
Pinhal. R de agosto cle 1922. — J. Leite.
Compromissado o curador me foi fada
esta petição: aExcellentisaimo Senhor
doutor juiz de direito. Diz Ravniundo
de Novaes Gomes, que tendo reutiaric'o a
divisão do imo:movei «Monte Alegres. d as-
ta cidade, e guarema, justificar a aii-
saneia da condoinina D. Josepha Maria

a Cabral de V:- .concellos, requer a Vossa
Ex.:e -numa que se (agite mandar inti-
mar as tesaomunaas abaixo arroladas e
o doutor curador geral, afim de deporem
em dia, logar e hora, préviamente desi-
gnados, com r ;F:stencia do lludara
curador. Nestes termos junta esta aos
autos respectivos, p ealo deferimento, E..
R. M. (Sobra um alo do Estado. de
$300). Espirito Santo do Pinhal, 9 da
agosto de 1922. — Francisco Vergueiro
Porto.—Ról Godofrecto Barauna—Se•
bastião Araujo. — Ernesto Faria, resi-
dentes nesta cidade>, em etija PeticãO

proferi este despacho: d. Sim, cotr]
designação pelo escrivão. Espirito San.
to do Pinhal, 9 de agosto de 1922. — Joi
Leite. E, tendo o supplicanto justifica-.
do, ema prova testemunhal, • o deduzido!
em sua petição, sendo-nie os autos con-
clusos, nelles lavrei esta sentença: «Visa
tos. Julgo justificada a ausencia, eria
logar incerto e não sabido, de D. Jose-.
pha M. Cabral do Vasconcelros, em visa
ta da prova produzida a follin. O es-
crivão lavro edital do citação com prazla
de noventa dias, para os fins requeridos
na petição de folhas. Custas pelo justai-
cante. Pinhal, 10 de agosto de 1922. —
JQ;10 Leite Ribeiro Junior, Em virtude
do que mandei passar este edital, peks
prazo de noventa dias, e pelo qual cite,
chamo e requeiro a D. Josepha Maria
Cabral de Vasconcellos, afim de compa-
recer á primeira audiencia deste meui
juizo, que tem legar todas as terças-
feiras, ás doze horas, na sala do Forum:,
e, quando feriado, no dia immediato, e,
que se. fizer, findo o dito prazo de no-
venta dias, para nella assistir á propo-
sição da acção de divisão da fazenda:
«Monte Alegre», louvar-se com i o reque-
rente em agrimensor e arbitradores,
abonar reciprocamente as despezas, cona
testar ou confessar a mesma acoão e se-
guil-a em seus termos até sentença d
execução, sob as penas de revelia e lan-
çamento. E para conhecimento de todos
se passaram o presente edital, e mais
tres de igual teima que serão affixadoa
no to gar do costume e publicados pela
imprensa local e !Mario Official, lavran-
do-se a competente ceradain. Dado ai-
passado nesta cidade de Espirito Santa
do Pinhal, domn agasta (IP mil nove-
centos e vinte e dous. Eu. Amador Flo-
renen Sobrinho, escrivão interino, o as-,
crevi.	 João Leite Ribeiro Junior.
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JUSTIÇA MILITAR
Auditoria da C14 Circaniscriacão Judicia.

ria Militar do Exercito
•	 EDITAL DE CITAÇÃO

O Dr. João Paulo Barbasa Lima, audi-
tor da Ca Circumscripção Judiciaria Mi-
litar, • na fórina da . lei:

Faz saber aos que o prasante edital vi-
rem ou delia tiverem conhessimento, que-
é citado Theapailo Pereira da Silva, ex-
praça do 1° grupo de artilharia do costa
e fortateza de Sania Cruz, ride se acha
em ligar ignorada, para comparecer no:
dia te de setembro. ás 12 horas, nesta
auditoria. na edificio do asa:iratim Tri-
bunal Militar. .1 praça da Repablica. afina
de i! ver processar- e jul gar rum os rtios-
sol dad os JO RÓ Vieira da Silva, Odilia
Nunes da Silva e Joaquim Vidal da Sil-
va. na conformidade da ti1mmucia apre-
sentada pelo Sr.' Dr. 4 0 promotor de
justiça, todo sob pena de-i .evelia. De-
nuncia: Egregio Conselho .de Justiça —4
O I' promotor militar interino vem of-
farpear denuacia contra os soldados
:Toai Vieira da Silva, Thsaphilo Pereira )
da Silva, Olilio Nunes da 'Silva e Joa-
quim Vidal da Silva, todos praças da
fortaleza do Santa Cruz, como incursos,'
no art. lãO, § 1° do Godigo Penal Mili-
tar. p2/os factos que passa a expôr: (Na
manhã do di 3 de marco do corr ntel
anno, no momento em que se retirava
do gaba' 'ta da commandaate da forta-
leza lo Santa -Cruz o . capitão Eucladeat
Pereira de Souza. surrai da porta uni
vulto, que,. sem proferir palavra, o a:ve-
jou com uni tira. Sentindo-se feride
afastou-se este official em direcção à
uma laaella, deixando livre g eaulinha



Auditoria da 6° Circumscripção Judiciam
ria Militar

AUDITORIA DO EXERCITO
'PORTARIA	 •

Usando das attribuiçõeS que me conferem
os arte. 34 e 45 do Codino de Orgsoissção
judiciaria e Processo Militar, mand-tdo ob-
servar pelos decretos na. 14.450, de 39 de
outubro de 1920 e 15.635, de 20 de agosto
de 1922, restiectivsmente, nomeio pua exer-
cer o cargo de escrivão desta audi4olla, o
1° saroento do Exercito José Sebino da Silva.

Capital Federal; 2 de setembro de 1922.—
Carda Dias de Avila Pires, l auditor.

• .-NRIIOS DE CONTRACTO
Milliaterio da Viação e Obras

Pullicaa
• Direct;la Gerai dos Correios

SUD-DIRECT. °RIA DE CONTABILIDADD
Tema de rescisão do-contracto do ar-

rendamento do predio n. 37 da rua
Ruy Barbosa, que entre si fazem o re-
spectivo i propriétario e a Directoria
Geral dos Correios.
Ao primeiro dia do mez de setembro

de anil novecentos e lVinte e deus, no ga-
binete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o Dr. Clodomiro 'Pereira da
Silva, respectivo director geral; Felippe
Nicoláo Saha, proprietario, domiciliado
nesta cidade. o as testemunhas abaixo
assinadas, foi estabelecido o seguinte:
Felippe Nieoláo Sabe. proprietario do
predio numero trinta e sete da rua Ruy
Barbosa, posta mule ta'. de accOrtio com
a sua proposta constante do processo do

-protocolo da mesma directoria. roque-
',imanto F sob sob numero cento e oi-
tenta e dons E e eincoenta e oito C do
corrente anno o desnaoho do senhor di-
rector -geral no meorno processo exa-
rado nesta data. remindo o contracto do
arrendamento do prodin numero trinta
sete da rua Ruy PorhnQn NII Nlowin em

'trinta ti um 'cle março de mil novecentos
'e vinte e cujo prezo deveria terminar em
trinta e um d.o dezembro do corrente
anno, rescisão essa autoritada pela clau-
sula nona çio referido confronto, o assim

-recebe neste acto as ehaves do dito pre.
nuo que lhe são restituidas por esta di-

•reetorf a, sem direito a qualauer inde-
mnização o obrigando-se a nada moia re.
clamar do Correio sob qualquer titulo e
gra qualquer tempo dando plena o geral

l'ene.teira 12 -

;,:ati sei awgressor, que, in000tinenti, die
..Oollrou a arma contra o major Jogo Mo
, ,..Colra amar Barroso, o qual se levanta-
• itp da sua secretária ao Primeiro detona

tpido. GQ19.1en40 para o individuo, qu
Ai:ecoo/loco ser o sentenciadO Galdino

ie Albtullurque Barros, afim de durai
recleheu segundo tiro, que o at-

•-,tingiu. Apeaar de ferido, atracou-se o
major Berrai° com o sentenciado, ten-
tando subjugai-o, o que não conseguiu
cor se te] alie, com um forte arranco
escapado de suas mios, e fugido para
os fundos da casa. Dado alarma e mi-
iodas as posquizas para a captura do

criminoso, reuniram-se as praças do
eoutingerrte de presos e as de duas ba-
tedus, que no momento chegaram do

• exeroicio, na praça que fica fronteira à
oalsai de tiornmandante, indo outras pelo
ulterior da casa em procura de Galdi-
no. Refugara-se este na soteia da casa
do commandante, donde se poz a dispa-
cor sua arma sobro as pessoas que ao

lorotan na praça, *gritando-lhes obsce-
nidades, Deante do perigo em que tem

-dos sé encontravam, alguns soldados
tospondaram á aggressão, eniquanto ou-
tros stibtrarn á soleis, pelo jardim dos
TundOs da casa do commandante, o figo-
carro unia descarga contra .Galdino, que,
'eoin es lerinientos deseriptos no auto de
sito. caldo tsgonisante, fallecendo em
:caminho , para o posto medico. Quanto
tios indiMoos acima referidos, (somo
itesportaiVeis psla morte de Galdino, to-
•tiOe cites •onfw-sain ter disparado por
mais do unia vez suas armas contra o

-Sentenoiado. Do inquerito policial, fi-
cou provado que o acto de Galdino Ora
premedittdo, desde qüe enviara' sou ame
'4.merinionto de indulto ao Sr. Presiden-
lo da Bopublica. Nos papeis encontra-
'dos um seu poder ha quasi provas do
•; Ide em bypathose alguma sa resigoaria

entrupchnento da pena de 10 annos a
que ofra condenando. doe quaes seis já
.,umprins, ASsiro. no documento de
fls. 7 az elle, e assim, sem mais poder

dado- o meu estado de êaude
/me não 4, bom, tomo uma resolução
xttle algueM chamará loucura, mas não
4. 5.iin o compromisso para commigo
toteino, perene do contrario seria tra-
ttir a mina proprio' 9I" não cumprisse, a
minha uli,Isna vontade — não cumpri-
-ela os tusticSa que o tribunal mandou quo
rua-males° e assim parece Me ter Mie
feito o meu n/timo objectivo (que é po-
liero. En't nenhum dos seus eseriptoa
:Jocosu elle a ninguem, nem • tem pala-
trra de magoa, sináo para o seu proprio
deetinó. Miaa idéa de libertar-se da
¡irisa°, não no abandona: eo meu tom-
!pé-ramela°, escreveu elle, não admitte
aninima contrariedade, _ a necessidade
nfto conhece leia. E, em uma carta,
.erei0 que eseripta ao sargento Seáls-
plundO, affirma: 'prefiro a auppressão
• proprla vida, a pedir a quem quer
imo bela wtre me perdoara. As affir-

iinaO8Os tfd *emento Segismundo feitas á
irnp:misa, _ntio só estão destruidos pelo
iseu prorixao depoimento, como sobretu-
do pelos esserIp os de Galdino, que nun-
a. Se reja% á troca de papeis na so-

•oreteria da fortaleza. Soube Galdino,
Por utYStelabeea eommunicação telepho--
oilea, hoje ()Merecida, de que tinha sido
.00dultack A um officio) que lhe ob.
tootou ciiialigeer duvida, respondeu elle:
equo	 a, si não for
doto At	 horas depois, desmente-
'oe a not.	 e Galdino põe em execução
:.seu plano„ p
tocado, as efestoe; que levaram o senten-

,ongelo à o de Albuquerque Barros ao
868eager0; ¡ROO. infunda-• .
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quitação dos alugueis vencidos até o ditt
trinta e um de agosto hontem . findo. E
por estarem de accordo, eu, Luiz Turim
de Mattos Cardoso, amanuense desta di-
rectoria, lavrei o presente termo ao pri-
meiro dia do mos do setembro de mil no-
vecentos e vinte e dons, o qual, depoig
de lido ás partes contractantes e teste-‘
munhas e achado conforme, por todost
assignado, para os devidos effeitos,
clusive registro do Tribunal de Contas.;

-Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1922.,
Clodomiro Pereira da Silva. — Pelip-

pe Moldo Sabe. — Testemunhas: learid,
Diterrnando da Silveira, 1° official.
José Alves de Oliveira Filho, 3° officiato
(FWavam coladas duas estampilhas do
Thesouro Nacional, na importancia dá
quatro mil réis cada uma, devidamente
inutilizadas pelo senhor doutor Clotiorni-
ro Pereira da Silva, director geral.) Esta
conforme o ori ginal. — Subi() Arenas,
nmarnense. Confere. — Inume Marque,

.de Olireira, 3° official. Visto-,-ern 4 de.
setembro de 1022. — Francisco Pereira
Lcssa, chefe de secção. •

Contracto de arrendamento do predita
numero trinta e sete da rua Ruy Bar-
bosa, onde funcciona a ~cursai cie
Botafogo, que fazem Felippe Nicolàui
Saba, propmetario, e a Directoria Geral
dos Correios, na fórma abaixo
Aos trinta e nua dias do mez de mond

do anno de mil novecentos o vinte, -na
primeira Seeetio da Sub-Directoria do
Trafego Posta:, nesta cidade do Rio de
Janeiro, compareceram o outorgante se-
nhor Felippe Nicoláo Soba, e corno ou-
torko•da arrendataria a Directoria Gerai
dos Correios, representada pelo senhor
sub-director do Trafego Postal. José Hen-
rique Aderne. Perant,o as duas testemu-
nhas infra-assignadas, foi dito -pelo ou-
torgante senhor Feliope Nicoláu Saia,
que é proprietario do predio (namoro -
trinta e sete da rua Ruy Barbosa, nosta,
Caiiltal, que, na melhor fórma de direito,
arrendava â-outdrgada, como effeetwa-
mente o faz, o °radio acima citado pelo
aluguel annual do nove contos e seiscen-
tos mil réis, que será pago em presta-
ções mensaes de oitocentos mil réis, de-
pois' de vencido, onde e a quem de di-
reito, sob as seguintes clausulas:

Primbira O arrendamento será feito
pelo prazo de dous annos, novo rnezes o
um dia, a contar desta data até trinta o
um de dezembro de Mil novecentos o
*vinte e dous, do acc5rdo com o artigo
sessenta e um da lei numero tres mil no-

-vecentos e noventa e um, de cinco do ja-
neiro do corrente ' . atino.

Segunda O 'outorgante obriga-se a
fazer todos os concertos 'que forem na-
cessarios no predio, durante o prazo' do
arrendamento, para sua conservação,
comoleta segurança e /indene, por sua
conta, sem direito á indemnizaçaõ al-
guma.

Terceira — A Outorgada providenciará
para que se mantenha, quanto possive4
o dito predio em bom estado de conser-
vação e asseio, não se alterando as suaa
disposições internas e externas, siuão
geiramente, por exigencto do serviço, sal-
vo accórdo por esicrioto com o outorgante,
o na !erma da clausula anterior,	 •

Quarta — A outorgada não poderá fa-
"zer bemfeitorias de .especio alguma no

.,predio ora arrendado, sem autorização,
por eseripto, do outorgante, e no caso de
-fazei-as sem o seu consentimento, alo
'terá direito á indemnfzação. alguma..--	 -

- das, porque provado está que a falsa no-
- tida do seu perdão foi obra de seu

amigo sargento Segismundo, conforme
- se verifica do cotejo do seu depoimento

com o officio dirigido a esta promotoria
'Selo' Sr. general cornitandante da I' Re-

- gião Militar, -documento de fls. Isto
posto, espera esta promotoria seja a
presente recebida para os lias de di-
reito. Rio, 18 de maio de 1. 1922. — Gota-
vio Murgel de Rezende, 1° promotor In-

, teriam. ' Testemunhas: 20 tenente Ga-
brio/ Ferrugem de Melio Mattos, 1° te-
nente Djahria Dias Ribeiro, 20 sargento
Antonio Dagoberto PolarY. Dado e pata-
sacio nesta Capital Federal, aos 24 (vin-
te e quatro) dias do mez de agosto do
anil novecentos e vinte e dous. E eu,
Augusto Barbosa, escrivão, que o siai-
ecreYI. — João Paulo Barbosa Lima, au-
ditor,.
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Quinta A outorgada obriga-se el
coramunicar a quem de edireito as alte-
rações por que deve passar o predio, para
os effeitoe das clausulas segunda, tercei-
ra e quarta.

Sexta — O Correio só será responsavet
por qualquer damno material. si para
isso concorrer por qualquer cireumstan-
cio. Paragrapho unico. Si as rumas ou
estragos provierem de casos fortuitos me
de força maior, será o dito predio re pa-
rado ou reformado por conta do eutor-
gente, previamente avisado e na fórma
da clausula segunda.

Setima	 Todos 03 impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobrà
o dito predio, quer federaes, quer esta-
duaee ou municipaes, serão pagos pelo
outorgante.

Oitava — O outorgante Obriga-se á
não fazer transacção alguma com o pre-
dio arrendado, sem que seja ouvida a ou-
torgada arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá
ser prorogado ou reformado em identicas
condicões. si assim convier aos interesses
das partes contractantes ou rescindido no
caso contrario em qualquer tempo, ou
por inobservancia por parte do outor-
gante de qualquer das clausulas nelle
estabelecidos, ficando o outorgante só-
mente com direito de receber o aluguel
até o dia em que lhe forem restituidas
as chaves, digo, restituidas, realmente, as
chaves do mencinado predio.

Decima — A despeza proveniente deste
contracto correrá no presente exercicio
pela verba Segunda, cCorreiosa, do artigo
cincoenta e eous. da lei numero tres mil
novecentos e noventa o um, da cinco do
corrente, digo, de cinco de janeiro do cor-
rente armo. caluguel o conservação de ca-
sas para repartições postaes, etc.», e nos
exercicios seguintes pela sub-oonsigna-
cão respectiva, de accórdo com as leis
orçamentariae da despen, tendo sido ob-
servado o que dispõe o artigo setenta O
sete da citada lei.

Decima primeira — O sello proporcio-
nal devido pela importancia total leste
contracto ó cobrado de ac,córdo com a lei
numero fres mil novecentos e sessenta e
seis, de vinte e cinco de dezembro de mil
novecentos o dezenove.

Decima segunda — O presente con-
tracto só produzirá effeito -depois do ap-
provado pelo senhor director geral dos
Correios o registrado pelo Tribunal de
Contas. Assim redigido, ajustado e con-
cordado, foi dito pela outorgada arren-
dataria, perante as mesmas testemunhas,
que de facto contractou receber de ar,.
rendaraeoto o predio acima referido, sob
as condições previstas, pelo que acceita
o assigna este contracto como está lavra-
do. Directoria Geral dos Correios — Pri-
meira secção da Sub-Directoria do Tra-
fogo Postal. Rio do Janeiro, 31 do março
de 1920. — José Henrique Aderne. —
Felippe Nicoldu Sabe. Testemunhas: An.
tonio Feliz Martins. — Custodio de Mello
Cheriff. Estavam 'coitadas o devidamente
Inutilizadas peio senhor Josó Henrique
Aderne, sub-director do Trafego Posta/.
cinco estampilhas do Thesouto Nacional,
na importancia total do cincoenta e cinco
mil o oitocentos reis, sendo duas de vinte
mil reis cada urna, urna do quinze reis
e duas de quatrocentos reis cada uma.
Está conformo o original. — Sylvio Ar-
cuis, amanuense. Confere. — Jaume
Marques de Oliveira. Vis,tet. Em 4 do se-( tembro de 1922.— Fyamtscp Pennq Les.

Age seN ga-á	 •
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!ESTIMO HISTORICO
Coup:pesa° Internacional do

Historia. da Amorico,
Commissões e programma dos trabalhos

do Congresso
COMMISSOES

Commissão da Historia Geral da Ame-
rica

Edwin Morgan (Presidente); professor
Martinenche, Rafael Maria Arizaga, Alfredo
Pinto Vieira de Aleito, Sir John Tilley, Ge-
neral Cuervo Alan:pies, Diego Carbooell, José
Salgado e Ricardo Levene.

Segunda secção (Estados Unidos):
Presidente, Dir. Edwin Alorgan; vice-pre-

sidente, Dr. Andrew Clevan; Drs. Herbert
Harris, Charles Claudier, Herman James,
Pedro Souto Maior, Carlos Travesso. Arthur
Pinto da Rocha, 1' tenente Carlos Carneiro,
Jesse Knight, William Schurg, Leon B. Frey

Arthur Dought.
Secção 101 — Colombia
General Cuervo Marques (Presidente);

Max Grillo, Enriatie Jorge, Pedro Gulante,
Gestão Ruch, Theodoro Braga, Walter
Hough e Leopoldo Feine.

Secção 1P — Venezuela
Diegn Carbonell (Presidente); Augusto

Lopes Gonçalves, Lauro Sodré, E. Ruiz Gui-
bani, Charles Chandler, Maxim° Soto Hall
e Lucas Boiteux.

Secção 12' — Equador
Rafael Maria Arizaga (Presidente); Ricardo

G. Robelo, Herman James, Pedro Celso de
Uchôa Cavalcanti, José Candido Guillobel,
Mario Saens e Philadelpho de Azevedo.

Secção 14' — Bolivia
Alfredo Pinto Vieira de Mello, (Presiden-

te); José Arce, Herbert Harris, Lindolpho
Pessoa, Enrique Cisneros. Guilherme Garcia
Diaz, Emiti° de Souza Docca e Edmundo
de Miranda Jordão.

18, secção (Argentina) — Presidente,
Dr. Eufrazio Lean.

Vice-Presidente—Drs. José Arco e Benito
Nazar Anchorena.

Secretario Geral; Dr. Enrique Loudet.
Sub-secções :
Historia Geral — Dr. Ricardo Levene,

Presidente.
Historia Constitucional—Dr. Mario Saenz,

Presidente.
Historia Parlamentar — Dr. Juan Carlos

Rei:odre, Presidente.
Historia Economica — Dr. Alfredo Pala-

cios, Presidente.
Historia Militar — Dr. Mariano de Vedia

y Mitre, Presidente.
Historia Diplomatica — Dr. Enrique Ruiz

Guinazú, Presidente.
Membros da Secção argentina — Drs.

Ricardo Levene„ Mario Saenz, Alfredo Pe-
lados, Juan íranos Rebiira, Enrique Ruiz

Mariano de Vedia y Mitre, Salva-
dor Debenedetti, Enrique Jorge, Juan de
Dios Robledo, Alfredo Coester, Alfredo
Pinto Vieira de Aleito, Augusto Olympic) Vi-
veiros de Castro Herman Gomez, Arthur
Doughty, Miguel Pereyra, Manoel Cicero Pe-
regrino e Max Fleiuss.

Secção 191 — Uruguay:
José Se/gado (presidente) •, arlos Tre-

vieso, Mariano Vedia y Mitre, Rodrigo Octa-
vio, Jesse Knight, R. C. Valento, senador
Indio do Brasil, Enrique Loudet e Arthur
Pinto da Rocha.

Secção 23' e 24' — Guyana Ingleza e Do-
minto do Canadá:

Sir John Tilley (presidente); Oscar Skel-
ton, Ernest M. Coll, Salvador Debenedetti,
Gestavc LactorePerey Martin,Luiz Frederico
CarPeder, Th Plçytç e Arthur Doughty._

•	 •
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Secção 26' — Guyana Franceza :
PrereQsor Alartinenche (presidente); pr

fessor Le Gentil, piles Claine. Henrique
Santa Rosa, Nicanor B .to. Andcw Cie.
ver. Adrien Despech e Carvalho Monção.

15 Secção (Brasil) : Conde de Affonsce
Ce so, presidente. Ministros A. J. Pires de
Carvalho e Albuquerque e Augusto Olympio
Viveiros de Castro, vice-presidentes; Au-
reuno Leal, secretario geral.

l a sub-secção — Historia Geral do Brasil:
Manoel Cicero Peregrino da Silva (presi-
dente); Jonathas Serrano, relator ; Solidonfá
Leite, Arthur Doughty, Domiegos Barbosa,
Francisco Agenor Noronha Sentes, A. Pa-
lados, L. B. Frey e Affonso Claudio.

sub-secção — Historia das Explorações-
Geegranhicas :

Gestão Ruch Sturzenecker, (presidente)
Henrique Americo Santa Rosa, relator •, Jose:1
Mattoso Alain Forte, Ricardo Robelo, Rocha!
Laeoa Filho, Lucas Boiteux, Walter Hough
e Rodolfo Garcia.

3' sub-secção — (Historia das Explorações-
Archcologicas e Ethnographieas)

Edgard Roquette Pinto (presidente) • Ra.
dolpho Garcia, relator ; Nelson de Senas,
M. Grillo, Olympio da Fonseca, Gentil de
Assis Moura e SalvadorDebenedetti.

44 sub-secção — (Historia Constitucional e
Administrativa):

Alfredo Valladão (oresidente); Aurelino
Leal, relator ; Carvalho Netto. C. Faller,
José Bonifacio de Andrade e Silva, Herbert
.Harris, Carlos Travieso e Figueira dç
Mello.

5% sub-secção — (Historia Parlamentar)
Augusto Tavares de Lyra (o residente):

Manoel Tavares Cavalcanti, relator ; Abdiaá
Neves, Pedro Dulante, Luciano Pereira da
Silva, Hermenegildo de Moraes e Enrique
Jorge.

6 sub-secção — (Historia Economica) :
Homero Baptista (presidente e relator);

Leopoldo de Bulhões, João de Lyra Ta-
vares, professor Le Gentil, Antonio B. Ra-
malho Oetieão, Nuno Pinheiro c Charles
hion Chaudler.

7" sub-secção — (Historia Militar) :
Antonio Coutinho Gomes Pereira (pre:

sidente); Raul Tavares, relator ; Jwé Maria
Moreira Guimarães, Enrice:e Cisneros, Libe
rato Bittencourt, E. R. Guinazu e Carlos dá
Silveira Carneiro.

8' sub-secção — (Historia Diolomatica) :
Arthur Pinto da Rocha (presidente); Lau-

delino Freire, relator; Mariano Vedia y
Mitre, Francisco de Avelar Figueira de
Mello, Andrew Cleven, João Guitnarães e
Heitor Lyra.

9' sub-secção — (Historia Litteraria e das
arteus g) e:E

nio Vilhena de Moraes (presidente);
Adrien Delpech, relator; Max Fleiuss,
Albert Gertsch, Percy Morton Eugenio
Egas, Enrique Loudet e Fernando Ne-
ry.

PROGRAMMA

Dia 8: 14 horas—Sessão solemne de km.;
guração, presidida por S. Ex. o Sr. Dr.
Epitacio Pessna, Presidente da Renublica,
Presidente honorario do Instituto Historico
e Presidente de honra do Congresso.

Dia 9 — Organização das commissões
demais trabalhos do Congresso.

Dia 10 — 10 horas — Visita ao Jardim Elo.;
tanico e Museu Nacional. Partida do !asile
tuto Historie°.

Dia 11 — 10 horas — Reunião das Sub-
Secções — 4' (Historia Constitucional) ;
6' (Historia Economica) ; 7" (Historia Mi-
litar ; 8' (Historia Diploinatica) ; 9' (Historia
Litteraria e das Artçs) ; da 15' sução.
- 13 horas — Reunião das seceten 10' 11'
12, e 14'.	 ••

2n1~1~10.
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15 horas — Reunião das sub-secções:
le (Historia Geral) ; 4' (Historia Constitu-
cional); 5' (Historia parlamentar); 6' (His-
toria economica) 7' (Historia militar);
8' (Historia diplomatica), todos da se-
cção 18' (Argentina).

17 horas — Reunião das secções 10', 24,
e 26'.

Dia 12 — Visita ao Senado Federal, Ca-
ntara dos Deputados e Bibliotheca Nacional.
Partida do Instituto Historico ás 13 horas e
30 minutos.

15 horas — Reunião da secção 1' (Historia
geral da America).

16 horas — 2 secção — Estados Unidos.
17 horas — Primeira secção plena.
Dia 13 — 10 horas — Reunião das secçães

304, 11', 12 e 14'.
14 horas — Visita ao Supremo Tribunal

Federal e á Escola Nacional de Bellas
Artes.

15 horas — Reunia,/ das sub-secções
4", 5',	 7' e 8', da secção 18`.

17 horas — Reunião das secções 19', 23',
21' e 25'.

Dia 14 — 10 horas — Reunião das sub-
Secções 1', 2', 3', 4' e 5', da 15' secção.

14 horas — Reunião das sub-secções 6',
7', 8" e 9", da 15' secção e da 1 secção
(Historia geral da America).

17 horas — Segunda sessão plena.
Dia 15 — 16 horas — Sessão solenine do

encerramento presidida por S. Ex. o Dr.
Epitacio Pessoa.

2.) horas — Banquete no salão da As-
sociação dos Empregados no Commer-
cio.

Dias 16 a 20 Excursão ao Estado de
ff. Paulo.

CENTENÁRIO

• Do accórclo COM a program= organi-
zado, veom-se realizando, desde o dia G
do corrente, as festas eommemeralivas
do centenatio da Independencia Politica
LI') Brasil.

Dia 6 — st:) inicio das festas teve logar
cem a recepção so temne pelo Sr. Presi-
dente da Republica de todos oe Srs. em-
baixadores em missão especial, envia-
dos extraordinarios o ministros plenipo-
tenciarios, delegados e representantes
em missão especial das nações esti .an-
geiras, para entrega de credenciaes.

No mesmo dia, ás 18 horas, realizou-
se a recepção por parto da senhora Epi-
tacio Pessoa das senhoras dos Srs. em-
bairadoris, ministros plenipotenciari00
e demais membros das diversas missões
estrangeiras, bem como (103 respectivos
chefes das missões.

A' noite teve legar nos salões do Jo-
elsey Club, o grande baile.

A PARADA MILITAR

Ws 8 horas do dia 7, o Sr. Presidente
da Republica, acompanhado dos Srs.
Dr. Pandiá Calogeras, ministro da
Guerra, o dos officiaes do seu Estado-
Maior, pass.su em revista as tropas que
formaram em parada.

Após essa revista, S. Ex. dirigiu-se
para o campo de S. Christovão, onde do
pavilhão que alli se ostenta, acampa-.
Jihad° do todos os Srs. ministros de Es-
tado, dos etepresentantea eliplornatieoa
kon missão especial o sua comitivas,
das representações do mundo offitsial.
'aeetsistiu ao desfile das foreaseme constou
lia COinpanhia de Carros do Asaalto, een

inteiro lagar, para se seguirem os coa-
•-- - - - -	 —	 -

tingentes das nações estrangeiras que
tilas honraram com a sua representaçao e
marinheiros japonezee, aspirantes da
Escola Naval do Uruguay, marinheiros e
infantaria do Marinha dos Estados Uni-
dos, marinheiros argentinos, militados
inglezes de infantaria, marinheiros por-
lu guezes e Escola Militar do Alexia°. que
após desfilar na ellipso do campo ficou
postada junto ao pavilhão como guarda
do honra. Logo em seguida marchava
urna brigada de marinheiros nacionaes
constituida por marinheiros, Reserva
Naval, Tiro Naval e Batalhão Naval.

Logo depois das forças da Marinha,
vem n Exercito Nacional; na frente o
Collegio. Militar do Rio de Janeiro, se-
g uido das iliversas unidades, batalhões
de caçadores e regimentos de infantaria,
engenharia, artilharia pesada, de raon-
tanha, metralhadoras, eavallaria, etc.

Encerra o desfile das forças a Policia
Militar do District° Federal, com infan-
taria. cavallaria, cyclistas e uma com-
panhia de carros blindadas.

O calmando gera/ das tropas coube
ao Sr. general Carneiro da Fontoura,
commandante da 1 4 região militar e da
t • divisão do Exercito.

O termino do brilhante desfilo on-
oorrou-se com a carga que o 1' regi-
monto de eavallaria divisionaria deu cru
honra ao chefe do Estado, o anal se re-
tirei, do campo do R. Christovão mela--
melo por dezenas do milhares de pes-
soas que tini se'premiam assistindo ao
desfilar das tropas.

— Pouco depois da s 12 liaras, teve
legar no Palacio da Municipalidade do
Distrie,to Federal, com a presença do
Chefe da Naeria e de diversas nutris sn-
ceridades civis e militares, repriisenta-
Oes diplomatiem eetrangeiras, o jura-
Monto á bandeira, idealisado raara as
ereariena das escolas primearias. Milha-
res de creanr,•as compareceram a essa

, festa tocante que muito realce produziu.

trangeiros da Cansara dos Deputados, ele";
viado extraordinario; almirante H
P. Jones, enviado extraordinarió; majOe
general Robert Bullard, enviado extraore
dinario; Edward R. Finch, enviado ex"
traordinario; contra-almirante G. Vek,
NVilliams, chefe do Estado-Maior; contra.
almirante G. T. Vogrigesang, ajudanti
do campo, especial, do secretario de Esse
lado; capitão de corveta J. Jantes, ajuo
dante de campo do almirante Pines; caos'
pitão W. M. Caffeo, ajudante de catup(1
do general BnItard; Goodwille e Eltigti
Millard, secretarios, acompanhados dose
Srs. coronel Oliveira Lyrio, capitão di
fragata Rather de Aquino, capitão de cor-
veta Nogueira da Gama e Vieira de Melbes
capitão Soliza Pinto e 1° tenente Hugo,
Pontes, off iciaes ás ordens.

Portugal — Dr. Dando Leite Pd-
reira da Silva, embaixador extraordinariO
e plonipotenciario; Sr. almirante Gagq
Continha, enviado extraordinario;
Joaquim Pedroso. conselheiro de legação;
capitão lo fragata Arthur Freire ule Sa-
eadura Cabral, addido extraordinario;
João do Lebre. 2° secretario; Dr. Manoel
de Antas de Oliveira. 2° secretario, acom-
panhados dos Srs. capitão de fragata
Adalberto Nunes. capitão-tenente Belfort.
Giiimerãos, capitão Solia Potrella, offi-
ceies ás ()nina.

França — Sr. Alinandre Robert Conty,
embaixador extraordinario; Sr. Géo Gee
rard, deputada; Sr. Fonck, deputado; Dr.
Pierre Janot, e Emite Boro!, membros do,
Instituto do França; Sr. Georga Duma!:
professor da Sorbonne; Dr. Chiray, pro-
fessor da Faculdade do Medicina do Pa-,
ris. acompanhados do Sr. capitão Souza .
Reis, °Meia! ás ordens.

Grão-Bretanha Sir John Tilley, can.-!
baixador extraordinario; Sr. Walter An-
~toe stewart, conselheiro de embaixa-
da; general II. K. Retholle, addido mi-.
litar, representante do exercito britanni-.,
co; capitão de mar e guerra Sidney TV.,

addide naval; tenente-coronel
W. C, Cole. conselheiro ~marcial e
commissario geral para a Exposição
Centenario; Sr. Ernest Hambloch, 1° se-'
cretario conunercial; Sr. John lItielostori
Decha. 2" secretario; coramandante II. A.
11row, addido naval adjunto, e tenente V.
E. H. Sanceau. addido militar adjtintta,'
acompanhados dos capitães de corveta'
Castão Lavigne -o Amorico Pimentel e 1°,
tenente Fonseca Costa, officiaes ás or-
dens.

Belgica — Sr. Adolpho Max, minis;
tio de }estada, Ir foputacio do Bruxellas e
burgo-meeiro de Bruxellas, embaixador
extraorginarin geral da' Belgica, conse-
lheiro lia embaixada; Sr. Paul wit,-
fouce, ;obtido á embaixada; acompanha-
do do Sr. major Corrêa do Lago, offi-cial ás ordens.

Alexico — Dr. José Vasconcellos, ie-
crotario da Instrucção Publica, embai-
xador; Dr. Alfonso de Rosemzweig Diaz,
con selheiro; Dr. Julio Torri, 10 secre-
tario; Dr. Pahlo Campos Ortiz, 2° se-
cretario; Sr. Roberto Montenegro, addi-,
do: general Manoel Perez Trevino, crer
fo do Faiado Maior, de S. Ex. o Presil.
ciente da Republica, addido militar; ca-
pitães: Garcia, Perches e .Francieefk
Gonçalez Swain, este ultimo addidcs
militar; acompanhados dos Srs. corond
José Gomes, capitão de fragata Amphi-
loquio Reis. capitão isaueo Requeira e.
capitão-tenente Franco Nelloao, oftio
emes ás ordens.

Chile — Sr.' Guilherme subreta,.
baux, embaixador extraordiario eptes.à
nipotonciario; Sr.- Guilherme Ilanatb5s,
senador da Delmbliça; Sr. Gustavo Sil-

5rcEp 0 No PALACIO DO ("AVERNO

rA' tarde leve logar. no Palacio do
Cattete, a recepção solemne commemo-
ralava da nossa Independencia. O Sr.
Presidente da Ite)mblica se achava
acompanhado de todos os Srs. ministros
de Estado, do secretario da presidencia
o do Sr. c:onerai chefe do seu Estado-
Maior, dos secrotarios e chefes ilo gabi-
notes dos respectivos ministros de Es-
tado, dos membros de Sou gohineto e dos
offriaes dti seu Eslado-Mainr. 	 •

As 14 horas. chegavam alli os membros
do corpo diplomatieo " estrangeiro, que
eram recebidos na entrada pelos officiaos
do Estado-Maior do Sr. Presidente da
Republica e no alto da escadaria pelo Dr.
Castello Branco Charle introductor dip/o-
/natio°.

As Missões acreditadas junto ao nosso
noverno e recebidas firam as seguintes:

Santa Si — Monsenhor Francisco Cite-
rueini, arcebispo titular de Nicosia, nua-
cio aposlolico de l' classe; marquez Odo-
Dardo Fioravanti o conde Stanislau Cate-
rini. guardas nobres; Francisco Rossi Mo-
ckalper, protonatario apostolico, primei-
ro conselheiro; Francisco Maria Vagai,
camareiro se-ereto da Santa Fé, segundo
conselheiro; Tosti, secretario, .acompa-
nhado a dos Srs. Dr. Amilear Maroheaini
o Sr. major Pomes Ferraz, official ás or-
dens..

Estados Unidos da Areltrieã do Norte "n.‘
Srs. Charles Evans Hughes, seeretario da
Estado e embaixador extraordinario e ple-
nipatendario; O. steyben G. Porte), pre-
sidente da commissae do's negocioa
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a a, deputado; Sr. José Maza, deputado;
;aeneral de diaisão, Luis Brieba; contra-
plmiranto Agustin Fontaine; Sr. Ale-
aandro Erzbazuriz, conselheiro de em-
'mixaria; Sr, Eduardo Allesandri, se-
cretario da embaixada; Sr. George Sa-
,a (Ara, Sr. Abel Savedra e Herman
iLuevas, arluidos á embaixada; capitão
lie corveta Agustin Pratt, ajudante do
¡any° 4:k almirante Fontaine; capitão
»futuro Merina, ajudante de campo, ge-

eaal Bridai. acompanhados do Sr. ca-
pitão Leila° de Carvalho o capitão-te-
:iode Soares de Pinna.

liana — General Prico Caviglia, se-
nador, embaixador extraordinario; Dr.
alado Lombardi, secretario; tenente
Mario de Andreia secretario, acornpa-
aliados do Sr. capitão Almerio do
.Moura.

llespanha—Sr. Antonio Bonito; em-
aixatior cairaordinario; Sr. Carlos Mi-

ida y Quartil), secretario, cominaria
aunte do Estado Maior, Julian Chacal
a'orma, capitão Portella, ufficial ás
i.rdens.

China — Embaixador especial, Sitia,
ti-Ding; secretario, Ou Tsin-Shuing,

1 ung-Dekien e Liou 	 Nai-Tchiun,
acompanhados do major Gaivão l3ueno.

• Japão — Sr. Kurriaiebi Horigoutchi,
•aabaixador extraordinario; Srs. ityoji
aoda, I° secretario da embaixada; Sr.
tiashicchi °Rani, 2 secretario; capara)
• fragata Togo Kawano, addido naval;
..a pi tão Ptasuaaburo laakayna, addido
lailitar, com os commandantes da es-
,anuira japoneza, surta no porto c das
alficiaea ás ordens, Srs.. capitães de

'vela Freire de Carvalho e Azevedo
Ntilaney e capitão-teliente Silvio No-

.:anba
Colombia — General Carlos Curvo

Marquez, embaixador; Dr. Alfredo Car-
i . eno, secretario, acompanhado do Sr.
aapitão Maciel Monteiro, official ás
4aalens.

Tchec,oslovaquia Sr. Adalbert Mas-
ily Schubert, secretario, com o capitão

4 ;isaserjea, einbaixac)or extraordinario;
ar. aliroslaw, J. Naacconcellos.

Cruguay — Dr. Asitrubal Delgado,
aalbalaatior extraordinario e plenipo-
rp iiciario: Sr. Alvaro Saralegui, enviado
• tram iiinsrio e ministro plenipoten-
a iario das relações exteriores; general
ae brigada Eduardo da Costa, aliara do
iaetacila Maior do Exercito e delegado
p alitar; capitão de fragata Tomas do-
alagues Luis. chefe do Estado Maior da
writinima, delegado navrd; Sr. Ltoraeio
íitAiroga, secretario da embaixada; Sr.
1411natt.to Anzon!.egui, secretario da
•ffihaorado; commanclante Alfredo Hal-

ajtillahle do campo do delegado
aati t ar; tenente Alfredo Aguigar, aju-
aante do Campo do delegado naval,
aaampanhaao do Sr. capitão do corveta
'Nogueira da Gania e capitão-tenente

Ctuillobel, officiars ás ordens.
Atira-mo/ia — Sr. George Plehn, em-

1,.,ixador ern missão especial; Sr. Roa
oilfxain Bulow. ministro plenipoten-
aiari0; conde Runolr walelbott von
a-tibena conselheiro de embaixada; Dr.

rarladrich Manshausen, secretario da
..mbaixada; Dr. Heintich Sezlheim. se-
viciado de embaixada, acompanhado do
Sr. major Lima o Silva, officio'
•eadens.

Parriguay —Embaixador especial, co-
ranel Miguel Rojas; delegados, minis-

: tro planipotenciario, Dr. Modesto Gug-
. vliari, Dr. Venaucio Lopes e Dr. .Tosé

tiralá; secretario, Dr. J. F. Recalde;
aa:atida taÁlltar, tenenit jara, acerava.

nhado do St. tenente-coronel Franco
Ferreira.

Argentina — Dr. Eufrazio Loza, em-
baixador especial; êub-sccrefario das
Relações Exteriores, Dr. Diogo Luiz
Molinari; general Aladin Rodriguez, ala
mirante trizar. seus ajudantes de or-
dens: conselheiros Virginio Maffei o
Eduardo alolina; os secretar : os Lucas
Olmos e Feliz Loizaga; o secretario par-
ticular João Loza e o chefe do ceremo-
nial Germano Argerich, acompanhaaos
dos.Srs. capitão de corveta Lemos Lassa
o major Armando Duval, officiaes ás or-
dens.

Bolivia — Sr. Juan Manuel Sainz,
embaixador extraordinario e plenipo-
tenciario; Sr. Juan Telles Iteyea chefe
do protocolo do Ministerio dos Negocios
Estrangeiros da 13olivia, 1° aeeretario da
embaixada, e Sr. Roberto Paravicini, 20
secretario da embaixada, acompanhado
do Sr. major Paes de Mirada.

Peva — Dr. Juan de Dios Salazar y
Oyarzabal, embaixador; Sr. Casar A..
Elguera, enviado extraordinario, em
Missão especial; Dr. Marcial Pastor, ta
secretario; Sr. Sebastian Salinas Cos-
sio, 20 secretario; Dr. Eudoro Aguilar y
Oliva, 30 secretario; Dr. Eriaardo
gliati, 30 secretario; Srs. German P.
Miranda, Manuel E. Sancliez Concha,
Carlos J. Salas Perales e Luiz Cuneo
Harrison, addidos á embaixada; tenente-
coronel Enrique V. Carnaz, addido mia
litar, e commandan'e Juan Pabio Santi-
banez, addielo militar, acompanhado do
Sr. capitão Gertholdo 'Ginger.

Equador — Sr. Rafael .‘laria Arip,,a-
ga, embaixador especial; Sr. Cezar Chi-
riboga Gangotena. l o secretario e Tio.
mas Vega Tora!, 20 secretario da era-
baixadr, acompanhados do capitão Pe-
dro Cavalcanti.

Cuba — Dr. Enrique Perez Cisneaos,
enviado extraordinai io e ministro pie-
nipotenciario, em missão especial, e Dr.
José Gomez Garriga, 1 0 seeret:.rio de le-
gação, wompanhauos do Dr. Otavio de
Brito.

Noruega — Sr. E. Herman Gade, en-
viado extraordinario e ministro p i em-
potenciario; Sr. E. Frita Baastad, anti-
go encarregado de ncgocios e secretario
da missão; Sr. Gari F. Sandl , erg, con-
selheiro commercial, commissario geral
da exposição; Sr. Per Larssen, director
da seceão commereial do Ministerio dos
Negociós Estrangeiros, perito commer-
Ciai da missão, conselheiro dr legação;
capitão de artimayia Cari Rustad, antigo
addido militar da legli ,;l10, add ido te-
chilico da missão, secretario de legação;
Si'. Oeivind Loreten, represcatante
marinha mercante noruegueza, secreta-
rio de legação; Sr. Nordskog, represen-
tante do commereto norueguez, secreta-
rio de legação, acompanhados do Dr.,
Francisco Guimarães, addido
tial em Paris.

Suecia — Sr. John Theodor Paues,
enviado extraordinario e ministro ple-
iiipotanciario; Sr. Erick Bernstroia,
commissario geral junto á exposição,

Sr. Arendt Holmberg, -vice-consul,
acompanhados de secretario de embai-
xada Dr. Galão Bueno.

Suissa — Sr. Albert Gertsela enviada
extraordinario o ministro pleniponten-
eiario, e Sr. Charles Ileaarca secretario,
acompanhados do capitão Villanova Ma-
chado e consu/ Cana° Pe.-eira.

Paizes-Baixos — Dr. Th. B. Pleyte,
enviado extraordinario, em missão espe-
cial, o barki Emile do .Lierdf.. 4CrEnni4e

bei', secretario, acomphando do Dr.,
Jorge tnyntho.
. Dinamarca — Sz‘. O. Mohr, enviado
em missão especial; Sr. Fred iluso, con-
selheira de legação, conselheiro technico
da missão especial, e Sr. K. liruse, se-
cretario da Missão especial, acompa-
nhado do Dr. Marchesini.

Bulgaria — Sr. Hoyan Oniartche-
xvsky, enviado extraordinario em missão
especial:. Sr. Dr. Mannloa, 1 0 secretario,
e Dr. Stainoawsky, 2a secretario, acom-
panhados do Dr. João Ruy Barbosa.

Nicaragua — Sr. R. J. Kiusman Ben-
ta-a 'a con sui p ont, encarregado de ne-
gocios, acompanhado do Dr. Joaquim
La.aao.
. Guatemala e Honduras	 hfaxi-
mo S.oto Hall, delegado.

S. Salvador — Sr. Gustavo A. Luiz,
delegado.

Alam dos Srs. embaixadores ministros
plenipotenciarios e suas comitivas, com-
pareceram lambem á recepção os Srs. al-
mirante commanclante da divisão naval
norte-americana e seu estado-maior;
commandantes dos encouraçados Mary-
Iam( e Nevada, e os respectivos estados-
matores; almiranto:xonnnandante da di-
visão ingleza e respectivo estado-maior;
commandantes dos encouraçados llood
Repulse e respectivos estados-maiores;
almiranta commandante da divisão ja-
poneza e respectivo estado-maior; com-
mandantes dos cruzadores Irrale, dzanio
e humo e respectivos estados-maiores;
cummandante do encouraçado Moreno
e respectivo esta.clo-maior; conarian-
dante do cruzador Uraguau e respe-
ctivo estado-lnaioe; commandant e do
cruzador Republica e respectivo (.stado-
maior; cominandantes da canhoneira Ni-
ca:a Bravo e transporte Caahuila e respe-
ctivos estados-maiores.

Unia vez todos reunidos no salão do
honra, Monsenhor Cherubini, na quali-
dade de decano das missões espaciaea,
proferiu o seguinte discurso:

aSenhor presidente.
E' com a maior satisfação quo dirijo a

palavra a V. Ex neste dia, que será in-
seripto em latiras de ouro nos animes; do
Brasil; e é para mim uma honra toda
particular ser junto a N'. Ex.. neste mo-
mento solennie, o interpreto dos meus
il:ustres collegas, embaixadores em mis-
são especial.

Considero eram° a nota mala agra lavei
de minha missão a do trazer antes do
tudo as mais respeitosas homenagens ao
Mostro Presidente, que pelo seu saber,
sua actividade, sua habilidade, Eeti devo-
tamento, dirige o povo brasileiro para os
seus gloriosos destinos.

Affirmo — gloriosos destinos; lace,
com effeito, foram sempre os destinos
deste grande povo depois da primeira
pagina, que escreveu na historia *dó á
época mais gloriosa ainda da sua indo-
pendencia; deste povo que attingiu á vi-
rilidade sem passar pala infamai.

E' um facto conhecido, que em todos os
tempos os povos, que não gozavam do
liberdade, aspiravam sempre uma oxis-
tencia nacional independente o trabalha-
ram com todas as suas forças para a con-
quistar.

Mas, ah! quanto sangue, quantas la-
grimas não custou essa indepokdonciat

Felizmente não aconteceu thasim para
a Nação Brasileira em 1822. Porque o
povo portuguez — quo lhe descobriu o
genio e lhe cultivou a nobreza — a eun-
eidorou antes como filha do que colonia.

Elle lhe deu a educação moral, social,
teligiCaa; geSenvOlveU suas el-cellentea
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Visposições para as artes, scienclas, com-
rnermt; etn uma palavra: o prepa'ama
para e (va da emancipação, para o dia
da indeperdericia.

De fada, Sr. Presidente, quando ás
Margsns dp Ypiranga, ecoou, ha cem an-
nos, o grita eia Liberdaile, esta grande
Nado obtioha a sua indepentiencia sem
derramar uma sé gota de sangue, nem
mesmo ursa lagrima; porque era o san-
gue portuguez que corria nas veias do
joven e nobre principe que acabava de
pronunciar a phrase historica: 4Inde-
pendencia ou morte!» .

Desde então a generosa Não Brasi-
leira, tão joven ainda, se lançava sobre ó
caminho da Gloria, ou mesmo de todas
as glorias.

De José Bonifacio ao barão do Rio
Branco, á toda uma série de personagens
illustres que revelam ao mundo inteiro
o desenvolvimento intellectual e a ascen-
dencia moral desta nobre nação.

A historia repetirá á posteridade as
paginas sublimes, onde estão escriptos em
caracteres intleleveis os feitos gloriosos do
nobre povo brasileiro.

O grande gesto da princeza Isabel, pro-
clamando a abolição da escravatura, fez
conhecer os sentimentos delicados da ci-
vilização e do progresso deste paiz.

Na Conferencia da Paz, em Haya, a de-
legação brasileira chamou sobre si a at-
tenção universal; e o nome do eminente
jurisconsulto Iluy Barbosa será respei-
tado tanto pela historiador como pelo
homem de Estado.

E, na Conferencia de Paris, Sr. Presi-
Rente, o tacto o a habilidade com que
V. Ex. dirigiu a delegação do Brasil,
grangearam para V. Ex. as maiores sym-
pathias do estrangeiro e deram-lho um
loglir de muito maior realce.

V.', portanto, justo, Sr. Presidente, que
todas as Nações estejam aqui represen-
tadas nas festas do Centenario do sua
nobre Patria e lhe tenham trazido o tri-
buto de sua admiração.

Sr. Presidente, em nome de Sua Santi-
dade o Papa Pio XI, em nome dos demais
augustos Soberanos o chefes do F,stadci
que temos a honra de aqui representar,
nós nos aSsociamos com alegria ás festas,
que reeordarn dias tão gloriosos para o
Brasil, e ao mesmo tempo formulamos
votos os mais sinceros pela prosperidade
'oda vez Maior, para a felicidade lerripre
usais coinp/eta deste nobre paiz.

E, si bom que é da união dos espiritos
'c dos corações que resultam os grandes
benèficios, peço a naus realizal-os sem-
pre com vantagem, rernovcbdo tudo o qtio
lhe Possa servir de ohstaculo.

Què o Cruzeiro do Sul, que brilha so-
bre esta terra privilegiada para o futuro,
como no passado, não a illuminè inão
;para causas nobres, generosas e admira-

0 Sr. Presidenta da Republica re-
Épondeu nos seguintes termos: 	 •

aMeus senhores — A oração com que
caba do saudar-me, em nome de todos

t.ós o dos vossos respectivos soberanos
e chefes de Estado, o illustré embaixa-
dor especial de Sua Santidade o Papa,
encheu-mo do mais vivo desvanecimen-
to, no só pelo carinhoso sentido do
seu contexto, sinão lambem pela mani-
festação especialissima que encerra,
neste momento da jubilo para todos os
brasileiros.

Lançando um blhar retrospectivo Dor.
Sobre eãtes cem annos deçorrislos,

tlirasil tem ~delicia de haver contri=
;buido lenimento rlã medida de suas for•
St4, SapfacteS que o diminuam no con-
csaita d outros ¡Avos, para o programe

raDbra) trAterial do mundo. As transsi

formações mais radicaes indepen-
delicia, a abolição, a Republica --s- Pirata
aqui levadas a effaito sem grandes aba-
los nem excusadas violepcias. tri im-
pulso dado á cultura da intelligencia, ao.
bena-estár das populações, ao aproveita-
mento das forçlis econolnicás, á circula..
ção das rirezas, — tudo attesta o es-
forço da N çáa Brasileira 2111 bem cum-
prir no seu terfitorio a miasão que lho
cabe na obra sn'andiosa da civilização
humana.

Na dsphera da sua politica externa a
sua preoecuaação maior foi sempre a de
utilmente servir ao mais nobre dos

, Ideaes: a confraternização universal dos
povos. Politica tradicional, ditada as-
sim pela nitida conipreherisão dos inter-
esses nacionaes mais immediatos coma
por naturaes impulsos da propria indole
poptilar, tem alia, quer no Imporia quer
na Republica, norktado sempre a acção
dos estadistas brasileiros. E é, senhores,
com intima alegria que recordo, ao re-
ver em pensamanto a historia do Brasil,
jámais haver partido deita a iniciativa
do unia só luta armada contra qualquer,
outra nacãq. De quanto acabo do dizer-
vos é reconhechnento e recompensa a ex-
pressiva saudação com que, nesta ma-
gna data e em nome de tantos e tãO
grandes povos, honraes a Nação Brasi-
leira.

Ao receber esta homenagem, asseguro-
vos que o povo brasileiro bem lhe com-
prebende a excepcional significação, e
faz commigo os mais ardentes votos peia
prosperidade crescente de cada um dos(
Estados que, nesta hora gratisaima, aqui
reprgentaes. em missão especial de af-
fecto -e solidariedade.,

Terminada essa solemnidade, forant
fecebidoa pelo Chefe do Estado os mem-
bros do Congresso Nacional, do Supremo

afribunal Federal e ,alilitar, Corpo Diplo-
matico e Consular brasileiro, Exercito,
Armada, Policia Militar, Corpo de Bom-
b'eiros, Conselho Munieipal, magistratu-
ra local, alto funecionalismo, imprensa e
todas a classes, que -lhe foram levar,
curopridlentes.

Entre o grande numero de pessoasi,
impossive/ de èfiumerar, notavam-se
sénhores:

,Senadores Antonio Azeredo, Cunha
Pedrosa, Venancio Neiva, Alfredo Ellis,
Genaroso Mirquas, Alvaro de Carvalho.
Olegario •int.., Costa Rodrigues, José
Uuzebio, Grarchn Cardoso, Adolpho Gor-

e Antaino Massa; deputados Arnolfo
Azevedo, Costa Rego, Josino de Araujo,
Aanjbal de Toiado, Geraldo Vianna,
Detaaiiio do Albuquerque, Lindolpho
gemem, Dionysio Bentas, Marcellino Ma-
ando, JoSé Augusto, Juvenal Larnartine.
Altredq Pinheiro, ,Palmeira Ripper, José
Lobo: Francisco Valladares, tPlyntho Ma-
galhaes, Miguel Calmon, Pessôa de Quei-
roz, Cotiaras Moreira. Alvaro Cova, Pa-
checo Mendes, José Barretto, Corrêa de
Brito, Marcolino Barreto, Cinninato Bra-
ga. Tavares Cavalcanti, Rodrigues Alves.
Fiihb, Estado Coimbra, °atavio, Manga-
beira, João Guimarães, João Simplicio,
Luiz Silveira, Severiano Marques, Costa
Ribeiro, Bento Miranda, Cunha Machado,
Walfredo Leal, Pereira Leite, Raul Fer-
nandes, Themistocles de Almeida, flami-
ro Braga, Verissimo de Mello, Dorval
Porto, Julião de Castro, Austregedlo,
Joaquim Ma.seira, Celso Bayma, Flora
Bartholomee.; rn:nistros do Supremo Tri-4
buná! Féderal: Drs.. Andoé Cavalcanti,
Cima o Albszquerq_ue, Pedro Santos, Go-
dofredo Cunha, Alfreda Pinto, Leoni Ra-
mos e Guimarães Nata]; almirante Max.
do Rrontin, Ude do Estado Maior da Ar-

asada e aimirantea Fonseca liodrigues'i
Oliveira Sampaio, Machado Dutra, Pele--
riçi Pereira, Machado da Silva; eiri::iic;
de mar e guerra Souza e Silva, Ai:mblol
Luz, Alvaro da Carvalho. Nunes do Sou-
za, Amancio dos Santos, Darniin Pio ria
Silva, J. 4. da Silva Ribeiro Junior,
Luiz Perdigão; capitães de fragata tinge
Maria, Carlos Americo dos Reis, Amerien'i
Marques, Amorico Cardoso; capitães às'
corveta J. Siqueira Villa Forte, OrlanH
do Machado, commantlantes e officiali,
dados de navios surtos no porto e alie- •
fes de repartições da Marinha; general:
Setembrino de Carvalho, chefe do Esta- k
do Maior do Exercito; marechal Gabriel
Botafogo, e generae ..4 Silva Fess8a, Tassai;
Fragoso, Gamelin, Durandin, Ferreira-slat
Amaral, Albuquerque Souza, Monteiro ai
Barros, Andrade Neves. Dias de Olix eira,
Americo Almada, Alain° Braga, Nestor
Sezefredo, Odnarto de Moraes, Estillac
Leal, Neiva de Figueiredo, coronais com-
mandantes das diversas unidades do Ex-
ercito, chefes de repartições, commati-
dantes de corpos e grando numero do of-
ficiaes dos corpos da guarnição: general
commandante da 'Policia Militar, com-
mandantes dos corpos. chefes dos varies
Departamentos, commandantes de bata-
lIttes e respectiva officialidade; e coro-
nel commandanto do Corpo de Bombei-
ros; tenente-coronel inspector, o a respe-
ctiva offieialidade do referido corpo; Dr.
E. V. Catta Preta, Dr. Eu genio ile Fi-
igneiredo Neiva, Antonio Passos, Dr.,
.fosé Pinto da Graça Couto, Dr. Bulhões
Carvalho, Dr. Hannibal Porto. Dr. Ur-
bano de Gouvi...a. Dr. Nuno Pinheiro, Ma-
rio Mattos. Arcos, Julio Liberal,
Gustavo Mercaut. Juau Carlos Itelmrs,
Mauricio Nimin gtein, Dr. Caio
Joaquim José Silva Fernandes Costa.
Guilherme Diniz Rodri gues, Dr. José
Maria Whiteker, Dr. Neves da Bocha.
Dr. Moraes Sarmento, Alfredo Teixeira
Cabral, Godofredo dos Santos Ferreira,
Arthur Augusto Guerreiro dos santos,
Asociaeão dos Empregados no Cominer-
cio do Rio de Janeiro, representada polca
Srs. Raul Villar, presidente e Ernesto
Louza e Anthenor J. de Carvalho, seere.
tarios; Dr. Gustavo Barroso, Dr. Diaa
Martins. Dr. Murillo Fontainlia, Annilial
Fontainha, Dr. A. A. de Arauto Franco.
Maná Issler e Heitor Beltrão, pela Asso-j
ciação Commercial do Rio de Janeiro; Dr.i
Candido de Oliveira Filhó, Dr Lona de)
Albuquerque Diniz Junior, E. Martinen-j
chi, C. Legentol, A. Brigoli. Dr. llanii;-;
ta da Costa, Dr. Raul .Pederneiras. Dr.
Flexa Ribeiro, Rodolpho Chambellan14
pela Escola cie Balias Artes; Dr. Augusto?
de Menezes, Fonseca Costa, Arnaldo Caia-
rido de Oliveira, TIenriqws Ilasslocher,
Dr. Lourival Souto, pelo Centro indus-
trial do Algodão; Dr. Dulp1Pe Pinheiro
Machado, Rubem Barata. Abdon Milanez,
Dr. Cruz Abreu, Dr. Alberto Cunha, Dr
Charles Chaudier. representante da cida-
de do Philadelphia das Estados
Unidos: Candido do Lacerda Cony, Dr.
Leopoldo de Bulhões, Jules Clarissa, coa-
sul da França e delegado ao Congresso ai
Americanistas; Dr. T raiano oe Medeiros,
Dr. Luiz Guaraná; pela Seefetla,l,!ra
cional de Agricultura e Asocli•c,ão Core-
moreia' do Campos; Cornelio Sasstood.'om
da Luz e Anthenor G. de Carvalho. pato
Instituto Brasileiro de Contabilidade:
Dr. Max Fleinsa e Dr. A. B. L. Casto',
lo Branco. pelo Congresso Internacional
de Historia da Amorico; deputados
does pduardo Portella, Rodovalho
te, Arthur Souza e A. Tavares, da As-
sembléa Legislativa do Estado tio Rio
Dr. Aurelino Leal, José Salgado, Dr. Ma
nool Cieero, Dr. Edmundo do Miram]:
Jona°. professor Alberto Castro, J. ft
Barros Wanderley, representante do E
pirite Santa no Congresso do Instala,
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da America; Valente de Andrade, lata
:Aanausta ttamos,• pela Camara de COJri-
Mareai internacional; Dr. Adrian Del-
Decai, polo Collegio Pedro II; Ricardo Glo-
a•es robalo, delegado do Mexiccano Can-
areasa de Historia; barão do Ramiz Qat-
aao. - coronel Luiz • Americano, Carias
.S•revisa o Earbert Barris, do Congressa,
tia iiistoria,
olanseiho Municipal, rapresentado pelos
atas., intendentes Silya Drantlaa,, França
.Lite e Ernesto Oaroez que.aconsaanila-
a	 as delegações chilena, uraggaya

gentina, nos cumprimentos ao .Sta
agi-mictem° cla República.	 *a.'

Er errando .  aolemnidado, o chefe ,da
Nação concedeu unia' audienaia aos' .-aé-
orasentantes da iniprensa mie traba-
lham junto á secretaria do Palacio do
Viatteta; mie, incorporados lhe foram
levar suaa saudações, saudações recipra-
alga na phrase do. Mr. Epitacio Pessoa,
pela grandeza da data que se celebrada..

" O Brasil ¡á teria chegada aquèlla Pha-
ae da vida, ao tivesse querida contar a
alua entrada no con.vivio internacional
desde 18-tõ, quando, tinida a Portugal à
Algarves, pas...au a fazer- parte de Reino
*Unias, e aqui se constituiu a sédo da
governo commum.

Ao fim de seis annns, porém, foi in-
terrompida a cordialidade existente en-
tre os membros a taiiiia e carneçou a

- luta porfi .a, de ode resultoa separa-
rena-se pelo interesse pardeular de cada

s um, para depois 'se eniontrareut :imana-
dsolo futuro pelos daainas icienticas da
mesma origem e na tendeucias iguaes da
woma civilizaçãa.

'O Brasil quiz 1..astrar ao mundo como
uru da libr aale nesse seculo que pas-
sou.

Recebendo a visita de chefes de Esta-
do; de ambaixidoaes e enviados das na-
ções araiaas, quiz dizer-lhes, por factos,
como trabalhou e quanto produziu; co-
mo foi digno da indepeodencia que lo-
gaaa e deixal-os julgar se merece, ainda
mais, a canfiança dos que esperam do
açu porvir.

Nenhuma linguagem fadará melhor do.
s Mie o certameu que boja inauguramos.

Elle não se realiza como pretexto para
festins, mas como demonstração de es-
forços . extraordinarios de iutelligencia
consumidos em um seoulo do actividade,
em quasi todos os ramos de trabalho.

Haverá ahl muitas mostras desse pas-
sado.

Umas servirão pára accentuar como os
povos Cavem guardar certos patrimonios
legados por seus maiores, exemplo- do
seu bom gosto e da sua personalidade
ethnica; outras servirão para abrir os
olhos aos que se aferram á rotina e hão
de constituir, pela comparação com

•productos aperfeiçoados aqui expostos,
benefico estimulo para melhorar e pro-
gredir.

Esse ultimo effeito lia de vir, sobre-
tudo, da Haat; que nos trazem os novos
mais adiantados do mundo, cultores das
maravilhas •de todo o gênero que facili-
taram o bem estar dos homens e concor-
reram para levai-os, com rapidez, do um
a outro extremo da terra, apptoximan-
do-os, reunindo-os, tornando possivel
conhecerem-se menor, para um dia, que
praza aos caos já tenha chegado, abati-

, danarem as suas desconfianças e preven-
ções, geradoras de males, e enfrentarem-
se uns aos outros, ~ente como hoje,
nestes campos de combate do pensamen-
to e do trabalho, de onde só resultam be-
neficios para a humanidade o brilho pa-
ra a eivalização.

Em nome do governe da Republica,
agradeço aos chefes de Estado, einaaixa-
dores o anviados das nações amigas. a
balira quo fazem ao Brasil de realçar,
com a ora presença, a solemnidade deste
acto, O aos representantas da industria e
do todas as manifestações do trabalho
vindos de tão longe, o concurso que nos
vieram trazer para o bom exito da ex-

Brasil.)
Prolongadas palmas foram dadas ás

ultimas palavras do Sr. ministro da
justiça, exeortando a orchestra o hymno
nacional. Foi dada em seguida a palavra
a 5. Ex. o embaixador Conty, decano do
corpo diplovaatico. Pronunciou Sa Ex.
o seguinte discurso:

(Sr. Pi •esIdente — Meus senhores —
- 51 o meu predecessor, Sr. De Gabriae,
que ouviu o grito do Ypiranga, voltasse
boje ao Rio de Janeiro, a sua surpresa

• Em 1799 não havia ainda 45.000 ha.
! Litanias na -Capital do Brasil colonial;
•em -1822 esta cidade continha já naaita
de cem mil almas, hoje tem mais do una
anilhão.

Altivamente collocada na margem dos.
ta balda, que offerece aos olhos admi-
rados dos bamens um dos mais bailo*
espectatralos do mundo, a fronte cingi-

. da cofia a magnifica coroa que foimam o-
, .Pão de Assuara o Corcovado, a Tijucae
a Serra dos Orgaos, a Capital Federal dós
Estados Unidos do- Brasil galgou a aia.
gut,tia das suas ruellas de antanho, des-

_ locou as montanhas o fez recuar o mar.
E os seus Progressos maravilhosos as-

signalam a evolução do paiz intairo,
desde a data memoravel de 7 de setem-
bro da 1822.

Não podemos celebrar esta data som
evocar a grande figura daquelle que
respondeu ao appello de José Boniaacia;
proclamando a independmcia. .

O meu compatriota Debret diz dessa
monarcha D. Pedro I tinha espia:to, •
memoria e, mais ainda, uma alma ole..
vada, rectidão, um. desejo sincero de fa-
zer o bem, vigor physico, uma physioa
nomia expressiva e grave, uma certa as-
pereza na franqueza, maneiras asnaveis,
a palavra viva e facil, a conversação
cheia de, observação e de razão.

Rocha Pombo accreseentava que D.
Pedro I era sobrá, madrugador e pou-
pado, qualidades et-as que não são para
desdenhar. Antes de tudo este painel-
po foi dotado de um grande senso poli.
tios e do sentimento da opportunidadta

Saudamos a sua mamona e saudare-
mos tambem os seus netos que, embora
sob o véu de um luto cruel, o a despeito
de uma tragica dor, vieram assaciar-se
boje á alegria da sua Patria.

A maxima do imperador D. Pedro 1
(Tudo para o povo», é hoje completada
pelo Brasil democratico que grita: (Tu-
po para o povo e pelo pino».

Todas as nações do mundo, tomando
parte na exposição da independência,
vieram prestar homenagem, presa-
dente, á gruda' Repualioa Federal,
qual a firme o sabia administração de
V. Ex. assegura a Ordem e a prosperi-
dade.

Os Povos da aemota Asia mostram-nos
aqui que a sua antiga eivilisação esta
ornada de todos os progressos da selou-
eia moderna; os povos da Europa, ainda
mal refeitos da grande luta, rivalizam
no Brasil na industria e tias artes, cujo
desenvolvimento devo ser assegurado
pela paz, fundado no respeito ao direito
e na escrupulosa observancia dos tra-

tado?
,

Estados Unidos da Ameatea do
Nortg, cuja actividade respandoce ao
longe sobre todas as obras fecundas,
contribuirahl, sob uma forma effectiva e
concreta, para a preparação do proprio
terreno dota exposição; as Republicss
latinas da Amerioa festejam á porfia 4
sua irmã brasileira.
• Todos nós os trazemos aqui as felici-
dades que mereeá o vosso glorioso pas-
sado e os votos que todos nós iormula-
mos pelo feliz futuro dos Estados Unidos
do Brasil».

Novas palmas eohoaram no recinto
ouvindo-se mais urna vez a orchestra.

Terminado esse discurso, ta;mbetti
muito applaudido, a orehestra tocou
timo) da prOolamação da Republica.
• Par ultimo fatiou o Sr. Dr. Epitacia
Pessõta, cujo disourea foi ouvido da pa
por toda a assistencia.

S. Er. em meia do sllenoto da Mia
Morosa aàsistenela, iniciou a sua baila
oração, dec-adaado que ao se laia ufano
CM' saudar a -todos os MIS patrtetos,111,

16 horas realizou-se a solomnida-
de da inauguração official da exposição,
no pataca) das festas, revéstindoase
brilho 'axcepcional.

Desde cedo, as largas avenidas do ae-
cinto do .grande. cortamen, onde se ,ar-

• aliem * já, á vistosos palacios das ha/-
baixadas e outras representaçõas es-
trangeiras, • bem como os pavilhões des.
ainados a exposição geral, estavam re-
pletas de pessoas convidadas pela com-

- missão dantral, e tuia longa fila de au-
tomovela era marcha lenta, conduzia as
¡apresentações offioiaes nacionaes e es-
trangeira, e os convidados para a sole-
tem idade, -da , inaugn :ação Oa contingen-
tes de folias militares e o instituto João
_alfredoCepois do signal do sentida,t	 •
aiinUnCland0 a chegada do Sr. Presiden-
te da Republica, tocaram o bymno na-
aionat. Aguarteavam S. EL, sua Exma.
esposa é •os demais membros de sua ()o-
mitias,. na escadaria do palacio das fes-
tas, .0 araap:efeito municipal e a com-

. inissao • teatral da exposição. Conduzi-
dos ao- , tecintd do palaelo, onde já se
achavam --as embaixadas estrangeiras.

• ministros de Estado, representações

	

. t••dgaities	 e convidados,	 dirigiu-se
soa' Preaidente • tia Republica Para

¡t aataida • palco, em alijo centro
achava a mesa em que to-

inou legar S. Ex., tendo a sua direita os
$ra. ministros da Justiça e da* Marinha,
- a esquerda o lar embaixador Conty e
• o ri:Ir...Prefeito Municipal. Secretaries de

atabinete e officiaes ajudantes de ordens •
3iocupavam ri demais legares. Uma
grande orehestra executou, então, o hy-

- àQpn' da indopendencia. Sobre artistica
volurana catava collocado, ao fundo do
palco, sob um grande trophéo do pavi-
alaga das nações amigas, um busto 'do
ar. Presidente da Republica.

.Eagtiendo-se S. Ex. para dar inicio c_
aalemnidade, demorada salva de -palmas

• reolato. Foi dada a palavra.
•kia Sr. ministro da Justiça, que .pronun-
alou o seguinte discurso:

I 	 • Presideate, Srs. Embaixadores e
aaaviados das nações amigas, minhas se-

aras —' O começo do seculo vinte é a
'da festiva da America- Latina, como o
°Maço do seculo dezenove !roi a época

doldro,sa das suas lutas pela independea--
. aia e pela liberdade.

Dir.-sa-bia que ellp passou carn anrds
• h °remoer- é a robuiteocr-se; agora ceio.
• jara a.aua,anaioridade no moio das nações.

pais velhas do mundo, gentilmente asso-
aladas a assa commemoraçao.

E' tão longa a idodo deS povos, que neta s -
nos de um semita parece apenas 4 tida.

iteo_euirag'o--(14111e0

-posição commemorattva do primeiro
minaria da independenoia poitica do

sarja alçtr_ilas,a_eaaosaaaadagtatakt 0011111-
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irlia em que, na maior coredalidado da
Brasil com im demais povos do mundo,
soli,mnizou-se a mensoravel data da in-
pedendencia política brasileira.

Neste frizou S. Ex., renovam os
sentimentos de affectoa entro nacionaes
o estrangeiros que compartilham das
festas commemorativas. E orgulham-se,
pOrtanto, do trabalho lento, produzido
através de cem annos, não só pela pa-
tria como, tombem, pela humanidade.

O nosso grandioso paiz, proseguiu
S. Ex., em prol do Direito e da Justi-
ça, em meio de esperanças e ,desenganos,
do embates e triumphos, proseguo em
sua marcha asconaional, mas crente de
ter sempre cumprido o Seu dever, con-
correndo para a obra de civilização.

Referiu-se S. Ex. á liberdade das
nossas leis, talhadas no espirito da maior
tolerancia, salientando, por sua vez a
nossa actuação nas latiras e nas scien-
cias.

Tratando da população, o Sr. Presi-
dente da Republica, disso que cerca de
32 milhões do habitantes se empregava
intelligentemente no desenvolvimento
dos nossos recursos naturaes, impondo-
se aos demais palies que trazem para
aqui o concurso valiosissimo da sua in-
telligencia e das riquezas e das suas re-
presentações para o brilho desta festa.

Urna salva' de palmas cobriu as ulti-
mas palavras do Sr. Dr. Epitacio Pes-
sba.

A OrcheStra novamente executou o
liyiniao. O Sr. Presidente da Republica,
Eehif rc acclamado, dirigiu-se ao pavilhão
'belga nara inaugural-o. Alii S. Ex. foi
*cabido pelo Sr. embaixador barão do

Ande van de Buck, Sr. Werbru-
toso o outras pessoas da colonia belga.

Antes, S. Ex., acompanhado do sua
xma. esposa, na escadaria do palacio

das festas, demorou-se um pouco para
ouvir os listemos o cantieos patrioticos
dos alumnos do Instituto João Alfredo
alli formados, com a respectiva banda
do musica.

Da pavilhão belga, O chefe da Nação
dirigiu-se para 03 pavilhões da Dina-
marca. Inglaterra. França, Japão o para
o pavilhão nacional das grandes indus-
trias.

No pavilhão inglez, urpa força de fif-
ailOiroa navaes inglczcs. prestou as con-
financias do estylo.

— Nesta noite S. Ex. compareceu com
;todos os membros do seu Estado maior

do seu gabinete ao espectaculo do gala
no Theatro Municipal, onde se cantou a
ópera do maestro brasileiro Carlos Co-
lusos, O Guarany.,

' No tampo da S.,. ChristoVão, Unido
do unia multidão considerava' queima-
ram-se vistosos fogos do artificio.

Percorreu a cidade luxuoso prestito
luminoso que arrancou applausos da po-
pulaça.

CONGRESSO DE Mansas% D.í- 'AMERICA

' A's 14 horas do dia 8, com a presença
lio Sr. Dr. Epitacio Pessoa, Presidente
da Republica e do todos os membros e,
represontantes estrangeiros o de missões,
realizou-so a installação, no Syllogeu
Brasileiro, do Congresso do Historia da
!America, organizado pelo Instituto His-
ltorico o iGeographico Brasileiro.

Presidiu a sessão inaugural o Chefe da.
,Nação, que deu a palavra ao presidente
do instituto Sr. conde do Affons.o Celso,
que fez unia syntliee completa da Hig-

tona dó Brasil, que mereceu do audito-
ria prolongados applausos, o pediu ao
Sr. Presidente da Republica que se di-
gnasse do inaugurar- os trabalhos do
Congresso Internacional do Historia dã
America, assim como a exposição aos
documentos, livros e objectos relativos á
Indepenstencia e pertencentes ao Ardil-
aro e á Bibliotheca do Instituto.

Attendido o Sr. conde de Affonso Cel-
so pelo Sr. Presidente da Republica, lo-
go após S. Ex. encerrou a sessão, visi-
tando, em seguida, aquella exposição,
que encerra verdadeiras preciosidades
que foram muito admiradas por S. rx.
e demais visitantes.,

n•n•n•n••

'X tarde realizou-se a parada infantil,
dos alumnos dos collegios de preparato-
rios, o na qual tomaram parte os coroas
discentes dos seguintes estabelecimentos
do ensino: 4'..ollegio Pedro .I1. Collegio
Paula Freitas, Isyceo Fraucez, Gyinnaaio
Anglo-Americano, Gymnasio Pio-Amasi-
cano, Collogio Nacional, Gymnaaio S. Beis
to, Collegio Sylvio Leito, Instituto S.a-
Fayette, Externato Santo Tgnaeio,
gio Brasil, Gymnasio Vera-Cruz, Gy-
mnasio Diocesano S. José, Gymnasio
VinSe e Oito de Setembro, Instituto João
Alfredo, Colle,sr ios Salesianos e mais os
escoteiros da Gloria, Engenho Novo, São
Bento, Gavea e Patronato Agricolas, sob
o commando do capitão Arthur Baptista
do Oliveira.

Entrando na Avenida, a Brigada Es-
colar, garbosa, disciplinada, desfilou em
contistencia ao Sr. Presidente da Repu-
blica, que se achava na escadaria da Bi-
bliotheca Nacional, em companhia do
Sr. ministro da Viação, e do outras au-
toridades civis e militaras, atravessando
a Avenida Central, depois, sob os applau-
sos de milhares de pessoas que agtfarda-
vam o desfile.

— A' noite foram queimados fogos de
artificio nos terrenos proximos
sição e realizaram-se espectaculos Pu-
blicos nos ~lisos.,

REVISTA NAVA'

O Sr. PreSidento de Republica 'chegou
ao Arsenal do Marinha ás 12 horas em
automovel do Estado, acompanhado do
Sr. Ministro da Marinha n dos Chefe e
Sub-Ohefe do seu Estado-Maior, vindo
em outros automoveis os demais mem-
bros de seu Estado-Maior e do seu gabi-
nete.

Embarcados na lancha Olya, transpor-
tou-se S. Ex. para bordo do cruzador
Barroso.

Os convidados foram transportados
para bordo dos couraçados Minas Geracs
e S. Paulo.

No hiato- Tenente Roso, einbarcarara
todos OS cthefes de embaixadas e missões,
o Ministro da Guerra. Chefe do Estado-
Maior do Exercito, ViK.sPresidento do
Senado, Prefeito Municipal, Chefe de Po-
licia, os officiaes da insisão franceza
demais representantes do inundo anda).

No pateo do Arsenal do Marinha, uma
companhia do Batalhão Naval prestou as
continnncias devidas ao Chefe do Estado.

A's 12 horas e meia, quando o Minas
Gemes, capitanea da frota do combato
nacional, deu a primeira salva, annun-
ciando quo os 8rriYg3-sideute da Reppu-
blica, embaixadores especiaes ás com-
memorações do centenario e comitiva,
haviam chegado a bordo do Barroso, que,
embandeirado em arco, mantinha-se de-

	 _aura

fronte ao das do Porto, ao norte da nal
das Cobras, todas as unidades entrasarri'
a salvar os 21 tiros da praxe, ficando eine
breve o fundeadotwo 'entre Villegaignon

- o Enxadas festivamente •nnevoado pela
fumaça dos disparos o soberbamenta'
aturdido pelo ribombar dos .canhões.

O Barroso principiou a mover-se len-
tamonto, doslisando por tras do Benja-,
min Consinta, e da Escola Naval, em-'
quanto os aviões navaes alçavam o voo,
exaculando evolusões.

Em breve, o cruzador, trazendo nó
,mastro grande a insigna do ,Cliefe

!Estacl .s, enfrentou ..a proa :dó enorme
,dreadnought Nevada, situado .ná ata es-
querda da primeira linha do navios, for-
•nada exclusi :.sr .saiefito pelas sesquattras
yankee, nipponica o ingleza. Após o Xo-
tada, o Maeuland, o lwate, o Jdzunto. o .
,Asantu, o llood e o •Repute. salvaram
conlinencia ao Sr. Presidente da Remi-

ao mesmo tempo que asoguarnições,
todas de branco, bradavam Os,hurrhs 1 da'
pragrnatica.

•A vista do conjunto era imPressionan-
• te, vendo-se içado no mastso'grando de

- . iodas aquedas poderosas -hclIonaves es-
trangeiras O pavilhão nacional.' •

Dalin- a volta por borestodo lieptiNe,
Barroso desfilou pela frente da se-

gunda linha, constituida pelos ' cruzado-
res Nicola Bravo, mexicano, o ,Urtwicy,
uruguayo; dreadnounht Minas Geraes e
5. Pauto; cruzadores Republica. e Car-
valho de Araujo. portuguezes, e coura-
çado argentino Moreno, observando-se,
cada vez que a nave presidencial defron-
tava cada um •laqualles navios, as sau-
(tacões já prestadas por nocte-aniwiea-
nos, japonezes e britannicos: Essas sau-
dações repetiram-se ainda uma terceira
vez, quando o Barrãso, girando por bom-
bordo do Moreno, desfilou pela:fpenle
linha formada pelo' cruzactorsausisial-

- José Bonifacio, guardascostaVF/oriano
Deodoro, soto tkstroyers de' alto mar o
Ires submersiveis, todos nacionaes.

Já eram quasi II horas, sIll'ando o
Barroso fundeou entre o .9.,.Baitto,
cruzadores portuguezes, o José 13.onita:
cio e o Floriano, dando por terminada a-
revista.

Logo que fundeou o cri*aclor, o gr.,
Presidente da Republica começou a re-
ceber os cumprimentos dos ' comman-
dantes dos navios de gspsrra ettran gei-
ros e nacionaes que haviam , „tomado
parte na revista naval, regressando após
para a terra coni as mesmas formali-
dades.,	 •

BANQUETE No PALACIO DO GOVERNo

A's 20 horas do dia 9, realizou-se, no
palacio do Cattete, o banquete .offore-
(sido pelo Sr. Presidente da .Republica
aos embaixadores e chefes .do missões
ospeciacs, seguido de recepção para . a•
qual foram convidados, além -do todos,
os membros das embaixadas estrangei-t n
ras que presentemente se acham 'entre;
nós, os commandantes e officiliadadgl
dos vasos de guerra das naçõeá amiga
ancorados na Guanabara, os membro
do Congresso Nacional, Supremo
nal, altas patentes de mar .e*guci,ra, cor-
p0 diplomatico, magistratura, 'corpora-
oões representativas do cOniniercio
industria) e Ostras persoiSalltiadda
destaque-

Para essa festa, O. ,palacia. I dia Cattetã,
recebeu a mais caprichosa ornamenta-
ção, a que presidiu um alto gesto de
rara eleguncia e distincção;



rarasar ''reroa:afeira

No saião+ de entrada, e subindo a CS-.
aaidaria aahae, arguiataasa 'arcua de

i

X.hodamia.s. poniffiliaM do ininusculas
hnapalf4s alectriolaso e, de espaço a es-
taca algas; jarrõeS poreellána e es-

'aparata aatitarios de criatai i de optie pen-
v&igauà a.aavaas rubroa, Indo unia nota
.Niaaa aa.) conjunto rOsco das allodardas.

banatacte foi aervitio 	 .aidão dos
at.s ePaalwa, transformado para 'esse fim..

.4; m.a. em ft:n rina de duplo Ia estava
lindanianka otriciaientada com oacWdéas

catleyas, farmand0 graciosos tufos
por etitaa a prataria e 05 criatiles, que
aaiscavain á luz profusa das tampadas
alce tricas

Nu salão tia lado, urna orebestra axe-
autou durante o banquete vários U.e.
eixos classicas e de operas.

As 20 horas, teve inido o jantar, to-
alando logar à mesa, noa togares da
4mnra, os Sra. Presidente da Republica,
que linha á sua direita a Sra. Charles
atughes, embaixatriz das Estados Uni-

o à esquerda, a Sra. Duarte Leite,
.ambaixatriz de Portugal; em frente a
1Sra, E:Jatado Possaa, tendo á sua di-
aaita inonsenhor Francisco Charubinl,
~baixado!' da Santa Sc e á es querda o
sa. Charles Ilughes, embaixador dos
estados Unidos.

Nos tieniais lugares aoritarani-se
ars. embaixador de Kalugal, emLaixa-
dor de França, embaixador (ta Grã-Bre-
g anha e Sra. 'f illey; embaixador da Bei-
Oca, embaixador do Mexico. embaixador
do Chile, embaixador da Ralai, embai-
aador da Ilespanha e Sra. Rendez; em-
baixador. da China. embaixador do Japão

Sia. Ilorigoutchi; canbaiaadar da Co-
tombai. embaixador da Tcheco-Slova-
quia, embaixador do I l ruguay o Sra.
Brum Delgado; embaixador da Alterna-
alia e Sra. Plehn; embaixador do Para-
auay, embaixador da .Argentina o Sra.

Aooza, embaixador da Lolivia, embaixa-
dor do Perd, embaixador do Equador,
presidente da Camara dos Deputados o

•sra. Anidro Azeacdo; Dr. André Ca-
i:demiti, vice-presidente do Supremo
Tribunal Federal; ministro das Re-
lações Exteriores o Sra.. Azevedo
Jaarmie.s; ministro de Cuba. o Sra..
I;asneros: ministra da Marinha o

"Sta. Veiga Miranda; ministro da
Norueaa e Sra. Gado; ministro da Via-
vão. ministro da SUE.cia e Sra. Pauea; se-
:andar Lauro Milhar, presidente da Com-
missão de Diplomacia do Senadó e Sra.
Lauro Mullera ministro da Suissa e Sra.
ciertgcli: derMado Alberto Sarmento,
vresidcrite da Commissão do Diploma-
aia da Camara. e Sra. Alberto sarmen-
Zo; ministro da Veuckuela e Sra. Carbo-

Hien: prefeito do Districto Federal o
sra. Carlos Sanhaio; .roimistrudda Polonia

Sra. ,Pruczynski; desembargador chefe
ile policia e Sra. Gaminiano da Franca;
ministro- da fio/landa e Sra. Pleyte; al-

• loirante. Max de Ixontin. chefe do Esta-
do-Maior da Armada; ministro da Dina-
marca e Sra. Ntohr; general Setembrino
de Carvalho, chefe do Estada-Maior do
Exercito; ministro da Bulgaria, delega-
do da Guatemala e Sra. Sotto 'fali; se-
aretario da presidencia Republica,
'Agenor de ltoure; delegado do Nicara-
aua e Sr, Benjamin; general chefe da
casa. militar da presideacia da Republi-
ca, liastimphilo de Moura; delegado do
S. Salvador, Dr. Castallo Branco Clark,
Infroductnr diplomatico, e major Cunha

official de dia.
Não puderam toraparecor, por motivo

,de foroa maior, os Srs. vice-presidente
da Republlaa, ministros da Justiça, da
Guerra e d3 Fazaada, e vice-praodonto,_
alo Senaato

gau. o1rti7CIAL

• Ao c.barripagne, o Sr. Presidenta da
eigltando sua taça, 1,.rofea

riu o seguinte diacurso:
«Senhores embaixadores o chefes do

missão -aa Quiz o destino que a mim
couliesso a honra de receber-vos, eia
n011113 dos meus compatriotas, na daa
ta do primeiro ceutenario da indo-
Pendencia politica du Brasil. Do ca-
lor do nosso affecto e da ainceridado
do ilossa gratidão, por terdes %in-
do festejar comnoseo essa data me-
morava', já deveis ter segura prova
nas esponlancas manifestações do sym-
patina qut rebentam e se expandem a
cada passo, onde quer que a vossa pre-
sença seja notada.

Os congressos scientificos, Ilistoricos,
a"rtisticos o economicos a que ides as-
sistir, do mesmo modo que a exposição
em que procuramos resumir alguns as-
pectos tia nossa cultura intelleetual e da
producção das nossas terras e fabricas,
naturalmoute não poderão .dar aos re-
presentanres das civilizações mai anti-
gas e adiantadas urna impressão de sur-
preza; luas, estou certo, bastarão para
convencer-vos de que alguma cousa
temos feito e muito poderemos ainda
realizar para o futuro, depois deste pas-
so tão difficil do primeiro centenario do
vida emancipada.

A vida das nações conta-se por secu-
los. Vencemos a primeira etapa, com
tropeços, é verdade, mas com honra o
ali ivez

As boas causas da liberdade e da jus-
tiça sempre preoecuparam as nossos ho-
mens pub/icos. Na °adem politica, feita
a independoncia, tivemos que a consoli-
dar. Para isto foi alistar afastar do Bra-
sil o fundador do imperio. Realizada a
consolidação e garantida a univade da
Patria. tratámos da autonomia das pro-
vindas, outorgando-1115 unia peudente
descentralização. Em seguida, estanca-
mos o trafico africano. Cicatrizada essa
chaga, surgiu a campanha abolicionis-
ta, victoriosa com a libertação dos nas-
cituros, a alforria dos sexagenarios e,
logo depois, a abolição completa da es-
cravidão. Ganha essa campanha, bate-
mo-nos, então, pela Federação e pela
Republica. Proclamada esta, plantamos
lia Constituição a arvore da paz, exi-
gindo, era termos imperativos, o arbi-
tramento como solução primordial das
nossas pandencias internacionaes.

Eis ahi, em vapidas linhas, a nossa
orientação politica. Conseguimos fincar
na historia esses marcos de liberdade o
de justiça, sem lutas sanguinolentas,
sem profundos abalos, evolvendo natu-
rala-lauta pela propaganda c pela per-
suasão.

Se o progresso intelleetual e mate-
rial corresponde ou não a essa evo-
lução politica é o que desejamos jus-
tamente apurar agora, o podeis Vai-
ficar comnosco. Sempre vos direi,
entretanto, que passamos de tres a
trinta milhões do habitantes; que o
valor da nossa balança commercial
cresceu na proporção do vinte mil
para um milhão c hoje se expressa
em quatro milhões de contos; que a ex-
tensão 'das nossas linhas ferreas é do
trinta anil kilometros; que excede de
cincoenta milhões a tonelagem dos na-
vios quo sulcam as aguas dos nossos
Portos; mie contamos perto de sessenta
mil kilometros do linhas telophonicas,
mil o quinhentos kilometros do carris
urbanos, talvez mais de um milhão do
objectos lo correspondencia postal, cer-
ca de cincoenta mil kilornetros do li-
nhas telegraphicas; que o valor das nos-
soà.estabelecimentos • ruraès excedo do

•dez miihõs	 ...main/untos mil contos;

deternbro do 922 .

que na pecuaria occupamos o terceiro
ou quarto togar no mundo; que, para a
renda 'geral de quatro mil contos, em
1823, temos agora a receita do quasi um
milhão de contos cio réis, Só para a
União, sem incluir a dos Estados; que,
da instrucção temos cuidado com o pos-
sivel desvelo; de 1907 a 1920, o au-
mento dos cursos elevou-so do 72. TO 0

o de aiumnos de 85 Ve o que revela o
esforço do paiz, nos ultImos annos, pelo
incremanto dá sua instrucção; os resul-
tadas desse esforço co farão sentir, em
breve, ainda mais animadores, quando a

,.
União Federal, de accôrdo com recanto

:.a (1-,p 9liorar dire-
atamento na diffustio do ensino prima-
ra.. ... -vos-lie. ainda que C011iaMOS
cerca de dons mil e quatrocentos Jor-
nacs e revistas, 650 associações scienti-
ficas, litterarias e artisticas. 1.400 esta-
#aaraaraantas	 cssistono:O. muito‘; mi-
lhares de sociedades de auxilio mutuo o
(Nt . 	()>Za ufl iva oi . sani-
zação sanitar:a talharia iltéS moldes mais
adian f ados, prepara a olhos vistos o for-
talecimento da raça o o augmento da
sua capacidade prod petora. Do Rio do
Janeiro de 1.822 fizemos, durante o im-
pero e, principalmente. na Tienublica, a
cidade moderna que actualmente se hon-
ra de hospedar-vos, soro as epidemias
diz:ri:aclaras, que eram, com ratão, o
.terror do estrangeiro. A Ilyg ; one p
embellrzamento dos centros populosos
t• onstituem. neste momento. prooccima.
cão oeneralizada no naiz inteiro.

fim-vos isto, sanhores, anenas para
mi o	oue	 foranc fien

e
'cionarios, que o Brasil, compenetrado da

que p i e cabe na a . na inferna-iii
cional, tem nrestado devota ri a Tante o
seu t. oneurso á obra da eiviti7ncão era
que '1. iveis empenhados, e é dirno da
consideração com que o !tornes note
momento, v(is mio. do certo, rernolinQe..
reis no esforen por t inaz da nnzwi arlo-
leseent nacion ol i rlatt o a nrwreQsr, ria
uma larga politica de re'ili7nr;ins. capaz
de carresoonder, na vida ma t er ial ria
Nação. aos el.:vidos idorte r. mio a avia-
ram na trans forma ario inaugurada a 7
do setembro do ta`aa.

Ao meu coração de brasileiro nada
podia ser. mais grato tio que ver anaj
reunidos os represantontoe (ias apotías
arnicas. que, em missão do naz, apeai
trazer-rios a animarão de seu annlauso
pelo que temos feito. e o p etimnin do
seu apoio e solidariedade ao (ma de no-
bre e alevantado venhamos ainda a fa-
zer.

Srs. embaixadores e chefes de mis-
são. E' com a mais sincera e aerarle-
eida cordialidade que levanto a minha
taça pela felicidade pessoal d p cada
de vás e pela prosperidade e hem estar
dos povos e dos governos que aqui tão
di gnamente representaes.»

- Respondendo ao discurso do Chefe da
Nação fl Sr. Cientes 'Diabas, secretario
de Estado dos Estados Unidas da Ame-
rica do Norte, assim se expressou:

aSr. Presidente. E' um privile gio ele-
vado que roo permiti& resnonder ás do-
rmentes palavras do, saudação proferi-
das por V. Ex.

Estou certo do interpretar os senti-
Mentos do todas os meus illustres cot-
legas ao formular as expressões da pro-
funda apreciação das calorosas boas
vindas que recebemos da vossa arnaval
o genarosa hos p italidade o das consta,
les manifestações de baa viontada e ami.
aade por parte do vosso povo, que cana.
stituirão para aerapae is ncaasa inai gra•
*(ta ,recordaçflg,.-- -



,

Presijente, estas mensagens de
coa:ialisFamtis felicitações, que vos
viaram os Governos aqui representados
tornam publicas os sentimentos de ad.:

• diiração de ambos os bemispherios pelo
J . que tem realizado o povo brasileiro, da

gratidão pelos seus nota,veis serviços á
civilização, de solida amizade que ená

. 'contra sua base duradoura na exacta
'• comprehensão das suas qualidades e

propositos, e do mais sincero desejo do
nue gose sempre da mais abundante
prosperidade,

• Como disse At. Ex., ta Illetoria
-' brasil proporciona uma demonstração

• iextraordinaria, senão unica, do progres-
• eo pacifico. Mudanças pollticas radi-
• eaes foram realizadas sem excessos de
• sviolencia ou efusão de sangue corres-
, pendendo a aspirações nascidas de corta

tvicções, que gradualmente se foram da
tal /arma generalizando e tão profun-
damente arraigadas que tornaram ia-
tutil a opposiçao. Assim, o espirito tiara

- do povo brasileiro ganhou as suas no-
taveis vietarias da paz, assegurando a

• bidependencia, fazendo administração
Imperial sob o estadista mais esclareci..
do para servir aos impulsos democrati.

• Coe, pondo fim ao trafico humano e es-
tabelecendo finalmente os completos et
eeguros alicerces da liberdade na insti-(

• tinção desta Republica,.
Rendamos o nosso tributo ao passa.,

ao; ás façanhas dos homens beroicos,
dos guias fortes e valorosos que vos dei-

• xaram a herança irnperecivel da sua
fortaleza e Saerificio e aos scientistas,
¡historiadores, poetas, oradores e esta.
distas que coneretizarain os ricos fru,
dos de vossa vida intelleatual.

Porém, não é. um passado morta que
telebramos. Apesar das suas percepções
o realizacões, é um passado notabilissi-
ano, porque é apenas um principio. E'
o tempo da sementeira, do qual espora-
mos a mais segura e mais abundante
eolheita. Esta é _proeminentemente a
terra da promissão, de quasi illimita-
idas possibilidades, oujo desenvoivimen-
!to não si" assegurará o futuro do seu
bovo, mas conferirá, bençãos indiziveis á
humanidade.
- Sr. Presidente, faltastes dos cortgrea-
'hos cientificas, histericos, artisticos e
gconomicos que se reunam atanazas a
esta exposição. Estes não só attestam os
interesses inteltectuaes aqui tão feliz-
mente alimentados, como tambern asse-
guram o talento altamente trenado e a
pericia technica, que estão a vosso ~-
atiço em utilizar os recursos deste adeni
ravel paia em proaeito da humanidade.
' O que os homens trazem .á natureza é
lb que determina a extensão em que elles
podem obter a sua benção. Com justo
orgulho expuzestes la vasto crescimento
do vosso commereip. O estabelecimento
de facilidades de comrnanieação, os va-
riados emprelrendimentos municipaes
pelos quaes a scienaia e a perícia das
engenheaos vos habilitou a attender a
todas as-necessidades civis, as barreiras
que com inteiro successo erigistes con-
tra a invasão do mal, e as incontaveis
adaptaçõe,s que trazem commodidade e
conforto á vida moderna. Porém, como
o tenho dito, isto ó apenas a preparação
para uma nova era de actividade eco-
am:laica, de ~mareio auaineatado, da
uma mais difusa prosperidade com to-
dos os seus benefícios inherentes dei
euitu

13r. Prenieente, acima de tudo eu 001-4
toco a dsvoçara do povo brasileiro sobre
'os ideaes da liberdade e da paz.. O espi-
rito teleraato que aqui se trrtnifestau O
'a bardam disposição do voe-o povo- dão-
lhe tnelbor, segurança que qualquar ri--

guaxe ilatural• ao contentamento a á fe-
licidade que deve ger o fim dos asforços
civicos. Vós progredistes na paz tom
success° porque soubestes querer a paz.
Nós emergimos da lucta mais terrivel da
historia com a determinação de que„
apezar das nossas humanas fraquezas e
as causas varias de controve,rsias, não
deve haver Mei/. guerra. Estamos tra-
tando de procurar descobrir os meias do
preservar a paz do mundo, porém:sa-
bemos que altas nãCi serão 'entontradoa
em Mamas de meras accOrdas mas
podem ser 'assegurados se o sentlinento
cie justiça prevalecer sobre quaestmer
interesses em canflicto e os homens che-
guem sinceramente a preferir os praaea.
seis da razão sobre as luctaa da força„ ,

Em sua longa historia o Brasil deli
tini exemplo á humanidade e a nóse
reunião aqui á effedivarnente a .pao-
rnessa de um futuro de cooperação pii4• •cifica.

Sr. Presidente, .não podemos ter . tate4:
Mores desejos para o vosso paiz sina
que os idéaest que vós •nobremente ex-
primistes sejam para sempre affagado4
pelo vosso poaaatt

a REesaajo

Após o banquete aos embaixadore ;t, e
chefes de misitão, realizou-se recepção a
todos os representantes • estrangeiros nne
ora nos visitam, recepção para gila foi
lambem convidada a sociedade carioca.

Os salões do Palacio do Cattete re gar-
gitavam do que lia do mais solado, nes-
sa recepção, a qual compareceram S.
amimara o cardeal •Arcovorde. o seu
auxiliar bispo. D. Sebastião . Leme, sena-
dores, deputados, ministros do Supremo
Tribunal. Federal e gaitar, • officiaes
generaes do Exercito o da Marinha, as
mais altas patentes militares naeinnaes
e estrangeiras, embaixadores, ministros
plenipotenciamos, delegados e represen-
tantes em missão especial, einfim. todo
o mundo offizial, toda a .sociedade ca-
rioca, no que ha de mais representativo,
compareceu a essa. festa, digna por todos
os titules de recordação. .

No domingo' o Sr. Presidente da Re-
publica assistiu, cai companhia de sua
Exma. Sra. e do chefe do seu • Estado-
Maior, no prado do Jockey-Club" diapu-
ta dos grandes premias Ypiranga o In-
dependenoia.

NOVA CAPITAI;	 -

• No planalto central de Goyaz realizou-
se no dia 7 de setembro a ceremonia do
assentamento da pedra fundamental do
novo Distrieto Federal, na area já demar-
cada e para esse fim destinada.

Era uma das solemnidades previstas
no vasto prograroma de nossas festas da
Independencia, essa, que-relembra uma
aspiração nacional, consignada mesmo na
constituição republicana..

A acromania constou • da erecção no
morro Centenaria naquele local, de urna
pyramide de 83 pedras, symbolizando a
idade da Republica, com • uma placa do
bronze, contendo a. ateguinte inscrintioão:
tEm cumprimento do disposto no decreto
n. 4.494, do 18 de janeira do 1922, foi
aqui eollooada em 7 de setembro de 1922.
ao meio dia, a pedra fundamental da fu-
tura Capital Federal . da •Republica doa
Estados Un4dos do Brasil.).

Esse • solermaidade • •tod. assistida per
multes pessoas .. .e .peloa. .representantes
designados pela •Governa •Federal para
esse fim.,

I

at

	 NOTICiltR10
-' O Sr. Presidente dellepublfea retlebeta:he • dia 9, cru au-diencia, no Palitado det.
Cattete; h 15;15, o Sr. Humaeicht
goutehj„ ;embaixador' especial 'd* Japãog
que -fez :entrega a S. Ex. das insigniaa
da Ordem Supri:arta do Chrystialtbema,
com gueto agracietn . ,alla Magestatie o bei.
peradoaato Japtio.„ • 	 .„ •

A céaomaniarealiZou-se 'De galão. d$'
antiga rapella,:acha:iido-se, 0 Presi-
datite da RepUbItell acoinpanhae.o daSi
Membros de suas Casas civil e militar.

Entre o Sr. Presidente da Repul2lica
O •Sr. embaixador especial .do' Japao to-
tam trocadas palavras de grande, affecil
e cordialidade. •	 •

Em seguida, o • Sr., liorigkinteht apre-
ent01.1 GO Chefe : da*Nação o Sr,: .almiran-
te Taniguald e os •con4mandanteá e Grfin
Claes dos navios jaaanezes surtas no por-
T., bem cume as dalegaçõeS,Saientificasa
tadustriaee e comMerciaes do Japão, vin-
das especialmente para qssistirem ás Ho-
taennidadea do Center:tarro de „nossa In-
depende= i a .
- Serviu de introduètor 	

,
	 a",	 arab:.

der e sua comitiva ti 8r. Oapitip-tel~.0
José Maria Noiva, oficial do dia ao
estado-maior do Sr.. 'Presidente' da Repu-
blica.. ,.•
•-	 •

, O Sr. Presidente da lt.epablica, no
domingo, em companhia do or.: :prefeito
do District° Federal,, •visitou varias pon-
tos da cidade.	 •

Em seguida, S. Ex.' sem se., azar an-
nunciar, visitou a E:t4osição :Internacio-
nal do Centenario. S. Ex. ;.qua :Be foz
acompanhar, do Sr. peefeitj dot District°
Federai e do Sr. cantil-to-ta/gente, Jou:,
Maria Noiva, seu ajudantew.doel,OVtlens,
Chegando á porta•principãtda.Ezposieão,
desceu do automovel e larandoinen benne
da Independencia, destacou
Ires Coe pons, com, os	 soa
ingresszi e (Zas pe.sotts que:in!adrooPa•
pilavam.

• — O Se. • Presidrmte da iteptialieW ro-
eeheti, pf lr nueivo da padSarnrt
fieira cantenario tia IndepeuV-,fieltdi • isz-

telegrammaa de con,grattfilações
endereçados pelos chefes de' Estada ilas
ttiversas nações; além de rriultsa' arnte-
naa do despachos telegaaphices'enviaeas
de todos os pontos do pais e' db-eigran-
galro.	 .

Esteve bordem no palacio do, ,Catte•-
te o Si'. almirante Barros Barrete,. que

foi agradecer ao Sr. Presidente. Be;

publica o telegrarnma da tellaii4W's
que S. Ex. lhe enviou pot. anativted°
seu anniversario natalício., •,• • P:)

No . palacio do Cattete faraM . bordaria
recebidos, em andienaias, velo Ir, 'Pre-
sidente da Republica. os Srs...Dat e Gota-
vio Steiner do Couto. Dr. Caudata- de
Oliveira Filho, Ministro odrigattla-Al-
3 os, Dr. Azevedo Amaral 

It
 e Dr..'Atiosgtt n

de Godoy.	 •	 ,
O gr. Presidertfit da	 rece-

beu os seguintes telegraminas:
Rio, 9 — Com a devida acata wenixa:

Garra do Pessoal Jornaleiro da. 'Estrada
de Ferro Centrai do Brasil : represen-
tante dos elementos ferre-atarias que
este justifica o nome yealeaanranta
V. Ex. agradecer vivamenteaarin.stitui-
ção da Caixa de Pensões dos .3kirnalei-
roa da Estrada de Ferre Centra/ doará-,
si!, .acto este inspirada no hurnainitarid
deeejo sempre manifesto'perst._Jra. dei

' garantir os jornalairtis . na inValidez a aa.

	

.	 .	 •
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d/11498 Ter a-feita

'farinhas destes quando desamparadas
om a morte de seus chefes, o que

¡equivale a dar-lhes os direitos do mon-
ltepio o a aposentadoria, complementos
!ligas aos t.;tes - que thea toem dado
.'t quiparcão aos funceionarios titulados-.
Assim, c comprehendando a Caixa dos
,Vornaleiros que o nosso instituto of7i-
Ciglizado com a sa-rapatbica collabora-
tão 'administrativa dos • individuas dire-

tamente interessados, em nadá vem
terejudicar o melai° das instituições do
aniciaalva particular- que tão 'vivamente
kcem servido á educaçao associativa e
aa fraternidade dos profissionaes, antes
Len] ao contrario, Iliaa vem abreviar

ona maiores recursos a realização' ha
tanto aarnejada dos eoccorros á velhiao
1., ás familias orphanadaa, acnte-se 0pti-
knamento a vontade manifestando a
amais completa Fali-Tal/na o a mais
"viva gratidão pelo boto mais do que
aiatriotica, verdadeiramento humanita-
1 . 10 de V. Ex. Permitia ainda V. Ela.
sop noss.a parte a alfirmação de que á
aaiaa de Pensões, realizando com o pre-
Aig i o a aj uda officiues dos ultimes ina
aetitutos do prograrnma syndicalista

ooperativista que está sendo por nós
a'axecutado com verdadeiro enthusiasmo

os melhores resultados materiaes sob
'a inspiração de uma sã politica confraa
Xernizadora das cimas trabalhistas do
brasil, a qual aqui tem sido inspirada
Vela Confederação Syndicalista Coope-
,rativisla Brasileira, executora brilhante
"e infatigavel do program= trabalhista
aanccionado pelo governo de V. EX.
aervirá para impossibilitar o fomento da
Organisaçõas opportunistas quasi sem-
pre originarias de mesquinhas arnbi-
'eões partidarias que alam do nada pro-
duzirem de effieiente, icem servido tão
aómento tara diffueultar o desenvolvi-
mento das antigas e honestas instituições
f orroviarias. Respoi tosas saudações. -
ignacip Ferreira, presidente. - Fran-
cisco Garcia da Rosa Junior, P thesou-
ario. - A.ntortio Lopes de Carvalho, 2°

aecretario. -Arthur de Pinna, thesou-
, yeiro. - Adelino . Pereira de Araujo,
procurador. - Manoel Antonio Morga-
do, procurador. - Elidido Rodrigucs.

"4 - Bernardino . Nascimento. - João
Paulo da Rocha. - Francisco Araujo
y„emos. - Berthold° Manoel da Costa.
.'é--- Joaquim Baptista., - Francisco Le-
Wos Andrade. - Pedro Baptista de

r dolpho Belém. - Alberto Santos Mas-
..'ouza. - Ndrberte Souza Xavier. .....

larenhas. - Alberto Lcitra Filgueiras,
Unselheiros,

:- Rio, 9 - Cumpro com muita satisfa-
, tão o dever de agradecer a V. Ex. a as-
tienaUira do decreto crcando a Caixa de
'PerlaOes dos Empregados Jornaleiros da
. Estrada o approvando o respectivo Re-
' 1.adamento. Dentre os grandes baneficios
:Sue a Central do Brasil fica devenuo ao
lpatriotico governo doaV. Ex., nenhum
; comparava' á ereação deste instituto,
ame ampara e protege principalmente as
;prontas dos operarias da Estrada. lies-
Witosas saudações. - Assis Ribeiro,
rprector da E. l'. Central do Brasil.
.). rtio, 8 - Apresentando a V. Ex. fe-
',Ificitações pelas brilhantes festas com-

emorativas do Centenario, queira V.
t bax. •ecoltar do modo especial minhas
j• ongratulações pela exoeução da sabia e1.
, iatriotica lei com que o Congresso Na-
; N ional quiz nesta data significar de mo-
raia mais explicito a realização da aspi-
:kaição nacional consagrada na Constitui-

Ao Republicana, quanto á mudança do
alaistricto Federal para a zona já demar-
'1eada no planalto central eta Bra41.. e-.1'ad. 

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal - Lista
geral dos preinios da 17 loteria do plano 23,
1344 extracçâo do anno de 1922, realizada em
8 de -setembro de 1922, em baldeio das insti-
tuiçaes meacio -das nas lois e decretos em
vigor e em virtude do contracto celetrado
em 8 de outubro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazerda Publica do Thesouro Na-
cional:
47.372 	
22.570 	
28.959
61.270 	
4.198 	

37.179 	 9, 	
2LOO1 	
13.039 	
10.485 	
.58.227 	
24.595 	
54.301 	
26.834 	
56.652 	 l• •
52.2a2 	
33.241 	
32.318 	
G6.639 	
44.890 	
59.634 	
30.905 	
20 764 	
38 931 	
60.791 • •
16.250 	
36.605 	
16.079 	
3.676 	

47.789 	
24.15.3 	
21.7s 	
56.879 	 . 	
55.120 	
59.103 	
13.659 	
25.290 	
34 451 	
8322 	

26.348 	
34.318 	
34 712 	
61.807 	
10 283 	
65.431 	
.514,79 	
12.131 	
17.590 	
21 2:-3 	
65.915 	
42.618 	
22.847 	
7.071 	

30.419 	
31.834 	
26.049 	
64.652 	

1.400 	
48.241 	
29."1 	
3.505 	

13132 	
18.538 	
45.22 	
37.219 	
18.521 	
6.858 	
8.211 	

30.891 	
43.I6 	
41.849.. 	
IS 989 	
16.851 	
32.205 	
23.881 	
47.205 	

_

• • •

Aoproxlinações

44.799 c 44 801 	 	 3001000
16.249 e 16 231 	 	 2(ra '10
29.200 e 24 2: 2 	 	 li A -a 00	 -
34.711 c 34 713 	 	 1005000

Dezenas
44.791 a 44.890 	 	 30000
16.241 a li ,5 ) 	 	 2n; Ag
29.201 a29 210 	 	 les . )0
34.711 a 34.723 	 	 105000

25000.
Todos 03 naincrOS terminados Cm 7 tecia

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Piito. - O director 'ss.
tente, João Carlos de Oliv ara Rost :o,
secretario.- O escrivão, Firmino de Can-

--
Companhia de Loterias Nacionaes do

Brasil -- Loterias dp Cap ital Federa! --
Lista geral dos a-mios da 8' loteria do
plann 11, 133 e:.tracção do anro de 1922,
realizada cai Ode setembro de 1922, eia ber-e-
ficio das irstituições inencioaadas nas leis
e decretos em viaor c em vi-tride do con-
tracto celebrado em 8 de outub-o de 1921.
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
5.341 . 	 a01;000

17.888 	 •	 210000
001 	 •	 2001000

19.768 	 	 5001000
15.15' 	 • 	 	 2001000
12.765 	 	 1:0901,000
6.277 	 	 .00p00

817 	  10:0009300
3.873 	 •	 2J01000
5 669 	 	 590;0K)
6 995 	 	 2001000

2004000
5005000

.	 200$000
500,1000
2005000

• 200a000
2006nao
2005e0A
2004000
200ta90
290La0
200000
5361000
500100C
200E000

100:0301300
2005000

•.	 200$00P
2005000
2001001)
2005000
2C01000

1:000$'90
2005:CCO
500W10
200Ano)
2001200
2001000
moiono
2005000
2001000
200(000
2005C00
200V00

1:009000
2001000

2:0001000
2:0005000

,11.64.	 2095000
5001000
2004000

1:0001000
2000100
100$00(
.100aae0
1005000
10011000

1:0(15000
3005000
100(000
2005000
1005000
1005000
•1005000
1001000
1035000
1005000
1901000
1001030

20:000000
2005300
1005000
1000100
2301000
100i000

5:0001000
2005000
1011000
2001000
1001900
100000
10010r0
5oaseGo
10050110
1005000
1COS000

29.141
21.682

1001.100
10a tn(10
1001000

503;300 12.300 	
1001000 1	 .482 	
103t000 11:356 	
100Wr3 27 	
1Cisono 17.515 	

2:0305000
1003030

13.485., 	
13.NQ 	

1001900 351 	
50019(9 12.273 	 -
looenno 1.407 	
1091000 6.32)

1 :6901000 G rr ci 	
1000(10 3 09$. 	
ionscul 5.500 	
2o:vnin 2.8 t 1 	
200aCJO 9 273 	
200a X30 4.812 	
1(11000 17.851 	
20a0"0 1.2 0 	
500i000 10.8,53 	
100E00 3.184 	
2001000 4.299 	
200300 6.540 	

2:00ntC09 13.333 	
100(000 19.894 	
100ac 00 42" 	
1001300 6.772 	
10(11000 18.993 . 	
2n9(000 13.434 	
100$0e0 17.754 	
20Ca000 13.314 	
100V00 3 	
100(0W 17.112 	
1005900 17.079. 	
200$000 6 031 	
1001000 3.653 	
1005900 18.295 	
1c01000 7.497
300000 16 309 	
5001000 6 127 	
1005000 15.175 	
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5001000 3:451 •

2001000 9.031
• 2001000 14.309

2001000 1.987

tri".AATO	 •.0..;f71:::::.i:„,t.	 .52:06000:050800 . 5:71..•=091n

6.421 	 •	 ks 	

•	

2001000 7.899	
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	 * 4.*;¥,47'.:-	 5001000 40.928 	
,-	

"ii	
	 ......-	 emeaa,

• • ""'",,,c%-foira te	 .. • •

	

2001000 /3,438 	 • ' '...	 2001000 29.490 	
50°1000. .6.063,  •	 • 4,•-•.f	 5001000 13.207 	

	

2001000 4.940 .	 ,W	 2001000 21',913 	
• • 2005000 41.059 	

	 11/,	6:0001000 69..810	

	

4.119 #  .. ' "-.14:.......-.I.:	 200N00 18.511 	
. 	 	 5:0005010 28..350 	

	

2001000 20.820 	
'	 kr .. ••	 200/060 19,821 	

.. 	 ..0	 2001000 9.086 . 	

	

4,145	 .... 	 ..

	

,M,J1104i	 500$000 68. .6  •
4:882  •-	 .....' *- '4 •	 200(000 12.810 	

	

11114.119	 .,: •	
.. ,:. 1	2005000 45.994	
	 •	 5004000 68.670 	

.1.983.  •

.	 se
• 2001000 59.083 	

	

- 2001000 63.270 	

	

6.643 	 - ..-	 	 2:000/000 • 29.464 	, . 

	

19;986	 	 2001000 12.742	
3:367.-....,. 	 	 2001000 47.299 	

	

-1:n81 	 . 	 ** •	 5001000 65.664 	
-	 809

	

24:618 	
	5,603	

.8•534,..,•,,,,„;.......:•... *** * , ***

	,k,•,..7.4E. 2005000,

O. •4,

1001000
100$000
1005000,1 81, n *114. -

á, •n„,II,

4.760.4. 4 .... * X

•15.015..,,.:,,,r4  •
14.038....	 • ).~:
15.43/..,.. -	 ..:.1 	 ..

• 13 173. 	
'1 14. 104 	.	 .;,..•.,
; 2,.435.."'t O' •	 	 j,i...ki'd, 	-
. 1.014. ox, . .. 	 1.......t..-... '
;19.258,..i,•

/3.111.4' . -*	
eS :070, í • . 	

11.514., 4-.....t...i.	
37.760:.. • .;..1" 	 	 *3
-.6.362.:?../.,3,..,;.i.e,.•ft.
2 '3f)91.4!'i. t ... • *.! .." t * • • !t•

111 .3/5,„•:-..k,.,,	 • • • _ -• - ' 
s .

1. ..080àSk. 	

	

12.412

444	:	 3:000

	

.	 200100.

	

.:	 2:000$800

	

.i	 tomo!
• 2001600; *

	

p	 2001000: •
• 1005000'

4 	 !.,....	 1001009.

	

1.‘f 	 d	 1002000.

	

:• 4 1:0005000

	

à	 1005000,
2001000/

• 2001C425,
• 200,1000,

11001000?
• „. 100s000l .

100$00(11, *•

• 

*:, ;3005000
• 2,1	

.
'	 001010; •...*

• • -O	 500$9001
t	 gi	 .100$000', 

/I- 	 á' , . ,a00$00C). .

	

..1 	 	 2801009

Ai
.14 •ti(

-:004$000.
1000•

a. • • ae
	6.175,	

1.539,,
•479 	

	

'23 	

1 4 SCCO
.200,f000

' G9Z)0C
200500°-

•••• ••;•• ••	 '205018,
.2001000:

• '2105000.• 200
• 200 MO.	 .	 ..

ZfOXOC
-si:50°

210000:
3',01000•
2001100

1:000M0
-5001%0
2001000'
2001000
5001080
2301000
2001000
2-4300,
2001000,
2031060.
200000.
2001000.
200000
200140
280~
590010
203100C.
2001000
20n40o0
200000

q
g:579; 	  . 	
..."2"•.it•.,•.•,•t•okait 	 ,	 IP •

I II ,231 	
§ •	 ... • • i•

•,*

Approximaçaes

9.272 e 9.274  •	 	  1:0005000- 1.087 	

	

25 541 	

	

67.542	

	

6.629 	

	

15.805 	
• 26.741

Todos os numeros terminados em 3 teem 32.449
301000. 28.152

65.036
59.897

456
35.646
43.290

0.911 . • ......... ******
1 8.012;:....I.:•••• :-..',.:•••••"'•:!•:
19, 1 793 ..,...;?•• •• ”. . .
(43.759• ••••.e.-•• 	 '*

1 7,973/à 	 • -	 '	

9,247.".••:•••): 	 •.•/. 	
43.0E3 	

, 7.653 ,,..Ás .
17A646'...5',,,
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29.001* 	 •	 1005000

	Companhia de Loterias Nacionaes do 10.285	
2001000

	

Dotail - Loterias da Capital Federal - 69.312 	
20e11100
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realizada em 11 de setembro de 1922, em 10.844 	
5001003
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200s000
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O fiscal das loterias do Governo da UnI90
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i7500 Ter a.feiitã •

„Na Primeira Pagadoria. do Ileso= Na-
elonal serão pagas boje, setimo dia atila.
as seguintes folhas: 	 .

Delegados e escrivães', Escola Wencesião
Braz, Reformados da Policia, Inspectoria
dê Obras contritas Seccas, Museu Nacional,
Directoria de Meteorologia e Astronomia;
Jardim Botanico e Horta Florestal, Aposen-
tados da Agricultura e Exterior, Corpo Dia
plornatico e Serventuarios do Culta Catho-
lica, Aposentados da justiça, Aposentados
da Matinha e Guerra.	 •

Nota — tts que deixarem de receber no
dia proprio só setrets'attertdidos 028° a0 23'
dia idil. •

- O tempd — &adiai -da Dirdettitiidâ
atetzorologia Premis-6es para o perio-
do de 18 do dia 7 até 18 horas do dia 8:'

District° Federal e. Nitheroy Tempo
Em geral instavet enjeita a chuvas

fritas..	 NeTemperatura . Estavalo a
Ventos — Predominarão d8 ddqtY7b,

drante sul. —
Estado do Rio --Tempo' em geral elidi,

jeito a chuvas fracas, salvo .a leste que
de bom passara a Matava'« . .
• Temperatura — Estavel.•

Tendencia geral do tempo apTS 18 hd.
iras de sexta-feira a- Ainda insaavela •

Synopse do tempo occarrido:
No District° Federal (até 15 tiaras da

tdia 7) — O tempo, de °acordo com a
'array, isão feita, foi bom, coxa qéo „limpo
noite e adgmento de nebulosidade.de dia.
A- tmaaperatura foi estava' á. noite, des.
cedida ligeiramente de dia; a maxima ve-
rificou-se ás 1.5h.15m. com 26°.0 e
zninima ás 4b.05na.. com 1.8°.2.-03 ven-
tos soprara de NNE predominando, po:,
rém, caanafia, A. brisa. calaiu .ás 13h.,
20m.,

EM todo o Li (até 9 ¡leras. do dia 5),
— Zona norte	 Deixamos de .fazer
synopse desta zona devido a absoluta fal-
ta de despachos. telegraphicos. Zona em.
tro — Tempo bom. Choveu esta manha
Cm Angra dos Reis. Reatem trovejou elti
partes de Matto Grosso tendo chovido em
Cuyabá. A temperatura declinou ligeira-
ramente no Estado .do Rio de Janairo, e
manteve-se estavel.nos demais Estados.,
Zona sul — Tempo bom em S. Paulo,
1ra-tavel no Paraná. e Santa Catharina e
tnáo no Rio Grande do Sul. Cboviscou
eata manhã em. S. Paulo a partes de
Santa Catharina e Paraná, tendo chovido
e trovejado hontem, em partes do Estado
do Rio Grande do Stil. A temperatura foi
estavel em S. Paulo e Santa catharina,
elevau-se ligeiramente tio Paraná, tenda
declinada aio Rio Grande do Sala 	 ".

Menores temperaturas -- 5°,4 ',em 14W4
geg e 6°,0 em Guarapuava...

Maiores chuvas recolhidas no dia 7 —
38mtm7 em Uruguayana e 9m1m2
Santa Maria.,

Estado do mar tia costa do paiz
Chão e tranquillo de Victoria(para o sul.

Regiões s em chuvas — Ha mais -de 15
dias: Grande paras da Mina 'Gemes,
Goyaz, S. Pauto e zona /este do,Eatado do
Rio de Janeira. Na mais de 30 dias: Im-
peratriz, Montes Claros, mar .40 Ifespa-
'ilha, Entre Rios e Carmo. Eia mais de 60
dias: Grajalui, Jezizeiro, Janntiria, São
Francisco, Curvello o Pitanguy.

.Dados.aerologicos — Corrente SSW até
612 metros, com velocidade maxirria de
4.2 metros, passando a W até .801 rrne-
trOg com velocidade maxima -de 1.5 me-
tros •e NNW até 1.350 metros, cem velo-
cidade 'pariras de 5.5 metros e, final-

Inata co te .NE.04.1-.7ta netros,
tura ela qxiè obalão desapareceu contra
nevou á distancia horizontal de 240 me-
tros..

Nota — A onda de fria a que nos mete-
rimos, embora. :já . enfraquecida, attingiut
los Estados do Itio Grande e Santa Cathaa
nina e deverá provocar declinio. do tem-
peratura no Paraná e, na região sul dei -
S. Pauto.,	 -
1 i•	 a slavavIS a 'aftaa a. „ata-

! O Toldra Boletafri flifeltÔtsia dêi
)3Leteorologia. ,a:- . Preariatiés para o paria-
do- de 18 horaa. ‘04'dA 8. at010. bera -dodia r.
. District° Federal ' è * Nictikerey, 1e131••••
fo estavel e ameaseader,. 'Som ;chuvas
frescas, mais ,prolongadas.. 	 • -

Temperatura em
• iVentos	 Predorninarão	

•
os do 4113',-;?-

drante sul, poravezes frescos..
Estado do Rio — InstaVel, passando a

ameaçador, cora chuvas f.racas.,	 sqlTemperatura — Em declinioa
• Tendencia geral . do tempo apód 18-
de sabbado ,-- Ainda perturbado., .

Synopse do temi% .occorrido:
aço Districto Federal (até 15 'fibra dei

dia 8) — De accórdo com a previsão'
feita, o tempo foi instava', com fracas
precipitações á noite, após 22 toras. Al
temperatura foi astavel; a maxima ve-
rificou-se ás 12h. Cm., com 20°.6, e à
minima 5h. 20m.,, com 20 4.2., Os ven-
tos predominantes do qadrante sul, ha.
vendo tambem p.eriodos longos de cal-
maria.

Em todo o pau . (até 9 horas do dia 8)1
•Zota norte — O tempo esta bom em

bailes do Maranhão, Ceará, Pernambuco.
e Bahia. Chovei,' esta manhã em Para-.
byba e Laranjeiras, tendo choviscado ent
Caranhims. Hontem choveu em Po da
Assacar.

Zona centro —___Te-itpo instaval cria
Mano Grosso e bom nosdemais Estados.
Ohoveu esta manhã em Balia Vista a Re-
rende, tendo bordem choviscado e cho-
vido em Balia Vista, Aquidauna, There-
zopolis e Angta dos Reja. ,A temperatura
manteve-se estável.

Zoila Sul — . EM Paraná ê Santa Ca-
tharina, o tempo está mão; em S. Paulo,
está instava' e está bom no 11,io Grande.
A temperatura' rhantavd-sa'arn gera/ es-
Lavei. Choveu liohtefrilio Paraná, Santa
Catharina e tIrugüayiiiia; landci chovis-
cado• -em Santos e Itararé. EM' Faxina
choviscou esta ifianh'ã.•

Me2b6res • temperaturas/ aa	 dia
Bag4 e 90,0 em Passa -Quatro?

'Maiores chovas recolhidas nii; dia
35 mim O em Laguna e 20 mira 0 Má
Lages..	

• 	 -
•

Estado do Mar ad""éaótti` ala paia/
Espalhado em TRiacifia *laia e 'Mn-nanas
vagaS, em Arlicajii, Santos, Flórianopo-
lis a"Laguna; ch•ão e tranquillo nos de-
mais :pontos da Costa • dd„ paia.

Regities sem
 da. 

Ha 'mais de IS
dias: grande parte de Minas Geraes,
Goyaz, S. Paulo, *Cabe rrica Friburgo,
Vassaaras e Pinheiro. lia mais de 30
dias: Imperatriz, Montes Claros, Man
de Haspanha, Barbacení, Entre Rios e
S. _Vidrais. Na mais. de 50 dias: Grajahaa
Joszeiro, Januaria, $.. Francisco, Car-
vallo e Pitanany
• Dadçe aerolog(Éiái", aa:• . C.Orr̀éried de SSD
ata- 6121ffit1da", cain yeloaidade maxima
de 10 metros. ,pasaçlo a • NW ,até 2.117ti
Metros com vqlaQida4e máxima de 4.8

altura d-balão.desapparecau, Dor afinfo;
de rkevoa ,4 distancia horaantal' de 73£0
metros. "
• Nota a: onda de fria que ha dias 8
mencionada neste bojetirar asaa já rnuao
enfraquecida e elnaae-a-da oamplata dis-
'01Pação :,	 . a- s.,	 •

O Urgia 1101etim dá DireCtoria dN
Meteorologia	 Previeões para o
-do de a8-hpraá do .dits 9 até 18 horas
dia 10:

District° Federa/ e Nictheroy •-•• Tema
po ameaçador pas sand0 á instaval. sia,
jeito a chuvisqueiro3 interMittentes.,

Temperatura — 4orte	 fria;
ãn'ira ascensão dé•dia.
7 Ventos—predominarão Os do qtadraw.

t
.

leste„ por ¡rezai; frescas..
'„ Estado do Ria —, TOM ra aineaaadÁ

.slassandó á histavèl," sujeita a chuvis-
ires interraltWatal, salvo a testa ou-
continuará aMeaptedoa ecn4 chisna

fracas,
Temperatura • Inata mais fria; li-

'galra ascensão de dia, salva a leste onda
contin aará	 dedialio. Te/ideada
arai melhorar.

Synonse da.tempo: °acorrido: s",
No Districto Federai (até 15 horas d*

dia 9) — Da acetado com a previska
feita, o tempo foi em geral ameaçador,
ecrn chuvas fracas e chuviscos- á noite
a- parte da manhã e chuviscós durante a •
alia. A temperatura 'foi estavel á nolta
soffrendo regular dealinio de dia; a.
anaxima verificou-se ás 12h. atim. com
21°..6 • e a minima aa 10h. 20m. com
20°.2. Os ventos sopraram do ailadraaa
te sul, por vezes frescos,.

Em todo p. paia (até 9 horas do dia-9).1
Zona Norte — Devido, a defficiancia da
despachos telegraphicos, deixamos da
(fazer a synopse desta zona. Zona Cen-
tro — Tempo tom em Goyaz, instavel
em Minas Geraes .e . Matto Grosso e mail
no Estado do Rio de Janeiro. A tempçs.
ratara declinou neste nItimo. Estado, rs
manteve-se estava' erra 'Katt° Grosso,
Gana e parte de Minas Gema. Chem-
vou hontem em Aliado Fóra, Aquidauaa
na e Delia Vistaa , tçndo chovida e tio:.
vaiado. em grande parte do Estado."
Rio.

Zona Sul — Tempo bom no RU Grana
de, instava' com chuvas em 'Santa.-

Mtharina e parte de 'são Pauto e,au.nék
Paraná, C'houveu hantem tu> •..ParatiztÁ
Santa Catharina é parta de g. -Paulo: At
temperatura élevou-se ligeiramente
Rio Grande, é Manteve-Se cataverneg
demais Estados.	 •	 . ar: "

Menores teroperaturast 5'1 .2 aqn 14a
mges e 7°.5 e Santa Victoria:

Maiores chuvas recolhidas ato dia 9a30mfm 6 em Paranaguá e26 anima mia
Santa Victoria.,

Estado do mar na costa do paia; ame
•Tranquitio e chão em toda a paga-ala

capto Cabo Frio, Angra dos Reis, santo
.Laguna, onde foramaabaeraadaa vaga

e pequenas vagas. •

-Regiões sem chuvas: lia mala de- I5)
dias: grande parta de MinaoPT'fGeriesá
Goyaz, S. Paulo e QuizAdA, ~ma. E*
Itabapoama. Ha meie, sai-- 80 &asa-Ini-
peratriz, Montara Claros, Mar de Ilespaa
nha, Barbace naiL Entre Rios e Carmo'.,
Ha mais de 60 dias: •Grairibá. Joaseijoa
Januaria, S.. FranaisCo, Camelia e ria
tanguy,

Dados .Aerologicos aa.,Correnta E' 9 SI
até 612 metros, 0011) Ve1001dap. , MaMittg
deli .. 9.8 metros. Nesta tinha haRld
desapparaceu -em nevoeiroa' dititanciá
horizontal de una kilametrq t*'(43 Inc.!metros; de WNW afê 2.4,10 metros, cona

yelocidacte Magma	 2.. Metrôs. Nestd troe.,
- -

a
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Estado do tempo
e phenomenoa

diversos
•

I' Temperatura

S. L. do4ara-hão(X)
Barra •dn
Fortaleza X.).. . . .
(uixerainubi,j(X)....
NatabX).,	 	
Parahyba (X).. 	
Recife(X N . 	  •	 .
Pão de A -0.ue.ar(X), .
Araea UsX) 	

•

Illahlm X).	 	
Caetit.4,)0 	
janunri a 	
hclIo Horizonn 	
	 	 61.5	 24.0

63.5	 20.4
O.

0.4
I'lieonNilo 64.0	 2).5
Uberaba	 . 	 	 60.5/	 250 0.0
Cazatubú	 64.0 1	13.0 1.0
Poços de CaIdas(X) 	
(ioyaz	 ...... 59.31	 24.0 -1.0
Santa Luzia 	 a... 57.0,	 23.0 2.0
Cuyabã.
Corumbá:1.-

•	 .Victoria 	

	 	 58.5	 25.0
60.0	 21.0
65.3	 25.0

1.0
-5.0
1.0

Capital Federal (Insti-
tuto Central) 	 64.0 1	22.0 ^-

Campos 	 • 63l 	 23.0 0.0
Utiburgo„ 	 • .. 63.6	 20.0 2.0

(X)-	
zc u de .. 	 63.5 1	17.0 0.0

Cabo Prtá	 	 65.0 ,	14.0
Therez000lis 	
S. .Pauto 	 •

.65.0 1	20.0. 
64.5 	 15.5

1.5
1.5

Santos  .s
	

• •.. • .. • 6) O:	 21.0 -2.0
Parar aginr. . 	 65.9:	 20.0 •	 1.0
fluarnomiva 	 I	 13.0 3.0
Curitylut  • 14.0 3.0
Fiorihopollii 	 0.11 17.6633
Lages•...,„ .. •	 •, 	 13.2 2.5
Porta Ale, re. ..... 17.066.5! -1.0
Uraguayf T . a 	... 	 	 67.0' 12.0

11.0
Buenos Aires 	

•	 70.91
1

•

1Viontevideo	 	

Temperaturas
extremas

Naos" 'Postos 24 horas I  •
míni	 Maxima 1 Minima

1Chuva em 
1 Temperaturas
,	 XxtremasChuva em

I

24 horas 	
inim • Maxima I Miiiima

	

Ido ComPridO.: 	 • 	 61.111.1	 29.6'

1
1,. ant1g 	 4  -

	

Tietlieroy...•.,,: 	 • • rd - . 2.1!2

	

: IDeodoro..4,,à,  , 	 *	 ..1.,.	 . 0:0 '.	 211.8

	

•E ncantadp. Vã) e • 	 	 0,0	 26.1•

Nota - (X) Não veio tcleallmaa.

13.0	 Corcovado - Temperatura do ar:
16.0	 20..0. Humidade relativa; 86 v, .
13.2.	 Vente: Ellã 2. 	 ,

.
.18.4	 ,	 • :t ;; 4".: •-•;-'

a	 L 0. r	 1 . P O	 4	 .! L! , 	 -
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Boletbn do Tempo -Synonse do tent-p0 . cfra toda. .14,
.	 Brasil ao 1/2 dia de Greenwievb (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 7 de setembro de 1922	 ¡ '

	

Zona Norte-Deixamos de fazer a synopse desta zona devido a falta absoluta de despachos telegraphicos. 	 •	 I
Zona Centro-tempo bom. Choveu esta manhã em Angra dos Reis. Hontem trovejou em partes de Matto Grosso, tendo clto.:.

yido em Cayahá. A temperatura declinou ligeiramente no Estado do Rio de Janeiro e manteve-se estavel nos demais Estados. .
Una Sul-Tempo bom em S. Paulo, instavel no Paraná e Santa Cathanna e mão no Rio Grande do Sul. Choviscou esta manha

4111 S. Paulo e partes de Santa Catharina e Paraná, tendo chovido e trovejado hontem em grande parte do Rio Grande do Sul. A tem:
peratuo foi estaiel em S. Paulo e iSanta Cathatina, elevou-se ligeiramente no Paraná, tendo declinado sensivelmente em partes don
1Rio Gra yle do Sul.	 -
Observações nieteorologleas ettectudas simultaneamente ao 112 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 7 de setembro dea

: 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
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-----Eita-dos do céo em decimos de céo • encoberto: O totalmente 1 Rifo; 10, totalmente encoberto. Esta-do do tempo: b, bom; 1, incerto ;
ao 4 'mau, l'heno .. )enos diversos: o, chuva; ate, neve ; wis, nevoa secca ; ini, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro.tenue; sa, saraiva; ge,
ceada ;;tr, trovoada com relampagos ; t, trovões ; r, relampagos; 4, orvalho - v, ventania. 	 .

Os if . i . r.,: ros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de 'O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se te..
'tinida n.- $1 - C., ao nivel do marc &gravidade normal.

• OBs,,rvaçõeS meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva fel medida no dia 7 ás 7 horas e as.
tefrmeraturas foram observadas no dia 6 ás 21 horas.
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a(ectoriade 141eteorologia-Instituto Centra4-- Serviçu de Previlsào do I umou, 'Metam, lio Teit,pui	 'Synopse do tempo- em todo C11
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 8 de setembro de 1922

Zona Norte - O tempo está bom em partes do Maranhão, Ceará, Pernambuco e Bahia. Choveu estã mapa em Parahyba e Lad
ranjeiras, tendo choviscado em Guarantmns. Hontem choveu em Pão de Assucar.

Zona Centro - Tempo instavel em Matio Grosso e bom nos demais Estados. ChoVett esta manhã em Cella Vista . e Rezende,
-tendo hontem chovido e choviscado em Bella Vista, Aquidauana, Therezopolis e Angra dos Reis. A temperatura manteve-se estavel.

Zona Sul - Em Paraná e Santa Catharina o tempo está mau; em São Paulo está instavel e está bom no Rio Grande. A tempera-
tura manteve-se em geral estavel. Choveu hontem no Paraná, Santa Catharina e Urttguayana, teado choviscado em Santos e Itararé.:
Em Faxina e Iguape choviscou esta manhã.
Observações metereologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis, no Ele de Janeiro) no dia 8 de setembro

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
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3. L. de Maranhão... 759.7 27.5 -. E 4 6 Chão. 1..	 : 30.0 22.5
3arra do Corda 	 60.0 26.0 --. c 3 6 - B. 35.0 22.0
7ortaleza 	 •

tiixeramobim (X) 	
58.9 27.5 - SE O 4 B.

_.
30.0 23.0

Vatal (X) 	
'arahyba 	 62.2 26.5 -- SW 2 5 -- B. (b. manhã.) 28.7 19.9 6.0
tecife 	 ... 63.8 27.0 - SE 5 6 Chão. B. 28.0 22.0
'ão de Assucar 	 62.4 23.0 - SE 2 9 B. 29.0 - .	 1.3 C. pnt.' .
lraçajd 	 . 65.2 26.0 - SE 3 10 Vagas. B. 28.3 -	 2.0
3ahia 	 63.9 26.0 - SE 3 4 Chio. B. (n. manhã) 28.0 21.0
:utile (X) 	
aunaria 	
ell o Horizonte 	

61.0 16.0 -6.0 E 2 O -- B. (b. manhã.) 26.0 13.0	 .
. -

rheophilo Ottoni 	 63,5 21.5 1.0 NE 1 10 - B.n. (o. mad.) 25.8 15.0
Jberaba 	 61,5 21.0 - C O O - B. (b. manhã). 34.0 20.0
;axaminl 	 64.4 17.0 -1.4 C O -	 O -. B. (a.b. =d.) 30.0 12.0 .

'oços de Caldas 	 67.0 20.0 - C O 0 - B. n. 29.0 14.0
kyaz 	 65,4 25.0 1.0 C O "0 - B. 37.0 -
;anta Luzia 	 ....
;uyabá (X) 	

57.0 23.0 - C O ' O
1

- B. 33.0 16.0

:orumbá 	 67.0 16.0 -5.0 - - 10 .-- E. n. 21.0 16.0	 5.7
Nctoria 	 63.6 25.0 0.0 C O O Chão. B.	 (17. mal.). 29.0 21.0
;apital Federal (Insti-
tuto Central 	 65.0 210 - C 9 10 - B. (i. manhã). 23.0 23.2	 0.011 a. 1111t-,‘

:ainpos 	
'riburgo 	

64.1
64.9

22.0
210

-1.0
0.0
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c

3
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' 0
-10

-,
-

B. (b. o.	 m.)
B.

30.0
30.0

19.0
16.0	 .

1'etropolis (X) 	 ..
tezende 	 63.5 210 3.0 E 1 -	 4 -- 13.(e.n.manhã) 31.0 N. am.ap.
;abo Frio 	 66.5 23.0 3.0 C O 7 Chão. B. n. 25.0

15.1	 1,. 5
20.0

I'herezopolis 	 66.0 18.5 -1.5 N 2 2 - B. (i.	 manhã) 26.5 16.5	 -4. Cit. pm.
;. Paulo (X) 	
;ant -)s 	  ..	 ... 65.5 21.0 0.0 SE 1 /O Pqs. vagas. I.	 (1.	 manhã) 24.0 2p.0	 9.4 Ch. pm.	 ..

'aranagtui 	 66.5 18.0 -2.0 S 1 10 - N.ch.(ch.nlan) - 18.0	 6.4 C.
itiaranuava 	 - 13.0 - E 1 10 - N. c. 18.0 14.0	 14.0 C. atn. pol.
;tirityba 	 63.5 14.0 0.0 E 2 10 - N.ch.(c.man.) 1.5.9 11.0	 8.6 C. vit.	 .
, Ior anopois 	 66.3 16.6 -2.1 S 3 10 Pqs. vagas. M.c.(c. rua.) 19.6 17.61	15.3 C. am. pnl.
.ages 	 - 12.1 .	 -1.0 N 3 10 - I,	 ti, - 12.0	 20.0hAg. pm .
)(Ido Alegre (X) 	
Jruguayana .	 . .. 	
t1outevidéo (*X) 	

68.5 12.0 1.0 S 2. ' 0 •-- B. (b.manhã). 16.0 11.0	 3.6IC. am.

3uenos Ayres (X) 	 _
I I	 I

. 3.- .	 •
• I,	 „	 .	 p.J •	 ,MUI.. , ,	 i,

in , mau. Phenomenos diversos : e, chuva; lie, neve; n ,s, nevoa secca ; ti, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva; gol,
geada ; ir, trovoada com re ampagos; t, trovões ; r, reIampagos; o, orvalho ; v, ventania.	 .
-	 Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão, A pressão barometrica acha-se udu.:
zida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal. 	 '

Observações meteorologiéas realizadas em alguns postos da Capital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 8 ás 7 horai, o
as temperaturas foram observadas no dia 7 ás 21 horas.
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Nota-(X)Não veia telagrammao
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26.3 15.5 Penha 	  0.0 22.3 1	 15.6
27.0 11.0 Rio- Comprido 	   0.0 27.6 t	 19.7
27.4 18.8 Corcovado - Temp. do ar: 19.0
27.4 18.2 hum. rel.: 91 Vento: S. 6

Força:
n•••••.,	
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OFFICIAL	 SelMnbro do Ife2 175633-.--	 	

Ia de Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo --13oletint cio tem po	 Synoose do tempo em 10(0
drasil ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 9 de setembro de 1922

Zapa Norte - Devido a defilciet.c1) de cle.spachos teleg ntti.:os deiNamos dc fazer a synopse desta zona.
iI emtro - Tempo bo n cm Goyaz, instavel em Minas veraes e hlatto Grosso e mau no Estado do Rio de Janeiro. A tempeá

tit tk:' a decituvt neste ultimo E-tado, ina..tendo-se estavel em Matto Groso, Goyaz c parte de Minas Geraes. Choveu liontem em Juizté.
ah: Fc:, ra, Aq ,idauana, Bella Vista, tendo s eitovido c trovejado em grata te parte do Estado do Rio.

Zona - Temo° bom no Rio C. de, instavel com eit;vas em Santa Catharina e parte de S. Paulo e mau no Paraná. ChoVeta,
Siontein u.o ; ;uaná, Santa CattIaritia e ra'.. ue S. Paulo. A temperatura elevou-se ligeiramente no Rio Grande, manteve-se estava] nosi

,iie:nais Estado
YeiX..CrYg oka metcorolegicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 9 de setembro.:

de 1922 (Resumo do boletim orgalizado no Instituto Central)
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.2: a e	 rela npavb; r, troVões; r, tela npa•s; •b, orvalho„. v, ventania.
,:aav s da f )rça do vento referem-se á Escala beaufort de O calina a 12 tXtu.

,	 ar e a gravivade nor tal.
• Getu.r 1 ;gicas realiza tas em alguns postos da Capitai Feleral - Nota: a citava

.eser ga.ias no dia 8. ás- 21 horas.

EstadO-71.74,
Est, nevoeiro tentte;	 saraiva;

A pressAo barometrica acha-se te.

tal medida no dia 9 as 7 horas c 11s
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O tempo - Boletim da Directoria' .1311
l‘feteorologia	 Previsões para 01 prodo do 18 horas do dia 1C! até 18
horas do dia 11:

District° Federal o Nitheray-Xemp4
bom com nebulosidade variavel.

Temperatura - Noite aluda trc.S.CG
forte ascensão de dia.	 •

Ventos - Normaes com mono
ção de dia.

Estado do Rio -- Tempo bom canilé
bulo-idade variava!, sal vo a lésto piado
do iustavol passará a bom.

Temperatura	 Noite estarei, eni
censã... accentuada do dia.

Tentlencia geral do tempo após 13horas de seg unda-feira - bom, passan-
do a instavel.

.Synonse do tempo occorrido --- No
Distrieto Federal (ató 15 horas do dia
10) -- O tempo foi toroaaador á noite,
tom chuviscos, instavel pela manhã o
bom ap(",s com nuveni . da, tacadas. A pre-
visão feita ficou prej udicada. em parte.
pois as melhoras previstas para depois/
(ia ç. 18 horas tiveram n lagar antes. A tem-
peratura f,d estavel á uo'te, tendo su-
bido occiituadaniento do (lia: a maxima
verifixou-se as 1211.55in. ,.om 27°.() e á
niinima	 72113u com 19" .1 Os ventos ti-
veram r ,,Lailar inteli ç idade rt noite o
nad o de manha e ,:opi-arain do qua-
drante Wste.

no fade o oftiz (aii. ti horas (lo dia
1tV - Zona Norte - bevido i defieion-
eil do de-o:i.ehos tel,,?raptiiens
mos de f azei"a synnii“ , desta
Zona Centre-,	 Tempo bom em NfattoGrosso einyn. o instavel em Miras Ge-
nes e-ftio d. , .1aneiro.	 enfio elinVi(t()
h..niere§	 fIn'	 p in Cirande oerte dogl.
tilt irnoS 1.',-tatlo s . A temcera t iirn Tle
vnu-- Qo	 mente cru 1!1'.to fl.roc)
fi ; ..	 .Tnneiro, innuf pve-se ..s. iavvt i'rci
Atinas e Cova?. Em diversas loralida,los
de Ntinas	 sourr.r:m, (•,f 1 ionnilã
s . entos	 Wste com regula- vel.,rieaite.
7nna	 T,9111, in st avel cru 91n
Paulo o fl io Grande má ,.. no Parai ?!.
Santa (lattla r ion. tendo ettuv i d.. lion!ntni
nestes dom,- I .70a(l os e co9 	 : n ri,. • r1, , São
Paulo e Rifo 1-:!':Indf..	 fpfrinprnturrt OT1CC
se mantevo estavel em R. Pa. , ePa-
raná, pIevou -se :wenn htnfiv»onto emn
santa Catl , arina e 11 ; ,, Grande. Trove-
jou esta marilifi no Paraná e oxtreino eu!
do 5. Paulo.

Menores temeraturas: 6.5 em São,
pnlea tir.i4 Agudos e P".? cm Lageq.

Maim.es e 1111v:4 ,r. repolfijda, ri.:1 dia 10.:'
mim O em Parana g uá o 21 mim 8 em

Ciirifvhp.
V, tart.) do mar na costa do pai?. --

Vagos e pequenas viigns uni toda a costa.
exnento S. ima e Vittorio . onde o mag.

-nesta t =rir. lo.
Hewiões sem chuvas: lia mais de 19

di a c : ranflo parto de Minas Geracs,
nnV n 17. e R Paulo. Ha mais de 30 dias:,
tomerftlriz, Montes lares. Earbaceno.
Plif :'e Rios e ramo. lIa mais tia 00 dias:
Grajahó. Jantiaria, 8. Francisco,
venci e Pitanguy.

halos serolou'icos - Corrente NE at5
1.10 metros. coni velocidade .mrbámai
do Q n ie mires. passando a N com velo-
cidade max i ma do 5.0 metros olá 1.530
Ine s rri s, onde a balão desanarecou erni
stractlis eunmlos á distancia horizontal
de dons kilometrus o 370 metros.

•••n••••n

O tempo --- :Boletim da Directoria do
Meteorologia - Provisões para o perla-
do de 18 horas do dia ti atd 1.8 tiora
do dia 12:

District° Federal o Nietheroy	 Tem.
po - bom. com possivel eirrada do dia.

Weraperatura	 aiiniztgr-tu elevg§:uti
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I Ventos — nOrmaea, ema Menos vira-
Cio de dia..

Tendencia geral dia tempo após 18 ba-
na do terça-feira — bom, passando
instava'.

Synopse do tampo ocorrido:
No Districto Federal (até 15 horas do

dia 11) — tempo, de accôrdo com a
previsãosfeita, foi bom, com alguma ne-
bulosidade á nnt e. cea limpo de dia..
A temperatura declin eu ligeiramente á
noite, tendo ascensaa accentualla de dia;

. a :máxima verificou-se ás 14 h. 55m, com
:36°,6 e a minirna ás eli.30m, com 17'.8.,
Predomineu o aent° de ENE.

Em todo o paia (até 9 horas do dia
11) — Zona norte — Deixamos de fa-
zer a synopse desta zona devido a der-
fiedencia • de deepachos teleg,raphicoa,
entretanto, pelos poucos telegrammas
recebidos. sabomos que o tempo está

?Jorn. no Ceará e inetavel em partes de
Pernambuco o Recife. Zona centro —
Tempo bom. Chuviscou esta manhã em
Fortaleza, tendo chovido e chuviscado
hontem em partes de Minas Gemes,
Mano Grosso e Victoria. A temperatu-
ra manteve-se estava' em Minas Ge-
raes e Viatoria. A temperatura mante-
ve-se estava' em Minas Gemes. e Goyaz

elevou-se ligeiramente em Matto
Grosso e parte do Rio de Janeiro. Zona

— Tempo bom em S. Paulo e insta-
va' do Paraná para o sul. Choveu e
chuviscou esta manhã em Passo Fundo,
Paranaguá e Porto Alegre. Hontem
choveu no Rio Granda, Santa Catharina,
Paraná e extremo sul de S. Pauto, sen-
do que essas precipitações foram acom-
panhadas de trovoadas. A eamperatura
elevou-se ligeiramente.

Menores temperaturas: 100,0 em Vi-
ataria e 11 0,1 em Curityba.

Maiores chuvas recolhidas no dia 11:
20 nihn,9 em Vietoria e 112 inim,1 em
Curityba.

Estado do mar na costa do paiz
vagas e pequenas vagas em toda a cos-
ta. excepto Victoria e Angra dos Reis,
Onde o mar está tranquillo.

Regiões sem ativas — Ha mais de 15
parte de Minas Geraes, Goyaz e

S. ,Paulo. Ha mais de 30 dias: impera-
triz, Montes Claro, Barbacena, Entro
Ilioe e. Carmo. Ha mais de 60 dias: Gra-
jahe, Januaria, S. Francisco, Curvello o
Pitanguy.

Dados aerologicoe — Corrente SSE á
superficie com velocidade maxima de 1
metro, passando a NE ate 801 metros,
com velocidade maxirna de 4,5 metros,
de N até 2.250 metros cone velocidade
maxima de 11 metros. Nesta altura o
balão desapparecau por alfait.° de na-
voa á distancia horizontal de 4.025 me-
tros.

Do director do Patronato Agricola eWen-
cesláo Brava em Caxambe, 4io Estado de
Minas Geraes, recebeu o director do Ser-
viço de Povoamento o seguinte telearamma:

*Tendo tido conhecimento SIICUSS'0 obtido
netos menores dos patronatos no desfile e
festividades realizadas nessa capital venho
agradecer-vos noticia tão grata ao meu co-
ração de director deste estabelecimento e de
extremo nartidario institaição patronatos
agricolas felicitando-vos por minha vez pois
reconheço sinceramente e sinto sempre sa-
tisfação proclamar resultado vae apresentan-
do referida instituição devido principalmente
vossa energia e dedicação infanda desampa-
rada. Saudações.*

O director do Serviço de Povoamento re-
solveu que, em homenageai á data comine-
inorativa da Centenario, fosSe inaugurado.

o Patronato Agricola (Manoel Baratas, no
Estado do Para.

Do director desse estabelecimento acaba
o Dr. Dalphe Pinheiro Machado de receber
5 seguinte communicação telegraphica

eCong,ratulo-me V. Ex. e bem como fun-
ctionarios e menores grandiosa data do pri-
meira cantando de nossa indepeedencia,
solenmidade revestida brilhantisma com me-
morei data nacional admittindo menores e
hasteando pavilhão edificio patronato sau-
dado por uni atuamo, erguido ao soni
hymno a bandeira cantado pelos iniciados,
presentes muitas familias pessoas gradas,
saudações).

Pela corretoria da Caixa de Amortização
foram lavrados 'tonteai 18 ternos de trans-
ferencias de apolices da divida publica,
uniformisadas e diversas emissões, corre-
spondentes a 177 transferidas por venda.

As do primeiro typo foram cotadas a 820$
e as do segundo a 776030.

—Na thesouraria do papel-moeda da Caixa
de Amortização foram trocadas bordem,
21.459 notas do Thesouro, dilaceradas e era
substituição, na importancia do 432:685e,
sendo 3.023 de 5$ da estampa 16', das quaes
foram picotadas 4 falsas.

—A' Directoria de Contabilidade do The-
souro Nacional a Caixa de Amortização res-
tituiu hontem os processos de substituição
de apolices extraviadas pertencentes a Edu-
ardo Ferreira e ao Dr. Leopoldo Teixeira
Leite.

—A Caixa de Amortizeção retinam: á De-
legacia Fiscal no Maranhão a guia de trans-
ferencia das apolices pertencentes. a Oliveira
Neves & Comp., negociantes naquelle Es-
tado.

n•n•nn••••n•

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo João Alfredo, para Vtetoria e mais

portos cio norte, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com rtorte duplo até ás 7.

Pelo Ray Barbosa, para Santos, mais
portos do sul e Montevideo, recebend'o im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 7.

Pelo Rhéos, para Illteos, Bahia, Aracajil,
Penedo, Maceió e Recife, recebendo im-
pressos até ás 14 horas, cartas para o
interior até ás 14 1/2, ditas com porte
duplo até ás 15 e abjectos para registrar até
ás 13.	 .

Pelo ltacolomy, para Imbituba, recebentta
impressos até ás 8 horas, cartas para o
interior até ás 8 112 e ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Arlanza, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 11 horas, car-
tas para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objectas para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Araguaya, , Bahia, Recife, Europa

via Lisboa, recebendo impressos até ás 8
horas, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e pata o exterior
até ás 9 e objectas para registrar até ás
18 horas de hoje.

Nota —Vales postaes Internacionaes e nae
cionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela 5' secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo, como correioa
permutantes com todos os paize; da União
Postal,- Açores, Madeira e Estados Unidos,
•	 _ 

directamente nos mesmos dias até ás 15 baia
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lis ma, Hainbargo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia e nd Atlantique, e entrega alinhem nos
mesmos dias das 10 112 ás 14 horas.

MARCAS REGISTRADAS.
N. 1S.1S4

Solta Maior & Comp., este"'elecido ã rua
con s elheiro Saraiva mis. 36/4e, adoptam,.
p p ra distinguir tecidos de seu commercio, a
marca acima, que poJera variar de cor e
dimensão, a qual consiste em um rotulo re-
ctangular guarnecido de bordados, contendo
uma paizagetu campeatre, vendo se no se-
gundo nlano uma igreja , e no drimeiro a fi-
gura de uma mulher, tendo nas mães una
cajado, junto a uni cão e entre diversas ove-
lhas, que instam. Na parte inferior do refe-
rido rotulo, vê-se o nome caracteriatico
,Pastara. Rio de Janeiro, 3 de ab s il de 1922.

Solto Maior e, Comp. (sobre 60) reis em es-
tampilhas).

A presentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Canital Federal ás 11 horas e 45-
minutos do dia 4 de abril de 1922.

Reeistrada sob o n. 18.184 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pairou no prim e iro exemplar 20e de salto por
estamnilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto
de 1922. —Isidoro Campos, director. (Ao lado.
estava o carimbo da junta Commercial.)

. 1E3.18N

Sotto Maior & Ume., estabelecidos á
rua Conselheiro Saraiva ns. 36, 40, adoptam,
toara distinguir tecidos, de seu commercio,
a marca acima que poderá variar de c& e
dimensão, a qual consiste em um rotulo re-
ctangular guarnecido de bordados, contendo.
unia paisagem cainnestre, vendo-se no se-
gundo plano urna igreja e no p rimeiro a
fieura de uma mulher, tendo nas mãos um
cajado, junto a um cão e entre diversas ove-
lhas, • que pastam. Na parte inferior do re-
ferido rotulo, vê-se o nome caracteristico:
a Devoção e. Rio de Janeiro, 3 de abril de
1922. —Solto Maior e, Conlp. (sobre $600 em
estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
45 minutos do dia 4 de abril de 1922.

Registrada sob n. 18.18e por des pacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemolar 20V00 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de a gosto dd
1922. — Isidoro Campos, directo r. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. /8.1513

Solto Maior & Comp., estabelecidos a,
rua Conselheiro Saraiva ns. 36/40, adoptam,
para distinguir tecidos de seu cominado, a
marca acima, que poderá variar de cõr e
dimensão, a qual consiste em uni rotulo
rectangular guarnecido de bordados, cona
tendo uma paizagem campestre, vendo-se
no segundo plano uma igreja, e no primeiro
a figura de unia mulher tendo nas mãos um
cajado, junto a um cão e entre diversas ove-
lhas que pastam. Na patte inferior do refe-
rido rotulo vé-se o nome caracteristico eRe-
Baião.. Rio, 3 de abril de 1922. — Soità
Maior & Comp., (sobre 600 reis em estam-
pilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mareia' da Capital Federal ás 11 horas e 45
minutos_ do dia 4 de abr il de 1922._ _ _ _	 _
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Sobre Londres 	  7 5/16
Sobre Paris 	 	 $578
Sobre Hamburgo. 	 	 —
Sobre Balia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York . 	
Libra esterlina — em

moeda 	  —
Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro)..
Sobre Montevideo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas). ..... .•
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Beleica (francos) 	 •
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	 	 ti
Sobre Palestina e Syria 	

•MENII

COTAÇõES DE CP FE Da Bolsa DE atERCADORMS
Dia 6 de setembro'de 1922

Termo .... .
Mezes	 is cotação 2 Mio() 3" ceMoJaneiro. 	 	  2 211900	 —	 —

Fevereiro 	 	 214950 —
Março 	 	 214900 

	 ....
e	 d.:

Setembro. 	 	 I 214900
Outubro 	 aa	 -a•

214905 —Novembro 	 	 214900	 ee	 ,
Dezembro 	 	 214900

sjcat	
..:.•

umas
Vendas 	 	 3.000
Mercado: 11' cotação, calmo 	
Disponivel base typo 7, 225500.
Mercado, firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 4.841 saras.
O syndico, Iodo Severino da Silva.

Durante a -sentam de 4 a 9 de setembro corrente
P cotação	 2' cotação	 3' cotação

214930 214800 a 2?$000
231900 214750 a 22$300
224000 214800 a 225000
2149'30 214800 a 214900
21590 215750 a 2/$950
21920 215750 á 21$9i0
215900 215800 a 215959

	

saccas	 saccas
Vendas.	 18.003	 3.093

hn 
Mercado: 1' cotação, abriu estava, fociono: r utam, od%

ea o.
Disponive1 base typo 7, 225530.
Mercado abriu e fechou firme;
Vendas: 25.974 satcáls.

$	 .01 ./2442 SeVerina da Suciá-

Tr

fi.000 8‘40041

Total de venpo
2.001 sacers

1.03D 33CCaC

Total de venta
2.003 saem

reoo s.,
sare

5:000 Ngtat

011121.2e0 •

Janeiro 	 .. •Fevereiro..::
Março 	 •
Setembro....
Outubffi 	 .
Novembro 	 :
Dezembro 	 I.

214850 a
214753 a
211903 a
211,800 a
214850 a
214800 a

Nu,	 mov.

• e.-fcira 12

que poderá variar de c3r edifk_aalb, a
qual consiste do nome caracteristieb, •Prea
Orado!, entre aspas. Rio de Janeiro 9 de
fevereiro de 1922.—S. A. Wsina Nacional
de Industrias Chimicas, Carias Villas Boas,
presidente, (sobre 600 reis cif' estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas e 20
minutos do dia 5 de afiril de 1922.

Registrada sob o n. 18.196 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20; de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto
de 1922. —Isidoro Campos, direct 4. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Cornmercial.)

	

sese-	 Registrada Sob n. 18.186 por despacho da
palia Comine:eial em sessão de hoje. Pagou

w
o primeiro exemplar 204 de sello por es-
ampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto de

rf922.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.81 .153V
-

	

 •	 Sotto Maior & Comp., estabelecidos á rua-;• onselbeiro Saraiva ns. 36/49, adoptam, para
isfingult tecidos de seu coinmereio, a marca

j acima, que podeça variar de côr e dimensão,
. a qual consiste em um rotulo rectangular
- guarnecido de bordados, contendo urna pai-

zagem campestre, vendo-se no segundo plano
i uma igreja e no primeiro a figura de uma
'mulher, tendo nas mãos uni cajado, junto a
um cão e entre diversas ovelhas, que pastam.

INa parte inferior do referido rotulo, vê-se o
nome caracteristico aAdoração. Rio de Ia-

' neiro, 3 de setembro de 1922.— Solto Maior
Comp. (sobre urna estampilha de 600 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal, ás 11 horas e 45
• , minutos do dia 4 de abril de 1922.
' Registrada sob o n. 18.187, por despacho

i da Junta Commercial cm sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto de
1922. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

N. 18.104.

A Sociedade Anonyma Usina Nacional de
Industrias Chimicas, com séde á rua Barão

, de Itaiptl n. 66, adopta, para distinguir tin-
tas, oleo e agua para pintar de seu fabrico.

; a marca acima, que poderá variar de côr e
dimensão, a qual consiste do nome cara-

' cteristico aParedinaa, entre aspas. Rio de
Janeiro, 9 de fevereiro de 1922. S. A. Usina
Nacional de Industrias Chimicas, presidente
(sopre 690 réis de estampilhas).

apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial ás 12 horas e 20 minutos do dia 5
de abril de 1922:

Registrada sob o n. 18.191, por despacho
da Junta Commercial ent sessão de hoje.
Pagou no primeiro eeemplar 20$ de sellos
por estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agos-
to de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai).

—
N. 18.103

A Sociedade Anonyrna Usina Nacional e
de Industrias Chimicas, com sede á rua
Barão de Itaipti ir. 65, adopta para distin-
guir tintas, oleo e agua para pintura, de seu
fabrico, a marca acima, que poderá variar
de côr e dimensão, a qual consiste no nome
caracteristico sUnidinaz , entre aspas. Rio
de Janeiro, Ode fevereiro de 1922.—Pela S.
A. Usina Nacional de Industrias Chimicas,
Carlos Villas Boas, presidente (sobre 600 réis
de estampilhas).

Apresentadi na secretaria da junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 5 de abril .de 1922....

Registrada sob re 18.195 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sedo po?
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto
de 1922.— Isidoro Campos, director.. (Ao
lada estava o caritnba da Junta Commer-
cial.)	 (5.462)

18.100

• A Sociedade Anonyma Usina Nacional de
Industria Chimica, com sede á rua Barão
de Itaipa n. 66, adopta, para distinguir o
liquido para preparar superficies que se de•
sele pintar, de Se11 faprico, a marca acima,

Sedare
Sobre Ron

rusdá...eassea:oe...ave
nia 	

Solite Tc h ec a-Slovaqtda.ti whrehil

Moeda
Liras (paps1) 	  	 ,r4g
Francos (p415e1).r. 	
Escudos (papel)  -
Pesetas (papel.. 	
Dollars (papel
Apolices uniformizadas de 1:0004,

5 'a 	
Apoliccs do Emprestimo Nacional

de 193, port 	
Apolices diversas emissões de

5 "/„ iniudas, nom 	
Apolices diversas emissões de

1:0005,5 °/., nom 	
Apolices diversas emissões d'è

1:0a01, de 5 °/e, port. (1917) 	
Apolices diversas emissões d'e

1:0001, 5 0 /r, port. (1921)	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906. port 	
Apolices do Emprestirno Munici-

pal de 1914, port 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1920, port 	
Apolices do Emprestimo

pal de 7 e., port. (dec. 1.535).
Apolices do Emprestimo htuniei•

pai de 7 '/,,port. (dec. 1.622).
Apolices da Prefeitura de Nitheroy

de 100$, 6 x, port. (1` série).-
Apolices do reatado do Minas Ge-

mes de 1:004, 5 0 /„ nom 	
Apolices do Estacto do Rira de Jà•

neiro de 1004, 4 °/., port 	
Banco do Commercio 	
Banco Commereial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco Poriuguez do Brasil, port 	
Banco do Braeil 	  

• i• '41"

• $

• 7445ti

818$003

800$0A

8704000

775g)03

730$003

7304030

185 i003

1815000

1614090

1884532

1751033

74$30Q

800003

1701000
171,12e1).
31753()

Secretaria da Carpara Syndical do Rfq
24010 de Jáneiro, 11 de setembro de 1922. —.13
$585 Simonsen, syndico.

PARTE COMERCIAL
Cantara Syndical

CeRSO OFIICIAL DO CÂMBIO E MOEDA ME-
TALLICA

Praças	 90 d/v. A' vista
7 1/4
$582

5 7/8
$333
$426

74555

24763
64250
65056
15171
14436
$531

2$950

,7•¥,W$9,..r..."-•••nn•••,••••••N p.r••••nrfavemi q . 1011, ~INANI



.1

$480	 $540.
$340	 $400

Não tia Não lia

Por kilo,.
Idem.
Por 2 1/2 caixa/.

Por 280 libras.
— I — Idem.

1 581000

1

U:uca ExecIsior 	

Farello de trigo :
Dos Moinhos Nacionaes...

r

sp,eiai 	
Filia 	
Entraria.. 	

!Peneirada 	
Grossa 	

pitade Lacuna :
Peveirada 	

gar,ssa 	
i l'ari lha de trigo do

I
.‘.1oinho Fluminense:

De 	 1' qcalidade 	
71e 2' q talidade 	
De nla qualidade 	

Dita do Moinho Inglez
(R. R. M.1

De 1' qualidade 	
Da 2' quaiidad 	
De 3' cytatidade 	

Dita do Rio da Prata:
De 1' qualidade 	
De 2' qualidade
De 3' qualidade 	

Dita Americana
' Barricas ou saccos. 	

!	 Feijão :
. reto superior 	
Preto regular 	
De c6res — de Porto Alegre

anteiga 	
Enxofre, 66 kilos 	
Branco•Al	 d inol	

Fradinho 	
Mwatinho 	
De entras procedencias	

Cimento.:
Marca Dam 	
ll arca Thewi:o 	
EP 'ca Atlas 	

Outras marcas 	

Farinha de mandioca de
Puto Alegre

•

MON»

Unidade de venda
Mínimo, Maximo

351500 36$500 Por caixa.
3210(.40 341000 Idem.
34Sii 00 365(10 Idem.
33¡400 35.;;C00 Idem.
321000 34/000 Ident.

1201000 1305000 Por pipa e/480 litros.
1101000 12051:00 Ideia.
1001000 1104000 Idem.

._.	 Idem.

230$000 2491000 Ident.
2	 M.00 210g;t10 Idem.
1701(100 1805600 Idem.

11••••
	 —	 Por kilo.

— Idem.

351000 371000
33 -000 3 ‘00(;
293060 31M0

Nominal Nominal

•

9

Por 10 kilOri
Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem,
Idem.

5(15000
40)00
42$000
401'000
35.%00
321000

—
27$000
245000'
184000

521000
45,1,00

41 klit
3840t,U
3:Nut)0
3451.1:0
2J.,"0
25.W00
201000

Por 60 kile1,
Idem.
Ide n.
Idem.
Idem.

Ide n.
Idem.
Idem.
Idem.

Não lia Não ha
050	 $580
$440	 $48 h

$500	 $530
Não ha Não In

$360	 $420
$340

-os kilo.
Idem.
Idem.
Idem.
ide n.
Idem.
Idem.

145',.CCO;
700,00'

—
—

125$000

•
Por caixa.
Por 1 '2 caixa,
Por tina.
!dem.
/dein.

11050i Por MIO.

24000 Idem.

2S000- Ideia.

15900; Idem.

21000, Ideia.

2$100 Idem.

21100 Ident.

11800 Idem.

L1830, Ident.
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Junta dos CorretoreS o 13o1sa de Mercadorias
PREÇOS CORRENTES oFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 28 DE AGOSTO A 2 DE SETEMBRO DE 1922

Genero, qualidade O
ptoèdént:la

	 41391931~11910

°onero, qualidade
procedencia

Preçosreços

Aguas mineraes s
.CaxaniVi 	

.,kLiambary 	
Salutarls 	
Cambliquira
S. Lourenço 	 !!4,4Per

Aguardente
lie Paraty (sem sello).....•
Lie Angra, idem 	 4

Ve. Campos, idem 	 ... •
i)e Pernambuco, idem (*)..•

Alcool
lie 40 grãos
De 33 .,sraos
Oe 36 grãos

Alfafa
14acional. 	
Xstratigeira 	
• Algodão cm rama .:
"timeira do seto... 	
Nimeira sorte 	
Mediano 	

?aulista  •
';iergipe — Dores 	
Sergipe — Itabaiana 	

Arroz
14tilltado de 	
11rithado de 2' 	

Superior. 	
Com 	
Regular. 	
Aranco do Norte
Sujado do Norte
.Meio arroz 	
:-;anza 	

Assue:ir
Branco Uzina 	
tiranco crystai 	
Segundo }acto 	
;Terceira sorte 	
C. amarello 	
Mascattinho 	
tnIaseavo 	

-• 8acalhán :
Diversas iiiareas, caixa.-.
t)iversas mareas,meia
lin Una, Gasne 	

Apierinao, Haltfax
VI' tina. Peielin 	

•Banha
()c Porto Alegre — Lata

	

com 20 kilos 	 	 11900
1);.: Porto Alegre — Latas
• com 2 kiiolz 	 	 11,900

Porto llegre — Latas

	

cem) kilo 	 	 1/950
tni Laguna — Latas com

	

r-40 kilus 	 	 1;800

9,20 kilos 	 	 11950
Itai4hy — Latas com

Uc 1tà)aby — Latas COM
	kilos	 	 21000

lita:ahy — Latas com
t..41 kilos 	 	 21000
Apeira. e Paulista — Latas

	

eonz 23.ki1os 	 11750
Mineira e Paulista — Latas

	

"ogy'akilos 	 	 11850
- À D'Caldos (extra sello3

Unidade de venda
Mínimo Maxiino

Batatas
Nacio — Mineira e Pau-

lista 	
Rio 0.-ande 	
Estrangeira 	

Breu
An.eri.:ano, claro 	
Amelicano, escuro 	

Café
Lavado 	
nua 	

T"

	

no Ir. 	  Nominal No.ninalldem.

	

Escolha 	 	
i

	  201400 204500 Idem.

3	 3	 ' Idem.

28.1000	 31.s000 Por barrica
28	 .00	 3	 .0t0 Idem.
284000	 314090 Idem.

301C00 Idem.
284000311000 Idem.

54000	 51500-Per 35 kiloSi

161300 16000 Por 45 MIOS%
15300 0$;300 Idem.
14$300 145 ;GO Ide.n.
13À300 131600 Idern.
12)1300 121500 Idem.

13$300 134600 Idem,
124300 121600'ldem•

314500 31$760 , Por suco e/44 Idlolf.
304000 304200 Ide a.

Idem.

311.5C0 314700 Idem,
301000 30$200 Hen,
294000 29$200 Idem.

Ident.
IdJ.n.
Idem.

Ideia.

261000 271000 Por 60 IdIOS4
241000 251000 Idem.
341000 361000 Idem.
49$000 511000 Idem.
431000 451000 Idem.
44000 464000 Idem.
42$000 4 g000 Idem..
261000 321000 Idem..
200300 22$000 Ident.
20$0001 24$ )00 ideia,

..

(sem sellol....
(sem sello)....
(s,mi sedo)...

d' • •

# • •

Nominal Nominal

Maragogipc 	 1,

Typo 1 	 	 b,7,

	 I	 lè

Typo 2 	 	 .	 ,.

i.

Typo 3 	  25n00 25,5300 Idem.
Typo 4 	  241500 24's600 Idem.
Typo 5 	  234230 23$110 Idem.
Typo 6 	  23A00 23f.200 Idem.
Typo 7 	  224400 224500 Idem.I
Typo 8 	  21$5•O 21E10 Idem.

Por arroba.
Idem.
Idem.
idem.
Idem.

i

1151000

•
1155000
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Setembro de 1 4322-- 'MO

Gencro, qualidade
e procedenda

111111"

_ 	

Preços
Vaidade de

venda

___

,	 Genero„ qualidade

e pro cedencia
. Minimoi

••n••_

Preços

Maximo 

......._-_,!_

Unidade da
venda

aillf

Minimo Mui=

Fumo em corda:

30700/Por kilo,

Pinho do Pzraná:

185500010r duzle.4Especial de Minas 	 ...
Bom 	

25500
15300 15600 /dem.

De 1° qualidade 	
• e 2" qualidade 	

...
— 1685000 hien).

Baixo 	  $800
,

15000 Idem. De 3' qualidade 	

Madeira de lei:

13550uU Ideai,

Dito do Rio Grande:
25050001 Por metrO' MICO-Cedro 	  2105000

Amarello de 1° 	 285000 305000 Por 15 kilo!. Pe.-oba branca 	 1905000 2205000 Idem.
Amarello de 2° 	 265000 24000 Idem.	 ' Outras qualidades 	 1155000 1905000 Idem.
Commum de 1° 	 225000 23$000 Idem.
Commum de 2' 	 205000 215000 Idem. Phosphoros:
Dito da Bahia especial 	 405000 455009 Idem.

675x0iPor lata%Marca Olho 	 665000
Dito de Santa Catharina: 1 Marca Brilhante 	 665000 'Idem •,6750€0

Especial 1° 	
Superior 2" 	

325000
245000

345000 Idem,
2500 Idem.

Marca Vpiranga,	 de	 ma-
deira 	 	 ..... t ... 685000 705001) Idem,

Baixo 3°. 	  	 165000 185000 Idem. Marca Vpiranga, de cera... 875000 8c.S390 Idem.
Sabia—Superior 	 365000 385000 Idem, Ypiranga de luxo 	 685000 704 t ,03 liem.
Bahia — Bom 	

Kerozene americano:

245000 265000 Idem, Outras marcas 	

Sal:

65 e5000	 665060 Id ni.

1Diversas marcas 	 o". 255000 Por caixa. -
Ladrilhos:

_ Do Norte—grosso 	 ...•.
Do Norte— moido 	 —

75790 Por saco C;60 4,91
85690 Idem .

Nacionacs 	  	 75000 15050 Por milheiro.
De Cabo Frio—grosso 	
De Cabo Frio—moido 	 —

55000 Idem,
5550(4 idem.

De ceramica., 	
Estrangeiros 	

215000
385000

265000 Por metro quadrado.
405000 Idem.

Estrangeiro 	

Se

Nao ha Não ha lidem.

1

DoRbioo:Grande e fronteira.Manteiga:

652301or kilo:

.	 15450 15500'Por kilOn

De Minas e do Estado do
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata 	

15350
15450

13Z05 idem.
11500 Ident.

Rio 	 53800
De Santa Catharina—Latas ! Tapioca, diversas	 proce-

.
de-5 e 10 kilos 	 45000 45300 Idem.	 • dencias 	 ... ....

Estrangeiras—diversas mar-
Cas 	 "'""

.
...-	 I Por libra..	 . Telhas:

¡Idem,

Mi:ho: Francezas 	 8805000 90050001, Por milhelro4
Amarello 	 135300 135500 Por 62 kiloS.

Nacionaes 	 38050D0 44050001dem.

Branco 	  	 125500 135000 Idem. Toucinho:
Mes:lado 	 105500 115000 Idem. I
Do Rio da Prata 	 Não ha Não baldem. Doilinium 	 15350 15450Por ki10,4

Olee de linhaça:
I

De fumeiro 	  25100 25300 Ideai.

Vinho:	 .
Em barril 	 25650 25700Por kilo bruto.
Em lata 	 — 25400fIdem. Do Rio Grande 	 Por barril

.

leffia

Estrangeiro:
Oleo de caroço de algo-

dão: Virgem 	
Verde 	

...
—.

9505
950$

Por PIPRe
Idem.Nacional 	

Estrangeiro 	
15450
—

15650
—

Por litro,I
Idem.

Coifares 	 .... 1:1G0$•Moro..

Xarque do Rio da Prata:
Polvilho:	 .._

Patos e mantas 	 15200 15509 Por Salm
De Minas, Rio e S. Paulo..
De Porto Alegre 	

$550
$460

5800 Por kilO.
5500 Idem.	 .

Manfas 	 15200 ~adem.

De Santa Catharina 	  $380 $400 Idem, Do Rio Grande do Sul:

I 5400Lerrt4Pinho: Patos e mantas 	 15200
N

Americano 	 .... $850 Por pé.
Mantas 	 Nilo lia Não ha Idem.;

De rezina 	 — 2905000 *Por eluda de togo- De Matto Grosso:

Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

....

—

eiras.
25500 Por pé.
—	 /dem.
—	 Idem.

Patos e mantas 	
•o interior dc Minas, Rio e

S. Paulo 	  

15100

15000

flpoo.Iderej
i

15400kIdetne

I
O syndico, João Severíno da Silva.
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RENDAS PUBLICAS
rièceSedcria. do DistriatO federal

k r,anda arrecadada de 1 a 9
de setembro de 1922... .	 2.817:9924384

/tenda arrecadada em 11 	 dli
detembro dt 1922 	 a'a	 431:078$391

3.04907017 '5
2.567:097808

481 :973611

enda arrecadada de 1 a
ti do corrente... 	 1.417:837$837

fui Igual perlado do 1921•a 3.758:028b253

hilÉferenaa maior em 19I. 2.31,9;190$422
MAME. IMM• .1•11‘="11.• Mal ••••

EDITO E AVISOS
Age	 .Dirojto dei Segunda .V4th
1:1r-	 eive'	 • ,•,;;.4

raaauvra atinernatecaaraa .  £117011AD
&elaçao doa eleitores do mez de agost4
• da 4922, dar pannekizte	 4.acramenff
• SaneAnna
:Numeras dos titulas - Nomes aa Taladd
• a-• Pratessão	 Itesidencia

'ctuneatos atritos no processo
1 1417,, Alcinp da Silva, Pereira Ra-

mos, 21 annos, empregada
-• publico, rua Joaquim Silva

• 11. • 109. Petição inicial, carp
teira eleitoral o porva
renda.

i

	

	 Licinio Martins . Ferreira, 23
an nos, empregado publico,

• rua Joaquina Silva . n. 109.,
• .Pctição	 carteira

eleitoral o prova do renda.
'José -do Albuquerque Maia, 3f

toara s, empregado publico.
rua Joaquim Silva -n. 10a..
Petição inicial, -carteira
eleitoral e prova de renda.

1 ,7.350., Enleai° Falia do Souza Faria,
32 •annes, operara), rua da
Altandega na 200. Petição
inicial, carteira eleitoral o
prova do renda.

11,433iii., Fernando Rodrigues Silva, i3f,
•annos„ empregado publico,
rtla Joaquim Silva n. 141..
Pedaq - inicial, carteira olaia
tdral	 prova do renda.

Manadd afaria Farroira Bahia-
Ora? amos, empregado pu-
tliob, rua da Alfandega nu-
nitro 200. Praia° inicial,
aadeira eleitoral o prova do
retida.

11,353. Ernani Antonio Lourêdo, 29
anises, comutarei°, rua do
Rarefata n. 184. Petição inf..
ciai, carteira eleitoral o pro-
va do renda,

l'.339-,Mduttrão. Raitis Valente,: 4f u-
nos, empragado publtee, rua

Joaquim lailva a. 109. Peta
• ção inicial, carteira eloitora

o prova do renda.
Mana Antonio da Costa, 30 manos,

empregado publico, rua Soa.
.quim Silva ri. 139. Petição

oaf inicial, carteira eleitoral e
prova do renda.

aosé Machado,	 annos, em.
pregado publico, rua dal

! Prainha n. 02. Potição mi.
• 'ai ciai, carteira eleitoral o F.o-

va de renda.
José Gamargo dos Passos, tia

amos, operario, rua da Prai-
•.	 alba n. 82. Petição inicial,

• f' cartei ra eleitoral o prova do

24 linha, rua Senador Pornpera
n. 195. Petição inicial, cara
teira eleitoral. prova do relia
da.

14.373, Paulo Antunes, 20 annos, como
• mareio, rua S. Pedro n. 252a

Potioão inicial, carteira elea.
tora!, prova renda.

14,374, Jaymo Caetano Mendes, 33 an.
armas. empregado publica.,

• rua Joaquim Silva n. 109.
• Pet ição inicial, carteira eleja
• tomai, prova do renda.

14.876, Eduardo Roiz Cardoso do Le.
mos, 31 annos, commerció,
rua S. Pedro n. 315. Petição

•-•	 inicial, carteira eleitoral, pro-
va do ronda.

Henrique Lopes, 32 annos, em-
pregado ktblico, rua Joaquim
Silva n. 141. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de
renda.

14.370. Joaquim Vai 37 amos,
empregado 51 1i.. co, rua Joa-
quim Silva n. 141. Petiçiii
inicial,	 carteira	 eleitoral,.
prova de renda.

14.377. Henrique Lopes, 32 amos. em-
pregado publico, rua Carne-
rino, R. 103. Petição inicial.
carteira eleitoral, prova da
renda.

14.378. Joaquim Paula Torres, 23 an-
nos, empregado pulbico. rua

• Camelino n. 103. Petição
inicial, carteira, eleitoral, pro-
va do renda.

14.379. Heitor Fogaça Pereira, 32 an-
nos, empregado publico, rua
Prainha n. 76. Pedirão mi-
eia!, carteira eleitoral, prova
OP rnwia

14.380. Andá Palmo Valice, 25 alia
nos, rda
Joaquim Siiva n. 141. Peti-
tição iniciaa carreira eleito-

- ral. -prova de renda.
14.381. °atui° das`aa Vianna. 48 oz.

70s, empregado public rua
.1ezendo n. 84. l'e:ição ini-
cial. carteira -leitora!, prova
va do renda.

14.382.: Antonio Nene3 Rodrigues 30
annos, Imiceionario
rua da Alfandega ti. 200. Pe-
tição inicial, cai-leira eleito-
ral, prova de renda.

14.383. João Pires Videiros, 42 armas,
commercio. roa .1 Jauhn Si]
va n. 109. Pet'ção inicial,
carteira eleitoral, prova de
renda.

14.384. Amador Dantas. 37 nonos, em-
pregado publ y, aven.di
Passos ri. 1• 04. Petição ia.

ciai, - carteira eleitoral, prova
do renda.

14,385. Ariston kmerlco da Cunha. 37
amos, empregado pnblieo,
rua Alfandega n. 20t. Petição
inicial, arteira eleitoral, pro-
va le renda.

14.386. Eduardo Loito Guimarães, 38
annos, • empregado publico.

• rua Luil Gama n. 45. Peti-
- cão inicial. carteira :leitora!,

prova de renda.
14.387. Antonio Quede, da Costa, 38
• - amos, empregado publica,

rua Cunha Tlarbosa n. 32. Pe..
tição iniciai. carteira eleito-
ral, prova de renda.

14.388. Joanuirn Bezerra de Andrada
40 annos, empregado publico,
rua da Prainha n. 72. Potiçaaa
Inicial, carteira, eleitoral,
prova do renda.

""-
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a	
onerado1 o -	 do Rio as lanalta a.1.	
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	 ; (ruim Silva n. 139. Peticiad
t-' inicial, carteira eleitoral oR

Em ouro... i 	 .t	 81:8371058	 • --Izai papel,,,.,..,....,.101,11...,,.... 1s7:168050 14. Ur' 5;	
prova do renda.

^1.: Joaquim Domingos de Miranda,
• 37 amos, empregado publi-

	

260: 000030	
co, rua S. Pedro n. 307. Pe-
uca° faiem, carteira eleito-

a...--....--.
da	 ' renda. •

•n•
ml e. prova do renda.

14.300, Luiz Pereira do Macedo,
annos, commercio, rua Se-

; nhor dos Passos n. 12. Mi-

	

1	 ção inicial, carteira eleitora/
e prova do renda.

14.3G1a !Marcos Lama 40 anus
'
 opc-

• rario, rua Visconde do Rio
Tirano° n. 28. Petição mui-

, eia], cartoira cleitoral o pro-
sa do renda.

1d.362. José Franci.seo do Souza, 3G
amos, proprietario. rua Ge-
neral Camara n. 270. Peti-

?' ção inicial, carteira eleitoral
e prova de renda.

1.1.303, Agostinho Ferreira Machado

	

-	 Guimarãos, 20 annoa, opera-
, rio, rua Joaquim Silva

j
ii. 139. Petição inicial, car-
leira eleitoral o prova do
renda.

tento da Silva. 34 amam, em-
- pregado publico, rua da Al-

fandega n. C OO. Petição int-
ciai, carteira eleitoral o Dr°-

	

. _	 Va de renda.	 -
11.3G5. Emilio do Miranda Rosa Filho,

• -	 28 annos, operaria muni-
/ cipal. rua Senador Pompou

n. 132. Petição inicial, ear.
leira eleitoral o prova do
renda.

Taulo Roque Monteiro. 26 na-
nos, operario, praça Tira-
dentes u. 59. Petição inicia!,
carteira eleitoral e prova do
wenda.

11.307, José Ferreira. 37 annos, pra-
tico, rua da Alfandega nu-
mero 200. Petição inicial,
carteira eleitoral o prova do
renda.

11.308, 111ilitino José Soares ;Tunior, 35
nnnoa, empregado publico
rua S. Pedro n. 218m. Pe..

a tição Inicia!, carteira deito..
Tal o prova do renda.

/1.309., Adalberto Saroldi. 27 atines,
comrnercio, rua Joaquan Si/.
va n. 141.2 Petição inicia!,

	

-	 carteira cloitoral o prova do
renda.

1i.37. Lucio Drummond, 46 unes,
carteiro do 2, classe, rua

• Joaquim Silva ri. 139. Poti-

	

,	 ção inicial, carteira eleitoral
e prova do renda.

14.371. Carlos atay. 25 filmo% commonm
cio. rua S. Pedro n. 254. Pe..
tição inicial, carteira eleito-
mal, prova do renda.

11.372. 3.3g4 .Tquere' r” "^"Pn rio ga. nt
- roei" gepitrin do raroreltd da

X
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14.389. Luiz Gomes da Silva Truta, 48
ann os, empregado publico,

rua da alisericordian.112..Pe-,
tição inicial, carleira eleito*,

ral, prova do renda.
/4.390. Braulio Antonio Soare, 47 an-

nos, coramercio, rua Silva
Manoel n. 210. Petição mi-
cial, carteira eleitoral, prova
do renda.

14.3t11. Avistei' Barreto, 29 annos, em-
pregado publico, rua Joaquim
Silva n. 141. Petição Nni-
ciai, carteira eleitoral, prova
do renda.

14.302, Thoodoro José dos Santos, 45
annos, empregado publico,
rua S. Pedro n. 250. Petição
inicial, carteira eleitoral,
prova de renda.

i4.33. Justina Antonio Fernandes, 36
annos, commercio. rua Sena-

. dor Pompeu n. 193. Petição
1 inicial, caeteira eleitoral, pro-
va de renda.

.1 4.39-1. Antonio Seixas Gomes Filho, 30
anuns, empregado publico,
rua S. Pedro n. 250. Petição
inicial, carteira eleitoral, pro-
va de renda.

14.395. Norival Ribeiro do Souza, 23
annos, commercio, rua Mare-
chal Floriano n. 127. Peti-
ção inicial, carteira eleito-
tarai e prova de renda.

14.396. Seraphim Martins dos Santo4
32 turnos, proprietario, rua
Senador Pompeu n. 130. Pe,-
tição inicial, carteira eleito-
ral o prova de renda.

.1'4.397. Joaquim Ferreira Soares, 25
annos, comi-ureia rua Joa-
quim Silva n. 109. Petição
inicial, carteira eleitoral e
prova de renda.

11 .4.398. José Fernandes Lima, 26 anilas,
commercio, rua do Riachuelo
n. 309. Petição inicial, cai.-
.teira elitoral o prova do

%renda.
1 4.399. Adelino Pinto Furtado, 21 an-

nos. commercia rua São Leo-
poldo n. 204. Petição inicial.,
carteira eleitoral e prova do
renda.

4;400. José do Azevedo, 39 annos, em-
pregado publico, rua Senador,
Pompeu n. 134. Petição mi.
cia). carteira eleitoral o wo-
va de renda.

-1 .4301. João Clementina da Fonseca, 31
annos, operaria, rua Senador,
Pompeu n.' 130. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e pro-
va de renda.

1/4.402. Adelino José Nazario, 32 anno3,
commereio, rua da Alfandega
n. 137. Petição car-
teira eleitoral e 'prova do
renda.

1.103. Carlos Francisco de Barros, 30
anno3. empregado publico;

'rua Barão de São Felix nu-
mero 164. Petição iniciai;
carteira eleitoral e prova de;
renda.

14,400. Lniz Pio de albernaz, 42 atino;
lavrador. praça Tiradentea

• n. 49. Petição inicial, cai..
teira eleitoral o prova dci
renda.

T1-74.105. Alberto Moraes Costa, 33 an-
nos, eommercio, rua Luiz 2. e
Camões n. 60. Petição inia•
filai, carteira eleitoral o pro-
va de renda..	 .

José Vieira 27 amos,
cio, rua Senador Poinpeil
0., 131.. Petição inicial, cara

mira eleitoral o prova do
renda.

11.107. Raul Gomes Pereira, 24 animai
commercio,.. rua Silo Pedro
n. 254.: Petição •ifficial, ear-
toira eleitoral o prova • do
renda.'	 '•

1,1.408. João Thoódora (lomat], 2 aria
nos, empregado publico, rua
San Pedro n, 256. Petição
inicial, carteira eleitoral o
peava de relida. 	 .

11.109. Joaquim Ferreira da', IronSaaasi
5t rirmos, negociante, rua Se-
.nhor dos Passos n. 85. Peti-
ção. iniciat,'-ciirtelra eleitoral
e prova de retida.

1T.410. Armando Solianid Machado, . 22
annos.,••• commercio, rua da
Sande n f. 269. Petição inicial
carteira 'eleitoral e prova de

• renda.	 •
1 4.411., Alvaro Soares do Souza, 37 an-

nos,••empregado 'publico, rua
Silva Mano?' n. 210. Potição
inicial, carteira eleitoral	 o

- prova do •renda.
34.412., Luiz do AzeVed0, 25 afinas, com-

inercio, rua do Senado n. 71.
Petição' inicial, carteira e!ei-
toral e prova de renda.

14,413. Arthur 'da Andrade, 54 nonos,
ajudante do director da Casa
do Correcção. Petição inicia),
carteira eleitoral e prova do
renda.

1/.414. Alberto Peres Aragão, 21 annos,
rua do Lavradio n.181. Pat iça.)
inicial, carteira eleitoral o
prova de renda.

:41 .115. Arik Kaufrnam. 29 anuns, pilo-
tographo, rua do Lavradio,
numero 181. Petição ;ilhoa!,

'carteira eleitoral e prova de
renda.

11.416. Antonio Cardoso Pereira. 31 no-
nos, connuerCio, rua rio La-
vradio n. 25. Pelión adeja/,
carteira eleitoral a prova de
renda.

1 .1.417. Samuel Carneiro de Abafada. 2 1,
annos, commerciu, rua Sec:1-
dor Euzebio n. ii. Petivilo

, inicial, carteira eleilorái o
prova do renda.

44.418. Arnaldo Moves de Sou/a. 30
armas, motorista, rua do La-
vradio ii. 5. Petição inieial.
carteira elCitoral e prova do
renda.

1 1.119.. Castão Mendes, 32 annos, em-
pregado publico, rua Senhor
dos Passos n. 203. Petição
inicial, carteira eleitoral e
prova do renda.

14.420. João Rodrigues de Almeida, 39
•annos, chauffeur, rua Viscon-
dessa de Pirassinuuga u. 37..
Petição inicial, carteira
tarai o prova de 'renda.

'14.121. Prancisco Severo Romeu, 27:
annos, empregado no com-

, mercia rua Riachuelo nu-
.' mero 402. Petição iniciais
carteira eleitoral o prova dd
renda.

/1,122. João Antonio de Oliveira, 25
annos, negociante, rua
Constituição n. 19. Petiçãrp
inicial, carteira eleitoral O
prova. do renda.

T1.123. Baptista Gomes . do Paiva, NI
annos, empregado no com-
mareio, rua da Alfatidega nu-
mero 277. Petição inicial,
carteira eleitoral o prova do
randa.

11.421.; 'Anilando. Candido • Lopes, 21
annos, empregado no com.

prova de renda.
t&427. 'Adalberto Nunes Pires, 41

nos, fimccionario publico. rIN
Silva Manoel n. 210. PetiçãO
inicial, carteira eleitoral qi

- prova do renda.
14.428. _Armenio Esteve; 29 anna§,

empregado no commercio,
praça Tiradantes n. 87. Pa-
tição inicial, carteira eleito-
ral c prova do renda.

1/.429; Alvaro Pereira de Miranda, 31
atinas, operaria • rua da Ai--
fandega n. 137. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e pra-
va de renda. .

14.40...Sinion GcrSchkovitch, 48 aniin
ourives, rua Sete do Setem-
bro n. i7, Petição
creanrtin.eira eleitoral e Prova do

14.431. Salomão Burdman,. 33 annok•
megaciante,2rua do..Sant'Anna

'ii. 70. Petição inicial, car-
teira eleitoral o prova do
renda.

14.432. Euelydes Cavallier, 29 anuo,
empregado no conluiarei°, rua:

Alfandega n. 133. Petição
inicial, carteira eleitoral
prova do renoa.

1 4.433.-João , -13aptiSta -Cavalcanti,
• .	 annos, empregado no caiu-

.	 suorcio, rua•Soto de Selembr•-ri,
n.: 20-1: Petição inicia), car-

teira eleitor:da:, prova de renda4
14.434.. Affonso Pacheco Junior, 39 an.

nos, empregado' no commer.
cio. rua Carm4; NettO n. 212.,
Patição ' inicial, çarteira elei-
feira eleitoral o prova da
renaa.

'14;435. Dr. Arthw "Luiz Augusto da
Alcantark 24 ,anuo; medico,
'rua da Constituição n. 4. Pe-
tição inicial, carteira eleito,.
rale proya•do.renda.

44.436. Aristeu Almeida • Amoriin da
Azevedo,. 42 annos, operario,:

, rua S. Ndro n. 307. Peti-
ção inicial,.• carteira eleitoral
e prova do renda.

1 4.137. João da • Silta, 30 annos, ope-
raria • rua.'Marquea de Sapu-
cahy n. 13: ;- Petição inicia4

renda,
 eleitoral 'o prova d o

1/.438. 'Agenor Pinto . 13Mtas, 31 antioSd
empregado - 	COMMercied

• rua Silva • Manée/ 	 n. 210. Pe-
tição	 eleita.,
ml o prova d,renda.

l4.139, Felirito José 'Cai:durinha, 47 afia.
funccionatio publico, ruZ

Silva Manoel i3„, 210. PetiçãO
inicia), carteirA eleitoral
prova de renda.

T4,/10. traz Lauria, 39i ,anno9, emprem
gado no commercio, rua vis,
.conde de ,Itaúna n. 75. P.0.4

• tição iniciai, ?carteira ciai*
ral e prova de renda.

1 /.14f£ José	 Salgado, 23 al1411,
- operario, rua do PrOpasIV,
• 11.5 .55.5	etição inicia), cari+

• r

inercio, , rua da Alfaudega nívf,t'i
mero 277. Petiçãt) iniciafe!
carteira eleitora/ e provai,
de renda.

11.425. José Antonio, 30 armes,
co. rua da Alfandega
Petição inicial, carteira -ele14'
tonal e prova de retida.

14.420, Choet 1.eib Ginze), 49 annoai
empregado no commercio,
do Lavradio n. 181. Petiçill- • ,
inicial, carteira eleitoral	 1
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tejra aleitara! C prova do	 •••
renda.

Irj. 442, JOaé Elysio Coelho, 38 annos, 14.460,
- -	 empregado no commorcio, rua

de S. Pedro n. 297. Petição
;	 inicial, carteira eleitoral u

...	 prova de renda.
yjo.. Waldémar da Paixão Villas 14.461,

• Boas, 29 annos, empregado
Publico, rua João Caetano
E. 85. Petição inicial, prova'	 •

e renda o carteira eleitoral...- -
laa,144„ João José Arbes, 38 annos,pro-: 14.462.

• prietario, rua Senador Purn-
peu n. 97. Petição iniciala-
prova de renda e carteira'
eleitoral.	 14.463.

Pedro Somai Junior, 25 Firma,
• - empregado publico, rua Luiz

Gania n. 45. Petição _inicial,
prova de renda e carteira

• eleitoral. .14.161.
1,1,446, Jasé Vieira da Silva, 36 anuns, •
- - guarda nocturno, rua S. Pe-

dro n. :;17. Petição inicial,
prova do- renda p carteira
eleitoral.

41,447, Alberto José Teixeira Ardas, 40
annos, empregado publico, rua

, Buenos Aires n. 337. Petição
inicial, prova de renda e car-
teira eleitoral.

•91.448a Luiz braz das Trinas, 43 annea;
- empregado publico, rua Luiz

Gama n. 45. Petição inicial,
prova do renda e carteira
eleitoral.

g ,149. 14ntonio Ferreira Morgato, 37
Damos. operado, rua Remida
ti. 184. Petição inicial, prova
de renda e carteira eleitoral.

tü,450, a•plio (lesar do Souza Pinto, 50
_ - armas. empregado publico,

rua Misericordia ri. 112. Pe.-.
• tição inicial, prova da renda

• e carteira eleitoral.
Mi51, Seraphim Lobo, 25 annos, pitar-• _ - maceutico, rua S. Pedro nu-,

mero 317. Petição inicial, pro-
va ee renda e carteira alei-

• tora/.
11.152.; 'Alvaro Amorico Fontes, 30
• -	 nos, empregado publico, rua

da Prainha n. 82. Petição Mi-
' cia!, prova do ronda o cara

teira eleitoral.
Ernani Fabron Soare, 28 an.

nos, empregado publico, rua
Z Senador Pcimpou n. 205. Pe-

tição inicial, prova tio renda
o carteira eleitoral.

á54 tLa Poroira •meneios. 28 au-
tos. empregado publico, rua
Miscricordia n. 112. Petição

• inicial, prova de renda o car-
teira, eleitoral.

LAO Baptista dos Santos, 23
annoa, cora:marcha rua Ca-

'. merino n. 107. Petição mi-
ciai, prava de renda e cartel-.

• ra eleitoral.
tja Ottaviano Oscar do Carvaltua,

'A armes,• empregado publico,
rtD lerino n. 105. Petição

.srova do renda o car-
-	 .teira .eleitoral.

1a.457a 'Antenor da Silsm. Canado, 26
• --- • •• arrais. mpregado publico,

rua ; Misericordia n. 112. Pe-
tiçria inicial, prova do renda
e Carteira eleitoral.

4 ';.458. hinadeu Correia, 25 annos, one.
;	 raráa rua S. Pedro ri. 317.

'	 Petfcão irada!, prova do reta-
da e carteira aleitoral.

1 V;459,: Florestan de Olivóira -Lima. 132
sannos, empregado.
tua Luiz- Çlaraa n. 45. P'etiçãci

17171T1717"O7FITTIAt	 Se-feria-DM iTé• 41F92-

14.47.7a. Antonio do Patina Meaezea,
• annos, negociante, rua São.

Leopoldo n. 76. Petição mi-
eial. carteira eleitoral e pró.
va do renda.

14.478.. Maximiano Rodrigues, 34 amos,
negociante, rua S ri a Diogu
ri. 227. Petição inicial, car-
teira eleitoral o prova do ren-
da.

14,179. Benodieto Osorio de Mattoa,
annos, operario, rua Sila Leo-
poldo n. 72. Petição bacia),
carteira eleitoral o prova do
renda.

14.480. Adriano Pereira da Silva, 29
amos, comrriereio, rua SãO

Leopoldo n. 74. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e prova
de renda.

14,481. Antonio Fernanlea Dia Sobri-
nho, 34 ..rmda, aunacionario
da The Rio da Janairo, rlia
Visconde. do Itaiina a. 277.
Petição inicial, carteira-cid.
toral o prova do renda.

14.432. David da Rocha, 27 anuns, com-
mareio, rua General Pedra
n._277. Petição inicial, car-
teira eleitoral o prova do ren-
da.

14.483. Dr. Levindo Gonçalves lie Mel..
lo, 29 amos, medica, rua Ge-
neral Pedra ri. 227. Petição
inicial, carteira eleitoral o
prova de renda.

14.184. Mario de Moraea fumos, com-

mareio, rua Beaedinta /Typo-
lito it. 156. 1-ietietia
carteira aleitara' e prova do
renda.

14.485.. Maxirniano PzAtuo Babo-s, 23
amos. optr ano. rua Banedi-
cto Ilypoa to ri. 15í. Petiçãía
inicial, carteira eleitoral o
prava de renda.

14.486. Oswaldo Libeiro Lotizada, 22
annos, cominarei°, rua 13ene--
dicto Hypolito n. 154. Peai-.
ção inicial, carteira eleitoral
e prova de renda.

14.487. Serafim dos Santo 4 Libarata,
• annos, commerain, rua Bane-

dicto Bypolito n. 1.51. Pad-
ção inicial, carteira, eleitoral
o prova de renda.

14.188.. Nathau Banmblatt, 37 annoa,
commerciante, rua Marquez
de Sapucahy n. 39. Petição
inicial, carteira eleitoral e
prova do renda.

14.489.. João Baptista Marguitto, 23 an-
nos, marcineiro, rua Visconlo
do itaúna ri. 301. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e prova
do renda.

14.490,. 'Abelardo Carneiro da Cunha, 2i
*anuo.% COMMPI'CiO, rua Vis-
conde de 'latina it. 391. Peti-
ção inicial, carteka eleit2ra/
o prova de renda.

14.401, Eduardo Rodrigues d'Oliveira,
37 annos. carpinteiro, rua

• S. Leopoldo a. 76. Petição
inicial, carteira eleitoral o

• • prova de ronda.
14.496a Albercio Josd Barros, 28 armo

• 	comrnercio, rua F. Looipoldo
n. 73. Petição iniciai, cor-.._
toira eleitoral o prova dt.i
ronda.

1,41493., 'Esteves Nocera, 21 annos,
mareio, rua Bonedieto
ponto ri. 166. Petioão inicial.
carteira eleitoral o prova de.
renda.

.494.. Joaquim Pinto, 22 annos,ap
toiro, rua. S. Leopoldo exi•••

inicial, prova de renda e car-
teira eleitora/.

, José Alves Bezerro, 62 amos,
funccionario publico, rua Srick
Pedro n. 31.5. Petição inicial,
¡prova do renda o carteira
eleitoral.

João Baptista, 34 annos, era.
pregado publico. ruo. Silva
'Manoel n. 210. Petiaao ini-
:ciai; prova de renda o car-
teira eleitoral. • •

.Joaquim Ignacio, •46 anuns, com-
mareio, ri, a Cunha Barbosa
n. 32. Petição inicial. prova
do renda e carteira eleitoral.

Luiz José Noportinceno, 31 an-
nos. empregado publico, rua
S. Pedro n. 217. Petição mi-
ciai, prova de renda e cartei-
ra eleitoral.-

Jacob • Abdallak Fenianos, 22
annos, comniercio, rua S. Pe.
dro it. 251. Potiçao inicial,
prova de renda e carteira•
eleitoral.

14.465a Arnoud Soares de Souza, 21 ira-
rios, operaria, rua Senador.•
Pompeu n. 13a. Petiraa ini-
cial. prova da renda c cartel.
ra eleitoral.

14.460.. Eduardo Chamai Gomes, 23 na-
rios. comreercio, rua Ma re-
chal Floriano n. 220. Petição
inicial, prova de renda e car-
teira eleitaral.

14.467... João) Henrique de Abuoida,
re, 1.6 annos, capitão do Ex-
ercito Naciona l . rua 1'1 de
Maio n. 25. Petição ¡inalai,
carteira eleitoral o prova dó
renda.

1.4.163. Miguel Kallil Sobrinha, 22 an-
nos, commereio. rua Senadar
Pompeu n. 130. Petição ini-
cial, carteira eleitoral o pro-
va de renda.

14.469,, 'Antonio Leito de Alvaren ga, 5S
amos, cornmerciante, rua lio.

• riano Peixoto n. 220. Petição
inicial, carteira eleitoral O
prova de renda.

14.470.a José Ighez Felix. 29 rumas com-
mareio, rua Bonedicto

n. 156. Petição inie:al,
acarteira eleitoral o prova do

renda.
1•.471. .. 'Antonio Asstimpção Ribeiro, 22

annos, eommereio, rua Bone-
dueto Bypolito a. 156. Peta.
ção inicial. carteira eleitora/
e prova de renda.

11.472. Manoel Antonio Pinheiro, 21
•• nos, commercio, rua Oreneral

Pedra n. 227. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova

• renda.
14.473a Manoel do Miranda, n. 3/, ne.

gociante, rua General Pedra;
;. 233. Petição inicial, car-
eira eleitoral o prova de ren-

da.
'1.4,21Z.. João do Pinho Barrozo, 3t3 art.

• nos, maritimo, rua São Leo-
,' poldo n. 72. Petição iniciai,

carteira eleitora/ o prova do

	

- •	 renda.
1.4_,47,5. João Augusto Torres, 23 anuo,

mensageiro, • rua Visconde de
n. 301. Petição

," ciai, carteira eleitoral 0 pra.
• va de renda.

3.4,476 , Antonio Drumond Mala, 22 an.
• • nos, commercio, rua Benedi-

cto Hypolito ti. 150. Petição
'inicial, carteira eleitoral

• prova do ronda,
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13.512" Elisabetho Parto Mendes, 27 ala.
' nos, rua S. Leopoldo nu-

mero 72. Petição inicial, cai.-
' Vira eleitoral o prova do

Eatquiel Soares, 21 annoa, com-'
rnercio, rua Visconde de
itaana n. 001. Petição Mia
cia?, carteira eleitoral e prova
klo randa.

11,51. 1. jo,sé da Silva Estavea, 25 annos,
enfermeiro, rua iViscondo des
Itaana n. 301. Petição ina4

• cia?, carteira e/oiti:irai o prova
de' renda.

r..1.5150 José Ribeiro do Freitas, 28 alia
nas, empregado publico, rua-
General Pedra n. 227. Pe-
tição inicial; carteira eleito-
ral e prova da renda.

14.516. João Wintrich. 27 armas, em-
pregado publico, rua General. a
Pedra n: 227. Petição inicial;
carteira eleitoral e prova do
renda.

14.517., Julio Candido Paltbazar, 35 an-
no's, negociante, rua Flenadi-•
ato Ilappolito n. 156. Peti-
ção inicial, carteira eleitoral
o prova de renda.

44.518. Louraaço Julio Teixeira. 34
amos, cominarei°. rua Gene-
ral Pedra n. aa4. Pati a aa ini-
cial, eariaira eleitoral e pro-
va, de renda.

4.519. Pedro' 'togara), 43 mino%
commercio, rua General Pe.,.
dra ri. 23$. Pai.a.:aa
carteira eleitorad e prova de
renda.

14.520. Antonio	 Taiaaira, 33 an-
nos. clamar :a o. lia, São Leo-
poldo n. 74. PM!..fire.
carteila eleitoral a. prova de
renda.

Josa Nogueira Pinica 31 annos,
amador, rua São. Leupoldo
n. 70. Petição inicial, cartei-
ra eleitoral e prova de ren-
da.

13.522. João dos Santos Cecilia. 50 an-
nos, armador, rua Marquei
de Sapucaia. , n. 99. Petição
inicsal, tartaira eleitoral e
prova do renda.

14.523. José Paulo Vieira de afano, 47
annos, muniam, rua viscon-
de de Itauna ri. 3,0.1. Petição
inicial, carteira eleitoral e
prova de ronda.

11.524. Gustavo de Almeida, 26 amos,
commercio, rua Marquea do
Capucahy n. 99. Petição Mi-
ciai, carteira eleitoral o pro'va
do renda.

14.525. tlalanoel Ferreira Pimenta, 24
annos, commercio, rua Gene-
ral Pedra n. 231. Petição
inicial, carteira eleitoral o
prova do renda.

14.520. Nicolau Tosano, 19 armo% com-
'mareio, rua General Pedra
n. 233. Petição inicial, car.
feira eleitoral e prova dO
renda.

14.527. Antonio, Pinto ;Fontes, 47 armo%
• negociante, rua General Pe-

dra n. 231. Petição inicial,
dcrteira eleitoral o prova de
renda.

14.528. Nestor Cunha, 21 annos, com.
rneraio, rua Benedicto Hyp-
polito' n. 150. Petição inicia),
carteira eleitoral o prova de
renda

'Antonio Tavares Lamba, 30 nal-
nos, negociante, rua Benediald
Hyppolito n. 136. Petição.

çarteira eidtorkli
Prova do renda,

14.530,, 'Antonio LODOS do Campo .11A
Junior, -32 nonos, proprIeM.
»f i.o, 5rue.a PBeetni.çeãdoictOnillèiypalpoelakt

Leira eleitoral e prova Ca

13.531,. Joaquim Vinhas, 21 annos, coma
marca), rua General Pedra
n. 233.. Petição inicial, cat..

• •	 .1,,f;iiltada.eleitoral, 0 prova ita

'14.532.. Felician-0 Rodrigues do Souza,
34 armes, operario, rua Vis-
caricia de Sapucahy n. 99.,
Petição inicial, carteira
tirai e prova do renda.

44.533. Josa da Araujo Teixeira Bastdai
22 annos, proprittario, rua
Be.nedicto Hyppolito n. 15G.,

• Petição inicial, carteira eiek.
tarai o prova de renda..

14.534.. Augusto Ilgenfritz, 56 annaa,
funceionario publico, rua Sa
Leopoldo n. 72. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e prova
do renda.

14.523. Josa Dias Martins, 55 anrioaa
comniercio, rua General Pe-
dra mi. 227. Petição
rcai;Eira eleitotal o prova doci :a. 

1 .1.536., Carlos Pedro daSilva, 27 annos,
cominado, rua General 1)e-

vartcira 'eleitoral e prova de!
dr,i;lavian.. 227. Petição iniciar,

(14.537,, Rubea Montairb da Silva, 341,
amos,. empregado publico.
rua Viaeonde de Itamaraty,
a. 133. Petição inicial, Cal',
leira eleita-1'a' c prova dar 

14.538. Manoel Antonio Gonçalves, 27,
• annos, anférnieiro, rua Banca

Inato Hyppolito ri. 151. Pe'a
tição inicial,. carteira eleito-
ral e prova de renda.

14.539.; Albello do Oliveira, 22 arma%
operarlo, rua General Pedra
ri. 227; Peticão inicial, car-
teira elaitorai, prova do reli-

' da.
14.540., Antonio Rodrigues Bernardo, 20.,

amos, 'negonante, rua Boa
•edicto. Hyppolito n. 151; pe.
tiçaa inicial, carteira eleita

• . ra1 a pcova -do renda.
14.541, Antonia Belmonte, 24 amava-

. cor/mareio, rua Benedicto
ppolito n. 154; petição inicia
carteira . eleitoral e prova da'•
renda.

"14.542a João Pedraltspas, 39 annoa,
gociante, rua Marquea do Sá"
pueithy n. 99; petição iniciai,

• çarteira. eleiteral o prova data
ranna.

14.543.. Mario tia Castro, 23 anhos, fina.

lio Ribeiro na 1 10 : Peti ç ão ill"1
acionaria: .nainicipal, rua Jua.;

leia), carteira eleitoral 	 proa,
va da re,nda.

Tl4, João anua, am'a.iNa
rio, rua;dtaPaainha n. 80; paa,
tição inieiala.sarleara
ral e prova diarende.

14.545. Engracia Martina da Silva 311-.!
• • tilar, 27 animai, commercio, riaa

•Pereira do Atneida n. 74; laca
,tição inIcia1 carteira eleita»
tal e prova da renda.

14.546. 'Alcelliadeaaagra Ribeiro, 23 Itia
a	 nos, conunerció, rua yiPond4

- do. lanuaa n. 301; petição
iria!, carteira eleitoral e Pada*

a. mero 70. Petição inicial, 'ar-
teira eleitoral .e prova da
renda.

41.195. Francisco Gomes de Pinho, 22
armam, commereio, rua Vis-
conde de 'bana n. 277. Pe-
tição inicial, earleira eleitoral
e prova de renda.

111.495. Manoel Teixeira de Paiva, 22
amos, commercio, nua Vis-
calda de Emitia n. 279.
tiçao inicial, carteira eleitoral,
e prova do renda.

‘14.197. Paulino da Rocha Lima, 21 an-
nos, guarda-livros, rua São
Leopoldo n. 72. Petição ini-
cial, carteira eleitoral o prova
de renda.

In. f408. João da Costa Mattos, 28 annos,
escrivão da Parochia do São
Luiz, rua S. Le.npoldo nu-
rnero 72. Petição inicial, car-
teira eleitoral o prova do"
renda.

;Manoel Ribeiro Soares, 32 ati-
nas,. carpinteiro, rua Vis-
conde de 'bana n. 301. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral
e prova do renda.

"14.5010. Manoel Marques da Silva. 20 an-
nos cominarei°, rua S. Leo-
pol;lo n. 72. Petição inicial,
c,artaira eleitoral o prova do
renda.

11.501.. Jorge de Oliveira, 21 annoa,
operario, rua Bemancto Hypa
ponto n. 150. Petição inicial,
carteira eleitoral o prova do
renda.

p4.502a Arai-111r Pereira Martins, 22 an-
noa commercio, rua General
Pedra n. 27. Petição iniciai,
carteira eleitoral o prova do
renda.

'1:4.503. Eduardo Gonçalves Dias, 44
amos, .mecanico, rua General
Pedra n. 227. Petição iniciai,
carteira eleitoral o prova da
renda.

th.501. Gabrie l da Aquino, annoa,
bombeiro, rua General Pe-
dra n. 233. Petição inicial,
carteira eleitoral o prova do.

. renda.
-?4.505. ..lkinnoet Ferreira da Avaliar, 2.7

anuns, commercio. rua São
Leopoldo n. 72. Patição ini-
cial, carteira eleitoral o prova
de renda.

qta.506. Bento José do Araujo Silva, 3a
amos. proprietario, rua Be-
nedicto Hyppolito n. 156. Pe.-

' tição inicial, carteira eleitoral
o prova do renda.

P13.507.. Dionysio da Silva Passos, 'ali
amos, maritimo, rua ¡Bane-
dicto Hyppolito n. 151. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral
o prova do remia.

4'4.508. Francisco Banido da Araujo, 22
amos, carpinteiro, rua Hena-
dieto Hyppolito n. 156. Pe-
t ição inicial, carteira eleitoral
a prova de renda.

k1.509. teimo Rodrigues Costa, 21 an-
nas poinmercio. rim S. Leo

-poldo n. '72. Petição inicial,
cadoira eleitoral o prava de
renda.

fl. .510.. Lourival Paptista Pereira.
annos, commercio, rua S. Lao-

_	 polca.) n. 72. Petição inicial,
aa carteira eleitoral o prova de

renda.

	

i4.11. Carlos do Jesua Cunha, 24 an-. 	_-
nos, coimarei°, rua alarcuez.•
ria Sa.pucahy n. 99. Petição 14.529.
inicial, carteira eleitoral as
prova de renda.
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;,..13.2147,., Manoel Alvea de Oliveira, 42 aa.,
nos, trabalhador da Eserada
de Ferro Central .do Brasil;

a a	 rua Marquaz do Sapucahy nu-
, mero 99; petição inicial, cara

teira eleitoral o prova da reata

	

'	 da.
fa.548.4., Eoracio da Silva, 32 annos, coma
eus._	 mareio, rem S. Leopoldo nu-

- au &Mero 72a petição inicial, cara
,i Leira eleáral e prova dó rena

da.
t.ritt9j, Alberto Campe-a da Silva, 32 an-. 	 _	 nos, commerelo, rua Benedi.

eto Hyppolito ri. 154; petiçao
V	 -e inicial, carteira eleitoral o

• prova do renda.
,Alfredo Barcelloe Borges, 26 tina

nos, guarda-livros, rua Gene--
irM Pedra ri. 231; petição
ideie carteira eleitoral e proa
va de renda.

Çarlos Antonio !Unge, 21 annoa,
,dentista, rua S. Leopoldo nu.

• . a mero 74; petição inicial, car-
teira eleitoral o prova de
renda.

&Uai, Jose fernandes do Sotiza, 29 an.
nos, Commercio, rua .Benedi.
dicto Hyppolito n. 151; PelaÇãe!
Inicial, caateira eleitoral a
prova de renda.

t.11 51a,, Francisco do Paiva, 29 :arpoa
negociante, rua Marquez de'

a Faaputahy n. 99; petição
icial, carteira eleitoral o pra.
va de renda.

felee§ega Manoel Avelino elo Vasconcet.
loa, 42 annos, maritirno, rua
B.. Leopoldo n. 72; petição
letal, carteira eleiteaal e pro-

:-	 -	 Va de renda.
• M., José da Costa Ramos, 28 annoa,

litographo, rua General Pe.'
dra n. 231; petição inicial.,
carteira eleitoral e prova d.e

	

-	 renda.
1.1.,,55o.. Francisco de Amorim Cardoso,

_	 23 annos, commerelo, ruo São
Leopoldo n. 70; petição lu.
Mal, carteira eleitoral o proa

-	 -	 v_a de renda.
1 .a57.. Alberto José do Oliveira Barre-

to, 34 annos, artista, rua Be-
nedicto ilappolito n. 154; pea
tição iniciai, carteira eleito-

- e-	 ral e prova de renda.
Alfredo Augusto do Figueiredo

_ Brêda, atines, commercia.
rua General Pedra n. 227; pe.,
tição inicial, carteira eleitoral

-	 e prova do renda.	 •
e1jea559. Manoel Antonio datssumpção,

_ 62 urines, commercio, rua 13e.
dioto Hypolito ri. 156; petição
inioial, certeira eleitoral 13

-	 -	 prova do tenda.
11 soo,, José da Silva, 29 anno3, opera.

- rio, rua S. Leopoldo n. 72;
petição Inicial, carteira elei-
toral e prova de renda.

;:i4s)fa. Paulo Segovia, 30 annos, pintor,_ . rua Visconde dá Itauna n. 301;
petição inicial, carteira eleia

_	 tarai o prova de renda.
• t4.562.. Manoel Miranda. 40 anno3, em-

pregado publico, rua Gene-
ral Pedra ri. 233; petição in-
leia carteira eleitoral o proa
va do renda.

ae4..503., Fernando Pereira de Alurkl,•411
i•	 unes, empregado no

• mercio, rua General Pedra
ri, 233. Petição inicial, cai.-

"' teima eleitoral o prova do
renda.

eleaaan João Senicasaut de Medoiras, 23
amos, corpmercio, rua Sãci.

• LeQ.P.9.149	 retwig

ciai, carteira pleiforhl o pro-
va do renda.

1.4.5G5, Osorio Gomes de Assis, 32 hm
nos, commorcio, rua Gene-
ral Pedra n. 233. Pe ição
irritem!, carteira eleitoral .o
prova de renda.

11.5t75. 'Francisco allartins Fragoso, 45
annos, proprietario, rua Via-
conde elo Itauna n, 309. Pe-
tição inicial, carteira eleito-

-ral e prova de renda.
144C7a Mallool da Costa Azevedo, 27

annos, proprietario, rua Sito
.' Leopoldo n. 72. Petição ini-

• cial, carteira eleitoral e prua
va de renda.

14408, Josa Prévy. 44 armas, alfaiate,
rua Visconde de Itauna nu-

- mero 301. Petiçãa iniciai,
carteira eleitoral o prova do
renda.

14.509- Antonio Carlos Cesar Sobrinho,
39 amos, jornalista, rua Ge-

	

_	 neral Pedra n. 231. Petição
• inicial, carteira eleitoral q.

prova do renda.
e4.570. Casemiro Rocha, 37 manos,. ne-

goaiante, • rua Marques de
Saplicatay n. 9a. Petiyia,

'a	inicial, carteira eleitora

	

.•	 prova de renda.
e4.G.71. Jo.sa Chrispini, 36 annos,

rario, rua Theop'hilo Ottoni
efe,	n. 196. ilaelição inicial, ear.

teira eleitoral o trova do
renda.

14.572, Joanuirn Daniel do Carvalho,
32 annos, commercio, rua
Marquez de Pombal n. 86.
Petição inicial, carteira eleia
toral e prova de renda.

14.573a Orlando Pereira Saldanha. 21
amos, operado. rua da liar-•
monja a. 53. Petição inicial,
carteira eleitoral o prova do
renda.

14,574. Francisco José dos Santos, 50
annos, proprietario. rua Ge-
neral Pedra n. 231. Petição

• inicial,	 carteira eleitoral
prova de renda.

14.575. Anterior Garcia Pereira da Sil-
va, 24 atines, commercio, rua
Visconde de Itauna n. 301..
Petição inicial, carteira elei-
tora/ e prova de renda.

11.570.. Manoel Martins Tavares Filbo,
. 30 annos, operario, rua Bene-

clieto Ilypolito n. 150. Peti-
j cão inicial, carteira eleitoral o

prova de renda.
14.577.: rantonio da Silva Fernandea, eaa

annos, empregado publico,
rua Visconde de Itauna nu.
mero 301. 'Petição inicial,

• cart,eira eleitoral o prova do
renda.

14.578a josé Ferreira Guimarães Filho,
,41 anuns, commercio, rua Ge-

	

...	 nora! Pedra n. 231, Petição
' inicial. carteira eleitoral o

prova de renda.
1,4 579., tino Gonçalves Quitai'. 42 an-

nos, empregado publico, rua
General Pedra n. 227. Peti-
ção inicial, carteira eleitoral
o prova de renda.

14.589, João Antonio das Chagas Gra-
vairo, 60 aniles, funecionarici.

	

- r	 publico, rua Marquez de Sa-.
,„1 pucay n. 09. Petição inicial,

-ete carteira eleitoral e prova do
renda,

14.581, Abilio Correia de Araujo, 27 an.
nos, comnaercio, rua Benedi.
to ilyppolito n. 151.

leão inicial, carteira eleitoral

	

.	 e prova de renda.
e.4.efae, Alberto Lopes Alonso, 24 annGs,

commercio, rua Eão Leepoldq

a, 72, Votiçâo inicial, cartei-
ra eleitoral e prova de renda.

14,583. José Fortes de Bustainante SI,
21 amos, empregado publica,.
rua Visconde de Itauna nua
mero 301. Petição inicial,
carteira eleitoral o prova do
renda.

24.584 Josd Ilerrnenegildo, 51 amos.
.nnpreiteiro. rua Visconde do
:fauna d. 301. Petição inicia?,
carteira eleitoral o prova do
renda.

14.585. Francisco Cardoso, 32 armee.
dentista, rua General (Pedra
n. 227. Petição inicial, car-
teira eleitoral o prova do
renda,

14.586. Manoel Joaquim Pereira, 26 an-
nos, commereio, rua General
Pedra n. 231. Potição
carteira eleitora/ o prova do
renda.

14.587., Carlos Marins, 24 annoe, opa-
vario, rua da Harmonia n. 53.
Petição inicial, carteira elei-
toral e prova de renda.

14.588, Joaquim Lopos Bastos, 54 an-
nos, negociante, rua &p edi-'	 ato Ilyppolito n. 154. Peti-
ção inicial, carteira eleitoral
e prova do renda.

14.589. Caetano da Silva Amaral, 25 an-
nos

'
 operado, rua da Saudo

•, ri. 359. Petição inicial, car-
teira eleitoral o prova do

• renda.
14,590. Carlos Miralha, 32 amos. com -

merciante, rua Benedicao
Hyppolito n. 156. Petição
inicial, carteira eleitoral e
prova de renda.

14.e01. Antonio Luiz do Mattos, 33 an-
nos. operario, rua ~lido
Hyppolito n. 156. Petição
inicial, carteira eleitoral o
prova de renda.

14,592. Antonio Nunes da Fonseca. 30
annos, commerciante, rua 13e-

.	 nedicto Ilyppolito n. 156.
• •	 Petição inicial, carteira elei-

toral o prova de renda.
11.593, Roberto de Azeredo Mello, 21

annos, commercio, rua Gene.
• ral Pedra n. 231. Petição

inicial, carteira eleitoral e
prova de renda.

14.504. Eucterdes David Cardoso, 25 na-
nos, motorista, rua Visconda

, •	 do Itaúna in 277. Petição
• inicial, carteira eleitoral	 o

prova de renda.
14.595. João Francisco Freire, 57 na-

nos, negociante, rua General
• Pedra u. 231.	 e 	 ini-

• eia!, carteira eleitoral e pro-
va de renda.

14.596. Joaquim José Caetano, 23 an.
nos, guarda-livros, rua Gene-
ral Pedra ri. 227. Petição
Inicial, carteira eleitoral • o
prova do renda.

14.507. Manoel Joaquim de Abreu. 33
annos commercio, rua Bane-
dueto Hyppolito

.	 ção inicial, carteira eleitoral
o prova do renda.

14.598. America Gabriel, 39 amues, rua
• alarquez de Sapucaia? n. 99..

Petição inicial, carteira elci•
tirai e prova do renda.

14.509. José da Silva Rebello, 37 armo%
proprietario, rua Marquez de

• Sapueahy n. 99. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e pro.
va do renda.

14.600., Oasparino Mariano de Castra,
27 anus, pedreiro, rua Boa
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14.618. Pedro Aninpini, 40 "sonos. oro.
prietario, rua Benedicto ITYP•
ponto n. 154. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e yrOVSN
de renda.

14.619. Ota,.., -.yes de Azevedo, 25
nos, aliai:Ice rua eienerat Pe.
dra n. 227. Petição inicial,
carteira eieitoral e prova de
renda.

14.620. Herman() Diniz Gama, 26 an-
nos, motorista, rua S. Chris-
tovão n. 56. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova do
renda.

14.021. Antonio Domeneck, 20 annos,
manterei°, rua Miguel de
Paiva n. 1118. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova de
renda.

14.622. Eugenio Julianelli, 29 annos,
alfaiate, rua .S. Leopoldo nu-
mero 41. Petição inicial, car-
teira eleitoral o prova de
renda.

114.623. Nicolau José Ribeiro, 53 annos,
ifunecionario publico, rua D.
Maria n. 11. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova de
renda.

14.024. Panlino Silva, 28 'limos, empre-
gado publico, travessa dos
Araujos n. 42. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e prova
cie renda.

14.625. Domingos Coelho Duarte, 3%
annos, commercio, rua Zefe-
fino n. 76. Petição inicial,
parteira eleitoral e prova do
renda.

14.628. Alexandre Daria d'Escragnolle,
28 anilas, funceionario publi-
co, rua Senador Euzebio nu-
mero lin. Petição inicial, car-
teira eleitoral o prova de
renda.

14.821. Agennr Leão Costa, 25 amos,
artista, rua do Rosario nu-
mero 34. Petição inicial, car-
teira eleitoral o prova da
rende.

14.628. Mario lei:deão, 35 annos, nego-
diante, rua do Mattono n. 47.
Petição inicial, carteira elei-
toral e prova de renda.

14.629. José Romeiro Valia, 26 annos,
funcceonario publico, rua Sou-
za Franco n. 19. Petição ini-
ciai, carteira eleitoral o prova
de renda.

P-iro Ra de Oliveira, 23 an-
nos, commereio, rua Santo
Christo n. 225. Petição ini-
cial, ca , t eira eleitoral e prova
de renda.

José Nunes de Sá, 37 annos, ope-
rario, travessa Navarro nu-
mero 70. Petição inicial, caiu.
teira eleitoral o prova da
renda.

Manoel Neves, 25 annos, empre-
gado municipal, rua General.
Caldwell n. 213. Petição lut-
e ai, ca-teira eleitoral e prova
de renda.

José Alves da Silva. 21 amos,
coimarei°, rua Visconde da

n. 191. Petição ini-
cial, ca . leira eleitoral e prova
de rende.

Feiippe Pedrosa, 38 amos, com-
mercio, rua Turi-af O nu-
mero 6. Petição inicial, car-
teira eleitoral o prova do

teira eleitoral o prova da
renda.

14.636. Age,elio Amado de Carvalho,
alt110; operario, rua Pio-

/mito n. 56. Petição inicial,
carteira e leitoral e prova de
renda.

man, meie-do Tavares Americano,
40 unos, °pararia, rua Pro-
pceáto a. 41. Petição inicial,
carteira eleitoral et prova de
renda.

14.838. Manoel llornero dos santo,, :.4
anine--. empregado aublica, rua
João Caetano n. 85. Pdliv''ÇL)

inicial.	 carteira eleitoral
prova de renda.

14.039. Angusto dC Fieia. 24 amos,
operado, rua da Strada n. 359.
Petição inicial, ...arteira elei-
torel e prova de renda.

14.640. João Paulo Alves, 29 anno9,
bombeiro hydraolica, rua Ge-
neral Pedra n. 233. Petição
iniciai. carteira eleitoral e
prova de renda.

14.641. Benjamin Aprigio Pavã o, 32 an-
nos. maritinm. lua llonerlieto
Hyppolito n. 151. Petição ini-
cial. carteira eleitora e aro.

• • va de renda.
14.642. Antonio Torres Mala, 25 annoz,,

commerciante, rua General
Pedra n. 233. Petiçãn inicial,
carteira eleitoral a prova de
renda.

14.043. Francisco Osorio Monteire, 33
annos, proprietario, rua Be-
nedicto Hyppnlito n. 156.
Petição inicial, carteira ene.i-
toral e prova do renda.

•14.644. José Camello da Silva Ilibairo,
29 anuns. commercio, roo Ce-
neral Pedra n. 233. Petlçrich
Inicial, carteira eloitarai o
prova do renda.

14.645. Glycerio Monteiro, 25 :mos,
commercio, rua Flenediet0
Hyppolito u. 156. Pelit,lo
cial, carteira eleitoral e pra.
va de renda.

.14.646. Eecenio Francisco 0=r)rio Gue-
des, 25 annos, funileira, rua

• General Pedra ri. 231. Peti-
ção inicial, cai ,eira eleitoral
e prova de renda.

14.647. José Natio Pinho, 49 anima,
vitimarei°, rua Benadieto
Hyppolito n. 151. Pet.icão
inicial, carteira eleitoral o

• prova de renda.
14.848. Erothideg Perei ra Campos, 25

anuns. commercio, rua Dene-
dicto Hyppolito n. 156. Pati-
ção inicial, carteira eleitoral
e prova de renda.

14419. Christovão Torres da Camargo,
30 anima, advogado, rua Mar-
quez do Sapucahy n. 99..
Petição inicial, e,artelra elei-
toral e prova de renda.

44.650. Abel Torres Maia, 30 anima,
negociante, rua G-noral Pedra
n. 231. Petição inicial, car-
teira eleitoral p prova da ren.
da.

14.651. Pizzini Francisco, 25 amue% npe-
rario, rua Benadieto
Iito n. 156. Petição inicial,
c; ateira eleitoral e prova de
renda.

Jnornim Y ima de Brito. 24 an.
nos, commercio. rua Bane.
inato Hyppolito n. 136. Neli-
cão inicial, carteira eleitoral
e prnva de renda.

Pereira le Faria, 52
IncelOrlari!b

nedicto Hyppolite a. istie
Petição inicial, carteira alei.
toral e prova de renda.

14.601. João da Costa, 49 annos, moto-
ri4a rua Visconde de Itaúna
n. 301. Petição inicial, car-
teira eleitoral e prova de
renda.

14.602. Alfredo Fernanda, 27 ames,
cominarei°, rua General Pe-
dra n. 233. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova de

.	 renda. .
14.603. A'hano Dias de Castro. 7n na-

nos. negoc i ante, rua Marnuez
de Sai:meai», n. 99. Petição
inicial. carteira eleitoral e
prova de renda.

14.604. M:knont Trancas° de Castro. 28
annos. commercio, rua Bane-
(neto itypeolito n. 156. Peti-
ção inicial, carteira eleitoral
e prova de renda.

14.605. Mennot Vicente Alves. 53 an-
nos, proolirador judicial, rua
Benedietn Hypeolito n. 154.
Petieão inicia!, carteira elei-
toral e prova de ronda.

14.606. Albano Alves Ferreira F i lho. 38
amos. commarcio, rua Bane.
dicto Hypnolito n. 156. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral
e prova de renda.

14.007. 3osé Ferreira da Costa. 20 an-
nos, operario, rua Benedicto
Hyppolito n. 156. Petição
inicial, carteira eleitoral o
prova de renda.

14.608. Josn Guilherme Ferreira. 33
apitos, negociante, rua Bone-
dicto Hyppolito n. 154. Pe-
tição inicial, carteira eleito-
ral e prova de renda.

44.609. Augusto Mello Filho, 21 annos,
comrnercio, rua Benedicto
Hynpolito n. 154. Petição
inioial, carteira eleitoral á
prova de renda.

.:4.610. Dicoláo Vicente de Freitas Gui-
marães, 51 annos, operario,
rua General Pedra n. 227.-
Petição iniciai, carteira elei-
toral e prova de renda.

14.011. &alvador Caruso, 42 armes,
• commerciante, rua Benedieto

itypnolito n. 158. Petição
inicia), carteira eleitoral e
prova de renda.

14.812. Ani.nnio Salustiano Cavaicance,
23 :mos, commerc10, rua Ge-
neral Pedra ri. 227. Petição 44.630.
inicial, carteira eleitoral e

• prova de renda.
14.613. Annihal Craveiro, 23 annos, es-

etentinear i o, rua Manirpiez de
Sapticaby n. 99. Petição mi- 14.031.
ciai, carteira eleloral o prova
de renda.

1.4.611. Eloy da Silva, 2 aunor, coma
mareio, rua Benedicto Hyp-
polar) n. 151. . Petição Mi- 14.632.
eia). carteira eicitnral o prova
de renda.

Diarninfiryl Fernandes, 33 an-
nw:. motorista, rua General
Pedra n. 233. Petição mi- 14.833.
ciai cala a eleitoral o prova
de renda.

11.0in. Heitor ;-'hr 1. Niin, 37 annos.
crimmerci . 1, rua S. Leopoldo
n. 72. Pelo inicial, car- 14.634.
teira eleitoral e prova de
rrnda.

14. r 17. 54alvador Tárco, 21 amos, com-
niercio. rna Benrdioto Hyp- 	 rendi'.r.	 PrisiOin mui- 14.W. P lnedie,n Lemos, 32 annos,

,	 ;;, -.2 1	pnwa	 pedra Alves nu- 1.:
in'cial, car-

14.0, 2
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pai, rua Julio Ribeira n.
Petição inicial,. carteira ele!.

	*	 toral e prova 4 .3 meada.
u.s.ers l . Estevão Antonint. :inti)s, ne-

gociante, rua Benedicto Hyp-
polito n. 154- Petição inicial,
carteira eieitOrai o prova de
renda.

14.655. João Baptista, 33 anuas. ahauf- •
feur, rua São Iteopoldo n. 70.
Petição inicial, carteira elei-
toral e prova de renda.

14.650.. 'Aristides Serzedella, 40 annoa,
funecionario publico, rua Soa-
quim Silva n. 139. Petiçã.'ci
inicial, carteira eleitoral e
prova de renda.

24.637. Manoel Antonio Ferreira da Sil-
va, 45 annos, operario. rua do
Rezende. Petição inicial, car-
teira eleitoral e prova do vali-
da.

14.?ia3. Aageio .Nesci, 28 amais, opera-
rio, rua Senador Pompa nu-
mero 130. Petiaão inicial,
carteira eleitoral o prova do
tenda.

n.64. José VietOr Marques, 44 annos,
fmpregado na Light, rua da
41fandega n. 200. Potiçãoè
inicial, carteira eleitoral e

.	 1).-ova de renda.
Edgard Xavier ria Costa. 24 &ti-

nos, empregado publico, rua
Je 1. Poio n. 807. Petição
inicial, carteira eleitoral e
prova de renda.

14.0-61. Alfrea Gemes noras, 38 an-
os, operario, raa da Alfan-
ioga n. .200. Petição inicial,

crrteira eleitaral e prova do
renda.

14.66?. Lorni aldo Vieira, 9 22 annoa,
empregado publico, rua Joa-
quim Silva n. 109. Petição
tecia), carteira eleitoral e.

prova de renda.
14.063. Pedro Paulo Rodrigues Silva,

• '34 annos, empregado publico.
rua Silva Manoel n. 210. Pe-
tição inicial, carteira eleito-
tal e prova de renda.

14,6a /., :Antonio Henrique da Costa,
atinas, empregado no com-

inarei°, rua Marechal Flo-
*Nana n. 127. Petição inicial,

rtoira eleitoral e prova de

14.485. Amr.ico Oonçaivas Pena, 23
atamos, empregado no com-
laarcio, rua 'Benedicto Hyp-
nolito o. 50. Petiaão Inicial,
airbsira eleitoral e prova de
xinda.

Tito de Albuquerque Paes, 37
quilos, operaria rua Silva
ganoel ti. 210. Petição in"-
aal. carteira eleitoral e pra-
,e de renda.

- Carlos Augusto de Mendonça, 37
••• anno3, taifeiro, rua Joaquim

Sitrn n. 141. Petição Inicial,
carteira eleitoral .e prova de
renda.

Antanio Laveglia, 5(1 anime,
proprietario, rua Senador
Pompen n. 130. 'Petição ini-
cia), carteira eleitoral e pro-
va de renda.

Ç4,66. Antonio Zefertno Coutinho da
Fonseca, 30 =nos, emprega-

. s no aí-mimarei°, rua Sena-
dor Parnpen n. ina. Petição
,nicial, carteira eleitoral o
Mova de renda.

José Teixeira do Andrade, 29
unam erapragado no com-

mercai, rua /laracha' aluataa
no na 185. Petiçã,o inicial,
carteira eleitoral e prova de
renda.

14.371. Bichara Rapbuel, 25 nonos, em-
pregado no coimarei°, rua
Senador Pompeu n. 134..
Petição inicial, crirteira elei-
ra/ e prova de renda.

T4.072. !ose Benedieto de Barros Ca-
sar, 21 atinas, empregado no
cominarei°, rua Marechal Fio-
riarto n. 220. Petição inicial,
carteira eleitoral a prova de
renda.

24.673. João Evangeliata Gooaaens Wea..
nick do Nascimento, 23 arta
nos, empreendo no commer-
cia rua Ca rnerino n. 126.
Pelarão inicial, carteira elei-
toral e prova de renda.

Nienlau Padula, 28 annos, em-
pregado no commereio, rua
Senador Pompeu n. 132. Pe-
tição inicial, carteira eleito-
ral e prova de renda_.

24.675. Herman Setmeider, 22 annos,
empregado no COMmercio,
rua Comeria° a. 126. Petição
inicial, carteira eleitoral o
prova de renda..

14.076. José Ferreira ala Costa, 43 an-
nos, proprietario, rua São
Pedra n. 254. Patição inicial,
carteira eleitoral e prova de
renda.

/24.077. Octaviano José da Silva, 56 an-
nos, emerega rio publico. rua
15. Pedro n. 254. Petição
inicial, carteira eleitoral o
-prova de renda.

14,6113. Carlos Fon qeca Sampaio, 27 mi-
• nos,-empregado no commer-

cio, rua Senador !rompeu nu-
mero 134. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova de
renda.

'1.01g . Eduardo Affonso Vianna, 39
annos, empregado no com-

• mareio, rua S. Pedro n. 25?.
Petieão inicial. carteira olei-
tara) e prova de renda.

14.680. Agnippino Rodrimuee, 31 atino%
emprazado no commercio,
rua General Camara ri. 270.
Petição iniciai, carteira 'alei.
toral e prova de ronda.

32.08f. Pedro C3rneiro Leão do Alta.
miro. 33 annos, e.inregadot
publico, rua Senador Pompeu
n. 195. Patleão inicia), cara
tabas eleitoral o prova de

• renda.
14.082. 'Augneto da Silva Soares, 95

aanos, empregado publico,
rua Senador Pompeu n. 134..
Peticão inicial, carteira elei-
toral e prova de renda.

14.083. Lucio Corrréa Natio, 26 annos,
arn pr aead o no com mera io,
rua Floriano Manta ti. 127.
)etieão Inicial. carteira alei-
Jurai e prova de renda.

-9(4 .881. 'Henrique de Mello e Castra
Dourado, 31 armas, empre-
gado no cominarei°. rua ca-
merino n. 126. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e pro-
va de renda.

244185. Domingos da -Cot4.a Evocas, 42
anuns, commeralante, rua Se-
nador Pompeu 41. 110. Peti-
ção Inicial, carteira eleitoral
e prova de renda.

91.:(186. Carlos Carmen° Unto, 35 ari*
aram empregado no com-
meneio, rue. ca reerino ri. 126.

aaaaaai inici.aí. carteira elei-
toral e prova de renda.

2 4.6'97, Antonio Ran:. s do Carvalho, 36
anuas, empregado no com.
,mereio, r a Senador Pompetz
n. 134. Petição inicia), car-
teira eleitaral (3 prova dl

,renda.
Rio, si de aeoato de 1922. - O ea,

ceivão, José Condido de Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vare
eive/

Serviço eleitoral
SETIMA GIllaumSCRIXÇÂO

'ANDARARY, ENGENE:0 VELE)) E TIJUCU é

Faço aaber que durante a ultima
quinzena de agosto do corrente anuo fo-
ram mandados incluir os seauintes ci-
dadãos:
1.899. Antonio Mathaie do Seuza, filho

(!e José Silvino de Souza, do
Estado de Pernambuc,o, com 5e
annos de idade, casado, em-
pregado na 'amimarei° e mo.

, radar á rua 13ev.:rra de Mane.
zes sem nuwero. instruiu seu
requerimento com carte:ra do
identidadv, provas de idade,
residencia e profissÃo.

4.900. Agnstinho de Souza, filho
do Josá Francisco do Sowa,
.do Estado de afinae, com 3g
'annoe de idade. casodo, em-
pregado no cominercio o mo-
rador rua Dr. Roiriguea dos

, Santos n. 29. instruiu seu re-
querimenlo com carteira de
identidade, provas do idade,
Tcsich3ncia e profisão.

Moi. Alvaro Pinto (luede:„ filho de
,Toaeniai Pira	 G itiedes, desta
Capital,	 annos Je ida-

, de, casado. operaria o mora.
. dor á rua Ifeei. Caneca n. 535.
Instruiu seu reçuerimento
com carteira de identidade,
titulo cif-Moral e prova do re-
&dane ia .	 ansiarem ia .

1.Pe.2,. Vario Gioviannine, filho de Ar-
• c/iam:elo (tiovannine, com 45

annos da idade, casado, cin.
pregada no com-moreia e mo..

• radiar á rna I)izoito do (Mu-
brcr, sem ammero. . Instruiu seu,
requerizror'o con carteira de

• identidade, titnlo eleitoral o
p proevnaca.s d, e resideneTransir. Tranftr	 -

(. 10•0-3. 'Medes Doi Negro, filho de Ni-
coláo Dei Negro, desta Capi-
tal. com 2.1 anno3 de citado,
-empregado no coam-tareio e
morador á .Estrada do Norte

• ti. 122. Instruiu seu requeri-
mento com carteiro .Jo identi-
dade, provas de _jade., resi.
dencia e profissão..

• rioel Soare. filho de Manoel.
toreilo. di .;sta Cap ital, Com 26
amos de ieade, zascolo. opera.
rio e morador á, rua Anaelicai
n. iJ. In.átruiu seu requeri-
nianto coai enri eira do Identi-
dade, titulo eleitoral o prova
de residencia. Transferenci a,

'1. .995. José Jaaquan de Sant'Anna. filha/
de Olympic) Joaquim de Canta
Anna, (1 1.:‘sta Capital, com 24
annos C .?. idade, solteiro, em-

' pregado no commercio e mo.
rador á -laia Regeneração
lacro 151. In;truiu %E reli
nuerimonto com carteira dai

• identidade, provas do idade/
resideneia e profissão.
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Josd de Souza Ramos filho do
Thootonio José de

 fiamos, 
des.

ta Capitai, com 39 annos de
idade, viuvo, empregado no
eummeroio e morador á rua
Regeneração n. 151. instruiu
:leu requerimento com cartei-
ra do identidade, provas de
idade, reeidencia e profissão.,

Elydio do Castro, filho de Ro-
berto de Castro, desta Capital,
com 21 almas de idade, eol-
teiro, °penudo e morador á
tua Maria José n. 10. Ins-
truiu seu requerimento com
carteira do identidade, provas
idade, residencia e profissão.,

1.908. Guilherme Godinho dos Santos,
filho de Guilherme Godinho
dos Santos, desta Capital, com
26 annos de idade, solteiro,
operario e morador á rua Ja-
puni n. 91. Instruiu seu re-
querimento com titulo eleito-
ral, carteira de identidade o
prova de residencia. Transfe-.
renda.

il.90n. Antonio Pereira Leitão, filho
José Pereira Leitão, do Estado
do Rio, com 50 amos de ida-
dado, casado, empregado na
Light e morador á rua 18 de
Outubro sem numero. Ia-
etruiti seu requerimento

bom titulo eleitoral, carteira
de identidade e prova de re-
sidencia. Trimeferencia.

.1 .910. Luciano Righy, filho de Henri-
(Itie aletY, do Estado do Rio
•ao Janeiro, com 25 annos de
idade, casedo, empregado pu-
blico e morador á rua Miguel
Angelo n. 361. Instruiu seu
requerimento com carteira de
identidade, provas de idade,
reeidencia o profissão.

/Alie Henrique Corrêa Barbosa Junior.
filho de Henrique Corrêa Bar-
bosa, do Enfado do Rio, com 27
sumos de idede, solteiro, opo-
ria e morador á rua Mediria
ti. 9. bistrniu seu requeri-
mento com titulo eleitoral,
certeira de identidade o prova
de residencia. Transferencia.

11,943, .Etielyttes Pinheiro, filho de Be-
nedielo • Lopes Pinheiro, desta
&apitai, ema 30 tomos de ida-
de, casado_ empregado no com-
inarei° •e morador á rua Pe-
eroeochino n. 74. Instruiu seu
requerimento com titulo elei-
toral, cartenet de identidade
prova de reeidencia.

1..911. Antonio Lopes Cardoso, filho de
José Lopes Cardoso, desta Ca-

... pitai,. com 30 annos do idade;
porteiro, empregado no com-
mercio e morador á rua dos
Coqueiros n. 75. Instruiu seu
requerimento corre carteira de
identidade, provas de idade,
residencia e profissão.

Fr3hrisco Rodrigues Gallardo, fi-te,
lho .de José Rodrigues San-
dice., de Flespanha (naturali-
zado), solteiro, emprenado no
commercio, e morador á rua
Angelica n. 63. Instruiu seu
requerimento com carteira de
Identidade, provas de Idade,
residencia.

5. Isidro José Cctrrea, filho de Mar-
cellino José Corres, desta Ca-
Pitei . com 37 annos de idade,
casado, empregado no com-

' inerrio e morador rua Theo-
dom, da Silva n. 273. Inse.eio
tem requeripultp, C.Qrn Cart.E;i11

,de idantidide, provas de idade.
resideneia e profissão.

1.916. Antonio Bruno, filho do Fran-
cisco Bruno,. desta Capital,
com 29 annos de idade, casado,
/empregado no comrnereio o
morador á rua Maria Jose nu-
meto 16.; instruiu seu reque-
rimento com carteira de iden-
tidade, prava de idade, resi-
dencia e profissão.

1.917. José Joaquim da "Cunha, filho de
João Joaq uim da Cunha, desta
Capital, Co/13 26 manos de ida-
de, solteiro, empreendo publi-
co e morador á rua 18 de Ou-
tubro sem numero. Instruiu
seu requerimento com carteira

.de identidade, titulo eleitoral e
trova de mesidencia. Transfe-
renda-

1,918. Edgard dos Santos, filho de Is-
mael Rodrigues dos Santos,
desta Capitai, core 22 nonos
de idade, solteiro, empreendo
no .eommercio e morador á rua
dos Artistas n. 19. Inetruiu
seu requerimento coro carteiro
de identidade, provas de idade,
resideneia e profissão.

4.91.9. João Maria da -Silva, filho do
Antonio da Bilva André. desta
Capital, com 37 esmos de ida-
de, casado, pintor e morador á
rua do Açude n. 15. Instruiu
seu requerimento com carteira
de identidade, titulo eleitoral
e prova do residencia. Trans-
ferencia„

1.92ft- .Anfonio Gomes Ladeira, filho de
reeheatião Gomes Ladeira, cem
50 anules de idade, casado, pro-
prieLario e mexedor á rua Se-
eadur Soares a- 2 A. instruiu
seu requerimento com titulo
eleitoral, carteira de identida-
de o prova do nesidencia.
Transferencia,

1.921. José Venzricio da Silva, filho de
João Venanclo da Mut, do Es-
tado de Minas, -com 39 aniles
de idade, casado, aperario e
morador á rua Alegre n. 42.
Instruiu 4inti requerimento coai
carteira de Identidade,. provas
de idade, residencia o profia-
eão.

1.922. Theoptuto /Aguiar, filho de Moa
xandre Peretra de Aguiar, do
Estado do Rio, com 52 anua
de idade, casado e morador
rua Petrocuthite n. 74. In-
struiu seu requerimento com
carteira de identidade, provas
de idade, resideneia o profis-
são.

2.923. Olyntho da Gama Botelho, filho
de Thornaa Botelbo de eleno,
do Estado de Minas, com `?.2
turnos de idade, casado, empro-
gado no commercio e profes-
sor e morador á rua Senador
Furtlido n. 58. Instruiu sou
requerimento com caeteire de
identidade titulo eleitoral e
prova de reser-meia. Tranefe.
rencia.

1924. Antonio .}.nd Roirigues. filho de
e Carnillo José Rodrigues. desta

Capital. corri 26 a sános de
eolteiro, ompr,-,:ede no

can/recreio e merae. - á rua
Maria José n. te. Inetruits
seu requerimento eGii. carteira

eientidade, provas 111; ida-
de,	 IR e

f•Uhq da

Francisco M. Monteiro, deebd
Capital. cem 24 ermos do ida-
de, solteiro empregado no com-
reercio e morador á rua Viuva
Claudio n. 23. Instruiu seu
requerimento com carteira de
Identidade, provas da idade,
resideneia e profissão.

1.926'. °legarei da Fonseca Schrvieger,
filho de João Sehrvieger, desta
Capital, cora 22 aneles de ida-
de, empregado no camenercio o
morador á rua Angelica n. 63.
Instruiu seu requerimento com
carteira de identidade, provas
de idade, teeidencia e profia-

1,927. Aberto Pereira Roque, filho do
Manoel Pereira Roque, desta
Capital, com 27 annos de Ida-
de. solteiro, empregado pu-
blico e morador á Estrada do
Norte n. 122. instruiu seu re-
querimento com titulo
rat, provas de idade, carteira
de identidade e prova de re-
side:leia. Transferencia.

1.128. Durva? de Souza Ferreira. filho
ele João Ferreira de Souza,
desta Capital, com 30 annos do
idade, solteiro. empregado si)
commercin e morador á rua
Dr. neclrigues dos Santos nu-
mera 29. Instruiu seu. reque-
rimento com certeira de iden-
tidade, provas de Idade, resi-
denem e profissão.

4 .929. Manoel Teixeira da Silva, filho
de. Francisco Teixeira da Sil-
va, de Portugal. CEM 32 annos
de idade, casado, emproado ne
como-lerdo e morador á rua
Senedor Soares a. 22. rostrata
seu requerimento corri carteira
de idealidade, provas de idado.
crsidoncia o profieeno.

coza. Aolonie Pereira. filho de João
Bento Pereira, do Portural, na-
tv.rea;.zodo brasileiro. -com 42
amen de idede. casado, em..
areonle no ennernerein e MO-

it rua Silva Guheartea
th 41. Instrui." seu requeri-
encene com caeteila de iden-
tidade:, provas de idade, reei-
denota e profissão.

4.931 .. Augusto Assumução, filho de Mn-
noel Francisco Jtasu
desta capital. com 42 nonos de-
Idade, eaeado, corne:leniente o
innraárnw á rua truguay nu-
soem 318. butruiu seu regue-
rimeido Cína carteira de ideia,
1:idade. provas • de idade, resi-
elencia e .profiesão.

1.932. 1101-1 (i101) da Silva Lameirão, fi-
lho de Frzncisco da Silva La-
meirão, desta capital, com 13
nonos de idade. solteiro, ope-
ratio e morador á rua da ne•
gemeraeão n. 151. Instruiu seu
requerimento com carteira lei
identidade, poons de idade.
residencia e pro,.eneo.

Franeeoe de le,,u/e Figueiredo,
filho de Eliziario Pauta Il.
gueiredn, de sta capital, com 26
nonos de ideee, solteire. nue-
rario e murader á rua lareirã
n. 91. bedruiti seu veau eri-
neento com carteira de ideetie
deite. prova.. de idade, roei-
doer ia e polis:O..

1.9à4. franciece Pedro Aneees, filho do
Dornenico Angelo, da ital
Pero el, ermos de ideete, casa
empregado jiub1ic e morado

°TARJO OFICIAL	 Setetaro de 1922 175,17
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á rua Ibituruna n. 126.
truiu seu requerimento cone
carteira de identidade, provas
de idade, resideneia e profis-
são.

11.935. Alipio Dias da Silva, filho de Al-
fredo Dias da Silva, desta ca-
pita!, com 23 annos de idade,
solteiro, operaria e morador ã
rua Regeneração n. 151. Ias-
ruiu seu requerimento cem
Arteira de identidade, provas
Idade, residencia e profissão.

Octavio Barbosa de aveitae, cilho
de Joaquim Antonio do Ave!.
lar, do Estado do Rio, com 42
annos, do idade, casado. opera,
rio e morador á rua dos Ar-
tistas n. 19.
Listas n. 19. Instruiu seu re-
querimento com carteira do
Identidade, provas de idade,
residencia e profissão.

1..937e Manoel Rodrigues dos Santos, fie
lho de Euzebio Rodrigues doe
Santos, desta capital, cbm 39
ermos de idade, casado, empre-
gado no commercio e morador
ã rua Regeneração n. 183.
Instruiu seu requerimento com
carteira de identidade, provas
do idade, residencia o profis.

1.938« (Alberto F.,lesbão Xavier, filho do
Bernardo Elesbão Xavier, des.
ta capital, com 23 annos do
idade, casado, empregado no,
cominado e morador á Estra.
da do Norte n. 122. Instruiu
Leu requerimento com cartel.
ea da identidade, provas do

.	 idade, residencia e profissão.
2.939e Manoel Ribeiro do Souza, filho

de José Ribeiro de Souza, des-
ta capital, com 30 armee de
idade, casado, pintor e mora-
dor á rua Japurá n. 91. Irei-
truiu seu requerimento com
carteira de identidade, titulo
eleitoral e prova de residencia.
Transferencia.

II,1374C1.; Luiz Antonio Gonçalves, filho do
João Antonio Gonçalves, desta
capital, com 30 annos de ida-
de, solteiro, operario e mora.
redor á rua Conde Bomfim mi-
nero 1.260. Instruiu seu re-
querimento com carteira de
identidade, provas de idade,
residencia e profissão.

494I. Miguel Rosa Clareia, filho de Mi-
guel Rosa Moreno, desta capi-
tal, com 26 muros de idade, ca-
sado, empregado no ~men.
cio e morador ei rua Uruguay.
n. 496. Instruiu seu requeri.
mento com titulo eleitora!,
carteira de identidade e prava
de residencia. Transferencia.

1.942. Tbomaz Rabello Martins, filho do
Antonio Ayram Martins, desta
Capital, com 23 annes de ida-
de, solteiro, funecionario mu-

nicipal e morador á rua Conselheiro Au-
tran n. 46. Instruiu seu re-
querimento com carteira da
identidade, realdencia e pro-
fissão.

1,043e João Christovão de Oliveira, fi-
lho do Belizario Christovãn
de Oliveira, desta Capital, com
24 armes dc idade, solteiro,
empregado no commercio e
morador á rua Petrocochino
n. 74. Instruiu seu requeri-
'mento com carteira de identi-
dade, provas de idade, resi-
clencia e profissão.

1,914. Nicanor Fontoura, filho de João
P. de Fontoura, do Eatado do
Rio Grande do Sul, com 39 eng.
nos da idade, solteiro, empre-
gado municipal e morador á
rua Maria José n. 16. Instruiu
seu requerimento com titulo

I eleitoral, carteira do identida-
de e prova do residencia.
Transferencia.

1.945.. Verissimo Joaquim Pacheco, fi-
lho do Verissimo Joaquim Pa-
checo, do Estado do Rio, corn
51 amos, de idade, solteiro,
empregado no commerdo e
morador á rua Leopoldo nu-
mero 127. Instruiu seu reque-
rimento com titulo eleitoral,
carteira de identidade e prova
do residencia. Transferencia.

I.946. Ludgero Mendes Ferreira, filho
de Joaquim Mendes Ferreira,
do Estado de Minas,- com 47
annos de idade, casado, opera-
rio e morador á rua Theodoro
da Silva n. 215. Instruiu seu
requerimento com carteira do
identidade, provas do idade,
residencia e profissão.

1.947. João Pereira dos Santos, filho de
Antonio Pereira dos Santos,
desta Capital, com 32 armes
de idade, solteiro, empregado
no commercio o morador á rua
18 de Outubro sem numero.
Instruiu seu requerimento com
titulo eleitoral, carteira do
identidade e provas de real-
doada. Transferencia.

1.949. Ferdinando Theodoro Wrobel,
• lho de Joséf Wrobel, desta Ca-

pital. com 28 annos do idade.
casado, empregado no com-
mercio e morador á rua An-
gelica n. 63. Instruiu seu re-
querimento com carteira do
identidade, provas de idade,
residencia e prefissao.

1.949. Gabriel Luiz da Rocha, filho de
Alfredo Luiz da Rocha, com 30
annos do idade, solteiro, em-
pregado no commercio o mo-
rador á rua Silva Guimarães
ri. 41. Instruiu seu reemeri-
mento com titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova
de residencia. Teansferencia.

.950. Luis Irineu de Souza, filho de
Antonio Augusto de Souza,
desta Capital, com 35 annos do
idade, casado, empregado pu-
blico e morador á rua Ferreira
de Almeida n. 84. Instruiu seu
requerimento com titulo elei-
toral. carteira de identidade e
prova do residencia. Trena-
foreneia.

1.551. Antonio Ferreira da Silva Roriz,
filho de Antonio Ferreira da
Silva Roriz, dota Capital, com
53 annos de idade, casado, em-
pregado no commercio e mo-
rador á rua Theodoro da Silva
n. 273. Instruiu seu reenieri-
mento com carteira de identi-
dade, provas de idade, resi-
dencia e profissão.

LOW, José Cupertino Soares, filho do
Fernando José Soares, do Es-
tado do Rio. com 30 armes de
Idade, casado, emoregado no
commercio e morador á rua
.Thendoro da Silve n. 273. In-
struiu seu rentiorimento com

•carteira de identidade, provas
de idade, residencia o profis-
são.

1.953. âlfrede do Faria Carneiro, filho

• de Manoel Rodrigues Carrteir8
Junier, desta Capital, com 44
annos do idade, casado, eme
pregado no commercio e mos
redor á rua Sergipe n. 37.
Instruiu seu requerimento com
carteira de identidade. pra.
vas de idade o residencia.

1.9trt. Jayme dos Santos Meirelle3, fie
iho de Manoel Meirelles, da
Portugal, com 41 annos de ida.
de, casado o morador á traves.

• ,sa Babilonia n. 5. Instruiu seu
requerimento com carteira da
identidade, provas de naturali-
zação, idade, profissão o real-
&mia.

1.0i15. José Pinto Cardoso, filho de Joa-
quim Pinto Cardoso, desta Ca-
pital, com 35 annos da idade,
casado, empregado 110 com-
pnercio o morado-: á rua Major
Avila n. 69. Instruiu seu re-
querimento com carteira do
identidade, titulo eleitoral e
prova de residencia. Transfe.
rencia.

1.2156. Waldemar Barreto .Machado, fl.
lho de Joaquim Benta Macha-
do, do Estado do Rio, com at
annos do idade, solteiro, em-
pregado no commexcio o mo-
rador á rua Viuvo Claudio nu-
mero 19 A. Instruiu seu re-
querimento com carteira de
identidade, provas de idade, rer
sidencia e profissão.

Lee7. Ercolino Panaro, filho de Dornin.
gos Panaro, desta Capitel, cem
33 annos de idade, casado, em-
pregado no commercio e mora-
dor á rua Viuva Claudio ii. 23.
Instruiu seu requerimento com
carteira de identidade, provas
do idade, resideneia o profis-
são.

!Md. Quilhermino Ribeiro do Almeida,
filho de João Ribeiro de Al-
meida, do Estado de S. Paulo,
com 40 annos da idade, casado,
cirurgião dentista o morador
rua Petrocochino ri. 74. In-
struiu seu requerimento com
certeira de identidade, provas
de idade, residenela o profis.
são.

1.959. José da Conceição, filho de Fran-
cisco Concetçfto, desta Capital,
com 22 annos do idade, soltei-
ro. empregado no commereio
morador á rua Santa Carolina
n. 5. Instruiu requerimen-
to com carteira do identidade,
provas de idade, residencia
profissão.

1.t)60. Alfredo dos Santos Jorge, filha
do Luiz ('os Santos Jorge, des-
ta Capital, com 32 ermos do
idade, solteiro, operaria e mo-
rador á rua Gratidão ri. 50.
Instruiu seu requerimento com
titulo eleitoral; carteira de
identidade e prova de residen-
eia. Transferencia.

Ernesto da Silva, filho de Ernes-
to da Silva, do Estada
com 29 annos do idade, soltei-
ro, empregado no commereb o
morador t4 rua ft/isolara da
Silva n. 273. Instruiu seu re-
querimento com carteira de
identidade, provas do idade, re.
sidencia e profissão.

tatsg2. Luiz Aleixo, filho de Manoel
Ateia°, desta Capital, com 28
annos de idade, solteiro, em-
pregado no commeroio o mora.
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dor rua Conselheiro Pereira
Franco n. 57. Instruiu seu re-
querimento com carteira do
identidade, provas de idade, re-
eidencia e profissão.

$.063.. Ismael Severino dos Santo, filho
de Manoel Severinc dos Santos,
com 32 annos de idade, soltei-
ro, guarda civil o morador á
rua Conselheiro Pereira Fane
Ou n. 55. Instruiu seu reque-
rimento com carteira de iden-
tidade, titulo eleitoral e prova
do residencia. Transierencia.

$.901. José Pinto, filho de Jerony.no
Lopes, -desta Capital, com 28
annos do idade, empregado no
commercio e morador á rua
Conselheiro Pereira Franco
n. 55. Instruiu seu requeri-
mento com carteira de Identi.
dade. provas do .dado, residen-
eia o profissão.

1.965. Augusto Soares Pereira, filho de
Jose Duarte Pereira, desta Ca-
pital, com 36 annos de idade,
casado, empregado no commer-
cio e morador á rua Silva Pin-
to n. 153. instruiu seu reque-
rimento com carteira do iden-
tidade, provas do idade, resi-
demola e profiesão.

11,966. Abel Ferreira Bastos Junior, fi-
lho de Abel Ferreira Bastos,
desta Capita!, com 527 annos de
idade, casado, operaria e mo-
rador á rua Maria José n. 10.
Instruiu seu requerimento com
carteira de identidade, titulo
eleitoral o prova do residencia.
Transferencia.

11 .9437. Jeronymo Pimenta Sampaio, des-
ta Capital, com 43 annos de
idade, casado, empregado pu-
blico e morador á rua Gratidão
V. 42. Instruiu seu requeri-
mento com carteira de identi-
dade, provas do idade, residen-
eia e profissão.

.968. Antonio Maria Celestino, filho de
Carlos Salvador Celestino, desta
Capital, cora 49 annoa da idade,
solteiro, empregado no oom-
morei° e morador á rua Silva
Pinto n. 153. Instruiu seu re-
querimento com titulo eleito-
ral, carteira de identidade e
prova de reside:mia. Transfe-
rencia.

gteV9. Roberto da Silva, filho da Adol-
pho Silva, desta Capital, com
25 sanes do idade, casado,
chautieur o morador A rua
Viuve Claudio n. 19 B. In-
struiu sou requerimento com
carteira do identidade, provas
de idade, residencia e profis-
são.

4..970. José Barreira de Souza, filho dia
Francisco do Souza, desta Ca-
pital, com 32 anus de idade,
casado, empregado municipal e
morador ã rua Alegro n. 42. In-
struiu seu requerimento com
titulo eleitoral, carteira do
identidade o prova de residen-
eia. Transfereneia.

Miguel Mesure, filho de Raphael
Messere, do Fstado de S. Pau-
lo, com 28 sanou de idade, ca-
sado, operario e morador á rua
Conselheiro Autran n. 46. In-
struiu seu requerimento com
carteira eleitoral e prova 40
residencia. Transferencia.

X.972. José de Castro Nogueira, filho de
Paulino Nogueira Fernandes,
desta Capital, com 25 annos de
Idade, casado, empregado no
commereio e morador 41, rui

Gratidão n. 30. Inetrutu seu
requerimento com carteira de
Identidade, provas de idade,
residencia e profissão.

1.973. Walmorio Pinto de Moraes, filha
de Domingoe Pinto de Moine%
desta Capital, com 24 annos do
idade, solteiro, empregado no
oommercio e morador á rua
Estevão n. 210. Instruía 81511

, requerimento com titulo elei-
toral, carteira de identidade e
prova de residenoia. Tronai°.
rendia.

1.171. Francisco da Silveird Pires, 11-
lho de João Francisco Pires,
desta Capital, com 40 annoe de
idade, viuvo, empregado no
commercio e morador á rua
Oilva Pinto n. 153. Instruiu
seu requerimento com titulo
eleitoral, carteira de identidade
e prova do residenoia. Transfe-
rencia.

t..975. 'Antonio de Andrade, filho de José
Vidor de Andrade, do Betado
de Sergipe, com 33 annos do
idade, casado, empregado pu-
a:aio° e morador á Estrada do
Norte n. 122. Instruiu seu ra-
querimento com carteira do
identidade, titulo eleitoral e
prova de residenoia. Transfe•

• renda.
t.976. Alfredo Ferreira Vianna, filho do

Gilberto Feri eira Vianna, dee-, ta Capital, com 30 annos de
idade, casado, empregado no
commercio o morador á rua
Theodoro da Silva n. 273. In-
struiu eeu requerimento cora
e,arteira de identidade, prova,
clo idade, residencia o profise
são.

1......i.•'Antonio José de Araujo, filho de
João José de Araujo, desta Ca-
pital, com 40 arma:pele idade, ca-
fiado, empregado publico e mo-
rador á rua doa Artistas nu-
mero 19. Instruiu 8OU reque-
rimento cora titulo eleitoral,
cadoira de identidade e pro-
va de residencia. Tranaferen•

•• CM..
1.978. Mario Arthur Vergueiro, filho

de Arthur Vergueiro, desta Ca.
pitai, com 25 annos do idade
casado, operario o morador
rua Gratidão n. 42. laatruiut
seu requerimento com cartei-
ra do identidade, provai
idade, residencia e profioreão.

1.979. Agenor Martins. filho de João
Martins, desta Capital, com 23
annos de idade, solteiro, empre-
gado no commercio o morador
(1. rua Silva Cardoso n. 32„
Instruiu seu requerimento coro
titulo eleitoral, carteira do
identidade e prova de residen-
eia . Transferencia.

1.980. Domingos Aeros, filho de Do-
mingos Ayron, de.ta Canitgat
com 40 annos de idade. soltei-
ro. empregado no commereio o
morador á rua Angelica n. 63.
Instruiu seu requerimento com
carteira de identidade, provas
do idade, residencia o prol le-
são.

1.981. Arsenio Carneiro, filho de Anto-
nio dos Santos Carneiro. desta
Capital, com 25 annos de idade,
solteiro, empre gado no eorn•
roerei° e morador á rua Maior
Avila n. 67. Inetrubi seu re-

. querimonto com titulo el e ito-
ral. carteira do identidade e
prova de reskiencia. Transfee
vencia.

13982. Alvaro Ramos da Silva, filho de
João Ramos da Silva, desta Ca-
pitai, com 22 annos de idade,
mineiro, empregado no co,m4
imercio o morador á Estrada
do Norte n. 122. Instruiu seu
requerimento com a carteira
de identidade, provas de idade,
residencia e profissão.

LOW. Eugenio Olegario da Costa, filho
de Clarindo Pinto da Costa,des-
ta Capital, com 22 amos do
idade, casado, empregado no
commereio a morador á rua
Theodoro da Silva n. 273. In-
struiu sou requerimento cora
titulo eleitoral, carteira do
identidade e prova de residen-
eia. Transferencia.

1.984. Catada° dos Santos Carvalho,
filho de João dos Santos Car-
valho, desta Capital, com 28
annos de idade, casado, empre-
gado publico e morador á rua
doa Artistas a. 19. Instruiu
seu requerimento com titulo
eleitoral, carteira de identidade
e prova do residencia. Trans-
ferencia.

1.985. Francisco Carlos de Medeiros, fi-
lho de Salustiano de Medeiroe,
desta Capital, com 22 annoe do
idade, solteiro, empregada no
commercio e morador á rua Pe-
trecochino n. 74. Instruiu 88U
requerimento com carteira do
identidade; provas do idade,
residencia e profissão.

1.080. Manoel Achates, filho de Fortu-
nat Lourenço &reales, desta
Capital, com 24 annos do idade,
solteiro, empregado no oom-
roerei° e morador a rua Fer-
reira de Almeida n. 72. In-
etruiu seu requerimento Mil

,	 carteira de identidade, provas
•_	 * de idade, residencia e profissão.
ffi.987. Armando Diogo 'Machado, 'filho

de Manoel Teixeira, desta Ca,
pitai, com 25 annos de idade,
tsolteiro, empregado no com-
&gerei° e morador á rua dos
Artistas n. 19.. Instruiu seu
requerimento oom carteira do
residencia o profissão.

1.088, Francisco da Silva Lemos. filho
de Francisco Augusto Lemos.
desta Capital. com 26 annoa
de idade, casado. empregado
publico e morador á rua Ma-
ria José n. 16. Instruiu SE"!
requerimento com caldeira,
da identidade, titulo eleitoral
e prova de residenoia. Trans-
ferencia.

1,09 Antonio alarias Barata. filho
do Edgard dos Santoe sara-
ta, desta Capital. com 21 an-
nos do idade, solteiro, empre-
gado no commercio o mora-
redor á rua Ibituruna numero
126. Instruiu seu requeri-
mento colo cárleira de iden-
tidade, provas do idade, resi-
&nela e profissão.

1.550. Nelsc.n Munias ilarato, filho do
Edgard Santas Barata,
desta Capital, com 22 annos

de idade, solteiro, empregada
no commercio e morador á
rua Nanaria n. 126. In-
struiu seu requerimneto com
carte i ra de identidade, prover
de idade. residencia e prone.
são.

1.991. Juvenato José Pereira, filho de
JUV8D0i0 José Pereira, do Es-
tado de Minas. com 22 1111SU)?

de Idade, casado, ometeg'ado
no commeroio e morador fa
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-.rua Rodrigues dos Santos nu.,
;Vier() 2. Iiestruiu JCU regue-
timento com carteira de iden-
tidade e prova do residencia.
Transferencia.

ltureliano da Costa e Selim,
filho de Albino da Costa e
SOUL2. do Estado lo Piauhy,
com 40 annos de idade, em-
pregado .no commereio e mo-
seador á rua Silva Cardeed
.n. 32. Instruiu seu requerie
mento com carteira de iden-
tidade, provas de idade, resi-
dencia e profissão.

'Anionio Ferreira Gornesi filho.
de - Jorge Gomes, desta Capi-
tal. com 24 ermos de idade,
casado, em,pregade nd com-
mereio e morador á rua Alde
gre n. 42. Instruiu seu re que-
rimento com carteira de iden-
dado, 'provas de idade, TCSI-
dencia e profissão.

de994. José 'Redeigues Netto, filho de
'Francisco Rodrigues Netto3/4
desta Capital. tom 30 anona
do idade, solteiro, empregado
nd t crismarei° e modadee
rua Conde .Boinfim n. 970.
instruiu seu requerimento
com carteira de identidade,
provas de idade, residencia e
:profissão.

11.9950 Ataliba Procopio de 1)1iveira,
filho ide Procopio de (Nivel-.
ra, desta Capital,. com 21 an-
nos de .idade, operarei e mo-
radcrr á ride Theodoro da Sild
va in. 273. Instruiu seu re-
querimento com carteira de
identidade, provas de idade,
residencia e profissão.

W.9916e José Cerqueira de Andrade, fie
1J10 de Casemiro Villela der

¡Andrade, .do .Estado . de Minas,
' com .25 ,anmes de :idade, sol-
teiro, .empregado publico ser
morador á Estrada do Norte

n. .130. Instruiu seu re.
iquerinoeato com titulo dei.
tonal. *arteira 10•identidade

•prova do residencea. Trans-
ferencia.

L997, Moysés da Costa, filho sde Eliae
•da . Cosia, do , Estado elo São;
-Paulo, com 30 . Rimos •de Ida,
i3e, casado,. empregado -no como
rnercio --e morador á srua Mi-
igual Angelo n. 301. Instruiu
.requerimento coas carteira de
de Identidade, provas de ida-
de, rresidencia n.nedfiedle.

"d./adliga. Manoel 7Ignaelo 'Pereira da Si!.
va. filho de Maneel'ignacio.dd
Oliva, do Estado '&3'1110:Grand
de do Sul, com '54 minas dei
idade, casado, empregado no,
commercio e morador á ruai
1Conse1heiro Pereira Franco;
.n. - 54. 'Instruiu seu requeri-
mento .com 'carteira de identi-
dade. .provas de idade, rede
dencia o profissão.

Rinaldo 'Gonçalves de Souza, .fi-
lho do Victorino José Gonçal-
v.es do Souza, do Estado de
.Rio de Janeiro, coro .28 ermos
de idade, solteiro, guarda-
livros e morador á rua Mosso-
:O n. • 24. :Instruiu seu reque-
rimento coro titulo eleitoral,
carteira de identidade e prova

' de residencia. Transferencia.
Z,0(19.o No-rival .Alves duiaiarães, filho

de Viriato dc Souza Ciúme-
:eles, do Estadode Minas, com
*e5 annos de idade, casado, ne-
gociante e morador á rua Ma-

,ted Avila n. 22. .. Instruiu seu

w zequerirnento -com carteira
de ,identidade, provas de idade.
residerscia e profissão.

.2 .001 . Edinar Delphini Pereira, filho
de Rodrigo Delphim Pereira,
desta Capital, com 33 ermos da
idade, casado, empregado pu-
blico e ~radar á rua Bezerra
de Me..120Z9B sem numero. In-

• etruiu seu requerimento com
'titulo eleitoral, carteira de
identidade e prova de resid
derreia. eldansfereacia.

2.002. Alberto Pereira Reis, filho do
Arden. Pereira Reis, desta Ca.
pitai, tem 36 anue de idade,
solteiro, empregado no com-
mercio e morador á praia do
Retiro Saudoso a. 281. In-
.struiu seu requerimento com
carteira de identidade, pro-
vas de idade. rosidencia e pro-
fissão.

2.00e aubern Ribeiro de Rezende, filho
•do Dr. PAtevn.rn :Ribeiro da
Rezende, , do Estado de Minas,
com - 38 amais do idade, sol-

' .teiro, empregado publico e
morado; á rua . da Regeneração
n. .151. Instruiu seu eequerie
mento •com 'carteira de iden•
tidatie, 'provas de idade, resi-
dencia e indfisaão.

2.0,04. Gabriel José da Casta, Ilibo de
-*José da Costa, do :Estada de

Rio, cora 56 annoe de idades
casado, operario o morador tÉ
ruaddaria José n. -16. 'Instruiu
.seu requerimento com cartei-
ra de identidade, .provas - do
idade. desidencia e profissão.

2.005. Pedro Fernandes Martins, filho
le José 'Fernandes Martins,

desta Capital, com .27 r.nnes de
idade, solteiro, _empregado
coimarei° o _morador á rue
Dr. Souza Neves n. D. In-
stietiu seu requerimento com
carteira da álontidede, titulo

•eleiteral o .prova de •residan-
da. Transferencia.

2.000. Estevão Luiz de Metida, .filho
eoão de eleitos, desta Capitai.
dons 31 tinnoo . do idade,•easa-
do, oporario e morador á rua
'Hajar Avila n. s67. Instruiu
'seu requerimento com carteira
de identidade, sseavas de idade.
reeldencia e profissão.

3307 Pedro Atexandrino de Carvalho,
:filho de 'Pedro Alexandrino,
'Martins/amou thrCarvalho, •do.
Estado do Rio, com 30 annos
de idade, Solteiro, empregado
no eommercio e morador á
rua Petroroehine n. 74. In-

' etruiu seu requerimento com
titulo eleitora), carteira de
identidade e prova do eesidene
eia. Transferencia.

2. -009.slose 1Pereira da Fonseca, filhe
do Joaquim Pereira, desta
Capital. com 56 canos do ida-

. de, gaiteiro, empregado no
commorcio e morador á rua
Angelina n. 63. Instruiu seu
requerimento com carteira de'
identidade, provas de idade,
resider ria	 profissão .

2.009. Benigno -Jose Nonoto. filho de
Itaymundo José Nonato, do
Estado da Bahia. rem GO sa-
nas de idade, casado, empre-
gado publico e morador á rua
dos Artistas n. 19. Instruiu
seu rem , erimento com cartei-
ra ti/ . identidade, provas do

resideeeta e profissão.'

2.010, Juvenal Nunes de Abreu, filho
de Ezequiel Nunes de Abreu,
deste Ca.pitale com 6 canos de
alado, casado, empregado no
comrneeeto o morador á ma
Angelica n. 63. instruiu seu
requerimento com carteira de
identidade, provas de edade,
.residencia o profissão.

2.01i Prederico . Christiano dos Santos
maior, filho de Frederico'
Christian° dos Santos, do Es-
'tado do Rio, -com 24 amos de
adade, dolteiro, empregado no
cotnniercio e -morador á -rua
PULTOCOO4lifi0 de 74. Instruiu
seu resp ierinne_nto cem carteira
de ecienliclade, provas de eda-
de, residencia e profissão.

2.012. jeronymo .José de Sá, filho de
João José do Sá, doeEstado do
Rio, com 28 ermos de idade,
casado, eperarin e morador t
rua Theoddro da Silva n. '36.
'Instruiu seu requerimento com
carteira de identidade, provas
tio idade, residencia o profis-
são.

2.019. 'Manoel Antonio de Lima, filho
de Antonio Mandei de Lima,
desta Capital, com 28 annos de
idade, solteiro, operario e mo-
rador á .rua Conde de Bom-
fim u. 970. Iisotruiu seu re-
querimento com carteira de
identidade, provas de idade,
.resideneia o prodiedlo.

,itntà.mio Miguel . Barbosa Lisbea,
filho de Antonio do Mattos
Lisbba, da.Estado do Rio, com
s18 annos de idade, casado,
engenheiro militar e deernitor
á rua Barão de Mesquita nu-
mero 938. 'Instruiu adi reque-
rimento com carteira de iden-
tidade, provas de idade, resi-
deado e • DreiS3An.

2.615. durelio de Souza .Braga. 'filho do
Aleirando de feraza..Brage, des-
ta •Capital. com 24 armes de
idade, 'casada. pintor e mora-
dor -á rua 'De. .Rodrigues dos
Sentes n. 29. Inetruiu -seu re-
querimento com c,atteira do
identidade provas de idade,
:residente o profissão.

2. 10810. Joaquim 'Menezes ela Sidra, filhó
de José Gomes da Silva, desta
'Capital, com 26 armes de ida-
de, solteiro, -empregado no
commercio e -morador á rua
Frei Caneca n. ds37. :Instruiu
seu requerimento tom cartei-
ra de ichalifdade, :provas de
idade,' reoidencia o vrofissãe.

2.017. IlstaniSlau Corusque, filho de
_André Coe...de:e. com 43 annos
de idade, solteeni, empregado
municipal e eseredor á rua
dos 'Aetistas n. 19. Instruiu
seu re..querimento com cartel-.
Ta de ideraijadP, titulo eleito-
ral o prova de residencia.
Tnan sferen e i .

2.018. Mario Silva, .filho de José da
Silva, desta Capital, com 35
anno's de idade, casado, em-
„pregado publico o morador á
.rua Maria José n. 16. Instruiu
seu re,querimeetn coen titulo
eleitoral, carteira de identida-
de e prova de residenciais
Transferencia.

2.010. Antonio Joliquirn Marina, filhó
•de Jannario .Tieesuim de Ma-
rins. do Esitrn do Rio, Nirri
29 ermos de ideste, viuve, em-

.. presido no curei-ninei° o rue.
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2.039

2.041

2.042

2.913

2.044

2.045

21.(87

2 . 04o .

rador á rua Senador Furtadd
n. 58. Instruiu eeu requeri-
mento com carteira do iden-
tidade, provas de idade, mia
dencia e profissão.

Loco. 'Antonio Francisco Arteiro, filhó
do Manoel Francisco Arteiro,

. desta Capital, com 32 annos de
idade, solteiro, empregado no
commorcio o morador á rua
Guahyba n. 42. Instruiu seu
requerimento com carteira do
identidade, provas de idade,
residoncia e profissão.

. 021 . Joiio Joaquim da Silva, filho de
Manoel Joaquim da Silva,
desta Capital, com 66 annos do
idade, casado, operario o mo-
oador á rua Bella do S. João
n. 93. Instruiu seu requeri-
mento com outeiro de identi-
dado, provas dc idade, real-
doada e orofissão.

P.On. lanar da Silva Vieira, filho de
Dominga= Antonio Vieira, des-
ta Capital, com 22 amais do
idade, solteiro, empregado no
coinniercio o morador á rua
Angelica na 61. Inatrnin oeu
requerimento com ca rteira da
identidade, provas rio Idade,
residencia e profissao.

Dorvsi Firmino dos Santos, filha
Firmino Mano si doa Santos,

do Dtado do Sergipe, rom 52
annos do idade, aonde% emas
orcioada no coime:rido e mora-
dor á aa. Mario jr#4.4: it. 16;

111,...-aiu seu requerimento cem
carteira ao idontidad..,, ;iravas
dr i4:: ,,c12, reaidoneia e profis-
sia

2. tr? Vota:ao:o (ánoatvos ooeiaso, ti.
roo do anos Joaquim a:onça:voe
Coelho, do Estado do Mo, com
:33 annos de idado, oasado, ema
pregado no oonunorcio e mo-
rador á rua Majoo •vila no 09.
Instruiu seu requer i mento com
carteira de identidade, provas
do idade, residencio e profis-
não.

• • • Anisio Pereira do Lora, filho do
Emiliano Peroira I tara, do
Estado de Pernairdnico, com 28
annoo de idade, solteiro, empoe.
gado no commercio e morador:
á rua Miguel Angelo n. 361.
Instruiu -eu requerimento com
carteira do idontidade. provas
de idade, residencia e profis.
ruo.

Dario Lourenço do Souza; filho de
Pedro Lourenço d g Souza, da
Estado do Rio, gom 32 annos de
idade, casado, empregado no
oommeroira morador á iratra-
da do Norte n. 122. Inatrinu
sou requerimento com carteira
de identidade, provaa do idade,
rosidencia o profissão.

. 02 . José Meados de Souza, filho do
Antonio Mendeg do Souza, do
Estado do Ceará, com 24 annos
de idade, solteiro, Ompregado1
no commercio e morador á rua
Maria. José n. 16. Instruiu seu
requerimento cloro carteira de
identidade, provas do idade, re-
sidoncia e .profissão.

Mario de Queiroz, filho de iler-
monegildo Parreira de Queiroz,
pata Capital, com 23 annos do
idade, solteiro, empregado na
tommeroio e-morador á rua
Major Amila n. 67. Instruiu
Z.eu reRuerirnonto o pto carteira

+to identidade; poovao de ida-
de, residencia e itrof13rtg.

g.029. Oomr Dias Leitão, ilho de José
aernandes Dias Leitão, desta
Capital, omn 30 anno3 de ida-
i-N4 casado emprogado no com-
roerei° o morador á rua faro
Rodrigues dos Santos u. 29.4
instruiu seu requerimento-ciosa
carteira de identidade, Provas
de idade, residentia o profis.
cão.

2.030. Antonio Volentim da Costa, filha
'de Justhao Wentim da Costa,
&ata Capital, com 22 annoa de
idade, e morador 4 rua Luis
Ferreira n. 33. Instruiu seu
roquerimento com rodeira dia.
identidade, provar de idade, re-
aidencia o prodisaão.

2.031. otto da Franca, filho do Nhuroef
da ffliva Faiança, do Estado do
Rio, com a0 amuos do idade,
solteiro, empregado publico 0
morador á rua Senador Mar-
todo n. 58. Instruiu seu re-
querimento com carteira do
identidade, provas do idade, re-
sidencia ,o proftodio.

2.032. Ceadin Joao, filho de Jacomo
' Coralina do Estado de São Pau-

lo, com 52 annos de laie. ca-
do, empregado no rononieroio e
morador á rua Ort,),ilão n. 50.
Instruiu seu requerimento com
carteira da identalado, provas.
do idade, resides:aia e profla-
são.

2.032. Manoel Cannea dos Slantoa,
'do Manoel (Ionaas drts Santos,

do Estado do Minus, oólil 26 an-
ilai do idade,	 empre-

a gado no commoreio o ioorador
á. rua doa Ar!A...to,, :1. ?I.
Instruiu seu oeç000mionto coin.
carteira de identidnde, provas
do idade, reaideocia e profis-
são.

2.031. Luiz do _Amaral Gorda, filho de•
. Lysippo Antonio do Amaral
Cairela, desta Capital, com 21
annos de idade, solteiro, em-
pregado no commercio o nio-
wador á rua Emanaipação
u. 9. In . truiu seu requeri-
mento com carteira do identi-
dade, provas do idade, resi-
delicia e profiosão.

2.035d Mario 'Mies Rudge, filho de João
• Henrique Rudge, do Estado do
6. Iaaulo, com 33 annos do
idade, casado, empregado no
commerdo o morador á rua
•ianva. Claudio n. 23. Instruiu_
seu requerimento com cartei-
ra do identidade, provas de
idade, residencia e profissão.

2.036. Emiho Ferreira, filho , do Frede-
rico Fearcira, desta Caolha),
cola 21 annoa do idade, casado,
empregado publico e morador
á rua . Senador Furtado n. 97,
casa 6. Instruiu seu requeri-
mento com carteira do identi-
dade, provas de idade, red.
daneis o, profissão.

2.037. Manoel Dias Carvalheira, filha
de José Dias Carvalheira, des-
ta Capital, com 39 annos da
idade, solteiro, empregado no
ooramerolo e morador á rua'
Consta Bomfim n. 1.264. In-
struiu seu requerimento

•carteira de identidade, provaq
:+.18 idade,. eaidencia o Profisn

•- 640.	 •e!,

ispa4.mtswAitnAhalsarki nu.

Luto Aive3 Monteiro, dose
ta Capi:al, ro so 23 asnos do
alado, casado. tonoregado no
,duriniercio e morador á Es-
trada do Porto do haja n. 365.
Instruiu seu requerimento cOna
carteira de idoneidade, pro-
vas idade, residencia e pra-
fiasão.

. Antonio Niinea do Amoral, filhó
de Sebastião Nunes do Amaral,
desta Capital, com 29 annos do
idade, empregado no commer-
cio e morador á rua doa Artis-
tas n. 19. Instruiu Beureque.
rime-too com carteira de i en-
faiado, provas de idade, resi-
chorda e profissão.

Godoi'redo Vieira Winter, fi1110
de AntorU Wintor, desta Ca-
pito', com 28 annos do idade,
casado, medico e morador
rua Ibituauna n. 126. Instruiu
seu requerimenio com cartei-
ra do identidade, provas do

residencia o profissão.
. Vir:ato Augusto do Moraes, filho

de Antonio José de Moraes,
desta Capital, com 25 annos dó
idade, solteiro, empregado no
(;ornmereio e morador á rua
acooalor Furtado n. 9.7o In-
atouiu sau requerimento com
carteira de identidada, provas

residencia e profis-
são.

• oriamiino Teixei a, filho do
Bernardo ,Iosé Teixeira, desta
Caoital. com 28 atures de ida-
de, casa.lo, empregado no com-
movido e morador á rim. dos
Ari isi n. i p . Instruiu seu
recnierooento outo carteira de•
iJn te, orovas de idade,
resida-leia e proficatto.

. Arliodu /danoe.1 de Souza, filho
de Mar-rolo Manoel de Souza,
deata com.32.annos do
idade, solteiro, empregado no
eummercio e morador á rua
Aloe n. 4.. Instruiu seu re-
querimento com carteira do
i d onLidade, provas do idade,
reaitioocia o profiaario.	 •

• Pedro V ira de Arraurollas Gal-.. vão, .in Francisco Vieira
AroosoOloa Gaivão, do Estado
de Alu.reaáa, com 29 anona do
idade. oaaado, empregado no
conimercio e morador á rua
Mei n. 15. instruiu seu
regurriffl,,„o com carteira do
idantioade, provas do idade,
vesidenril: o orofissão.

. João Pereira Gomes, filho do
fieraelorio Pereira Gearia, des-
ta Copilal. oom, 25 rumos do
idade, solteiro, emrregader,
conimaiaio e morador á rua
Silva Carzieil u. 32. Instruiu
SOU 1 . , ;;nerimento com cartei-
ra dt , :deutidado, provas do
idade. rosidencia. e . profissão.,

Antonio da Silva Salgado, filho
de aluniod Leoncio Salgado, do
Estado do Pará, casado, em-
pregado no commerrio e mora-
dor á . rua Dezoito de Outubroo
sem numero. Instruiu seu re-
querimortio com carteira dei
ide/fadado, provas- de idade,
residencia o profissão.

• Minho Campos, filho de Adria.
no de CaUll)03, dada ()apitai,

J. 'cora 30 danos de idade, soltei-
ao, operario e morador á rua
enzoga Bastos n. 109, cr.ET

.U23.
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22. Instruiu seu requerimento
com carteira de ideotidade,
pru.as de idade, resutencia e
prol

2.U48 D 1.4,,ano Goulart, filho do
Dr. Manoel Goutart de Sousa,
do Estado uo Esairito s.;aiso,
com 47 olmos de Mode, casado,
n.ediro e mosatior á rua sia-
rão ue Itapag,pe 11. 330. In-
struiu seu requerimento com
carteira de idenialatio, provai
de idade, residencia e profis-
são.

Maissel Voz Tosta, filho de Ma.'
mel Voz Tosta, desta Capital,
som 30 olmos ce ioade, casado,
erupregauo no coonnerciu e mo-
rador à rua Maria José n. 16.
Instruiu seu requerimento com
carteira de identidade, provas
de idade, residencial e profis-

_	 aão.
2.050. Jose Maria Drumond, filho de

José Izidro Drumond, desta
capital, com 27 tomos de ioade,
casado, empregado lio commer-
cio e trovador á rua Maria

• José it. 16. Instruiu . seu re-
querimento com carteira de
identidade, provas de idade, res
sidencia e profissão.

2.051. José Pedro Mangaoa, filho de
José Pedro Mangaba, do Esta-
do da Bahia, com 53 annos de
idacie, casado, empregado no
Commercio o morador á rua
Itaipet n. 115. Instruiu seu
requerimento com carteira de
identidade, provas de idade,
rcsidencia e profissão.

2.n52.. Lindolpho Gomes de Aguiar, lis
lho de Manoel Gomots do
Aguiar, desta Capital, com 31
annos de idade aoiteiro, ope-
rado e morador á rua dos Ar-
tistas n. 21. Instruiu seu re-
querimento com carteira de
identidade, provas de idade,
reaidencia o profissão.

2.053. Merino Gonçalves Cavalcanti, fi-
lho de Manoel José Gonçalves,
desta Capital, com 29 annos
de idade, solteiro, operario e
morador á rua da Alegria nu-
mero 412. Instruiu seu reque-
rimento com ca-teira de ioen-
Mode, provas de idade, resi-
dencia e profissão.

2.053.- Antonio Pereira Nunes. filho de
José Nunes, do Estado do Rio,
com 34 anime de idade, casa-
do, empregado no commeroio
e morador á rua dos Coqueiroa
D. 69. Instruiu seu requeri-
mento com carteira do identi-
dade, provas de idade, residen-
eia e profissão.

açose_,, /leitor Antonio Rodrigues, filho
de Casar Antonio Rodrigues,
desta Capital, com 24 anises
de idade, casado, empregado
no commercio e morador
rua Theodoro da Silva n. 273.
Instruiu seu requ erimento com
carteira de identidade, provas
de idade, residencia e profis-
são.

&dos Marques Gonçalves, filho
le Simão Marques Coelho, des-
ta Capital. com 36 annos de
idade, casado, operado e mora-

i rua do Açude n. 15. In-
sariliu seu requerimento com
.carteira, de identidade. titu-
lo eleitoral e prova do rosiderr.
eia. Transferencia.

Ellezer I);.ii/ tio Nassimento.
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Estado de Sergipe, com 30 an-
nos de iOade, solteiro, mariii-
mu e n.ot .atior a rua Dezoito
de Outooru sem numero. In-
struiu Seu requerimento com
carteira cie identidade, proas
de idade, resictencia e pro-
f

2.058. Lua rernandes de Souza, filho
de V ieue- et ustIde 1 de ;it:tiza,
com 24 Sonos de idade, soltei-
ro, empregou° no rotulo-2mo o
morador a rua Ciitsie li isit.ra
n. 1.s60. eque-
rd-dento coai carteira oe meu-
tioade, titulo e leitora( e olusa
de restdeacia. Tratts,ereit•ia.

2.059. Joaquim Lopes, filho de Frani:ira.
co Lopes, neata Ciou.al, isso
annw, de Meie, solteis°, em...
pregado no 0°n-o-inseto e mora-
dor a rua 1h os ouistosa
numero. instruiu seu requeri-
mento com carteira de ;usai-
daae, titulo ciedora i e p.sisa de
residetwia. 'rrauire: . ene ia

r too. Dr. Aususto Bernacchi. filho de
Cario Viigiia iiM'IlaCCIn, desta
Capital, com 55 unimos de ida-
de, casado, engenheira civii e
morador á rua da Luz n. 20.
Instruiu seu requarimento com
carteira de dentada:is:, filmo
eteitoi al e prova de residencia.
Transfercncia.

2,061, Em-m.110o Alveb Cardoso, filho de
C.auoino Jose Caidnoo, d.) Es-
do do Rio, com 52 rumos do
idade, viuvo, empsitgada
comniercio e morador á rua
Senador Soares o. iS2. Instruiu
seu requerimento com cartei-
ra de identidade, prOVaS de
idade, residencia e proisaeão.

2.002. Evelydes Baroosa de Oliveira, fi-
lho do Julio fiarboaa de Oiivei-
ra, desta Capital, com 26 annos
da luade, solteiro, empesgado
DO cominarei° • Rodiador a tra-
vessa Carvalho 4.1vitn a. TI A,
casa 3. Instruiu seu requeri-
mento colo ea.Le i rd de _senti-
dade, titulo eleitoral e prova de
resiumicia. Traosferencia.

2.063. Antonio Alves da raisva, filho de
AuLonio Alves da ;:tildla,
Estado do Rio, com 35 annos de
idade, casado, )perario e mo-
rador a rua Gratidau n. 42.
Instruiu seu requeriutotita com
carteira de identidade, lauto
e.eitoral e prova do (tatu/cuca:1,
Transferencia.

2.004. Jorge Vidal taray, filha de Mi-
guel A. taras, desta Capital,
com 21 annos da idade, casado,
empregado no cominais:o e
morador á rua 1.1 headaro da
Silva 2i3. Instruiu seu equ e-
rimento com carteira do iden-
tidade, provas 1f.,: :dade, resi-
delicia e profissão.

2.065. Alcebisoes Parado; stamia, fiihO
de Asapito Parodio Garcia, des-
ta Capital. com 26 atines de
idade, solteiro, .31op:•rgado no
commercio e morad,, ,. á rua
Souza Franco n. 226. Instruiu
seu requerimento som carteira
de identidade, titulo e.e:Loral e
prova de residenoia. Transfe-

• remia.
2.Git.3. Eduardo José de Souza, filho de

Luiz José de Souza, desta Ca-
pital, com 38 lonos de -dada,
casado, empregado lin

m	
com

• • cio e orador á -ua	 Avi-
a n. 69. Insis

Setembro de 1922

mento com carteira le
dade, titulo eleito-a1 e prol,a de
restaeoma. Transferem:ia.

2.067. Jayme 1),Integu eerei s. rilho
de Joaquim Lioniingas
nesta tapuio, cutd .:4,t) afilhes de
maue, aulten o, doto, egadu no
columercio e nioradde A Iva
Major Avila n. slé Ins;ruiu
Seu re,ii erdnentU com carte:ra
de identidade, titute eleitstral e
prova de resictencia.

2.068. Luiz oe França Ba.oa;, filho
de .tose Crimino	 uo
Estaco da boiota, com manos
de idade, solteira, etapsesstau
puoiltat e mofados á rua :sie-
gre n. 13. Urik.runt ::41 •
rimem.° com earti,kra eleti-
tivade, titu:o eicit wal e jul.va
dii residencia.

Processos ent

Manoel Jesuz Ribeiro. — Prove ida-
de.

Manoel de Almeida Sampaio. —• Junte
recibos do aluguei de casa.

.Ernesto Perroie. — Conipleto-o a
prova ue resioencia.

Antonio de Lima. — Os recibos não
essa() romanos por procuração.

Comino Pedes basaberl. —	 oertidlii.
de fls. 4 não está igual á petição ¡metal.

Rumino 15:tactic.e.. — Prove quaiidade
co cidadão brasileiro.

Belmiro Fisueirtdo Couto. — Prove
residencia e profissão.

VieturitiO Alves TeiReira. 4— O reco-
nhecimento de firmas não está con-
forme.

Rapou! Gaetani. — Prove idade.
• Manoel de Almeida. — Compete per-

va de profissão.
Mario Pestana de Almeida. — Provo

reoidencia.
• Loreto Victorino .— Prove residenclo.

Manoel Per" — Prove profissão.
Pedro Cruz Pereira da Cunha.—Prosa

Idade.
José Dias Pereira. — Complete prova

de residencia.
Ilumberto Venoso. — Prove profissão.
Joaé Feliciano Pimenta. — Prove

Idade.
Joaauim Athayde de Almeida, — JUN

te recibos.
Indeferidos, porque a transferencia

Rido ter togar para o distrieto municipal
onde fôr residir o eleitor (lei n. 3339.
lio 2 de agosto de 1916. art. 9 0, decreta
n. 14.658, de 29 de janeiro de 1921, ar-
tigo 11).

Walcismiro de Medeiros.
Norberto da Costa e Sã.
Eugenio Manoel Pepicon.
Antonio Rosa.
Francisco de Almeida Garcia.
Jeronymo Calazans Ferraz.
&annum José Ribeiro
earilolino Duarte de Moraes,
Anselmo Assis de Azevedo.
Oscar de Rezende MonsoreSs
José Concito Co/onio,
Mario Matames Lisboa.
Joamiirn Soares Lo pes Alves.
Basilio José Nogueira.
Francisco Corrêa Boatos.
Durval Thomaz da Silva.
AlbeneoXis de Azevedo Parehyb,
Adelino Fe rnandes Continhas
Ismael Pedro da Cunha.
Manoel da Costa Lima.,

't João Pacheco Junior.

n:o da anis-aso 5 de t". 1.1

Adelino Machado Barceltdo.
valom e • 4."

_
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Juizo de Direikp	 Seguuda Vfaa

TIIRCEIRA CIRCUSEMP:;.!.0 ELEITORAL

Rauça° dos eleitores e'isladcs durante a P.
quinzena do rnez dc agosto de 1922, nas
parochias elcitoracs da S. José e da Can-
delaria

Numeros Npines - Profissão - Idade
Residencias - Deetutentos que juntou ao
processo.
1631. João Malaquias Martins, empregado

publico, 23 annoa, rua General
Camara a. 322. Prestas de idade,
renda c residencia e carteira elei-
toral.

2.632. Antonio Cai a:alho, operaria. 58 ali-
nos, rua Estacio de Sá ti. 7. Pro-
vas de idade, renda, residcncia c
carteira eleitoral.

2.633. Alfredo Rodrigues Lima, operaria,
30 anima, rua Pedro America n. 7C.
Provas de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

2.634. Noa: Martins Mula, empreaado
coimarei°, 21 annos, 1.m:balar:das
Tavares n. 99. Provas dc residea-
eia, titulo e carteira eleitoral.

1635. Alvaro Josê Machado, empregado no
commercio, 41 ramos, rua da As-
sumpção n. 43. Provas de resi-
dencia, titulo e carteira eleitoral,

036. Miguel Francisco 'falia°, empregado
no cominarei°, 23 rumos, rua da
Prainha u. 80. Provas de residen-
eia, idade e renda c carteira elei-
toral.

a .C37. Nestor Martins Maia, empregado nu
commercio, 25 anus, rua Cote-
gipe 11. 71. Provas de reaidencia,
titulo e carteira eleitoral.

2..038. João Ferreira Durão,- empregado no
cominarei°, 32 annos, rua do ent-
tete n. 27. Provas de residencia,
idade, renda e carteira eleitoral.

2,639. Pedro Martins de Barros, empre-
gado publico, 2S autos, rua Cote-
gipe n. 69. lanavas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

2.640. jeronymo de Paula Costa, empregado
no commercio, 23 annos, rua Co-
tggipe n. 67. Provas de reaidencia,
titulo e carteira eleitoral.

Z.G11- Carlos Alberto de Lima e Silva, em-
pregado no commercio, 32 amuos,
rua Cotegipe ri. 71. Provas de re-
sidencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

3.642. Manoel Batalha, empregado no com-
inarei°, 40 anuo, rua Sào Frede-
rico ri. 3. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

a,613. Deocaeciano Eugenio da Silva, core-
iario, 33 annos, rua Senador Pont-
pau n. 246. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

2,0,11. Joaquim da Silva Barros, empregado
publico, 78 alma', rua Barão de
Meaquita a. 238. Provas de resi-.
deacia, titulo e carteira eleitoral.

643 Jose Cypriano da Silva, empregado
no muno:raio, 30 amos rua de
Sart José n. 8, Provas de residen-
coe. tiodo e carteira eleitoral,

04G. Ma:: aat :•linueita de Oliveira Junior,
aavogado, 53 aanoa, rua da Coa-
saouição n. 31. Provas de resi-
deacia, idade, renda e carteira
eleitoral.

, leão Maxim° de Andiade, ealOre-
aado 110 conta:arde, raie r.atrata

de Sá n. 7. Prova-de residencia,
idade. veada e carteira &reitoral.

2.618. rh1q 0 Vieira Couto, cmpr
commercia, 30 antros, rua Deze-
nove de Fevereiro ti. 151. Pro-
vas de residencia, titulo e carteira
eleitoral.

2.049. Antonio Gentil, emprazado
35 anaos, rua da Assumpção

r). 43. Provasderesldercia,idade
renda e carteira de identidade.

2.650. Manoel Vieira Duarte, empregado
tio commercio, 24 annos, rua da
Pafandega a. 354, Pravas de resi-
eluda. Calo e carteira eleitoral.

aati51. Emilio Eraesto Muss°, empregado
no coa-latido, 23 annos, rua dos
Andradas n. 1. Provas de resi-
dencia, idade, renda e carteira
aleitaral.

2.652. Ara= Soares, empregado publico,
21 ativos, tua do Rosario n. 135.
Provas da. resideneia, titulo e car-
teira eleitoral.

2.t.33. Nalson da Silva Pereira, empregado
no cominarei°, 21 amos, rua Men-
des Tavares ri. 51. Provas de resi-
dencia, titulo e carteira eleitoral.

Ciaudionor Soares Leite, empregado
no contatarei°, 25 antros, rna Co-
taa,irie n. 67. Provas de residencia,
idade, renda e carteira eleitoral.

2.655. José Gonçateds da Cal. motorista,
33 amuos, rua Dano Silva ri. 48.
Provas de residencia, idade, renda
e carteira eleitoral.

2.055. Seerates Rodrigues Horta, einaec-
gado no continuai°, 30 anilas, rua
Cotegipe n. 69. Provas de real-
dencia,. titulo e carteira eleitoral.

2.(37, Julio de Oliveira e Silva guarda-li-
vtos, 26 annos, rua Voluntarlos da
Paina ri. 166. Provas de residen-
eia, titulo e carteira eleitoral.

2.a5a. Dimas José de Moraes, empregado
no cominarei°, 40 annosa rua dos
Acidradas n. 19. Provas de reside ir-
cia, idade, renda e carteira eleito-
ral.

2.65ça. Apparicio Batalha, erapregaao no
ao:amarelo, 23 alunos, rua S. Fre-
derico ri. 8. Provas de iesidencia,
titulo e carteira eleitoral.

2.Cia Antonio Fonseca Carrico, empre-
gado no commerelo, 23 annos, rua
Santa Clara ri. 103. Provas de re-
sidencia, titulo e carteira eleito-
ral.

2.a5l. _lambari Basilio da Silva, empregado
publico, 21 annos, rua Mendes Ta-
vares 49• Provas de residencia,
idade, renda c carteira eleitoral.

2.0,32. Henrique Tavares da Silva, empre-
gado publico, 21 amuos, :ta Cote-
pipe ti. 71. Provas de residanclu,
idade, renda e carteira eleitoral.

2.0. Francisco Marinha de Assis, em p re-
gado publico, 27 afinas, rua Men-
des Tavares ii. 51. Provas de
reaidencia, titulo e carteira eleito-
ral.

2.6aa Alvaro de Araujo Miranda, maca-
nico, 37 amuos, rua Senador Pont-
peu n. 216. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

2.033. Roma° Panca da Silva, coarario,
32 :atroa, rua São Jcsa a. 20.
Prava,:de residencia, titulo e car-
teii .a eteitcaal.

2.66a. Ai aataa Soares, operada, 22 anuis,
rua C Roaario n. 135. Frcvas de
reside:a:Ia, titulo c carteira ele!.
trtera.

2.aai	 Loss:, empreando no roiamer-
cio, 32 ai ro:;, ta dos _Aadradaa
n. 5a. Provaa	 reale:na:a. iriale,
aaraia caat	 elaaaarel.

ae,eraa, Antoaio Gonçalves Brasa, catara..
gado no co -.:initeie, 32 a: aaa.
dm rumo:	 a. 21d. 1' rcva:

resi lenda, titulo e carteira
Gaitoral.

Eduardo do 14 1a3c!d:.n e Si/aa. em-
preatala publico, 41 a;mos, rua
Sc Laia Goiana n. 544. Prova.
de rasidencia, idade, renda e car-
teira eleitoral.

2.670. Arorelino Crie:, empregado no com.
mareia. 24 amuos, rua Buenos
Ayres ri. 216. Provas de residen-
cia. titulo e carteira eleito:al.

2,071. Frank l i n Euataquio de Soaza,
cisto, annos, rua Getulio nu-
mero 235. Frovas de residencia,
titulo e catteira eleitoral.

2.672. Armando Caraoé da Rocha, emprc-
gado 00 cominarei°, 22 annos, rua
Cote gine ti. 67. Provas de resi-
dencia, titulo e carteira eleito-
ral

aa7J. João Rocio:, guarda livros. 34 raineta
Itia Selvadar Pires ri. 40. Provas
de reaide.acia, idade, renda e caia
taira cie acerai .

Gea.crano Mandaria°, empregada no
coam:areia, 43 atidos, rua Hena-
dito Hionalyto n. 93. Provas de
resIdencia, idade, renda e carteira
eleita al

2.675. Avelino al eloies Guimarães Filho,
entoregada no cominarei°, 22 ria-
noa, rua C ite aine n. 69. Provas
de residencia. dello c carteira elei-
toral.

2.aaia. De flemia ae Odariao Antunes,
advovacio, al; anuas, praia das Pi-
tangueiraa ir. lia. l'rovas de Ta-
sidencia, i.iadc, orada e carteira
eleitoral.

2.077. Paulo de Camoos Braga, empregado
no comutarei°, 31 annos, rua da
Prainha ii. 80. Provas de residen-
cia, idade, renda e carteira dei-
total.

2.6i, Mario Latiriam) da Silva, empregada
no commercio, 30 nonos. rua Ma-
rechal Floramo Peixoto ri. 53.
Provas de residencia, titu/o e car-
teira eleitoral.

aadatando Timbu Betzler, operaria
23 annos, rua da Parsaweni ri. 116.
Provas de residencia, titulo c car-
teira eleitoral.

2.C3a. Manoel Gonçalves Junior, em prega-
do no commercio, 43 nano, rua
S. Carlos it 103. Provas de re g

-dencia, titulo e carteira eleitoral.
2.621. Franklin da Costa, empregado na

commercio, 25 amos, rua Mare-
chal Floramo Peixoto n. 53. Pro-
vas de residencia, titulo e Carteira
eleitoral.

2.6E2. Nestor Machado da Costa, emprega-
do no cominarei°, 24 anuas, rua
S. Carlos n. 97. Provas de resi-
delicia, titulo e calacira eleitoral.

2.6a73. Antonio Bernardo Leandro Filho,
opeeario, 23 anuas, ma Teiarefra
do Carvalho n. 147. Provas de re-
sidencia, titulo e carteira elei-
toral.

2.684. John laitekeofer Cabra), empregado
no comia:orlo, 21 anuas, roa do
Regera:. ri. 119. Provas de test-
detida.. ilide, renda e catteire.

teta2.ba. Elyediof SIV 'vC	 estre, emoreaado pablicer,
37 anima, rea Vieira necto n.
Provas de reside-da, idade, car-
teira eleitoral e rena!

2.Ca3. jaão Baptista, empreardo no com-
mareio, 22 nanos, rur. da Carioca
n. 83. Provas d.': resicenela, idade,
renda e carteira elailarai.
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42'. 687. Porfirio Ventura, empregado munici-
pal, 36 annos, rua: do Cattete nu-
mero 189. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

1.1tiz Mosiello, operaria, 40 annos,
rua Buenos Ayres na 257. Prova:
de residencla, cdade, renda e car-
teira eleitoral.

3.6a1. ()atavio Augusto da Luz, empregado
no coimarei°, 22 annos, rua do
Regente n. 119. Provas de resi-
atendia, edade, renda e carteira
eleitoral.

Sesostres Francisco de Rezende, em-
pregado no cominarei°, 23 anuas,
rua Cotegipe ti. 69. Provas de
residencia, edade, renda e carteira

lei toral
2.691. Candido Canelo de Britto, radlotele-

araphista, 22 annos, travessa Agra
Filho n. 79. Provas de residen-
eia, edade, renda e carteira elei-
toral.

2.6a1. Luiz Lopes, empregado no cominar-
aio. 24 annos, rua Barão de São
Falia n. 98. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

2,03. Oscar da Rocha Lavado, empregada
no cornrnercio, 21 annos, rua Men-
des Tavares n. 49. Provas de re-
sidencia, titulo c carteira alei.
arai.

2.691. Arnaldo ficas, Apregado publico,
annos, rua Mendes Tavares

il. ai. Provas de residencia, Ma-
to e carteira eleitoral.

2.693. ,1 atonia Medeiros Mauricio, empre-
gado no commercio, 36 anuas, rua
Cotegipe n. 69. Provas de resi-
delicia, titulo e carteira eM-
lur i.

Raymundo . Coelho Caffaro. capte-
arida no commercio, 23 atinas,
rua do Regente n. 119. Provas de
resideuCia, titulo • e carteira alei-
toral.

2.697. Eduardo do; Santos, empregado
puaaeo. 47 anilas, rua Cotegine
o. 71. Provas de residencia, titulo
e ear n -j ra eleitoral.

2.613. .105'. Alves da Silva, empregado pu-
aliara 72 annos, rua Cotegine rvi-
,1-.:ro 67. Provas de residem:ia.
titulo e carteira eleitoral.

Aaaelino Veiangeiro operaria, 2",
31fflos, rua Coterine n. 71. Prova
de rsidencia, titulo e carteira elei-
toral.

Saleedo. operario, 21 an-
uns. rua Cotegioe n. 71. Prova,:

fulencia, titulo c carteira alei-
rcor.ti.

NLI-ia(1 Pereira Pinto, einoreado
a lmas, rta Cotezipe na-

! aaa 1 .. 7. Provas de residencia, ti-
cieitorel.

, ra	 Paulo, advogr.:Io,
all; .	rua da Prainha n. 80. Pra-

v	 r....:iticncit;, titulo a carteira

Atiluir rrasileiro da Costa,
n ,•) commereio, 55 zutrw, rua

1. SO, Provas (1,!
liulo e carteira eleitoral.

2.	 i	 eiceiricita, 21dmos,
Santa Therezi n. aaí.

a„	 T	 titulo
t . i."I

.2 . 7ri. I	 Ia tia Suva, onorailo,-33,
cio 00;n Retiro

.1	 . • I"Cn l'aS da reside:laia, idade,
e.oteita denotai.

,,	 i	 Caaaeiro, con tçuctor, 61
aa ;:a,..., rua Clin; da Silva a. 330.

•

	

	 do residencia, idade, retv.it
e cera:ira eleitoral

2.707. Francisco Macedo Fonseca Gaivão,
empregado no com:nerclo, 23 an-
atas, rua da Misericordia n. 99,
Provas de residencia, titulo e cat-

.	 teira eleitoral.
2.709. Joaquim de Oliveira Alves, operaria,

28 anuas, rua do Carmo ti. 6. Pro-
vas de residencia, titulo e carteira
eleitoral.

2709. Eugenio dos Santos Lima, empregado
no cominarei°, 29 annos, rua de S.
Frederico n. 8. Provas de residen-
eia, idade, renda e carteira elei-
toral.

2.719. João Thomé Pereira, empregado nn
commercio, 33 annos, Becco da Mu-
sica n. 8. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

2.711. Manoal Moura, em pregado publico,
29 unos, rua Senador Poinoett
n. 246. Provas de residencia, titu-
lo e carteira eleitoral.

2.712. Pedro Maeschen, nrofessor, 23 ali-,
nos, avenida Rio Branco n. 158.
Provas de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

2.711. Carlos Lino de Carvalho, operaria,
24 annos, rua Pedro America nu-
mero 76. Provas de residencia, ti-
tulo e carteira eleitoral.

2.714. Bencdicto da Moita, remador, 32 an-
nos, rua Senador Pompeu n. 246.
Provas de residencia, idade, renda
e carteira eleitoral.

2.715. Mario Banam°, empregado no com-
mercio, 23 annos, rua da Quitanda
n, 114. Provas de residencla, ida-
de, renda e carteira eleitoral.

2.716. Edgard Alves, onerado, 22 anuas,
rua Theophilo Ottoni ri. 196. Pro-
vas de residencia, idade, renda e
carteira eleitoral.

2.717. Edmundo Adorno Miranda, embre-
gado no cammercio, 32 annos, rua
do Carmo ii. 66. Provas de rcsi-
delicia, titulo, e carteira eleitoral.

2.718. Sylvio Geminiano de Almeida, ope-
raria, 22 minas, rua da Miaericor-

dia n. 16. Provas de residencia, ti-
tulo e carteira eleitoral.

2:719. Arnaldo Rodrigues Lima, proprieta-
rio, 37 antros, rua de S. José nu-
mero 20. Provas de residencia, ti-
tulo e carteira èleitoral.

2.721 Manoel José Ferreira. empregado-no
commercio, 26 anilas de idade,
rua da Misericordia ri. 97. Provas
de residencia, titulo e carteira elei-
toral.

2.721. Julio Maaallaa'ea, empregada no com-
mercio. 28 annos, rua da Miseri-
cordia a. 37. Provas de residen-
eia, titulo e carteira eleitoral.

2.722. Ntanriei Ferreira Ma Souza, empre-
ttado nuwico, 33 anima, rua da
.Nlisticoi , ia a. 97. Provas de re-
sidenci-t, fluir) e catteita eleitoral.

2.723. AIíredb ta Siivcira Dantas, militar,
anuo, rua de S. Paulo n. 40.

Prova da resideacia, id:ade, renda
e urieira ciditorOl.

Enzehlo Camcalves. operaria, 4.0 rtn-
nos,riu: Joui. a Rudge n. 25. Proves

re3i :c .. aia, idade, renda e car-
teira eleito.-ai.
demaster Cabral, empregado no
etvinerelo, 35 :mitos, rua de São

ti. 103. Provas de resi-
tlev:3, ;',!:-.JC, renda e carteira -
e'rltor:,1.

do Carmo, empregado
no ..:,,P;n:iercio, 28 manos, rua do
RW..2iI2. Il. 119. Provas de rest-

littdo e carteira eleiforal.
2.727.	 Sacioro, empregado no com-

inercio. 23 arnica, avenida Pio

Branco a. 33. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

2,723. Manoel Pantaleão dos Santos. em-
pregado no commercio, 23 Planos,
rua Copacabana n. 817. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.729. Luiz Silva, operaria, 21 annos, rua
S. Carlos n. 99. Provas de resi-
dencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.730. Raul Fellsberto de Carvalho, emnre-
gado municipal, 24 anuas, rua do3
Andradas n. 19. Provas de red.
dencia, titulo e cart dra eleitoral.

2.731. Benjamin Manoal Amarrada, amue-
gado no commercio, 32 annos, rua
'Manias Travares n. 51. Provas de
residencia, titulo e carteira elei-
toral.

2.732. Augusto de Azevedo Santos, ope-
rario, 37 anuas, rua G alçaares
n. 51. Provas de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

2.733. Oscar de Carvalho, empreando no
cominarei°, 33 anuas, rua dos
Andradas n. 53. Provas de resi-
dencia, titulo e carteira eleitoral.

2.734. Manoel Martins Coutado, e atana-
do no commercio, 20 anuas, roa
Senador Pompeu n. 246. Prova
de residencia, titulo e caneira
eleitoral.

2.735. João Jobert, empregado no commer-
cio, 36 atinas, rua S. José n. 19.
Provas de residencia, idade, ren-
da e carteira eleitoral.

2.733. Alberto Carvalho de Oliveira, ope-
raria, 26 aflitos, rua Benritz nu-
mero 64. Provas de residencia,
idade, renda e carteira eleitoral.

2.737. Rodoloho dos Santos, empregado
publico, 26 annos, rua Sáo C ar-
los n. 97. Provas de residencia,
idade, renda e carteira eleitoral.

2.739. Geraldo Francisco dos Santos, em-
preaado publico, 50 ativos, rua
do Catjete ri. 7. Prova de reaiden-
cia, titulo e carteira eleitoral.

2.739. Alfredo Corrêa Maduro, empreaado
no commercio, 43 annos, rua de
Copacabana n. 817. Provas de re-
sidencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.719. Carlos Francisco Desmarais maior,
operaria, 2 annos, avenida Rio
Branca n. 158. Prova de residen-
cia, titulo e carteira eleitoral.

2.711. Joaquim Banes, empre-ado no com-
mareio, 27 annos, rua da Prainha
n. 80. Provas de residercia, ida-
de, renda e carteira eleitoral.

2.712. Francisco Barbosa de Oliveira, chauf-
feur, 21 anuas, rua do Cattete nu-
mero 41. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira eleit-ral.

2.743. Isaac do Sacramento, emnremido nu-
blico, 23 ancas, rua de São Car-
los n. 97. Provas de residen .
idade, renda e carteira eleitoral.

2.71!- . Alfredo Bernardino, empregado no
comrnercio, 23 anelos ri a Dr. Cam-
pos da PP7. n. 81. Provas de resi-
deacia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.715. jorre .1-se Ferreira, empregado no
commercio, 3? annos, rua do Cat-
tete ii . Provas de resitiencia,
idade, renda e carteira eleito-
ral.

2.716.- Agnello de Souza Barbosa, artista,
32 annos, rua de S. Carlos n. 103.
Provas de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

2,717. lourival Alvea de Oliveira, empre-
gado r.ci commercio, 22 atinas, ave-
nida Rio Branco a. 158. Provai

••,'? •i
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de residencia, renda e carteira
eleitoral.

2.743. Joaquin Pereira da Costa. advogado,
57 annos, rua de S. José ti. 24.
Provas de residencia, titulo e car-
teira eleito ai.

2.749. Antonio Barbosa, operaria, 22 an-
nos, rua do Rozario ti. 135. Pro-
vas de residencia, titulo c carteira
eleitoral.

2.750. Miguel Silveira Luz, empregado no
amimarei°, 24 anno

i
s rua Conde

de Irajá n. 69. Provas de residen-
cia, idade e carteira eleitoral.

2.731. Antonio de Albuquerque, empregado
no cominarei°, 28 aflitos, rua Frei
Caneca n. 64. Provas de residen-
cia, idade, renda e carteira elei-
toral.

2.752. baias Alves Requiáo, industrial, 53
annos, rua" Si Freire n. 93. Pro-
vas de residencia, idade, renda e
carteira eleitoral.

2.753. João Pedro Guimarães, empregado
no cominarei°, 30 armes, rua do
Rosario ii. 135. Provas de resideu-
cia, titulo c carteira eleitoral.

2.754. Alberto Guitnarães, empregado nua
• blico, 28 annos, rua da Constitui-
ção ri. 13. Provas de residencia,
idade, renda e carteira eleitoral.

2.755. Enzo Peri, empregado no ~mar-
eio, 21 anuos, rua Laurindo Rabel-
lo ti. 23. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira eleitoral.

2.756. Luiz Alves da Costa, empregado no
commercio, 32 antros, rua de São
José n. 7. Provas de residencia,
dado, renda e carteira eleitoral.

2.757. José Caudal Mourinho, empregado
no commercio, 32 annos, rua de
S. José n. 8. Provas de • oi-
delicia, titulo e carteira eleito-
ral.

2358. José Dias Baptista empregado no
commercio, 26 annos, rua da Mi-
sericordia n. 16. Provas de test-
dencia, titulo e carteira eleito-
ral.

2759. joâo Predozo, maritimo, 21 annos,
rua da Misericordia n. 16. Provas
•de residencia, titulo c carteira
eleitoral.

2.7G0. Joaquim Tavares Ferreira, operaria,
44 annos, rua •da Misericordia
n. 37. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

2.761. Custodio José Rodrigues, empregado
publico, 12 annos, rua Teixeira
de Carvalho u. 34. Provas de real.
dencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

Manoel Carvalho Coimbra, empre-
gado no commercio, 36 annos, rua
S. Pedro n. 236. Provas de
residencia, titulo e carteira dei.
total.

2.7631 'Antonio Cardozo Coelho. empre-
gado no commercio, 24 annin,
rua Copacabana n. 817. Provas
de residencia, idade, renda e cara
teira eleitoral.

2.754. Manoel Antonio Simões, empregado
no commercio, 21 amos, rua Co-
pacahano n. 817. Provas de resi-
delicia, idade, renda e carteira
eleitoral.

. 2.765. Francisco Pereira de Souza, empre-
gado publico 28 amos, rua do

'	 Cattete n. 180. Provas de residen•
cia, titulo e carteira eleitoral.

2.766. Francisco Gonçalves da Costa, °pa-
rati°, 40 annos, rua da Alfandega
n. 380. Provas de residencia,
idade, renda c carteira eleito.
ral.

2,767, Euelydes Cabral e Silva, empregado
publico, 31 anos, rua João Ro-

drigues u. 28. Provas de resi-
dencia, titulo c carteira eleito-
ral.

2.768. Alfredo Burnier, engenheiro !mudei-
pal, 55 annos, rua Cassiano nume-
ro 158. Provas de re-sidencia, ida-
de, renda e carteira eleitoral.

2.769. Armando Saldanlia Ribeiro, empre-
gado no commercio, 37 almas, rua
Cotegipe n. 67. Provas de main-
cia, idade, renda e carteira eleito-
ral.

2.770. Alfredo Bruce Botelho, c:nprentio
no cominarei°, 2G annos, rua Esta-
cio de Sá ti. 7. Provas de residen-
cia, idade, renda c carteira eleito-
ral.

2.771. Alipio de Campos Sar i ueni.i, funccio-
nado publico, 32 annos, rua Men-
des Tavares n. 49. Provas de re-
sidencia, titulo e carteira eleito-
ral.

2.772. Julio Fourcade, commerciante, 41 an-
nos, rua Cotegipe, n. 69. Provas
de residencia, idade, renda e car-
teira eleitoral.

2.773. José Rodrigues Peixoto, operaria, 32
annos, rua de S. Carlos n. 103.
Provas de idade, reaideticia, renda
e carteira eleitoral.

2.774. Tancredo Antonio Pereira,
do no commerclo, 3! anuas, rua de
S. José n. 19. Provas de residzo-
eia, titulo e carteira eleitoral.

2.773. Renato Faultiaber Vinhaes, funceio-
nario publico, 23 anuas, rua 1::;,ta--
cio de Sá a. 7. Provas de residui-
eia, idade, renda e carteira eleito-
ral.

2.770. José Alcayde Agouibera, proprieta-
rio, becco da Musica n. 8. Provas
de residencia, titulo e carteira elei-
toral.

2.777. Raymundo 'Nonato de Siqueira, em-
pregado no commercio, 22 atinas,

rua de S. Carlos a. 95. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.778. Flavio Costa, machinista, aa atinas,
rua Pereira de Almeida n. 79. Pro-
vas de residencia, idade, renda.e
carteira eleitoral.

2.77. Nicanor José Garcia, operaria, 35
anus, becco da Musica n. 8.
Provas de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

2.789. Oscar José de Souza, empregado no
comtnercio, 22 annos, rua da AI-
landega n. 380. Provas de resi-
delicia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.781. 'ovino dos Reis Cabral, empregado
no commercio, 40 atinas, rua da
Misericordia n. 66. Provas de
residencia, titulo e carteira elei-
toral.

2.732. Sy/vio Munia de Medeiros, empre-
gado no contatarei°, 21 annos,
rua dos Audradas ri. 19. Provas
de residencia, Idade, renda e car-
teira eleitoral.

2.783. Marianno Ferreira da Silva, empre-
gado no commercio, 28 annos,
rua Copacabana n. 817. Provas de
residencia, idade, renda e car-
teira eleitoral.

.2.784. João d'Artitagnan Saldanha, opera-
rio, 36 armas, rua Domingos Lo-
pes n. 46. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

2.785. Arnaldo Brazileiro da Costa, °pa-
rati°, 26 ancas, rua da Prainha
it. 80. Provas de residencia, ida-
de, renda e carteira eleitoral.

2.786. Deodoro Luiz da Silva Pessoa, em-
pregado publico. 25 anilas, rua
Galeno n. 235. Provas de resi-
dencin, titulo c cai.tei:a

2.787. Paulo . Caraoule f., einprevirin
32 anhos, rua
n.:44. Provas de tejeleixi.i,
de, renda c carteira eleitoral.

2.788. Dermeval da Cruz Matt,.m,
gado puLlico, 42 annus, riu, ao
Catiete 11. 7. Provas de residui-
cia: titulo e carteira eleitoral.

2.78J. Dalcidio Cosa, advogado, 27 atines,
rua de são p.-,s(": ti. 19. Provas de
reuideneia, titila e eartui:ii elei-

2.790. EitrilocraioR. odri ..;1123 eraore -
gado publico, 22 anais, rua Meu-
dos Tavares ti. 49. Provas de te -
1Àdeincia, titulo e carteira eleito.

2.791 . C a' nd li jl.o Mendes Huaia, oniprogadu
no cotim:creio, 3.) zolno-:. rua de
S. José u 24. Prova cie
eia, titulo e carteira el&taral.

2.702. Pasci-toai Aeptilao, empregado na
commerci , ), 2. ! atino, rua Vieira
Fazenda o.8, t. Prova de residn-
eia, idade, renda e carteira Ceito--
tal.

2.793. Francisco 1.31Jio, moe anico, 43 ati-
nas, rua Casiatio ti, 115. Provas
de residencia, idade, renda e ca.;
teira eleitoral.

2.794. Augusto Pereira Nctlii. e.o.rire•Ido
tio corlIntorcio, r ar,no.,, , rua de
L. José ti. 20. Provas de

titulo e carteira eleitoral .
2.795 Manoel Francisco Ferreira.

co, 25 cimos, rua i). Anna Nets
n. 508. Provas de reaidencia, ida-
de, renda e carteira denotai. •

2.796. Alfredo Pinheiro Prado, eitipre2da
no commercio, 40 rumos, cita Uca-
&rico n. 8. Provas de residencia,
idade, renda c carteira eleitoral.

2.797. Ismael Guariselii Junior, entendi.
no eommercio, 22 annos, rua lie.
Campos da Paz ri. 84. Provas de
resideucia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.798. Antonio José da 'Costa. enipt.eiacit•
no amimarei°, 32 anuas, rua do
Cattete ti. 180. Provas de resi-
dencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.799. Theodomiro Mariano de Oliveira,
empregado publico, 38 annos, rua
Mendes Tavares n. 51. Provas de
residencia, titulo e carteira dei.
ral.

2.303. Francisco Fazia, empregado no c(an-
mareio, 29 annos, rua Theophilo
Ottoni ri. 194. Provas de refildeua
da, idade, renda e carteira eleito-
ral.

2.831. José Sebastião Braga .Pituentel, em-
pregado no cominarei°, 37 atinas,
rua S. José n. 8. Provas de resi*
delicia, titulo c carteira eleitoraq

2,802. José Francisco, empregado nó
mareio, 24 atines, rua da
(anda a. 114. Provas do r
derialicia, idade, renda carteirato 

llorencio José Teixeira,
no commercio, 30 anuo%
Prainha n. 80. Ptevis
isidencla, titulo e cart
total.

jurge Joaquim 130
26 anuas, rua
o. 28. Provas
tulo e carteira elellts

2.805. ,Nurcellino Jos0 Regb,
Arsenal de Mariea,
Senador roa:mun.
de resideneica, titui
eleitoral.

2.81à, Arnaldo José ROdli_ g
no cot-mordo 23
Harmonia
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Jeão Pau Farreie ksbrinite, em-
 con	 22 armee,

rua dos Nndradas	 li). Provss
de +elide cia, idade, renda e cale
tetra cl	 '

2 .ese , Ada ntro Ei,ilI Ifayedt,
29 annos, ma da Misericordia nu-
mero 52. rovas de resideleia,
idade, renda e carteira eleitoral.

2.310. Clovis da Silva Aleixo, enioregedo
no crmrnercio, 23 rumes, rua da

ri. 380 Provas de re-
sidencia, idade, renda e carteira
ele; ,Pra I.

2.811 '. Joaqi 'm de Moura, empregado no
corrinercio, 35 ermos, rua dos An-
e.-adas n. 6. Prcvas de reale
dencla, idade, renda e carteira
e!er arei

2.812. para() Marfins de Oliveira, empre-
gado o comniercio, 34 annos, rira
dos airadas n. 6. Provas de
residencia, idade, renda e car-
teira eleitoral.

2,813. Dr. Marticho Garcez Caldas Bar-
reto, magistrado, 40 annos, rua.
Marqees n 27. Provas de resi-
de: cio. titulo e carteira eleitoral.

2.834. Felippe Ne y Scansettl, empregado
no come.ercio, 40 rumos, rua dos
Aeiredas n. 19. Provas de resi-
de' ria, idade, renda e carteira
Ceitoral.

2.815. Alfredo Cortez, emoregado publico,
36 ene Is, rua Domingos Lones
se. 46 A. Provas de residenela,
idade, renda e carteira eleitoral.

2.816. José dos Santos Mala, op.-rario, 55
annos, rua Commandante Pinto
n. 147. Yrovas de resideucia,
tr.° e carteira eleitoral

2.817. Arthur ziche dos Santos. empree
I do comam:cio, 22 annos,rua

, Inanema n. 62. Provas de real-
• dencia, idade, renda e carteira

eleitoral.
2.818. Alfredr de Medeiros, empregado no

coinmercio, 28 annos, rua &mios
!res e. 257. Provas de real-

dencia, idade, renda e carteira
elei. al	 . .

• 3.819. Pedro Virgilio de Macedo, emite-
gade no co. enerclo, 41 annos,

• rua E tacto de São. 7. Provas de
reededeia,idade, renda e carteira

• el.itor31
Vicen • Sa; tos. empregado no com-

merel , 33 Ratios; rue da Preinira
n. 80. Prova de residencia, ti-
tulo e certeira eleitoral. 	 .

2.821. Praecisccr Cel . /alho Oliveira*, empre-
:ado na corninercio, 23 asnos,

Ir' ei do Rosario n. 20 A. Provas
de resideecia, idade, renda e cara
teira c' iam:.

Oscar Manes empregado no com-
inercio. 35 amuos, rua de S. Carlos
a. 99. Provas de reeidencia,
Idade. rerrbie carteira eleitoral.

Francisco Siqueira de Almeida, e a-
pregado no commercio, 7i autos,

• ias W euel de Frias n. 12. Provas
de remi *enchi. idade, renda e car-
Jeira eleitoral.

.?.44,8414, Dr. Caries ea Costa Ferreira Porto
,	 .	 are, meles:Ror, 57 anima, .•tia

tee:/ a•• • 3.-rão de liai:nine n. 185. Provas
" de reside .cia, idade, renda e car-

'eira eleito -ai.
4:824 Manoel nazi dee° S.choste. empre-

.8atio itp_cominerelo, 23 amos, rua•

Tk. Pe .1:3 1.ezt; n. 2. Pra,
•le r,t;;;J,.._•ne;p,	 e •arteira ,:iae

7;fai'CIS'.0	 10	 Olireira re-
reine e enreje:' 3 ob ,alic.). 42 an-
ere, re Deielne A 10.):,,s it. 46 A.
a'reeaa I : titule e car-
teira e;e1ie.al.

aaheracl Ms.11:-..7.^.:g Silva, operado,
a,mos, ru3 da (3a ativa n. 119..

Provas cie rsiçieac, ilade, ren-
di c cart3ic2j

2.823. Dr. Nerberte laanci•ca r ;co, Me-
dico, i a);, rua Estecio oé Sã
n* 7. Provre; de residencia, idade,
renda e cai 'eira eleitoral

2.329. J': %o Lopes Victorino, empre,gadomas
salinas, 22 annos, rua de S. Jose

24. Proves de residencia, titula
e carteira eleitoral

2.830. Vital Cantello de Oli eira, operado,
25 amos, rua Sall aor Forno°
ti. 246. 1 rovas de residencia, ti-
tulo e carteira eleitora:.

2.831. Oscar Pedro Braga, empregado pu-
blico, 28 asnos, rua Benedicto
;*yppolito n. 9-1. Provas de resi-
dencia,	 to e carteira eleitoral.

2.832. Cosme Ferreira da Silva, empregado
a2.• no commercto, a3 anima, rua Lau-

rindo Raballo n. 23. Provas de re-
sideacia, idade, renda e carteira
eleitoral

2023., Albino da Silva Campos, empregado
no COMierei g , 20 amos, rua de
S. Carlos n. 1n3. Provas de real-
descia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.834. Natbalino Theodoro da Nascimento,
artista, 36 annos, rua Senador Pont-
oe° n 25. Provas de residencie,
'titulo e carteira eleitoral.

2,835. Arthur Duarte, empregado publico,
51 annoe. rua Estado de sa n. 7.
Provas de residencia, idade, renda
e carteira eleitoral.

2.836. Alvaro de Carvalho, emoregado pu-
blico. 34 anuns, rua da Alfandega
n. 389. Provas de residencia, ti-
tulo e cirieira eleitoral.

2.837. Antonio Alves Marins, empregado
mu icipal, 22 asnos, rua do Cate
tete n. 53. Provas de residem cia,
Idade, renda e carteira eleitoral,

•2.838 José PereLa Catta Sobrinho, empre-
gado no commertio, 22 anima, rua
da Alfandega n. 380. ProVas de .ee-
sidencia, titulo e carteira eleitoral.

2.839. Carlos Alberto Costa, empregado no
• comi:tareio, 36 asnos, rua elos An-

dradas o. 6. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira eleitoral.

2.840. Wien darbon da Cruz, cirurgião-
dentista, 40 amos, rua Estado de

• Sá n. 9. Provas de residencia, ida-
de, renda e carteira eleitoral.

2.841. Antonio Collet Luslcol, operarie, 25
amos, rua Frei Caneca n. 84. Pro-
van de residencia, idade, renda e
carteira eleitora:.

2.842. Doge Daarte de °fivelas estudaste,
21 asnos, rua São Carpes .n. 99.
Prova i{ de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

2.843. José Paes da Costeaempregado ao
(toam:creio, 28 anue, rua São Car-
los n. 97. 1 rovas	 reakiencla,
Idade, raiada e carteira eleitoral.	 .

2.844. João Leonardo de Almeida Santos,
empregado no commercio, :el an- •
nos, Avenida Mem de Sá .n. 160.
Provas de reeidencia, idade, renda
e carteira eleitoral.

2.845. Arternastw José Fer.eira l ope:ario,
28 ann s, ene Domi„gos Lopes nu-
mero 46 A. arovas no residencla,
titule e carteira eleitoral.

2.845. licito; de Azevedo Cotitinbo, empre-

•

• Ministerlo da Fazenda
Recebedoria e o Dia/afeta Federal „.

• EinTAL DE INTIMAÇÃO N. 415
Pelo_presente, fica intimada a firma 'Jenny

Paliem, á rua do Cattete n. 277 dena ci-
dade do Rio de Janeiro, mas Mil não en-
contrada, para, no prazo de 30 dias, alie-
gar o que Julgar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve por
base o atito n. 404, de 10 de agasto de
1922 Instaurado nesta renadição.

Recebedoria, 1 de setembro de 1922..
O sub-director, Correa de Sd.

-
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 498

aedo no r nmesti3, 22 anima, rua
ar a ;d9.,t5	 .11J, Pf07e, de resids-

i	 raala e carteira ele3-
toial.

2.817. Sebe 'ã )eite Dittercourt, empree
•-rac.03 na commercio, 24 al tos, rua

,Io; n. 25. Frovas de real-
demitia, idade, redita e carteira
e/eito. ui

2.82. Lireloel e:o-aes Campos. guarda-
Eivo% 28 anual, rua /Dão Alvares

• n. 28. Provas de residercia, idade,
renda e ca rteira eleitoral.

2.849, J3s ,:,. Luiz Vianna, em pregado muni-
cipel, 51 annos, rim Cardoso n. 3.
Provas de resitiercia, titulo e car-
teira elMoral.

2,330. Dr. Pauto Costa Moina, medico,
28 asnos, rua mão Rodriaues n. 28.
Provas de residercia, idade, reitera
e carteira eleitoral.

2,851. Jeão Antoein dos Santos Cardoso,
empre, ado publica , 31 annos, rim
da Alfandrea n. 380. Pravas,
residencia, idade, renda e carteira

• eleitoral
2.852. Gasta.° de Azevedo Gaivão, empre-

gado no continuei°, 23 annos, rua
• Copacabana n. 817. Provas de re-

sidencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.853. Martiniano José de Souza, serviço
domestico, 30 annos, rua da Misc.
ricordia n. 65. Provas de real-
detida, titulo e carteira eleiloral.

Observações-Por terem sido Ma
blicados com incorrecções PÃO
repetidos os seguintes nomes:

1,950. E' Luiz Mendes de Sá e Silva e mo
• Luiz Menezes de Sa.

.1.965. E' Antonino Fernando Portugal e não
Antonio Fernando Portugal

•2 052. E' Reynor José Carreira e não Reynes
Joie Cor .ep.

2.091. E' Manoel Croldberg e não Manoel
Saldbera

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1922. - O
•escrivão, Domingos Iodo.'

Pelo presente fica intimada a firma Ma-
boel Rodrigues da Graça Junior, á rua Fran.

'cisco Eugenio n. 247, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas abi não encontrada, para,
no Prazo de trinta dias, allegar o que tutnr
a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no erocesso que teve tior base o aeto
n. 393a 0'1' de sosto de1922, instaurado
nesta repa tico.

Recebedoria.. 6 de setembro de 1922. e-121
sub-director, Conto de Sã.

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 497
Pelo presente, fica intimada a firma joie/

Maria Espiaste, fi rua .Franeinc ) Eugenio
n. 21 desta cidade do Rio de janeiro, mas
alai não encontrada, para, no prazo de t• imita
dias, allegar o que Julgar a bem de.sua de-
tesa, seb peia de revelik, to processo que



teve por base o auto n. 393, de 14 de agosto
•de 1922 instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 6 de setembro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sá.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 498

Pelo presente, fica intimada a firma Fran.
cisco de Paula Sergio, á rua Francisco Erea
guio is. 247, desta cidade do Rio de janeiro,
/nas ahl não encontrada, para, no prazo dc
trinta dias, allegar o que julgar a bem de
sua defesa, sob pena de revelia, no prece 3S0
que teve por base o auto n. 377, de 14 de
agosto de 1922, Instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 6 de setembro de 1922.-
O Seb-director, CorrAaw Sá.

—
FD/TAL DE INTIMAÇÃO N.

Pelo presente fica intimada a firma Sen. •
tos Gomes ra Comp., á rua Visconde de
'Baena n. 151, desta cidade do Rio de janeiro,
para, no preso de trinta dias, alleear o que
julear e bem cie sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo que teve por base o auto
n. 433, de 2 de setembro dc 1922, instastea-
do nesta repartição.

Recebedoria, 11 de setembro de 1922.-0
ene•dir..:ctor Corrêa de Sá.

—
TDITAL DE INTIMAÇÃO N. 508

l'elo presente, fica intimada a firma Ma-
noel Remos de Oliveira, ás ruas S. Leopoldo

. 330 e Coronel Pedro Alves ris. 102 a
104, desta cidade do Rio de janeiro, mas
de não encontrada, para, no prazo de trinta
dias, allegar o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 386, de 14 de
agosto de 1922 instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 11 de setembro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sá.

EDITAL tiE INTIMAÇÃO te. 509
Pelo presente, fica intimada a firma Manoel

Chrysostoruo Borges, á rua S Leopoldo, 330
e Coronel Pedro Alves, ns. 102 a 104, desta
cidade do Rio de janeiro, Mas ah! não en-
contrada, para, no prazo de trinta dias, af-
inar o que julgar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve por
base o auto n. 386, de 14 de agosto de
1922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 11 de setembbro de 1922. -
O sub-director, Corrêa de Sá.

n••n••n111

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 510

tad° presente, fica intimada a firma Fran-
cisco Corrillo, á rua Duque de Caxias n. 40,
desta cidade do Rio de janeiro, mas ahi não
encontrada, para no prazo dc trinta dias,
nllegar o que julgar a bens de sua defesa,
soe pena de revelia, no processo que teve
por base o auto n. 333, de 14 de agosto de
1922, instaurado nesta repartiçeo.

Recebedoria, 11 de setembro de 1922.—
• 0 sub-director, Corria de Sá.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 511

Pelo presente fica intimada a firma
Dr. Augusto Bront Paes Leme, á nvenida
Rio Branco n. 179,. desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ald não encontrada, para, no
prazo de trinta dias, allegar o que julgar
a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto nu-
mere 423, de 18 de agosto de 1922, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 11 de setembro de 1922 -
O sub-director, Corrêa de S.

—
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 512

Pelo presente fica intimada a firma Ho-
bodo Augusto Ribeiro, a! avenida Rio
arance ti. 179, ciestn cidade do Rio de ja-
e. a s	 aii nci encore-radas eara,

prazo de 30 dias, allegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 420, de
e8 de agosto de 1922, instaurado nesta re-
parti,ão.

Recebedoria, 11 de setembro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sá. 	 •

—
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 513

Pelo presente, fica intimada a firma Com-
pagnie des Magesins et Entrepost Libin et
Auvers á rua das Larangeiras n. 304 desta ci-
dade do Rio de janeiro, mas ahi não encon-
trada, para, no orazo de 39 dias, allegar o
que julgar a bem de Sua defesa, sob pena
de revelia, no p rocesso que teve por base o
auto n. 394, de 10 de agosto de 1922 inetaue
rado nesta repartição.

Recebedoria, 11 de setembro de 1922.-0
sub-director, Correa_de

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 514
Pelo presente, fica intimada a firma N.

Darvenge, á rua do Cattete n. 277,
nesta cidade do Rio de janeiro, mas alit
não encontrada, para, no prazo de trinta
dias, allegar o que julgar a bem de sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 404 de 11 de
setembro de 1922, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 11 de setembro de 1922. — •
O sub-director, Corrêa de Sá.

—
EDITAL DE INTJA1AÇÃO N. 516

Pelo presente, fica intimada a firma Pe-
lippe Monobor, á rua do Cattete n. 277,
desta cidade do Rio de janeiro, mas alo
não encontrada, para, no prazo de trinta
dias, allegar o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto ti. 401, de 16 de
agosto de 1922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 11 de setembro de 1022. —
O subdirector, Corrêa de Sá.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 517
Pelo presente fica Intimada a firma José.

Augusto Alves, á rua Visconde do Rio
Branco n. 1, desta cidade do Rio de janeiro,
mas Md não encontrada, para, no prazo de
trinta dias, allegar o que julgar a bem de
sua defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 419, de 19
de agosto de 1922, instaurado nesta repare
lição.

Recebedoria, 11 de setembro de 1922.-0
sub-director, Corrêa de Sá.

—
E rue DE INTIMAÇÃO N. 518

Pelo presente fica intimada a firma Carlos
Ribeiro, á rua Visconde do Rio Branco
n. 1, desta cidade cio Rio de janeiro, mas
ahi não encontrada, para, no prazo de trinta
dias, allegar o que julgar a bem de sua
defeza, sob berra de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 419, de 19 de
agosto de 1922, instaurado nesta repartição.

Recebededia, 11 de setembro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sá.

—
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 519

Pelo presente fica intimada a firma Alzira
Ferreira, á rua Lopes n. 213, desta cidade
da Rio de janeiro, mas ahi não encontrada,
do despacho do Sr. director, de 7 de agosto
de 1922 proferido no auto n. 9, de 22 de
janeiro de 1920 pelo qual foi a referida firma
multada na importancia de 1:20)$. por
fracção do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.

Recebedoria, 11 de setembro de 1922.-0
sub-director, Corrêa de Sá.

—
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 520

Pelo presente, fica intimada a firma Ar.-
Ceie Ferrir.ed:s	 C.Alp, á rui:‘ Leres Lu-.
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mero 213, desta cidade do Rio de janeiro,
mas /siri não encontrada, do desPacho do
Sr. director, de 7 de ahosto de 1922 imo.
feria° no auto n. 9 de 22 de janeiro de 1922,
pelo qual foi a referida firma multada na
'minta/mia de 150$, por infracção do re-
g. hen :rito annexo ao decreto n. 11.951 do
/6 de fevereiro de 1916.

Recebedoria, lUde setembro de ton.
O sub-director, Correa de Sr/.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 521
Pelo presente, fica intimada a firma A.

Fernandes da Silva dc Como., á rua Viscone
de de Itaborahy n. 188, Nictheroy, mas ahi
não encontrada, para, no prazo de 30
dias, aliegar o que julear a bem de sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 417, de 23 de
agosto de 1922, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 11 de setembro de 1922.-0
sub-director, Corrêa de Sã.

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de bordem, resolveu
marcar o psazo até 31 de dezemb. o do cor-
rente anilo para recolhimento, sem deseoldo,
das notas de 5$ da estampa 16 , de que
trata o edital de 14 deste mez.

Deverá começar em 1 de janeiro de 1923
a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1855, a
que se refere o decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907.

Caixa da Amortisação, 22 de agosto de
1922.-0 inspector, Luiz Vossio fingido.

Caixa do Amortizaçãe
Faço publico que a junta Adininistrativa

desta Caixa, em sessão de hoje, resolveu
autorizar o recolhimento sem descontos das
notas de 5$, da estampa 16', fabricadas na
Casa da Moeda,

Caixa da Amortização. 14 de agosto de
1.922.— O inspector, Luiz Vossio fingido.

—
Alfandega do Rio da Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE OITO DIAS
De ordem do Sr. inspector, convido por

este meio, a comparecer nesta alfandega
dentro do prazo de oito dias, a coutas desta
data, por se achar em Jogar ignorado, o
Sr. Abelardo Laranjeiras, afins de prestar
esclarecimentos ern uma inquerito administra-
tivo.

Gabinete do Inspector, 11 de setembro de
1922.— Paulo Emílio de Oliveira, 2 cutia
pturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem doSr. inspector, convido o dono

ou donos de uni sacco contendo rendas e
de um bote que transportava o mesmo,
tudo apprehendido em 31 do mez de agosto
findo, pelo ajudante do guarda-mdr Armam'
Nunes Pires auxiliado por diversos empre-
gados da guarda-mona, a vir alliegar, den-
tro do prazo de 15 dias e independente de
qualquer outra notificação, o que entender
a bem de seu direito no processo sobre tal
occurrencia instaurado nesta repartição.

Alfandega do Rio de janeiro, 11 de setenas
bro de 1922.— fado de Barros &MI', 2' cã.,
cripturario.

bule~a

Alfandega do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. inspector, faço publico

ceguinte sentença:
Consta deste processo que o guarda da

policia aduaneira desta Alfandega, n. 113;
Raymundo de Alencar Gomes, apprehendeta
no dia 19 de ¡rilho ultimo, quando em seP
viço no posto riscai existeate entre os aa
1/nuns I1J. 5 e G do Cár..s do Porto,

rrePo-feir a 12
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indie iduo que conseguiu evadir-se, 24 pares
de meia de seda para homens.

Sciente do facto, determinou esta inspe-
ctoria se instaurasse processo e, assim, la-
vrou-se o auto de apprehensão de folhos.

Em seetiida foi inserto nd Diario Officiot
do dia 30 do mesmo mez um edital convi-
dando o dono ou interessado nessa me ca-
dona a vir, dentro do prazo de quinze dias,
sob pena de revelia, allegar o que enten-
desse a bem de seus direitos.

Ninguem se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aquelle prazo, lavrado o termo de
perempção regulamentar, procedendo-se,
logo após, á necessaria classificação e ava-

liação.
Nestes termos:
Considerando que o processo correu á

revelia ;
Considerando que, segundo o art. 630,

§ 3°, da Nova Consolidação das Leis das
Àlfandegas, a apprehensão foi em flagrante
ellectuada:

litigo a mesma procedente.
Intime -se e liquide-se, adjudicando-se

afinal o producto ao apprehensor, guarda
desta alfandega n. 113, Raytuundo de Alen-
car Gomes, deduzindo-se o3 50 v. de que
trata o art. 124 da lei a. 2.924, de 5 de-ja-
neiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de janeiro, 6 de se-

tembro de 1922.—Julio Sylvio de Miranda.
Gabinete do inspector da Alfandega, 11 de

setembro de 1922.-0 2 escripturario, Paulo
Emiti° de Oliveira.

Alfandega do Rio de Janeiro

De, ordem do Sr. Inspector, faço publica
a seguinte sentença.

Da leitura do presente processo verifica-
se que o guarda da policia aduaneira desta
Alfandega n. 99, Orlando Penne Forte Cal-
das, apprehendeu, no dia 23 de julho ultimo,
quando em serviço de fiscallsação de Passa-
geiros a bordo do vapor nacional Syrio, a
uni individuo que foi apresentado á policia
aduaneira, um pacote contendo botões de
madreperola.

Sciente do facto, determinou esta inspe-
etoria se instaurasse processo e, assim, 'ai
lavrado o auto de apprehensão de fls.

Em seguida foi inserto no Diodo Officiol
do dia 30 do mesmo inez um edital convi-
dando o dono ou interessado nessa merca-
doria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de revelia, Alegar o que entendesse a
bem de seus direitos.

Murem se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aquelle prazo, lavrado o termo de
perempção regulamentar, procedendo-se en-
tão, á necessaria classificação e avaliação.

Assim,
Considerando que o processe correu a

revelia,
Considerando que, segundo determina o

art. 63), § 3' da Nova Consolidação das
Leis das Allandegas e Mesas de Rendas, a
apprehensão foi em flagrante efiectuada:

Julgo a ine.zma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicendo-se afi-

nal o producto ao appreeensor, guarda da
policia aduauira desti Ali:tilde:se, Orlando
Ferina Forte. Caldas, deduzidos OS 50 "á
a que se :Gere o art. 124, da lei ti . 2.921,
de 5 do janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Ria de Janeiro, em G de se-

tembro de 1922.	 Sylvio de Miranda.
Gabinete do inspector da Alfandega, em

11 de setembro de 1922.-0 2' escripturarie,
Paulo bujão de Oliveira.

Alinndega do Rio de Janeiro

. De ordem do Sr. inspector, faço publie.a
,a seguinte sentença :

Consta deste processe que o 23 official

aduaneiro, extincte, desta Alfandee,ra, Luiz
Gonzaga Borges Fil ." auxiliado oelo gear-
da n. 4 do Cães do Porto, apprehendeu, no
dia 21 de julho ultimo, quando ein serviço
no posto fiscal existente entre os atm-aze:tis
ns. 5 e 6 do mesmo cães, a um individuo
que foi preso e entregue á policia maritima,
dous cártes de brim branco.

Sciente do facto, determinou esta ;unte-
ctoria se instaurasse processo e, assim la-
vrou-se o auto de anprehensão respectivo.

Em seguida foi publicado edital no Diario
Official do dia 27 do mesmo mez convidan-
do o dono ou interessado nessa mercad ria a
vir, dentro do prazo de quinze dias, sob peaa
de revelia, allegar o que entendesse a bem
de seus direitos.

Ninguem se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aquelie prazo, lavrado o termo
de perempção regulamentar, procedendo-se,
logo após, á necessaria classificação e ava-
liação.

Isto posto,
Considerando que o processo correu á re-

velia
Considerando que, segundo dispõe o ar-

tigo 630, § 3' da Nova Consolidação das Leis
das Alfanrbgas, a apprehensão foi em fla-
grante effectuada,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afi-

nal o producto ao apprebensor, 20 official
aduaneiro, extincto, Luiz Gonzaga Borges
Filho, e ao seu auxiliar, guarda do Cães do
Porto a. 4, deduzindo-se os 50 ss de que
trata o art 124 da lei n. 2.921, de 5 de ja-
neiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandeea do Rio de Janeiro, 6 de setem-

bro de 1922.—Julio Syivio de Miranda.
Gabinete do inspector da Alfandega, II

de setembro de 1922.-0 2 escripturario.
Paulo Emitia de Oliveira.

Alfandega do Rio de Janeira

De ordem do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença:

Consta deste processo que o guarda da
policia aduaneira desta Alfandega, Miguel
Angelo. auxiliado pelo remador Oseas Mau-
ricio dos Santos e gaarda n. 4 da Compa-
nhia do Cães do Porto, Antonio Gama da
Silva, anprehendeit, no dia 19 de julho ul-
timo, quando cru serviço no posto fisral
existente entre os armazens ns. 5 e 6, a
dons individuos que conseguiram evadir-se,
um pacote pesando bruto 1.50) gramma
contendo tecido no especificado de lã com
mescla de seda.

Sciente do facto, determinou esta insne-
ctoria se instaurasse processo e, assim,
lavrou-se o auto de apprehensão de folhas.

Em se2uida foi inserto no Diario Officiol
do dia 30 do mesmo mez um editei convi-
dando o dono ou interessado nessa merca-
doria a vir, dentro do prazo de quinze dias,
sob pena de revelia, allegar o que enten-
desse a bem de seus ieteresses.

Ninetiem se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aquelle prazo, lavrado o termo de
perempção regteamentar, nrocedendo-se,
então, á necessaria classificação e avaliação.

Nestes termos,	 -
Considerando que o prozeSSO correu á

re.vel ia,
Consideando que, segundo disge o arti-

go 630, § 3 . da Nova Cons lidação das Leis
das Alfaalegas e Mesas de Rendas, a apeste-
heasào foi cm ila;rante Ceetuada,

Julgo a mesma 9rocede.tte.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se

afinal o producto ao appreeensor, guarda
desta Alfandega n. 3, Mieee.I Angelo, c aos
seus auxiliares, guarda 11. 4 da Compannia
do Cães do Porto, Antonio Gama da Silva,
e remador Oséas Mauricio dos Santos, de-

duzindo-se os 59 o s a que se refere o ar. 124
da lei n. 2 924, de 5 de jar eira de 1915.

Ou opta-se
Alfandeea do Rio de. lancho, 6 de setem-

bro de 1922. —Julio Sylvio oe Mirarda.
Gabi .ete do irspeetor da Alfardega; 11 de

setembro de 1922.-0 20 escripturario, Paulo
Emílio de Oliveira.

Alfaudega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, faço publica

a seguinte sentença:
Consta deste processo que o ajudante de

guarda-mór desta Alfande ;a, Godofredo
Coelho Furtado, auxiliado nele guarda Octa-
cillo Rodrigues Tinoce, vigia Celestino Aris-
tides Costa e patrão José Aureliaeo, appre-
bendeu, no dia 1 de agosto ultimo, oc-
cultas no camarote do coatetrnestre do
vapor allemão Rio de Janeiro, duas maletas
contendo 905 nove lias e 1.536 tubos de
retroz.

Sciente do facto, determinou esta inspe-
ctoria se instaurasse processo e assim foi
lavrado o auto de apprehensão respe-
ctivo.

Em seguida, foi publicado no Diario Offl-
ciai do dia 4 do mesmo mez um edital con-
vidando o dono ou interessado na merca-
doria apprehendida a vir., dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de revelia, alie-
gar o que entendesse a bem de seus di-

Nieguem se tendo apresentado a reela-
mar

reitos•

foi, findo aquelle prazo, lavrado o, 
termo de perempção regulamentar, eroce-
dendo-se, então, á neeessaria classificação

e lasvt O I ni aoçsãt(n
revCeolniasilerando que o processo correu d

Considerando que a mercadoria foi en-
zotitrada em lagar occulto, suspeito de fa-
cilitar o extravio

Considerando o que dispõe o art. 390,
21 parte. § 1°, combinado com o e, 630,
§ n. 111, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas:

Julgo a appreaensã e procedente.
Intime-se e liquide-se, adiudicando-se

final o prodecto ao annrebenser. ajudante
de guarda-mér Godofredo Coelho Furt edo e
aos seus auxiliar es guarda Oetacilio Rodri-
gues Tieoco, vigia Celestino Ari lides
Costa e patrão José Aureli no, deduzidos
os 50 °1 de oue trata o art. 124 de lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cutnora-se.
Alianclega do Rio de Taneiro, 6 de setem-

bro de 1922.— Julio Sy:Vio de Mirand,.
Gainete do iesnector da Alfandega, 11

de sete nbro de 1922.— O 2' escripturario,
Paulo Emilio de Oliveira.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Inspector, faço publica

a seguinte sentença
Ve-ifica-se da !citara do presente orocesso

que o ajudante do eearda-neer desta Alfan-
dega, Annibal Nunes Pires, auxiliado Pelos
segundos ofriciaes aduaneiros, extinctos,
Carlos José Vieira e Antonio Ribeiro dos
Sa:/tos, bem como pelo marinheiro Ce'estino
Costa, anprehendeu no dia 16 de julh) ul-
timo, quando em serviço de fiscaliza o de
passa2eiros a bordo do vapor nacional
Cuvatal, entrado de Nova York, ocenttos
sob ronnas sujas, cinco pacotes contendo
meias"de seda para senhora e grande quan-
tidade de colchetes de pressàz!.

Sciente da face!, tkierrni: , ott esta lnspe-
ciem se instawasse WOCISS9 e, aesi.n, la-
vrou-se o auto de apprebensão respectivci.

Em seguida fol inserto no Didrio Officio!
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de dia 22 do mesmo maz um edital cmv1-
(1 tilda o dono de ssa mercadoria a vir den-
tro do prazo de qttilliC (line, sob pera de
revelia, allezar o que entendesse a bemn de
seus direitos.

Nineuein se tendo apresentado a recla-
mar, foi, findo aquelle prazo, lavrado o
termn de perempção regulamentar, pioce-
dendo-se, então, á necessaria classificação

avaliação.
Assi
Considerando que o processo correu a

revelia;
Considerando que a mercadoria fo i encon-

traria em lagar °cella°, suspeito de facilitar
o extravio ;

Cona iderando o que dis põe o art. 360,
2' narte, § 1", combinado com o de n. 631,
§30

'
 n. 111, da Nova Consolidação das Leis

das Alfandegas e Mesas de Rendas.
Julao procedente a npprehensão.
Intime-se I - liquide-se, adjudicando-se afi-

nal o produ á ao apprehensor, ajudante de
guarda-mó a Annibal Nunes Pires c aos seus
auxiliares Carlos José Vieira e Antonio Ri-
beiro dos Santos, bem como ao marinheiro
Celestino Costa, deduzidos os 51 °e, a que
se refere o art. 124 da lei n. 2.921, de 5 de
janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de setem-

bro de 1922.—Julio Sylvio de Miranda. Ga-
binete do insnector da Alfandega, 11 de se-
tembro de 1922—, O 2° escripturario, Paulo
adito Oliveira.

Al(aerlega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, faço publica
a seguinte sentença:

Verifica-se pela leitura deste processo
que o ajudante de guarda-met- Godofrcdo
Coelho Furtado. auxiliado oor outros em-
pregados da Guarda Mona e da Policia
Maritima, quando em serviço a bordo da
Vanor francez Formoza, em 7 do mez de
agosto findo, apprehendeit 13 leques de ma-
drenerola incompletos que um individuo
pretendia trazer para terra.

A' vista da conenunicação de fls. 1
mandou esta Inspectoria se instaurasse o
processo, e, assim, foi lavrado o auto de
aporchenseo de fis. 4.

Foi, em seguida, inserto no Dierio Official
de 11 do mesmo mez de agosto um editai
convidando o dono de tal mercadoria a vir
allegar o que entendesse a bem doa seus
direitos, sob pena de revelia.

Ninguem se tento anresentado a reclamar
ioi lavrado o termo de percmoçao regula.
mentar, fazendo-se, logo depois, a neces-
Seria classificação tl avaliação.

Assim:
Considerando que o processo correu á

revelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630 § 30 da Consolidação das Leis das
Alfandegas, foi a apprehensão em flagrante
cfiectuada ;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicam:o -sc

afinal o nroducto ao ajudante de guarda mem'
Godofredo Coelho Furtado c aos seus atrai-
liares 1" oificial aduaneiro extircto
tnetrio Prazeres, guardas Antoalo
o Edmundo Caldas, agente de Policia Ma-
raiai* Manoel Toma Navarro e mari:.heiro
Celestino Arlstides Costa, decluzidcs os
50 0/.. de que trata o art. 121 da lei nu-
mero 2.921, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandoge do Rio de _fanei o. 5 dc St."!”-•

bro de 1922.-1121d Syjvilde ftliratd,".
Cabipete do irar cor, 11 de se:ombro

de 1922.— O 2' ezciirirtrario,
cle (Melte.

3tado Goyaz
rclonacia	 do Thescuro

Aos quatro dias do mez de sel,:mbio
anno de mil novecentos e vinte e

ataue, faz saber aos que o prese.de edital
que por elle fica avisada a firma

Adjueto Brandão iS Como., cuja reside.ncia
d i r notada presentemente, wie a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Govaz, por
tic g oacho de 15 do IlICZ de março do cor-
rente anuo, resolveu dar erovimento ao re-
curso interposto por Ad i ucto Brandão 6i
Como., do acto desta ecelectoria que lhe
imooz a multa de 3601 para o fim de imper
aos recorrentes a multa minena de 100e,
consta do nrocesso de infracção instaurado
contra a dita firma. E para que chegue á
firma interessada, faço o presente edital
afim de ses publicado por tres vazes no
Diario Official da União. Dado e passado
nesta cidade de Bella Vista, Estado de
Cioyaz.— O collector federal, Mcdcao

Ministerio da Guerra

Directoria do Material penico

CONCURSO PARA CHIM1COS E PREPARADOR
DA FABRICA DE POLVORA SEM FUMAÇA

De ordem do Sr. director faço publico
que se acha aberta nesta directoria, durante
09 dias, a contar da presente data, a in-
scrioção dos candidatos ao concurso que se
realizará para o provimento dos cargos de
2' chimico militar, 2' chimico civil e prepa-
rador de laboratorio.

Os requerimentos para inscripção deverão
ser do oro prio punho e dirigidos ao Sr. di-
rector do Material Bellico, sendo instruidos
com documentos que Provem:

à ser brasileiro nato;
b) ter a idade minima de 21 atines e ma-

alma de 35 annos;
e) ter bom procedimento;
d) ser vaccinado;
e) não soffrer dc inolestia lacerarei ou

cØ itagiosa;
f) ser official subalterno do Exercito ou

da Armada. pelo , menos com um anuo de
serviço effectivo de fileira ou era ununis-
sáo correspondente, quando se tratar do
cargos de segundo chimico militar;

g) ser reservista, ou inferior do Exercito
ou da Armada com um atino de ser-
viço effectivo de fileira no seu posto, quando
sa tratar dos cargos de segundos chia-Ocos
Civis e preparador.

O coneerso versará sobre Physica, Chi-
mica biorgaiiica,Chlinica Organica e Chimica
Analytica, de ricodrdo com o pregramma
approvado pelo Sr. ministro da Guerra c
que fica á disposição dos candidatos, que
deverão dirigir-se a esta directoria para
maiores esclarecimentos.

Capital Federal, 6 de setembro de 1922.—
lataOlr Luiz Mariano Pereira dos &tilos. c7.:e-
fe do gabinete.	 ('

Contai° Militar de Etzbaceita
De ordem do Sr. coronel directo.. desta

estabelecimento, faço publico quc o re...ait-
todo das provas raiicas presa:da.; aeies
caedidatos ao legar de ese ree-ador-ceaser-
osdor

.
 dos gabinete:, de Phy,ica. e Citiu , :ca e

Natura l. de: te	 Se n
suinte

Claseiiicadoe
Em 1 Jogar, Sr. lidebeatale Rieee o de

Maura.
Em 2' !coar, Se. Antonio de Caste . Cae-

verao.
Em 3' legar, Sr. Julio Goulart Buer.o.

Foi desclassificado um candidato e não
compareceram e: de nomes Thcophilo Go-
delito Filha e A1: n 03,i0 Joaquint Ribeiro
Franco.

Seer:tuia do Coleio narba-
ecoa, 8 de setembro de 1922. — ícaro-L.4
da íIolta Guiru l ses, sec, octario interiao.

Directos-O] Carel de Intsndeneia
e a Guerra

CONCURRENCIA DE CANTIS DL ALUMINIO

Dc ordem do Sr. general director geral
de Intendencia da Guerra, faço publico que.
a concurrencia para o fornecimento de
50.000 cantis de aluminio com capa, ma:-
cada para o dia 12 do corrente inez, fica
transferida para o proxiwo dia l, receben-
do-se ainda requerimento para inscripção
ale ás 1 4, horas de amanhã, 12.

Directoria Geral de intendenaia da Guerra,
11 dc setembro de 1922. — Maior A. Da-
pulsemo Vieira, secretario da Commissão
Permarerse de Compras da Guerra.

11c-pita! Cena-a' do Exercito
CONCURSO PARA MEDICOS MILITARES

Serão ceamados amanhã a prova escripta
do concurso para medicas de Exercito, ás
11 horas da manhã., 'no Hospital Central do
Exercito, os seguintes candidatos:

Turma effectiva:
Dr. Saindo Breunel de Moraes.
Dr. 1,Valter Reduziu° Vez.
Dr. Miguel Marques Barreto Vienna,
Dr. Alvaro de SÚLIZ1 jobim.

Turma suppleruentar:
Dr. lieraclito Coelho Leão.
lk. Frederico Oscar Vieira da Rocha.
Dr. Hastimphile Rebello de Loyola.
Dr,, Ilugo Leal Vias.

Primeira Região Militas.
Promou tiRcumscRiPçÂo DE

RECRUTAMENTO
JUNTA me MANENTE DE ALISTAMENTO MILI

DO 26' DisTraCTO—COPACAENNA

Edital rfe convocação de sorteados da
• classe de 1901

(Primeira chamada)
O capitão da 2' linha Leão Horta Fernan-

des, presidente da Junta Permanente de
Alistamento Militar do 26 . District°, Copa-
cabana:

Faz eabcr quee foram sorteados para o
serviço do le.xcecito, em setembro do anno
de mil novecentos e vinte C um, na Sédc da
Primeira Circumscripção de Recrutamento,
desta Canital, os ciciai:Ws 'constantes da re-
lação abdezo transcripta e coe dev afio se
apresentar á séde desta Junta, do dia 10 a
25 dc outebso proximo futuro, afim de rece-
berem es re.spectivos certificados de apre-
sentação e serem encaminhadas aos pontos
de concentrar:e,, ficando aquellos que. o
não fizerem, sujeitos ás penalidades estabe-
lecidas 1:os regulamesCs militares e Codige
tonal do ExerCo.

E, para que chegue ao couhecimento
todos, lavrei o preseute eilda1 que será ali-
xado na po,in desta junta c publicado no
&ali()	 ,duis d assijnado feto
pesidc t'.

Capital l'eLicrai, lauta Peri:loitente
Alist.ulenco	 d° 2tla Dis:ricto—Ccpii-
rthara, á rua Fa;reso I:. 71. edifico da
Att:eacia cie Prc'reic tira. em II ec se-rendi.
de 1922.— 1:"..writ,,,w Pcreira Pia 'o

sCcfCia1 1). -- figio A u:.	 1'r cf

, cap n Ii . o	 Eeritt
itno
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Classe Gte " 1901
Numero Co sorteio-Numero do allstarnent0

- èTotnes
Doming os Ter-^1-a da Cesta,

io Nicolau.
Aue e sto "Juro Silve,
~el le° Mi enes.
W. Ide-a- Lotirraço dá Costa.
1 lio Leitão.
Tla fins ili resõl dos Santos.
C l em onte de Ma? os.
losé Carlos SeixaS.
'Pedr Passeri.
Adma- Tavsrn Una,
No rb srto Silva.
A'berto Raroni.
Armando Ebralc0.
tosé dos Santos.
'Anselmo Bareto A1ve34
F-ancisco de Pala.
Arthur Nunes Lones.
Antonio Caetano da S'Iva.
Antonio Marques Tc	 •-a.
Octavio do Nascime
Armar Floresta de Micanda.
Armando Adarvo.
Joaovini Athavde.
Ono're de Souza.
Francisco Monteiro.

tonio GoturIves.
D..rval Evaristo.
Mario de Oliveira.
lones Ferreira Mrrque'S,
Francisco Miquelino.
Admar Pinto G a -cie.
Erasmo Trindade.
°reclino de Arantes.
Eurico Luiz Notveira.
Antn.do na-ronn da Silva.
Antonio Vicente Fe- .eira.
Jarcy Rocha "obrega.
Ma roel Modevto.
OswalcUno lorquim da Silvai
Edvard de Alvs-2nga.
Mario De Candi'.
Nelson Antunes de Sumira,
Felinpe Gustavo.
Carlos Aunsto.
Manoel Garcia.
Fiorentino Frieza.
Oswaldo Med niros de Almeida.
Valetiane José dos Reis.
Alberto Bruce.
Ben lemin Viei ra Be110.
Edmundo Josetti.
Antonio de Sneza.
Edmundo de Silva,

••••••••1

eetação dos snrteados da classe de 1900,
que na inspecção de sau ie . foram jnleados
in sanazes temeo-aria nente e que, de ac-
côrdo com o art. 107 do R S M , de-
vem se apresentar nata nova insoecção de

,sal.de no neriodo de 10 a 25 de outubro do
corrente nono.
Numero do sorteio-Numero do alistamento

- Nomes
Ws 71. Norberb Augusto da Silva.

Conecabe ne. 11 de sete e le-o de 1922.-
Ledo Horta Fernandes, capitão, presidente.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Diretoria do Serviço de Povoamento
Faço publico, de ordem do Sr- . ministro

da Ar icult ra, ia e Commereio, con-
tida ne aviso ti.188. de 30 de março Mie o,
que receaerá esti directoria pronostas para
compra do lote mral e. 120, sem casa, do

ecleo ema .einad n João ^inheiro, no Esteio
1 e Minas Ge-aes, ereximo e ,tação de Silva
I:avier, da Estada de Ferro Central d3 Bra-

01, com a area de 25 hectares e mediante
ceguintes condições:

Prinieira-As pronostas deverão ser armes
eentedas em involueros lacados e fenados,
em duas vias, devidamente sellada a Tvi-
tneira, ambas datadas, assignadas e ro brica-
das a cada Pagina pelo cancurrente, sem
emendas, rasuras, borrões ou entrelinhas;

SeQunda-Nos involucros serão declara dos:
o nome do prop nnente, sua residencia e o
gb;ectivo da proposta;

Terceia-Todas as propostas deverão ser
entregees nesta directoria, até o dia 23 de
setembro p-oxinso Muro, ás 13 horas, ouan-
do serão abertas, na presença dos interessa-
dos ou de seus representantes, que quin-
em comparecer ao acto, cada um deites
euhricando as propostas dos demais:

Quarta-As segundas vias das propostas
lerão remettidas ao Uario Officiol e nelle
pe •icadas na integra, antes de qualqteir
decisão

Quinta-A concurrencia caberá de direito
an autor da proposta mais vantajosa, nor
minima que seja a differençe, sendo recusa-
das as °flertes cujos preços forem inferiores
a 500,000;

Sexta-As °flertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importancias
ser escriptas nor extenso e em algarismos ;

Setima-Não serão levadas em cons:dera-
eão cpuiesquer dietas de vantagens não
previstas neste edital, e nem as prop-stas
que contiverem apenas o offerechnente de
uma nercentaeem sobre a maior proposta

'
•

Oitava - No caso de absoluta leunidede
entre duas ou mais pronostas, sorá
rldl a do concurrente que, posteriormente,
offere er maior vantagem nos respectivos
preços.

Essas novas &feitas serão feitas em do-
eu ;lentos senados, como additamento ás oro-
postas primitivas, e serão re •eaidas e aber-
tas. observadas todas as formalidades esta-
tnidas no presente edital, no decimo quinto
dia Mil, a contar da data da publicação das
pr000stas ;

Nona - Os proponentes preferidos serão
Convidados, por edital, a receber guia nesta
directoria ou na administração do refe-ido
nucleo ou, ainda, na Deleeacia Pelona! do
Serviço de Povoamento em %lio Horizonte,
conforme o togar onde residam, afim de re-
co:herem a resoectiva importencia ao Time.
somo Nacional ou a outra repartição atre-
cadeclora, sendo o alludido immovel só-
inerte entregue á vista do competente re-
cino :

Decima - O proponente acceito que não
effectuar o negame do de itro do pre eo de
viute dias (20), a contar da data da pnbli-
cação do edital de convite já mencionado,
perderá o direito á prefereocia •,

Decima pri :eira - A' directoria fica TC.
servado o direito de an liar a presente coa-
currencia, si assi si julgar convelie ite.

Dire •foria do Se-viço de PO nr) /incito, 23
de a -esto de 1922. - Dalphe Pinheiro Ma-
chago, director.	 (.

ãffine.mmr•

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
A Direct eria do Posto Zoot aehnico Fede-al

em ^inheiro, Estedo do Rio de lanei o. faz
b''co oue vae adqui rir á firma Fi • mino Fon-

tes ee Irmãos, estabe'enidos á r da Carinca
n. "), na Cordial Federal, o mate-ial qne
abe i-o segue, med ode ong1"ento nn The.
soe -o Nacioial. e de accardo com o art. 93,
da lei n. 4.212, de 5 de janeiro de 1921:
Paelfusos Polidos com fenda igual

á amostra, um 	 	 $060
Fechad ra. eGoatess com trinco e

quatro calves e os competentes
na rafesos, uma. 	  281,000

Pares de dobradiças de metal, pe.
quenas, com pavalusos, um par. 2)800

Pares de dobradiças de metal, com
os resnectivos parafusos, maiores,
um nar..., 	  4030
Di-erfte, ia do Posto Zootechnico Federal.

em Pinhei,o, 9 de setembro de 1922. - Peto
direstor, Carlos Belo Filho.

Superintendencia do Serviço de
Semonteiras

COrCURRENCIN PUBLICA P n RA Im pRERgÃO, EN*
C DERN 4 CÃO E BROWITRA DE 1 .140 MEM.
PL",RES DO REL XTORIO DA SUPERINTCNDENn
CI À DO SERVIÇO DE SEMENTEIRAS RUE-
RENTE AO ANNo DE 1920
De ordem do Sr. superintendente faço pu-

blico que no dia 15 de s..tenbro do corr ate
anilo, ás 14 horas, serão recebidas nropostas
pa a enpreseão, ericade aa , ão e b eschera de
1.001 enempleres do reletolio desta seeerin-
teidencia, referente ao anno d 1920, de ace
côrdo com as seguintes condivies:

As propostes em duplicata, devidamente
selledas, se:ão fechadas em e tvolue . os le-
credos, com o nome e indica, ão precisa do
local em que está estabelecido o propo-
nente.

Em outro envolver° deverão os proponen-
tes apresentar os doeumcgtos de idoneidade
e os recibos de pagamento de impostos te-,
de-es e municioaes e o recibo da caução de
2103 feita no The-rpm-o Nacional para ga,an-
tia da assignatura do contracto.

A caução será feita mediante guia desta
superintendencia.

11
Os documentos de idoneidade serão exe,

tninadrs antes da abertura das p:opo tas.
Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos concerientes as propostas se;ão
abertas immediatameate.

No caso de não ser considerado ido leo
pela commissão qualquer dos cone mentes,
poderá este reco, rer dessa decisão, para o
ministro, adiando-se a abe tur 4 das o..op os-
tas até essa decisão, da qual se dará Co-
nhecimento por edital aos interessads.

111
A coneurrencia versará sobre a insnressão,

eneade:nação e brochura de mil exeme l res
do reletono desta Simerincendencie, r de-
rente ao anuo de 1920, impresso em oapel
conehõ A. A. superior, do tatuanli n de
0,3 x0,20 com canas de papel de c& de
duas faces, se do novecentos e cincoenta
brochados e circoeata encadernados, atesta
clichés de 0.1ex0,11 e sete clichés do
0,26)0,14, pl vitu e tabellae, ao todo cem
puirias, corarei° a despeza dos cliti:Ités
desenhos por conta do proponente.

IV
As Propostas não poderão conter senão

uma fórma de completa sub ,isslo ás c n-
diçõ ts deste edital. O preço que o prono-
ne t pedir e o prazo para exec-ção do tra-
balho deve:ão ser esciiptos por exte ao,
sem eenendas, rasuras ou entrelinhas, i ão
sendo tomadas ern conside .Pção qurie.ciner
offertas não previstas neste edital o .1 n
postas que cnntenhsm o cite eci nento de
uma reducção sobre a proposta mais barata,
OU Merecerem preço superior a 5:000N
para execução do trabalho.

V -
A p-eferencia para execução do trabalhe

caberá ao proponente çe e propuzi • preço
mais barato, por mínima que seja a diffe-
rença entre sua pronosta e qualqee: outra.
No caso de absoluta igualdade de oreços,
sei p de ido o proponente que offerecer
menor prazo para a entega e no MO de
novo empate a sorte cleWirá,_

I. 34.
92.

3. 24.
4.	 5.
5. 93.
7. 62.
8, 63.

33.
58.

1. 80.
3.

!3. 73.
14, 6.
15, 22.
7. 55.
18. 10.
19. 48.
20. 20.
21. 19.
22. 14.
23. 74.
24. 26.
25. 21.
6. 61.

28. 80.
29. 49•
30. 16.
31. SS.
32. 66.
33. 51.
31 . 46.
35,	 2.
36. 39.
37. 79.
33. 42.
39. 12.
40. 17.
41. 53.
42.69.
43. 83.
44. 34.
45. 65.
46. 72.
47. 43.
43. 29.
49. 68.
5). d4.
52. 32.
53. 91.
54. 8.
55. 28.
56. 94.
57. 18.
tia. 37.
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VI
As propostas serão lidas em voz alta na

presença de todos os que quizere.m assistir
a essa forma/idade, rubricando cada coa-
cto-rente presente as propostas de todos os
outros.

VII
Antes de qualquer decisão sobre a caco-

the das propostas recebidas, serão enes pu-
blicadas' na integra, pelo liado Offleial.

VIII
O proponente preferido perderá a caução

de que trata a condição I deste edital si
dei a: de assignar o contracto re:pceero
dentro do prazo de cinca dias utele coeta-
dos da publicação no Diario Official do edi-
tal de chamada feito por esta superinten-

IX
As cauções dos enncurrenies serão restl-

tuidas depois de approvada a con emenda
co e excepção do preferido que deverá ele-
vai-a até perfazer dez por cento do preço
que offerecer, a qual ficará em deposito
para garantia da boa execução do. tra-

X
A revisão será feita por esta superinten-

èencia, á Qual de re it ser fornecidas as pro-
vas do trabalho. Essas provas serão forne-
cidas dentro de tres dias de sua entrega,
sendo descontados do prazo cara a execução
do trabalho os dias a maior que a su-
perintendencia conservar em seu poder as
provas.

XI
O pagamento será feito de uma s5 vea

depois de entregue o trabalho.
XII

A eoncurrencla poderá ser annullaia pelo
Sr. ministro, sem que por isso os eoncur-
rentes tenham direito a qualquer indeinni-
zaeão.

Suierintendencia do Serviço de Screen-
teirei, 2 de sete nbro de 1922.—F. de Assis
'giestas, superintendente. 	 ("

•n•n•

• Escola de Minas
EDITAL N. 110

De ordem do F.xmo. Sr. Dr. director da Es-
tola de Minas de Ouro Preto, esta se-reteria
faz ci e nte que a eartir de ho:e, 15 do car-
reete, até o dia 14 de sete-nbro nroxi 'ra-
tem, em todos os dias uteis, das 11 ás
16 horas, estará aberta nesta secretaria a
inscripção para mataicula nos diversos anises
dos cursos desta escola.

Seeretaria da Escola de Minas, 15 de
ne. e sto de 1922. — Pelo secretario, '5.,me
Qesteira, I° cecriptal ario.	 (.

Escola de Minse
EDITAL N. 111

De ordem do Feeno, Sr. Dr. di rector da
€e^ ela de Mieas de Ouro Preto, eata se-
cretaria faz scien:e que nela Coar rogação
desta escola foi mareado o dia.5 de outu-
bro oroxiano, ás 12 laoras, para inicio das
provas do concurso oara. substituto da 7e
secção, tendo sido julgado idoneo onla
Congregação o unico candidato inserinto
c tgeeheiro civil e de minas José Bourdot
Dutra.

Secretaria da Escola de Minas, 8 de se-
tembro de 1922, Pelo secretarilo, Jayme
1Gestetra, 1 eseripturariee

Escola de Muita
. EDITAL N. 112

De ordem do Exmo. Sr. De. direcior
Escola de Minas de Ouro Preto, esta sec
leria faz sciente que os exames de aernis-
são ao l atino do curso fundamental lede
inicio pela prova escripta de algebra,
dia 22 de setembro, ás 12 horas.

Se-retaria da Escola de Minas, 8 de se-
tembro de 1923. — Pelo secretario, laymi?
Goteira, 1° escripturario.

re,.•

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
BUD-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secOo
Pelo presente edital fica intimado a com-

parecer na 1 secção da Sub-directoria de
Contabilidade Geral dos Correios, no prazo
de 30 dias, a contar de3ta data, o ex-ama-
nuense desta directoria Octavio Ferreira
Marfins, afim de recolher a imnortancia de
306090, pela qual foi responsabilizado nela
portaria n. 1.925/2', de 25 de julho ultimo,
corno responsavel pelo extravio do regis-
trado n. 3.38, procedente de Bello Hori-
zonte e destinado a Ernock Crives
de Mello, em Balsas, Estado do Mara-
nhão.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral d es Correios, 22 de ogo Ao de
1922. — O sub-director, Engelgo livnsto
Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
Emissdo de novos sellos ordinarios de 50

e 100 reis
Faço publico que no prazo de 90 dias, a

contar desta data, ene arão em ci .celação
os novos sellos ordinarios de 50 e 100 reis,
fabricados na Casa da Moeda.

Sello de 50 réis—O solto de 50 réis, de
côr cheeolate, mede de altura 0%021 e de
largura 0°1 ,018. Symbolisaado, vê-se e, figu-
ra de u:a operario rere com uma tenaz se-
giga á mão esquerda, prende uma barra pou-
sa ia sobre uma bigorna, emquanto (lite com
o braço direito erguido, em attitude de fran-
ca act;vidade, emnunha um malho. Calunie-
tendo a allegoria, atravessando a roda de
enerenagem. vê-se um ra no entrelaçado
por uma fita onde se lê a palavra
Iria». No augul interior direito, vê-se um
escudo onde se lê o valor 430 rs.a Na base,
em uma placa, lê-3e a palavra .Correio em
!et as brancas. Ao fundo, á esquerda, vê-
se a silhueta de um edificio e á direita d
chaminés expelli Ido fumo, que seve de
fundo para que se destaque em let,-as bran-
cas a palavra eBrasile na parte superior de
sell o.

Sello de 100 reis — O sello de 100 réis, de
ebr :aranja, mele de altura O' 021 e de .ar-
cura 0^e018. No primeiro plano á divita,
acha-se a figura de uma mulher voltada para
a esquerda do sello e sentada por traz de
um escudo. sobre o q ai apoia a mão es-
queria qua detem um nombo de azas aber-
tas. O braço direito dessa tigara. acha-se
lieeiramente suspenso em um gesto de sor-
presa. Ao f nde vê-se ao lonee urna se Ta,
por traz da qual surge o sol espargiado
raios, que são loco interceptados no eorto
em que no esoaço se vê um aeraplano de
frente. Na mude stip 'ror, IZ-ae a nalaera
abrasil. em letras orancas. Sob re a base. á
dirAta, poeta uro escedo branco, onde se
lê o valer 100 réis.; desae escudo se e
para a esquerda uma linha peralteia á Ulla

da base, que fecea um espaço onde se 10
em letras brancas a palavra Co-reioz.
Junto ao pé da figura de mulher, vê-se sur-
gir um ramo de louro ao qual se entrelaça
uma fita branca, onde se lê .Aviação.

Sub-di ecetoria de ContabOidade, 27 de
junho de 1922. — O sub-director, Engento
Augusto Wandeek.

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto

Pelo presente edital se declara que, á
ride- de 15 do corrente, fica oro ogndo o
prazo por mais 4' dias, nos ter e es do
art. 464 do Regulamenta Postal, na 'a a
Inscripção dos caedidatos ao concurso para
preenchimento das vagas de auxiliares
desta administração e agencias subordi-
nadas, cujo primeiro prazo terminou hoje,
14 do corrente.

Dentro dessa prorogação poderão se
Inscrever não só os e . p cu rto% da cir-
cumac loção desta admine-trsção como qual-
quer pessoa extranha ao Correio, oesde que
apresentem os documentos exigidos neto
art. 470 do mesmo regulamente, que são:
Attestado medico, provando ere i tracei-
nados ha menos de seis mezes, não t e.em
deleito physico algum e, perdeu armeete,
terem per.eitos os org.ãos da vi ga° e au-
dição, e não soilrerem de mo:eatia seguam
contaeiesa ou outra qualquer; attestado
bom comeo.tamento, cassado por a Vai-
dade policial da circumserincão em que re-
sidir; caderneta de reservtata do Exercito
ou da Marinha, ou co tificado de alieta-
tamento militar; certidão de idade, e, na
falta desta, documento que legalmente a
snopra, provando ser maior o candidato de
18 annos e menor de 30, além de outras
exieenclas legaes.

São meterias obrieatorias para o con-
curso de que se finta as seguintes: liee las
portugueza e frauceze, etweaaamia, e ne-
cialmente a do Brasil, arithmetica, até o .o-
porções inclusive, escripturação mercantil e
dactylographie.

Serão meterias facult a tivas as !incline in-
glezas, alterna, espanhola e italiana e dese-
nho linear.

As provas escrietas de li a ouas extran eei-
ras constarão de Cscripta, sob dictado, t a-
ducçã e ve rsão, sendo facultada a coasulta
de diccionarios

As ornes constarão de leitura, traducção e
analyse.

As nrovas escripta e oral de escripturação
me cantil versarão sobre quest5es theoricas
e praticas.

Os candidatos a esse concurso deverão re-
querer inscripção em petição escaipta do
prep lo punho acompanhada d a documen.
tos já citados e endereçada a esta Adminis-
tração, e bellada com estainnilhas federaes
na imnortanc ia de 6. 9 réis, cobrando-se,
poste lormente, dos mesmos candidatos, I)Or
occrisiao da inscrioção, a taxa de 5$e00,
taiebem em estampilha s federaes.

Os candid dos que nal ooderem comoare-
ce -e o nesta Administração liara assinar e
liv 'o de bise ioção que se acha na l' Secção
deve ão constitui . Procurador para tal fim,
nesta Cidade, não podendo, entretanto,
esse ncargo recahir sobre funceionarios do
correio.

Os documentos que instruile ia as petiçõen
deve -Ao ser selladas com eitemeilhas fede-
raes na impoitancia de 6 O réis e as firmas
dos escrivães, medicos e autoridades a)il-
ciae.s devidamente reconhecidas por tabel.
liao. •

Primeira Secção da Administração doa
.cios de Ribeirão Flet e, 14 de ago to

d e 1922.	 O administrador, Antonio FelÉV
etiartins.
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AeliiiinieeraçFo dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente elital, fica i: 'ma lo a com-
parecer na 2 Secção da Administração dos
Correios do Meado do Rio de jand o, no
prazo de 30 dias, a contar desta dita, o
ex-auxiliar ee carteiro da ageecia do Co' 'cio
de Cnmeos, neste Esteio, Waudick Mo-
reira, 'ara recolher a importancia de 4094325
(quatros untos e nove mil oitocentos e vinte
e cinco réis), saldo em debito para com a
Fazenda Nacicial, de responsabilidades que
lhe foram impostas por esta administração.

Primeira Secç.ão da Administração dos
Correios do Fstado do Rio de janeiro,
Nielheroy, 30 de agosto de 1922.— O admi-
nistxadc:, José Assamprao Santiago.	 .)

'Administração dos Correios da Ditado do
Rio de Jeneiro

.Pelo presente edital, fica intimada a ex.
agente tio Correio de Alto de Sant'Auna,
neste Estado, D. Carolina Rangel para, dele
tro do preze de trinta dias, contados desta
data, recolher aos cofres desta administra-
ção a importancia de 49600 (quarenta e nove
mil e seiscentos reis) e mais os juros que
forem devidos, alcance apurado no processo
de tomada de suas contas, -relativo ao pe-
riodo de 23.de agosto de 1919 a 30 de no-
vembro de 1920, sob pena de revelia.

Primeira secção da Administração dos
Correios do Estado do Rio -de Janeiro, eli-
theroy, 12 de agosto .de 1922.-0 adminis-
trador,Joséli'Assampçao,Santiazo.	 G

:Mstrada de Ferro ,Central do ,13rasi1
CONCURRRNCIA.N. 77.... •

11 De ;ordem da . directoria e de occerdo
,tsorp o -art. 51 da lei n. 4.JG. de. 28
de janeiro de :1922, abaixo vão iranseri,..
itstas as pnbpoetas que foram aeresenta-
tias no :dia 1" do corrente mez, abertas
io lidas hoje, na concurrencia publica
m. 77, nesta Intendencia, para o fome-
oimento do trilhos typo Coeigerilli para
ia 5' divisão. em 19-22, bem Ulmo as
irespectivas. metas de recebimento .e aber.
Lura.

•ntendencia da Estrada ele Ferro
Central do Brasil, em 11 do setembro
Mo 1922.—efie Nobrega, pelo intendente.,

11(47A	 CONCURrinNCIA PUBLICA N., 77,

#1 frYno ceeelezateee liCCESSOMOB PAR&
.PARik O FORNECIURNTo DR 'MIMOS

lit• KIS isnasÃo, .BãI 1922.,
y' fixo primeiro dia do . mez de setembro,

loj .an.ao do mil novecentos e vinte e
idem, 'presentes, ás treze horas, na • sala
lo concurrencias da Intendeneia, na es.

1,ação Matetima, o Sr. intendente. iate-
feitio, engenheiro Mario de Faria Ilello e
io .2e eserive.o. interino, Oetavie Montei-
'o Sittersourt, foi pelo Sr.. Dr. inten-

Mente interino declarado que estava
berta a coneurrnevia n 	 numero
atenta e Se trL rara o farnecimento de
rabos typn Ciiigeorill e accessorios, pa-

, -..a• a 5' ( qui :ta) diviso. em mil nove-
ecentos o vinte e deus. do oceerdo com
../es °dilates .do vinte e SM do maio e seis

elinho do corrente' anuo, este tercei-
ira correcção dequelle. publicados no

rio off i ciai, • m ido-lho entregues
s (grnilletOS centeio/o erePostes

eis com decuradeos de idoneidade e
cede • o Sr. Dr .• •llen:lente interino- os

*Otumerado ne. seu ' ele ordem :
t. 47m — ,1.r.sil Teadires Company.

Amuro da Silveira (e Comp.
Tres	 irniães Anard 6c lieema.ne

• Quatro — Buirs de Sampaio & Com-
panhia Limitada.

Cinco — Socielé Belge pour l'Egsor-
tation Industrielle.

Seis — G. M. eG A. Petitjean.
E ri seMuida o Sr. Dr. inferi "ente, In-

terino. verifierm estarem todos ; en-
veloppes devidamente fechados e lan-a-
dos, abriu os de Idoneidade, exanenon
te documentos apresentados e. declarou
ou° os ia subrnetter ao juize eue-
-Directoria da 5a divisão, excepluan o-
se 13 recibos dos impostos e da caução,
que são ir:imediatamente réstituidos aos
concurrentes, ficando mareada para o
dia onze deste mez, ás doze horas, a
abertura das propostas daquelles que
forem : ulwados idoneos. Depois o ,Sr.
Dr., intendente, interino, e os propo-
nentes ou seus propoatos rubricaram
todos os envolucros que tinham decla-
ração de eonter propostas. Para constar
foi lavrada a presente acta, que, lida e
achada conforme. (s assienacia pelo Sr.
Dr. intendente, pelos licitantes ou seus
impostos e por mim, segundo escrivão,
/•• • . que i escrevo— Mario de Fa-
ria Belo.. — Brasil 'Trading Company,
O. -Patente. — Por procuração de Ama-
ro Silveira & Comp. Arthur Monteiro
rde Oliveira. — irnides Aliarei & Iley-
onan. — Por procuração de Soares de
Sampaio ie Comp. Limitada, (MO 10-
me: de Faria. — Por procuração do
Societé Belgo polir l'Exportatioe 'adua-.
trielle, V. de Vicq. — G. M. & A.. Pa-
titjectn, por procuração de J. Carlior.
4.— Movie Afonteiro Xittencourt. —
Confere, João Canosa, ajudante de es-
crivão. — Visto, . Nobrega, pelo in-
tendente. — Confere, Augusto Pinto
Filho, escrevente.

4Ç3ã DE 4IBEATURA DAS pROPOSUB APRE
-. SENTADAS NA ~GUERREOU ,PUEtaos:

N. 177, PARA D VORNEOINIENTo DE Tal-
4,/108 ODOCUSULL» E AGGEREORios eszá
a 5a DIVISÃO, EM 1922, .11-EM1ZADA
1 DB sirreideno DE 1922. •

•Aos onze dias do mez de setembro
do anuo de mil -novecentos e vinte e
dons, presentes, .its /2 horas, ma esta do
ooncurrexicias da Intendencia, na esta-
cão Maritima o Sr. intendente interi-
no, engedheiro Mario de Faria Bodo, o
e segundo escrivão, interino, •z: as fir-
mas que apresentaram propostas nesta
eoneurrencia, exceptuando Soares de
Sampaio ét Comp.. Limitada, foi pelo
Sr. intendente, interino, declarado --que,
tendo a Sub-Directoria da 54 (quinta)
divisão julgado technicamente idoneas
todas as firmas toncurrentes e 'não ha-
vendo, a Brasil Trading flompany .e Se..
cieté Belga pour l'Exportation Induz-
trielle exbibido todos os documentos
exigidos pelo edital, eram pois conside-
radas inidoneas para esta connurre~.
Brasil Trading Company e &MUS 3301-
ge pour l'Exportation Industriai/o c an-
trealiés aos Seus prepestes •os eneolu-
ores das propostas. Em seguida foi pelo
Sr. Dr. intendente, interino., wrificalo
estarem devidamente fechados o latre..
/loa os demais envaloppes das proles-
tas, abertos estes e feita a leitura de
siada.proposta na presença dos interes-
sados sem duvida ou Incidente, nume-
rando-as na ordem de seu recebimento
e rubricando-as com os proponentes ou
seus propostos para serem publicadas
na integra no !Mario Officio!, -ando (.1
exame das mesmas feito após esta for-
malidade. Para -constar foi lavrada es-
ta acta que. lida o &obtida conforme
com a entrelinha, afirmas», é asignada
pelo Sr. Dr. intendente, .interino, pelos
proponentee ou seus: prepostos e por
mim. Pegundo escrivão, interino, que fl
escrevi,.	 Mario de, Faria. BeJle.e

Por procuração d B T. C. E. Lefé-
bree. • 17'0 da Silveira 8r: Comp. —
Irnif'n A. *rui 4. Pertenx — Por pro-
en —	 r*^ C . t4	 peur rEeper-
Wien Industrielle, V. .de	 — G..

•n-. A.	 • ean, por proon: tef,O
COP, 10Z	 Ortavio Mon-e;:ro

--* Cc eere, r' oeienhe .47.1'..•.7 da
Silva, escrevente. — Visto, F. No 7 refle,
polo intendente. — Conforine, .1o4o Ca..
-nosa, ajudante do escrivão, interino.

G. M. •2 A. Pedgean, estabelecidos á
rua Buenos Aires n. 177, nesta ca pitai, re-
presentantes das Usines Gilsons S. A., de
La Croyère (13elgica), representulos por seu
gere te e bistante procurador Sr. Jean Car-
lioz, veem respeitosamente preper vender á
Estrada de Ferro Central do Brasil, sujei-
tando-se ás prescripções estabelecidas no
edital n. 77, de 26 de inalo de 1922 (concur-
rencia para o fornecimento de trilhos typo
‘Cor.kerill* e accessorios para a quinta dl-
visão), o seguinte
8.584 kilograturnas de parafusos,

' ao preço de mil e oitenta
e seis francos belgas por
toneada intrica, ire. B. 1088,00

52.810 kilogrammas de grampos,
typo 13, ao preço de no-
vecentos e cincoenta e
nove francos belgas por
tonelada mehica, frs. B.	 939,00

Mercadoria entregue durante o mez de Ja-
neiro de1923, no porto do Rio de Janeiro,
sobre vagdes da estrada, no respectivo
=Da,

Rio de janeiro, 1 de setembro de 1922. -•
Por procuração de O. M. 61 A. Petitjçane
J. Carlioz.

•

Amaro da Silveira ét Comp., commer-
dantes estabelecidos nesta praça, á avenida
Rio Branco n. 89, com repreeettantes em
S. Paulo, Paris, Londres, Nova York, Bm.
xellas e Berlim, declarando se sujeitarem a
todas as condiçOes, constantes do edital de
,B de junho nroximo passado, publicado no
Moio Officio!, propõem fornecer a essa ta..
trada de ferro, o material abaixo pelos pre-
ços que se seguem: •

Trilhos typo ,Coekerill, e accessorioSe
conforme desenhos e espeeliteaçOes:

1.587 toneladas e 210 kilotis de
trilhos de 24 kllos e
800 .grammas, por me-
tro, ao preço de sete
libras sterlinas, treze
Shillings e tres pence a
tonelada de 1.000 'dias	 7/14

0,3fif) kilos de talas de jun-
cção, ao pret,o de sete
libras sterlinas, deze-
.aete sbillinge e sete
pence a tonelada de
1.0C' kilos 	 	 711711

8.584 kdos de parafusos, ao
preço de deuses
bras sterlinas, Sove
shillings e nove penee
a tonelada de 1.000
kilos 	  4 15/1'9i9.

.52.480 kilos de grampos typo
eBs, ao preço de tina
torze libras steriinas,
dezesete shillIngs e
sete pe, • a tendida
de 1.0r0 fritos 	  Z' 14:1717

7.170 kilos de agulhas (seis
peças), ao preço de'
qui 47.e libras sterlitlav,
quatorze- shillinqs e
sete pence a tonelada
de 1.000 kilos 	  415:14,1
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4.068 ki:os ee e•. :t s
1:10 (sis e .4 MOR-
tos), no preso de quin-
ze libras sterlinas,

iatorze ~ling e
sete pe 1 tonelada
de 1.001 kilos ,......

7.176 kilos de ag liras, ao
• preço de mil e no-

venta e cinco f ancas
eeseaa ........

•4.068 trilos de cruzamentos
de 1/10 ao preço de
mil e noventa e cinco
francos belgas. 	

15/14/7
Os preços dados para accesserios só serão

mantidos pelos sigoata.los, no caso, de lhes
tocar o fornecimento dns trilhos.

O material será baleado pelas Usinas
Thyssen, que abaixo assigaamos represem.
tam na pr sente coneurrencia, cosforme pro-
vam com documento em separado.

O prazo de entrega, as especificações le-
gaes da Estada de Ferro Centialdo Brazil
pata o torne ',atreito dèatrilhos e accessorlos
e as dem .is obrigações do editai são exnres-
sarneree declaradas aceitas pelos sigpata-
rios, que coeforma aci,na disseram se sujei-
tam a tecles as condiaões do mesmo editai.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1922.—
Amara da Silveira & Comp.

Irmãos Aliard Heyman, estabelecidos á
rua Buenes Ayres ri. 165, nesta Capital. na
sua que:idade de rereeeentantes de Société
Anonyme des. Forges de ia P. ovidenae, de
Mnre.deane-an-oont, Beleica, como provam
pelos documentos que envia ir em emitiam
seearado, pronõem fornecer a esta Estrada
todo o material constante da te:ceira corre-
cção do edital oara a concurrencia ri. 77, de
26 de maio de 1922, aos seguintes p:eços

Prs. B. 472 (quatrocentos e setenta e
_deus francos belgas) peço medio por tone-
lada de trilhas e acomodas.

Fra. B. 1.280 (mil duzedos-e oitenta fran-
cos belgas) preç r por uniciede de agulha.

Frs. B. 1.370 (mil tresentoe e setenta
francos belgas) preço por unliade de cruza-
mento.

Estes preços se referem ao material cif.
Rib de Janeiro descarregado no cies em va-
gões desta Estrada. Os vagões- serão collo-
cedas pela Estrada no emes. em quantidade
necessaria, ao lado do valor, na occasião
de sahir o material das escotilhas.

Submettent-se a todas as clausulas do re-
ferido edital.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1922. —
Irmãos Allard Heymart. 	 -

A unidade de agulha refere-se a peça;.
Idem cruzamento ; trilho é tonelada de
1.000 kilos. Irmdos Allard Heyman.—
y. M. A. Pulsa:. Por procuraçõo, J. Cari.
lios.

Soares de Sampaio & Comp:, Limitada
estabelecidos á rua Thecrohilo Ottoni n. 179
I" andar, nesta cidade do Rio de _lameiro,
como representantes do Comptoir Metallur-
gique Luxembourgeols, veem nr000r a essa
estrada o fornecimento do material abaixo
especideado:
1.587.2.-0 Mios de trilhos de

24 fritos e 830 gram-
mas por metro cor-
rente, ao preço de

• geai:munem e no-	 •
venta e nove francos
belgas 	 	 s•	 499,-

90.30) kilos de talas. ao preço
de cpanhentes e ciri-

• eoenta francos belfa& 	 55,-
$.5S knos de oaratu".cr ao

ni eco e.e sm i e se-
remia e dous francrs

	

e ......... • •	 •
k loa rr,. tee à Et

ao pmo c.e Cor..-
cedi ns riczoito
cOs.brlgus . 	

•	

918,•

Os preços acima se entendem por tone-
lada met:Ice de c .da categoria de material,
eat egues no roo to do Rio de Janeiro, sobre
vagõ m, no Cies do Porto, correndo por
conta dessa estrada os direitos alfande-
ganias.

A entrega será elle:tirada até 31 de janeiro
de 1923, e o mate.ial o rede.mrá ás preseri-
pções estabelecidl: uelas esoecificaçpes
para o fornxinae.to de trilhos e accessonos,
kul.,te.de jpproVatils.

Os prononentes declaram mais sujeita-
rem-se a tola; a3 co idiçõe3 estabelecidas no
edital de coacurrenda.

Rio ds Ja leira, 1 de setembro de 1922. —
Soares ce Sampaio & Comp:, Limitada. —
Romena, gerente.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCURRENCre PARA CONSTRUCÇÃO DE UM

RESERV XTORIO DE CONCRETO ARNINDO E
M lS OBR stS NECESS'RI*S AO AS '.STECI-
AIENTO DE ÁGUA ÁS ILHAS DO BOQUEIRÃO
E DO Ruo
Não se tendo realizado no dia 8 do cor-

rente, a concurrencia mareada para exe-
cução do serviço supra indicas°, em vir-
tude de haver eido o mesmo feriado, com-
mutilem aos interessados, de ordem do Sr.
Dr. drrector "geral, interino, que a citada
coneusrencia se etiectuará na proxima quinta
feira, 14 do andante, ás 13 horas, na sede
desta repartição, á rua do RiaellUe10 nu-
mero 247.

Secção de Expsdiente• da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 11 de setembro de
191—Francisco, Pereira Caldas, chefe da
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONOURRENC1A PUBUCA PARA FORNECIMENTO

DE TUBOS E PEÇÇS ESPECIAES DE FERRO
FUNDIDO PARA ABASTECIMENTO DE AGUA
DE tCORDOVIL»

Na Secção de Expediente da Repartição de
Aguase Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, recebem-se propostas até ás 13 horas
ido dia 24 do ~a de setembro, rmva o forne-
cimento de tubos e peças especiaes de ferro
fundido, sob as seguintes condições:

1.a	•
A' secção de Expediente desta repartição,

entregarão os ccmcurrentes desabo de elmo-
lucros fechados e lacmtios, as respectivas
propostas, escriptas em duas vias, sem
emendas ne a rasuras ; nem ainda °iam remi-
quer defeite, ou senão que possa dar motivo
a duvida, seliada, na fórum da lei, a pri-
meira das vias, e trarão ambas a rub.ica ou
assinatura do concurrente, em cada pagina.
Farão os co Teurre.ntes no Tinem ro 'Nb:do-
na!, mediante guia expedida nela Secção de
Expedieate, o deposito de 2004 (dou; con-
tos de reis) cai moeda corrente ou letras
emittidas, nos termos do art. 3°, da lei nu-
mero 2.986. de 28 de aeosto de 1915, e o
conhecimento de deposito feito sera pelo
cern:e-reste respectivo, entregue á SecçÃo
rlc L4edienta, na mesma ozcasiÃo e Is que
ter auresentaal a proposta, mas em outro
era 1 , .ro igaaimeate xechado e lacrado, que
cc.:searas eine:. decusientos de idoneidade e
as p.cvar cie que se acha elle quite comi a
Fazenda Nacional, tendo . pago as licenças,

taxas e impostos peia le; ,id () con-
currente preferido terá outrosiin de lazer, no
acto da assienatura da contracto de forne-
cimento, unia caução correspondeate a um
por cento (1 e.) em moeda corrente ou em
letras emittidaa, nos termos da lei já citada.
Tal caução será destiaada a garanta o fi.4
cumprimento das obrigações naquele corte
tracto contrahidas, bens como o pagamento
das muitas que lhe venham, acaso, a ser
impostas.
• 2.a

No caso de não se apresentar para assi-
gnatura do contracto dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publlcação
do despacho de preferencia no Dial*,	 -
cia!, perderá o concurrente preferido em
favor da Fazenda Nacional, a quantia de
2000$ (doas contos de réis), importancia da
caução garantidora da sua proposta.

3.s
Os envolucros que contiverem os do-

cumentos comprobaterios da idoneidade
selo abertos na sede da Secção de Expe-
diente, ás 13 horas do dia 26 do mez de
setembro, devendo ser aquela idoneidade
julgada pela commissão de f s nccior arfes qee
o direct-r geral para tal fim houve -*orneado.
Em seguida, abertos os enfatue os em Que
se acham as propostas dos concurrentes jul-
gados idoneos, serão elas lidas publica-
mente, em voz 'alta, rubricando cada um dos
concurrentes, ou prepostos, as oropoetas-
dos outro', vagina a pagina. Fica entendido
que a ausencia do concurrente ou nretento
não invalidará a concurrencia; neste caso,
cada uma das pimpastes será rubricada,
pagina a pagina, por todos os membros da
coeardssâo. Abertas, lidas e rebrieadas,
como ficou dito. ai oroeostas, serão as se-
gu das vias remettidas ao Diodo Officiol e
nele publicadas, devolvendo-se, porém, in-
tactos os envolutros que contiverem as pro-
postas dos concurrentes cuja idoneidade a
commisslo negar.

A coacurrencia versará sobre o preço totel
de cada artigo, devendo o proponente in-
dicar, por extensoe em algarismos, o oreço
da tonelada e o preço total para cada es-
pede de tubos, o peso médio por metro
concite e as suas dimensões exactas, os
preçns e caracteristicos de crda peça esoe-
ciai, tudo de acme do com as condições desta

•edital e de modo a que não sela cornorehen-
dido o valor dos direitos aduaneiros e de-
mais despezas "adegarias. Não serão
acceitas as propostas que ofierecereni como
vantagem uma pementagem de abetimettto
sobre o preço mais barato exigido pelos
concurrentes das demais.

O material cujo fornecimento é objecto da
presente conenrrencia será todo entregue
na nonte de descarga da repartiçao, situada
na Ponta do Cale.

6'
Os tubos serão de ferro fundido (segunda

fusão), rectos, de ponta e bolsa, tendo pa
ponta cardo. Os tubos deverão ser fundi-
dos verticalmente com a brema nata baixo.
O material deverá ser homogeneo, apresen-
tando na fractura cõr acinzentada, caracte-
ristica e coroo de grão fino, sem falhas,
nem impurezas, que possa facilmente ser
tra ralhado á lima, á cerra, á catraca e á
bedame. Todo o material, mien de apre,
senta • •.gnlaridede de. fórma e dimensões
nos termos da technica corrente, deverá
ser coalteizade, interna e externamente
com a solução do Dr. Angus Smith, empre-
gada em banho quente, sobre toda a super.
Ode de ferro fundido.
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7.4

Só será acceito o material depois de exa-
minado em tudo gualdo se refira ás exigen-
cias feitas no presente edital, ou seja im-
posto pela boa technica, e depois de sub-
medido ao exame das qualidades apparentes
de sua perfeita execução, homogeneidade
de metal bcin como a experiencia da pressão
interna de 15 atmospheras, etfectuada nas
prensas da repartição. Material que apre-
sentar fendas, falhas, vicies de construcção,
irregularidades de forma, de dimensão, bem
como o que não resistir á prova de pressão,
será regeitado e devolvido ao fornecedor no
proprio local do exame e experiencia. O
fornecedor far-se-ha representar por procura-
dor idoneo, provido dos poderes competen-
tes, nas vistorias para recepção do material
e sua experiencia, assignando a acta que,
logo após cada exneriencia diaria, será la-
vrada-para registro dos resultados obtidos ;
para quebra na prensa será admittida a to-
/crauá de 2 "h, sobre numero total dos
trios, considerados perfeitos nas vito-
ria.

8.4
A preferencia caberá ao concurrente que

propuzer preço mais reduzido, por minima
que seja a diferença entre este preço e o da
da proposta immediata na ordem cres-
cente.

Na caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, cabe a preferencia ao concurren- -
te que se propuzer a fazer o maior abati-
mento.

10:L

O prazo para a entrega !Meteu' do forne-
cimento será até 31 de dezembro do corren-
te anno, findo o qual não será recebido ma-
eerial algum, rescindindo-se, independente
de interpellação judicial, o respectivo cone
tracto, temettendo á Fazenda Nacional a
caução a que se refere o clausula

11.%

Os pagamentos serão feitos á medida que
o material, depois de recebido, vistoriado,
experimentado, for sendo acceito, mediante

.contas em tres vias, das quaes a primeira
será devidameete sellada. Estas contas,
depois de devidatnente verificadas, serão
processadas pela repartição.

MARIO OFFICIAL

12.4
As propostas deverão conter preços em

moeda nadou'.
13.•

As propostas não poderão conter sinão
tuna fórmula de completa submissão a to-
das as condições no presente edital, não
sendo tamades em consideração quacsquer
offertas de vantagens de vantagens nelle nãe
previstas.

14.•
A' repartição se reservara as prerogativas

de acceitar somente partes de propostas, de
não acceitar nenhuma ou de annullar a cone
correncia, sem direito de rec:amação por
parte deetentirem dos coucorrentes.

15.'
Fica subentendido que o contracto a ser-

lavrado em virtude da presente concurren-
cia, só entrará em vigor após sua definitiva
approvaçãe c registrado pelo Tribunal de
Contas.

16.'
O material a ser fornecido é o seguinte:
Tubos ao preço mexiam de 360 réis o kilo.

gramma.
270 metros uteis de tubos de ferro fundi.

do, de ponta e bolsa, tybo usual, de
0,e40 de diametro interno e espes-
sura de 17 millintetros, com o peso
maximo de 167 kilogrammas, por
metro corrente ;

1.32 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de 0,e3(.1 de diatnetro tuteiem e es-
pessura de 14,5 millimetros, com o
peso maximo de 109 kilograinmas,
por metro corrente ;

1.472 metros utcis de tubos de ferro ftme
dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de 0,e120 de diametro interno e es-
pessura de 12,5 milimetros, com o
peso maximo de 64,5 kilogrammas,
por metro corrente ;

Ilt41 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de ponta c bolsa, typo usual,
de 0,90 de diametro interno e es-
pessura de 10,5 in ieimetros, com o.
peso maximo de 2 7 ,3 kilogrammas,
por metro corre , te ;

4,269 metros uteis de tub de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de 0,08 çie diametro interno e es-
pessura de 9,5 millimetros, com o

Setembro de Me

peso maximo de 21,6 kilogrammaão
por metro corrente.

Peças especiaes. I) Derivantes de ponta e
bolsa, com a derivação em flane
cego.

1 em 'I' de 0,m40x0,tn30, ao preço ma.
ximo de 100e2e0 ;

it em T de 0,m39x0,m20, ao preço ma.
ximo de 65$430;

1 em T de 0,m20x0,m15, ao preço me-
xi= de 381700;

1 cai T 0,m20x0,m08, ao preço mexi=
de : 8'700;
em T de 0,m10x0,m08, ao preço ma.
:timo de 16$580;
era T de 0en-'8x0,m08, ao preço mae
xhno de 125900;

1 duplo T de 0,m30x0,m08, ao preço
maximo de C540;

1 duplo T de 0,m20x0,m10 , ao preço
madmo de 45t440;
duplo T de 0,m08x0,m08, ao preço
maxin o de 15e800;

li) Reducções, com ffanges cegos
nas extremidades.

1 de 0,40x030, ao preço maxitno de

1 ciMe g02.0,400;x0,20 ao preço meiam° de
1 et120(.';

1 cie 0.30x0,20 ao preço maximo de
62600;

1 de 0,16x0,98, ao preço maximo de
6 21.e16000v;

alvulas de parada completas,
com flanes cégos.

1 para tubos de o,m40 de diametro ia-
terno, ao preço maximo de 6401000;

1 para tubcs de 01120 de diametro in-
terno, ao preço maximo de 2405000;

1 para tubos de 0,m15 de diametro ia.
terno, ao preço maxhno de 1801000;

1 Para tubos de 0,ml it de dIametro in-
terno, ao preço mexi= de 120000;
para tubos de 0,m08 de diemetro in-
terno, ao preço maximo de 96000;

IV) Tampões de ferro fundido,
aoresentando bolsa, !lenge c
ulaca.

1 para o diametro de 0,20, ao preço ma-
ximo de 38(700;

1 para o diametro de 0,10 ao preço ma-
ximo de 16000;
para o dianietro de 0,08, ao preço ma.
:elmo de 12000.

Senão de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 5 de setembro
de 1922. — Francisco Pereira Caldas, chefe
da secção.

, :ilEpectorio Federal de Portos, Rios e Canaes

eelTee,D CpNCUIMENntA PAR.% O ARRENDAMENTO DO

r -	 PORTO DO RIO DE JANEIRO

• De ordem do Sr. ministro, faço publico que. no dia trinta
de setembro do corrente anno, ao meio dia, nesta Inspectoria,
á praça Maná n. 10, serão recebidas e abertas propostas para o
aerengamento do cács do porto do Rio dc Janeiro, nas seS'Ilill-

t,es condições:,

iGs serviços do porto do Rio de Janeiro cuja expleracão
industrial e commercial o Governo Federal pretende arrendar,
cm virtude do estabelecido no art. 97. alinea 54 do decreto
n. 4.555, do 10 -de agosto do 1927, sEo todos os que dizem
uspeito ao einbarque, desembarque e armazenagem de mer-
cadorias nas installacães do porto, abaixo mencionadas e

. ronferme adeante se especificará

O Governo enià-Tr.ra ao arrencIatano o ti .W.io doáaaal
á as comprehendido entre o canal do Mangue e a praça Maná,

'	 ted(3 e 2ppareibMento existente e repeetiv r,, s. iv.stallaçrp›.

accessorias, assim corno os sernazens externos que forni jul-
gados necessarios aos services de exploração a cargo do ar-
rendatario e todas as linhas formas externas pertencentes ao
porto. Successivamente, o Governo entregará os 110VGS trechos
do cães, com todos os seus apparelhamentos, installações,
linhas ferreas, etc., que venham a ser executados dentro do
prazo do contracto de arrendamento o tendo por fim a mesma
exploração dos serviços do porto.

Essa entrega será feita por arrolamento descriptivo do
todas as obras, machinismos o apparelhos e por uma planta do
porto, indicando as profundidades de agua dentro .do peri-
metro que constituo a bacia do porto para o jeryi(...o do Cães,
objecto do arrendamento.

111

O prazo do arrendamento corneeará da data do registro
do contracto pelo Tribunal de Contas o terminará em 31 de
~tetro de 4932, com a restituieo ao Governo, feita pelo ar-
rendatario, de tudo que tiver deite recebido, constante do ar-
rolamento mencionado na clausula antecedente e mais o que
Niver sido accrescido no decurso do contracto, tudo em per-
feito e s tado do conservação o funceionamonto. ERSO prazo',
enedianto accórdo entre as duas partes contractantes, pode:á
ser prorogado uma ou pais rez, p.o,r peliedos não excedei)...
leS de. ck.r. noesm
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Iv
O arrendatario calirará, pelos serviços gata prestar. rvi

'taxas .g eguintes. em mo•da-papel:

A	 .

CONSERVAÇÃO DO PORTO

Esta taxa SC2á cobrada dos navios nas aeguiates
:Oes:
a) safira todas as mercadorias do importação estralas

geira, descarregadas no porto, quer a descarga
saat feita no cilas, quer em outro ponto da bailia,
por kilogramma. 	

)) sobto inemadorias nacionae g, sómento quando
sejam baldeadas directamente, de navio para na-
vio, sem utilização do cilas, por tilogramMe....,

ktéipor kiloaramma . . 	 ... 	  a	 1,5d) para os generos de exportação para o estrangeiro0
por kilogramma . . 	

e) para os generos de importação ou exporlaçãa por
cabotagem, por kilogramma 	

f) para os mincrios de manganez, ferro e para areias
monaziticas exportadas para o estrangeiro, por,

O valor da capatazia para cada am i mas. s.¡": r.a.tui:d;
pela tabC1la correspondente ao limite do nes,: cai que
o volume, applicado á totalidade do seu peso effaetaisu.

e) para o carvão de pedra importado do • estrangeiro,

kilogramma . . 	ffb48011..
8001: o) para o sal e o assucar nacional, por kilograrnma

li) para o carvão de pedra nacional, por kilogramma

4,5

Real

1,0
0,;.)

•3001	 Para os generos a granel, a taxa será a mareada pra o
volumes até 500 kilograinmas.

FORNECIMENTO DE AGUA AOS NAVIOS

Por Metro cubico de agua fornecida com os appa-
relhos madidoros, aos navios atracados aos cács,
oerá cobrada a taxa de 	

15TILIzAr,ao DE FLUCTUANTÈã

Os navios que .para os seus serviços requisitarem fIti-
atuantes, pagarão a t axa de cincoeuta mil réis (508) para cada
um, por dia OU fracção de dia.

CARGA OU DESCARGA PELO CÁEI;

Esta taxa, que corresponde á retirada das mercadorias do
nanvas do navio para o cáes ou vice-veria, não comprehen-
dando o serviço de estiva do porão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á custa do mesmo navio, será co-
brada da seguinte fórma:
a) para os generos do imnortaeão estrangeira, por kl-,

gramma desembarcado, réis . 	
nara os generos de cabotagem e de exportação para
o estrangeiro, por kilogramma embarcado OU
.st embarcado, real	 . ....

- -

CAPATAzIAtá
capPf azia comarehende toda a brearem e movis,e.n'sçãci

jati Mercadorias or ouaesquer generos, desde a ria descarga
no cilas até a entrega aos respectivos consignatarios nas por-
tas externas dos armazena internos o externos incluidos no
arrendamento, nos portões dos pateos o deposites do cães,
nos armazena externos, particulares, servidos pelas linhas fer-
reas ligadas ás do cães ou nas estações das estradas de ferro
immediatamente ligadas ás mesmas linhas, sendo nestes dons
casos a entrega (et i a nos proprios vagões.

A capatazia para a exportação estrangeira ou por cabo-
tagem, compra rude a mesma movimentação desde qualquer
doe poutos de entrega acima referidos, até o cães para o sue-
emotivo embarque.
• Esta taxa será applicada da seguinte fárma:
• a) para os generos de importação estrangeira, excepto
apenas os casos das tenras b a h, na rua() de:
/Em volumes até 50(1 kilogrammas de peso bruto, por

kilo

$003

$010
• b) para o3 generos de importação estrangeira das tabela
las de despachos sobre agua, quando não obr: gados a ficarem
em denosito, de um dia para outro nos armazena pateos ou
dependencias da faixa do cães:
Lm volumes até 500 kilegramraas de peso bruto, por

	

lidem 4:e mais (:, 51-10 até 1.500 kilogrammas de peso 	
$003lcilo	 	 . 	

pe.5. o bride. per kilo . 	   $003

Crido por kilo	 $005
.1-dem de mais de 1.500 até 3.000 kilograramar ele

Idem  do mais de 3.000 kilogrammas de peso bruta,
par kila P?_ 	 as.asal 	 	 afta,

kniNlitzLNAGE11

A armazenagem rorresponia a, guarda do Mercadorias
nos armazena pateos o dependencias do ca os, sendo cobrada
a partir do dia da entrada até o dia da sabida, por mes ou
roe.zes vencidos, contando-se como mez qualquer fra-
cção de mez, e calculadas as taxas sobre o %ator official de-
terminado pela allandega.ou, para as mercadorias nacionaes,
sobre o valor do conhecimento ou factura commercial:

a) as mercadorias de importação estrangeira, em i geral.
depositadas nos armazens internos, patcos dc dependeucias do
cães, pagarão:

Um mez 	
Dons me s 1 112 % ao mez ou total de...... .....
Tres me; s 2 % ao mez ou total de ......... aa•aaas,
Quatro !MUS 3 % ao mez ou total de 	

Continuando dali em deantc á razão de 3 % para cada
luz que se seguir;

5) as mercadorias do importação estrangeira constanteo
da tabella K das alfandegas o recolhidas aos armazens inter-
nos, pateos ou derendencias do cáes, pagarão o dobro das ta-
xas acima indicarias;

c) as mercadorias de importação estranmira da tabella
das alfandegas o que forem despachadas sobre agita, embora
tenham . do transitar neto cries e suas depcndenc ias. terão
isenção de taxas de armazenagem e o prazo de seis dias utei
para sua 'retirada; caso seja excedido esse prazo, ser-lhe-lia
então cobrado o dobro das taxas do armazenagem a que esta--
riam sujeitas si não fossem despachadas a bordo ou sobra
agua;

d) as mercadorias nacionaes de qualquer natureza, em
transito pelo cães e suas dependencias, terão isenção da taxa
de armasenagexn com direito a st 's dias uteis para serem re-
tiradas: caso sela exceido esse prazo, ser-lhes-ha então co-
brado, como arrfazenagem, o dobro das taxas geraes acima in-
dicadas na lettra a do presente capitulo (mercadorias estran-
geiras);

e) as mercadorias recolhidas aos armazena externos da
cães a cargo do arredantario, quer as do importação estran-
geira. desembarcadas já com aquelle destino com permissla
da alfandega, quer as naaionaes de qualquer natureza, paga-
rão de armazenagem taxas aquivalentes ás adoptadas noa
armazena externos particulares, canstan -s dar tabellas appro-
vadas pela Fiscalização do Porto e res ;atas annualmente;

f) em qualquer caso de demora do mercadorias no caclIf
e suas dependencias, por motivo de questões suscitadas pela
alfandega ou referentes ás conveniencias do fisco, serão ado-
ptadas, para a cobrança das taxas de armazenagens, as mes-
mas regras estabelecidas nas alfandegas vasa os seus serviços
de cães, procedendo-se igualmente com relação ao modo do
contagem de prazo o derna's casos não previstos no presenta
artigo.,	 -

G

TRANSPORTE,

Taia-c-o-r-feals -Onde a quatouer tnjite de merca
'doras não comprehendido Das taxas de capatazias acima E,11
pacificadas e feito pelas linhas (cercas do porto:

Em vagões do propriedade da porto, correndo asi
opereçe ,s de carga e descarga por conta das,
partas e em volumes de pemis não auperioree

00 kiles; por tonala4 Ou fraação, 	 	 .atiet,

1$000

Idem da mais de 50G até 1.000 kilogrammas cie peso,
brito. por Mito . 	

I'dm de mais de 1.0(10 kilogrammaa de pesa bruto,
aor kilo . .

$005
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Em vague:,	 lerro em cotrespándeocia
e nas mesmas condições acima, por tonelada ou
fracCio	 .

Para os volumes de peso indivisíveis superiores a 500
Mios, a taxa de transporte Eerá. igual á de capatazias corre-
spondente.

Nos transportes entre armaz ens •xternos particulares ou
destes para as estações das estradas .de ferro, a taxa mínima
tio transporte correspondera a meia lotação do vagis, respe-
ttivp,

II

irAí.AS ESPECIAES

'Serão cobradas em virtude accôrdos já existentes e
tiurante a vigencia dos mesmos, em substituição das taxas
eonstantes das lettras anteriores e como taxas unicas para as
mercadorias abaixo mencionadas, sendo todos os serviços exe-
cutados directamente e por conta dos respectivos interessados,.
ás seguintes taxas:

asy Trigo importado pelos Moinhos Inglez e Flumi-
nense e desembarcado pelas proprias insta!-
!ações especiaos existentes nos cães, por to-
nelada 	

Productos dos mesmos moinhos exportados quer
• - por mar, quer pelas linhas.ferreas do porto,

pelo transporte dos ditos moinhos ao cães e
pela entrega a bordo, por tonelada 	

gs; Oleo combustivel das Companhias Caloria, Anglo-
Mexiean Patroleum e Standard OH carregado
ou descarregado pelas proprias installações es-
peelaes oxistantes ILO cáes ou transportado
pelas vias ferreas do mesmo, por tonelada 	

r4s; Mercadorias da tabella II da Alfandega, destina-
das aos armazens da Empraza de Armazens
Frigorificos, carre gadas ou descarregadas
pelas proprias installaç'ões encana existen-
tes no cães, por tonelada.. 	

Quando estes serviços forem executados, sendo
utilisada, a parte do armaem n. 11, occupada
pela referida Empraza do Armazens Frigori-s
ficos, de conformidade com o accórdo cele-
brado em additamento ao primeiro, será co-
brado, além da taxa -de 2%00, um accrescimo
de.....	 . 	

Café, apenas em transito peies caos para em-
barque:

;cor sacco até 60 kilosa	 .	 asaaaaeas. • • • • e
,rr	 taxa...adente. 	 zi	 .....

I	 •

-SERVIÇOS EXTflAORn1N.TUOS'

Tiè10 serviço do carga o descarga dos navios a qualquer
nua da coito ou nos domingos e dias feriados, serão cobra-
tias dos mesmos as despezas extraordinarias offectivamente
•alizadas a maior, e desde que haja requisição prévia dos
"Intoressados, o competente licença da alfandega e as condi.
t,ães do serviço permittam, a prestação destes serviços extra-
trdinarios será olarigatoria para o arrendamento.:.	 -

Y.

r 	 serViçOs õ taxas mencioaados na clausula anterior são
klefinidos o serão applicados do inodo seguinte:

a) a atracação e amarração dos navios ao cães serão fel-
ltas sob a direcção e responsabilidad.e dos raepectivos camman-

ntes;
b) a taxa de carga e descarga será cobrada pelo pesa

bruto de todas as mercadorias vil generos de qualquer especie
giue sejam embarcados ou desciaareados no cães:

c) a conservação do porto corresponde a Iodos os traba-
abos o despezas de dragagem para a sua desatastruceão o con-
Pervação do porto, mantidas sempre as alturas minimas de
gua indicada na planta do parto. referida na claueula -II;

d) a taxa de eapatazias para as mercadorias sujeitas ao
'exumo de conferencia da Atfandege conipeAieude não si; a
¡arrumação dos votuines nos ariaazens. palcos ou Ca.aositos,
como a abertuca dos mesmos, e rcacJiidiciuiaracuta das mar-
tadorias e . fsehamonto dos CfliXi:•:'S eavolLarios e de L.da Z1
ido mais braçageni até a entre&ti tios resp .:etivo3 dons nas
ab ortas externas. depois de feito o despacho pela AUanclega;

annazens eatarnoa São Os qu	 LeLiCCflr ou admi-

nistrados pe.o arreialatario ou por particulares, forem dica.
ciumento servidos pelas linhas ferroas externas uo cies.

As mercadorias que forem préviarnente consignadas a
esses armasens ou ás estações das est adas de ferro. dest'm (suo
:Main descarregadas apenas em transito pelo cae-3.. serão le-
vadas a seu destino mediante o pagamento de taxa cie capa-
tazias que comprehenderá então o transporte desde o refe-
rido cães até aquedes pontos de entrada;

() si, na hspo(.hese acima, o consianatario não puder rt-
caber a totalidade da carga que esta'a sendo retirada de bor-
do, em qualduer dia, o excedente será recolhido a qualquer
.dos armazens externos, correndo por sua conta a respectiva
armazenagem.

O consignatario poderá, porém, requisitar que esse ea-
'cedente seja sob sua responsabilidade depositado ao ar livre
em algum dos deposites do cães, para lhe ser depois entre-
gue quando elle o possa receber, pagando então a taxa de
que trata a lettra G. Para essa entrega é concedido o prazo
de 30 dias, findo o qual, fira o consienatario sujeito á taxa
de armazenagem de arrnazens externos, correspandente aos
gcneros.

g) na zona do porto e Mn da área que cabe ao arrenda-
tarjo, serão reservados, em local apropriado, terrenos ser-
vidos por linhas ferreas, que o Governo arrendará pala depo-
sito de carvão do pedra, minados de manganez e outros, sal
a granel e areias monazitieas. sendo o transporte desde bordo
até esses depositos, e vice-versa, incluído nas taxas do ca-
pataziaS

VI

VII

'As Mercadorias em transito do porto nacional para porta
racionai poderão ser baldeadas sem passarem pelo cães, f
aando, nasce caso, sujeitas á taxa de conservação do porto, do
accórdo com a lettra a da clausula IV.

As mercadorias que forem desembarcadas no cães para
posterior reembarque, sem &diir das intallaçõea do porto,
estarão sujeitas ás taxas do cites, apenas para uma das opera-
ções de embarque ou desembarque.

VIII

Serão embarcadas ou desembarcadas gratuitamente nos.
kstabelecimentos arrendados:

o) quaesquer sumas de dinheiro pertencentes á União
Ou aos Estados;

b) as malas do Correio;
c) as bagagens dos passageiros, que não estiverem au.

jeitas aos direitos aduaneiros;
d) as , cargas pertencentes ás legações e consulados osa

trangeiros;
e) as cargas parteneentes nos funecionarios da União, em

commissão RO es!rangeiro,- dosde que lhes seja concedida a
isenção de direitos;

.f) os petreelio. -4bcdlicos, ~Me. porém, quando se ve-
rificar o Coso previsto na segunda parte da clausula XIV;

g) os immigTantes e as sua s bagagens, sendo gratuito ii
transporte destas ultimas de bordo itt,é as estações iniciacs das
estradas de ferro, pelos vagões destas:

h) as amostras da nenhum ou diminuto valor;
i) os generos o objectos importados para uso dos navios

de guerra das nevões amigas c d, , suas tripulaçõe3 que chega-
rem em transpoács dos respectius Estados, co em paquetes
ou navios mercantes, mediante requjii:-"to da competeute
acçãe, ou cheia: dç estaçãu nava::

1 $0 00

500

ee:00'J

t5060
COOt:

•-..

Os generos desembarcados de navios arribados serão de-
Positados o guardados nos armazens internos do cães ou

u.iesn nos pateos e dependencias do mesmo, conforme a sua natu-
reza, mediante _pagamento das taxas de descargas. capatazias
o transporte, si iouver, e com direito a um mez de armazena-
gem gratuita, si itorem reembareados.

.Esgotado este prazo, começarão a . pagar pela taxa respe-
2$500 .ctiva•em vigor armazenage,an, a qual será calculada sobre o

valor das mercadorias, tomado dos documentos offieiaes e, no
caso do falta destes, calculado por arbitramento, feito de ac-
ardo com as regras usuaes. Si estes generos forem vendidos

•no paiz, 'ficarão incursos no pagamento das taxas relativas á
Importação estrangeira.

ic000 Em qualquer hypothese, porém, os navios que descarre-
garein es generos de .que.trata esta .clausula ficam sujeitos at&.
pagamento da taxa cie conservação do porto.

-	 -
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j) os instrumentos do qualquer arte liberal ou mecaniea
é 03 objectos de uso dos artistas que vierem residir no paiz,
aia quantidade neceasaria para o exercacio de sua profiasão osa
indust tia;

rc) os instrumentos do agricultura e os objectos de usa
dos colanos, =tanto que não eateclarn as quantidades indis-
pensaveis para seu uso e do suas familiasa

IX

O arrendatarlo não poderá fazer nenhum J03 Wrvico3
que constituem objecto do arrendamento por preços ou trias
differenfes nas mencionadas na clausula IV ou de outras mio
foi em estabelecidas pelo Governo, sob pena de muna. além da
indemnização a este, si cobrar do menos o de restituição \ á
parte lenda si cobrar do mais.

As rendas do exploração pelo contracto serio clazsificry.-
das comc:

FoovItotáros, a/metias que resultarem dos serviços pre-
vistos na clausula XIII;

CowNencionaes, as constantes da clausula XXXVII;
Prdinariag, todas as demais rendas.

XJ

.13 rendas orclinarias a que se refere 3 clausula X são
classificadas era dous grupos, a saber:

1 0, rendas oroverde ptes das taxas de carga, descarga, ca-
patazias, transporto o armazeuagem em que incidem as mer-
cadorias de cabotagem e as de exportação para o estrangeiro;

asa renaas provenientes das taxas que são cobradas das
mercadorias de importação estrangeira e, bem assim, de tooas
as demitia taxaa ou serviços não comprehendidos no primeiro
grupo acima.

Attendendo á proporção média entre as taxas do primeiro
grupo o as do segundo, fica estabelecido que a porcentagam
no arrendatario sobro as rendas do primeiro será, o douro
da porcentagem estabeleaida para o segundo grupo.

xn

O Governo poderá augmentar ou diminuir as faxas esta-
belecidas no contracto, mas as quotas a que terá direito o
arrenuatOrio serão sempre calculadas sobre o valor das taxai
contrai:fadas qualquer que seja a alteração para mais ou para
menos que venha o Governo a fazer,

XIII

Além das taxas a que se referem as clausulas anteriores,
o arrendatario terá a faculdade de executar serviras extraor-
atinados não determinados no contracto, cobrando por elles
taxas facultativas, corno sejam; emissão de warrants, rebo-
que, fornecimento de apparelhos de sua propriedade, ou do
pessoal seu, e outros, reservando-se, porém, o Governo o di-
reito de fixar o maximo das taxas que por elles o arrenclata-
rio poderá cobrar e sendo as rendas provenientes dessas taxas,
na sua totalidade, pertencentes ao arrendatario,

XIV

O arrendatario claverá facilitar por todos 03 meios os
serviços da União ou ilos Estados, dando-lhes preferensia
para uso dos apparelbos do dács, sendo, porém, esses se. vivos
indemnizados. No casa de movimento de tropas, poderãa
estas utilizar-se de talos os estabelecimentos do cá.es, para,
embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas ao paga-
incuto de taxa alguma.

XV
Si o Governo permittir livre transito pelo porto para

mercadorias destinadas a outros paizer, exn adirá para tal fim
raantamento especial, mantendo os interesses do fisco e do
3rrendatar i o rio que diz respeito ao serviço do carga, descar-
tai, eapalazias o armazenagem.

XVI
rari-in parte do apparelhamento do porto 03 armaras

construidos pelo Governo na parte externa da faixa do cilas,
que forem julpadas necessarios, a juizo do Governo, aos ser-
viços cle exploração, o que poderão ser alfandegados • ou não,
recebendo aquelles os generos da tabella U, permittidos pela
alfandaga.a
•

XVII

03 armszens intern 3 do afies ou externos alfondegadol,
entregues ao arrendatario, gosarão de tratos os favores, vau.,
tagens o onus conferidos por lei aos armazena alfandegados e.entrepostos da União.

XVIII

Considera-se faixa tia eáe3 a áraa c....,,aenondida entre
o paramento do caies e o alinhamento externo dos armazans
da Avenida do Cães. Esta faixa é reservada exclusivamenta
para os serviços do eáe3 o dentro deita nenhuma entidade ea-
iranha portará fazer qualquer serviço, salvo nos casos de que
(rata • a clausula XXXVII ou outros esti puladas no presente

XIX

O arrandatario obrigar-se-ha a fazer OS serviços que lho
incumbem, com toda a regularidade, ordem e presteza, atten-
dendo ás justas reclamações das partes, em tudo o que fôr
concernente ás obrigações acima mencionadas, sendo respon-
sava' pela guarda e boa conservação das mercadorias qua
receber.

Ficará elle sujeito a todas as leis o re gulamentos actual-
mente em vigor ou que venham a ser promulgados, relativos
ao recebimento, guarda, conservação e entrega das mercado-
rias nos portos.

O serviço de carga e descarga dos navios, uma vez ao-
maçado, ficará sujejito á fiscalização da Alfandega, que para,
tal fim dará ao arrendatario as prévias instrucções com re-
lação 113 garantias daquella fiscalização,

XX

O arrendarario ficará subordinado no inspector da Ai-
fandega em tu& o que disser respeito ás conveniencias e ga-
rantias do fluo, cualnprindo todas as instrucçÕes ou ordens
quo pelo mesmo lho forem expedidas com aquelle fim.

aios mesmos termos, ficará subordinado á repartição da
Ministerio da Viação o Obras Publicas encarregada da fisca-
lização dos serviços de cobrança de taxas o cumprimento das
obrigações constantes do contracto.

Emquanto o arrenclatario não puder justificar a necessi-
dade de alterações na organizaçã'p actual dos serviços ou do
substituição do pessoal existente, oxceptuada a administraçãa
superior, deverá conservar uma o outro, salvo eR303 isolados
do conveniencia disciplinar ou regulamentar,

XXI

O arrendatario terá iiberdade do acção na parto admi-
nistrativa e economica dos serviços que contraetar, mas naa
poderá fazer, sem prévia autorização tio Goaerro, modifica-
ções nas obras o app-arelhamentoa caio lhe foram entregues.

Fica, porém, o arrendatario dedo logo obrigado a exe-
cutar par sua conta as seguintes obras, independente da con-
servação geral que lhe compete e de accOrdo com 03 orça
mentes existentes na Inspeetoria

Consfrueção do armazern de bagagem o pas-
a:Mico superior no caca

Modificação do tapo das 'intua ferreas
terna' e externas do coes . . ......... 	 968:000$00

Mataria' rodarias para a viação ferrea
610:000$0013

447 :000a00G

4.2í2:000$000

Essna obras scaão executalis por conta o direcção do ara
rent-fa l ua), dentro dos liraitea das serbas orçadas. mediante
ProiMA 5 apprnvados pulo Governo e 'Al) fiscalização da
Spectoria, ,s4nido a; dasnezas reconhecidas pelos custos verifi-
cados de pessoal empregado e material adquirido, aeereeen-

11 esses, custos 15 Te para despazas geracs, beneficio d4.
construcção o administração.

As obras assim construidas ficarão desdo logo Incorpora.
das ao patrimonio do caes, sem oualquer indernnizaçãn ar, ar-.
randataria, deveriOd o arrnazern de bagagain sai' ~catado ha'
prazo da um anno após o inicio do novo contracta da aaaen.
da m fmlo entrega pelo Governo dos planos del,nif;vn4
quella construcção, sendo as demais obras realizadas no prsaa
de quatro almas. fiad as es quaes o aaldo verificado será reco-
lhido pelo arrendatario aos cofres publicos do uma si , vaza

. 187 :000$00

voe ..	 .
narração de armazens não incluido3

conaJrvação dos nieslao3 ..	 .	
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ci Governo resarva-se o direito de intervi r na elabora
ao dos regulamentos que o arrendatario organizar, paca a
execnaão dos serviços, ,tazendo-o, porém, sómente no sentido
de scan] evitados prejuizos para o fisco e para as partes in-
teressadas naquelles serviços, attendidos assim os direitos
que a clausula anterior confere ao referido arreadataripa

XXIII

'A cobrança aias taxas pelos servicas prestados pelo ar-
aandatario ás mercadorias só será feita aepoia que atlas fo-
aem despachadas pela Alfandega o pagos a esta os direitos
de entrada e outros impostas a seu cargo. Para os generos
não tributados ou independentes de desembaraço pela Alfan-
dega, a referida cobrança será feita per occasiaa da entrega
das mercadorias a seus donos.

Quanto á taxa de conservaão do porto, a cila aarecadaaãó
acra feita poi: intermedio daquella repartição.,

LXIV.

O arrandalario entratá semanalmcalia para uscoFres pu-
blicos com a renda arrecadada na semana anterior, mediante
a-uta, expedida pc•la repartição a cujo cargo estiver a fiscaliza-
ção do serviço, depois de deduzida a quota que lho couber.,

Até o dia 10 de cada mez O arrendatario apresentará um
balancete com a neóessaria discriminação da renda cobrada no
waez anterior e cumprirá todas as instracções que lhe forem
dadas para melhor fiscalização o recolhimento da referida
renda. Verificado esse balancete, far-se-aa a conta definitiva
das quotas a que tiver direito o arrenclatatio, rara o fim de
ser indemnizado do que de mais tiver recolliidu 4ernanalraen.

ma entrar COM o que tiyer descontada a mais..	 a
•

5CLXIV

Durante a viaeneia cio contracto. aalaat () cases pia:vistos
310 presente edital não será permittida ainão ao arrendatario
ci exploração do caes desta capital e dos armazena, com as
icegalias dos armazens e entrepostos alfandegados da União.
nntretanto, emquanto não fôr installada o deposito a que
ao refere a clausula XXIX, será admittido o funccionamento
de trapiches particulares com alfandegamento azelusivo para
ea genercs de que trata a dita clausula. 	 •

a

.	 •--•,

Corre-á-lu eaclusiaaoiente por canta do tarendatario te-
das as despezas relativas á administração e custeio dos sar-
ados do caes, as do conservação e reparação de todas as
obras e apparelhamentos que lhe forem entregues, inclusive

dragagem do mar ,para manutenção das alturas de agua
indicadas na planta do porto a que se refere a clausula II,
ta illuminação dos armazens, cdificios, faixa do porto, a
tgjlaneiN o consumo daigua para execução dos serviçoa con-
gfactados e qualquer outra despeza ordinaria. extraordinaria
'ou eventual que se refira aos !serviços arrendados e ao coa-
arado, inclusive a quota paga ao _Governo para as despezaa
ge fiscalização, 	 a.

XXV11

Durante o prazo do contracto,au aarendataalo será obri-
- acto a fazer á sua custa a conservação e reparação de que
arecerem as obras, inachinismos e demais bens que lhe forni
ntregues, mantendo tudo em perfeito estado de conservação
funccionamento, devendo substituir por novo, tambem á sua

custa, o que se inutilizar.
' Da mesma fórma, a desobstrucção e e dragagem que fo-
cem necessarias, para a manutenção de profundidade de agua
na bacia do porto, mareada na respectiva planta.

Se, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou do
reparação, deixar o arrendatario de cumprir a ordem no
prazo que lhe tiver sido marcado, poderá o Governo mandar
lazer o trabalho por outrem, por conta do arrendatario, e se
casta se recusar ao pagamento das respectivas despezas, o Go-
yerno mandará descontar a importancia da caução a que..a0
tatue a clausula XLII.

O árréntiai.a .elo licaui obrigado a empleaar tocaia t'6-
g orcos para activar quanto possivel o carregamento ou des-
carregamento ou descarga doa navios ou embarcações atra-
Radas ao cies, de modo a reduzir ao minimo o tampo de atra-
( ação, fiCand0 o navio	 lado cola igual o/vicA P 'i e r,1

r.nrt sie irelta	 a ;a e7tabol-e i dit	 •

XXJX

O Governo incorporará aos estabelecimentos e installa-
çaçs a que se refere a clausula /I, um deposito para o rea
MIM-lauto o guarda de inflarnmaveis, explosivos o corrosivos,
lago que tenha resolvido sobre a escolha do local e constru-
Oção do mesmo deposito.

XX'a

Pela inobservaneia de qualquar da 3 alumias do contra,
*aio, para a qual não esteja estabelecida penalidade especial,
ficará o arrendalario sujeito á laulta até o maximo de réia

• 20:000a, e no dobro, pelas reincidencias, multas essas im-
postas pelo chefe da repartição fiscal, com recurso final
para o Ministro da Viação e Obras Publicas.

Se estas multas não forem pagas pelo arrendatario dentro:.
do prazo de 15 dias, após decisão final, no caso do recurso,
,(contando-se tal prazo da data da intimação cia mesma deci-
são) será o seu valor doscontado da caução do que trata te
clausula XLII.

XXXI

Se o arrenaatario não residir no District° Federal, terá
nesta um representante acceito pelo Governo, com plenos
illimitados poderes para tratar e resolver definitivamente,
perante o administrativo e judiciario brasileiros, quaesquer
questões que com elle se suscitem, podendo o dito represen-
tante ser demandado e receber citação judicial e outras ena
que por direito se exija citação pessoal.

O arrendatario ou seu representante não poderá ausen-
tar-se mesmo temporariamente da Capital Federal, sem dei-
xar em seu lopar um substituto com plenos podaras . e ',am.a
bem acceito pelo Governo.

XXXL , •

*As questões entre o Governo e 6 ariandatatia relativas
nos serviços contractados e as que disserem respeito á in-
telligencia de qualquer clausula do contracto, serão submet-
fidas pelo chefe da repartição fiscal, no prazo de oito dias,
á autoridade superior, .que as resolverá com promptidão.

Se o arrendatario não se conformar Mn a resolução.
dada. seguir-se-ha em ultima instancia o arbitramento. esco-
lhendo cada nado um arbitro, dentro do prazo de 10 dias„•-,'
se não chegarem alies a accOrdo, a questão será resolvida poia
Itim arbitro escolhido dentro do 10 dias, do commum accordoS
na falia desta accOrdo, cada uma das imites contractantes
dentro de cinco dias, apreseritaaá dons outros arbitres e
dentre os quatro, a sorte desigualai o desempatador, que rea
solverá a questão no prazo de 10 dias.

Fica (Intendido que as questões previstas ou reao/vidaa:
em clatfaulas do contracto, como multas, reaeisaa e o:nitras,
não são conipreliendidaa na detçaminação (reata clausula, pra-
:vAlecendo tenao definitiva a decisão do Opyerno.	 •• -

	

XXXIII	 .

()tia Qquei outras questões que porrentaira se posam
'suscitar na etecução do cobtractd, mfar sejam administra:.
tivas, quer saiam judiciaes. seaao sempre decidas pelos
ribunaes bakileiros, o o fóro ;ara todas as questões judi-•

eiarlt!s entre o Governo e o arroadateri% sejam estes autores:
ou reos, será a farta federa/. 	

_.

	

.	 •

XXXIV"

O coratracto de arrendamento poderá ser re.scindide, acaa
perda da caução do arrendatario, nos seguintes casos:

1°. por accardo amigaval entre as duas partes contra-
etantes;

2', por parte do Governo, depois de 1 de janeiro de 1927,
inedianta aviso prévio de seis niezes c o pagamento de umaa
indemnização de 10 "1" do total tias quotas auferidas pelo ar-
rendatario aos .12 meros anteriores á data da rescisão e ap-
plicada ao numero de unos que faltar para terminação do.-
contracto;

30, por parte do arrendatario, tarobem depois do 1 de
janeiro de 1927, e com o prazo prévio de seis mezes, noa
pasos comprovados e reconhecidos pelo Governo de sensivel
Aggravação permanente das condições de custeio dos serviços.,
a cargo do arreadatario. •

XXXV

O coniracto será raseindido 'de plena direito par acavalo
raayerae, en th.'12fl..C1`..,.±.1. 	 interoellaak ou Ç.CC";.(i jt.4

XXVI
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•icial, o com perda da Caução de que trata a clausula XLII,
Oaa aseguintes casos:

I*, se depois do multado, o arrendatario reincidir em
quatquer falta que diga respeito a contrabando ou prejuizo
)110 fisco;

se reincidir na 'falta do que trata a clausula IX;
3°, depois que lhe forem applicadas mais do duas multai

'pala anfraação da mesma clausula contractual.

XXXVI

Para as despezas do fiscalização, ci arrendatario entrará
para o Thesouro Nacional, por semestres adeantados, dentro
do peiineiro mez de cada semestre, com a quaatia da réis
;.0:(l04)$, em papel moeda nacional.

XXXVII .

O Governo reserva-se o direito do, na vigencia do con-
tracto, fazer concessões para o embarque ou desembarque do
generos especiaes e determinados, com navios ou pequenas
embamaraões atracadas ao cáes, mas feito o serviço de carga.
descarga e capatazias directamente pelo interessado o á sua
Custa, por meio de- installações ;temas ou subterraneas, dis-
postas de férma que não acarretem o menor embaraço para
at livre transito na faixa do ceies, nem para os diversos ser-
viços do arrendatario. Taes concessões serão sempre a titulei
aneroso, o es serviços feitos sob a fiscalização do amen-
slatarlo.

As votas que caberão ao arrendatario em referencia
as taxas de embarque ou desembarque cobradas dos generos
nas condições da presente clausula constituirão uma taxa
toda% sem denominação especial o serão as seguintes:

ç) Para o carvão do pedra nacional ou estran-
geiro. descarregado, por tonelada 	

fi) Para generos da tabella /I, por tonelada 	
'c) Para generos de cabotagem ou do exportação

para o estrangeiro, por tonelada 	
g) Para alugnel de armazent do cães, na fórrna
• dCi une já está feito com referencia ás

%nana/das Lloyd Brasileiro, Costeira o
nrnercio o Navegação o por mez corrido

-O prodocto das taxas arrecadadas pelo arrendatario, em
çartude do estabelecido nesta clausula ou dos accerdos quo
na %dome% do contracto elle fizer com o Governo, não será
escriri t urado na renda ordinaria o constituirá renda converta
Ciong a que oe refere a clausula X.

3

• O arrendatario não poderá tran 	 nasferir o contracto seapearia autorização do ministro da Viação e Obra Publica%

XXXIX

O hrre,ndatario ficará obrigado proporcionar aos
iletuaes oontractantes as facilidades quo forem necessarias
'para que estes possam liquidar, tanto as responsabilidades o
erigaçõee, oomo os direitos resultantes do seu contracta.

XL

O arrendatario ficará com direito á arrecadação das ta
'mas correspondentes ás mercadorias que cojam por elle des..

arrogadas ou recebidas para embarques, a partir da data do
inicio do contracto, ficando as demais mercadorias existentes
no cace a cargo dos actuaes eontractantes, pelas taxas do
adua) contracto até suas retiradas ou transfereneias para o

'
arrendatarle, pela férma que 1'0r eetabelacida do commurri

(!coOrdo,

XLI

, O arrendatario receberá no primeiro dia de serviço a Fe-

le

dr ao do registro do contracto pelo Tribunal de Contas todos
es trechos do caes o todos os armazens, pateos o dependon-
sitia (inctuatve os seus apparelhamentos) que estiverem já

sembaraçados poios actuaes contractantes e succassivamen•
toda p restante a que se refeao a clausula II.

7

ou externa ou em merecia, e neete 'ultimo caso sem direito gy
juros, reeponderá pelo pagamento das multas o quaesquert
despezas que o Governo faça por conta do airrendataria. eird
virtude do contracto, dedwindo-se della as respectivas an-
portanciae, caso o arrancha:Ir:o, intimado a pagal-as, não ci
faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na nieernal
intimação. Unia voz desfalcada a caução por taos descontos4
será o aarendatario obrigado a reintegral-a dentro do prazo
de quinze dias, sob pena do ficar o mesmo arrendatariu coma
stituido em mana, ipso jure o &miando por isso ao pagamento,
de juros de 9 oio ao anno, cabendo ao Governo o direito sicsj
cobiar, executivamente, a importansia do desfalque o cor.:
reepondente juro, nos termos do art. 52, lettras 1, e c, parte isris
do decreto n. 3.084, de 5 de novembro do 1898..

fFica entendido que, si esta caução tiver sido desfalcadra
por despezas feitas pelo Governo por conta do arrendatariaa
do accardo cora as clausulas do contracto, só lhe será entona
gue o saldo que houver 310 fim do prazo de mesmo centractod.

• XLIII

A concurrencia versará sobre a porcentagerri propostaa
sobre a renda ()Minaria proveniente das otaxa3 das mercado -
rias do importação estrangeira e outras, aonstitutivas do se•
gundo grupo a que se refere a clausula XI, e de accórdo coal
o disposto no final dessa mesma clausula XI quanto a por.
contagens a ser applicada sobre a renda proveniente das ta-
• do mercadorias nacaonaes. Essas porcentagens serão ata
quotas a que terá direito. 9 pzsrendktario. corno. remuneraçkj
doe serviços a. scu OrEso.,, ;

's XLIV.

'As propostas não poderão conter ainão uma farmula
completa submissão a todas as clausulas do presente edital
á porcentagem que o. propanente preteader, na fOrma da clamo.,
pula anterior.

Não se tomarão em consideração quaosemer offertas dej
vantagens não previstas no presente edital, nem as propostas;
que contiverem apesare o offaraaimento, de uma reducçao soa..
bre a menor porcentaearn pedida.

Os propononies ceareverão por extenso, sern razuras, orim
itrelinhaa ou emendas a porcentagem que pretenderem. fe-
chando a sua proposta (d.o cnvoluero lavrado, sobro o qual as.
cravarão: — Praposta de 	  (nome do proponente)..

Reunirão a este envolucro as provas duo nadarem aprd•
Ébntar da sua capacidade administrativa, industrial e finaras
eeira, e o. recibo da caução a ano se refere á clausula XLV.

Todos estes documentos serão fechados cai seaundo
olurro igualmente lacrado, quo será entreguo no dia desi-

gnado para o recebimento das propostas. Neste dia, com as
formalidades do costume. ,serila abertos todos estes segunioa'
envolucros, desentranhando-se deites os documentos de pro-
vas de idoneidade o reunindo-se os envolucros com as proa,
postas da percenta gem, fechados como se acharem, em una,
novo envolucro unico, que. depois de lacrado o rubricado.
pelo s nroponentaa presente s que o queiram fazer, ficará do-:
positado na Inepeetoria Federal do Portos, Rios e Canaas.

Deniro do tres dias serão publicados polo Mario Officid
09 Dures dos proponentes quê forem julgados idonoos para
contracto o será annunciado o dia para a abertura das proa
postas da percenta gem, sendo neste dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas fechadas, coma
tiverem sido entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livramento
sobre a idoneidade moral, industrial o financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente amainar a presente concurrencia.
Se acbar inac,ceitaseis as percenta gens pedidas nas propostas,
não ficando as proponentes o direito do reclamar qualquer
Indemnização sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo urna commissão
de cinco membros para o processo- da concurrencia até sua
tltimação..

XLV

Para garantia dá assignatura do contracto, os proponen-
tes farão no Thesouro Nacional urna caução de 200:0008000
orn moeda corrente, que reverterá em favor das cofres da
União, C:190 o proponente preferido deixo do assignar o respe-
ctivo contracto no prazo do dez dias, contados da data em
que pelo Diario Officigt fôr tornada publica a acceitação da
Eua proposta.

Insneetoria Federal do Portos, Rios e Çainc; gga 23 e,
tkosto dg 4122.5 és: Lucca 12icOhQs innecter_.;

8500
1$100

C400

10: 00(4000

=Irra

Nin
Titra garantia do anato eufnprimento do contraem c.das

tSponsabindade que cabem ao arrendatario, depositará esto
io Thesoure Nacional, antes da assinatura do mesmo cons.
acto, luta C(1110ãO do 2.000:0000000. Esta caução, que Pcn

4144 per refle em tittlog da 1):;vide Publia Nadou] Internk
'
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Ministerio da Marinha

Reserva Naval

(Primeira categoria)

De ordem do Sr. capitão de corveta, en-
carregado interino, communica nos interes-
sados que se acham abertas, até 31 do cor-
rente, as inscripçoes para os candidatos a
reservistas navaes da 3 categoria (Marinha
Mercante).

Reserva Naval, Rio de janeiro, 1 de se-
tembro de 1922. - Paulo Sá de Castro Me-
rezes, P tenente instructor.	 (•

No	 •

Superintendencia de Navegação .

DIRECTORIA DE PlIAROES

AVISO AOS NAVE° ANTES N. 72

Brasil - Estado do Rio de janeiro

Retirada provisoria da boia cega do baixo
dal)ilarambaia

•
Por ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

superintendente de navegação, avisa-se aos
n e vastes que foi retirada provisoriamente
a boia cega que assignala o baixo da Ma-
rainha ia .

Novo aviso annttnciará a reposição da re-
boia no seu respectivo togar.

Di-ectoriede Pliaróes, no Ria de Janeiro,
10 de setembro de 1922.-f. Souza e Silva,
capitão de corveta, director.

Nota-Unia co•ta do antographo do aviso
supra foi enviado nesta data ás seguintes
companhias: Comnanhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, Costeira, Comtnercio e
Navegação e Lloyd Naciosal.

Miuisterio da Justiça e Negoelos
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade

"CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLICA;
DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEMORAM° DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
PUBLICA DOS ES-CA[3.)S UNIDOS DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico gize. nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de te de janeiro de 1922,
fica aberta a concurreoria publica para
a apresentação do rnacructies de um mo-
no mento commemra tiro da Proclama-
ção da Republica dos Estados Tinidos do
Brasil. a ser erigido nesta Capital, de
accôrdo coro as condições abaixo enun-
ciadas:

1.* monumento representará a evolu-
ção da idéa republicana no Brasil. des-
tacando-se a figura do proclamador da
Republica. Marechal Manoel Deferiu° da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel 11Pnjamin Constant Botelho de
Magalhães o do jornalista Quintino Bo.
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo,	 •

2.° O monumento será erguido entre
o jardim da praça da Republica e a fa-
chada principal do Ministerlta da Guerra.

80 Os coneurrentes receberão a plan-
ta do locai e os dados biographicos sobre
as personagens que nelie devem figurar,o	 -, e =obre os acente7!:111ent ri? , 'lite se tem

em vista conimOnorú. Poderão concor-
rer artistas-e:criptores nacionaes e es-
trangeiros e esculptores, em collabora-
ção com architeetos.

á.* O prazo para a apresentação dos
projectos será de sete (7) inezes, con-
tados da presente data. A's VI horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta de ('n-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentadOs.

O projecto constará de: •
a) maquelle em gesso, representando

o conjunto IS) monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1 :10) ;	 • •

b) um pormenor igualmente em, ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concorrente, entro os Mo-
tivos do seu projecto;

c) urna succinta e clara exposição da
projecto e a declaração do custo Lota) do
monumento, concluido e collocado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, unia especificação
dos materiaes que serão empregados e
do toda a parto constructiva.

5.° O custo total do moumento, collo-
cado no local não poderá exceder da
quantia de (Ires • mil contos de réis)
3.000:0008000.

6.° Os projectos e respectivas descri-
pções deverão vir assignados por um
peetidonymo o acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do
concorrente. De tudo será passado re-
cibo ao concurrentb. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os 110Ill dOS concur-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos â
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias,, cessará toda a
responsabilidade de extravio dos mes-
mos.

7.° Não serão tornadas em considera-
ção as niaquetteo apresentadas fora do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

8.° Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que de/les
disporá como entender.

9.° Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O concorrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

11 Aos autores dos projectos classi.
ficados em te, 2° e 3° togares serão con-
feridos, respectivamente, os pretnios do
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento do con-
curso e somente aos membros da com-
missão e seus auxiliares, será permitti-
da a entrada no local em que forem de-
positadas as magnettes.

93. A exposição acra feita togo após
o julgamento.

14. As waquetto serão endereçados
ao Ministerio da Justiça e Negocros In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ha o di-
reito de annullar a eoncurrencia, si ne-
nhum dos projectos apresentados fôr
julgado digno de consideração, abrindo
nova coneurreneta, por igual espaço de
tempo.

16. Os projectos e os dejnais
eurnentos deverão ser entregues no di4
de que trata a clausula 4, sendo nest4
Capital a entrega feita á Directoria Ge-4
ral de Contabilidade da Secretaria det
Estado do Ministerio da Justiça-o Ne-
gocins Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas doi
Brasil, as quacs os enviarão á referida!
directoria, onde em dia previamente de-
terminado por editaL sorão abertos„
conjuntamente, os envolucros de todost
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 dei
julho de 1922.	 Pereira Junior, dire-
ctor geral.,

Departamento Nacional da Sande -
Publica

INSPECTORIA DE FISCALISAÇÃO DO EXERCICIO.
DA MEDICINA PHARMACIA, ARTE DENTARIA
E OBSTETRICIA

Pelo presente fica intimado Augusto de
Campos Barbosa, encontrado á rua Senador
Pomneu n. 99, para pagar neste Departa-
mento a muita de cem mil reis (100$), que
lhe foi imposta por esta inspectoria, por
infracção do art. 175 e § 3° do regulamento
sanitario vigente, no prazo de cinco dias,
contados desta data, findo o qual será pro-
cessado no juizo competente.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1922.
-Abilia ae Carvalha, 2' official. Visto.-0
inspector, Dr. 7'. Torres.

Departamento Nacional de Sande
Publica

NSPECToRM DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA
E OBsTETRiciA •

Pelo presente fica intimado Sahistiano Luiz
da Costa, encontrado á rua Senador Ponipeu
n. 90, para pagar neste denartamento a
multa de duzentos mil réis (200$1, que the
foi imposta por esta inspectoria, por in-
fracção do art. 195 e § 3° do regulamento
sonhado vigente, no prazo de cinco dias,
contados desta data, findo o qual será pro-
cessado no juizo competente.

Rio de janeiro, 11 de setembro de 1922._
-Maio de Carvalho, 2' ofacial.

Visto.-0 inspector, Dr. 7'. Torres.

n•••••n.i

Assistencia a Alienados do Districto'il
Federal

Hospital Nacional

CONCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO

Por determinação do Dr. director geral da
Assistencia a 'Alienaçlos e autorização do
Sr. ministro da Justiça e Negecios Interio-
res, fica aberta. pelo orazo de noventa dias
a contar da data da primeira publicação do
presente edital, a inscripeão para o concur-
so a quatro togares de - assistente clinico
da mencionada Assistencia.

Poderão concorrer os medicos habilitados
nas faculdades ou escolas legalisadas do
paiz que estejam no goze dos direitos civig
e politicos e com idoneidade moral compro-
veda.

As provas do certamen serão tres praticod
(MOI e eNta escripta, versando sobre elinie
es psy.,•faut.i a e ,de doenças nervosas.



1
Natttreza da infracção

Excesso de velocidade...
Desobediencia ao signal 	
Recua r passageiros 	
Interrompeu a tranaito 	
Cobrar a maior da tabela
Recusar passageiros 	

4
Cobrar a maior da tabélla
Desobedienela ao signaLINciprietatiN

4	 Motorista.
Excesso de fumaça 	
DesobeAllencia ao signal 	
Recusar passanirá 	
Interromper o transito 	
Desobediencia ao signal 	 	 e

:Recusar passageitos 	  Proprietarich
Contornar o local não Motorista.

permittido.

passageiro.
'Lanterna apagada 	

	

1Desobediencia ao signal 	
,Lanternas apagadas 	
'Recusar passageiros 	

	

.Desobecitencia ao signal 	

	

'Contra mão de direct-ão 	

Recusar passageiros

'n•••n•••~•••••••‘•••••••••e•

Observacoei

•
Motorista,

4
E

Exceaso de.fumaça 	
Recusar passageiros,	 •
Abandonar o vehloulo.. -

FroprietarioeExcesso de fu.naça 	
Contra mão de ditação 	  Motorista.

4	 4 4	 4

i Desobediencia ao signal. Propr:ietariO:
IReessar .passageiros •

Cobrar a mai ir da tabela Motorista.
Excesso de vebcidade 	 !
IDc3obedieneit ao signal 	 	 e

¡ Falta de polidez com o

	

IDesobediencia ao alotai 	
iLanterkas apagadas 	

	

i Desobeliencia ao signal 	
1	 e	 e	 e
Uterromner o transito 	

	

, Desobediencia ao aignal 	

FroprietariN
e

Motorista..
e
e

a
e
•

e	 e
Contornar local não per-

•nibido.• • • •
Escapamento Iivre 	
Uso de phardes 	
Interromper o transito: 	
Desobediencia na linha

do cano, .....
I Desobodienela- ao- signal.
Estasioaar em local não

permittido.
!Recuar . passageiros 	
Escapecuente-livre.....
Excesso de velocidade-
Desobediencia no signa!,

Froprietario.
•

•

"P•etoo4eiro 12 

A bisel-100o deverá ser feita na secretaria
do Ho-AM NaelOnal, das 12 ás 14 horas dos
tilas uteix, mediante os seguintes documen•

recaperimento ao director geral;
dipip.aa ou certificado de habilitação:

c) atteNtaello sobre capacidade civil e ida
deidade moral.

Rto de hueiro, Secretaria do Hospital Na-
cional, 121de Julho de 1922 - Dr. iodo Md.
10 Maltas, chefe da Secretaria.

6PFICIA.1;

;„;42 , Poleia do District° Federal
INSPECTORta DE VEMCULOS

Exames de motoristas
Chamada para o dia 12 do corrente, ás 14

horas, nesta laspectoria:
AtI7UStO Dias da Fonseca. Oscar Martins

Mateiros; Miguel Silva, Manoel Mendes,
Francisco Martinez Molina, Pedro Monteiro
de Barros Latif e Octavio ,da Silva Coe.
calção.

Setembiki dê 1922 17541

Muno supplementar
'Alexandre Herculano Cordeiro, José Mas

Abrahlo, Ernesto de Mattos, Jayme Alva&
rex, Euclydes Corrêa do Nascimento, Anto-
nio da Costa Salgueirinho e Alirio Corres.

Prova pratica
Joio Martins Ferreira.
Inspectcria de Veh1cglos,11 de setembre

de 1922. - Carlos França, pelo inspector
geral.

• Inspectoria de Tj'ekiculos do ,Districto Federal
Fek# presente edital ficam notificados a ennifeareeer tieátaIttapectbrial dentro do prazo de 48 horas,, para. responder por infracçfieti

410 reg.tiae , ..*_to do transito na conformidade do art. 55 § 44)8 Pro-prietarios e conductores dos vehiculos &pipa discriminados.,
Miline~~.•

-	 Oida

Nomes
P.

Z

•"•1:
Especie

do vehictdo
•

infracção

,
Dia	 Mez Anno

•

. Manoel Mv“: de Sã 	 28 Automovel 7. Setemb. 1922
'Joaquim Al ."- 	 *** ........ 	 44	 e • 4 E
. Antonio Po . ii . 	 • 177 4 E E
Fabio 114u' ',. .. 	  	 332 e e

José 4:1.m. 	 W s "- Lb-
-Francisco X'.<: :dos() Gouvea 	

.417
828

É
e 4

e
e

4
4

Annibal (1	 A •.,:ijo MAtta 	 1.. 17 4 e
! Leonel D: :,	 tt. Oliveira 	 •
Domingo ,. i takinr Rodri . uca 	

1:102
1.125

'a e,
e

e
e

Sociedade P. t .::!,ar.e Real 	 1.211 E e
José Maria I-; ec'	 retano 	 1.437 e e
Antonio alarte Amara: 	   1.621 e e

,	 oaquitn Pis-to c.:06h.,. 	 1.878 e • e
eronymo ft,. n:-s Olheira 	

i
1.905 4 •	 e e

,eronvil-o . ./V.A. S Olinira 	
José Mo:- e ..Mo-ra 	

1-..9 5
1.955 4

4,

~ano Pin.° - . 	 2. , Si e e e
Antonio j;',N :rtil,..156 	 2133 4 a

Manoel NO,,*,!,,, 	
Manoei d `,-;trv., (2)	

2.1341
2.182	 .4

e
e

e
4

Adelln? A '	 Mo:eira 	 **ó... 2.459 4 e
,josé	 It 	
.7Frairis.	 C , rsk • o 1. Apoite4 	

2.9)2
2:667

e
e a

4
4

e
e

:Danitl	 e,	 	 ,4111**II. 2.877 '	 e e E
joartuim	 • 	   3.305 e 4
Francitic . A	 !1..	 Mçllo 	   3 110 e

'José bui .1 3.212 e c
rfib) Mv	 (j.'• 3.342 e e
.A.ntonic•	 Fers4ra HentiqUes 	 3.725 e a
Manoel M. Feitcieno	 * 

•
3.767 •

)Manoel Aric.i	 Salglido 	 -	 	 3 838 e
'Augusto U. (2o!ç-Ilvees *	 .	 .	 ......... ,
Arpa L Talthal: 	
Manoel Soa	 oliveira 	

3 922
4 ”79
4.1i9

e

e

e
e
e

;Manoel	 Silva 	 4.243
i lley	 Folatnti,
Adolphos Pedra Tpliélra	 	

4.3 ,5
4.544

4
a

e e

i Rudesuido Perez Lait 	 4.690 4 4
Manoel Perei . a da Cruz'	 4.814 e e

' Luiz Costl- 4.886 E e
n Manoel MVuel 	 . 	  4.912 4 e e
hAp C,	 . 	 4.976 4 e 4 e
-Osório C. Almhado.V.; 5.036 c e
'Narciso flliva	 	 pe. 	 5.259 e 4

MIucÍ Maciindo...a....‘,•;' 	 5,983 é C e 4
Antonio Duarte.... ;1.1 .... ..:•:^n.••••• 	 5.906 e • e

 
J
orge Campos Maciel'	
oão Dias Clara 	 ,,.• 

•

5 3:,1
5.333 e

4 E
e

Dttavio M. de Souza 	  5.420 e E a e
Alexandre F. Bastos 	 fr1 	 5.463 e É

1:jv

Vreicsifilcillsneo'Med:MaspsPassos
5.468
5.525 4 E

•
E

e
e -

A. A. Garage Nal 	 . * 	 5 825 e - e
$Werto dos Santos 	r. -	 I	 •	 •

t	 ik

5.947 e •

ktspectorla de Vehiculo4 11 de setembro dia	 O inspector, capita° Ii.'4111211err

a
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Nomes Especie de	 Natureza da infracção 1 	 Observações
vehicutos

I
Data da infiacão

Dia Mez Anuo

eno
1..

=

Setembro 1922 Excesso de velocidade., Motocyclista.
9	 3 Conduzindo bagagem á Motorista.

1 frete	 3
o	 3 Estacionar em local não'

permittido 	 	 1
b	 9 Descarga livre 	 	 a
*	 • 1 Contra nulo. 	 	 •
9	 á Fumar quando Com paS-

sageiro 	 	 a
9	 ir Desobediencia ao signal 	 	 tw
9

'1	

»	 1	 1	 2

Joaquim Carneiro de Souza 	
Antonio Alves de Oliveira 	

Alanoel Duarte 	

Manoel da Silva Andrade 	
Manoel Francisco Pinto
José Luiz Oliveira Motta

floreado Bley Masip 	
Raymundo Damião 	  

Motocyclette
Automovel

1

5.029
5.622

10
684

689

2.139

3.653

3

•

Inspectoria de Vehiculos do Districto Federai

Pelo presente edital ficam notificados a compareur nesta Inspeetoria, dentro da prazo de 48 horas, para responder por Infra.
cções do Regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discrimin
nados.

o
	 Data da infracção

Nomes
7

Especie
do vehiculo Natureza da infracção Observações

Dia _Mez	 Ann)

Carlos Pinto oliveira 	
José da Silva Barroso 	   

35
324

Autom-ovel 2
1

Setembro 1922
1

Desobediencia ao signal. Motorista.
II

José Ribeiro Oliveira Leão 	 578 a Parando,	 interrompendo
•	o transito

Antonio José de Barros 	  724 1 Grande velocidade 	
Desobediencia ao signa1.1Proprietaria.Companhia Transporte e Carruagens 	 953 •

Manoel Almeida Fernandes 	 1.230 1 a Estacionar em	 local não
permittido 	 ,Motorista.

S. A. Garagie Real 	
Fernando Silva Matta 	
José Santos Melro 	

1.270
1.487
1.728

31,

a

Desobediencia ao sig.nal.!Prootporliesttaaria.m 

Recusar passageiro 	
S'tudeback do Brasil S. A 	 1.8 O a Contra :não 	  Proori etaria.
Antenor Ferreira 	 2.132 Oesobediencia ao signal. Motorista.
Henrique A. Alves Souza 	 2.274 a Prop.ietario.
Luiz Lacerda Guimarães 	 2.281 a Motorista-amadclap
Edgard Araujo 	 2.518 s Fazer manobra sem fazer

signa! 	  Motorista.
Nestor Prietro Gomes 	 2.683 • Grande velocidade 	
Domingos Pereira da Silva 	 3.363 a Estocionar na via publica

para concerto 	
Firmino Alatheus Souza 	 3.406 • Estacionar em local não

permittido 	 9
Luiz Ferraz 	 3.495 9 interromper.° transito...
Mario Jorge Fernandes Telles.. . 	 4.000 1 Desobediencia ao sigt.al. Nopiietar10.
Albino Vieira 	 4.240 1 Lanterna posterior	 apa-

gada 	  Motorista.
Ney de Almeida Fortuna 	  3.345 3 Lanterna posterior	 apa-

gada 	
Tobias"Francisco de Azevedo 	 4.372

11(
Estacionar em local não

permittido 	
Luiz Teixeira da Costa 	 4 CAI,	 9 Desobediencia ao signali	 1
M. Alves & Como 	 9 Grande velocidado 	 !Proprietarlos.
Ramon Gonzalez 	

4.9721
5.397	 a a Desobediencia ao signa'

para acender laututta.,Motorista.
Ramon Gonzalez 	   5.397j 9 Excesso de velocidade...)
Carlos Gonçalves Carneiro.... 	  5.7641 Desobediencia ao sigual..Proprietario.
Nicolau Romano 	 5.811/ a ¡Motorista.

Inspectoria de Vehiculos, 5 de setembro de 1922.-0 inspector, capitão Miiller.

Inspectoria de Vehiculos do District° Feleral

Pelo presente edital ficam notificados a com parecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por
Infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365 § 2", os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo dis•
criminados:

Inspectoria de Vehiculoso em 5 de setembro de 1922. — O inspector, H. Midler.
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ObservaçÕeS
1	

t•o
ry tope* de
ff' ' vehiculo
!r . • •	 ..-

tdgard de A. Alvares ..... .4.4 	 1,1111

D. Maria P. Sá Rhelugaentz 	
•

Alexandre Gaspar Rodrigues. 	
José Mula die Calvehu  -
Competes cte Transporte e Carruhgd Is,

toai

I eDia	 !,	 M z	 1Anno,.

I
192 AtitOirioyel.. 5 Setembro '1922

t
Contornas en. togar nãoi

peririlltid°  •	  'Proprietarioo
•	 370

401
p	 . •

a	 5•
a	 5,

a.

;.	 a•

.	 9

9
a

a

9
a

Circular chi togar não per-,i	 )
Exceasb dd liélocid'ade 	 ' Motorista.
Desobedieritfa hd tiknal...,	 .

9;0	 o	 •
i	 D • a •	 a	 a	 • .IProprietarioo

1.65O e • • •	 . 9	 2	 •	 • .• Motorista.
1.731
1.709

a	 • •
a	 ••

..	 a
a

•
a

•
a

Lanterna apagada 	 i	 .
Fazer' volta nao perinittida ¡ 	 .

2.110 a	 4,• '1. • . Desobedieocia ao serviço'	 •
2.1i0 is .	 • • a Exciaski 'cle velocidade 	  Proprieta¡i0.
2.43
2.4o7

tr•
a	 o.

;	 a •
9

•	 •
a

.	 a	 2è	 •.,
EstatiOriar emlogar não

pennittido 	 ••	 Motorista.
2.07 .	 • • • Des•ibedialieia ito sIgnal 	 a
..876
3.644

44.*
5.

•	 • a,
l•

a
•

Escipamenté livre 	
Estacikmát • 6(ii local não

pettlfittidd 	 .

a

•
3.767	 Po a 1, Ciccular angariando paz	

saÉéfrói 	 Ir
4.05	 -o a * » Desobediericia ao eivai 	 a
4,016	 a .	 a • lb 9	 9	 a	 	 a
4.2à4.	 n • •	 9 a P •	 'Yb	 9	 	 21
4.487

5.321

•	 9

ai
2

a.

a

•

•	 -	 a	 a	 	

Estae:ionar eni local não
pe.'initftdO 	 .

Pieprietarioe,,

9
5.316 • • • • DesobedteAcislab signal.. .	 .
5..44 a a a a a	 •	 •	 •. Motorista.
5.e76	 fre a . .	 9	 a	 •. Proprie,..t.I0.
5.788	 t•	 •• • •	 a	 a	 e •• Motariota.

Nomes

Antonio Pile.; 	 	 b 	
IFirmino 41.waes 	
, Manoel Acuaria Seixas ..•. 	
José doa $a• tos Ribeiro... 	
José Fraeci•co de Menezes 	
Manoel Fe umaieS 	 e 	 ,
Nestor &Aia, E. Meyer 	 ...II

, Antonio dp.s Suitos. 	
Julio doa Sa:ttes
'Carlos da ilocaa Ccsta 	

'José Machado Fciíciano. .... o .. , . 	

Antonio Alves de Carvalho 	
Manoel (i‘n1 •s idalgo 	 r, 	
Cienasio joaqiim dá Souza 	  .
Allysi 11 b..4. 5 	
Comnaubla r.rmsileira Inuno;liimla Pas-

Studebaker lio Brasil S. A 	
Alfredo lg	 Machado 	
Nona.° si., 	 ••••••—•.., 	
Daniel Ri -iro • 4	 .r. 	

Data da Infracção 1:
	  Natureza da infracção

reParo psente ,edital gani notificados a comoareeer nesta Insoectoria, dentro do prazo de 43 horas para responderi pot4
nfraeVies do regulamento do transito na conformidade do art. 365; § 20, os proprietarios e conductores 'dos vehieulos abaixai

Weetimbadoet

woomour~

Inspectaria de Vehiculos,;:11 de setembro de 1922. — 0 inspector, capitão, H. MüLler.,
•

	Àle~111~1~1~1~1n110

ce

Inspectoria de VaUlottlos do District° Federal

P. u:e.se,ite edital ficam nutificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 40.bOrãS. , para resfionder 'Dor Infracções
nu regula nçut.) cio transito na conformidade do art. 305 § 2 . os propri>9a..e.5,~jorajLoGniziska jabaixo discri.
¡ninados.
001.1~•n•••n•.

I .
• 6pecie 1oiFfi do vehiculo

• Ii
.	 1	 •

João B. Jean Reis.. 4.-.........v.40.,
Cesar Au..t-to h	 fis,.;‘
Nabor Siiva.,_.•.‘
Marques--1•21,dtiata Irmão..0 	

_.--•••• . 	 I
Companhia Dia4iTavards.	
Frank hleye-	 . 	
fosé Alvas Mala. ..-......),,,..	
Ur. Amorico •. 0onçadNes.... 4 s' 	
Moyaes Selelp'iu ., 	
José Alvos da Silva— .......o..... ...... i 	

I,	 )e
__ A_ ____•• • •_	 • •n•• • • ••• 	! Renato M. de ( rvallao

, Benedtcte M. Almeida 	
• Francitiore M. Vieira 	 sq. 	1

Leoncio T. de Tenezes 	

i

1

▪

	--	 . .	 • ...:
da...lafracção	 • --.,-----•'---"---."'..-	 ..	 . „..	 ........,

Natureza da infracção J Observações"
Mez• lAnno . .

1	 16 Setembro 3922 Desobediencia ao signal. Proprietarloo
a	 9	 lb 1	 :n 	 a	 a	 Motorista.
•-,-	 9	 a Recusar passag.liros 	 ,	 .
• 9	 9 Estacionar em local não

Pernibtido 	  Proprietario.
a	 9	 a Desobediencia ao signa!, -	 .
*	 •	 a	 a	 'bala
• .	 •	 9	 a	 9	 •	 iNiótorista.
a	 a	 a	 a a	 a	 Fropletario.
a	 9	 a	 9	 9	 •	 Motorista.
a	 a	 • Estacionar em local não

permittido 	 	 .
a	 a De..30b:..11:mcia ao signa' 	 	 •
• • Recusar passageiros 	 	 a
• . Cobrar a maior da ta-

bella 	 	 9
• a Rezusar passageiros 	 	 •

Nomes .

Autommel

	

452.	 •
1.240
1.691

	

3.014
	 a

	

3,552	 a

	

4.018
	

a.

	

4.087	 a

	

5.366
	 a.

5.801
5.733
2.031

3.945

Dat

	 ....~0~•~•~0~1•••

_
7
a

2

loapactorla de Vehiculos, 11 de setemlfro de 1922,— O lancetar, capte° H. Mz71k.r..



1 
Numeros

1
 Especie i
do vehiculo

Vomes
Data da infracção

Dia Mez
	

Anno 1
Natureza da infracção Observações

Automovel

a

a

Auto.novei
Bond

•

•

4 Setembro

• a

a

a
a

a
a

a
a
a

a

a

a

3
a

a
a

a
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8etembro 'de 1922

Inspectoria de Vehiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de. 48 horas, nora responder por
iiffleções do regulamento do transito, na cyiformidade do art. 365, § 2, os proprietarios e conductores dos vehieulos abaixo dis.
criminados.

	nnn•••••n•n••••••n••

Deocleciano Ferreira Sampaio 	
Deocleciano Ferreira Sampaio. 	
Maio Ferrei .a. 	
Maria Fe r. eira 	
Maiio Moacyr Salgueiro 	

T')e Rio de Janeiro Light and Power 	
.1 é Augusto Pedro Simbes 	
joaé Joaquilii de Araujo. 	

Leonardo Alves Mesquita 	
The Rio de Janeiro Lisau add Power 	
oão iaaptisia Pires Carvalho 	
o ..;é Fernandes de Jes is. 	

Washington Franca Machado 	
Jose Ll e C4S , 	
Eir.a.cld Osculo Pinto 	
Alipio dos Santos 	

Manoel José da Cruz 	
A. Vasconcellos & Comp 	
Alvaro Con.ado Niemeyer (Dr.) 	
Arrhar H. Landgrin 	
Juvenal Oliveira Rocha 	
The Rio de janeiro Light and Power 	
Fo:tunato José de Sant'Anna 	
Cactano Ferreira de Oliveira 	
Augusto Ferreira Gonçalves 	
Avelino Pinto da Cost.: 	
Seoastião Manoel Baptista 	

Mario A. Lima (Dr.) 	
Alberto Fe.reira 	

Julio V. L. Vasconcellos (Dr.) 	

í
José Rocha Neira 	
osé Lopes Filho 	

Eduardo Rego Atonia 	

Roberto Leone Palio (Dr.) 	
Miguel Paliaeir

- Miguel Galdino Andrade 	. -
Olyinpio Silva 	

-

1922 ' Lanternas apagadas 	 Motorista.
3	 a	 a	 a
. Excesso de velocidade 	 a
a Lanterna apagada 	 	 a
a Ckcular •para angariar

passaa:eiros  •	 a
9 Desobediencia ao signal Proprietario.
a Lanterna apagada 	  Motorista.
9 Circular para angariar

passageiros 	 	 a
9 Desabeniencia ao signal.Proprictario.
a	 . •	 . • a •	 a	 a !	 a
9	 •	 • ,	 a	 » 4Alotorista.

•
a Lanteraas- apagadas—	 a. i

a	 • . a
a Desobcdiencia ao -signa' 	 a
9	 41, ,	 11#	 a	 3
a Recusar a servir passa-

geiros. 	 	 9
a Lanternas apagadas.. . ProprietarIo.
a Desobediencia ao signa!	 .
a	 , .. . -	 o	 »	 Motorista.
9	 " a	 •	 »	 »	 Proarietario.
A	 a	 a Motorisa.
D a	 »	 a Proprietario.
a Lanternas apagadas 	  Motorista.
9 Desobediencia ao signa!	 .
a Lanterna anagada 	 n 	 a
9	 Desobedienc. i.t ao sigaal:	 9
9 Circular para angariar

passageiros 	  Motorista.
Ià Desobediencia ao signal Proprietarid.
a Estacionar eia local não

permittido 	 	 Motorista.
9 Desobeaiencia ao aignal ProprietariO.
a Lanterna apagada 	  Motorista.
a Depobediencb ao sigaal	 .
a ei.calar para angariar

nassugeirOs 	
a Abandonado 	
a Circular para

passageiros 	
a Citaular para

passageims 	
a Circular para angariar

passageiros 	 	 ek

	  Motorista ama 'er;
augariar

Moto.ista.
anga. iar

109.
109
284
284
568

383
493
612

725
796

1.950
1.242
1.947
2.015
2.0'49
2.0a6

2 221
2.395
2.495
2.671
3. 85
3.1 6
3.472
3.505
3.972
4.010
4.328

4.428
4.464

4.815
5.013
5.2 3
5.25/

5.3aa
••••••••
	 R"

5.637

5.768

/nspectoria de Vehiculos, 6 de setembro de 1922.-0 inspector, capir. I. Miner.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sr "'"" 4 Dr rtr cemm Arma& Pril

• ACÇÕES ANTONIO JANNUZZI & COM).
IJA AsSEMBLÉA GERAL EXTRA nROUNA-

RIA, REALIZADA sar 9 DE SETEMBRO no
1922.
Aos novo de setembro de mil novecen-

tos e vinte e dons, ás duas horas da tar-
de, reun i dos na séde social, á aveoda
Rio Branco n. Vá, 2° andar, os aaso-
ciados constantes do livro do preseu-o,
foi acclamado para presidir a presante
assembléa o Sr. Cav. Francisco Ja
zi que acceitando convida cara secreta-
rios os Srs. conamenliador Vicente
Scirchol o (-fluamo Jannuzzt.

Uma vez constituida a mesa, o Sr. pre-
lajcientedeelara que achando-se reunida-

a assembléa em virtude da convoègfrak
feita pelo gerente da sociedade, o Sr. G.
Ulf. Antonio Jannozzi, conrorme os nu-
nunCios publicados no Mario officjoi
Jorml do Conwiercio, a esse senhor dá
a palavra, para que exponha os motivos
que o levaram a convocar os seus asso-
ciados.

Com a palavra, o Sr. gerente diz en-
tão: que a sociedade veio do lon.ços
aniles se esforçando para que seja 11111a
realidade a construcção das casas para
as elasses protelarias e em-tra.arloa pu-
blicas federaes e municipaes. Nãi
quem não sinta a falta absolwa de ra-as
baratas, que facilitem ao ope.aria,ia O
aluguel a loodico preco e a aerplisir-.•ão
da Mesma casa, para merUante pres'a-
ções que estejam de accórdo com os s,•us
salarios e vencimentos. A nossa firi.,a
tem até agora das , ard ida morroas inr-
Tiortem 2ub1icar livis,monagra-

phias e impressão de albuns. Os traba-
--"ttrat'-tiVa•-~15,--f.ze ltuda s expostos mi

Club de Eligenharia, penia Associação dos
Constructores Civis do Wita-.410 Janeiro, e
que muito ¡oram aoreciados-pokos com-
petentes na mataria e pelo pub1ic0-- ejta
geral, são trabalhos executados pela nos-
sa firma, sendo todas as aespezas custea-
das pela mesma. As leis federaes e mu-
ni-cipaes sanecionadas pelo Exmo. Sr.,
Presidente da Republica, Dr. Epitacio
Pes ,o)a, e pelo Exmo. Sr. prefeito, Dr.,
Carlos 'Sampaio, foram provocadas, era
par•r.e. pela nossa firma, mediante urr
liternOrailCiiiw. enviado ao Exmo. Sr.
Pres:dente da Republica. e que na sua
mensau,em ao Congresso 'Federal, nos fea
honrasas referencias. Succede, porémlN
Ou' depois de sanceinnadas todas as leia
fecleraes, com o competente regulamenm
to. e a lei municipal, que concedem o!
diversos favores ás emprazas que so or-

_ianizarem 'para a .ccrnstruccão de caFtsi.,...5.
a



1Q.299:9200'r)
21.i.)3:8313/0

-14% £12.1 !410.$7
.045:815$132.

d.492:531.i749
5.}.792:9575723

: 203 $201

Odg0G3Acções cru catteã) 	
Avnoaa e fiErte; 	
Coidesoonde.ereo no t31.14

e n li.ddia-ão
Ca das C1iVSts 	
Ceixe :

n moeda cor:c de nacional
Em °ar:.

	

Eu outras edtee-s 	
Dep.Isitado e n outdtis

10.226:81í$593,	 5
11115d/73

.	 8.718:15 4,3J3

-

d nu est lageiro 	

•

Passiva

..
Governo Federal cirrelhoraillentoa da	 ...... .
Deposit s em c/correntes c n juros.

C /correntes de triop iie itd 	

	

C/correntes d4i TriOlá -estrangeira" ' •	 - •
C/correntes Ilinitadás'd.. .......	 .
C, correotea gáraatiUas	 ' •	

Deposites em t ekborentes- sem juros 	
Depositos a prazo fixo 	 • 
Titnlos em caução e em deposito 	
Velores hypothecariGS 	

Agencias e filiaes..4 	
Caução da dieectoria.	
Cre dores per tetras é efitos a rec àba-
Coort- ;V:nA.entes no paiz e o estrangeira 	
Dividendns a pagar 	
Contas diversas 	  

•Capi.ai 	 •
Fundo de re'sertra 	 .
Fundo de nrevide -eia 	 .	 .	 .

38.712435S177
11.461:749 394
11.'884:1354360

255:2 '353 )0

146.991:203E14
7.320:0005900

Setelard	 i7g4g

Sociedade A.nonyznit Impress$
sora. do Brasil
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tira Panbgarloa é empregados 'ptiblioos
3depaas itautticipaes, e apeár das deis
}deraos oeseederem os diversos favores
3 emprezaa tro geral, no entanto, na lei
iUfliaipal ea unia exigencia restrictiva,
ue canoura eis raveres c.a .lei appeJva-
D. Bóina* áa emprezas que se (atoai -
irem espacktialtaente para o fita de con-
truirem as casas nyglenicas para as
Lasses popularee e funccionarios
os federa% e 1.1monicipaes e peies-e:1.s-
ts do MgOU'epio dos Elopregauos Muni-
ipaes e de Montepio cos .e.mpregacius
'ederees.. A nossa casa, em data de 26
e apele .D14,11no, requereu ao Exato.
r. Dr. preieito, para que a Prefeitura
elebrasse um cuL.'au.o com a Ituo.a
aciedada, orancedencto-ine os favores
ue a reunicipa, lhe outorga, cie ac-
Srdo coM a decreto n. 2.669, de 2 de
gosto do corrente ama). d, Ex. deferiu
nosso pedido, mandando passa o em-

reato de acekdo com a lei. Aconteceu,
orém, guie na Directoria de Obras 1,1u-
Icipaes 1.ai exts.cto que a nossa from se
edicaSse ene ci ato ente para a consou-
eão de °Asas para proietarios e func,cio-
Çios pulaiáoos niunic,paes e fc .eraes e

ensiontettie do Montepio dos Emprega-
os Munieipaee e do i ontepio d.,s E ri-
regadge ~emes. Nesta emergerteia,
:ão sonde a nos: sociedade constituida
ómente para este fim. o da outro lado
tAo (Inumado a'eandonar o nosso plano
ue lia 1011$0 tempo Oefendcaios, 5 L0 e,
dira roalecoar a construeção em grande
tcala, gale bene:dciasse as classes pra- Capital a o.eali.o.
atarias, vé-se forçada a modificar Os Letras 	 dn:
eus finA, e portanto propõe que os	 Letras -o
ttutos fioeiaes sejam	 ".
Evado gim 8 nossa soced•3
tituida da fúrreto que dè e/molda-tento d 	 •
,xigonein ela lei rime; rdkeil, pare poder Emece tintos
tbter na favores,..	 „t teesmr ei 011-
orga- ásoeornpri5as c-.). „motoras, PrOpõe Tit dos	 file ••
toiod dtbs seus twsoci•az., ,s que soja 'Iludi- vaiares_eL

oxt. ii 003 deus estatutos, da vai-oies de: • .•.:
rórnia eeguinte: A sociedade terá, por

espeonlinente a construcção
oisas para pro:ete . '.ts e banccienaidos
uhli.os.:cti3oaes e muniepaes e pen-

donildes do Montepio dos Empregados
'•funicipaers o dó Montepio dos Empre-
gados Fedetaes,' .de fórma a satisfazer
eompletarderite a exigencia da lei muni-

- Decreto n. 2.669, de 2 de agosto
fie 1v2 e as leis federes - Dacre-
t)8 EY, 2,481, de 18 de janeiro de 1911-;

de il de deserndro de 1920: e re-
:sulamonto M ei Decreto n. 14.813.
,te.. 20 eta main do 1921. A s•)eledanr.,

tendendo á tradieão da nossa -eir-
eaa, que ha cerca d.,- eitteoenta annos
‘em mereendo as full,-("je'; de anfia
wksa conEltuatora,	 uma scceão

para a cullsh er0 d rd.edins
por cotia rire:urja ou do .erceirds, pia-
ore: e onarnenko-3 	 p n.ras, enfreara e
t•erda de materiaes dP cooslrucção e to-
'Ios os mais eet-roeios ooneernente s á pr
rissão de erge;baria censtruetora o tra-
balhos d are/drectora efrieinas de ser-
;diria, carpintaria. marcenaria, pc.:P.'ra

sccção i, traosporte.» •	 •
eincla o Sr. gerente que ao ar-

, XIIÉ1 ekja accrescentad o o seguild-e:
aVica ogerente da sociedade. o Sr. An-
m. laitatrAzi. rotorizado a fazer os
straf ices weessarias para aumentar o
eddital da anele-62de, da fórma que me-
lhor juisial, cai fazer uma nova s eledas
'te., eoilondo -esta encantpar a ac; nal,
ectrarnitd 40e reatil salvagu' ..elados

3.9a à1	 ard uar t acolonistor de
forma a per	 ser erribAsidoi do va-
zo':	 • de suas ac Mo, e te; eon
preferenVolti de -se insereverem eemo
aecionisfga a neva eociedadc, -cteebendo
tjx; povê¡sy agfrileas2vdler das t. ceõeS

CERTIFICADO

Junta Commercial da Caeital Federai
secção - CertLico (pie. por desnac;to da

jutda Coam-tecia! de 4 de Sete,', • • ,Jde 13.2,
archivou-se nesta reputição 50 .0 o nuoiedo
6.078, - os seguintes documentos refereotes
á Sociedade Aeodyma Imoressora do Bcasil,
a saber : Acta da asseiribléa geral e:deaor-
dinaria, realisada cm 2 de agost.) ultinio,que
antrovou o augmento do catita!, lista ,03
subsc,ietores do augmento do capital, me-
cibo do denosito de 10 'd.. do capital att-
g iientado, guia com -adpagainento e selk•
resnectivo, feito va Recebedoria do District')
Federal, e um Ui-trio Official de de
ago. 'a) ulti . no que publicou a acta acima re-
ferida. Eu, joão-de Araujo, 1 . oficial da
Sec -etaria desta junta, passei a pr-sente
certidão. Rio de janeiro, 6 de setembro de
192. Matcs Pirite, 2 officied. Calithe
da janta. Visto. Rio de janeiro, 8 de seteaï•
bto de 1922. --fzidoro Campos, director.

•

37.52d:234238
• • • •
	 4.742:2sdp's-to:

"•••••n•

/4.034:793s.
-	 . 649: 2'' .2	 sZ3

495:0113023
48.431:280065.

18.946:0171145,

445.7,30:0400:12

50.000:000$00G
4.3777 -3P79t

42.92::010S000

-

62.313:525$931

• 6.871:9u7s
19.125:2255811

i54.311.203..5251

13.435:235352e
83: °MOO°

42 281:4405743
23.792:43qta 95

463:d3148001
25.622:290.R35

445.700:04d$662

actualmente possuem. Os sócios que não
queiram subscrever-se como novos ac-
ciortisfos. Poderão. receber desde já o
valor integral das suas seções.»

Postas em discussão pelo Sr. presi-
dente as duas propstas do Sr. gerente,
são ellas approvadas por unanimidade.

•Não havendo quem mais pedisse a pa-
lavra, o Sr. presidente declara encerra-
da a sessão, e eu. Vicente Scirchio, se-
cretario, ladrei a presente acta que, de-
p,ois de lida, é assign.ada pelo Sr. presi-
dente-, por mim e pelos demais Sr. acco-
nistas prescates,- F ~isco Jannuzzoi,
presidente. - Vicente Scirchtio, secre-
tario. - Anto nio Jannuz.zi. - !Por p2o-
curação de D, Anna Jannuzi, An:ontio
Jannuzzi. A.•-é:ontip Janauzzi 'Filho. -
Camila Jamozzi, - Adelia Jannuzzi
Mendonça - Anna Innuzzi Caticileanti.
-Leonora Jannazzi V.' .tira Dias, - Fio-
ravanti Jannazzi. - Giacomo dannuzzi.
- Por procuração de D. ConceViea
Jannuzzi Carneiro da Rocha, José Coe-.
1.Zeir0 da Rocha.	 (5.470)

n•••nnnnnn•

1Ba g ice p Portuga do Brasil •
ÉDE: RIO PE j".NEIT:.0 - FILIAES: EM S. PAULO E SANTOS

Ca ital.-....--.„.• ...... 0.	 50.009:009.3030

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAES EM 31 DE AGOSTO DE 1922
Activo

corr	 .. • • . •	 ,	 • • .• • •	 • • • • o

	 ••,,L • •
pedi:eu:cates

42 513:233t855
111.80 $.:906.;31,Cy

Juaai .o, 11 de setembro de 1322.- Pelo cli 	 a coatabtlidade, A. Cord.0
A: ;	 Viuo.tdc de M.Ya:3.=.	 0.'578)



gra nco JPseandinaVo nras
leíro Sociedade Anonyma

RUA DA ALPANDEGA N. 32 - CAIXA POSTAL 9

- Rio de Janeiro

BALANCETE Em 31 DE AGOSTO DE 1922
Activo

Capital á realizar... 	
Letres descontadas....,...
Letras e eife.itos a re'eber:

letras do exterior 	
at..t .as do interá3r 	

Valores em liquielaçãoe-
Exp7estimos etti contas cor-

rentes 	
Vares caucionados
Vaiores deo -.sitados
Caia mairiz 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no estran-

eiro 	
Titulos e fundos pertencen-

tes ao banco 	
Ilepothecas 	

Caixa:

795:21015E

61:190161
3.902:534$3J

5.328142238:
2.26:415$5C
3.408:5501C(

5.857:19234:

1.283:153361

25.177:73233E.

.....
'25.171:732

S. E. ou 0.-Rio de janeiro, 31 de -zgost

de 1922. - John Egeberg, director-geren
- Hf. Holam, contador. (5.463)

Banco Espaiiot Dei Rio 41
Lu, Plata.

Casa Matriz - Bacios Aires

Capital subscripto.• 
*  

3 100.000.000,03
Capital realizado e

	

fundo de TeSerV.S...	 1112.991"32"

3.750:00030
$

1.342:19437

481:86615
01235

9.547:3191

5
• 9.984:13817

• SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE 
EM 31 va "Ão0STra 1/E 1922

.Let	 das:.as desconta ..

rezeb:r
Letms e effeitos a receber

por c/provia do exteriu
Letras e elícitos a 

em cobrança- do exterior a

em cobrança do interior. 1.306 : 277P".Letras .e elícitos a receber

:-Eneorestimos em contakcor•
	rentes ........ . . .	

..47infrt.

Valores cauciona.do9:••••• •
31.18kUr31,Va.ores depositado....

Casa matriZ .. ........	
.

`1.75

Passivo
Capital 	
Fundo de..reserea. 	

-190era ‘e,q contas cor-
re y ,tes com jhsros 	

Denositos embegg_eff	
retes sem juros. ...

Deoositos a prazo
Tistuitloos	 cação e depo-

Agencias e filia. 	es
'Valores hypothecarios 	
Lucros c perdas
Letras a pagar 	
Diversas contas II •

1 1 S48 -Terça-feira 12
	

DIARIO- oFricut
	 Seiexnbr ie 1922

Banco AllfliaO Tranmatlantieu
(Deutsch Ueberseeisehe Bank)

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1922 DAS MUNES DO RIO DE JANEIRO, S. PAULO,
SANTOS E MUTUA

Activo

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do exterior
Letras e effeitos a receber em cobrança do interior 	
Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Age-cias e filias no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa

Em moeda corrente 	  12.261:1203380
Em ovo. 	 	 1:41)55750
Em outras esperies 	 	 57:18X585
Em outros bancos 	  11.097:6855985

---- ---
Diversas contas - • _

à,
10.5f33:211,TnJ

2, .	 .	 • .55
::521-;n4/

14 2'.4;i2j•-i.:14
21 e-40 R 9 ;140

i:35

11.
1.0

dti8:468720

23.817:4023800

27.458:0673589

Passivo

Em moeda corrente 	 ..	 3r10:598$7.',
No Banco do Brasil........	 231:49331!
Em outras especies	 97$5(
Diversas contas 	

• 

1.708:8520

212.178:9793417

7.350:0003000
20 1817(i6J$787
8.050:737405
4.114:85U226

29 460:9333365
22.838:677$894

_37.192:M3757
. 3Q4:892£085

28:758-t4í23351
-, 25.570:718170

52:1133172
1A20:3-04110

28.683t167$212

Capital. 	
Doosito em conta corrente com juros 	
Deposito a prazo fixo 	
Deposito em conta de cobrança do exterior 	
Deposito em conta de cobrança do
Títulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e	 e2.kerior 	
Agemcias e filies no inte-ior 	
'Correspondentes no exterior
Correspondentes no into,e36r 	
Letras a pagar....--
Diversas contas..: 	

.n1•-

212.178:979/1447

S. E. & O.- 1. Lewin, director-gerente.- E. Eyting, contador.

Banco do Brasil
CARTEIRA DE REDESCONTO

BALANCETE EM 6 DE SETEMBRO DE 1922

Activo
?besouro Nacional - c/ea2issão 	

Notas em circulação:Emissão requisitada 	 791.000:000:1000
Notas recolhidas á Caixa de Amortização 	  720.857:190000_

Caixa (Fundo de Redesconto) 	Notas a entregar á Caixa de Amortização
Titidos redescontados 	
Despezas geraes 	
Itionorarios 	
Valores caucionados 	
Moveis 'e utensilios 	

273.129:3203357

Passiv*
Emissão autorizada. 	
Fundo de reserva 	
?besouro Nacionai
Descontos..
Fianças 	

273.129:5233557

Rio de Janeiro, ri de setembro de 1922.- Daniel Me 0110, directcr.- DurvalP. Medeias, pelo contador,- FaWa de Andrade, caixa."
nti- 

44:44.1~4.(AJ,SOC!,~.244!....8,44„,

•
•
•

(5.471)

129.857:1943000

70.142:8063000

559:4321'1791
Vi. 14t;55876
56.310:812.341

4:4 1.5.10
41:32W7,50

18:90400
••••••n•••

200.000:0003000
2.327:85.911

• 70.142:.M000
638:851$610
20:0~00
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Agencias e filiaes no exte-
rior	 4. • •

Correspondentes do exte-
rior 	

Correspondentes do inte-
rior 	 	 	  ..

Titulos e fundos pertencen-
tes ao Banco 	

Caixa:
Em moeda corrente no

banco 	
No Banco do Brasil 	
Diversas contas 	

27.441:8055262

Passivo
Capital 	
Depositas em c/corrente

com juros 	
Deposites em c/corrente

limitadas 	
Depositas a prazo fixo....
Denositos em conta de co-

brança do exterior 	
Denositos em conta de co-

brança do interior 	
Titulos em caução e em de-.

posito 	
Casa matriz 	
Agencias e fillies no exte-

rior 	
Correspondentes no exte-

rior 	
Correspondentes no interior
Letras a pagar 	
Diversas contas 	
Bancos 	

27.411:805.$262

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1922. -
Santiago Pedreira Castro, cántador.-
Lulã Ralho. gereate.	 (5.458)

ANNUNCIOS
Sociedade A 4/0 113riga Tmpev-oz'tt do 13 easil

ASSEMBLÉA EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Para tomar conhecimento da onetação de
aaaMento de capital, integraimeate sabscri-
pto, e deliberai sobre na 'oposta apre-
sentada nara a comora of:.cinas, material
tynograohjao, archivoz, titulo, etc., de um
diario - desta Capital, sãO convocados os

• Srs. accionistas para ema reunião no dia 16
do corrente mez, as 2 horas da tarde, na
sede social, á rua Chile n. 9.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1922.-
Guilherme de Almeida Brito, preaideate.

(5.469)

Companhia Graphica Drasi-
leira

São convidados Os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ()distaria. na
sede da companhia á rua Treze de Maio
na 43, no dia 6 de outubro proximo futuro,
ás 14 horas, afim de tomarem conhecimento
dos actos da administração durante o pe-
rindo do atino commercial findo em 15 de
agosto de 1922.

Na sede da companhia acham-se à dispo-
sição dos Srs. accionistas relatorio da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal e dentais
docurggloa.- A dirççtoria.	 (5.285)

P'FlikÇA.
Casa Sporttnan

M. Dantas cammunica á praça e ao es-
trangeiro que adquiriu, por compra, aos
herdeiros de M. Mattos, todo o activo e
passivo da casa commercial que gira nesta
praça sob a denominação de Casa Snort-
maa, sita á rua dos Ourives ns. 25 e 27.

Reorganizando a gereacia da referida casa
de ferma a poder attender com todas as
vantagens á sua enornie clientela, communi-
ca que, em viagem já, dentro de pouco3 dias
espera pode: offerecer aos seus dignos fre-
guczes artigos novos, referentes ao seu
ramo de negocio, de qualidade superior e
fino gosto, bem como acaba de sortir o seu
estabelecimento de elegantes modelos de
calçado para homem, que offerece a preços
relativamente baratos, attendendo, sobre-
tudo, á sua especial qualidade.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1922.-
M. Dantas.

•••••

Confirmo a nana supra.
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1922.-

P. P. Raul da Silva Campos, (5.270)

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de T. Marinho &
O liquidatario desta fallencia avisa a todos

os credores adtnittidos ao passivo desta tal-
lencia a virem receber a quota do primeiro
rateio sobre seus creditos, cujo pagamento
será effectuado todos os dias uteis das 4 ás
5 horas da tarde no escriptorio dos seus
advogados Drs. Alexandre -Fonseca e Fon-
seca Junior, á rua Senhor dos Passos n. 48,
sobrado, onde prestarão lambem q.taesquer
informações sobre o estado da liquidação da
massa.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Manoel Muatinho Fi:ho

AVISO aos emanas

Pelo presente, communico aos credores
da fallencia de Manoel Minai:lho Filho que
a assembléa foi adiada e terá togar no dia
14 do corrente mez, ás 13 horas, na sala das
audiencias do Foram á rua dos Invalidas
n. 152.

Rio, 2 de setembro de 1922.- O escrivão
interino, Antonio de Souza Coelho. (5.274)

flanco do Commercio
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral ()distaria no
dia 18 do corres:te., ás 13 horas, no edificio
do banco, á rua General Camara n. 8, para
exame e juleamento das contas do armo
bancarice findo em 30 de junho proximo pas-
sado e para a eleição da directoria, con-
selho fiscal e supplentes.

Ficam por esse motivo suspensas as trans-
ferencias de acções, desde o dia 9 até a
data em que se realizar a assembléa geral.

Rio de janeiro, 4 de setembro de 1922.-
Conde de Avellar, presidente.	 (5.257).

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria desta re-

partição o Regulamento para arrecadação e
fiscalisação do imposto sobre a renda.

Preço 	 144‘.	 1$008

Cias Patek-Philippe

CARTA PATENTE N.
As seguintes inseripções to.

saiu contempladas no decor-
rer desta semana, de ~3&n-do
com os resultados das tre
primeiras loterias extralkidas
pela Companhia. do Loterias
Naclonaes:

Inscripoo 219, correspondenteao.

premi' maior 30.219 da loteria de

segooda1e1ra14 de setembro de 1922.

inscripção 220, correspondente arii

premio maior 19.220 da loteria de

terça-feira, 5 de setembro de 1922.

Inscripção 062, correspondente ao,

premio maior 79.062 da loteria

de quarta-feira, 6 de setembro de 1922.
O FISCAL DO GOVERNO,

Adiu h Araujo Coellio.
Qualquer mercadoria de nosso estabeleci-4

tnento pôde ser adquirida por meio de
pagamento em prestações. Estas prestações
são pagas uma vez por semana e cada pres.- ,
taçã0 concorre a Ires sorteios._O' facultado ao prestamista
o pag•amonto adoantado
parte ou totalidade das proa.
tu •sia-ss_2, sendo-lhe ininkedia.ta-
mente reembolsada, a impor-
ta nein, relativa. ás quotas ui-to
-vencidas na OCI43ariiii3O Cm guie
fôr contemplada a Mut" inseri»
peão.

.NOSS.A. CASA DEDICA-,1
S EXCLUSIVA.3.1 LUN2• E A..
A.W1113.11_,A.
ltelogios carrilhão para

cima do mesa e pai-ele.
Itelogios 6.;lecstricos rance:o..

miando dez atinas sem inter..
.vençitio alguma.

Ustos J.-elogios clectricose siito
de um regulamento perfeito.

Gmbh Lata & lécourt
RELOJOEIROS

Si, Rua da cauktam4g#, , 8_1(5.455)J

433:913292

1:3084940

149:173818

125:6254830

287:9614779
2.645:7844992
1.187:850a549

800:099;000

1.823:323278

3.751:392474
4.499:4904541

1.911:0204870

1.305:2774895

4.492:2891133
6.310:0744393\

1.921:32C4200

8:433165
69:193a229

102:646$0G0
445:977a414
. 950200

Pio de Janeiro, 4 de setembro de 1922.
n•n•••••••n••n•••••n•••nn___	  René Levy, liquidatario.	 (5.440)).
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PRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDPI

AVISO

encoannsmins de obras que rio
terem oca Ipaldia j.as da inipurtrocia
'destinada da dèspezas de porte e registro
no Correio não serão attJudidas; não se
podendo aceitar, ero rogai/tento de obras,
ou de axe .piares do «Ciará Ciliciai»,
senos do Correio, ou estampilhas de seilo
adhesivo

As amolas soperiores a 1005000 teem
abatinlento de 1O % (art. 43 do Regula-
mento).

As obras que estão assignaladas com
uni — (M pertencem aos divei•sos
Ministeriea e p ",to toem obai.imenvo ex-
cepto as «Lois lisuaea da Republcau, cote
temo o stbatiidento de 30 rie, quando a

fór tio trai ou toais exempla-
r" em Vittude do Officio do hlinisterio
da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto de
004.

A
:lamurio de Legslação da Fazouda, por

ffonso Duarte Ribeiro:
Armo do 1917,, .. .	 10$00)
'Armo dc 1918. 	
	

moo
'Anuo de 1 1 ' te. 	

	
85200

• Anne de 1920. 	
	

85909
Aeridentes do trnbalho (Deers. n. 3.24,
,• 13.493 o 1 ,̀-; 41,8) 	 	 :•;:e00
ACção Penal (Ampliada). Lei n, 628,

de 28 de iditaibru, e diterel.9 n. 3.475,
'de 4 de novembro de 1899 	 	 $500

Agua (Regulamento para a arreeadol:io
• ...las taxas do consumo del. Dee •. nu-

baero 11.521, de 10 de março do
1915 • 	

á Çeicultura (Cr.a o Ministerie es•
Decr. ti. 1.606, do 29 de dezembro
tio 1906 . . .	 • •. 	 	 8:;00

/11fandegao (Relatorio apresentado ao
:ininiateán da Fazenda sobre fi-zeali-

zação das), por Le.tpoide L. de men-
• 15000

Armazena geraes (1b-gulamento para o
• estabelecimento de) . Doer. n. 1.102.

de 23 de noveolbro de 1913 	 	 wo
Astronomie (Traitá d'), de E.

Liais . 	 	  55a09
Album — Typos d	 bras d'arte
• (M) •. . 	  1025300

pt>183 de Corretores. Mercadorias e Na-
Aios (ttméa a). Doer. ri. 8.219, de
22 de Hetetabro de 1919. Deer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro do

.1911. (IN novo regulamento e Regi-
inento Alterno) . 	 	 15(100

bancos	 Carmira de Redesenntos
B-tneté d.ø Brat (Decr, n. 14,6J5, de

21 de janeiro de 1 021), Fiseolitação
dos tihneog e cosas bastearva., (De-
creto n. 14.728, de 16 do março de
1921), Fiscrdiuo da; operações
eambiaek e ba:yarias (Deer. numere
14.857, de 1 de junho de 1921) 1$30

Caixa de Aniort:zaç'4.o (Ilegillament) da)
Dee elo n. 6.711, do 7 de novembro
de 1907 . 	  	  15000

Carta Geral da Republica, pe:o Dr. ,;1•ri-
ckatt de Sá (M) 	 	 105000

Casamento Civil (Lei do". . Recapilula•
ção em ordein alphabelica, par M.
André da Recita	 	  25000

Cotiigo Civil Brasileiro 	 1...et it 	  3.671,
do 1 de janeiro da 1916. ("MI as cor-
rceeõe •  ordenadas pea lei n. 3.725,
do 15 do janeiro de 1919 (M). 25000

Codigo C/vil Bresiteiro. Ti • aballios rela-
tivos a sua elaboreeão (M)

1° volume . 	  105000
r volume • 	

Proj'reto (Trabalho da Commissão da
Gemam dos Deputados) —	 vo-
lumes (M) . 	  205000

— Projecto (Co:Imissão Espeeia; do &-
nado), 1' vo:uine -- Parecer do Se-
nador Ruy Barb o sa (M ) 	 65009

— Projeto ((O-omissão Especial dc. Se-
nado), 5° volume (M) 	  35060

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ilo-
cirigues	 35000

Cofre de Orphãoa (Regular:1We para a
estripturitçJ) do). Doer. n. 5.133. do
13 de mareo de 16'.,7 	  1-.200

Collectorias Federaes (Dá novas insira-
eções para o seroiçe das) . Decr. nu-
mero 9.285, de 3u de dezembro de
1911 	 . . .	 . . •	 $500

Collector Federal (Manual do) . G. ra-
trainby e Adoiplin Curto 	  U$900

Compilação das leis fetterses sobre or..
ganização municipal do District° Fe-

• deral, pelo Dr. A:exare-ire Soares do
Mello (M) . 	  2$003

Concas:36es de ponuas d'agua (Regale-
mento para as). Deee. n. 3.056. do
24 de outubro de 1898 	 	 5400

Consolidação das leis das Áliende-.
gas . 	 	 31109

Consolidação das leis relativas aos
mitos das ciraumscripg5oa judiciarias
do .Distrio:o Federal (M) 	  35000

Contrabando (Repressão de) Deu . . nu-
mero 10,037, de t.1 de fevereiro do
1913) . . 	  130'30

i-- Corrige o regulamento expedido pelo
decreto supra citado. Dec'. n. 12.419,
do 21 de marco de	 10

Conttabando e seu processo, rnr A. P.
de Alindo Corri..t • 	  23.01

Constituição da F epublica •	 15002
Constituinte Re. ublicana (A) — 2 v o

-lumes — Agente do Roure.. 36$CO5
Consumo (Ilegu'amento rara a orreea-

daçi.0 e fiscalizreão inootto de)
— Dec, n. 11.648, d3 26 de janeiro
de 1921 . 	  Cl2C 20

Cceeatulos de Funloa Pancas (lle gd-
lamento dos. Decr. a. 1.359, de 23 de
abril de 1893 . .	 53::(11

Chegue:, (deaulamento sobro emisso
de). Der. n. 2.591, (13 7 de egosto
ue 1912 . . ........ . 	 55tr.)

Cborocraphia da '11 r 0V inoi a do
Cearã . • 	 	 15903

Contabilidade ou ;A :ca (Instrucções para
o serviço geral do) (contoreliontlendo
as Insti uri:3es pata a adoper.e da
escripttieação por partidas dobradas,.
Decr. ri. 13.376, de 3 de setembro
de 1919 • 	 	 3$000

Compsellias de Seguros (Regitlamento
das) . 	
	

$500
Clubs do mercedorlas (Regulamento

dos) . . 	
	

$500

Diccionar:o reograpilic0 das Minas do
Bras:1. pelo Dr. Francisco Iguacio Fer-
reira . 	 	 61600

Docas, pertos maritiraos, etc. (P.eporto-
rio t.1 legislaçãp sobre), por Caetano

Junior (M)	 	  125)00
Decreto:: do Governo Frovisorio:	 •

de mero de 1890 	  25060
de maio de 1890 	 	 1eff009
do outubro de 1890 	  71200
do janeiro do 1891 	 • 25000
de fevereiro do 1891. 	 •	 23000

Eexto fascieulo (1 a 30 de junho
de 1890)	 5!000

1' e r fasciculos (1890) 	 t, 35000
3* e ultimo (1890) 	 	 25000

Dec!s5ss do Governo (Colecções de):

Arlditamento (1890)... 	 	 15500
de 1832 	 	 35000

de 1833 	 •	 35000
de 1850 	  3000
de 1891 	 	 45500
do 1892 	 	 45500

de 1$93.. 	 	 :4500
de 1C94 	 	 45830

• _de 1895 	 aJout	 241:00
-
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de 1806	 •••• • • • • NI	 35000
de 1897
	

31000
de 1 898 	  25000
de 1899 	

▪ 	

35500
de 1900... 	  	  .••	 31:000
de 1	 35000
de 1902....~ 	 	 35000
de 190 3......•. .....	 45000
de 1904.......,m....xxxx›~m, 45500
de 1905... -. 	 	 45500
de 1906..... 	 	 45500
de 1 907 	 	 55600
de 1908 	 	 55000
de 1909. ...tr 	 	 65000

de 1910.-- 	 	 65000
de 1911..... 	 	 45000
de 1912 	  35000
de 19J 3. 	 	 35000
de 1914 	  45000
de 1915 	 	 55000

Delegacias Fiscaes (Crêa o logar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e de District°
Federal (Lei o reaulamonto). Decre-
tos ns. 1.021 o 4.956, de 26 de acosto
e 0 do setembro do 1913 	 	 $500

Direitos Autoraes (Define e garante os)...
Lei n. 496, do 1 de agosto de 1898

' n•• Doer. n. 2 .577, de 17 de janeiro
de 1012 	 	 $500

E
cinda° Secundario e Superior da Repu-

Mica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530,
do 18 de marçu de 1915 (m). 	 35000

F
Fallencias (Lei sobre). N. 2.021, de 17

de dezembro de 1908 	 	 25000

Facturas e contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do seno sobre
as). Decr. n. 11.527, do 17 de março
de 1015 	 	 5300

Tunccionarios Publicos (Estabilidade
dos ), poe Araujo Castro 	 	 35000

II
Herança — (Nos casos de suee essliq ab-

int ., stato) — Decr. n. 1.819, de 31 de
dezembro de 1907.. 	 	 $500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal. Coser e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zama 	 35000

Hydrographie da Raul Saint François,
. Dor E111111. Liai 	  155000

Hygieue Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (-M) 	 	 4000

Historia Constitucional do Brasil, pe10-
Aurelino Leal (M) 	  55000

Isençõo de àireitos aduanehos (degola-
mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592, do 8 de marçO
de 1911 	

$Industrias e profissões alegulati:01d8o0)0
réis 	 	 1$000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (llogidamento para os exames
de). neer. n. '.1.447, de 20 de ja-
neiro de .1915 	 •	 $500

Jogos penuittidos (ApProva n regula-
mento para a cobrança e fiscat;zaçãí.)
do hnposto do 2 To sobre quantias em
giro nos 	 Doer. n. 14.808, 10 17
le maio de 1921 	 	 $500

Justiça Federal (Completa a). Lei 1). 221,
de 20 de novembro de 1894..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (. Collecções dos aceórdãos) (M):

Armo de 1895 	  25500
Anne de 1897 	 	 61000
Anno de 1898 	  3$000
Anuo de 1899 	  95000
Armo de 1900 	  95000

Justiça do District° Federal (F, p arga-
nizaeão da i . D:ler. n. 9.363, de 28 de
dezembro do 1911 	 	 15800

Legislação eleit.,ral — á ven-
da. na Thesouraria da Imprensa Na-
cional. os decretos n g. 4.215-L227, de
dezembro d 1920, e 11.631. de janeiro
de 19:21, . que modificam a legislação
eleitoral, preço 	 	 $500

Limites (Quemão de... — Minn. (7e-
raes vrr,^us	 Paulo), Professor F. de
4.ssis Cintra 	 	 35000

Livro Verde (Documente ,: Dip/omalicos
do Brasil na Guerra da Europa) (M):

1* volume 	 	 55000
2* volume 	 55000

Leia (Collecçõns de):

de 1808 a 1809 	 25500
de	 1610 a 1811 	 25500
de 1812 a 4 815 	 25900
de . 1816 a 1817 	 25000
de 1818 a 1819 	 25000
de 1821 	 25000
de 1822 	 35000
de 1823 	   2$000
de 1824 	 25000

25000de 1825.1,, •....•

;de 1826 	 ..... • .- • . .2.,...s	 15500
de 1832 .	  ....

• 

45000
de 1833 	 -e 456011
de 1834 	 ir...4	 35200
de 1835 — 2 volumes ..... ,..e 45000
do 1836 	 .- 	 -• -e 3$600
do •1837 	 •,•• , , , „_„,..„	 35000
de 1838 	 .....•c, 	  K	 35500
do 1839 	 .. 	 •...o	 15400
de 1810. 	 .. 	 :	 25090
de 18 11 	 .. 	  •••"10,111	 15900
de 1812 . 	 4 	 ....e	 35590
de 1833 	 a" 25500
de 18 14 ........ ....-....-.-..1-.-.......	 25809
de 18 15•• • •..• • 4 • * II - • •••'Ve ire.' • '••ip	 25300
de 18i6 	 	 • e 25600
de 18 17 	 - 	

• 

25600
de 1818 	 mie 15800
de 1819 .... ....... •• • •••••••,:o	 35400
de 1850 	 	 75000
de 1852 — 2 volumes 	 	 55200
do 1855 ...... . ......	 65600
de 1856.... .	 ...	 • . •a•	 •	 55300
de 1857 — 2 volumes 	

• 56556°600de 1858 — 2 volumes 	
de 1859 — 2 volumes 	 ectl 55500
de 1860 — 3 volumes 	 43 105000
de 1851 — 2 volumes 	

5'15555000de 1862 — 2 volumes 	
de 163 — 2 volumes • • .-• • •	 5E600
de 1804 — 2 volumes 	 	 55500
do 1861 — (Adittamentos) ....3 	 5500
de 1865 — .2 volumes 	

• 

7$500
do 1866 — 2 volumes 	 1 75600
de 1867 — 2 volumes 	 	 65000
de 1868 — 2 volumes 	 	 65600
de 1874 — 3 volumes	 -.., 95000
de 1875	 3 voltunes 	 -6,0 95500
de 1876 — 3 volumes 	 ," 405000
de 1877 — 3 volumes.........< 75500
de 1878 — 2 volumes 	 	 85003
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1893 — 2 volumes 	  75000
de 1861 — 3 volumes... ....v 	  105000

• de 1882	 3 volumes 	  425000

	

"	 ;de 1883 — 3 volumes 	 -	 105000
de 188 .1 — 2 volumes.....›....-n	 65000.
do 1886 — 2 volumes..•......:0 65000
de 1889 — 3 volumes 	 	 65000
de 1894 — 42, volumes 	 	 425000
de 1899 — 2 volumes 	 ":41

1de 1900 — 2 volumes... ..- 	 ee 12%00000
de 1 901	 2 volumes . .. 	  145000
de 1909 — 2 volumes.. ...:.p•-...; 235000
de 1910 — 3 volumes...,,,-,•„<e 305000
de 1911 4 volumes..;•:a7.44~ 455600
de 1912 — 4 volumes..,:~. oscao
de 1913 -~ 4 volumes..-cormite MOO.
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do 1914 . — 5 voltirneS..i•;:ix.-Ál 40500111
do 1915 303900
'de 1916 -- - 3 vOlurnes.,..¡...ic 201009
de 1917 — 3 vOlurnes...........c 205000
de 1918 — r,	 205000
de 1919 — volume 	 :ca.& 205000
de 1920 — 5 voIumeh..,......m 405000
da 1921 •-•• 6 voluthea..,-.,...ze, 405000

Leis de orçamento:
de	 0500
de 1895.	 • • • •• 9 9.902• 	 	 $500

de 8197 	 	 MOO
do 189e ..... ... ••	 9,• rot•X t-• •	 1$200

de	 1;008

de 1908 	 	 15000
de 1912, ,,,,,	 15299

do 1913 	 re.o.me' 	 •43]	 21000

do 4 °I&	 ....... 	 .1,	 41000

do 1915,- . . 	 	 21000

do 1917 	  	 si; .25000

de 1918. , P.* e' • • • •,• • ••• .• •	 35000
de 1919.. 	 •	 	 4-za	 35000

do 1929 	 •„.. 9 • .9 • .4. .9)	 35000
tio (1921 	  ....	 • • -....-ez	 85000
ae 1922 (Receita) .0., 	 25000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na). Prol: Von List (traducção e col-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis	 35000

Leis Usuaes da Republica dos Estados
Unidos •do Bre.s11, pelos Dr. Tarquinio,

do Souza e Caetano Montenegro (M).
réis 	 	 101000

•
Loterias (Regulamento das). Decreto nu-,

mero 8,597) 	 .• • •.. •.• I*, •	 $500

Lahoratorio Nacional de Analyses (Lei
numero 4.060, do 13 de janeiro de

" 1920  -	 $500

: Wcenças (Concessão de licenças ao$
funooionarios publicos, civis o mili-
tares, •da • nião). Decrs. ns. 4.255,

'	 do t5 de fevereiro de 1921, o 14.663,
de 1 do fevereiro do 1921.—	 $500

atenuai do Empregado de Fazenda:
Mulo	 1871.,.. .....	 35000
Armo de 1 g72...... .....	 25000
Anne de	 35000
Anno de (874 	 . . .. 35000
Armo de 1877 ..... 	 35000

• Mina9 do Brasil (As. è sua legislação),
pelo Dr. Paudiá Calogeras CM):

2° volume 	 • yi• • NI ••••• • • • e,	 65000
3' volume. • p.i. ,•-• 	 	 65000

Modelos de Balanço..., 	 45500

Montepio • dos Funccionarios Publicos
( Regstlemento to)., Decreto numero
5..(.504• I I • 9.• 11,11,••	 	 Ai	 $500

DIÁRIO OFF14]IAll

Moratoria (Lei sobro). Deus. ns.
, 2.866 e2.895.,....~~„."	 $5001

nova luz sebre o passado ..... 	 105000

0,

Operações a• termo (Regulamento parti
ti arrecadação e fiscalização do inI4

• posto sobre). Decr. n. 14.737, de 23
do março de 1921...... ...... 	 11000

•

Porto do Rio de Janeiro (Exposição da
plano para a realização do melhora.
mento dos portos da Republica e pro-
decto para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeirp).., 55000

Pareceres (Do Director Geral da Dire.
ctoria de Justiça — Annos 1906-19181.
Dr, Pelino Guedes- ... 	 . 65000

Provimentos da Carta de Appellação:

(1916 — 1917	 15000
t(1918 — 1919 (151).......4: 	 45000

Prosadores e Poetas Latinos, velo Dr.
Cezar Zama 	  5500V

Predios urbanos (Regula a locação dos)'.,
Decreto n. 4.408, do 22 do dezembro
de 1921 	 	 5200

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 do setembro de
1909..•	 ...... .....	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu4
, blica:
-e- V' volume (M)'.-...,-.7orbi.-~e 3$000

• 2' volume (M) • é...1 •S-#4 ••-•-•.:
	 3$000

3° volume (M) • ••••• ••••••• • •-a-91
	 35000

. 46 volume (M) . . ...	 25000

	

volume (M)..,. .... .	 25000
' 60 volume (AI)	 . • .. ..	 35500
7* volume (M) 	

	
61000

e° :volume .(au) .. • ..guulta_~.•••••
	 61000

R
Repertorio Juridico do Mineiro.	 41000

Ralação dos cidadãos que tomaram parte
no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. O. 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal 	  ......	 18000

Regimento de Custas da Justiça
Local ..... ....,....... 	 	 15000

Renda (Regoilamento para a acerecadação
e fiscalização do imposto sobre a —1.
Doer. n. 14.729, de 16 de março de
1921	 •J *MI.	 $580

,zeferdisro d on

Zaude Publica (Departamento Nacional
de) — Decr. n. 3.1J67, de 2 de janeiro
do 5501I1920	 • . • .. 	 •

Sande Publica (Regulamento da) 	 Decreta
caer. o ..1. -...5.004 do 3 de setembro de
	  35000

saneamento (Rossulamento da taxa de) a
réis 	 .• • • e.e. 	 	 $301

Sello Sanitario (Regulamento do) — De-
creto n. 14.713, do 18 do março de

• 1921 	 	 1$309

Belo (Approva o regulamento para a
cobrança e fiscalização do imposto

't de).. Doer.. n. 14.339, de 1 do se2t5e0m00-
1 bro de 1920 	

Sociedades Anonymas (Resulamento das).
— Doer. n. 434	 $500

Sorteio Militar (Regulamento para o
serviço do) — Decr. n. 14.397, de 9 do
outubro do 1920 	  15500

Stenographia Internacional, por A. Prois
, félS.	 45000

Tarifa das Alfandcgas..-	 	 85000

Tarifa da Estrada de Perro Centra/ do
Brasil... • •-• 	 	 15500

Tribunal de Contas. Deer. u. 2.511. do
20 do dezembro do 1914 	 	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
o fiscalização do imposto d e). De-
creto numero 11.493, de 17 de feve-
reiro do 1915 	 	 $500

Tribnnal de Contas (Collecção de get03

legislativos o regulamentares do).
' ( M ) 	  	 	 25000

Tribunal de Contas (Regulamento do),
Decr. n. 3.247, de 23 de setembro do
11918) (M) 	  	 	 35000

Thesouro Nacional — '(Decreto numero
13. 0 18) 	 	 0000

fVida do Marquez de Barbacena, por An-
tonio Augusto do Aguiar 	  55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.200) 	 	 $503

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto
numero 11.914, de 26 de janeiro do

' .1916 	 	 $500

Venda de mercadorias o immoveis e
para distribuição de premios mediante
sorteio (Regulamento para a) -- De-
creto numero 12.475, de 23 de maio
de 1917 	 	 $500

Viação (Regulamento varo a cobrança e
fiscalização da taxa de). Doer. nu-
mero 14.618, do 11 da jamatiro

.. .. .. .	 ;51511


